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ouve  na  China  um  Ivorrivel  massacre-  de  mussulma 
nos,  perdendo  a  vida  mais  de  Ires  mil  pessoas 


artiu  da  Inglaterra  para  os  Estados  Unidos,  pelo  «Beren 
garla»,  o  primeiro  ministro  brltannlco  MacDonald 


Farão  parfc  da  delegação  ja- 
poneza  á  Conferencia  das 
cinco  potências  o  ministro  da 
Marinha  e-o  embaixador 
em  Washington 


Foi  lançado  hontem,  em  Buf- 
falo,  um  avião  com  ca¬ 
pacidade  para  trinta  e  quatro 
passageiros 


Considerações  a  propcsito  da 
não  representação  dos 
Estados  Unidos 

(Especial da  “ Associated  Press") 

Uoslúnijton,  28  ('Serviço  exclu¬ 
sivo  do  -Correio")  —  A  aíiir- 
mações  aue  sc  faziam  de  que  o 
faclo  dos  Estados  Unidos  deixa¬ 
rem  de  enviar  representantes  £ 
<_unícrcncia  de  Sciencia  Penal  de 
iiiRíios,  Aires  fòra  uma  medida 
de  represália  contra  a  Argentina, 
são  desmentidas  pelo  secretário  de 
Estado,  sr.  Stimson,  declarando 
que  a  nnica  razão  da  não  cscojlia 
da  representação  americana  loi  a 
falta  de  sommas  autorizadas  para 
custear  0  seu  envio  e  a  impossi- 
uii idade  dc  encontrar  um  phreno- 
logisla  que  queira  custear  as  pró¬ 
prias  despesas. 

Commetilando  isto  ,0  corres¬ 
pondente  em  Washington  do 
“'New  York  Times"  diz  que,  nos 
círculos  diplomáticos,  sc  sente  que 
o  governo  argentino  tem  sido  um 
dos  principacs  críticos  da  política 
do  governo  dos  -Estados  Unidos 
de  algum  tempo  a  esta  parte,  mas 
nunca  houve  unia  confissão  desde 
facto  por  qualquer  pessoa  auto- 


acroplano  russo  “Terra  dos  So- 
victs "  chegou  aqui  &s  3  horas  ■  e 
42  minutos  da  tarde,  refazendo  a 
sua  provisão  dc  essencia,  para 
voar  até  Sitka  c  dali  até  Seattle. 

0  "MONTEVIDEO  CHEGA 
A’  CAPITAL  URUGUAYA 

liíanlevidto,  28  (U.  P.)  —  Ó 
avião  americano  “  Montcvidío  ", 
chegou  a  este  porto  is  13  horas  c 
trkttu  minutos. 

LINDBERGH  PARTIU  PARA 
MARAIBO 

Maraçay,  Venceu  cia,  28  (U.  P.) 
—  0  aviador  norte-americano  (Co¬ 
ronel  Liftdbcrgh,  partiu  para  Ma- 
raibo,  ás  nove  horas  e  quinze  mi 
nutos. 

A  CHEGADA  DE  D1ND- 
BERGH  A’  CURAÇA’0 

Cttrafáo,  28  (U.  P.)  —  0 


i(Especial  da" Associated  Press") 

iliaini,  28  (Serviço  exclusivo 
do  Correio")  —  Vinte  pessuas 
foram  mortas  cm  consequência  do 
furacão,  cm  Nassáo,  ao  que  diz 
um  tclegramma  do  “  Miaini  He- 
rald",  transmittido  por  meio  do 
radio. 

U  mesmo  despacho  diz  que  os 
damnos  causados  pelas  tempesta¬ 
des  foram  "peores  collcctivamen- 
6  te  do  que  cm  qualquer  tempo  an¬ 
tes  " . 

Nassa u  ficou  inundada  e  ás  es¬ 
curas,  com  os  telcphones  corta¬ 
dos.  0  svstema  de  abastecimento 
de  agua,  porém,  permaneceu  in¬ 
tacto. 

l  assando  pela  cidade  com  uma 
velocidade  calculada  em  cem  mi¬ 
lhas  por  hora,  0  furacão  fez  “afun¬ 
dar  quasi  todas  as  pequenas  em¬ 
barcações  que  se  achavam  no  por¬ 
to.  arrebentou  em  vários  pontos 
0  cães,  destelhou  casas,  interrom¬ 
peu  as  communicações  c  deixou  a 
cidade  sem  energia  electrica. 

A  casa  do  governador  foi  scria- 
mente  damnificada  c  as  egrejas 
lambem  soffrcram  oesadamente. 

As  famosas  arvores  dc  Cciba, 
de  Xassau  ficaram  peitadas  c  to¬ 
das  as  vcRCtacões  ficaram  arrui¬ 
nadas. 

U  temporal  foi  cm  condições 
idênticas  ás  do  desastroso  furacão 
dc  ígafi. 

(Especial di  “Associated  Press") 

Miaini,  28  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio")  —  As  ruas  desta 
fidade  estão  praticamente  desertai 
c  o  commercio  ficou  virtualmçn- 
le  suspenso,  hoje.  devido  ás  tem¬ 
pestades,  que  continuam  varrendo 
Miami. 

Os  habitantes  temem  que  0  fu¬ 
racão  das  -índias  Occidcntacs  pos¬ 
sa  chegar  até  aqui. 

— — ®a® - 

Os  músicos  Iraucezes  protes¬ 
tam  contra  o  jazz  e  o  tango 
argentino 

Partí,  28  <U.  P.)  —  O  Syndl- 
calo  doa  MumIcos  Francezes  un- 
nuncla  que  formulou  um  pros- 
teato.  a  sor  upreuentado  ao  go¬ 
verno,  a  respeito  da  proponde- 
ranela  do»  muaicos  estrangei¬ 
ros,  na  França,  capoctnlmente 
ilos  locadores  de  Jazz  idou  Eatfi- 
dos  Unidos  a  das  orcheBtros  de 
tangos  argentinos,  sustentando 
que  a  popularidade  desse»  gêne¬ 
ros  está  delxanldo  sem  trabalho 
ccntenne  de  músicos  írancczos. 
- ®C3® - ^ 

A  Hamburg  Amerika  Linie  vae 
desenvolver  a  sua  nave¬ 
gação  para  a  America  do  Sul 

(Especial  da,,Associated  Press") 

Hamburgo,  28  (U.  P.)  —  A 
Uamburgo-Atncrika  Lmic  anmtn- 
cia  que  vae  dar  importante  desen¬ 
volvimento  aos  seus  serviços  para 
os  paizes  latino-americanos. 

Os  vapores  “Thuringia"  c 
Wcstphalia "  serão  transferidos 
do  Atlântico  Norte  para  o  Suh 
na  primavera  de.  1928,  quando  se¬ 
rão  ehrismados  os  novos,  nomes 
dc  “General  San  Martin”  c  “Ge¬ 
neral  Artigas". 

Este  inverno,  os  vapores  “'Ba- 
ycm".  “Badcn”  e  “Wurtcm- 
berg”  serão  melhorados,  com  a 
insullocôo  sdc  novas  turbinas. 
- ias - 

Funda-se  em  Paris  uma  Aca¬ 
demia  Diplomática  Inter¬ 
nacional 

Pnrlí,  28  (U.  P.)  —  Foi  cons- 
tltulda  nesta  capital  uma  orga. 
nlsaçio  tíiamada  Academia  Dl- 
ptomallca  Internacional,  com- 
punta  de  notáveis  diplomatas,  in¬ 
clusive  embaixadores  e  mlnle- 
troB,  tendo  por  fim  discutir, 
nem  caracter  formnl,  os  proble¬ 
mas  inlerniiclonaes. 

Sua  primeira  reunião  aorfl.  a 
•I  de  outubro, 

—  - -  - — — 


O  ministro  do  Ar  írancez  ainda  não  teve 
notícias  novas  do  ar  ião  «?» 


(HsjieoM  da  "Associated  Press”) 

Londres,  28  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio")  —  O  primeiro  mi¬ 
nistro  MucDonnld,  em  uma  men¬ 
sagem  dirigida  ao  Exooutivo  Na¬ 
cional  do  Partido  Trabalhista,  ro- 
fero-so  &  Confercnela  do  Desar¬ 
mamento  quo  so  realizará  cm 
Washington  com  a  sua  chegada, 
e  declara  que  qualquer  flçcnrdo 
que  se  alcance  apenas  poderá  acr 
prollmlnnr  ao  entendimento  mala 
amplo  que  será  feito  na  ednfe- 
fencta  das  outras  jfctencJas  nn- 
vacs. 

“Não  procuremos  —  úlx  ello  — 
brindar  qualquer  outra  nação  ou 
quaesquer  outras  nações  com  um 
“ftllt  aocompll"  que  ellas  devem 
acceltar  ou  rejoltar.  ” 

A  mensagem  será  lida  por  oc- 
easino  da  abertura  da  Conferen¬ 
cia  Annual  do  Trabalho,  na  pró¬ 
xima  segunda-feira. 

Londres,  28  (U.  P.)  —  O  Jor¬ 
nal  “Sundsy  Times" 


(Especial  da  “Associated  PPess”) 
Buffalo,  28  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio")  —  Foi  lançado  es¬ 
ta  tarde  o  hydroplano  “Cornmo- 
dorc",  para  trinta- c  quatro  pas¬ 
sageiros,  considerado  0  maior 
avião  ji  construído 1  nos  Estados 
Unidos. 

'Esse  avião  é  o  primeiro  dentre 
doze  idênticos  oue  serão  empre¬ 
gados  no  serviço  commerclal  entre 
N-'".’-  v„.u  nin  de  Janeiro’  c 


Nova  York.  Rio  , 

Buenos  .Aires. 

0  aeroplano  lé  provido  dc  dois 
motores  Pratt  Whitney,  de  575 
cavallos-força.  sendo  capaz'  de 
"desenvolver  uma  velocidade  de 
130  milhas  por  hora.  Esta  tarde, 
foi  clle  experimentado  cm  diver¬ 
sos  vòos  pelo  tenente  Leigh  Wa- 
de,  antigo  aviador  do  Exercito 
dos  Estados  Unidos  e  um  dos  pi¬ 
lotos  que  tomaram  parte  "no  'vôo 
militar  norte-americano  ao  redor 
do  inundo'. 

0  seu  lançamento  não  obedeceu 
a  nenhum  cerimonial.  -  ■ 

r— (SO® - 


possibilidade  da 


das  sobre 
abrir  rodovias  e'com  um  repré- 
scnlante  dc  uma  importante  firma 
constructora  do  automoveis "  sobra 
0  melhor  meio  dC  vender  automo'-- 
veis  na  grande  republica,  Hon- 


rizada  a  falar  pelos  Estados  Uni¬ 
dos  durante  oualuucr  das  recentes 
administrações  c  todo  0  esforço 
tem  sido  feito  no  sentido  de  evi¬ 
tar  circule  a  impressão  dc  que  o 
governo  dos  Estados  Unidos  con¬ 
sidera  as  criticas  como  dcscortc- 
zia.  ,  / 

A  Argentina  foi  um  dos  niais 
vigorosos  críticos,,  rui,  America 
Latina,  „da,  politlca  tarifaria  dos 
Estados  -Unidosi  .Houve  também 
consideráveis  commèntarios  ap- 
parente  lentidão  por  parte  da  ad¬ 
ministração  argentina  em  convidar 
o  sr.  Hoover,  depois  de  eleito. 
Em  todo  caso,  o  sr.  Hoover  teve 
uma  recepção  extremamente  cor¬ 
dial,  á  sua  chegada. 

A  embaixada  argentina  era  Wa¬ 
shington  tem  estado  sem  embai¬ 
xador  iha  mais  de  um  anno,  mas 
isto  é  visto  officialmcntc 


PjHH  diz  sabor 
quo  OB  convites  pura  a  Conferen¬ 
cia  Naval  sorüo  enviados  á  Fran¬ 
ça,  Japão  0  Italla,  amanhã  ou 
na  segunda-feira  próxima. 

Tom.  28  ar.  P.)  —  Sabe-se 
que  0  ministro  da  Marinha,  ar. 
Takarabe,  e  o  embaixador  Ma- 
tsudalra,  representante  Ido  Ja¬ 
pão  nos  Estados  Unidos,  serão 
os  principacs  delegados  do  Im¬ 
pério  ã  Conferencia  das  cinco 

fe*  HMShSjearèjftog) - 

ESTA’  SALVO  0  “ALMIRAN¬ 
TE  JACEGUAY” 

Foi  posto  novamente  a  flu-  ! 
ctuar  o  navio  brasileiro 


Sir  William  Waterlow  foi 
eleito  por  unanimidade 

Londres,  28  (U.  P.)  —  Sr. 
William  WatoTlow  foi  eloíto 
unnnlmemente  Lord..  Mayor  da 
cidade  do  Londres. 

i - — ®ti®- - - 

Cs  trabalhos  na  União  Mun 
dial  Pró-Sociedade  das 
Nações,  em  Zurich 

Zurich,  28  (Havas)  —  A  com- 
juridica  c  política  do  C011- 


Dlcudonné  Costcs  o  Mjiurlce.Bcjlohtc.  a  boçdpdq  “  ?",  cmqflc  estão  tentando  «bater  o  rc- 
cord  do  vÕo  directo  om  longa  distancia,  estabelecido  por  For  rarlni  e  Del  Preto  no  scü  vôo 

do  Itòma  n  Natal 


fOiiét  Ltndbcrgli,  -  chegou  a  ■  esta 
cidade, 


A  princezá  Maria  José  da  Bél¬ 
gica  partiu  para  a  Hes- 
panha 

Bruxcllas,  28  (Havas)  —  A 
princezá  Maria  José,  acompanha¬ 
da  da  sua  dama  de  honor  partiu, 
hontem  á  noite,  com  destino  á 
Hespanha. 


Paris,  29  (Ü.  P.)  —  0  ministro  da  Aviação  não  tem  noticias  do  aviador  Cos' 
te  e  seu 5  companheiros,  desde  a  passagem  dos  mesmos  sobre  Colonia. 


nnssao  juridica  c  política  do  L011- 
sclho  da  União  Mundial  das  As¬ 
sociações  Pró  Sociedade  das  Na¬ 
ções  oecupou-se  detalhadamente, 
na  reunião  de  hoje,  da  applicação 
do  artigo  tí)  do  pacto, 

A  disepssão  proseguiri  na  pró¬ 
xima  sessão,  conjwilameqte  com 
0  exame  da  proposta  que  exprime 
a  satisfação  da  União  peia  reso¬ 
lução  adoptada  oela  assembléa  dc 
Genebra  com  referencia  á  inter¬ 
pretação  do  referido  artigo. 

Rcalizou-sc,  hontem,  uma  gran¬ 
de  manifestação  publica,  na  qual 
tomaram  a  palavra  vários  orado¬ 
res  que  passaram  cm  revista,  os 
trabalhos  e  os  resultados  práticos 
já  alcançados  pela  Sociedade  das 
Nações,  e  trataram  do  papel  que 
0  organismo  será  chamado  a  des¬ 
empenhar  no  futuro. 

— - — ®C3^ - 

A  promoção  do  addido  militar 
chileno  nesta  capital 

Santiago,  28  (  A.  A.)  —  Pre- 
cnclvendo  á  vaga  oeeorrida  com  a 
reforma  do  general  Agustin  Mo¬ 
reno,  anouncia-sc  oue  será  pro¬ 
movido  a  general,  o  coronel  Car¬ 
los  Vergara,  aetual  attracM  mili¬ 
tar  junto  á  embaixada  chilena  no 
Rio  de  Janeiro. 

*  - i-jcn®- - 

CORRE  SANGUE  POR  TODAS 
AS  FÔRMAS  NA  CHINA 

Em  represália  aos  musulma- 
nos  em  Kansu,  os  cliine- 
zes  fazem  um  massacre  , 
generalizado 

Sliangliai,  28  (U.  -P.)  —  No¬ 
ticias  retardadas,  com  detalhes 
sobre  05  acontecimentos  de  Kansu 
revelam  oue  os  musulmanos  tru¬ 
cidaram  setecentos  chinezes  em 
um  único  dia,  depois  do  que  os 
chinezes,  cm  represália,  fizeram 
um  ínassacrc  generalizado. 

Sliangliai,  28  (U.  P.)  —  Ou¬ 
tras  informações  retardadas  so¬ 
bre  os  acontecimentos  de  Kansu 
dizem  que  os  chinezes  massacra¬ 
ram  ao  todo  dez  mil  musulma¬ 
nos.  Sube-se,  mais,  aue  as  tropas 
chinezas  que  chegaram  em  julho 
mataram  tres  mil  musulmanos  no 
districto  dc  Gao-chow.  dispersan¬ 
do  os  restantes. 

Sliangliai,  28. (U.  P.j  —  Rc- 
lativamente  ao  morticínio  de  ma- 
homclíuis;  em  Kansu  sabc-sc  que 
a  paz  fòra  restabelecida  r.o  mez 
dc  agosto  ultimo.  Por  esse  mo¬ 
tivo  muitos  musulmanos  voltaram 
ao  districto  de  Taechov. 

Os  homens  entre  quinze  c  cin- 
coenta  aimos  aohavani-sc  separa¬ 
dos  dc  suas  familias  ao  que  se 
siippõc  para  conccguir  alimentos. 
Segundo  os  boatos  correntes  esses 
homens  foram  trucidados  ás  por¬ 
tas  da  cidade. 

Segundo  informam  alguns  via¬ 
jantes  chegados  de  Kansu,  já  se 
contaram  2.qq6  cadaverc*. 

Um  duello  em  Buenos  Aires 

Buenos  Aires.  28  (A.  A.)  — 
No  duello  entre  os  deputados  Vi- 
nas  e  Guillot.  realizado  nos  terre¬ 
nos  dc  Olivos,  trocou-se  um,  dis¬ 
paro.  sem  consequências.  Oi 
diicllistas  não  se  reconciliaram. 


Londdes,  28  (U.  P.)  —  0 

LIoyd's  Reglslor  annunela  que 
o  navio  brasileiro  “Almirante 
Jueeguay”  foi  posto  do  novo  a 

fluotuar  e  seguiu  vlugem . 

- - 


como 

um  assumpto  dc  conveniências  in¬ 
ternas  da  Argentina.  Embora  o 
governo  argentino  deixasse  dc 
manifestar  a  sua  intenção  de 
adherir  ao  Pacto  Kellog,  houve 
manifestações  assccuratoria9  de 
que  no  tempo  proprio  a  Argentina 
adherirá. 

Devido  á  complexidade  da  polí¬ 
tica  sul-americana,  o  Brasil  tam¬ 
bém  deixou  de  adherir  ao  tratado, 
mas  acredita-se  aue  a  sua  adhe- 
são  virá  quando  a  Argentina  mu 
dar  dc  situação. 


Primo  de  Rivera  acha  auspi¬ 
cioso  0  augmento  de  Yotos 
a  seu  favor  na  Aeadcmia 
de  Jurisprudência 

Madrid,  z8  (Havas)  Entrevis¬ 
tado  a  proposito  do  recente  cscru- 
tidio  realizado  na  Academia  de 
Jurisprudência,  c  em  qüe,  num  to¬ 
tal  de  200  votos,  60  foram  favo¬ 
ráveis  ao  dircctorio.  o  general 
Primo  dc  Rivera.  chefe  do  go¬ 
verno,  declarou  que  sc  adiava 
verdadeiramente  surprezo  com  os 
progressos  ultimamente  verifica¬ 
dos  no  seio  dos  intellectuaes. 

“  Ha  cinco  áonos  acccntuou  o 
presidente  do  Conselho,  não  pos¬ 
suíamos  naquella  assembléa  senão 
uma  dezena  dc  vozes  favoráveis. 
E’,  pois,  de  crer  que.  com  mais 
meia  duzia  dc  annos,  o  Dircctorio 
logrará  estabelecer  nesse  sector,  0 
nivellamcnto  dc  forcas  que,  em 
todos  os  demais,  dá  ao  govefno 
mn  apoio  unanime." 

- -®o® - 

0  sr.  Kellogg  entra  para  a 
Legião  de  Honar 

Washington,  28  (Havas)  — 
Unta  nota  da  embaixada  dc  Fran¬ 
ça  aos  jomacs  annunela  que  0 
governo  daqucllc  pniz  acaba  de 
conferir,  ao  sr.  Kellog,  a  Grã- 
Cruz  da  Legião  de  Honra: 

A  solcnne  entrega  das  insignias. 
ao  cx-sccrotario  dc  Estado  será 
feita,  a  u  de  novembro  proximo, 
pelo  cmhaixador  nesta  capital,  sr. 
Paul  Claudcl. 

—  •  -So?) - 

Tres  millionarios  allemães 
envolvidos  em  um  caso 
escuro 


Toda  ella  foi  varrida  por  fu¬ 
riosa  tempestade  e  a  po¬ 
pulação  de  Miami  está-se 
prevenindo 

.l/iíimi,  28  (IL  P.)  -  Esta 


Na  França,  elle  foi  condeco 
rado  juntamente  com  ou¬ 
tros  officiaes  brasileiros 


Estuda-se  a  organização  das 
Bolsas  de  Mercadorias 


Paris,  28  (Havas)  —  Acabam 
Ifie  ser  nomeados,  ou  promovi¬ 
dos,  na  Ordem  Nacional  da  Le¬ 
gião  do  Honra,  os  seguintes  oí- 
ftclaes  do  oxorclto  brasileiro: 

General  Morlanto.  dlroctor  da 
Aviação:  Comincndador. 

General  António  Xavier  do 
Barro»,  dlreotor  da  Intendendo 
da  Guerra:  Offlclal. 

Coronel  Otlicm  do»  Santos, 
commandanto  da  Escola  da 
Aviação  :  Offlolal. 

Coronel  Jullão  Frolro  Estoves, 
oommandante  da  Escola  de  In- 
tondenola:  Cavallelro. 

Major  Honntti  Baptlstaj  do  4° 
Batalhão  lln  Engenharia,  com 
Bédo  cm'  Itajubá:  Cavallelro. 
- aà®— ^ 

Paderewski  está  quasi  resta¬ 
belecido 

Lausannc,  28  (U.  P.)  —  O  fa¬ 
moso  pianista  Paderowskl,  cx- 
preBldonto  da  Polonla,  está  me¬ 
lhorando,  hnvendo  esperanças  de 
que  elllo  deixo  o  hospital  do  cli¬ 
nica  a  que  se  recolhera  na  pró¬ 
xima  semana. 

• - ®a® - 


Entre  a  turma  belga  chefiada 
pelo  cardeal  van  Roey 
figuram  mineiros  vestidos 
a  caracter 

Qldade  do  Vaticano,  2B  (U. 
P.)  —  O  papn  rocobeu  _om  au- 


Ltsboa,  28  (Havas)  —  Iniciou, 
hoje,  os  seu»  trabalho»  a  com- 
mlssôo  especlolmonta  Incumbida 
de  estudar  as  bases  para  a  or¬ 
ganização  0  o  funcclonamcnto 
dnB  Bolsas  do  Mercadorias,  pro- 
Joctados  tonto  para  a  metrópole, 
como  para  ns  Ilhas  c  as  colonias. 
Os  ministros  da  Agricultura  e  das 
Colonias  assistiram  á  reunião. 

Lisboa,  28  (Havas)  —  Estfr 
dc-rlnltlvnmente  mareada  parn 
princípios  do  mez  proximo  a  Inau¬ 
guração  das  communicações  telo- 
phonlcas  directas  entre  Lisboa  e 
Evora. 

Lisboa,  28  (A.  A.)  —  Foram 
presos,  perto  da  Lotrla,  Manoel 
Santos,  Eutíenln  Laplcrro  o  The. 
roza  Lapierro,  sob  a  accusacão 
de  burlas  feitas  mediante  che¬ 
ques  falsos  e  das  qunos  foram 
vlctlmas  alguns  bancos  do  Rio  de 
Janeiro,  Incluslce  0  Banco  Ger¬ 
mânico  . 

A  pollela  npprehendeu  Impor¬ 
tantes  valorrs  cm  poder  dos  bur¬ 
lões,  que  estavnm  luxuosnmente 
Instnllados  e  gastando  como  na- 
bnnos. 

O  principal  membro  da  qua¬ 
drilha,  quo  dá  pelos  nomes  ,de 
Luiz  Castro  ou  João  Lopes 
Cunha,  fugiu  para  Paris,  em 
companhia  dc  sua  amante,  Anna 
Le-plerro. 

Num  banco  desta  capital  foram 
npprohendldos  também  150  contos 
das  referidas  burlas.  Em  ensa  dc 
um  tio  do  chefe  da  quadrilha, 
om  PennaflCI,  foram  encontrado» 
tnmljçm  valores  no  total  de  500 
contos. 

As  burlas  praticadas  pela  qua¬ 
drilha  ascendem  ao  total  de  2.0011 
contos .  - 

Lisboa.  28  (Havas)  —  Despa¬ 
cho  do  Sarnnda  do  Vouga  Infor¬ 
ma  que  foi  encontrado,  naquella 
localidade,  o  cadavor  nu  de  uma 
rnoça  suspenso  de  uma  arvore. 

A  vlctlma  tinha  o  ernneo  rns- 
j-edo  a  navalha  "de  bnrba. 

descoberta  causou 


dlencja  uma  peregrinação  belga 
chefiada  pelo  cnrdeal  Van  Roey. 

mineiros  que  faziam 


Alguns 

parte  d_  .  _ _ 

vestidos  com  a  roupa  c  Instru¬ 
mentos  com  que  Idoscem  ás  mi¬ 
no»,  outros  vestlam-oe  de  me- 
chantcos  e  carpinteiros.  O  papa 
sorrindo  lembrou  que  ello  flrn 
tambom  pastor  c  pescador. 

- épa® - 


Vae  fazer-se  na  Allemanha 
uma  experiencia  de  trans¬ 
missão  de  pliotographias 
aereas 


Os  partidos  opposicionislas  dp 
Polonia  recusam-se  a  todo 
entendimento  com  os  go- 
vernistas 

:8  (Havas)  —  0* 


(Especial da" Associated  Press") 
Berlim,  28  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio)  —  A  transmissão 
pelo  radio  de  photographias 
aereas  tiradas  dc  bordo  dos  aero¬ 
planos  cm  meio  do  nr  será  feita 
pela  primeira  vez  na  Europa,  com 
aeroplanos  dc  Luft  Hansa,  a  2  de 
outuoro  proximo. 

As  photographias  serão  trans- 
mittidns  pelo  radio  para  a  esta¬ 
ção  de  Witzlevcn,  perto  desta  ca¬ 
pital. 

A  experiencia  é  importantíssima 
visto  como  com  o  seu  exito  será 
possível  radiograoliar  mappas  do 
tempo  c  mappas  de  terra,  no  fu¬ 
turo. 

- ®o® - — 

As  usinas  metallurgicas  Ebb 
Vale,  da  Inglaterra,  vão 
dispensar  cinco  mil  operários 


Foram  suspensas  varias  me" 
didas  de  vigilância,  em 
Montevidéo  nos  navios  idos 
)do  Brasil 


Morreram  quatro  pessoas  e 
são  muito  grandes  os 
damnos  materiaes  • 


Varsóvia, 
vários  partidos  governistas  propu- 
zeram  aos  demais  grupos  parla¬ 
mentares  a  reunião  dc  uma  confe¬ 
rencia,  onde  os  delegados  das  di¬ 
versas  facções  discutissem  os  rqè- 
Ihorcs  methodos  de  trabalho  a  se¬ 
rem  ádoptados  para  a  revisão  con¬ 
stitucional. 

Os  opposicionistas  recusaram- 
se  terminantemente  a  entrar  ca 
accordo  a  respeito. 

- ®o® - 

Chega  a  Paris  o  professor 
Henrique  Roxo 

Paris,  28  (U.  P.)  —  Ohegou 


Montevideo,  28  (A.  A.)  —  0 
presidente  do  Conselho  de  Hygie 
nc  revogou  algumas  medidas  que 
ltaviam  sido  tomadas  por  médicos 
subalternos,  quanto  aos  passagei¬ 
ros  procedentes  do  Rio  dc  Janeiro, 
não  sendo  certo  que  tenham  sido 
retidos  os  passaportes  de  alguns 
deites. 

Os  passageiros  do  “Giulio  Ce- 
sare",  ha  pouco  chegados,  desce¬ 
ram  á  terra  sem  a  menor  coqlA- 
riednde  011  exigencia. 


Nassau.  ilha  dc  New  Pro ei- 
(l  Ince,  Bahamas,  28  (U.  P.)  — 
Esta  Hha  está-se  reconstituindo 
do  peor  dos  furacões  quo  já  ex¬ 
perimentou  dendo  1856  c  quo  co¬ 
meçou  qunrln-foira  á  noite,  du¬ 
rando  devastndoramente  até  sex. 
ta-folra  jiela  manhã.  Pelo  me¬ 
nos  qumlro  possoas  morreraih 
o  oa  damnos  causado»  ás  pro¬ 
priedades  são  enormes,  tendo 
ficado  esta  cidade  sem  commu¬ 
nicações  com  n  rcBto  do  munda 
até  esta  manhã. 


Segundo  o  “Daily  Telegrapb” 
entre  os  seus  directores 
não  poderão  deixar  de  figurar 
representantes  do  Brasil, 
Argentina  e'  Chile 

Londivs,  28  (U.  P.)  —  O  ehro- 
nlata  diplomático  do  “Daily  Tele- 
çraph"  (leclehi  quo  a  dlrectorla 
do. Banco  Internacional  de  Ajus¬ 
tes  Inevitavelmente  comprohendc- 
rá  representantes  do  grupo  aul- 
americano  composto  da  Argentina 
'liruzdl  o  Chile. 

- ®OÍS) - : - 


Berlim,  28  (U.  P.)  —  Foi  reve 
lado  hoje  que  or  tres  Irmãos  mll- 
llonarios  Max,  Leo  0  Wllly  Sea- 
Inrek  foram  presos  quinta-feira, 
aceusttdos  de  haver  obtido  nde- 
ontamentos  do  Banco  Municipal 
—  ao  quo  »e  offlrma  nn  somraa  d? 
melo  mllhõo  de  esterlinos  —  por 
melo  de  fncturo»  falsificada»  do 
fardamentos  para  as  repartições 
munlctpars, 

- ®a® - . 


a  esta  capital  o  professor  Henri¬ 
que  Roxo  que  vem  visitar  diversós 
estabelecimentos  de  sua  clinica ‘es¬ 
pecial  de  alienista. 


Neioporf,  Inglaterra,  28  (U.  P.) 
—  Notida-se  que  as  usinas  me- 
tallurglca»  Ebb  (Valo  Iron  and 
Steel  Works  communicaram  n 
cinco  mH  do  seua  trabalhadore» 
que  Borão  despedidos  no  dia  vinte 
e  oito  de  outubro  proximo.  O  dtro- 
ctor  do  estabelecimento  declarou 
que  essa  medida  fõrn  tomada  em 
virtude  da  crescente  competiçOo 
•uropéa. 

- ®o® - 

Palpites  sobre  o  futuro  go¬ 
verno  peruano 

Lima,  28  (A.  A.)  —  Assegura- 
sc  que  o  Ministério  que  fervi  rí 
no  novo  periodo  presidencial  do 
presidente  da  Republica,  sr.  Le- 
guia,  será  o  seguinte: 

Interior  —  Husman  Delos  Hc- 
res:  Exterior  —  Salomon;  Jus¬ 
tiça  —  Salazar:  Fomento  —  Ma- 
chage  Munoz:  Fazenda  —  Ma- 
5:as;  Gocrra  —  Salmcn  (gene¬ 
ral);  Marinha  —  Nunez  Cliavcz. 
- - - 

Mais  um  trecho  ferroviário  ’ 
inaugurado  na  ltalia 

A  linha 


Numerosos  soldados  das  for- 
ç?s  rebeldes  revoltam-se 

llong  Kong,  28  (U.  P.)  —  Notl- 
cla-sft  que  numerosos  soldado» 
da»  forças  do  gunoral  rebelde 
Chang  Fat-kwo!  »e  revoltaram. 

A  primeira  divisão  chegou  a 
3han-»l,  pivoccdenté  de  Hanko-vv, 
prosegulndo  para  Ichang. 


Em  Potenza  e  Salerno  morre¬ 
ram  vinte  pessoas,  tendo 
desapparccido  mais  trinta  na 
primeira  província 

Potenza,  28  (U.  P.)  —  Em.con- 
«equenela  du»  luundeçõ»».  morre¬ 
ram  vinte  pessoas  nns  província» 
,lp  Potenzn  e  Salerno,  estando 
tendo  consideradas  riesapparocl- 


Um  protesto  de  Moscou  con¬ 
tra  os  fusilamentos  sum- 
marios  de  cidadãos  do 
Soviet 

( Especial  da  "  A ssociatcd  Press  ”) 
Moscou,  28  (Serviço  exclusivo 
do  “Correio”)  —  0  govemo  do 
Soviet  solicitou  do  governo  ^tllc- 
mão  que  formulasse  perante  os 
governos  dc  Nankin  o  Mukdcn 
um  cncrgico  c  decisivo  protesto 
“contra  a  cruel  execução,  sem 
processo,  dc  cidadãos  do  Soviet", 
citando  a  recente  execução  dc  tres 
empregados  ferroviários  sovietis- 
tas,  nu  Táilsikar.  sendo  ns  mes¬ 
mos  mortos  sem  que  a  còrte  os 
ouvisse. 

0  envemo  russo  dá  toda  a  res¬ 
ponsabilidade  desses  actos  aos  go¬ 
vernos  de  Nankin  c  Mukdin  c 
declara  que  não  pretende  rccon- 
ciliar-sc  com  a  situação  assim 
creada  0  nrclcnde  tomar  quaes¬ 
quer  medidas  de  rcprcsalia  que 
possam  ser  consideradas  necessá¬ 
rias  á  protecção  das  vidas  dos  ci¬ 
dadãos  do  Soviet  que  permaneçam 
!*i-ritorin  chinex. 


A  macabra 
orwrmo  Impressão  na  população 
locnl. 

A  policia  Iniciou  activas  <1111- 
a-rnela»  para  a  elucidação  do 
erlmo. 

Lisboa,  28  (U,  P.)  —  0  go¬ 
verno  nomeou  uma  commlsHÍio 
i.rpslillda  pelo  sr.  Bento  Cnrquo- 
.tu  afim  de  estudar  a  organiza¬ 
ção  das  Bolsas  dc  Mercadoria» 
ha  metropolo,  nas  Ilhas  c  nas 
■  tilnnlnx. 

Lisboa,  28  (U.  P.)  —  Fiillecou 
■’r.i  Angra  0  jornalista  Josí 
Areia. 

Lisboa,  28  (U.  P.)  —  Os  In- 
diutrlae»  do  oleoB  resolveram 
olrttar  a  importação  do  oleos  e 
azeites  do  estrangeiro  c  também 
«ollcltur  do  govorno  a  livro  ex¬ 
portação  do  nzclte. 

Lisboa,  28  (U.  P.)  —  Falle- 
ceram  em  Lisboa  0  escrivão  Jú 
lio  de  Oliveira  Morgado;  em 
Ponte  Bnrca  o  abbade  José  Ro 
drtgues  Cruz;  e  em  Fornos  d( 
Algodrcs  o  proprietário  Pedro 
Melosa. 

Lisboa,  28  (U.  P.)  —  O  go- 
verna  concedeu  253.000  contos 
pnra,  a  construcção  Immcdlata  do 
portos  marítimo»  no  palz. 

Lisboa.  28  (U.  P.)  —  Foi  pu¬ 
blicado  hoje  um  decreto  regulan¬ 
do  as  Dromoeüca  no  nxordto. 


Cotações  na  Bolsa  de  Romã 

Roma,  28  (U.  P.)  —  0  mer¬ 
cado,  de  cambio  fechou  com  as  se¬ 
guintes  cotações: 

Paris,  74,80;  Londres,  92,68; 
Zurich,  368.39:  Renda  italiana, 
67,13;  Empréstimo  Consolidado, 
"8,59- 


Já  visitaram  o  seu  corpo 
dezesete  mil  pessoas 

Paris,  28  (U.  P.)  —  Annunclu- 
ao  quo  c  ccipo  do  cardeal  Dubnlc 
arcebispo  de  Parle,  sorá  enterra¬ 
do  na  crypta  da  cathedra!  do  No 
tro  Dome,  na  próxima  terçátelro. 
Dezesoto  mll  pessoas  já  visita¬ 
ram  a  coimara  ardente. 


Começou  hontem  em  São 
Luis  a  corrida  de  balões 
esphericos 

São  Luís,  28  (-Havas/  —  A’t 
16  horas  prccisámente,  como  es¬ 
tava  determinado  começaram  a 
scr  largados  os  acrostatos  que 
concorrem  á  disputa  da  taça  Gor- 
den  Bennctt. 

0  primeiro  a  dcsapparcccr  nos 
ares  (oi  o  "Cidade  de  Esscn", 
seguido  dc  “Goodycr  VIII"  e 
“Argentina”  ás  16  horas  15,  e 
dos  demais  apparelhos  -  inscriptos 
na  ordem  prefixada,  a  intcrvallos 
-dc  cinco  minutos. 

Os  balões,  impellidos  por  fraco 
vento  procuram  a  direcção  de 
nordeste. 


PARA  INTENSIFICAR  AS 
RELATES  COMMERCIAES 
FRANCO-BRASILEIRAS 

Foi  organizado  nm  bureaii  de 
informações  sobre  o  Brasil 

Paris,  28  (U.  P.)  —  Afjm  dc 


Sua  data  foi  commemorada 
com  0  “Tigre”  já  con¬ 
valescente  da  recente 
enfermidade 


Bueitea.  Aires.  28  (A.  A.)  — 
Em  consequência  do  incidente  de 
■hontem  na  sessão  da  Camara,  ba- 
ter-sc-ão  hoje  em  duello  os  depu> 
tados  Vinas  e  Guillot. 

A  arma  escolhida  é  a  pistqla. 
- ®a®— - 

Deram  excellentes  resultados 
as  experiencias  para  fixar 
a  torre  de  Pisa 

Pisa,  28  (H.  P.)  —  As  oxporlen. 
cias  realizadas  afim  do  verificar 
a  possibilidade  do  reforçar  «  base 
da  torro  Inclinada,  mediante  a  iii. 
lecção  do  cimento  liquido  no»  a:’- 
cercee,  deram,  segundo  t>e  '•Kirma, 
excellentes  resultado»., 


Foi  feito  um  accordo  franco- 
allemão  sobre  a  data  da 
conferencia,  que  será  em 
Paris 

Parts,  28  (U.  P.)"  —  O  “Qual 
(1'Orsay,  annunela  quo  a  França  c 
11  Allemanha  concordaram  em 
iniciar  os  negociações  sobro  0 
Sarrc  a  10  do  outubro,  nesta  ca¬ 
pital. 


Saíní  Vinca n  t  sur.Jard,  Fran¬ 
ça,  28  (U.  P.J  —  O  antigo  pre¬ 
sidente  do  Canselhu  dc  Minis¬ 
tros,  sr.  Gcorges  Clemancenu, 
celebra  bojo  seu  88"  annlvorsa- 
rlo  natalício,  gozando  perfeita 
tuiude. 

O  lllustre  estaidista  passa  0 
dia  cm  completo  repouso,  rcce. 
bcntlo-  nillharr»  de  tolegrammns 
<lc  felicitações  dc  por»onnllda- 
des  dc  destaque  de  tnda  a  Fran¬ 
ca  e  dn  muitos  paizes  estran- 


fadlitar  c  intensificar  as  relações 
commcrciacs  entre  0  Brasil  e  a 
França,  o  agenlc 


Toghera,  28  (U.  P.) 
tronco  da  estrada  de  ferro  que 
'Iga  0  Vallo  Staffora  a  Voghera  c 
Varzl  foi  aberta  no  trafego  e  den¬ 
tro  om  brove  será  estendida  ntõ  n 
"Inlta  Placenza-Genova.  aue  está 
sendo  construído. 


França,  o  agenlc  cconomico  c 
commcrcial  dá  França  cm  Porto 
Alegre  cjtá  organizado  no  Mi¬ 
nistério  das  Relações  Exteriores 
um  burcau  de  informações  .sobre 
o  Brasil. 


COIÍREÍ  O  DA  MANHÃ  —  t)ominí*rt.^29  cie  fíoíombro  <lc  1929 


BOLSA  DE  NOVA  YORK 

Cotações  dos  titulos  das 
principaes  companhias 
americanas  .  • 


Fara  ler 
no  bonde 


Monarchlsmo,  nesta  época!...! 

(DA  NOSSA  SlXCCUnSÀL, 

EM  DATA  DE  26) 

Quando  Jft.  talvoz  não  so  con¬ 
tem  .  por  duoH  dezonas  ob  mo- 
narohlstas  existentes  no  Brasil, 
bIh  que  apparecd  aqui  uma  re¬ 
vista,  edl tilda,  ao  que  kb  rtlz,  por 
um  grupo  dc  mocos  quo  sonham 
com  o  ndvento  do  teroolro  Im¬ 
pério.  "Putrla  Nova^’  —  é  ouse 
o  titulo  da  publicação  —  quer 
restaurar  a  monnrchla  sob  o  go- 
•verno  do  "Senhor  Dom  Pedro 
Honrlque  Fellppo  Maria  de  Or. 
leans  e  Bragança",  que  ê  o  pri¬ 
mogênito  do  ralleoldo  D.  Luiz, 
bisneto  de  Podro  II.  Grupam-se 
(será  mesmo  um  gTUpo?)  nesso 
partido,  não  ob  monarchlstas 


NOVA  YORK,  í8  <U.  V.)  -  Ai 
icetej  d«s  rtnis  Importunei  cooip»- 
nbini  americanas  tiveram}  hoje,  n» 
Delia  deita  cidade,  ai  Kjuinte»  co- 
tacSea* 

American  and  Foreiga  Po- 

. .  «73-0* 

American  Car  and  Fovndry 
American  Loccmotlve.  .  .  . 

American  Telephone  and  Te* 
legrapb  Company .  .  , 

Anaconda  -Coppcr  Mining.  , 

Arcnour  and  Compimy  of 
itlínmfi,  elaiae  “A".  ,  . 

Baldwin  Locometive  Work» 

(novaa) . . 

Du  Pont  de  Nemours,  E.  x 

'  (novas) . 

Rastruan  Kodak.  .  .  .  •  • 

Electric  Bond  and  Slure,  * 

General  Electric  Company.  • 

General  Motors . . 

Gold  Dnit . 

Goodyear  Tires  and  Rubber 

Company . 

Gnaranty  Trust  of  New 
York.  ......... 

International  Hatvester  Com. 

pany  (novaa) . 

International  Nlokrl  (no¬ 
vas)  . 

International  Tclepbone  and 
Telograph.  ...... 

National  City  Bunlt  of  New 

York . . 

do  Feniiaylvania  Rtilroad,  .  . 
to-  'Radio  Victor  Corporation  of 

ria  nas  escolas  publicas,  nos  áurln . 

quartéis,  Institutos,  hospitalares  Standard  Oll  Company  of 

e  correcionnes,  etc.  Califórnia . 

II  —  Monarchla  —  Imperador  '  .  ^ 

rêsponsavcl  que  reine  e  Dover-  btanda  d  P  y 

no,  escolhendo  livremente  os  Jcr>eJ . * 

seus  ministros.  Baso  munlclpnl  Studebakcr  Corporation  .  . 

dyt(dlcallBtJi  da  organização  do  Texai  Company. . 

Estudo  Imperial.  Direitos  ma-  United  Aircraft  (comm^r- 


0  deputado  Lusardo  quer  que  d 
Camarn  se  interesse  pelo  patrimô¬ 
nio  arirsticu  do  pais,  decretando 
'medidas  intelligentes  na  sentido  de 
salvognardor  o  i)Ud  ha  de  bello  em 
nossas  tradições. 

0  desejo  i  loicvavel,  mas  a  Ça- 
mara  c  logor  imprtfprio  para  cui¬ 
dar  dessas  coisas  nobres, 

dx  *  4  .  ' 

0  “Financial  News "  declarou 
que  a  campanha  eleitoral  ildi  Bra¬ 
sil  correrá  nonnahncnlc,  “visto 
como  é  de  confiar  no  bom  senso 
dos  políticos  brasileiros". 

0  pKífcssor  Juliano ,  ao  ler  o 
lelcgntmma  de  Londres,  phiíoso- 
phou: 

—  Mu  i  que  sti.  Fehsmenle  só 
vêm  para  o  Hospício  if  que  não 
são  políticos,.. 

:'r.  !|r  *» 

Respondendo  a  itm  aparte  d<i  sr. 
Viltaboim,  que  estranhava  que  o 
" leader "  da  Alliança  quutess.c 
agora  devassar  o  Banco  do  Brasil, 
quando,  ha  cinco  annos,  impugna¬ 
va  a  mesma  medida,  o  sr.  José 
Bonifacki  disse: 

_  Isso  era  em  outro  tempo! 

Depois  da  Sessüo,  o  sr.  Villa- 
bebn  graceja qjg:  _ 


Slo  Paulo.  O  preuldent©  deu  u 
palavra'  ao  ar.  Souza  Castro,  que 
pronunciou  um  ligeiro  discurso  u 
proposlto  do  uma  declaração  u. 
respeito  do  gav.ruador  do  PnxA, 
constante  da  corta  quo  o  cr.  Mel¬ 
lo  Franco  escroveu  ao  sr.  Epi- 
utclo. 

Na  ordem  do  dia,  foram  en.ee  r 
*94*. 8a  padas  as  discussõeii  constaiitea 
« »<•  37  ao  avulso  distribuído  aos  sena¬ 
dores.  \ 

to.75  »0  sr.  Brlblo  Araújo  apresentou 

os  seguintes  projectos: 

.□  ,,  0  Congresso  Nacional  resolvo: 

5  ‘  s  Art.  1“  —  O  ajudante  do  com- 

mandante  do  presidio,  carcereiro 
do  presidio  militar,  da  Ulta  das 
ipi-S»  cobras,  será  nomeado,  por  ac- 
■  71-35  cosso,  com  os  tfiieJto3  e  vanta- 
564.50  gens  do  D*  tenente,  dentre  os  sar* 
<S.oo  gontos-ajudantos  carcereiro  epri- 
«o  melros  o  segundos  sargentos  ds 
'  ’  companhia  do  presidio  militar  do 
Regimento  do  Fuzllbiro»  Navoes. 


MARIA  JUNQUEIRA  SCHM1DT 


Verdõdelramonte  curiosa  a  nota  po  das  pequerruchas,  ricou  co 
ue  d!  Pedro  Carlos  trouxo.ft  lebre,  aliás,  na  historia  a  an  - 
nreuezisslma  côrto  do  sensabo-  '/ade  desto'  ultimo  por  Annu  de 
tefSX  dribla  Joaquitml  Jesus  Maria.  Findas 
1.  Jouo  VI  èra  0  ridículo,  pom-  çõos,  começavam  os  c0"”"*11 


Na  primeira  quinzena  de  outubro,  os  deputados  da  Àiüar.çi 
agitarfto,  ua  Camara,  os  debates  em  torno  do 
Manifesto  da  Convenção  de  20  de  setembro 


do,  leader  da  maioria  da  Camara 
paulista,  em  nome  dos  manifes¬ 
tantes. 

Um  dos  membroB  da  commls- 
sâo  dlreotora  do  P.  R.  P •  levan¬ 
tar!  o  brindo  de  honra  ao  sr. 
Washington  Lula. 

,0  SR,  ASSIS  BRASIL  NO  RIO 
GRANDE  DO  SUL 

Porto  Alegro,  28  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  sr.  Assis  Brasil 


da  porto  política,  dos  nssorladbi 
do  grêmio  Político  Beneficente  , 
Humanitário,  exlstonte  na  pnrU 
bdlxa  da  mesma  localidade;  coa- 
vida  todos  os  assocIniloB  destng 


ç&o  política  do  Brasil.  Eis  qual 
,é  o  progrnmmn,  no  numero  com 
quo  "Putrla  Nova"  asslgnalou  o 
sou  appareclmento  e,  ao  mesmo 
tempo,  commcmorou  o  vigésimo 
nnnlverRarlo  do  “futuro  Impe¬ 
rador"  : 

"Gloria  &  SantlBSlma  Trin¬ 
dade  1 

"Patrln.Nova",  õ  uma  associa¬ 
ção  quo  tem  por  fim  “firmar  nps 
associados  a  consolencla  vovda- 
delramonte  nacional  da  raça  e 
liatrla  brasileiras  ”,  A  luz  de  uma 
theorla  política  em  harmonia 
com  a  tradição  nacional  d  os 
sclenolas  socloes. 

Seus  IdBies  polltlco-soclaes  en¬ 
quadram-se  nos  seguintes  ar¬ 
tigos  do  programma  do  patria- 
novlsmo: 

T  —  Credo  —  Privilegio 


n.ora,  a  bancada  riogranaonsc, 
sem  distlneçlo  do  eflr  psxtldarla. 
Presldlu-a  o  sr.  João  Noves  da 
Fontoura. 

Nessa  occsslRo.  o  leader  gaú¬ 
cho  declarou  quo  tinha  noceaat- 
dodo  de  ausentor-so  desta  capital 
Embarcará 
Em  sua 
Flores 


duas  Instituições  políticas  a  com. 
parercrem  bojo,  2Í,  ás  17  liorus, 
para  assistirem  na  síde  da  Contro 
sito  á  rua  João  Vivente  n,  05t 
(cm  frento  á  estação),  a  Impor¬ 
tante  nssemblía  geral  extrHorJl. 
narla,  afim  de  Berem  escolhidos  oj 
candidatos  destas  duns  associa. 
çõcb  políticos  á  prealdencia  e  4 
vlce-presldenda  da  Republica,  no 
proxlmo  quftdHennlo  do  1330  4 
1334. 

Communlca-nos  ainda  que  apO* 
o  descortino  dos  nomes  dns  can. 
dldaloa  escolhidos  pela  nssembíca. 
sorá  cffeetuadn  a  solenntdsde  dq 
Juramento  do  solidariedade  sineiv 
ra  feita  por  todoB  os  associados  cm 
fronte  ao  pp.vllhãti  Naclonnl  e  da 
Bandeira  do  mesmo  centro,  pre¬ 
nunciando  todos  as  seguintes  pa¬ 
lavra»!  "Pronietto  com  Ioda  elm 
corldnde.  votar  nos  nomes  doj 
candidatos  escolhidos  cm  nossq 


Carlota  Joaquins,  furiosa,  dei¬ 
xava  escapar  ditos  tiecicndoo. 
phrases  indecorosas,  coisas  do 
arrepiar... 

Aquella  mulher,  além  de  leia. 
ora  eminontomoifte  mal  edu¬ 
cada... 

Apresentou-Be-lbe.  corto  dia,  o 
morquez  de  Agulur,  ministro  de 
Estado,  paia  fazer-lho  a  commu- 
nlcaçãò  do  proxlmo  matrimonio, 

Incalculável  o  accesso  de  có¬ 
lera  da  consorte  real.  Dlsao  deu 
«ciência  Immcdlata  ao  marido  por 
melo  de  uma  nota  do  protesto. 
Nesse  documento;  redigido  em 
i.umos  pouco  pratocollares,  ma¬ 
nifestou  a  sua  formal  oppoHlção 
au  c «aumento  projeetado.  Dom 
João  leu  a  nota.  Coçou  o  quei¬ 
xo.  Deu  uma  risada.  B  não  se 
prooccupou  mais  com  a  zanga 
■U  esposa  atrttblllarla.  Em  todo 
o  caso.  o  enlace  foi  odiado  por 
Ires  mezee.  Medida  do  prudên¬ 
cia... 

Pela  segunda  ves  foi  ter  o  mar- 
quez  do  Aguiar  4  presença  dit- 
Infanta  Regento...  E,  dosta  fei¬ 
ta.  fez-lhe  suxillr.  cm  tormos  ca¬ 
tegóricos,  que  os  compromissos 
ajustados  eram  Irrevogáveis.  Ven¬ 
do  impotentes  novos  esforços  em 
contrario,  Carlota  Joaqulna  voci¬ 
ferou  exasperada: 

—  "Ficaria  menos  triste  se  me 
annunctasec  quo  minha  filha  Aía- 
tia  Thorcsa  oalra  em  um  poço/" 

Effoctuaram-se,  logo  depois,  as 
nupcloa  prlnclpoecns.  Era  no 
anno  do  1810. 


por  algum  tempo, 
torça-folra  .  próxima, 
companhia,  seguirá  o  sr 
da  Cunha. 

A  bancada  estovo.  durante  mais 
de  uma  hora.  trocando  ldéaa  so¬ 
bro  o  actual  movimento  político, 
assentando,  provldenclna  sobra  a 
acçqo  doB  gaúchos  na  ausência 
do  sr.  João  Neves. 

Ficou  ainda  decidido  quo.  nes¬ 
se  porlodo,  assumirá  as  funcçOes 
do  leader  o  »r.  Mndolpho  Col- 
lor. 

OS  iR-S.  getulio  e  antonio 

CARLOS  FAKAO  CONFE 
RENCIA3  EM  S.  PAULO 

Está  assente  que  o  sr.  Getu- 
llo  Vargas  virá  ao  Rio  na  prl- 
novembro. 


(  Ir  VO  M —  -  - 

da  presente  lei,  revogadas  os  dhc 
posições  em  contrario."  _ 


“o  Congresso  Nacional  do- 

crotn: 

Art.  1*  —  Os  çscrlvãe»  da  pri¬ 
meira  ciroumsorlpção  «Judiciaria 
militar  com  Jurlsdkcção  na  Ar¬ 
mada  terão  os  vencimento»,  van- 
tagon»  o  regalias  conferidas  nos 
uapltães  tenontca  da  Armadxv,  In¬ 
clusive  honras  militares  e  mon¬ 
tepio  militar,  do  qual  Já  são  con¬ 
tribuintes,  o  o»  escrlvüe»  da  mes¬ 
ma  clroumcrlpçãõ,  com  Jurlsdl- 
cção  no  Exoi-olU),  terão  os  mes¬ 
mos  vencimentos,  vantagens,  re¬ 
galias  e  honras  ullltaros.  confe¬ 
ridas  aos  capléÉ»  do  EszrcUo- 

Art.  2°  —  Revogam-se  ••  tU» 


caç-ãu.  Nem  sequer  rudimentos  dc 
Ipstrucção. 

Na  comitiva  real  emigrou  para 
o  Rio  do  Janeiro  em  1807.  itqu) 
levou  a  mesma  vida  do  Lisboa. 
Frequentava  diariamente  ns  ca¬ 
valariças  do  paço.  Comprazia -hl- 
sobremodo  na  Intimidade  dos  la- 
çulós.  Falava  habltualmento  nu 
linguagem  licenciosa  dos  trinta- 
n&rloa.  Primava,  emflm,  pelu 
desenvoltura  das ,  maneiras 
grosseria  do  trato.  Jovon  alndo 
denunclára.  a  violência  do  genli 
o  as  Inclinações  autoritários  du 
vontado.  A  ninguém  costumava 
encarar  foce  a  face.  Esquivo,  des¬ 
confiado,  arredio  o  »eu  olhar- 
Sombrios,  carregadas  -as  feições - 
A  physlonomla  sempro  tochada. 
Um  enygma  perpetuo.  Molhor,  — 
uma  tremenda  espectatlva. . . 

Apezar  da  diversidade  de  go- 
riios,  mereceu,  desde  pequeno,  a 
aympathlu  de  d.  João  VI.  Con¬ 
sequentemente,  o  odlo  do  Cnrlo- 
lo  Joaqulna.  Além  deBsa  razão, 
outros  motivos  tinha  ollu  paro 
hostilizar  o  primo,  que  era.  ao 
mesmo  tompo,  seu  sobrinho  por 
nffinldade. 

No  Brasil,  fõra  Pedro  Carlos 
nomeado  alralronto  da  marinha 
portugueza.  E,  nessa  qualidade 
encarregado  da  fiscalização  de 
porto  do  Rio  de  Janeiro.  Comn 
niio  approvasse  uR  plnnos  pollll 

^  uj..  .  e  se  0ppU. 


—  O  outro  tempo  do  Bíftifaòo 
era  quando  el(c  queria  resolver  o 
problema  do  inquilinato,  crcondo 
moradias  no  ôcu  do  pdo .., 

Telrgrapham  de  Nova  York , 
que  o  explorador.  Wilkms  seguiu 
para  <i  ilha  da  Decepção,  no  ar- 
chlptlago  de  Shetlandes. 

O  Raul,  cada  ves  mais  incorri • 
grvel : 

—  Witkins  voe  na  frente,  pre¬ 
parar  as  accommodacõei.  Depois 


Escrevem-nos  dc  gabinete  do 
pvoaidento  do  Instituto  Mineiro 
du  Defesa  do  Café: 

"A  restrtcç&o  de  embarque  do 
enfé  na  E.  F.  Oeste  dc  Minas 
não  foi  òrdenuda  pelo  Instituto 
Mineiro  de  Deresa  do  Café.  ae 
contrario* do  quo  tem  sido  com- 
muniendo  a  nlguns  jornaes. 

A  esso  respeito,  o  presidenta 
do  Instituto  dirigiu  ao  presiden¬ 
te 'do  Estado  do  Mlnns  a  &  chefia 
do  trafego  da  Oeste  os  seguin¬ 
tes  telegrammas  o  offldosí 

"Exmo.  sr.  dr.  Antonio  Car- 
loa  Ribeiro  do  Andrada.  —  Em 
resposta  #o  seu  radio  n.  374,  do 
211  Informo  ,que  não  rol  o  Insti¬ 
tuto  quo  determlnop  suspensão- 
de  embarques  na  Oeste. 

Dovldo  chagada  cafés  Maríti¬ 
ma,  central  ordenou  aos  ugcnles 
estações  de  entroncamento  çua 
sustassem  recebimcnlos,  durante- 
tilguns  dloa  das  estradas  tribu¬ 
ta  rins. 

Perece  quo  essa  ordem,  deter¬ 
minada  cerno  medida  momcnbi- 
noa  pela  Central,  foi  mal  In  ter. 
pretnda  pela  dlrectorla  da  Oeste, 
que  a,  suppõo  partida  do  Insti¬ 
tuto. 

Estamos  em  entendimento  coto 
a  Central  para  recomeçar  rcca- 
blmentoB  principio  setembro. 

Rln,  31  de  agosto  de  1920 .  ” 

“Rio,  2  de  setembro  do  1329. 
—  Illmo.  ar.  chefe  do  Trafega 
da  Oeste  do  Minmi.  —  Em  vis¬ 
ta  da  acoumulnção  do  eufés  na 


Cor&uB,  fIore9  naturaes,  etc. 

«Flor  de  Llz» 

173,  Avenida  Rio  Branco,  175 


moira  quinzena  do 
Posslvelmenfo,  nos  dias  4  ou  B. 
encontrar-se-á,  em  Santos,  com  o 
sr.  Antonio  Carlos,  seguindo  am¬ 
bos  para  diversas  cidades  pau¬ 
listas,  afim  do  fazer  conferencias 
em  prol  des  *  candidatura»  llbe- 
raeo. 

Sô  depois  dlsao,  o  presidente 
transportará  á 


d  tile,  ou  o  Getulio,  ou  o  Júlio 
Prestes  terá  tombem  de  seguir  . . 


A  estabilização  da  moeda  ru 
meua  está  absoiutamente 


BANCO  POPULAR 
DO  BRASIL 

Soc,  Coop.  .dc  Reap.  Llralladu 


Os  intendentes  reconci¬ 
liaram-se  com  o  prefeito, 
dispostos  agora  a  cortar 
no  orçamento. 

ONoticiario.) 

Depois  de  rusgassem  fortes, 


Qual  ave  agoureira,  viveu,  des¬ 
de  então,  Carlota  Joaqulna  a 
propalar  a  molo  mundo  suo»  lú¬ 
gubres  previsões  a  ú-espolto  da 
felicidade  do  novo  casal.  Enga- 
nára-ae  redondamento.  Radical 
transformação  produziu  o  casa¬ 
mento  na  alma  cruel  do  Redro 
Cnrlos.  Do  máo  e  vingativo  pas¬ 
sou  a  ser  bom  o  compassivo. 
Até  na  sua  pbyslonmin,  antes 
eempro  annuvladõ,  resplenjllam 
nhl  corta  doçura  ç-  certa  Biinvi- 
ilaxln,  quo  lhe  Imprimiam  tonall- 
daxle  de  molgulee  e  de  benevo¬ 
lência,  Tornou-se  surprehonden- 
temente  docil:  —  curvava-so. 


dos  pampos  sa 
esta  capital. 

QUANDO  SBRA-  LIDA  A  PLA¬ 
TAFORMA  DO  8R.  GETU¬ 
LIO  VARGAS 

O  sr.  Getulio  Vargas  procede¬ 
rá  á  leitura  do  sua  plataforma, 
ruma  grando  solennldado  cívica, 
uuo  se  deverá  realizar,  em  15  de 
novembro,  num  dos  theatros  dos¬ 
ta  capital. 

Estarão  presentes  os  sra.  An¬ 
tonio  Carlos  o  João  Pessoa. 

A  VIAGEM  DO  SR.  GETULIO 
AO  NORTE 

E‘  bom  possível  quo  no  dia 
iicgulnto  (l  leitura  da  platafor¬ 
ma,  em  18  de  novembro, sr. 
Getulio  Vargas  lnlcle  a  Bua  ex¬ 
cursão  política  ao  norto.  Preten¬ 
de  Ir  ate  ao  Amazonas,  devendo 
fazer  conferencias  nos  diversas 
cnpltacs  o  cidades  Importantes 
iios  Estados. 

Além  de  uma  comitiva  parla¬ 
mentar,  da  qual  participarão  con¬ 
gressistas  gaúchos,  mineiros,  pa- 
rahybanos  e  democráticos  do  São 
Taulo,  deverão  acompanhar  o 
*r.  Getulio  os  srs.  Seabra  o  João 


Buearest,  28  (Ha vas)  —  0  con 
selheiro  technico  do  Banco  Nacto- 


iiuu  (bx  Quitanda  n.  5H 
Travessa  do  Ouvidor  n.  26 
End.  Tolegraphloo  B14NSIL 
RIO  DE  JANEIRO  , 
Fundado-  om 
19UIS.com  'o 
1  capital  nomi¬ 
nal  dó  Bs.  .  50D)00$000 

Capital  reali¬ 
zado  ....  1.600:0008000 


nal  fez  a  um  jornal  local  decla¬ 
rações  altamente  optimistas  no 
tocante  aos  resullados  da  estabi¬ 
lização  '.nonetaria.  sobre  a  situa¬ 
ção  ecrnomica  geral  e  sobre  0 
estado  das  finanças  publicas. 

Na  sua  ooinião  a  eslabilizãção 
da  moeda  nacional  está  agora 
absoiutamente  assegurada,  c,  a 
menos  que  se  pratiquem  graves 
erros  financeiros,  a  estabilização 
está  ao  abrigo  de  todo  c  qualquer 
prccalço.  _ 


d  braços/  Mas  que  fretfuescsl 
Agora  enviam  de  cáries, 
Naturalmcnte  corteses.. . 


cós  da  tla  c  prima,  .  ... 

zeSsB  mesmo  fis  suas  protenções 
roforento»  á  regencla  da  Ameri¬ 
ca  ’  Hospanhola.  entrou  a  persp- 
iulr  alTJtemntlcamonte  os  fraga¬ 
tas  vindas  de  Hespanba  0  surta.-* 
nn'  Gusnabnra,  cuja  missão  ou- 
h-a  não  ara  senão  coadjuvar  o 
ptrograrama  secreto  da  camarilha 
de*  Carlota  Joaqulna.  Imaglne-sr 
0  furor  da  Infanta  no  sabor  dns 
prepotências  e  arbitrariedades  do 
Joven  almirante! 

For  essa  época,  Podro.  Carlos 
r-palxonára-ne  doldamonto  por 
Marin  Thnrnza,  filha  mais  volho 
dpi  tl.  João  VI.  Carlota  Joaqulna. 
podém,  havia  dostlnudo  a  primo¬ 
gênita  a  sou  Irmão  Fernando  VII. 
Aisítn,  eetarla  reservada  ú.  filha 
n  .corõa  da  Hespanha,-  caso  não 
vlesso  ter  ás  nuns  próprias  mãos. 
Para  0  áobrlnhp  ostrolna  deveria 
tncar  Maria,  Isabel; .  a  segundo 
filha...  «Kj;- 

•  Pobres-'  soqhos  de  amor!  Al! 
delleá,  so  '  não  '  fôrá-  á-  protecção 
eondoseáiidehto  do  d.  João  VI 7! 
g>  Règento  era  o  mais  Indiscreto 
aloarltelros.  Doliclava-so  oom 
o"  namoro  dos  joveno  ptlnclpes. 
E  rla  ft  socapa  ■  nnto  a  Idéa  de 
contrariar  a-  esposa.  As  Intrigas 
teclam  a  sua  tela  em  torno  do 
onòr  iiosconto-;'  Viam-se  os  in¬ 
fantes  todos  os  dias,  pelo  menos 
á  hora  dáo  refeições.  Nesses  mo- 
mentos,  rounia-Ro  a  família  In¬ 
teira,.  excepto  Carlota  Joaquins 
quo  costumava  cnmcr  sõslnha  no 
seu  quarto.  Àdmittlã,  fis  vozns, 
n  presença  de  Anna  do  Jesus 
Marlã.  a  futura  mnrquéza  de 
I.oulé,  que  ,  sempro  fõra  a  pre- 
dlleeta  e  qúe,  nossa  époch.  com 
peus  quatro  annos  do  edade. 
nulto  graciosa,  multo  falante 
fartn.  o  encanto  da  cõrte.  Marli* 
Tlioroza  era  a  querida  do  pae. 
Mus,  não  gozava  do  multo  pres- 
tlglo' junto  aos  Irmãos.  D.  Pedro 
ndórava  Maria  iBnbel,  no  passo 
que  d.  Miguel  era  todo  do  gru- 


^nhnrps  ?  Mpnor  J,,ro 

ultllUl  C*3  »  Mnlor  offertn 
t.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

Avenida  Passos,  11  e  Rua 
7  de  Setembro,  187 

(IMS) 


I'Nincc!ona  cm 
prodlos  pró¬ 
prios  avalia¬ 
dos  om  .  .  . 


4.400H)00$000 


governo  federal  colloque  lorçns 
no  Estado  de  Snnta  Catharlna, 
para  no  momento  opportuno 
abafar  ob  pruridos  da  assoalhada 
rebeldia  dos  gaúchos. 

Depois  de  outras  considera¬ 
ções,  termina  obso  edltoRnl  di- 


TABELLA  DE  JUROS 
para.  deposites: 

Couta  cm  movimento 
Até  20:0001000,  com 
retirada  livre  ...  4  % 

Conta  limitada  (Deposites 
populares) 

Com  retirada  limitada 
&  1:0008000  por  .dia  5  V 
Com  retirada  ds  BOOJ 
por  dia  6  % 

Prazos  fixe» 

Sois  mezes  1  Ç 

Nove  mezes .  I  ? 

Doze  mezes .  9  *2 

Vinte  o  quatro  meses  10  "f 
Fi  rnece  tnlãn  de  riheaues 


RUA  PRIMEIRO  DE  MAlfÇO,  67 

Preiideole,  Joio  Ribeiro  de  OliVel- 
ra  e  Soüm;  director.  ^.gcnoc  Barbosa. 
Banco  dt  Dcpasitoa  c  Dcsoonlos. 
Faz  iodas  as  operações  bancarian* 
U370 
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luiso  da  verdadeira  representa.  | 
ção  nacional. 

VI  —  Capital  no  centro  do  Im-  j 
perlo.  . 

VII  —  Política  Internnclonal 
naclonallata,  altiva  e  ohrlstl.,  —  | 
Entondlmontp  especial  lbero- 
arnorictmlsta.  " 


PEQUENAS  NOTICIAS 
MUNDIAES 


Ornnmcntiiçõea  pan»  casamer.loj, 
corbclllcB  t  bouijuets,  flores 
naturjK*. 

«Flor  de  Llz>> 

175.  Avenida  Kio  Branco,  17S 


11  alma  apaixonada  do  Maria 
Thsiíza.  Mas-.j,.  não  ha  dôr 
que  o- tempo  náb  acalme!  Em 
1638.  casou-se  ella,  om  aegumlaa 
núpcias,"  com  'seu  cunhado.  0  In¬ 
fante  d.  CnVlos,  protendonte  ao 
thtono  da  Hespanha.  Dopoíb  de 
enviuvar  nèln  segunda  vez,  velu 
a  fallecer  no  anno  do  1874. 

A  vida  de  Pedro  Carlos  é  uma 
prova  flagranto  da  acção  rege- 
noradóra  do  nmof. 

Nolla  meditando,  como  não 
a  política  de  antanho 


A  industria  de  tapetes 


cebomoa  o  seButnto  cowmunlca- 1  ^.riormonle,  vindo  ello  na  quolft 
do:  que  será  dada  ao  mesmo  Regu- 

“Aos  trabalhadores  graphlcos  jugori 
do  BraBÜ !  —  A  Associação  b°b®-  Esta  medida  õ  do  naractor  pro- 
flcontó  Typographica,  com  séde  vlsor|0<  pois  0  instituto  persiste 
om  Bello  Horlzonto.  em  nssomblea  no  proposllo  de.  quando  se  rego- 
geral,  realizada  a  18  do  agosto,  dl-  g  situação,  voltar  a  fnzer 

rlge  a  todos  os  trabalhadores  gra-  rr,  jyD  0  armazenamento  doe  ca- 
phlcos  do  Erasll  um  caloroso  ap-  destinados  a  esta  praça. " 
pello  no  sentido  do  apoiarem  a  Telegramma  do  5  do  setembro 

Alllnnça  Liberei  o  votarem  pura  fje  jpgo : 

presldonto  e  vice-presidente  da  "Sr.  chofo  do  Trafego  da  Oeslí 
Republica,  na  eleição  de  1’  dc  ^nnnB  _  por  um  radio  pre- 
março  proxlmo  futuro,  nos  drs.  Pj(lento  Estndo  pnreee  que  Oeste 
Getulio  Varga»  e  Jqâo  Pessoa.  interpretou  mal  officlo  presIdcoU 
Esto  oppello  precist  ser  utten-  i„Btltuto  2  corronte. 
dldo  poloa  collegaa  brasileiros,  Instituto  não  suspendeu  des- 
pola,  representa  no  momento  o  nnchr)  oeste.  Esta  poderá  accel- 
mais  significativo  0  opportuno  jnj.  encaminhando  cafés  para 
protesto  contra  a  política  de  op-  Reguladores  Barra  Mansa,  como 
pressão  o  ontlpathla  á  classo  pre-  Pratlcava  nnterlnrniente.  " 
lctxu-la  exorclda  0  demonstraxlu  por  sua  VPZ  a  Alllança  Liberal 
pelo  governo  da  Republica  o  deal-  communlea-nos  0  seguinte: 
guns  Estados,  prlnclpalmente  0  "Rra  additomonto  fis  Informa* 

de  S.  Paulo.  d  -ões  enviadas  sobro  a  atUtude  da 

Para  dai-  um.cxemplo  apenas  da  ■ 
referida  oppressão  Imustlflca.vel.  Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Ml- 
n,  Assoei Rção  Typographlca  lem-  mis.  dlfflcultando  0  embarque  dt 
bra  o»  trlstco  eplnodlos  surgidos  cnf4  rfog  (nzondelros  partidários 

PSS&SSBSSSSS-  «* 

5o,  deciaruda  depois  quo  ok  indus-  a^ora  o  aegulnte  teleBmmma  re- 
triiwja  recuBarum  conoedor-lhes  cebldo  pelo  dr.  Djolnm  Pinheiro 
um  justo  íuigmonto  do  BaJarioa,  £^^3  p  nsalgnodo  poloB  produ» 
vindo  os  graphlcoH  a  eoffror  cm 
consequência  disto  as  malorca  otores  de  Olivelm.. 
prlvaqôeH  c  perseguições,  nssim  "Trovamos  ao  ccu  conhccínicn* 
como  aa  suas  familJa6r  culmínan-  qU(5  a  Estrada  de  Ferrn  Oe.Bta 
do  o  governo  paulista  po  absurdo  rt  ,  cumprindo  ordens  d* 
de  mandar  fechar  armazéns,  que  ’  ,  ... 

“vendiam”  viveres  aos  grêvistas!  «ua  dlrectnrla,  está  despachanm 
Collegaa!  Nõs  Bomos  os  opera-  enfé  rtesta  estação  em  numero 
rios  .quo  trabalhamos  no  mnls  no-  3.000  saecas,  preterindo  re- 


SALAO  DE  1929 


O  prwideMe  da  Republica  assignou 
o»  seguintes  decretos: 

Na  pasta  d.t  Viaçío  —  Aposentan¬ 
do:  Luiz  Silveira  dA  Vfelffa.  tekgrnphis 
ta  de  a,*  classe  da  R.  G.  dos  TV 
loRraphos;  Manoel  Ignacio  de  Souza, 
fdegraphist^  de  a.*  classe  da  R,  G.  do-» 
TdcprAphnfi ;  Jacíntho  Mascarcnhas  dos 
Santos  Silva,  offidal  da  ofíicina  da 
R.  G.  dos  Tclegraphos;  Antonio  Au- 
Rusto  do  Figueiredo,  guarda  Ho  de 
i.*  classe  da  R.  G.  dos  Tclegraphos; 
VirgWo  Brito,  ajudante  de  tracç&o  da 
E.  F.  Rio  d'Ourn  Infpectoria  Fede¬ 
ral  dc  Aguan  e  Esgotos;  Bemirdlno 
Cardoso,  mestre  de  linha  de  i*a  cias- 
Ro  da  5.*  dlviaUo  da  E.  F.  Central  do 
Brasil;  Manoel  Lino  Telles  da  Silva, 
praticante  de  trem  da  -a.*  Divisão  da 
E.  F.  Central  do  Brasil,. 

Concedendo  licença,  era  prorognjçSo, 
para  tratamento  dc  «aude: 

Tren  mezes.  a  contar  de  8  de  agosto 
do  1909,.  a  d.  Nair  Burlamaqul  de 
Andrade,  amanuense  da  ndminlstração 
fiòs  correios  de  Santos,  Estado  dc  São 
Paulo, 

Sei»  mezes,  a  contar  dc  *ij  de  agos¬ 
to  de  1939  a  Sebastião  Cardoso  d* Avi- 
la,  auxiliar  da  administração  dos  cor¬ 
retos  no  Estado  de  Govaz. 

Doús  mezes,  a  ‘partir  de  13  de  jti- 
.nhn  de  1920.  n  Alberto  Monteiro,  au- 


Será  encerrado  amanhã,  na 
Escola  de  Bellas  Artes 

Amanhã,  ás  6  horas,  encorrar- 
so-á  o  Salão,  Inaugurado  offl- 
olalmente  no  dia  12  do  agosto 
ultimo,  com  a  presença  do  pre¬ 
sidente  da  Ropubllca  o  altas  au¬ 
toridades-. 

O  Saldo  a  oncerror-so  foi,  não 
lia  nsgar,  um  dos  mais  interes¬ 
santes,  não  sô  pela  rigorosa  se 
lecçfto  procedida  nas  obras  en¬ 
viados,  como  também  pela  orna¬ 
mentação  o  disposição  dos  tra¬ 
balhos  ns»  salas  do  exposição. 

A  commtssão  organizadora,  do- 
sejondo  dar  ao  publico  um  tes¬ 
temunho  de  aau  spreço,  organi¬ 
zou  uma  sério  de  conferencias 
lltemrlas  .em  quo  tomaram  par¬ 
to  os  srs.  Ploxa  Ribeiro,  Ada!- 


stonnio  es  smilarii  jyjfmuT. 
orientees,  temeram  Haltbiis  cele¬ 
bre  Mi  HstaSas  Unidos,  míjnn 
antes  qu e  esta  velha  cidade  Prus 
siano  {esse  conhecida  nos  tnapf *>x 
graças  a  Chambertin  e  a  Levinc. 

Agora  Umax  itbcíiíiwx  que  aca 
bam  de  ser  Invmtadas  iw  molho 
ror  a  industria  de  tapetes,  industru 
esta  vinda  de  Smyrna.  EmquaiU. 
a  mão  leva-se  uma  liam  para  feat 
i  .ooo  laçadas,  a  machina  fac  i 
mesma  coisa  em  meio  minute;  o  ai 
durave 


DESCOJSTOS 

AB  MELHORES  TAXAS 
CIA.  AUREA  —  Av.  Posio».  11 
(11485- 


maldizer  ..... 
que,  tyrannlcamonte,  cégamente. 
olisldontomento  sacr(flL,iva,  a  tor¬ 
to  o  a  dlrolto,  os  mais  puros 
affectos,  os  mais  nobroB.  senti¬ 
mentos,  om  holocausto  cruel  aos 
seus  Interesses  mols  subalternos 
e.  ás  vezes,  horrlpllantemente 
sordldos. . . 

Nos  dlo»  quo  eorrom,  os  prln- 
cllies  podem  amar  á  vontade, 
rem  posar  BObie  os  seus  corações 
o  oonírõlc  do  chumbo  Srs  conve¬ 
niências  políticas. . . 


0  sr,  Villaboim  interveiu, 
reconciliando  os  belligerantes 


tigo  tama-se  tombem  mais 
do  que  pe le  velha  systema  orienta . 


Não  podia  haver  duas  opiniões 
cm  dtvorgencla  no  caso  tia  cri¬ 
se  Intestina  do  Conselho  Munici¬ 
pal.  Fõra,  ovMentomonlo,  uma 
forte  Injaoção  do  cofolna  que  o 
puzéra  alheio  ás  suas  pi-oprlas 
faculdades  originarias,  fazendo-o 
delirar  pará  as  Idealizações  de 
prestigio  político.  A  matéria  elot 
toral  lhe  daria  elomento  de  pre- 
Benya  para  »o  aasogurar  du  con- 
nlvencla  do  prefeito  ás  preteu- 
çõoa  do  elnecura  dos  cabos  de 
partido. 

"Fogo.  viste,  Ungulça !" 

O  sr.  Nalson  Cardoso  tovo  a  fn- 
cumbonola  de  fazer,  om  nome 
dos  seu»  commlttentoa,  a  declara 
ção  de  princípios.  Mo»,  a  bom¬ 
ba  ostourou-lhe  no  bolso,  antes 
quo  pudesse  dar  a  Impressão 
Hum  ootqbtnaúo  chlmloo  parigo- 
ao.  E  o  agente  voltou  enfiado, 
stm  oomprohondor  o  fUmco  dl 
aventura. 

Cumpria  rem  odiar  o  desastre, 
e  este  suporlfero  veiu_  flnnl- 
mente,  .pola  eaguinto  moção: 

“A  maioria  do  Conselho  Muni¬ 
cipal  resolve,  era  foco  do»  últimos 
acontecimentos,  cenílrmnr  ao  In¬ 
tendente  Noison  Cardoeo  a  con¬ 
fiança  quo  o  mesmo  lho  tem  me¬ 
recido  polas  suas  exoerpetames 
qualidades  do  caracter  e  lealdnde 
política.  —  (a.  a.)  Carreiro  de 
Oliveira,  Follppe  r.-uvioio,  Dei- 
mund  Martins,  Honrlquo  Mag- 
gloll,  Edgiu-d  Homero,  Moura 
Nobre.  Lourenço  Mêga,  Atnllba 


0  SR.  JOAO  PESSOA  VEM  AO 
RIO 

Está  assente  que  o  sr.  João 


A  Lasa  Hermanny 

RUA  GONÇALVES  DIAS  N.  50 
communlea  aos  sou»  amigos  o  freguozos  quo,  tendo  do 
proceder  ao  sen  balanço  anmial,  conservará  sna»  portas 
fechada»  na  «egumla-fel ra,  dia  30,  reabrindo  terça-feira, 
dln  1".  fi*  S  horns  da  manhã.  (157) 


Rrnecorin  —  mclb°™  eicovas 
DlOSSene  para  dentei,  roupa,  ca* 
kIIo,  pó,  etc.,  encontiam-se  na  Ca»i 
Heimamiy— Gonç.  Dias,  50. 

(14937) 


quinzena  do  mez  vindouro,  ao 
Rio.  Esperará,  em  Recife,  o  se- 
nndor  Epltaolo  Pessoa,  transpor- 
tando-so  ambos  a  osta  capital. 

O  Br.  João  Pessoa  demorar- 
se-ft,  aqui,  um  mez,  devendo 
assistir  á  leitura  dn  plataforma 
do  sr.  Getulio  VargaB  e  com  este 
rogulr,  depois,  para  o  norte,  em 
propaganda  das  candidatura»  11- 
líf-raca. 


Filho,  Heloísa 


Saccos  de  borracha,  ^e,^- 

rantidox,  por  rs,  128000.  Cana  Iíer* 
manoy — R.  Gonç«l»es  Dlnj,  jO. 


Hlve  26  contos  para  o  “Museu 
Marlanno  Procoplo",  de  Juiz  de 
Fõra. 

Além  do»  prêmios  honoríficos, 
previstos  no  Regimento  do  Con¬ 
selho  dn  Bella»  Artes,  no  cor¬ 
ronte  nnno,  devido  aos  esforços 
do  profeasor  Corrêa  Lima,  dlre- 
otor  da  Escola  do  Bellas  Artes, 
foi  augmentada  de  seis  paro  on¬ 
ze  contDB  a  verba  dos  promlos 
om  dinheiro,  o  que  multo  con- 


A  inauguração  do  palacio  da 
Associação  de  Imprensa 
>  de  Madrid 


Sentis  dores  de  cabeça  ? 
Não  podeis  ler  facilmente  ? 

Por.  que  não  examinar  vos 

.  _  _  _«« _ 2 _ L _ _  _  _  * 


bre  mistér.  Na  Imprensa,  em  to¬ 
das  as  sua»  actlvldades.ea  nossa 
labuta  é  uma  eterna  campanha 
contra  a  Ignorância,  uma  cons¬ 
tante  distribuição  do  cnbedaes  dc 
Instrucção,  o  nosso  officlo  6  dar 
corpo  a  Idéa,  é  diffundir  o  pensa¬ 
mento  polo  livro  ou  pelo  jorna), 
as  nossas  llnotypos  c  rotativa» 
são  poderosas  peças  de  pesada 
artilharia,  visando  toda»  as  oapu- 
oles  dn  Inimigos  da  socledado  c 
dentre  estas  a  neor,  que  é  o  mfte 
governo. 

Cumpre-nos  portanto  a  nõs  nn 
actual  companha  liberal  o  demo¬ 
crática  auxiliar  todos  as  medidtu* 
em  prôl  da  vlctbrlo  do  povo,  afim 
do  que  sejam  restauradas  em  nos¬ 
so  palz  ns  Mas  normas  ropubU- 
canas  que  são  os  Idéaqs  da  Alll- 
ança  Liberal. 

Combatamos  por  todos  os  meios 
legnes  oté  és  urnas,  a  "cândida 
tura  plutocrata,  rcacclonnrla,  po¬ 
licial  o  antl-opernrln",  como  dlss. 
Maurício  de  Lacerda. 

8éde  social,  á  rua  Espirito  E  ri¬ 
to,  1546,  cm  Bello  Horizonte,  18 
de  agosto  do  1920.  —  Llndolph*. 
Espeschit,  presidente;  Franclscx 
Coelho  Netlo,  vtce-prestdonte; 
Waldemar  Dlnlz,  1"  secretario: 
Antonio  de  Paula  Miranda,  2”  se¬ 
cretario;  Abelardo  Hellodoro 
Campos,  thosourelro;  Ulysses 
Cruz  Junior,  recebedor." 

O  SENADOR  SANTA  RITA, 
EM  ALAGOAS 


A  EXPLANAÇAO,  NA  CAMARA 
DO  PROGRAMMA 
LIBERAL 


sos  olhos-antcs  que  o  mal  se 
—  aggravt:  ?  — 

Os  'médicos  oculistas,  drs.  Ál¬ 
varo  Dlaa,  Annlbal  Gouvéa  e  J. 
Vorguolro  da  Cruz,  encontram  se 
á  vossa 


A  primeira  quinzena  do  outu¬ 
bro  será  do  Intonsa  agitação  na 
Camara,.  Os  Icadcri  liberaefl  re¬ 
solveram  escolfier  varlos  depu¬ 
tados  para,  nesso  período,  expla¬ 
narem,  da  tribuna,  o  programma 
da  Alllança.  O  primeiro  discurse 
será  proferido  pelo  sr.  Pllnlo 
Casado. 

O  SR.  LUZARDO  FALARA' 
AMANHA 

Dovo  occupar,  amanhã,  a  tri¬ 
buna  da  Camara,  o  er.  Baptlsta 
l.uzardo.  Continuará  as  conslde- 


de  setembro,  annlversarlo  da 
fundação  do  Rezende. 

Do  programnm  consta,  alvora¬ 
da  e  solennldado  clvlca  na  praçn 
Centenário,  corridas  no  prado 
Rtczndéiuiu  u  ã  noite  baile  nos 
salões  da  Caixa  Rural,  bailo  es¬ 
te  offorecldo  pela  Prefeitura  á 
soriedado1  rozendenso. 


disposição  á  Avenida 
Rln  Branco.  127  —  Cana  Vleltas, 
Os  exames  visunes  sáo  gi-atultOB 
e  procedidos  das  10  és  11  o  de 
1  As  D  horas- 

(14873) 


premia  do  5008,  Instituído  em 
1910.  pelo  sou  proprietário,  se¬ 
nhor  Jorge  de  Souza  Froltns. 

A  Casa  Minerva  doou  a  Impor¬ 
ta  nela  do  1:5008.  para  o  Pramlc. 
Minerva.  Procoplo  Ferreira  en¬ 
viou  á  commlssão  a  Importoncla 
de  2:0008  para  a  seoç&o  de  pin¬ 
tura. 

A  8.  A.  “O  Malho”  renovou, 
lambem,  o  "Prêmio  Illmtração 
Brasileira" ,  de  1:0808,  creado  ne 
nnno  findo. 

Por  ultimo,  a  Prefeitura  man¬ 
teve  o  "Premlo  da  cidade”,  na 
lmportancla  do-  15:0008,  creado 
no  anno  passado. 

Foi  a  scgulnto  a  commlsBão 
dlreotora  do  Balão:  profeesores 
Corroa  Lima,  Mugalhães  Cut- 
réa,  Adalberto  Mattos  o  A.  Me¬ 
mória. 


Diversos  casos  fataes  em  um 
município  mineiro ! 


Avenida  Portugal 

Reabertura  em-1*  «le  Outubro 
Aoceltam-se  prenntaçftos  de 
quartos  e  appartamontos  pelo 
lelop.  Sul  2638.  —  Preços  mo- 
dlcos.  (B  25889) 


mayera.  No  Horto  Dldactloo  <hx 
Escola  Normal,  em  seguida  a  es¬ 
sa  parte,  os  atumnos  plantaram 
arvores  symbollcas.  Inaugurando 
placa»  commemoratlvaa  Junto  fis 
arvores  plantados  em  1928,  sem¬ 
pre  aos  cantos  Infantis  alluslvos 
á  arvoro.  Nessa  occaslâo,  b  dr. 
Mendonça  Pinto,  profeesor  de 
educação  moral  o  clvlca  da  Ebco- 
la  Normal,  proferiu  a  sua  allo- 
cução  sobiie  a  arvore. 

O  director  da  Escola  encorrou 
a  des  são  Iprctferírala  rtkplda  al- 
locução  sobro  a  Primavera. 

Terminada  a  parto  referente  ft 
Escola  Normal  foi  iniciada  a 
"Hora  Lltero-MusIcaJ"  da  Es¬ 
cola  Modolo,  comprehondendo  a 
“Festa  do  Livro”.  PreslcUu-a  a 
nrofeasora  de  pedagogia,  d.  Evan- 
gollna  Alvares  do  Azovedo  Cruz. 
Foram  dlstribuMos  livros  pelos 
alumnos  da  1*  Bêrlo.  Seguiram -«e 
hymnos,  cançonetas,  canções, 
trochos  musteaes  polas  alumnas 
da  Escola  Modelo  e  do  Jardim 
do  Infanqn.  noSandoso  tgrande 
entbuslasmo  por  parto  do»  assis¬ 
tentes  que  se  não  cansaram  de 
applaudlr  a  lntelllg<encla  dos  pe¬ 
queninos  alumnos. 

Encarrou-flo  esta  eolennldade 
com  o  hymno  ã  Primavera  o  o 
hymnn  Indupendiuvqla  pelos 
alumnos  da  Escola  Modelo  e  do 
Jardim  da  Infanda. 


•ruo,  oom  o  fim  do  demonstrar 
que  o  sr.  Washington  Luts,  col-  | 
loçando-se  féra  da  lei,  é  o  res¬ 
ponsável  polos  acontecimentos 
quo  a  actual  camprtnha  poderá 
trazer  para  o  patz.  O  represen- 
tnnto  libertador  lorá  extensa  lis¬ 
ta  dns  domlssões,  transferencias 
.!  ramoqões  já  feitas,  depois  do 
dtsBldlo  político,  em  Minas,  Rio 
Orando  do  Bul  o  Parahyba. 

O  sr,  Luzardo  deverá  prose- 
gulr  no  expediente  de  terça-feira, 
pole,  não  é  de  crer  que  amanhã 
possa  concluir  o  aeu  dlBcurso. 

flS  DELEGADOS  DO  RIO 
GRANDE  A'  CONVENOAO  Uí? 

MONROE  CHEGARAM  A 
SAO  PAULO 

Informam  do  São  Paulo  tor 
chegado  áquello  capital  ob  srs. 
Moraes  Fornonfies.  Silveira,  Mar¬ 
tins  o  Paulo  Labarthe,  delegados 
do  Rio  Grando  do  Sul  á  Conven¬ 
ção  Nacional,  em  que  foi  Innça- 
da.  ófflclalmente,  á  nação  n  cha- 
na  Jullo  Prestes-Vital  SoarcB. 
Foram  recebidos  fcstlvamonte. 
tendo  estado,  depois,  no  palacio 
dos  Campos  Elyseos,  em  confe¬ 
rencia  com  o  presidente  Jullo 
Predtes. 

Hoje  será  offerecido  ao»  dele¬ 
gados  gaúchos  um  grando  almo¬ 
ço,  falando  o  sr.  Armando  Pra- 


Bctlo.Uoriemite,  28.  (A.  B.) 

—  Telegrapham  do  Curvello 
communtcando  que  falleceram  vl- 
otlmo»  da  fobro  amarella,  no  lo- 
gar  denominado  Roca  do  Brojo, 
no  ramal  do  Diamantina,  Heitor, 
Rodolpho  e  Ruth.  filhos  menores 
do  sr.  ^Tlburclo  Alves  Rols,  an¬ 
tigo  morador  daquella  localida¬ 
de. 

A»  noticias  accroscomam  que  a 
menina  Ixiurdes,  filha  do  mesmo 
sr.  Alves,  acha-se  gravomente 
enferma,  atacada  também  pela 
mesma  moléstia,  toado  sido 
transportada  em  automovel  para 
Pnrlqthe,  nn»e  e**tft  em  trnte- 
mento  aos  cuidados  do  medico 
Alvarenga. 

Esse  fncnltalivo  ha  mezes  vem 
combatendo  a  febre  amarella  na- 
quello  município,  temos  tomado 
toda»  ns  providencia»  aconselha, 
doe  pela  hyglene  o  prophyloxla 
da  moleetla. 


Uma  nota  do  Lloyd  sobre  o 
encalhe  do  “Almirante 
Jaceguay’* 


os  presentes  a  se  alistarem  afim 
de  “concorrerem  com  o  seu  voto  1 
candidatura  do  Dr.  Jullo  Pres¬ 
tes 

Seguiu-se  o  alistamento  elei¬ 
toral,  quo  cm  poucas  horas  nt- 
tlngiu  á  cifra  de  650  alistados. 

CEM  MIL  VOTOS  í 

Fortaleza,  2S.  (A.  B.)  —  0 

Governo  do  Estado  calcula  çu® 
o  sr.  Jullo  Prestes,  na»  eleições 
de  Ia  da  Março  terá  cerca  lie  cem 
mil  votos,  dados  pelo  Estado  d“ 
Ceará  que,  nesso  sentido,  «5*» 
trabalhando  afim  de  Intensifico* 
o  alistamento. 

A  CAMPANHA  NO  MARANHÃO 

MljrauhSo,  28."  (A.  B.)  —  0* 
acadêmicos  das  nossa*  erxoio* 
superiores  Iniciaram  hontem  a 
campanha  do  propaganda  em  fa¬ 
vor  da  candidatura  do  sr .  Ge- 
tullo  Vargas,  por  um  comício 
que  se  doallzou  dontro  da  mzlof 
ordem.  I  . 

A  campanha  talvez  se  extrata 
pelo  Interior.  . 

(Continua  na  6*  pafifn») 


o  1°  sa- 
bo  no le 
om  per¬ 
fume  e 
q  uai  1  - 
dode. 


Communlcam-nos  da  supcrln- 
lendenola  do  Lloyd  Brasileiro: 

"Tendo  alguns  Jornaos  de  hon- 
teni  •  transmlttldo  telegramma 
■obre  o  encalhe  do  vapor  "Almi¬ 
rante  Jacta  uai-"  ccm  mnle"”“ 
detalhes  sobre  o  accldente,  pro¬ 
curou  a  Companhia  de  Navoga- 
;ão  Lloyd  Brasileiro  syndloar  ur- 
zentomente  sobre  o  oceorrido, 
tendo  reoebldo,  hojo,  28.  fis  pri¬ 
meiras  horas  da  manhã,  o  se¬ 
guinte  communicqdo  da  sua 
igoncla  do  Rotterdam: 

"Encalhe  “Almirante  Jace- 
C.uay”  sem  Importância,  chegou 
hoje,  á  1  hora  da  manhã,  snlrá 
pela  tarde.” 

Communlcado  posterior  Infor¬ 
ma  que  o  navio  hojo  mesmo  pro- 
segulu  viagem,  tendo  saldo  dc 
Rotterdam  fis  2  horas  da  tarde.” 


Procedente  do  Penedo,  om  Ala 
côas,  rençbe.mno  o  sechiute  to>c 
grammat  . 

"De  regresso  do  Rio,  chegou  ft 
Penedo  (Alagoas),  o  senador  cs- 
dfizl  Manoel  Santa  Rita  que  teve 
Imponente  recepção,  sendo-lhe 
prestadas  significativos  homena¬ 
gens  nelo  povo.  que  acclamou  os 
nomes  dos  srs.  Jullo  Prestos  e  Vi¬ 
tal  Soares. 

AINDA  VAO  ESCOLHER 

Communlcam-noK: 

“O  Centro  Polltleo  Independen¬ 
te  Prõ-Melhoramentos  de  Bento 
Ribeiro  c  o  Grêmio  Polltleo  e  Hu 
manltarlo  da  mesma  localidade 
vão  escolher  os  seus  candidaloB  fi 
presidência  o  á  vico-presldencia 
da  Republica. 

O  presldonto  do  Centro  I*ollU- 
co  Independente  Prô-Melhoramen- 
to»  do  Bonto  Ribeiro  o  orlento/lor 


Polidores  de  unhas, 

38500  Artigo  superior.  Ou»  Hernuin- 
ny  -  Gonç.  Dias,  S0.  ^ 


Lord  d’Abenion  telegrapba  ao 
ministro  Mangabeira 

O  ar.  Octnvlo  Mangabeira, 
ministro  claa  Rclaçõo»  Exterio¬ 
res,  recebeu  de  lord  D*Abernon  o 
seguinte  radlogrnmmn :  I 

"  Agradeço  á  voas.-i  exccUoncla, 
em  meu  nome  e  no  dos  meu» 
collegas,  a  sua  cordeal  hospltall- 
itn.de.  Esperamos  que  os  roBul- 
tudos  da  nossa  missão  serão  de 
beneficio  permanente  á  causa 
do  desenvolvimento  das  relações 
commercloes  entro  o  Brasil  e  a. 
Grã  Brtanha.  ” 


COM  3  ANNOS  DE  PRATICA 
NOS  HOSPITAES  DA  EUROPA 
D0ENQA3  DA  GARGANTA, 
NARIZ  c  OUAUDOS  —  Apparo 
lihagcm  completa  da  cspeclall 
latir.  Chamados  a  qualquer  hora. 
ConsuUorlo.  Rua  Republica  iUí 
Pcrú.  47  —  Tcl.  Central  130B 
Rosldencla:  Rim  Machado  de 
A  sala.  0  —  ToL  Beira-Mar  2001 
121111 


Agulhas  de  platina,  TlI.'?,' u*. 

aó  xe  dtvern  romprar  «ra  c39Ra  de  to¬ 
da  confiança  coroo  i  a  CASA  HER- 
MANKY— Gonç.  Diaa.  jO. 

*  C149J?) 


Fallechnento  em  Porto  Algere 

Porto  Alegro,  38  (Radlo-Ha- 
vas)  —  Follezcu  o  sr.  José  Pet- 
torBon,  funoclonarto  aposentado 
e-  Banco  Polo  tenso. 


Emhellezamento  das  unhas 

o  nuíor  e  miii  oorapteto  sortimento 
dc  esmalte,  piitii,  etc.  CASA  HER- 
MANNV  —  Gonç.  DUa.  SÔ. 

CU9M) 


íM» 


SOLUÇÃO  doDCLIN 

ao  Salieyláto  de  Soda 


ÇJORRETO  DA  MANTIA  —  Dlnínj^i  29  de  Seteinhro  de  1929 


Inaugurando  amnnlin,  o 
HAIiAO  DAS  MARAVILHAS, 

n  gerencia  dn  NOTRE  DAME 
de  Paris,  ,rm  °  ?n'"<30  »r"* 

ze t  de  conrldur  o*  seus  bons 
amigos  e  a  sua  dlstlnctn  nllen- 
teln,  a  fazerem  utr.o  visita  n 
csl.a  nova  secção,  destinada  ao 
nmls  franca  c  ruidoso  sncces- 
so,  pelas  extraordinárias  van¬ 
tagens  qne  offcroccrá. 


0  representante  do  Amazonas  não  fez 
declarações  do  caracter  oolitico 


Diz  o  adagio  que  "E1  VAIS  DIFFICIL  CONSERVAR 
DO  QUE  ADQUIRIR",  e  a  cxperiencia  o  comprova.  To¬ 
dos  devem  diversificar  o  emprego  de  seus  haveres,  pre¬ 
ferindo,  porénr  sempre  os  \alorcs  que  tiverem  como  ga¬ 
rantia  a  propriedade  immo\el,  por  serem  09  menos  ex¬ 
postos  a  riscos.  I 

As  quantias  depositadas  no  "LAR  BRASILEIRO", 
por  sua  garastln  hypothecaria,  rcj  resentanr,  realmen- 
le,  a  própria  propriedade  sem  os  seus  Inconvenientes  e 
cuidados. 

Os  deposito?  vencem,  afé  novo  aviso,  6,  0,  8  e  9  »j" 
ao  anno,  segundo  o  prazo  aceordado.  Pedi  Informações 
sobre  nossas  contas  de  renta  mensal. 

1.281  Empresf  mas  concedi  dos  Rs.  89.1 14:405$000 
Valor  das  garantias. ...  Rs.  143.865:025$083 

Depositantes .  17.182 

Capital  e  reservas . Rs.  10.000:0008000 

Riqueza  tributaria  criada  para  o  Es¬ 
tado .  17.000:0005000 


.  pi 


NOTRE  DAME 

de  Pari» 


Hntrnda  pela  Run  do  Onvldor 

.  o  Largo  de  S.  Francisco, 


O  comício  realizado  Junto  á  estutna  do  Visconde  do  Rio 
Branco 

Em  grande  comício  e  em  cou- 
oorrldn  conferencia,  foi  eomniu- 
morada,  lioutoin,  com  solemildu- 
de,  a  pasHugem  do  BS'1  unniver- 
BSrio  da  Lei  do  Ventre  Livre. 

Realiíott-so  o  comlolo  cm  fren¬ 
te  a  estatua  do  Rio  Branco,  no 
Jardim  Uu  Olorla. 

Usou  da  palavra  o  sr.  Lnlz 
Bahia,  quo  apresentou  o  orador 
offlclal,  sr.  Leonclo  Corria,  u 
fez  o  elogio  do  grande  baliluno 
que  cru  o  visconde,  relembran¬ 
do  factos  da  sua  mocidade,  rins 
quaes  teve  conhecimento  quando 
estudante,  no  Estudo  da  Bahia. 

Referlu-sc  também  uo  seu  11- 
lustre  filho,  burilo  do  RI»  Bran¬ 
co,  e  dou  conhecimento  a  assis¬ 
tência  do  quo  sc  tem  feito  para 
que  chegue  a  enta  capital  a  es¬ 
tatua  do  Inolvidável  chancellor. 

Por  fim,  mencionou  o  decidido 
spoio  que,  A.  ldéa,  têm  prestado 
ou  srs.  Washington  Luls,  Octa- 
vlo  Mangnbcira  o  Antonlo  Prado 
Junior,  quo  Jú  escolheu  local 
para  o  monumonto.  Dentre  os 
presentes,  o  sr.  Luiz  Bahia  con¬ 
vidou  os  srs.  Leonclo  Corrêa. 

Américo  Albuquerque  o  Walter 
Lemos  do  Azevedo  para  signifi¬ 
carem  uos  srs,  presidente  la 


ASSOCIAÇAO  DE  CREDITO  IIYPOTHEUARIO 
RUA  DO  OUVIDOR,  N.  OO  —  (Edifício  Proprlo) 


monstrando,  assim,  que  o- sexo 
feminino  tem  toda  Idoneidade 
para  exercer  no  Brasil  ua  maia, 
altas  funeções  da  vida  publica, 
E'  a  tnmbem  referendaria  da  !ol' 
do  3  de  maio,  a  pripeeza  THnbel, 
a  quem  a  consclencl.-  universal 
conferiu  o  titulo  de  Jfnfçm- 
piora,  superior  ao  da  ri  lnhu,  nu. 
Imperatriz.  Devo,  quundo  inenn», 
o  feminismo  um  monurn uitn  a 
essa  precursora  o  conipivvadô- 
ra  da  razão  do  ser  dos  iseim 
IdoaeR.  Delia,  denominando  i 
com  Juntiça  —  a  maior  da»  kra- 
•ttclriui  —  o  poderia  denominai  „i 
—  a  maior  th»  amerioana»  — 
la  on-upnr-so  com  a  habitual 
profleiunela  o  dr.  Max  Flelns», 
a  quom,  entre  palmas,  o  proel-, 
-lente  deu  a  palavra. 

Cessados  os  applnusos.  que 
provocaram  uh  ultimas  asserções 
do  condo  de  Affonso  Celso, 
realizou  o  secretario  perpetuo 
do  Instituto  u  sua  conferencia, 
em  que  tratou  com  erudição  • 
brilho  da  grande  ephomerlde. 

O  trabalho  do  dr.  Mnx  Fhriuis. 
ülustrado  por  bellus  projecçõs* 
luminosas,  alluslvas  ao  assum¬ 
pto,  foi  fnrtamente  .apploudldo.- 


Realiza-se.  umonlm.  no  salão 
do  Club  de  Engenharia,  a  sessão 
solemnno  de  Inatullação  do  sotl- 
mo  Congresso  de  Credito  Popu- 


miím 


lar,  e  Agrícola,  de  que  nos  to¬ 
mos  ocoupndo,  por  varlaH  vezes. 

O  programma  do  congresso  ê 
o  seguinte: 

30  do  setembro  —  Discurso 
do  dr.  Oudestou  Pires,  prcslden- 
to  de  Congresso.  Saudação  no 
presidenta  da  Republica,  psiu 
rir.  Osorlo  Sallcs.  Discurso  do 
dr.  Arthur  Torres  Filho,  repre¬ 
sentante  rio  ministro  da  Agri¬ 
cultura.  Saudação  aos  congrer- 
slstas.  pelo  dr.  Casoiano  Tava¬ 
res  Bastos,  da  Commlsaâo  ito 
Imprensa.  Os  bancos  agrícolas 
do  Hão  Paulo,  pelo  dr.  .1.  M. 
Gonçnlvos,  chefe  da  delegação 
paulista. 

1  do  outubro  —  Saudação  aos 
governos  dos  Estados,  pelo  dou¬ 
tor  Adroaldo  Mesquita  da  Costa, 
membro  |'  fe 


O  senador  Barbosa  Lima  a  bordo  do  "Aknanzora 


Passavam  poucos  minutos  dau 
4  horas  da  tardo  de  hontem, 
quando  fundeou  no  porto  desta 
Capital  o  "Almanzora",  realizan¬ 
do  m&Ja  uma  viagem  de  tfau- 
thampton  para  os  portas  sul- 
Wmerlcanos. 

Multo  demorada  foi  a  visita  da 
Saude,  eujo  medico  sdmente  dnu 
livre  pratica  uo  grando  trans¬ 
atlântico  da  Mala  Real  Ingleza 
quasl  duas  horas  depois,  de  modo 
que  era  Já  noite  quando  ellc  en- 
custou  ao  Caos  do  Porto. 

Transportou  o  "Almanzora” 
muitos  passageiros  para.  o  Rio, 
entre  oa  quaes  o  sonudor  Barbosa 
I.lmtt,  u  coneul  Pcriclcs  Barbosa 
Lima,  que  serve  em  Anvors  o  que 
vem  cm  gozo  do  licença:  o  jorna- 
IlHta  Francisco  8outo.  quo  regrcB- 
m  de  uma  viagem  de  recreio  uo 
Vnllio  Mundo;  o  rcv.  H.  H.  Cary- 
ton,  o  dr.  A.  Guimarães  do  Oli¬ 
veira  Lima,  o  deputado  federal 
Antonlo  Soares  Brandão  c  o  sena¬ 
dor  A.  Oliveira  Souza. 

Falámos  ao  Honudor  Barbosa 
Lima,  quo  se  acha  enfermo  e-  que, 
segundo  olle  proprlo  nos  declarou, 
passava  bastante  mal  quando  em¬ 
barcou. 

Durante  a  vingem,  comtudo, 
nóo  peorou  o  seu  estado  dc  suude, 
otê  peto  contrario,  sentiu-se  mul¬ 
to  n— Ipf,- 


Na  sua  rápida  palestra  com- 
nosco,  o  senador  pernombucunp, 
que  está  pelos  seus  médicos,  pró- 
hlbldo  de  fazer  qtialquer  esforço 
e  mesmo  do  falar,  relembrou  os 
acontecimentos  que  motivaram  a 
sua  Ida  á  Europa  cm  busca  de  me¬ 
lhoras  para  a  sua  saudo  Já  então 
bastante  abolada. 

Nessa  occaslão,  o  governador  dc 
Pernambuco,  sr.  Estnclo  Coimbra, 
•leu-lho  a  missão  de  examinar  as 
eondlçOes  do  pagamento  dos  Ju¬ 
ros  e  amortizações  do  empréstimo 
externo  do  Estado,  questão  que 
lol  resolvida  ha  pouco,  como  &  do 
conhecimento  dc  todos. 

Interrogado  sobre  política,  o  se¬ 
nador  JJarbosa  Lima  nenhuma  de¬ 
claração  de  Interesse  nos  fez,  ai- 
legando  que  de  nada  sabia  sobro 
a  Bucccüslo  presidencial,  porque 
:is  noticias  que  lhe  chcgarnm  fo¬ 
ram  poucas  e  não  lhe  permittlram 
formulnr  um  iulz.o  perfeito  do  mo. 
mento  político  do  palz.  Assim,  não 
lho  cra  possível  expender  opinião, 
o  quo  foHk  tnals  tardo,  depois  de 
calar  do  tudo  inteirado. 

O  “Almanzora1 


ção  elvlca.  Em  seguida,  falou  o 
sr.  J.  Mendes  Cavnllolro. 

A  família  Rio  Branco  esteve 
representada  pelo  Joven  diplo¬ 
mata  Gastão  Puranhos  do  Rio 
Branco,  neto  do  visconde  . 

A  conferencia,  íoltn  pelo  senhor 
Max  Flciusa,  secretario  perpetuo 
do  Instituto  Hlatorlco,  teve  to¬ 
gar  no  edifício  do  Museu,  cm 
sessão  presidida  pelo  conde  de 
Affonso  Celso. 

O  prcsldonto  perpetuo  do  Ir. 
stltulo,  dando  Inicio  aos  traba¬ 
lhos  da  rê-inlão.  disse  que  lhe 
corria  n  agradável  obrigação  dc. 
om  nome  do  Instituto,  agradecer 
publicamonto  ao  professor  Ro- 
dolpho  Bernnrdetli,  a  preciosa 
dadiva  do  magnifico  busto  om 
bronze  do  viscondo  do  Cayrd. 
Josí  da  Silva  LlsbOa,  cnilnento 
economista  o  homem  de  Estado, 
promotor  da  abertura  dos  port  is 
em  1808.  Obra  do  ülustre  escul- 
ptor.  fundida  nesta  capital,  foi 
coHocada  no  gabinete  do  mcsmti 
oresldente,  onde  Já  figuram  bus¬ 
tos  o  retratos  de  outros  grandes 
brasileiros.  Constando  que  a 
professor  Rodolpho  Bernnrdejll 
está  executando  o  busto  do  se¬ 
cretario  perpetuo  do  Instituto, 
dr.  Mox  Fleluss,  propoz.  o  pre¬ 
sidente,  e  foi  npprovado,  com 
vIvbb  manifestações  de  unanime 
applauso,  que  o  Instituto  ndqui- 


tardo  começou  a  concorrência. 

A's  quatro  horas,  quando  o  sr. 

Washington  Luls  chegou,  Já  to¬ 
das  ns  dependenclas  estavam 
completamente  tomadas. 

Na  escadaria  principal  formo- 
rnm-se  duas  alas  de  moças,  por 
entro  ns  quaes  o  presldeute  subiu, 

Coberto  do  pctnlas  de  rosas.  Ini¬ 
ciou  -bq  a  festa  com  o  Ilymnò  Na¬ 
cional,  cantado  por  ulumnas  da 
Instituto  Nacional  de  Musica,  e 
acompanhado  pela  orchuslru  sym- 
phonlcá  sob  a  rogencla  do  maes¬ 
tro  Agustlnbo  Oouvca. 

Em  seguida,  foi  dada  a  palavra 
á  ni‘tn  Beatriz  Sylvla  Romero, 
quo  pronunciou  a  allocuçõo  “O 
porquo  desta  festa”.  Houve  Sem¬ 
pra  grando  cnthusiasmo,  durante 
a  execução  do  programma,  orga¬ 
nizado  do  seguinte  mudo: 

"Marcha  Barão  do  Rio  Brob- 
co”  —  Francisco  Braga  —  Or- 
chestra  do  Centro  Musical  do  Rio 
de  Janeiro,  organizada  pelo  maoa- 
tro  Oumcrclndo  Jaullno,  sob  a  re¬ 
gência  do  maestro  Agostinho  d« 

Gouvêa; 

Zé  Rezende  —  letra  do  Olsgario 
Marlano,  toada  pernambucam  — 
canto  ,uo  violão;  senhorita  Olga 
Pragner; 

“O1  Chloo”  —  monologo  catplrtt 

—  Senhorita  Aixa  Sampaio; 

“Minha  Jabotlcaba”  —  J.  Im 

berô  —  canto  uo. violão  —  Senho¬ 
rita  Heloísa  Helena  do  Almeida 
Cíam»; 

“U6-Uá”  —  cOco  pernambuca¬ 
no  —  canto  ao  violão  —  senhori¬ 
tas  Olga  Praguor,  Hebo  de  Olivei¬ 
ra,  Nancy  Barros  do  Azevedo 
Rutli  Bulhões,  Altair  Coollui  dn 
Rocha,  Aíiadyr  Coelho  dn.  nõchn, 

Maria  Tllercza  Augusto  do  Lima, 

Vintnha  Lemos,  Ilha  Caldas  Bar¬ 
reto;  de  Credito 

“Luar  do  Sertão”  —  Cntulo 
CearaiiBO  —  cnnto  no  violão,  pelas 
mesmo»  Bcnhorltns  acima  mon- 
ciomidas: 

Intervnllo:  VIctorloso.  sambo, 

Ernesto  Nazaré  th  —  Orchestra. 

Segunda  parlo  —  “A  Uarotii 
Quer  Saber"  —  Álvaro  Moreyra 

—  Senhorita  Atxa  Sampaio: 

“Medroso”  —  samba,  letra  dr  bsnens 

■lesy  Barbosa,  musica  do  Zlzltiha  offerec 
Besoa  —  canto  ao  violão:  Senno-  nssseln 


da  delegação  do  Rio 
Grande  do  Sul.  Conferencia  do 
dr.  Alceu  do  Amoroso  Lima 
(Trlstáo  do  Alhayde),  presidente 
do  Centro  dom  Vital.  As  Calx-th 
Ruraee  do  Rio  Grande  do  Sul, 
nelo  dr.  Gastão  Englert.  Sauda¬ 
ção  ao  Clero,  pelo  dr.  Jonathas 
'  Serrano,  dlrector  da  Havlata  Su¬ 
ciai. 

3  de  outubro  —  Breves  rela- 
torloB  do  movimento  cooporati- 
vlsta  em  Minas  Gernes,  Paraná 
Espirito  Santo.  Bahia,  Panihy-' 
ba.  Alagoas,  Ceará  e  Amazonas, 
pelos  d  rs.  A.  Regis  Silva.  Mnr- 
'•lllo  Báeto.  Alberico  Fraga, 
Brandão  Vlllela,  M .  TavQres  Cn- 
vntcontl,  Lincoln  de  Msttos, 
Wellno  Vieira  e  J.  Nunes  da 


Os  (ennistns  argentino  s  c  cftnenoa  quo  vieram  oisputar  a  impa  Mitre 

Don  Luiz  Barrolo,  figura  do 

de  hontem,  o  I  Kentlnos,  ho]e  fallecldo,  fez  offcr- 
ft  cujo  bordo,  |  u  de  uma  ltnáa  tnça  —  a  “Copa 
Mitre”  —  iiaslp»  denominada  por 
se  festejur,  Justamenta  naquello 
anno.  o  eentonario  de  um  grande 
vulto  da  historia  da  Argentina, 

Don  Bartholomeu  Mitre. 

Essa  taça  mXo  pfide  passar  á 
posse  definitiva  de  nonhuma  na¬ 
ção,  ficando  o  vencedor  apenas 
com  o  direito  de  nella  gravar  o 
nome  da  nação  campeã  o  retet-a 
até  que  outro  paJz  lho  tire  d  ti¬ 
tulo.  Cabe,  também,  ã  nação 
campei  promover  o  campeonato 
do  anno  seguinte  c  nas  mesmas 
com  que  ê  disputado  o 


Do  regresso  do  Prata  o  em  _ _ _ 

viagem  para  Gênova,  aportou  ao  |  destaque  nos  metos  sportívos  ar- 
hlu,  pela  manbã 
•  Cante  Rosso", 

como  eram  esperados,  chegaram 
os  tonnlstos  argentinos  e  chile¬ 
nos,  que  vêm  disputar  o  Campeo¬ 
nato  Sul-Americano  do  TennlB. 

E'  assim  quo,  desdo  que  foi 
Instituído  esse  campeonato,  pelu 
primeira  vez  se  realizará  no  Rio. 

Esta  grando  provu  para  n 
disputa  da  “Copa  Mitre”,  devia 
srr  levada  a  efíolto  em  Buenos 
Aires. 

A  Associação  Argentina  de 
I-awn-Tennls,  porém,  cm  face  dos 
desejos  dos  dirigentes  do  sport  no 
nosso  palz  para  que  nesta  capital 
su  reallzaaso  tão  Importante  pro¬ 
va.  deu  os  necessários  passos 
junto  ás  asBOcMções  congêneres 
rio  Chile,  do  Pamguay  e  do  Uru- 
guay,  Jú  que  ao  tornava  preciso 
n  consentimento  do  duas  terças 
partcB  das  nações  quo  participa¬ 
ram,  nestes  dois  últimos  annos, 
rio  campeonato,  porque  Isbq  lm- 
pllcavn  na  modificação  do  ar¬ 
tigo  dò  regulamento,  quo  ca  ta¬ 
bulem  quo  o  encontro  final  deve 
ter  logar  no  palz  detentor  do  ti¬ 
tulo  dc  campeão. 

O  Campeonato  Sul-Amerlenno 
de  Tennls  foi  Instituído  cm  1921 
pelo  Buenos  Aires  Lawn-Tcnnls 
Club,  pais  não  existia  ainda  a 
Associação  Argentina  do  Lawn- 
Tennls,  que  foi  fundada  naquel¬ 
lo  mesmo  anno,  pouco  antes  do 
inicio  dn  campeonntu. 

Para  a  primetrn  competição  fo¬ 
ram  convidados  pela  Argentina,  o 
Brasil,  a  Bolívia,  o  Chile,  o  Pa- 
raguay,  o  Perú  e  o  Urugurty, 
tendo,  porém,  attendldo  ao  ron- 
rito  sómente  o  Chltc,  o  Pnraguay 
'•  o  Urugtmy. 


O  Brasil,  representado  por 
Pernambuco,  A.  Lage,  Muerclo 
Munhoz,  Erasmo  Assumpção  o 
Eurleo  do  Freitas  perdeu  por 
8x3.  mas  tal  foi  a  actuaçüo  dos 
nossos  tenntstas,  quo  o  preslden-, 
te  da  Associação  Argentina  de 
Lawn-Tonnls'  se  empenhou  farto- 
mento  para  que  comparecéssemos 
ao  campeonato  sut-emerlcnno, 
que  se  la  realizar,  na  Capital  ar¬ 
gentina.  um  mes  mais  tarde. 

Assim  o  Brasil  compareceu  e 
a  Argentina,  pala  segunda  vez, 
conquistou  o  titulo  mnxlmo. 

Em  1928.  foi  o  campeonato  atn- 
úu  effectuadu  ns  capital  portenha 
e  o.  ells  nio  concorreram  o  Bra¬ 
sil  e  o  Paraguay.  .  ríaso  um  exemplar  dõssõ  trabi 

Venceu  o  Chile,  que  promoveu  lho  para  ser  posto,  em  logar  de 
o  quarto  campeonato  em  Santta-  <f;staqus,  na  Secretaria,  como 
go.  apresentando-se  apenas  a  Justa  homenngem  á  dedicação  o 
Argentina,  quo  reconquistou  o  tl-  zelo  do  dr.  Mox  Fleluos. 
tulo.  Disso  mais  o  conde  de  Affonso 

O  nosso  palz  compareceu  nos  Çf’®0,  q'Je  afl  ephemertdes  do 
certsmens  renllznflos  em  1925.  r?gJatravam'  ent,re  outfns. 
1926,  1927  o  1928,  nfio  se  tendo  memoráveis,  as  dns 

uprcBentado  com  os  seus  melho-  J?is,  “8,, setembro,  — 

res  elementos,  em  virtude  do  elr-  ?  “®  1871,  que  libertou  os  nascl- 
oumstandas  diversos.  turnos  de  escravas,  o  a  de  1885, 

""c  mRnumltthi  os  escravizados 
Os  Jogos  do  nono  campeonato  •z^==^=====— — — 
sul-amorlcano  de  tennls  se  reali¬ 
zarão  no  amplo  stnrilum  conBtrul- 
do  ospeclaltncnte  para  esse  fim,  ■■ 
o  qual  tem  capacidade  para  duas  ||  n  imninH  - 
mil  o  quinhentas  pessoas.  IIP  li  níl T í-f  f|  PIlC 

A  delegação  do  tennls  da  Ar-  Ui]  V  [1 II I  |j II  (l  II l) 
gentlna  ostú  constituída  dos  srs.  r,w  ■  HIIHIJ|UIIU 

Ronald  Iteyd  Boyd,  Guilherme  ^ - - — — 

Robson,  Carlos  Morea  e  l.uclo 

Cnstlllo  o  do  sr.  Dlego  Cerbonl,  _  _  _  I  s 

ropreáentnnto  dn  'Associação  A r-  ||  [1  f  (TI  Q  ||  0  11  Til  P 
çentina  de  Lawn-Tennis,  o  a  do  llrl  |||  II I  II 1 1*  \ 

Chile  dos  srs.  F.gon  Schonhlrr  U U I  III U II U II I U  Ü 
Hepmann,  Jorge  Ossandon  o  Elias  * 

Delk. 


'  Do  corpo  bociul  do  InRtltuta 
compareceram:  srs.  conde  d« 
Affonso  Celso.  dre.  Ramlz  Gnl- 
vão  c  Mnx  Fleluss,, general  Mo¬ 
reira  Guimarães,  coronel  Sousa 
Doera,  drs.  Eugênio  Vllhona  •!» 
Mo-ius,  Justo  Jansen  Ferreira, 
Eduardo  Mnrques  Peixoto,  Del¬ 
gado  do  Carvalho,  Agenor  d« 
Rouro,  Alfredo  Valladão  o  Alfre¬ 
do  Ferreira  Lage. 

Na  asslstonolo.  notavam-so:  se¬ 
nhoras  baroneza  de  Loreto,  don* 
Maria  Argemlra  Paranaguá  Mo- 
nls,  padre  Geraldo  Pawles,  dona 
Maria  Lulza  Fleluss,  senhorita 
Maria  Carolina  Flolues,.  dons 
Magdalena  Bittencourt,  drs,  Má¬ 
rio  de  Sousa  Ferreira.  Carlos  G. 
Bittencourt,  desembargado) 
vieira  Ferreira,  drs.  Joaquim 
Braz  Ribeiro,  Joaquim  Egrai  Mo-  ’ 
nIx,  .AnnIbsl  Tsipes  da  Silva,  Ál¬ 
varo  Lopes  da  Silva,  Ootavh 
Joppert,  Alfredo  Paranaguá  Mo1, 
nlz,  A.  Hénault,  Amorico  Jaco 
bina  Lacombe  ©  dona  Marta  G. 
Braga. 


,  que  sómente 
proseguhá  viagem  hojo,  ú  tm-do, 
conduz  croscido  numero  do  pus- 
i-agclros.  a  matorla  ;>ara  Buenos 


boses  cam  quo  fl  disputado  o 
cnmpeon&to  mundial  da  “Taça 
Duvls” . 

Foi  em  Buenos  Aires,  a  7  do 
outubro  de  1921,  com  a  participa¬ 
ção  do  quatro  nações,  lnolusa  a 
Argentina,  que  sa  realizou  o  pri¬ 
meiro  campeonato. 

Gnnhou  a  Argentina,  quo  orga¬ 
nizou  o  segundo  campeonato,  no 
nnno  seguinte,  já  sob  a  direcção 
da  Associação  Argentina  do  Lawn 
Tennls , 

Tombem  desta  voz  o  nosso  palz 
nio  uc  Inscreveu,  embora  convi¬ 
dado.  Uma  circumstancla  fortui¬ 
ta  fez  todavia,  quo  dellc  partici¬ 
pássemos. 

Reallzava-so  nesta  capital,  em 
rommemoração  ao  centenário  da 
Independendo  do  Brasil,  u  otyni. 
piada  Intlna-amerlcsna.  na  qual 
figura,  tombem,  o  torneio  do  ten¬ 
nls.  Apenan  a  Argentina  so  fez 
representar,  enviando  pRra  essa 
competição  oa  seus  melhores  ole- 
r, irmos,  como  os  campofien  A. 
Hortal,  Carlos  Dumas  e  A.  Zu- 
metêr,  ao  lado  do  R.  Boyd, 
Robson  o  Vfllogtt», 


3  de  outubru  —  Saudações  flt- 
vorsas.  Conclusões  do  Congres¬ 
so.  pelo  dr.  J.  Ferreira  de  Sou¬ 
za.  Enrerramento,  poio  dr.  Gti- 
desloti  rires. 

Haverá  duns  missas  durante  o 
Setlmo  Congresso,  ambns  ás  olle 
e  mda  horns  ria  maujili  do  1  de 
outubro,  na  Basílica  do  Santa 
Thorezlnlm  dn  Menino  Jesus,  pa¬ 
droeira  da-  Obra  dos  Congressos 
de  Credito:  uma  celebrada  por 
d.  JoRé  Pereira  Alves,  bispo  dr 
Nlcthcrov.  cm  ncção  de  graças 
Pelo  cxlto  da  propaganda;  ou 
tra,  celebrada  pplo  eonogo  doul.ir 
IjuIz  Cavalcanti,  om  suffragia 


Rhoumatlsmoa  agudos  ou  ohronlco9 


DAres  musculares 


(I49I5 | 


.-ião  ha  donu.  de  casa  up  nossi. 
palz  que  não  saiba  Improvisar  re¬ 
médios  o  curativos  nos  casos  dc 
necessidade.  Todas  ellos  prepa¬ 
ram.  com  desembaraço,  um  clu. 
de  berra  cidreira  ou  de  hervn 
doce,  como  manipula)»  uma  cala- 
plasma  de  farinha  de  linhaça. 
Ila,  porém,  romedlos  Indispensá¬ 
veis  em  Iodos  os  lures  e  que  se 
não  Improvisam,  como,  por  exem¬ 
plo.  a  FrlcçAo  Baye-r  de  Ksp  • 
rosal.  Eis  porque  não  so  çom- 
prehendo  mão  de  família  previ¬ 
dente  sem  este  medicamento  om 
rasa.  Ellc  atalha  as  dõres  rheu- 
nmilcas  com  preotezu  sem  o  ln- 
ponvenlento  de  apresentar  rhelro 
forte  o  desagradável  ou  de  sujar 
a  roupa,  como  acontece  com  as 
fricções  commumento  usada) 
para  esse  fim. 

Qualquer  dona  de  cosa.  com 
«ese  remédio,  que  se  emprtaga 
êob  a  fórma  de  fricção.  cstA  ar¬ 
mada  para  resolver  os  casoB  (re¬ 
quentes  de  nevralgias,  lumbago, 
dér  de  ouvidos  e.  sobretudo,  dn- 
r«s  rheumatleao,  Isto  é,  de  tòuwt 
ízsE'3  pequenos  males  que,  em¬ 
bora  banaos.  são  penosos  c  mbl- 
tas  vezea,  cncêtcs.  I863B) 


que  o  militar  mudava  de  roupa, 
cnoamlnhando-sn  para  a  rua. 
quando  foi  preso,  Jú  na  porta. 

Outros  Informantes  adeuntam 
quo  -o  coronel  era  bastante  neu- 
rasthonioo  o,  nlém  de  tudo,  clu- 
mento.  dada  u  dlfferênça  do  oda- 
des  ontro  ulle  e  a  amante,  dirfu- 
rença  quo  é  do  vlnto  o  poucos 
annos. 

E',  ontretanto,  um  homom  do 
hõas  )iianciras.  bastante  aecessl- 
ve.l,  mas,  ú  menor  coisa,  irrita¬ 
ra,  devido,  talvez,  á  sua  enfer¬ 
midade  . 

Justa  Ceey,  dona  da.  casa,  dR 
qual  é  amanto  Azlz  Sallm.  quo 
seria  o"  motivo  dos  ctumes  do  co¬ 
ronel.  ó  de  opinião  quo  nada  te¬ 
ria  acontecido,  so  o  militar  não 
tivesse  folio  uso  do  nlcool,  que 
do  certa  forma  o  transtornou, 
tanto  asalm  que,  após  a  sccna 
do  sangue,  ficou  no  lado  da 
amante,  emquanto  esta  cra  soc- 
corrido  pelas  vizinhas. 

Annlta  Rtzzo,  ao  contrario  do 
quo  se  suppunha  a  principio, 
voo  passando  bom,  não  tendo  o 
torlmento  quo  recebeu  nenhuma 
gravidade , 


IEMMA 


Truz-iintc-iionlcm 


IIodUpzi  —  Federal 


MCND1DOS  NO 

Centro  Ictérico 


Debalde  a  policia  se  tem  es¬ 
forçado  para  encontral-o 

Auxiliando  a  policia  do  Estado 
Io  Rio  e,  uo  mesmo  tempo,  alton- 
dendo  a  solicitações  da  família  do 
guarda-livros  Horado  Fonseca. 


1 00X1 CH3  3000 
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SIGNIFICA  aiTOt  CAMHTIA 
NA  CONPRG  DE  TtRRtlK) 


PontUiibntnle  c  sem  «injauto,  guardando  sobre  a  assumpto  n 
maia  rigorosa  reser/s,  todas  os  prêmios  vendidos  em  nossa  usa. 

AMANHA  —  CENTENAS  DE  CONTOS 


guarda-livros  Horóclo 
Ja  papelaria  Modelo  o  residente  ã 
rua  Grão  Pará  n.  91,  no  Engonho 
Novo.  o  commlssarlo  Sylvlo  Ter¬ 
ra,  chefe  da  secção  de  segurança 
-ressoai  da  4*  delegacia  auxiliar, 
está  empenhado  no  esclarecimen¬ 
to  de  um  caso  estranho. 

Trata-se  do  desappareclmento, 
em  clreumBtanctns  fóra  do  eom- 
mum.  daquelln  guarda-livros. 

Horaclq,  fOra  em  companhls,  do 
seu  amigo  o  phurmaceutlco  José 
Domingos  dos  Santos  c  vários  ou¬ 
tras  pessoas  a  uma  caçada  nas 
muttas  ria  fnzenda  do  Capim  Me¬ 
lado,  cm  Etrfrollu,  no  Estado  do 
nio. 

De  volta  da  excursão  pehis  mat- 
tno,  em  busca  da  caça,  Horaclò, 
quo  fazia  pRrto  de  um  rins  dpls 
m-upos  cm  que  oh  caçadores  so 
dividiram,  quando  Jú  sc  nchovn 


Como  estava  annunelado,  ren- 
iizou-so,  snte-hontem,  nn  Aero- 
Club  Brasileiro,  a  recepção  offe- 
roclrln,  por  essa  aggromlução  fi 
colonla  norueguoza.  ao  ser  Inrtu- 
gtirado,  na  séde.  o  rclrnto  do  glo¬ 
rioso  explorador  noi-ueguez  Roald 
Amunrlsen,  tragicamente,  desap- 
parccldo  quando  sc  empregava  no 
humanitário  ufan  do  descobrir  os 

naufrago, h  perdidos  do  dirigível 

“ItsIIa", 

ú  solonnldude 
i  da  Noruega 

os  ministros  rio 


ANNUNCIA 


TEMPORADA  FRANCKZfr  D0 
•  MUNICIPAL 


COO  CONTOS 
ROO  CONTOS 
COO  CONTOS 


te  em  a  garantia 
de  mais  de  meio 
século  de  tradi- 
cções  honradas 
pela  maior  e  me¬ 
lhor  casa  do  Bra- 
s  i  1,  e  aceeitos 
com  synipathia 
pelo  grande  pu¬ 
blico  que  sempre 
nos  tem  dado  a 
sua  preferencia. 


Um  militar  alvejou  a  amante 
a  tiros 

N’a  tardo  do  hontem.  quando 
Diais  Intenso  ora  o  movltnontu  da 
cidade,  um  oHtampIdo,  na  rua 
Buenos  Aires,  partido  do  prodlo 
n.  308,  chamou  a  altenção  -  dos 
que  por  all  passavam  o,  em  pou¬ 
co.  a  rua  estava  cheia  de  curio¬ 
sos,  Interessadas  em  saber  o  quo 
all  occorrcro. 

Nesse  Ínterim,  chegava  no 
loceJ  uma  umbulauclu  da  Assis¬ 
tência,  que  conduziu,  fortda,  uma 
sfnhorn  para  o  Posto  Central. 

Soube-no,  ontflo,  que  a  vlctl- 
ma  so  chamava  Annlta  Klzzo, 
eosiidi  c  seporadu  do  marido,  [a- 
wndo-sn  amante  do  coronel  do 
exercito  Manoel  Henrique  Dias, 
regressado  ha  pouco  de  S.  João 
•  d'EI-Roy,  com  quem  residia  na 
rasa  onde  so  desenrolou  a  acena 
de  sunguo. 

Atacado  de  grsndc  clun)C,  se¬ 
gundo  uns,  o  do  forto  neurastho- 
nls.  segundo  outros,  o  militar, 
DPós  discutir  com  sua  amanto, 
alvejara-a,  ferindo-a  grnvomen- 
t.'  nu  espádua  esquerdn. 

Medicada,  u  vlctlmn  ficou  em 
tratamento  no  Instituto  Paes  do 
Carvalho  o  n  mllltur  criminoso 
[el  preso  pela  prJIcla  üo  4*  dla- 


V  CANTAREIRA 


Companhh  Victor  Bouclier 

Vlctor  Bou 


CENTRO  L0TERIC0 


Compareceram  i 
os  srs.;  ministro 

senhora  e  filhos.  „  . . 

Suécia  e  da  Dinamarca;  o  en- 
'•arrogndo  do  nogoClos  ila  Santa 
Sê;  o  encarregado  de  negados 
da  ttotla;  o  secretario  da  lega¬ 
ção  da  Noruega  o  senhora;  o  se- 
cruiui-iu  dn.  iesóçãúJaAllcmanlia; 
representantes  da  Missão  Militar 
Frnneeza,  dna  Escolas  do  Avia¬ 
ção  Militar  o  Naval,  e  crescido 
numero  do  socIoh  do  Acro-Club. 

Ao  serem  descerradas  oa  ban¬ 
deiras  brasllolra  o  non)egueza 
que  cobriam  o  retrato  do  Amund- 
sen.  falou  o  vloo-presldento  do 
Aoro-Club,  dr.  Amllchar  Mnrche- 
slnl.  que  proferiu  eloquente  dis¬ 
curso,  onaltecendo  a  figura  do 
grande  vulto  que  o  Aoro  Club 
tinha  tido  a  dlstlncção  de  con¬ 
tar  entro  os  seus  snnlns  do  hon¬ 
ra.  O  orador  fez  o  relato  da  vida 
proveitosíssima,  pom  u  Humsnl- 
dado,  do  Inesquecível  o  abnegado 
sablo. 

Agradecendo,  falou,  om  segui¬ 
da.  o  ministro  na  Noruega,  que 
recordou  tombem  traços  marcan¬ 
tes  da  vida  dn  Amundsen,  nccen- 
tunmdo  que  o  seu  palz  tinha  per¬ 
dido,  com  o  desappareclmento  do 
glorioso  explorador  e  aeronauta 
um  authontlro  heroe  nacional. 


A  companhia 
cher,  com  o  Intuito  do  apressai 
o  seu  regresso  para  Paris,  re¬ 
solveu  precipitar  os  espectáculos 
que  aqui  vinha  dando.  Assim 
as  récitas  do  assignatura  quo  se 
vinham  sucçedendn  com  Inlíi- 
vallos,  são  dadaB  agora  todos  os 
dl&s.  Mesmo  hoje,  domingo,  hs- 
vorá  uma  delias,  no  Municipal. 

Hontem  fot  representada  a  co¬ 
media  “Le  trou  dans  le  mur”  do 
M.  Mirande,  Não  ê  certnmento 
las  coisas  mais  Interessantea  que 
Vlctor  Bouclier  o  o  excellento 
cenjunto  que  o  acompanha,  noa 
fizeram  conheCor  desta  vez.  Tra- 
tn-se  de  uma  peça  sem  theso  « 
que  consisto  apenas  om  um  cn-^ 
redo  feito  talvez  para  'dlstrati 
a  assistência,  uma  série  de  con¬ 
tratempos  que  pcrmlttiu  mala 
uma  vez  cxhlblr  o  excellento  Jo¬ 
go  da  scenn.  não  sômento  do 
Vlctor  Boucher  e  de  sua  “Jeuno 
premteno",  Mndemolsetln  Iflmo, 
no  Deguyse,  como  dos  demalr 
actores.  Cumprejic  fazer  ums 
referencia  especial  á  Mademel- 
xollo  rUcittl  Launay,  que  dou 
Immcnsa  graça  ao  pnpel  dc  Ar 
temlsc.  Mariemolselle  'Chrlslta. 
ne  Dellnc,  que  tnmbem  Já  con. 
qulslou  logar  do  destaque'  entr» 
seus  coltcgus  de  scena,  nlndx 
hontem  fez  rnm  toda  n  correcçãc 
o  papel  dc  dautylographa. 


TRAVESSA  DO  OUVIDOR,  I) 


A  succursai  do  “Correio  da 
Manhã”,  ne  Meyer, » «er- 
viço  da  população  suburbana 

—  O  "Correio  da  Manhã",  se¬ 
guindo  o  seu  programma  traça¬ 
do  uo  Instulliir  a  sua  Succursai, 
no  Meyer,  quasl  que  diariamen¬ 
te  vêm  tratando  com  tenacidade 
dos  problemas  que.  nos  subur- 
bloH,  requerem  a  suu  lógica  o 
racional  solução. 

E  nom  podia  deixar  do  sér  es¬ 
sa  a  nossa  dircctrlz,  uma  vez 
qUe  essa  mesma  succursai,  tns. 
tallaria  como  eslú,  bem  no  cora¬ 
ção  da  grando  e  nova  urbs,  ac- 
eosHlvel.  portanto,  a  todos  ob 
habitantes,  mesmo  da*  localida¬ 
des  ns  muls  longínquas,  çlla  es¬ 
ta  apparoJhada  a  prestar  assl- 
gnulados  serviços,  vjlífundlndo 
com  prostesa,  ou  levando  no 
conhecimento  das  autoridades 
competentes,  o  quo  fflr  do  Inte¬ 
resso  o  redundar  cm  beneficio 
da  coUeclividade. 

Asalm.  em  obodioncla  no  mes 
mo  programma,  o  “Correio  da 
Manhã"  vem  no  pondo  em  con¬ 
tacto  dlreoto  com  o  nuburblo. 

focsllsnndn  sm  mmt ç  nçeesridaden 
mais  prementes,  ouvindo  iui  re- 
nlamações.  Sempra  Justas,  dos 
Baús  moradores  o,  consequente¬ 
mente,  solicitando  para  cilas  a 
solução  mala  conveniente. 

Entre  os  serviços  do  quo  ca¬ 
recem  os  subúrbios  e  quo  o 
“Correio  da  Manhã”  vem  plel- 


Agoro,  follzmente,  a  Inspecio¬ 
na  do  Vohtculos,  attondondo,  ê 
bem  do  vfir,  ús  Justas  reclams- 
ções  por  nõs  vehioulados,  do¬ 
tou  com  esse  Importante  servi¬ 
ço  as  runs  quo  marginam  o  lei¬ 
to  da  Central  do  Brasil  o  quo 
são  Archlaa  Cordeiro  o  Dias  da 
Cruz.  nos  trechos  do  mais  Inton- 
Qo  movimento  do  vehloulos  do 
toda  a  ospecte,  Isto  6,  fronteiras 
ú  estação  do  Meyer. 

Antes  tardo  do  que  nunca! 
Fot  o  quo  nos  dislh  um  leitor 
assíduo  do  “Correio  da  Manhã”, 
que  Já  escapou  mllogTOSnmeiito 
Uo  oor  vlcUmado  por  um  auto- 
camlnhão  em  carreira  vertigi¬ 
nosa,  mesmo  defronte  á  nossa 
succursai  no  Meyer. 

Urgo,  agora,  que  esse  utll 
serviço  soja  extensivo  aos  de¬ 
mais  pontos  dos  suburblo-s,  onde 
por  vezes  temos  visto  os  tran¬ 
seuntes  só  por  milagre  não  se¬ 
rem  vlcttmndos  por  esses  vehl- 
culos  om  carreira  desabalada, 
alarmando  como  6  fncll  do  pre- 
vér.  ús  pesRons  que  multas  ve¬ 
zes  são  surprehorfdldas  ao  sol. 
rem  das  ruas  transversaes. 

Esse  estado  do  coisas  consti¬ 
tuo  um  permanente  perigo  para 
a  população  suburbana,  loriuiii- 
do-HO  por  Isso  necessário  c  ur¬ 
gente  quo  o  dr.  chefe  de  policia 
determino  uma  provldoncla  n 
exemplo  do  quo  acaba  do  so  fa¬ 
zer  no  Meyer. 


•  IIÚIÕ  1UIU.T5  Ud  uaiuu  C llC- 

gnr  ú  Nlclheroy.  O  primeiro. 
nbrlga-noB  n  dar  desculpas  uo 
patrão  por  termos  chegado  tar¬ 
de  ao  escriplorlo;  o  segundo, 
fnz-noH  balbuciar  «  medo  n  razão 
do  I termos  chegado  depois  da  ho¬ 
ra  regimental  em  casa  da  patrôa, 
nuo'  nos  recebe  de  cara  amarra¬ 
da  o  Já  nos  multando  num  cha. 
pêo  novo.  Parece  sob  bons  ob¬ 
servadores,  nfé,  existir  uma  or¬ 
dem  da  gerencia  nesso  snntldo. 
afim  de  trenar  os  passageiros  na 
■abstinência  das  cnlsna  mais  de¬ 
sejados  pela  nossa  fraca  oanio, 
ns  quaes  sBo,  sem  tirar  nem  pflr, 
eni  se  tratando  de  nlctheroven- 
ses.  é  o  de  chrgnr  a  tempo  da 
negar  n.  segunda  conducçâo, 
Nlm.  porque  na  term  do  Ararl- 
cbola.  o  transporte  é  feito  por 
diius  p restrições.  Essa  peniten¬ 
cia  Imposta  aos  moradores  dn 
limtcfo.  nom  a  sua  final  snlvs- 
cõo.  poderá  fazer  m”lto  bem  n 
alguns,  mas  n  mnlorla  irrita-se 
n,  do  vez  em  quando,  om  mo¬ 
mentos  de  maior  exaltação,  che¬ 
ga  n  fnlur  msl  dn  ascendenclu 
dns  dirigentes  de  tão  Importante 
cnipresa.  o  que  ê  lnstlmnvel.  sen¬ 
do  censurado  nnr  fndrt*  ss  reli. 
gtões.  Inclusive  n  pregada  pelo 
Exercito  dn  Salvação. 

Balanceando  Iodas  essas  ra¬ 
zões.  ousamos  rogar  a  Olvnipo, 
representado  peta  dlroctorin  da 
1  Minpanhln  Fnntnrclrn  e  Vlncão 
Fluminense  (este  nome.  encbcii- 
me  n  brtea! )  regulai-,  uma  vez 
para  sempre,  :i  questão  do  horn- 
rlo  desse  hondlnho  cacête,  que 
multo  (em  contribuído  pnm 
creur  urnn  porção  de  desconten¬ 
tes  e  neunistheiilros  nan  pltto- 
rescas  plagns  do  coltega  Manoel 
Dunrte . 

Um  pouco  de  boa  vontade,  se¬ 
nhores  dlrectores,  tentem  combi¬ 
nar  o  bonde  com  n  bnrcn,  sim. 
e  vice-versa  ibi  avessas,  porque 
é  a-sslm  que  anda  o  serviço  de 
so  carris -na.  capital -vizinha-  ” 


tu  já  deves  estar  cansado  —  disse 
elle  ao  menor. 

José  Attendeu-o  c  ntravessou  a 
plngruella,  continuando  depois  a 
caminhar,  certo  do  quo  Horucto  o 
seguia. 

A  certa  distancia,  porém,  notou 
quo  não  e  estranhando  o  facto, 
chamou  para.  cUo  a  attenção  dos 
companheiros. 

Voltrtram  todos  em  buaca  do 
guarda-livros  mas,  por  mala  que 
fizessem,  não  mats  o  encontra¬ 
ram.  Inexplicavelmente  linha  olle 
desapparecldo. 

O  commlssarlo  Sylvlo  Terra, 
acompanhado  de  auxiliares  seus 
é  dan  autoridades  locodá  iluminou, 
sea,  tem  balido  todos  os  pontos  dn 
matta  nos  quaes  se  veja  a  possi¬ 
bilidade  do  estar  o  desapparecldo. 

■  Todos  os  esforços,  entretanto, 
têm  sido  Inúteis. 

Horaclo  suicidado? 


A  maior  e  melhor 
casa  do  Brasil 

(0126) 


Melo,  quo  ubrlu  Inquérito  a  res- 
Prito. 

Sobre  o  fac-lo  ha  duas  versões, 
luas  ambas  não  fogo  muo  clumo 
nem  no  estado  do  nervos  do  co¬ 
ronel. 

Sua  ninnntc,  quo  o  conheceu 
ni>  1‘iira,  pnq,.  pnsBarani  n  viver 
Juntos,  elle  separado  dc  sua  le¬ 
gitima.  esposa  p  cila  do  seu  ma- 
r™°»  ãl*  que  o  militar  resolvo™ 
hontem  nâo  Ir  no  quartel  para 
proceder  ú  limpeza  da  cusn.  la- 
vanno-s.  njudado  itela  emprega¬ 
do,  Para  isso.  mandam  esta  com- 


Mostramkr  a  arma  ao  amigo, 
feriu-o  casualmente 

Ernesto  dc  Souza,  morador  á 
rua  Souza  Burros  s|n.,  conver¬ 
sava  no  botoqulm  dessa  rua,  es¬ 
quino  dc  Dots  de  Maio  com  um 
r.tnlgo  do  nome  Renato,  que  em 
i.ielo  da  palestra  rasalveu  mos¬ 
trar  uma  arma  dc  fogo  que 
adquirira.  Em  dado  momento  o 
ruvftlver  disparou  o  a  bala  varou 
n  roxa  esquerda  de  Ernesto,  Indo 
penetrar  na  direita. 

A  vlctlma  foi  medicada  na 
Assistência,  afflrmando  que  o  fn- 
ct-i  fóra  tntelmmento  casual,  all 
ficando  em  repouso. 

A  policia  do  18”  dlBtrlcto  tomou 
conhecimento  do  faoto  e  detevo 
Itciinto  que  permaneceu  no  boto¬ 
qulm,  dovendo  ter  o  mcRtnop  ro- 
ccssado  por  uso  do  "rmaa  nrohl- 
biduo- 


lírn  bometn  de  cér  branca, 
com  3S  annos  presumível?,  hon¬ 
tem,  na  estação  do  Triagem,  fot 
apanhado  por  um  trem,  soffrun- 
do  fractura  da  baso  do  craneo  c 
contusões  pejo  corpo. 

A  vlctlma  tovo  oh  noccssnrlos 
soccorros  no  posto  dc  Assistên¬ 
cia  do  Meyer,  sendo,  eni  Hcguldu, 
Internado  no  Hospital  dc  Prom- 
pto  Hoocorro,  em  estado  gravo. 

A’s  lt  o  40  da  noite  o  Infeliz 
nl|  fallecou,  devendo  seu  cadnver 
ner  removido  hoje  para  o  necro¬ 
tério  do  Instituto  Medico  Legal . 


Ter-se-la 
Teria  sido  vlctlma  do  um  crime? 

As  autordan  pensam  quo  não. 

Horaclo,  ulllmmnenLc  ticriicára- 
so  com  multo  afinco  no  espiritis¬ 
mo. 

Pensa  a  policia,  qne,  atacado 
dn*  faculdades  meutacs.  o  guarda- 
livros  tivesse  n  fantasia  doentia 
do  passar  n  viver  Isolado;  emhn;- 
nhando-Bo  na  solidão  das  niatlos. 

Justifica,  cm  parle,  casa  hy- 
pothese,  o  facto  do  Horaclo  tor 
pedido  ao  menor,  antes  de  se 
afastar  dos  companheiros,  a  es¬ 
pingarda  o  a  ipatolotagem. 


Caia  da  carroça  e  feriu-sc 

No'  posto  do  Assistência  do 
Meyer  foi  medicado,  hontem,  o 
menino  Benodlcto,  do  10  annos 
do  edade,  filho  de  Benedlcto  Se¬ 
bastião  de  Barres,  morador  ú 
rua  Paraguassu’  n.  15,  quo  apre¬ 
sentava  fractura  no  braço  es- 


A  União  Aduaneira  do  Sul 

No  artigo  A  União  Aduaneira 
tio  Rui.  do  nosso  companheiro  Al¬ 
berto  Rego  Lins,  cBcâpou,  entre 
outros,  um  erre  de  cifras,  quo 
convêm  ser  reellflcado.  Na  pm-- 
te  relativa  ú  Riqueza  pecuária. 

onde  so  diz  “Gado  vnccunt  . 

41.235.000  de  esbeças".  Icin-se: 
“Gado  vacemi).  fift.235.000  do  l'-1.- 
beças”. 


no  passar,  hontem,  na  esquina 
■las  ruas  Francisco  Manoel  o 
Paes  do  Andrade,  foi  ugp-edldo 
a  barra  de  ferro  por  um  desco¬ 
nhecido,  ficando  com  contusões  o 
hematoma  nos  costas  e  ferimen¬ 
tos  no  rosto  o  na  testa. 

Depots  do  medicado  na  Assis- 
lencin,  a  vlctlma  so  rei  Irou  para 
a  sua  residência, 


O  operário  Elias  João  Affonso, 
morador  á  rua  Vlctor  Melretles 
n.  192,  na  estação  do  Sampaio, 


li 
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lar  cm  qucslSn  de  honra.  O  que  0 
ar.  Sou* a  Caitru  c*l*e  c  que  •  mia- 
siviaU  declare  onde  obteve  a  iníorma- 
çfio  nllmiva  ao  clicíe  do  executivo  p** 
racnftc,  o  qual  foi  o  primeiro  a  des¬ 
mentir  aqtiiUo  que  o  it,  Mello  Jfraucf 
assegurou, 

Estamos  deante  de  uma  qticatão 
raeijL?  intcrcií.nnte, 

wtanto  ao  íaclo  de  um  nututinn  ha- 
ver  ftitrrtmido  ao  orador  0  ler  diir 
qualquer  coiao  ao  ar.  Mello  Franco,  * 
respeito  dm  |*ctenç6e»  ,|„  Eu^ft 
Valle  a  ministro  da  Fazenda,  afíirnmu 
o  or.  Caotro  que  .c  tratava  do.ura, 
invendonice,  pola  nunes  falira  “ -m 
nsaumpto  com  o  ar.  Mello  Franco  n 
com  qualquer  outra  pesjo» 

♦ 

Só  homem  o  sr.  Brido  Araújo  ftI 
»  »ua  estria  como  acnador,  Até  aqui, 
clle  apenaa  recebia  o  aubaidio  qui  i 
nação  diitribue  niensalmriite  a  ai  • 
aos  outroa.  Agora,  porém,  dle  ji  i, 
péde  considerar  legitlador,  viito  coma 
saiu  deta  acua  cuidados  para  apresen¬ 
tar  doi»  projectos,  de  uma  aã  vei,  M. 
boa  de  interesse  dai  cUtasea  arnuiii. 


stnimento  de  exploração  eleito 


ma  para  a  fabricação  do  um  ouo- 
cedaneo  clu  gnzollna. 

Em  ou  troa  termos:  ensalam-se 
as  prlmoIraH  exporlancltt*  paru 
ussucnr, 


e  Pinto  da  Luz  vivam,  vae 
para  um  trieimio,  alheios  á 
situação  de  civis  e  militares 
processados,  condemnados  ou 


t^os  por  aa.Moa  mulherca,  aotn 
molo  cio  vida,  sem  domicilio  o 
que  por  ithl  andam,  do  porta  em 
porta,  a  offorocor  03  soua  preu- 
tlmoM  do  Iodaras  da  sorto.  Al¬ 
guma#  atropelam  importln-onto- 
mento  os  transeunte»,  quando 
nS.o  »n  postam,  wtrateotoamentúi 
j  (i  entrada  dns  resldonclas,  do 
t  onde  espreitam  e  aguardam  op- 
portunldado  para  a  pratica  do 
um  offtdo  inata  rfltiíojoj  o  furto. 

Vigiam -so  ob  portos,  exlgo-se 
de  quem  desembarca  omi  nunl- 
palz,  A»  vezes 


temperaturni  entremn*  verificatUi  no« 
poatos  do  Díitriclu  Federal  foram:  ma* 
xitiitt  ua i  e  mínima  i H°5.  «  'JJ*1* 

peraturn*  extrema*  ob«rvada*  no  Oh* 
acrvuiuío  Metcorologico  da  Avcniua 
dai»  Nações  foram:  % rnaxlma  3.\°o  c  mí¬ 
nima  iça6,  mpcctívaiuentc  4*  b0* 

raa  c  io  mlnulo*  c  o  hora  c  jo  ntlnii* 
loi.  Predominaram  vento*  do  »ul  a 
Mtti, 

SynapJe  Ao  ttwpo  occorr\do  cm  toa* 
o  poia  (de  9  Jioraa  do  dia  37  á*  9 
hora*  do  dia  28) ! 

Zotxa  norte  — *  Nas  24  horas  0  tempo 
<ol  3lom  nos  Es t. ido*  do  Ccari,  K»o 
Cirando  do  Norte,  Parahyba.  Ptfnanv 
|  biitn  c  Dahía,  è  instável,  com  chuvas 
e  chuviscos  esparsos,  nu»  BtUdq*  do 
Amaxonai,  Pará,  MaranhSo  e  Sergipe. 
A'«  9  horas  de  Itojc  o  tcnipr  era  per¬ 
turbado,  sendo  que,  com  chuvas,  em 
pontas  e»parsos .  Os  ventos  sopraram 
dü  qtindAnit  téste,  fracos,  tendo  «ido 


olhares  indiscretos  do  marido,  c, 
já  manifestamente  irritada,  mcrc- 
pava-o: 

—  Kojww...  fiucsM  que  tu 
regardes  lá?  . 

f  Anno  ,  .  COSOOI»  Não'  conheço  nada  mais  íncoin- 

Interior  \  Semestre  ’.  *.  .  35£>ao  modo,  para  quem  assiste  a  cll«. 

I  Mensal  ,  .  .  .  6|OOÕ  Jq  que  estes  pequenos  incidentes 

EXTERIOR  —  ANNUAL  entre  marido  c  mulher.  Procurei 
—  .*•  . distrair  a  attenção  de  Kcncc  ta- 

Keta»MHCSPI'  •  140500"  lando-Uie  Uc  um  assumpto  que  mc 

llespnnhn,  America,  ilo  parecera  intcrrssal-a :  a  musica  c 

Norte,  Central  o  ilo  os  bailados  russos.  Contei-lhe  que 

Sul .  80*00n  vira  cm  Paris,  pela  companhia  dc 

EXTERIOR  —  SEMESTRAL,)  Pavley-Oukrakisky,  o  Aprfs-intat 
Europa  (llespanlm  ex-  ^‘m  faunc,  realização  de  Nijens- 

cluslve),  .  .  .  .  -  -  BOjouu  inspirada  no  admiravcl  prclu- 
llespunlitv,  Amerlcn  Ho  d  nçbussy  c  nos  versos  dc 

Norte,  Central  e  do  ^  K  «pifado  as  figd- 

J _ /  ras  dc  baccliantcs  recortadas  so- 

...  bre  0  bòio  das  crateras  gregas. 
400  r*  DeScrevi-lhc.  o  melhor  que  pude» 
o  Passaro  de  fofio  e  PetrcucMo, 
11  as  obras-primas  do  ocnio  maravi- 
“arornmrean  min»  lhoso  de  Stravinskv.  Mas  cila 
uflm  dB  evitar  nâo  me  ouvia.  Olhava,  ora  o  ma- 
reolamução  por  falta  r;,j0>  ora  a  desconhecida,  com 
0.  da  folha.  una  ncrtoirbaçâo  evidente;  as 

da  níslentuura  nnnua  .  tremiam-lhe;  nos  olhos, 

30  0  o  da  semestral  brjlbantM(  adjvinhavam  se 

'  ,  ,  „n  iá  duas  lagrimas.  Dc  repente, 

correspondendo,  q«n  “  ^ndo  pcpe  Vallaldarcs,  a  propo- 

quer*  reg?Btrnda.'  o  bem  sito  da  Karsovma.  jazia  °  ''aP° 
volee  postoes.  devo  ser  foj  mulheres  de  olhos  negros, 
'  solidas  c  esoulpturâcs  como  a  fiw 

do  tccto  da  cajtella  sixtnia,  a  vis¬ 
condessa  levantou-se,  estendeu- 
me  a  mão  num  sorriso  contrafeito, 
e,  como  o  marido  lhe  perguntasse 
porque  interrompia  o  almoço,  res¬ 
pondeu-lhe  seccamente : 

,  . ....  a._>^  i .  rr.tr 


EXPEDIENTE 


Bóo  occusaçdea  íormaea,  cx- 
preosu».  Porque,  ou tüo,  o  ropro- 
mmtanto  mineiro,  que  tom  ao  seu 
dlspOr  uma  tribuna,  não  promove 
a  rcapoinsabilldado  ponal  do 
sr.  Waslilnffton  Luls  7 


aprovolcar  a  oanna  do 
transtormando-a  om  alcoul  apro-  j 
prlado  ao  conBumo  doa  uutomo- 
tores.  As  Informações  vlndqs  do 
Reotfo  a  rospelto  do  assumpto, 
são  muito  satisfatórias,  parecen¬ 
do  Jft  demonstrado,  ao  contrario 
do  quo  so  admtttla,  que  o  atcool, 
eonvonlontemento  preparado  pa¬ 
ra  esso  emprego,  não  diminuo  a 
duração,  nem  projudlca  o  íunc- 
clonamonto  dos  motoros. 

Estft  claro  que,  não  obstante 
corresponderem  A  expectativa,  as 
oxperlcnclus  ainda  não  autorizam 
conclusões  positivas.  Resolvida, 
porém,  a  equação  om  ostudos, 
ter-so-ã  oncontrado  o  caminho 
mala  praticável  para  debellav  a 
crise  (to  producção  quo  tanto 
prooccupa  os  uslnolros  pornam- 
bucanoa,  mllngrosamente  salvos 
das  garros  do  trust  chefiado  pelo 
sr.  Francisco  Matarazzo.  E  o 
pais  lucrarA,  so  houver  exlto  na 
tentativa,  mal»  uroa  lnduBtrla-do 
grandes  perspeatlvas. 


escorraçados  para  fóra  da 
terra  onde  nasceram  e  etn 
sacrifi- 


Itonra  da  qual 
caram?  Absurdo 

O  executivo  o  que  quer  é 
protelar.  O  legislativo,  coi¬ 
tado,  não  íaz  seuão  o  seu 
jogo,  por  mais  triste  e  ingrato 
que  este  seja.  Com  certeza, 
empenhado  como  está  cm  fa¬ 
zer  o  sr.  Júlio  Prestes  o  con- 
tinuador  da  sua  obra  cstabili- 
zadora-empacadora,  o  presi¬ 
dente  aguarda  o  momento  em 
que  o  seu  candidato  possa 
falar.  Pensa  em  dar-lhe  as 
glorias  da  amnistia,  como  um 
recurso  eleitoral  decisivo. 


o»  restauradores I 


Aflora, 


Dusda  qua  u  ar.  Campus  Sallos, 
então  na  presidoncla  do  S.  Paulo, 
mandou  fechar,  vlolentamonte, 
aem  embargo  doa  garantias  con- 
stttucíonnos,  o  Centro  Monar- 
chlsta,  núcleo  remanescente  de 
uma  plolado  do  brasileiros  quo 
nlnda  sonhavam  cam  o  beneficio 


quor  ponto  do 

com  uma  petulância  Irritante,  o 
rigoroso  cumprimento  do  forma- 
lldadcH  quo  escapam  aa  rigor 
dos  pussaportos,  tuas  que  não 
devem  ser  preteridas  pela  vlgl- 
Maitu  I  luncla  policial.  São  lndispensa. 


Zoim  centro  —  O  temjio,  nai  í4 
iras,  foi  botiJ,  excepto  no  Eslado  do 


•  Numero  avulso 
Itltm  atratado  . 


concertar  as  avarias  nactonacs, 
produzidas  polos  erros  graves  do 
regímen  novo. 

Com  o  rodar  dos  annos,  tom¬ 
bem  dosappareoln,  pela  morto  doa 
mata  intransigentes  parlldarlos 
daquelle  retrocesso  polltloo,  a  ge¬ 
ração  dos  poucos  paladinos  mo- 
narchlce.3.  Agora,  provavelmente 
animados  pela  agitação  do  tem¬ 
po,  desponta  naquelle  Estado 
uma  nova  propaganda  em  favor 
do  throno  a  do  altar.  Que  pre¬ 
tendem,  om  resumo,  os  novos  ba- 
talhadorea,  fazendo  a  sua  semen¬ 
teira.  política  nos  domltlos  d’o  sr. 
Julio  PreMos?  • 

Mudança  radical  do  tudo:  mo- 
narchla,  com  imperador  respon- 
savol  o  succossüo  dyneBtlca,  co¬ 
meçando  pela  coroação  de  D.  Pe¬ 
dro  Honrlquo,  primogénito  do  fal- 
lecldo  prlnolpo  d.  Luiz  e  blsnoto 
de  Pedro  II;  religião  caUiollca 
obrlgatorla;  divisão  do  palz  om 
puramcntD 


Descalçando  q  boto» 


Perante  a  sogundn  Commlssão 
da  Assomblêa  doa  NaçOes,  o  ar. 
Loucher,  em  roprasantaçâo  da 
França,  Inglaterra,  Italla  e  Ja¬ 
pão,  annunclou  que  as  potências 
Intorossndas  nas  repnxaçBes  nun¬ 
ca  consentiriam  quo  o  Banco  In¬ 
ternacional  do  Plano  Toung  vo- 
sob  o  controlo  da 


Depois  de  umt  longa  auieaela,  m  > 
tivadi  per  doença,  o  sr.  Antonio  Mo. 
ni:  compareceu  bonteni  ao  Sensdo, 
sendo  recebido  com  todo  o  carinho 
los  seus  collegas, 


Morosidade  administrativa 


ÍBLKPHONB9: 
Dlreclor.  1558  C.  ltodscclo  5 
Serenie  M73  C.  Admlolstraçlo, 
-Adereço  letefrnpblco  Correu» 


O  senador  bablsno 
ainda  não  está  totalmente  reslibeleddei 
cm  todo  caso,  pretende  frequentar 
aquelle  raolo  do  Cengreuis  ceia  usl, 
duidade,  muito  embora  nlo  tenta  In- 
tenção  de  tomar  parte  nes  ditales.  O 
sr.  Antonio  Monir  pertence  i  Alltaaçv 
Liberal,  estando,  nesse  ponto,  em  d» 
aecordo  com  o  sr.  Monic  Sodré,  qu» 
não  se  filiou  a  nenhum  dos  dois  na- 
pos  em  luta. 

Se  houver  numero,  seri  votado, 
amanhã,  o  parecer  da  commltslo  ile 
Poderes,  reconhecendo  o  conselheira 
Gonçalves  Ferreira  como  senador  lepi- 
timamente  eleito  por  Pcrnamlmro,  na 
vasa  decorrente  do  faUeciraealo  do  st. 
Rosa  e  Silva. 


vem,  em  nossa  lerm,  uo  — 
ptos  sujeitos  ã  administração 
publica,  ê  realmonto  notabilíssi¬ 
mo. 

Ha  mas  soubemos  fle  um  fa¬ 
cto,  occorrido  com  o  proprietário 
de  um  Immovel,  que  é  signifi¬ 
cativo.  Tendo  construído  a  sua 
casa  om  1926,  Tol  elle  agora  noti¬ 
ficado. de  que  até  hoje  não  pagã- 
ra  a  InstaltaçQo  do  ramal  para 
abastecimento  da  propriedade 
rme  a  agua  de  que  carecia.  Ora 


8UCCDRSAL  NO  MEYER 
Arehlns  Cordeiro  163 
Jardim  0746. 


mvf»  «*<«■ 

Pepe  acompanhou-a,  e  voltou 
de  ahi  a  poucos  minutos,  sósinho, 
mas  alegre  e  bem  disposto  como 
se  nada  sc  tivesse  passado.  Ficá¬ 
mos  os  dois,  4  mesa,  tomando  cate. 
A  ornamental  mulher  dos  braços 
nus  olhou  ainda  para  o  nosso  lado, 
mas  o  meu  amigo  não  lhe  ligou 
já  a  minima  importância.  Accen- 
deu  um  cigarro,  e  emqitanto,  na 
atmosohera  dourada  revoavam  os 
pombos  bravos  da  serra,  disse-me, 
num  tom  dc  ineffavcl  convicção- 

—  Eou  um  homem  feliz. 

—  Sobretudo  com  as  mulhe¬ 
res... 

_  Casei  aos  cincoenta  annos 

com  uma  rapariga  de  vinte  e  cin¬ 
co,  e  em  vez  de  ser  eu  que  lenho 
ciumcs  delia,  c  cila  que  tem  ciú¬ 
mes  meus. 

_  E  tem  razio.  Tu  estiveste 
escandaloso  com  aqucllr  Venus 
de  Medieis.  Se  tu  namoras  assim 
ao  pé  dc  tua  mulher,  que  fara 
longe  delia!  . 

—  Euganas-te,  meu  amigo,  bô 
namoro,  ou  antes,  só  mc  deixo  na¬ 
morar  quando  minha  mulher  esta 
ao  pé  de  mira.  _  _  • 

_  Quando  cila  esta  ao  pé  de  ti  r 

Mas  porque?  . 

_  Porque  isso  e  necessário  a 

minha,  á  nossa  felicidade.  . 

_  Tu  és  um  btogueur  admi¬ 
rável,  Pepe! 

—  Asseguro-tc  que  estou  falan¬ 
do  sério.  Eu  preciso  de  cultivar 


nha  a  ficar 
Liga.  Isto  determinou  quo  a  Suo- 
cla,  Dinamarca  o  Polonla  retiras- 
som  a  proposta  que  haviam  for¬ 
mulado  acerca  úa  matéria .  E  o 
representante  da  Allemanhs 
apelou  a  declaração  do  er.  Lou- 
chtsr. 

Não  valo  encarecer  esta  defi¬ 
nição  categórica  dos  Estados  em¬ 
penhados  ha  liquidação  da  guer¬ 
ra.  pela  Importância  dos  direitos 
o  obrlgaçées  aos  mesmos  attrl- 
buldos.  O  que  se  torna  evldento 
6  que  o  reajustamento  da  vidn 
mundial,  em  todos  os  seus  resul¬ 
tados  práticos,  não  píde  ficar  su¬ 
jeito  ãs  formulas  da  do  direito 
Internacional,  originarias  de  con- 
vonlonclos  diplomáticas  j&  caldas 
em  commlsso.  O  quo  so  precisa 
ter  em  vista  é  a  força  dominante 
dos  motores  Interesses  a  serem 
conciliados,  de  maneira  quo  não 
occorra  o  sacrifício  da  enusa 
principal  pelas  clrcumstanclas 
particulares. 

Claro  so  mostra  quo  um  Insti¬ 
tuto  da  natureza  do  Banco  de 
Ajustes,  sé  poderia  ser  mottldo 
na  Socledndo  de  Genebra,  pelo 
processo  do  sapato  chinês,  que 
lho  désso  a  elegância  olasslcn 
protocollnr,  lmpcdlndo-o  na  Bua 
livre  segurança  do  apoio  solar. 
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Emonda i  peor  que  o  sonetot 


A  Câmara  terã  do  manlfeBtar- 
se,  na  sessão  de  manhã,  sobre  as 
17  emendas  apresentada»  pelo 
nr.  Raul  de  Faria  A  redacção  fi¬ 
nal  da  Receita.  Snbe-Be  que  a 
mulorln,  no  afan  <le  annullar  a 
reslstenola  quo  os  da  Alllança 
vfm  oppondo  ã  passagem  das  leis 
do  meios,  pensa  em  votar,  on- 
globadamento.  de  uma  sé  vez,  os 
referidas  emendas  . . . 

O  regimento  6  omisso  a  res- 
votaçâo  de 


provindas  menores, 
administrativas;  organização  syn- 
dieal  das  classes  prof Isslonoes ; 
capital  no  centro  do  fmperlo; 
combato  no  regionalismo;  enten¬ 
dimento  especial  Ibero-amerlca- 
nlstu. 

E',  como  so  vé,  um  regímen 
mlxto,  temperado,  em  cujos  pre¬ 
ceitos  se  entromostra  um  bazar. 
bem  sortido  do  artigos  para  to¬ 
dos  os  freguozcB  da  morcadorlá 
política,  presentomente  em  alta 
na  folra  em  que  a  vendem,  neste 
palz  dos  cómicos  o,  uma  vez  por 
outra,  trágicos  lmprovtatos.  Ll- 
beracs  e  conservadores  encon¬ 
tram  all  o  que  adquirir,  ã  os- 
colha,  para  roforço  dos  rospeott- 
voe  programroas. . .  E  soja  tudo 
pelo  amor  do  Dous! 


O*  desserviços  dos  Correios 


Nunca  serA  demais  reclamar 
contra  o  desmantelo  que,  dc 
certo  tempo,  a  esta  parte,  Inva¬ 
diu  quosl  todas  as  secçBes  dos 
Correios,  som  que  o  direr.tor  ge¬ 
ral  dessa  repartição  tenha  que¬ 
rido,  ou  se  haja,  ainda,  resolvi¬ 
do  a  cmprohender  uma  offenal- 
va  séria  pela  regularização  dos 
eervtços  confiados  A  sua  super¬ 
intendência. 

recobemoB  de- 


O  sr.  Eurlco  Valia 


Bziím,  .-3  (A.  A.) 


peito 

emondas,  em  globo,  ;no  correr  dn 
ultima  discussão.  Nüo  allude, 
entretanto,  As  emendas  A  reda¬ 
cção  final.  E  o  ibom  senso  estA 
a  Indicar  que.  nossa  hypotheso. 
o  plenário  não  poesa  extornar-sc 
de  uma  sé  vez  sobro  ^odas  as 
suggestBes.  Estas  visam  corri¬ 
gir  erros  éasenclaes  da  redacção 
final.  E'  de  aoredltax.  por  Isso, 
que  a  Câmara  pondere'  bem  so¬ 
bre  cada  uma  delias,  do  fôrma 
que  us  correcçdes  sejnm  conve- 
nlentcmente  foltas.  Votnl-os  em 
feixe,  mecanicnmonte,  para  nt- 
tender  a  caprlchoH  parttdarlos, 
além  de  .Inqomprchenslvel,  >po- 
dcr-se-A  Incorrer  no  perigo  da 
emenda  ser  peor  que  o  soneto... 


Agora,  mesmo, 
uunclas  multo  gravos  o  de  pes. 
soa  de  elevada  qualificação  so¬ 
cial,  sobro  o  que  se  cstA  passan¬ 
do  no  Interior  tio  vizinho  EBtado 
do  Espirito  Santo,  a  poucas  ho¬ 
ra»  de  distancia  da  Capital  Fe¬ 
deral,  e’  onde  os  Correios  ahega- 
ram  ao  ultliqo  gi-Ao  de  deseredlto 
publico.  Na  cidade  do  Anchle- 
tii,  por  oxemplo,  não  ha  um  efi 
nsslgnante  de  Jornal  quo  receba, 
monsalmente,  male  de  16  nume¬ 
ros  da  folha  asslgnada.  Os  as- 
slgnontes  de  revisto»  tiveram  do 
desistir,  por  uma  vez,  de  reno¬ 
var  o»  suo»  asslgnaturas.  E  os 
proprlos  registrados  não  more. 
ocm  a  menor  confiança.  Ha  a 
esto  respeito,  um  facto  positivo, 
trazido  "ao  '  nosso  conhecimento. 
O  ar.  Nestor  Soares  havia  re¬ 
cebido  um  envolucro,  desta  capi¬ 
tal,  contendo  um  côrte  de  seda, 
com  ofvnlor  declarado  de  oitenta 
mH  réis.  Qual  nüo,  fot  a  supre- 
za  que  tevo,  quando,  no  momen¬ 
to  do  verificar  a  encommenda, 
nüo  achou,  no  sou  logor,  mais 


trteçao,  com  todas  as  -van¬ 
tagens,  beneficiado  daquillo  a 
que  neste  momento  ollia  com 
indifferença,  procede  logica¬ 
mente  como  todo  mandão  que 
já ■  foi  mandado;  procura  es¬ 
quecer  o  passado,  cavando 
entre  este  e  o  presente  um 


Reunlu<se  h ontem,  em  senão  prepi 
ratorfa,  a  Aasembléa  Lcgiiktiva  Flu 
minense,  sob  a  presidência  do  depu* 
tado  Alfredo  Rangel.  2  r 

Verificando-se  a  presença  de  depq. 
tadas  em  numero  legal,  0  presidentt 
convocou  0*  acu*  pares  para  a  polenni 
dado  dc  instaUncSo  dos  trabalhos,  n< 
dia  i*  dc  outubro,  á  bora  regimental 
Ao  presidente  Manoel  Duarte  f0|  expe 
dído  um  oíficio  conununicando-lhe  < 
facto. 

Apôs  á  preparatória,  a  Mesa  da  As- 
acmbléa  foi,  incorporada,  ao  patacio  do 
Ingá,  cumprimentar  o  chefe. 

Na  mesma  fle5*5o,  foi  lido  um  oííl* 
cio  do  deputado  Forphirn  Henriques, 
repreaentante  do  distrlcfo,  apresa* 
tando  a  sua  renuncia. 

O  deputado  PorpQiirlo  Henriques  se* 
ceitou  íuncçSo  incompatível  com  o  mia* 
dato  que  vinba  exerccndc 


affistas  soffrcram  a  influencia 
,  arròcá  do,  proxinto  convcntaiho 
irnwlila,  c  tendo  a  doia  passos 
js  frondes  centenárias  da  matta, 
;uio  arvoredo,  varejado  ha  conto 
.  dezenove  annos  pela  artilharia 
iranccza,  nos  fala  de  Wclhngton 
*.  de  Massena,  de  Ncy  c  de  Crow- 
iord  —  0  pequeno  terraço,  que 
_  •  de  Mannmi 

mordido  já  nas  nervuras 
archivoltas  dos 
dourado  c 
_  cnnobrcce,  é,  por 
todo  Fortugal,  o  logar 


Os  ladrões  e  a  policio 


faz  como  as  empresas  particula¬ 
res  que,  antes  de  qualquer  InBtal- 
lação  dos  serviços  a  ella»  affe- 
otos,  se  garantom  com  o  bou  pa¬ 
gamento  antecipado?  Ao  contra 
■  rio  tlUso  prefero  elle  dolxar  se 
coisas  correr  até  que  poesa  sur- 
prehonder  o  proprietário,  victl- 
ma  do  seu  desleixo,  com  uma  co¬ 
brança  Judiciaria. 


O  noticiário  dos  Jornaes  regls- 
osenltos  o 


tra  frequentemente 
roubos  oceorridos  noE  capital, 
ora  em  ruas  centraes,  ora  nos 
bairros  iubIb  populosos,  como  oh 
dè  São  Chrlstovão,  Copacaba¬ 
na,  etc. 

Ainda  ha  poucos  dias  os  me- 
uma  salva  do 


abysmo  cada  vez  mais  pro¬ 
fundo. 

Dahi,  a  combinação.  O  pe¬ 
dido  de  informações  saido  da 
Catnara,  em  harmonia  com  as 
intenções  occultas  do  executi¬ 
vo,  desde  30  de  agosto  ulti¬ 
mo,  só  agora  está  de  toma- 
viagem,  arrastando-se  do  quar¬ 
tel-general  para  o  Ministério 
da  Justiça,  de  onde,  .çcm  a 
menor  pressa,  tüsplicenícmen- 
te,  espera  um  dia  chegar  e 
subir  as  escadas  majestosas  do 
palacio  do  Cattcte. 

Ora,  em  tudo  isso  na  uma 
indisfarçavel  má  vontade.  Pri¬ 
meiro,  raciocinando  a  serio, 
a  commissão  não  carecia  dc 
esclarecimentos.  Se  ella  qui- 
zesse  corresponder,  como  era 
do  seu  dever  e  como  lhe  im¬ 
punha  a  mais  rudimentar  no¬ 
ção  de  patriotismo,  á  confian¬ 
ça  da  nação,  não  tinha  mais 
do  que  assignar  o  projecto  am¬ 
plo  ou  o  substitutivo  amplís¬ 
simo.  Bastava-lhe  a  dignidade 
de  não  fazer  da  amnistia  um 
cacete  entregue  ao  sr.  Wa¬ 
shington  Luis  para  rachar, 
quando  entendesse,  a  cabeça 
da  gente  da  Alliança  Liberal. 
Depois,  uma  vez  que  não  teve 
a  coragem  dc  quebrar  a  praxe 
de  tudo  approvar  ou  recusar 
de  aecordo  com  os  acenos  do 
dono  da  Republica,  era  dc 
siippòr  qtte  se  interessasse 
pela  urgenem  da  resposta,  sa¬ 
bendo,  como  sabe,  que  tudo 
quanto  o  governo,  ha  ttm  mez, 
está  para  informar-lhe,  é  ma¬ 
téria  que  dispensa  busca,  pes¬ 
quisa  ou  investigação.  Esse 
governo,  desde  que  se  empos¬ 
sou,  que  vem  sendo  concitado 
a  estudar  c  a  providenciar  so¬ 
bre  a  concessão  da  amnistia.  O 
problema  que  elle  logo  topou  á 
frente  de  tudo  mais  quanto 
se  seguiu,  foi  esse  da  pacifica¬ 
ção  da  familia  brasileira.  Es¬ 
lava  nas  suas  mãos  desde  ja¬ 
neiro  de  1927. 

1  Além  disso,  nessa  mesma 
Cantara  e  no  Senado,  dois 


0  génio  decorativo 
traçou, 

tia  abóbada  c  uas 
ticos  por  um  mutrre 
opulento  que  o 

onde’  mais  Agradavelmente  bc  ai-  mulher 
moça.  Atravessei  a  sala  e  asso-  ram  cr 
mei  a  essa  hclla  lo^ia  manuc-  mento 
Una :  todas  as  mesas  estavam  que  ve 
occupadas.  Ia  retirar-me,  guando  utilizai 
uma  voz1  conhecida  mc  falou  c  nha  _ 
dois  braços  amigos  mc  estreita-  ^jxao, 

rara'«.  que  er 

Era ‘o  ■  esconde  de  Valladares,  que  d] 
que  almoçava  coixt  a  inulhér,  ç  sivcl  fl 
eue  me  conviiou  a  sentar-mc  a  homem 
sua  mesa.  Acccitei.  A  compa-  preciso 
nhia  não  podia  ser  mais  estima-  vivo  0 
vcl  O  visconde  de  Valladares,  0  mtc 
meu  velho  amigo,  elegante  da  mi-  sabe-o 
nha  edade  c  do  meu  tempo,  typo  eia 
dos  galãs  dc  rabellos  grisalho»  cmmc. 
creados  pela  literatura  franceia  queride 
contemporânea,  homem  de  hábitos  outras 
aristocráticos  e  de  tendências  m-  comprt 
tcllectuaes,  fino,  amavel,  esbelto,  ttK  dispute  ao  se^, 


1  dizer  mal  do  ciumc  das 
E'  que  nunca  pensa- 
quanto  vale  esse  senti- 
ncoromodo,  sc  o  homem 
adeiramente  ama  souber 


A.  previsão  do  dr.  Belísaria 


llnntcs  levaram 
prata  da  residência  da;um  mora¬ 
dor  A  avenida  Atlântica,  via 1  pu¬ 
blica  ondo  o  transito  é  Intenso, 
como  so  a  abo. 

Emfim,  os  furjo»  »q  Bucoedom., 
do  maneira  assustadora,  .alar¬ 
mando  os  habitantes,  sem  que 
us  autoridades  consigam  acabar 
com  os  criminosos. 

Tomos,  entretanto, 


Telcgr anima  de  Mina»  Geraes, 
procedente  de  Curvello,  Informa 
qud  all  auceumblram  varina  vi- 
ctlmaB  da  íobre  nmarella.  Hou¬ 
ve  mesmo,  tim  pobro  infeliz,  mo¬ 
rador  naquolla  localidade,  que 
perclou  treg:  dc  tieua  filhos,  es¬ 
tando  com  o  lab  devastado  pelu 
tremenda  enfermidade. 

Quando  a  febro  nmarella  ap- 
pareceu  no  Rio,  para  a  gloria  0 
fama  do  sr.  Washington  LuIb,  o 
dr.  BellsArlo  Pennn,  campeão  das 
pelejas  da  Oswaldo  Crus,  decla¬ 
rou,  com  a  sua  autoridade,  que 
o  período  da  nova  Incursão  esta¬ 
ria  na  sua  propagação  polo  In¬ 
terior,  Ahl  oalA  um  facto  que 
vem,  lnMIzmente,  .confirmar  ob 
seus  vaticínios, 


Jurisprudência  militar 


Em  uma  dos  ultimas  sessões 
o  Supremo  Tribunal  Militar  ab¬ 
solveu  um  offtclal  que,  oceusado 
de  crlmo  polltloo  0  preso,  fugira 
da  prisão  0  fôra  processado  co¬ 
mo  desertor,  por  considerar  que 
essa.  fuga,  realizada  sem  violên¬ 
cia,  não  constituo  crlmo  previsto 
nn  lei  militar.  Com  essa  decisãc 
anuello  Tribunal  reformou,  por- 


As  eleições  em  Vnssonras 


Recebtmoi  o  seguinte  lelegr.imcu: 

*  Rio,  íS  —  A  junta  aparadora  dai 
eleltées  munlelpus  de  Vuraurai,  ra 
unida  fumtrm,  eob  n  prpaiitmria  dl 
dr.  Sallea  Pinheiro,  juiz  de  direito  dl 
comarca,  diplomou  »el>  vcrcadorcr  tl 
lindos  á  oppoalcSo  local,  trei  ao  tllui 
clonUmo  municipal  e  o  dr.  Sylvi. 
Rangel.  Foi  diplomado,  para  o  cart> 
de  prefeito,  o  dr.  Álvaro  Soares,  atif 
tragado  pelaa  duaa  paroialldadca  qor 
»e  defrontam  no  município. Htrt 
cio  Carvalha.  * 


IEMMA 


um  corpo 
do  poíleta  numeroso  0  qud  pode¬ 
ria  porfeltamcnte  acautelar  os 
moradores  da  cidade,  asseguran¬ 
do-lhos  0  socogo  e  garantindo  os 
so*ur  bens  contra  os  ladrões. 

Bastava  quo.  os  encarregados 
do  velar  pela  ordem  publica 
adoptassem  a  providencia  de  não 
mais  permittlr  o  abuso  de  poll- 
elaes  permanecerem  annos  auc- 
cesslvos  A  disposição  do  depu¬ 
tados  e  senadores,  para.  que  a  re¬ 
partição  de  segurança  ficasse 
com  gonttí  bastante  a  um  poli¬ 
ciamento  mais  severo  da  cldado. 
Existem  nenndorea  que  ha  cin¬ 
co  onnoe  mantêm  soldados  a  seu 
serviço  particular  em  prejuízo  dtv 
segurança  publica.  ‘ 

Tomn-seí  necessária  qualquer 
provldoncla  que  afinal  ponha  cô- 
bro  a  essa  situação. 


SerA  possível  que  0  dlrector 
dos  Correios  esteja,  mesmo,  re¬ 
solvido  a  não  se  mexer,  ainda  em 
face  de  factos  como  esto  7 


SIGNIFICA  EXITO  e  GARANTA 
I  NACOHPR*  DE  TtRRENO 


O  Conprcsso  e  0  prealdonte 


X  vago  do  sr.  Brlcio  Araújo 


apontar  ao 
povo  brasileiro  a  Immensldão  da 
desgraça  om  quo  o  mergulhou  n 
Incapacidade  daquelle  a  quem  foi 
entreguo  a  defeBa  da  populnção 
do  Rio  do  Janeiro  I 
Sé  falta  agora  que  o  governo, 
tentando  cobrir  0  sul  com  a  pe¬ 
neira,  mande  pedir  a  alguns  iti¬ 
nerantes  estrangeiros,  dn  passa¬ 
gem  por  aqui,  quo  laçam  o  panc- 
gyrleo  gracioso  da  ndmlnlstt-açôo 
do  sr.  Clementino  Fraga,  no  De¬ 
partamento  do  Saude  . . . 


nas  dos  mlnlBtros  Mendes  de 
Moraes  o  Barros  Barreto,  por 
não  terem  nos  Conselhos  dc 
Guerra,  de  aecordo  com  os  mais 
elementares  princípios  do  direito 
0  os  dlctamcs  do  bom  senso,  clas¬ 
sificado  de  criminosa  a  fuga,  ef- 
fectuada  sem  violência.  Rectlfl- 
cada  agora  a  interpretação  do 
Cocllgo  Militar,  cm  razão  do  ac- 
cõrdão  rocento  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  cumpro  ao  Tri¬ 
bunal  Militar  cassar  todas  as 
censuras  quo  fez  aos  juizes  doa 
Conselhos  de  Guerra,  que  cm 
casos  análogos  também  absolve¬ 
ram,  porquo  o  que  aquèllos  jui¬ 
zes  decidiram  era  o  quo  estava 
certo,  segundo  o  proprlo  Tribu¬ 
nal  Militar  reconheceu,  applt- 
cando  a  sentença  em  ultima  ln- 
Rtancla  do  Supremo  Tribunal 
Federal . 

Não  6  de  orer  que  ex-officio  0 
Tribunal  Militar  tome  d  alvitre 
de  annullar  nquollaà  censuras; 
mas,  ao  ter  do  Julgar  ob  rocur- 
Bo  disciplinares  Uob  offlcluoa 
censurados,  "por  não  obedeoerem 
11  jurls irtiulentda",  o  Tributml 
Militar,  privado  da  voz  de  com- 
mando  do  liberal  João  Pessfla, 
terA  do  cassar  as  penalidades, 
rcconhecondc  quo...  orrAiu. 


A  sessão  legislativa  JA  vae 
quasl  no  fim.  Com  ella,  oncor- 
mr-se-A  a  proprln  legislatura. 
B,  até  agora,  atndu  nada  so  agi¬ 
tou,  em  qualquer  das  casas  do 
Congresso,  quo  representasse 
uma  suggestto  sequer  da  men¬ 
sagem  presidencial,  com  quo  foi 
Inaugurada  a  bosbiIo.  Aliás,  con- 
fesso-so,  om  rigor,  que  as  eug- 
gestões  presltlenclaes,  agitados 
nestas  "falas"  annuacs  do  Exe¬ 
cutivo,  JAmalo  suo  aproveitadas 
om  qualquer  dos  ramos  do  Par¬ 
lamento.  O  nctunl  presidente, 
por  exemplo,  entre  outros  coi¬ 
sas,  em  sues  monsagens,  tralou 
do  Juízo  da  Cidadania,  da  jus¬ 
tiça  barata,  do  reajustamento 


Mmtmío.  »R  (A.  B.l  —  0  «l 
tnociotiismo  indicou  para  a  vaga  df 
deputado  estadual,  uberta  pela  resun 
eia  do  sr.  Briclo  Araújo,  o  chefe  |» 
litico  da  frontdra  de  Gojli,  sr.Jua. 
tinlano  Coelho. 

+ 

Que  hnTcrn  no  fionndo  de 


A  senhorita  Edda  Mussolini 
visita  a  caravelia  “Santa 
Maria”,  em  Sevilha 

Scvtlha,  28  (U.  P.)  —  A  senho¬ 
rita  Eddii  Munsollnt,  (Ilha  do  pri¬ 
meiro  minUtro  tia.  Italla,  vltritou 
a  caravelia  "Santa  Maria”. 


Mlnii»  ? 


HEMORRHOIDAS 

intestinos  e 
suas  complicações.  Dr.  CIvta  Oal- 
vão.  ABsembléa,  106,  das  9  As  G. 

(B  2446!) 


BCJ.raj  HoatzoNTS,  a8  fA.  A.)  — 
Fervilham  boatos  a  propoelto  da  ith*. 
tude  do  aenador  Jpão  Fio,  reminelziik 
ao  logar  que  vinha  erercendo-h»  In  ’ 
K01  annos. 

Por  motivos  que  lltc  nüo  convlohi 
expir,  diinc  que  lançava  mio  diquelb 
medida,  dizendo  aer  inútil  a  Meu  eo* 
lultar  0  Senado, 


Commendndor  dos  ares 


O  general  Álvaro  Guilherme 
Marianto,  a  quem  a  gente  de 
ml  língua  deu  para  chamar  avia¬ 
dor-pedestre,  fot  Incluído  nn  Le¬ 
gião  de  Honra.  Deste  modo,  é 
a  PYança  quo  nOB'  dA  uma  lição, 
demonstrando  que  nés  nüo  co. 
nheocmos  os  nossos  homens, 
Falava-so  aqui  quo  o  dlrector  dn 
Aviação  Militar  tinha  até  um 
terror  panlco  do  passar  por  por- 
'to  do  um  íivlfio:  mns  os  fran- 
cezes,  parecendo  cnnhocer  mate 
ti  vida  do  “arrojndo  piloto”  do 
norodromo  da  rua  Bufão  do  Mes¬ 
quita  do  quo  nés  brasileiros,  vãn 
enfiar-lhe  até  'abaixo  das  orelhas 
o  cordão  de  eommonflaflor  dos 
ores,  Isto  é,  a  consagração. 

|  Mais  bem  Informados  agora. 

I  reconhecemos  quo  tal  consagra¬ 
ção  é  Justíssima,  porque  o  gene¬ 
ral  não  é  destituído  de  pendu¬ 
res...  voláteis.  Comquanto,  rcal- 
mciite.  'agora,  nüo  ponha  os  seus 
precavidos  pés  om  um  aeropla¬ 
no,  JA  ha  algum  tempo  cllo  deu 
prova  de  quo  era  capaz  dtf  um 
véo  largo.  Foi  quando  era 
capitão  numero  140  dn  quadro: 
conseguiu  ser  promovido  a  ma. 
Jor,  planando  a  vnrlos  motros 
de  altura  sobro  139  outros  capi¬ 
tães  que  preteriu. 

E  se  acharmos  pouco  essa  fa¬ 
çanha,  poderemos  dar  ao  sr.  Ma- 
riante  o  titulo  do  rcconhnan 
transatlântico,  cem  Caca  prova 
directa,  eem  etapa,  qüe  clle  fez 
do  Rio  a  Farls,  para  conquistar 
a  dlstlncção  do  que  a  França  0 
cumulou  agora. 

Foi  0  segundo  véo  do  general. 


Boje,  como  hontem 


Houvo  tempo  em  quo  lodo  o 
chefe  de  policia  que  so  quorla 
valorizar  Inventava  consplruçées 
contra  o  governo.  O  chefe  ora 
sempre,  assim,  o  homem  que  es¬ 
tava  na  meada  de  uma  grande 
descoberta,  cheio  de  Interesso 
pelo  regímen  0  do  cuidados  pela 
pessoa  do  presldento  da  Republi¬ 
ca,  merccodor,  portanto,  do  que 
este  nüo  recompensas-no  com  In¬ 
gratidões  o  seu  zelo  e  a  sua  soli¬ 
citude. 

Ao  tempo  do  governo  Bernar¬ 
dos  sabe-se  bem  0  que  fez  0  ma¬ 
rechal  Fontoura  para  captar  a 
confiança  do  Chefo  da  Nação. 
O  marechal  Fontoura  descobriu 
homhns  dc  dynamltc  quatil  diaria¬ 
mente,  por  todos  os  cantos  da  ci¬ 
dade.  0  via  em  cada  pacifico  ci¬ 
dadão  quo  passava,  calmamente, 
pola  rua,  o  homem  que  levava, 
nu  cava  do  colloto,  a  sua  faca  es¬ 
condida  para  assassinar  o, presi¬ 
dente.  • 

Parecia  quo  estávamos  livres 
desta  costa  do  chefes  do  policia, 
quando  agora  nos  chega  a  noti¬ 
cia  de  quo  a  aetual  admlnlstra- 
eslA  se  recommon- 


(lorque  a  «u»  >t» 
lução  era  inabalável. 

Entretanto,  o  preeldente  c0mtmrn1wM: 
que,  oegundo  o  refpilamento  diquelll 
casa.  n5n  pndia  deixar  de  íubmellzT 
6  approvaçéo  do  Senado  o  pedido  é  j 
senador,  Jmmediatamente  o  *r.  Ribeiro 
dc  Oliveira  pede  a  palavra  para  affle,. 
mar  que  o  Senado  nüo  tomaria  eanho.. 
cimento  do  pedido  de  dctnisslo  do  It, - 
João  Fio. 

O  ar.  Alfredo  S5,  tambe»  umth 
da  palavra,  disie  que  ot  senadores  st 
abateriam  do  votar  o  een  pedido,  PoS4 
em  votação  n  pedido  do  sr.  JoSo  Pio, 
foi  o  mesmo  rccuaado  por  unaniml* 


Impreussnes  da  Gamara 


bôas  conâlçSos.  Mrh,  qual  des 
ses  problemas  foi  discutido  o  en¬ 
caminhado  A  solução,  pelo  Con¬ 
gresso  7  Ainda  mais,  por  ultimo, 
snbta-so  que  o  presidente  da  Re¬ 
publica  estava  Inclinado  a  agi¬ 
tar,  mais  uma  voz,  a  questão  dos 
trtbunaes  regtonaes.  Entretan¬ 
to,  neste  sentido,  até  hojo,  nem 
um  sé  passo  foi  dndo  om  qual¬ 
quer  das  oamaras  I 
Quor  isto  dizer  que  0  Exeoutl- 
vo  nem  sempre  realiza  tudo  0 
que  quer,  apezar  do  ler  0  apoio 
Incondicional  da  maioria  desse 
mesmo  Congresso. 


ocolytor 


Multo  embora, 


na  veopera, 
do  teader  da  maioria  houvesoem  capa- 
fhada  que,  honlctu,  sabbado,  se  que- 
braria  a  praxe  da  "semana  tngleza', 
a  Camara  ««peitou  o  deacanoo  tradi¬ 
cional.  Um  teader  nortista  houve  que 
ebegou  a  oppellor  para  a  solidariedade 
política  dos  seus  leoderados,  na  per¬ 
suasão  de  que.  Messe  modo,  melhor  re¬ 
questaria  as  buuo  gratos  do  fitiio  da 
cana...  No  entanto,  o  sr.  Vittabolm 
neta  pensira  cm  realizar  seiaão  lion- 
lem.  Tanto  axslm  quo  nem  se  deu  ao 
trabalho  de  comparecer  aa  palacio  Ti- 
radentes.  O»  ucul>lus,  cum  aquelle  Ira- 
dar  nortisk  tá  frente,  furam  mais  rea¬ 
listas  do  que  o  rei.., 

O  sr.  Si  Filho  chegou  apressado  e 
ainda  enn  o  chnpco  na  mõo  entrou  no 
recinto.  Queria  falar  com  o  seu  teader 
c  dizer  quo  estava  presente...  mas 
precisava  aair  para  dor  um  puta  no 
Ministério  da  Viação. , , 

O  xr.  DodmvorLlt  emhargou-lhc  oi 
passos  c  observou: 

—  Sempre  que  vou  ao  Ministério  dn 
Vinção  »5o  levo  chapeo.  Saio  aqui 
pelot  fundos... 

—  O  sr.  Si  Filho,  sorridente,  ata¬ 
lhou: 

Hontem  t 
mo,  aliis, 


O  or.  JoSo  Pio  disse,  então,  qo* 
os  seus  companheiros  o  obrigavam  « 
uma  Indelicadeza,  pois  a  sua  resol* , 
ção  era  irrevogável. 

—  O  sr.  Alfredo  Si,  peU  comfflU- 
são  de  Finanças,  apresentou  vnrioi  ps* 
reteres  approvando  alguns  documento* 
vindos  da  Camara,  pedindo  dispen** 
da»  formalidades  legaeo  para  que  «* 
ntnmns  pudrnem  figurar  na  ordem  do 
dia  dc  amanhã.  Foi  quando  o  sr.  JdSo  . 
Pio,  aparleando  o  vice-prooldcnte  do 
Estado,  disse  que  estranhava  ura  po¬ 
dido  do  tal  natureza,  acctlcrando  dfr 
masiadamente  a  approvaçio  de  pro|a 
elos  importantes,  que,  par  isso  mesma 
requeriam  estudo  demorado  e  cuidadoto 
O  sr.  João  Pio,  concluindo  o  seu  modl 
de  pensar,  disse: 

"Estamos  aqui  para  corrigir  esczs 
ao»  da  Camara,  Vou  estudar  os  pto- 
jcctos  quo  deram  margem  aos  meui 
apartes  c  provar  que  os  mesmas  en¬ 
volvem  o  pedido  de  demissão  dos  ta 
erctarios  do  Interior  e  da  Agricuilura 
O  or.  Alfredo  Si,  para  dizer  do  acerte 
do  seu  pedido,  referiu  que:  “pelo  fa¬ 
cto  de  certas  cireumstanclas  terem  rou¬ 
bado  tempo  ao  Congresso,  justificar** 
se  0  pedido  de  dispensa  roa!  comprebeo- 
dido.  O  sr.  João  Pio  retirou-se  potro 
depois  do  Senado,  rceusandose  a  ístef 
dechraçéet  á  imprensa. 


O  Banco  do  Brasil  e  <1 


autocssõfl 


As  frtslas  paraenses 


A  Associação  Commerclal  do 
ParA  procura  activar  a  exporta¬ 
ção  das  frutas  daquelle  Estado 
para  os  centros  consumidoras 
da  Europa. 

Foram  remottidas,  pelo  vapor 
“Htldcbrand”,  com  destino  a 
Livorpool,  10  caixa»  de  laranjas, 
do  producção  paraense.  Essas 
frutafl,  acondicionadas  com  0 
mnlor  cuidado  em  caixas  do  ma¬ 
madeira  nacio- 


Brandão  —  que  a  administra¬ 
ção  tinha  motivos  para  não 
aconselhar  ao  legislador  a 
não  decretação  da  medida. 
Para  ter  motivos,  forçosa¬ 
mente  havia  de  ter  conheci¬ 
mento  de  causa  e  esse  só 
podia  ser  seguro,  exacto,  mi¬ 
nucioso,  abrangendo  os  seus 
variados  aspectos.  Ou  seria 
que  o  sr.  Washington  Luis 
determinava,  ha  dois  annos, 
que  se  recusasse  a  justiça 
aos  encarcerados  e  aos  exila¬ 
dos  do  crime  de  civismo  pelo 
simples  capricho  de  contrariar 
a  indole  do  povo? 

O  requerimento  dc  infor¬ 
mações  da  commissão  de  Jus¬ 
tiça  da  Camara,  se  não  fosse 
uma 


"Ondo  -quer  quo  vogeto  um 
doscontent'-*  um  intoxicado  pela 
Inveja,  ou  um  taciturno  odiento, 
—  ahl  o  desoobrlrA  0  ogento  do 
Banco  do  Brasil  para  offereccr- 
'lhe  um  molo  do  satisfazer  «ou 
desejo,  de  reaJlzar  o  sou  sonho 
ou  do  exercer  a  sua  vingança. 
Nunca  se  viu  desbragnmento  tão 
audaz  nos  prnpiwxno  do  cor¬ 
rupção,  prlnclpalmente  no  Ban¬ 
co  do  Brasil,  que  perdeu  o  ca- 
ractor  do.  Instituição  nacional 
para  transformar-se  om  vil  In¬ 
strumento  de  exploração  eleito¬ 
ral  naa  mãos  do  uma  Inescrupu- 
losa  facção  política.” 

Ha,  como  se  vS,  ahl,  nccuaa- 
çBos  positiva»  A  criminosa  ln- 
tcrferoncla  do  Banco  do  Brasil 
na  luta  pela  candidatura  Julio 
Presto».  O  sr.  Mello  Franco 
declara.  Bom  vacilações,  que  os 
agentes  desso  estabelecimento 
sftem  pelas  ruas.  procurando  os 
despeitados, 


çâo  policial 
dando  A  gratidão  e  A  estima  do 
Br.  Washington  Luls  pelo  mes¬ 
mo  processo  dn  attrlbulr  nos  ou¬ 
tros  mAs  Intonçõoa  com  rolação 
é  pessoa  do  chefe  da  nação. 

ri  wr.  Washington  é  um  ho- 
nem  que,  na  sua  longa  carreira 
publica,  nunca  passou  por  ser 
um  medroso,  0  que,  por  mala  de 
uma  vez  foi  ollo,  mesmo,  verifi¬ 
car  u»  coisa»  de  perto,  com  os 
seus  proprlos  olhos...  So  é  exa¬ 
cto  quo  a  policia  ando,  realmon- 
te,  Insinuando  no  espirito  do  pre¬ 
sldento  certas  fantasia»,  serA 
prudente  o  sr.  Washington  não 
csquecar  os  precedentes  crcados 
por  todas  aa  administrações  poll- 
clnes  exagerados  em  sua  missão... 


—  Hoje,  n5o  sc  [íecisx. 
que  usei  deue  recurso, 
foqt»  cm  dios  de  votaqõe», 

E,  em  melo  oo  esponto  do  sr. 
Uodononh,  que  nho  descobrira  atndu 
este  procrssi  hobil : 

—  Deixo  0  chapeo  na  casa  e  o  lea 
drr  pensa  que  estou  presente... 


rupâ.  excellcnte 
nal,  chegaram  ao  porto  de  des¬ 
embarque  em  magnifica»  condl- 
çOcb.  A  própria  embalagem  ser¬ 
viu  da  propaganda  da»  nossas 
madeira».  Postas  A  venda,  obti¬ 
veram  as  laranjas  paraenses  0 
preço  compensador.  Cada  caixa 
fot  vendida  a  12  schllllngs  e  Gd. 
O  oxlto  dessa  oxperlencla  encheu 
do  animo  0  commcralo  dc  Belém, 
ora  empenhado  em  Incentivar  a 
exportação  tio  laranjas  para  a 
Inglaterra.  Essa  Iniciativa  dovo- 
rla  ser  Imitada  polos  Estados 
quo,  dlspondn  de  laranjaeB,  não 
procuram  escoadouro  no  estran¬ 
geiro  para  a  respectiva  produ¬ 
cção. 


ãoteiim  do  Tempt 


Hontem,  i  hora  da  sessão,  a  mina 
ria  se  transformo rft  cm  maioria.  O 
sr,  Jnoé  Bonifácio,  devido  ao  trabalha 
oceulto  dos  acoljftos  do  teader ,  pedira 
0  comporr rimrnto  de  seus  comnunda- 
dn»,  para  evitar  qualquer  golpe.  Desst 
roodn,  do»  45  presente»  an  ser  annun- 
ciads  a  falta  de  numero,  doU  terços 
eram  seguramente  dos  liberats... 


reiterai  r  Nielhrraj  — 
Tempo:  instável,  passando  a  bom,  eom 
nebulosidade.  Temperatura:  tiUvw  a 
noite;  ligeira  ascensão  de  dia.  Ven- 
tos:  predominarão  oi  de  Rui  a  leste. 

■  ji.  ,  t>.  ■/,-  htniira  --  Tciíimi: 
instável,  passando  a  bom,  com  nebu. 
losdode,  salvo  a  liste,  oiule.  dc  amea¬ 
çador,  com  chuvas,  passari  a  instá¬ 
vel.  Temperatura-  estável  á  noite;  II- 
aciro  ascensão  de  dia. 

I  Estado!  ia  ml  —  Tempo:  bom,  sal¬ 
vo  no  litioral  do  São  Paulo,  onde,  de 
instnvct,  passarÁ  a  hora.  Temperatura: 
ligeira  ascensão.  Ventos:  dc  sul  a 
léste  até  Sã.->  Paulo  e  de  norls  a 
leste  no  resto  ria  co»la|  frescos  yti  Rio 
Grando  do  Sul. 

Syiwpir  lí.i  tempo  recorrida,  no  Dit- 
IWrti-  Fede iol.  rle  r,  Itorni  do  ili» 
sã  4s  rs  botas  do  dia  -'0  —  O  temp-t 
decorreu  anrraçadur  *  tarde,  coni  ra¬ 
ros  chuviscos;  instável  á  noite,  isto  c, 
eom  alternativas  de  tempo  Incerto  e 
ameaçador,  e  ameaçador  bole.  A  tem- 
ozratura  foi  estável,  As  medras  das 


Cf  tu  nuccedanco  da  gasolina  f 


A  maioria  doa  problemas  eco¬ 
nómicas  nnclonaes,  mnxlmé  os 
quo  determinam  crises  de  pro¬ 
ducção.  6  uma  resultante,  na  ge¬ 
neralidade  dos  casos,  da  falta  de 
Iniciativa  dos  Interessados  para 
lontar  soluções  nova».  Entenden¬ 
do  de  modo  diverso,  o  dispostos 
a  encontrarem  um  remodlo  para 
a  super-producção  do  assucar,  os 
pernambucanos,  apoiados  pelo 
rcEpcctlvo  governo,  cogitam  de 
derivar  p  excesso  da  matéria  prl- 


manobra  indecente,  es¬ 
taria  satisfeito  cm  oito  dias. 
Nem  no  Ministério  da  Justiça, 
nem  no  da  Guerra,  nem  no 
da  Marinha  se  póde  dizer  que 
a  questão  era  ignorada.  Pois 
é  crivei  que  os  srs.  Vianna 
do  Castcllo.  Sezcfrcdo  Passos 


e  do  Scnndit 


descontentes  e  ob 
afim  de'  os  subornar,  a  serviço 
do  governo.  AffIrma'quo  “nun¬ 
ca  se  viu  desbragamento  tão  au¬ 
daz  nos  processos  de>  corrupção. " 
Assevera.,  termlnantemonto,  que 
o  Banco  perdeu  >o  sou  caracter  c 
não  ô  hojo  mais  "quo  um  vil  ln- 


Falleceu  um  antigo  primeiro 
ministro  japonez 

Tokh,  28  (U.  P.)  —  Fé"”*’ 
hoje  o  barão  Guichl  Tniiae* 
antigo  primeiro  ministro  cm  coe 
sequoncla  do  unm  syncopa 
dtaca.  —■ 


O  sr.  Souza  Castro  deiafioti,  tion- 
tem,  o  ir.  Mello  Franco,  da  tribuno 
do  Senado,  pora  enclarecet  um  topteo 
da  sua  cart»,  onde  aquelle  deputado 
mineiro  fazia  referencia»  ao  or.  Eu¬ 
rtco  Valle,  govcrnailuf  do  Fará.  O 
senador-  nortista  chegou  mesmo  a  fa- 


A  cldatle  foi  Invadida  por  umn 
legião  de  clgnnus.  Não  ha  bair¬ 
ros  ou  suburbloB  quo,  durante  o 
dln,  desde  as  primeiras  horas  da 
manhã,  não  tenham  ni’’*  visita- 


Luiz 

Cura  das  bçmorrhoidrs  *«m  ope- 
c  *rtn  dor-  ')urifC*  f-  *ob. 

<23731 


íteê 


T»wnnnRU| 


ampada 


rozene 


Film  brasileiro  cantado  e 
fatiado  em  portuguez. 
Electro-gravado  magistral- 
mente  em  disco  seu. 
chiado 


Quer  dizer. 

Grandes  desposas  que  exigem 
grandes  lucros... 


Sô  cm  rculôcjs  longin- 
jucis.  onde  nio  unham 
chegado  a  Indo  os  benefí¬ 
cios  da  electricidade,  é  que 
o  lampeüo  cxlsle  coniu  leni- 
hranco  dc  um  olrozo  pres- 
ics  a  dcsapparcccr.  Porque 


Geiieí/lo  'Arruda 


iPara^uassu 


não  aüòptando  esse  systema, 
pódc  vendei*  raals  barato 
todos  os  artigos  para  senhoras, 
para  creanças  e  para  casa. 

Ruas:  Assemblãa  e  Gonçalves 


LAMPADA  INCANDESCENTE 


7|  Tf  SINGING 
aIJ  dancing 

TALKING 

musical  comedy 


Em  suas  concepções  humorísticas  e  originaes  per 

GENESIO  ARRUDA”  o  “HERÓE  DO  I 


Infiltrando  o  progresso  em 
foda  a  parte,  nâo  tarda  a 
fazer  do  lampoêo  uma  sim¬ 
ples  lembrança  que  se  apaga 
no  passado. 


DISCOS  Ns. 

ROO»  n  <  DE,XEI  DE  SER  OTÁRIO 
õusa-B  (  PE,  N0  CHA0 

(  PAMONHA  . 

5075-8  (  PINDURASSAIA  5 

E  na  melodia  da  voz  que  encanta,  os  disco» 

Sentimcntalmente  gravados  por  “PARAOUASSÚ’ 

(  CASINHA  PEQUENINA 
B  (  NAO  POSSO  TE  AMAR 

K079  R  <  MFUS  AMORES 
B  (  CANÔA  FURADA 

(  BEMTEVI  i 

B  (  CASA  BRANCA  DA  st;RRA 
R  (  NUNCA  MAIS 
&uai-B  (  noites  GAÚCHAS 


i a/V  -  lubllcu  oo  lotupnda  EDISON  — 1929 


(  VAE  SANTINHA 
(  ODALISCA 


<15299! 


20.  21,  23,  27,  28,  e  31  de  agosto, 
tendo-sa  verificado  no  m  Mores 
quédas  em  21  horas  em  Campo:- 
dos  Affonsos,  no  dia  3  de  Julho, 
eom  5t.mjm4  de  chuva  e  cm  Ban- 
gu',  no  dia  28  do  agoslo,  com 
lü.mlmG  do  chuva. 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 


r.OHltados  pelo  plmrmaccuUco,  na: 
colloctorla  local.  - 

De  outra  feita,  exige  que  a 
pharmaccutlco  tonha  em  «toclCM 
.evada,  mustarda  em  grão,  arrü; 
da,  myrrha.  incenso,  raspa»  d», 
chifre  de  veiulu,  alfazema,  eauf& 
quatro  ultimo»  destinados  ao  uso 
externo  do  lupanurea,  o  raal*. ; 
etc.,  e  companhia,  que  seria  lon». 
pó  enumerar  o  pouco  moral,  tnM-; 
bem. 

Ila  doí»  pesos  e  duas  medida*  , 
nesta»  cxígonclna.  Porque  oa  ga¬ 
binetes  medicou  o  dentários,  era, 
cgunldnde  (te  condições,  não  são  . 
varejados  peln  zelosa  autorlduda 
scnltarln,  ondo  nom  sempre  ha  oa. 
ilovIdoB  cuidados  de  aaepala?. ,  ,i 
Ora,  se  tal  licença  não  lhe  pdclft 
ser  denegada,  por  se  tratar  do¬ 
am  pruflsBionnl  logalmente  habi¬ 
litado,  para  quo  semelhante  dlO»  . 
posição  regulamentar,  odiosa,  ar. 
bilraria  o  vcpcatnrla,  senão  para 
doprlmlr  a  sua  nobre  e  liumahl* 
lurla  profissão? 

Além  disso,  ha  no  Deporta-, 
mento  do  Saude  Publica  uma  ta¬ 
beliã  organizada  pelo  Indico  do 
Cliornovlz  e  por  ella  ft  o  pharma-  - 
coutlco  obrigado  ft  montar  a  sua 
plmrmacln  sob  penas  do  multaSi'; 
ó  outras  pennlldades. 

Essa  medida  morallzadora  é 
sempre  posta  em  pratica  em 
casos  especlnes,  prlnclpalmeqtsd 
quando  o  profissional  não  tm.»  : 
Imlha  a  favor  da  chapa  do  go-/ 
verno  ou  do  chefeto  local,  sendo  :, 
s  pernis  poderosa  arma  política  d* * 
perseguição. 

E  a  Associação  Mineira  d»1-; 
Phnrmnceiitlcos  asslHtlu  n  refor-  ■ 
ma  do  regulamento,  concordou  • 
nem  ao  menos  tevo  um  protesto!: 


(Ilesumo  orpa-n t-.orfo  peio  li «*- 
lltuto  Central  da  Dlrcctorla  dr 
Meteorologia). 

O  Inverno  de  1929  no  Dlstrlcto 
Federul,  caracterlsou-se  pela  auu 
ipmpcratura  .elevada  duranto  qua- 
si  todo  o  hou  docurao,  resultando 
no  Instituto  Central,  um  afasta¬ 
mento  positivo  de  0,5  om  relação 
ao  vulor  normal  do  47  annoB.  Du- 
.  ante  quosl  todo  o  período  o  tem¬ 
po  manlfostou-so  com  alternativas 
de  bom  e  Instável. 

No  obsorvntorlo  da  Torra  a 
temperatura  maxlmii  registrou-se 
uo  dia  11  de  agoslo  Os  14h.,55rn., 
eom  31.4,  e  a  mlnlma  no  dia  19  dc 
jlllho  ds  Gh.,3011,.,  com  14.0. 

A  humidade  relativa '  manteve 
se,  om  media  a  1.1  acima  da  nor¬ 
mal  e  velocidade  medio  do  vento 
subiu  em  media  a  0.4  acima  da 
normal,  com  ’ predominância  dos 
direcções  Colma  e  Sul. 

A  velocidade  muxlma  do  vento 
reglstrou-so  Ub  16h.30m,  do  dia  3u 
de  agosto  com  30.1  m.  p.  s.  da  di¬ 
recção  S.  S.  IV.  Esse  temporal 
cccoslonou  vários  estragos  c  ticcl- 
denten  na  cidade. 

Outro  temporal  de  menor  Inten- 
sld.ide  registrou-se  no  dia  17  dc 
Junho  Os  18h.56m,  com  20.1  m.  p 
s.  da  direcção  S.  AY.  Registraram, 
se  egualmcnte  ventanias  nos  dias 
18  o  23  do  Junho,  10  de  julho  e  19 
de  agosto,  rospectlvnmento  com 
17.8,  17.6,  16.7  e  18.0  m.  p.  s. 

A  nebulosidade  e  u  Insolação, 
durante  quusl  todo  o  período 
mnntlvoram-se,  respectlvumentc 
om  media,  a  1.3  o  1.4  abaixo  da 
normal. 

Nos  differontes  postos  do  Dls. 
trleto  Federal,  a  temperatura  má¬ 
xima  registrada  foi  34.8,  no  dia 
16  de  agosto  no  posto  da  Fabrico 
das  Chitas,  e  a  temperatura,  ml¬ 
nlma  foi  7,2,  no  dia  19  de  Julho  no 
posto  Campo  dos  Affonsos. 

Reglstruram-sc  chuvas  nos  dias 
1.  14,  18.  19,  24,  25,  de  Junho,  o 
3.  4,  7,  8,  9,  1»,  17,  25  o  26  de  ju- 
ilin,  e  1,  2.  3,  4.  D.  G,  18,  19, 


(  LAMENTOS 
(  TRISTE  CABOCLO 

(  BRASILEIRINHA 
(  MAONOLIA 

(  SOU  DO  SERTÃO 
(  A  ALGUÉM 


TUDO  ■  PASSA  t .. .  a  primavera. . .  o  verSo.  ..  o 
outmnno...  o  inverno...  o  prazer...  o  pranto...  o 
empo...  a  mocidade...  o  amor... 

Ha  uma  recordação  linda  e  çoberba  que  resiste  a 
tudo,  sempre  imponente,  magestosa  e  bella,  como  a 
audosa  lembrança  dum  momento  muito  adoravel, 
tcliclosamente  inesquecível  que  tivemos  na  vida  — : 


O  pharaaceutico,  hojo  em  dia, 
núo  passa  de  um  smipies  survenu 
do  Departamento  da  Saudo  Pu¬ 
blica  uo  Estado,  sem  -remunera. 
|  ção  alguma  o  ainda  sujeito  a  ve- 
|. vantes  o  multas  I 

Senão,  vejamos  o  artigo  1.107 
do  referido  Departamento: 

“Art.  1.107  —  O  pharmaceu- 
lic-o  que  fflr  obrigado  a  ss  au¬ 
sentar  de  seu  estabelecimento  por 
menos  de  30  dias,  poderá  entre • 
par  a  direcção  da  Pharmacia  a 
um  pratico  do  sua  confiança,  so- 
llLltundo  Ucença  por  escrlpto  0 
Inspoctorla.  Essa  licença  hô  serft 
concedida,  no  maxlmo,  tres  vezes 
uo  anno," 

Fica  assim  o  -pharmaceutlco 
i  brigado  a  um  neto  de  humilha¬ 
ção  perante  o  Departamento! 

'“Art.  1.108  —  Na  hypothese 
do  ser  o  Impedimento  superior  a 
quinze  dias,  deverft  a  direcção  da 
Pharmacia  ser  confiada  a  um 
profissional,  com  titulo  registra¬ 
do  na  Direetorla  de  Saude  Pu¬ 
blica  o  depois  do  prévia  licença 
da  Inspectorla. " 

Se  o  Impedimento  for  de  15 
dias  por  cxdmplo,  o  pharmaceu¬ 
tlco  tem  do  procurar  um  collegn 
registrado  naqticlla  Dlrcctorla. 
pura  assim  evitar  a  multa  de 
KlOSOOO  dobrada  nas  relnclden. 
elas] 

O  pharmaceutlco  formado  poi 
uma  escola  pertencente  ao  ge- 
voino  do  Estado,  fiscalizada  pelo 
governo  federal,  recebendo  um 
diploma  quo  lho  dft  direito  dc 
exercer  a  profissão  no  território 
brasileiro,  estft  sujeito  aos  vexa¬ 
mes  do  regulamento  Indecoroso, 
manipulado  naturalmente  pelos 
medico»  da  Saude  Publica. 

Para  exercer  a  profissão,  sen- 
uo  l-çaltnento  formado,  além  de 
registrar  o  titulo  no  Departa¬ 
mento  do  Saudo  Publica,  é  obri¬ 
gado  a  solicitar  humlldemente  n 
tlc-vlda  licença,  pagando  por  essa 
humilhação  a  taxa  do  501000,  des¬ 
tinada  no  delegado  de  hyglcno  ou 
a  um  oBçulapto  qualquer  que  se 
encarregue  de  lnspecclonar  o  cs- 
•abeloclmentol... 

A  formalidade  é  simples:  o  es- 
culnplo.  que,  do  ordinário,  nadn 
entende  do  assumpto,  vae  ft  Phar¬ 
macia,  levando  jft  prompto  o  hon 
roso  ottertado  provnndo  que  tudo 
estã  na  melhor  ordem,  emflm, 
que  o  estabelecimento  fi  um  prl- 


Tres  irmãs  feridas 

Dirigindo  o  auto  n.  4907,  de 
proprledudo  do  sou  pao,  o  sr. 
Abel  Monteiro  de  Burros,  o  sr, 
Newton  Monteiro  do  Borroa, 
saiu,  hontem,  ã  noite,  a  passeio, 
com  suas  primas,  as  senhorita» 
Maria,  Dlnah'  e  Lydla  Monteiro 
du  Bários,  resldenu-s  &  rua  An- 
tonlo  Vieira  n.  28. 

Por  se  haver,  talvez,  Newton 
dostrahldo,  a  conversar  com  as 
senhoritas,  ou,  talvez  por  so  ter 
dado  qualquer  desarranjo  no 
motor,  quando  o  vehtculo  pas¬ 
sava  pela  avenida  Pasleur,  pró¬ 
ximo  ã  Polyclinica  perdeu  a  di¬ 
recção  e  foi  csbnrrnr-se  de  en¬ 
contro  a  uma  arvore. 

Da  collls&o  resultou,  além  do 
auto  ficar  bastante  damnlflcado, 
serem  vletlmadas  os  moças  que 
nellc  vlnjnvhm. 

Maria,  que  rol  a  quo  mais  sof- 
frou,  ficou  ferida  no  rosto  e 
teve  uma  costella  írocturada: 
Dlnah,  recebeu  um  ferimento 
na  cabeça  e  Lydla  ficou  ferida 
no  rosto. 

Conduzidas  1  Assistência,  as 
Benhorltas  victlmas  do  lamen¬ 
tável  desastre,  foram  m adiçadas, 
rccolliendo-30  depois  ft  sua  re¬ 
sidência. 


«Follies  ol  1020» 

COMPLEMENTOS  SONOROS  — : 


OS  DISCOS  COLUMBIA  VIVA-TONAL 


“FOX  MOVIETONE  JORNAL  N.  7"  -  O  melhor, 
mais  perfeito  revelador  graphico  synchronizado 
ite  existe  á  superfície  da  terra  ! 

"CANÇÕES  DOS  MA DO  SUL ",  cantadas  no 
MOVIETONE",  pelas  auihenticas  bailarinas  dr 


Acham-se  á  venda  em  todas  as  boas  casas  do  Ramo 
Distribuidores  Geraes  : 


Rua  General  Camara,  65 


RIO  DE  JANEIRO 


Um  novo  crime  sensacional  i  Policia  do  Districto  Federal 


Uma  casa  de  família  assal¬ 
tada  e  roubada 

O  dr.  Martins  Castilho  este¬ 
ve,  hontem,  na  delegacia  do  15* 
dlstrlcto,  a  cujas  autoridades  se 
queixou  de  ter  sido  a  sua  casa 
assaltada  e  roubaad.  O  lesado, 
ouo  resido  ft  rua  Cnjurú  n.  23, 
declarou  que  os  larápios  carre¬ 
garam  com  diversos  objectos  de 
valor,  Inclusivo  um  guarda-chuva 
Jo  castão  de  prata. 

A  policia  prnmettcu  tomar  os 
devidas  providencias. 


em  Buenos  Aires  ? 

Buenos  Aires,  28  (A.  A.) — Al¬ 
guns  menores  quando  ko|uvazn 
Junto  no  leito  do  Fcrrocarrll  do 
Sul,  nohnram  n  cnboça  de  um 
homem  envolta  em  Jomaea  ve¬ 
lhos,  jft  em  completo  estado  de 
putrefação. 

Cré -se  tratar-se  de  um  crime 
Idêntico  ao  do  parque  dc  Pnler- 
vi o,  que  faz  pouco  tempo  Imprcs- 
"onou  fundamente  esta  capital. 


Por  actos  de  hontem,  foi  cen¬ 
surado  o  guarda  elvll  Anlonlo 
Gom?H  ila  Costa  ft  vista  (Ioh  con- 
clusães  do  Inquérito  administra¬ 
tivo  a  que  respondeu  perante  n 
3*  dclegncla  auxlllnr  relativo  ft 
fuga  de  um  clnndcsltno  BOb  a 
sua  guardo,  de  bordo  do  vapor 
“Formosa". 

Por  acto  de’  27  do  corrente,  foi 
transferido  o  escrevente  Raul  de 
Azevedo  Ramos  do  19"  dlstrlcto 
para  a  2*  delegacia  auxiliar. 


da  Corap.  Brasil  Cinemitographica 


CARATINGUENSB 


HYDROCELE  | 

tratamento  sem  operação  polo.»’, 
DR.  LEON1DIO  RIBEIRO  — 
ttua  Gonçalves  Dias,  51,  3  ãs  1.  .  lí 
(13816)  jj! 


Um  facto  que  affecta  seria¬ 
mente  a  Saude  Publica 

Raríssimos  são  os  nossos  Insti¬ 
tutos  de  nssi9fencla  social,  um 
dos  problemas  mala  importantes  e 
menos  cuidado  não  sft  em  nossu 
Capital,  mas  também  no  palz. 

Dizemos  aaslm,  certos  dé  que 
nlnguom  contesta,  porque,  os 
mendigos  agora,  que  elegeram  os 
suburblos  paru  campo  da  sua  ex¬ 
ploração,  estacionam  diariamente 
nos  escadas  de  acocsso  fis  passa¬ 
gens  superiores  da  Central  do 
Brasil,  como  aueccdo  no  Meyer, 
expondo  uus  ollios  públicos  suas 
misérias  o  mazellns  para  Inspira» 
a  caridade  dos  pasBantes. 

E'  sabido,  que  a  mendicidade 
em  sua.  maioria  estft  elevada. a 
profissão. 

Dahl  a  proferencla  dos  mesmos 
e  até  dAquellca  que  sâo  conside¬ 
rados  eomo  falsos,  pelos  pontos 
do  maior  movimento  commerciol, 
certos  de  que,  quem  vae  comprar 
qualquer  coisa  tem  sempre  um  nl 
cltol  disponível  para  dar  a  um 
destes  pedintes.  Neste  particular 
citaremos  as  feiras  livres  que  se 
realizam  nos  suburblos,  notadn- 
mente  no  Meyer  c  Engenho  do 
Dentro. 

Sc  a  feira,  seduz  aos  que  neces¬ 
sitam  do  provimentos  para  o  lar, 
o  povo  a  ella  se  agglomcra,  Pois 
no  melo  dessa  agglomeroção,  ap- 
parecem  sempre  leprosos,  aleija¬ 
dos,  tuberculosos,  etc.,  dignos  dc 
commlsoração,  estendendo  a  mão 
ft  caridade  publica. 

O  mesmo  succede.  com  relação 
ns  escadas  dos  pontes  sobre  as 
linhas  da  Central  do  Brasil,  onde 
não  raro  são  vistos  mondlgos  ex¬ 
pondo  chagas  a  ulceras,  aobre  as 
quaes_  zumbem  moscas,  no  nfan 
de  gonorallsar  o  mal. 

Esse  facto  que  aqui  citamos, 
observa-se  no  Meyer.  a  estação  do 
maior  movimento  dos  nossos  su- 
burblns.  Ahl  costuma  estacionar 
uma  Infeliz  mulher,  cujo  estado 
de  uma  das  pernas  devia,  pelo  me 
nos  Infundir  um  pouco  do  pieda¬ 
de  das  nossas  autoridades,  que 
não  Ignoram  estas  coisas  porque 
os  JornaeB  registram  esses  (actos 
quasi  que  diariamente,  em  virtu- 
do  de  i-eclamaçSes  quo  lhes  são 


flao  obteve  sursis 

O  Juiz  da  8"  vara  criminal  In¬ 
deferiu  o  pedido  de  sursts,  fei¬ 
to  em  favor  de  Benjamln  Cons- 
tsnt  de  Almeida, 


Empresa  de  Sorteios 

AOS  SRS.  SOCIOS  E  AO 
PUBLICO 

O  Sr.  J,  Calosans  de  Souza, 
que  não  é  nosso  agente,  estft 
sendo  convidado  n  comparecer, 
com  urgenola,  no  esoriptorlo  da 
Empresa  de  Suilelos. 

Rio,  27|9|29  —  A.  Paraíso  ii  i?ls, 
Ltd.  (0147) 


O  juiz  da  2*  vara  criminal, 
absolveu,  hontem,  José  ‘da  Silva 
accusado  de  sdlucç&o. 


Fortifica  -  Depura  -  Revú 
anemia,  o  rachittsmo  < 

pulmonar 

Á  venda  em  todas  as  drogarias  e  Mas  pharniaciat 
Depositários  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C.*— Rua  de  S.  José,  74  — 

RIO  DE  JANEIRO 


mor,  conta  ligeira  historia  banal, 
bobe  cerveja,  quando  a  vletlma  é 
genorosa  o  gomil,  Indo  om  Begul- 
rt#  rcceoer  os  601000,  antes  do- 


Pols  não  esqueça  que  o  ANTIPANPYRllS  é  o  metnor 
remédio  para  as  constipações,  09  resfriados  e  as  grippes. 
Preparação  cm  globuJos  ou  em  tintura  do  Orando  Labo- 
ralorio  Ilomoeapiitlilco  de  DE  FARIA  &  Cln.  —  Rua  da  Sub 

José  n.  74  —  Filial:  Arclilu.i  Cordeiro,  127  A  (Meyer)  —  Rio 
PREÇO  2JOOO.  (140) 


SERVIÇO  POSTAL 

A  Kep.irtiçjo  doa  Cotrtioi  «ptdlri 
otQlas  pcios  6<Riiinteu  vaj>orci: 

Hoje: 

“Joio  Alfredo", 


COPACAI1ANA  —  Rua  Salvador. 
Corrêa  n.  ín,  ru*  Copacabana  n.  I66b. 
e  ru.t  Visconde  de  Pirajá  n.  146. 

SANTANNA  *  ”  - 

Mui  ler 
mero  i 


Avenida  Lanmi 
n.  2 5».  rm  Senador  Eublo  nu- 
rua  Frcj  Caneca  n.  5,  nílfi 
vjaconde  de  Itnuna  n.  70.  rua  General1 
Pedra  n.  88  e  rua  JmHo  do  Carmo  nu¬ 
mero  7.  A. 

GAMBOA  —  Rua  Dento  Ribeiro  nu-i 
mero  r»;,  rUa  rl.i  Ar»ríca  n.  36,  rú»v‘ 
tia  Harmonia  n.  54  e  rua  do  Livra*’ 
mento. 

ESPIRITO  SANTO  —  Rua  de  C* 
tumby  ns.  108  e  13»,  rua  Julio  do  Car¬ 
mo  n.  rua  Kntncso  de  Sá  n.  a6, 
ru.v  Haddock  I^>ho  n.  45,  praça  Con¬ 
dessa  Frontl  n.  6  e  rub  Ilapfrfj  n.  58; 

S.  CHRISTOVAO  -  Praai  Ho  Re¬ 
tiro  Saudoso  n.  30.  ru»  Betla  de  SSo 
Joio  n.  137,  rna  S.  Lni*  Gonanga  nu-< 
inerox  fá  e  67?  e  ru  aEscobar  66. 

ENGENHO  VELHO  -  Rua  da  SSar 
Cnrlstorão  n.  jiS,  rna  Maria  c  Barros 
n.  aB.t  e  rna  Haddoonk  I^abon.  aoa. 

ANDÃRAHY  —  Rua  Bário  de  Mef->< 
nuita  nu.  rjy,  >qo,  758,  e  1.049;  rys/ 
SIo  Fronciüco  Xavier  n.  4aot  avenitll 
í8  de  Swtcmfiro  ns-  •  9 1  c  ?!Vj,  nia 
Visconde  de  Santa  Unbel  n.  i.u,  pra¬ 
ça  Barilco  Drnummond  n.  '  c  rua 
Rufino  de  Almeida. 

TIJUCA  —  Praça  Saeru  Pena  nu¬ 
mero  rq,  rua  S.  Grmiciico  Xavier  nu 
mero  2680  e  rua  Conde  de  Domífm  mU.i 
nierod  156,  Rua  Lfefnio  Cnrt!n.«o  n.  ^>o, 
rua  Anna  Nery  c  3  e  rua  Vieaira  Ha 
Stlva  n.  ia. 

MEYER  —  Rua  niat  da  Crm  nu¬ 
mero  159,  praça  do  Entrenho  Novo  nu¬ 
mero  19,  rua  Arehlni  Cordeiro  uumero 
•‘40,  avenida  Suburbana  n.  3  *2 r  v 5  e 
ma  da  Una  Vaaconcello*  n.  435, 

InlíAÜMA  —  Rua  Dr.  TluIhêVss  na- 
mero  3 3,  rua  Enpenhr»  dc  Dentro  nu¬ 
mero  36,  nraça  do  Encantado  n.  40, 
Alvnro  He  Miranda  n.  3*1,  avenida  Sub* 
urhana  n«:.  8.44R  r  tt|oao 
urbana  2.348  e  3.113,  rua  AisJtn 
nj,  0  e  3o,  rua  Goya*  n.  763  o  rua 
do*  Caéflfltoft  n.  393. 

IRAJA'  —  Avenida  doi  Democratí-. 
cok  n.  760  (n»ni*itecc"p).  rua  Uranoa 
n  t6  o  avenida  dos  Democráticos  nu-' 
mero  t.iu*A  (Ramos),  rua  Senador 
Autonln  Gulos  n.  .155  (Olaria),  rua 
Aicarnirua  n.  100  (Penbi)  e  ruo  Grlo 
M-^-J-o  1,  xt  (Penha-Circular). 

JACAREPAGUA’  —  Rua  Cândido 
nrnicift  n.  319,  rua  Darío  n.  149  e  nra- 

fi  An  Tsiis...  ..  _ 


,  para  Baliia  c  raah 
portoo  da  norte,  recobendo  impressa., 
ato  5  horas;  cartas  para  o  inte¬ 
rior  da-  Republica,  até  5  i|j;  Idcra. 
dime,  com  porte  duplo  ,até  6  horas. 

"  Uahcri  ,  ,iara  Sanlos  e  miits  por¬ 
tos  do  sul,  recebendo  Impressos,  até  7 
horas:  carias  para  0  inlcrlor  da 
Republica,  até  7  i|a;  ident,  idem,  com 
porte  duplo,  até  8  horas. 

Alinanzora",  para  Santos  e  Rio  da 
Prata,  recebendo  impressos,  alé  6  ho¬ 
ras;  cartas  para  o  interior  tln  Repu¬ 
blica,  até  6  Ila;  ident,  idem,  com  porte 
duplo,  até  7  horas;  cartas  para  o  exte¬ 
rior  da  Republica,  até  7  horas. 
AmahhS: 

"Almirante  Alexandrino",  pira  Vi- 
ctoria,  Cabia,  Recife  e  Europa  via  Lis 
boa,  rc-Jcbcndo  impressos,  nté  j  liaras; 
objectos  para  registrar,  até  17  horas 
de  J»;  castas  para  0  interior  da  Re¬ 
publica,  até  5  i  |a;  Ident,  idem,  com 
porte  duplo,  até  6  horas;  cartas  para 
O  exterior  da  Republica,  até  6  horas. 

“Highlam!  Pv.gdad".  para  Las  Pal¬ 
mas,  Europa  vi.,  Lisbia,  recebendo  im¬ 
pressos,  até  6  Rvraa;  objectos  para  re¬ 
gistrar,  «té  17  hora.-  tle  ap;  cartas  para 
°  i5ítcrinr  1,1  Repidiliea,  até  jhoras. 

C-  Vasconcellos",  para  Victoria, 
Caravellas,  llhcos,  liahio,  Aracaju, 
Penedo  c  Recife-  recebendo  impressos, 
até  11  horas;  objectos  para  reaisirar. 


r.eo  0  outros  ferlmontos  pulo  cor¬ 
po.  Depois  de  medicada  na  Assis¬ 
tência.  a  victlma  foi  Internada 
no  Hoopital  de  Prompto  Soccorro. 


—.em  o»  preparativos  para  uma 
grandô  inanICestação  quo  em  ca¬ 
da  logar  serft  levada  u  cabo  no 
proxlmo  dia  20  do  novembro,  em 
favor  da  campanha  unU-alcooll- 
cu.  (B.  I,  B.) 

PREPARA-SE  O  VII  CONGRES¬ 
SO  MEDICO  LATINO  AME¬ 
RICANO 

México,  27  —  Dq  accordo  com 
as  disposições  dados  ao  VI  Con¬ 
gresso  Medico  Latlnu  America¬ 
no,  celebrado  -om  .Havana  em 
1922,  o  proxlmo  dovcrft  reallzar- 
dc  nesta  capital  c,  para  Isso, 
acaba  de  ser  lançada  u  convoca- 
torln,  flxundo-sc  os  dlua  com- 
prehendldos  do  13  ao  19  de  ja¬ 
neiro  do  1930.  A  convocatorla 


Ao  Mundo  Loterico 
vende  e  paga 


para  que  essa  santa  cruzado 
obtenha  os  melhores  resultados. 

Ainda  usa  da  palavra  0  dr.  J. 
Thlers  Perlssé  que,  em  termos 
eloglosoB,  agradece  ao  "Correio 
ila  Manhã”  a  gentileza  do  ceder 
a  Bua  succursal  pnm  a  reunião 
que  vinha  de  ne  renllznr. 

Estiveram  presentes  A  reunião 
ns  seguintes  damas  de  bondade; 
sras.  Noemla  do  Siqueira,  Albcr- 
llna  R,  OeddoB,  Ophella  Pereira 
Caldas,  Julia  do  Souza.  Elza 
Cairo  Perlssé,  Aurnmlra  Balthnr 
do  Ollvolra,  Adellna  Vasscur  «lo 
Rego,  Odette  Menezes,  Albortlna 
Santos,  Moema  Rodrigues,  Pul- 
myra  Cruz.  Odllla  Menezes.  Ju- 
racy  de  Mello,  0  Souza  Gulma- 
marães,  Iracema  Ararlpe,  madamo 
Peçanhn,  Joanna  Pihto  Hcggcn- 
dorn  c  Carmelita  Mnchndo. 

—  Peln  prcs’dento  ficou  mar¬ 
cada  para  o  dia  4  dc  outubro 
fls  7  1/2  horas  da  noite,  no 
mesmo  local,  outra  reunião  das 
dnmns  de  bondade,  na  qual  sorft 
feita  a  dlstrlhutção  dos  apetrcr 
-hos  para  a  segunda  collccta. 


O  monor  Luiz  de  Souza  Coutl- 
nho,  do  11  annos  de  odade,  hon- 
lam,  quando  passava  num  auto- 
transporto  pela  estrada  de  Quei¬ 
mados,  na  estação  do  mesmo 
nome  foi  vletlma  de  um  desas¬ 
tre.  A  uma  curva  mais  fechada 
ao  vohiculo,  0  menino  perdeu  ' 
equilíbrio  0  caiu  ao  sftlo,  do  qu< 
resultou  soffrcr  fractura  do  cru- 


Vendeu  hontem  mais  0  4“  prê¬ 
mio  «la  grande  loteria  da  Capi¬ 
tal  Federal  de  10Ü lUUOÇUOO ;  cou¬ 
be  ao  n.  18.019  premiado  eom 
5:0703000,  hontem  mesmo  pago 
ao  Snr.  Alberto  de  Araújo,  re¬ 
sidente  ft  rua  General  Caldwcli 
n.  168  —  os  demais  bilhetes  de 
toda  a  dezena  de  ns.  18.611  a 
18.020,  foram  egualmcnte  hon¬ 
tem  ttli  vendidos.  A’  Exma. 
Rnra.  Da.  Maria  Augusta  da 
Cruz,  residente  cm  Conchas,  Es¬ 
tado  de  São  Puulo,  foi  ante-hon- 
tem  paao  o  bilhete  Inteiro  nume¬ 
ro  67.465,  approxlmaçüo  do 
n.  57.454  premiado  »abbado  ul¬ 
timo  com  100:1008000  —  tendo 
«Ido  a  sorte  grande  paga  pelos 
Agentes  Geraes  e  ochondo-se 
ambos  expostos  no  principal  bal¬ 
cão  do  “Ao  Mundo  Loterico"  — 
rua  do  Ouvidor,  139,  onde  fornm 
vendidos  0  bem  assim  os  demais 
da  dezena  de  ns.  57.451  a  57.460, 
como  foi  noticiado.  Quem  qufzer 
tirar  a  sorte  grande  ou  outro 
qualquer  promlo  o  receber  logo, 
deve  dar  proferencla  all  onde, 
•imnnhã,  encerrando  o  mez  ven- 
derft;  20:000?000  por  28000,  meios 
18000,  dezenas  seguidas  ou  sorti¬ 
das  a  208000;  200:0008000  por 
308000,  fracçSes  38000,  em  2  prê¬ 
mios  do  100  Contos  e  nlnda  mais 
200:0008000  por  508000,  fraoçõCH 
68000.  com  direito  aos  10  flnnns 
do  reclame.  Depois  d 'amanhã, 
primeiro  sorteio  extraordinário 
«la  lotorla  Federal  —  50:0008000 
por  108000,  frucçdes  a  18000; 
sexta-feira,  600  Contos  por  200$, 
frncçSes  a  108000:  Snibbado.  500 
Contos  por  1108060,  fracçOoB  a 
''5500,  com  2  numeros  om  ead:« 
bilhete  0  mnls  10  flnaea  duplos 
t  dia  7,  outros  500  Contos  por 
-■008000,  cm  fracçées  a  108000. 
sempre  com  direito  a  10  finee? 
luplos  dados  pelo  “Ao  Mundo 
Loterleô",  além  dos  flnues  «las 
'otorias. 


A  collecta  do  dia  5  de  outu¬ 
bro  será  em  beneficio  da 
Assistência  Dentaria 
Infantil 

A  cidade  vae,  no  dia  5  de  ou¬ 
tubro  proxlmo,  viver  um  daquel- 
les  dias  alegres,  felizes,  tendo 
eomo  elemento  predominante  do 
seu  amhlente  o  sentimento  cari¬ 
tativo  do  nosso  povo,  sempre 
prompto  a  auxiliar  moral  e  raa- 
lerlalmonte  as  nobres  cam¬ 
panhas. 

E‘  que,  nesse  dia,  vnjlos  gru¬ 
pes  de  “vcndousoB",  com  um  Im¬ 
perativo  categorloo,  farão  a  dis¬ 
tribuição  da  flér  "Primavera" 
a  troco  de  uma  moeda  de  quul- 
quer  valor. 

O  proilueto  dessa  collecta  serft 
«n  beneficio  dn  Assistência  Den¬ 
taria  Infantil 


A  LUTA  CONTRA  O  ÁLCOOL 
México,  27  —  0  Comité  Nn- 
ilonal  de  luta  contra  o  alcoolls- 
io.  em  combinação  com  o  De- 
irtamerto  dc  Escolas  Ruraon  e 
ncorporação  Cultural  Indígena, 


Essa  nobre  insti¬ 
tuição.  fundada  ha  quatro  annos 
pelo  dr.  J.  Thlers  Perlssé.  vcni 
progredindo  a  possoH  largos,  nu 
observarmos  que  ella  vem  pres¬ 
tando  relevantes  serviços  ft  In¬ 
fância  pobre  suburhnnn,  Jft  sen 
ilo.do  6.060  o  numero  dc  creun- 
«;as  nolla  matriculadas. 

E  nem  podia  deixar  de  ser  estn 
a  marcha  da  Assistência  Dontn- 
ria  Infantil,  tendo  a  Impulsionar- 
lhe  o  griimlc  ralo  de  ncçSo  ily- 
nnmlrn  o  dr.  J.  Thlera  Perlssé 
«pie  tão  bem  soubo  se  cercar  de 
bons  elementos  para  a  realização 
de  tão  Importante  obra. 

A  exemplo  do  que  fez  cm  1927. 
n  Assistência  Dentaria  Infant!' 
prnmovcrft  a  distribuição  «la  flé 
"Primavera",  cuja  remia  serft  re- 
r-olhlda  nos  seus  cofres. 

Para  esse  fim,  aquella  instl- 
lulção  realizou,  nnte-hontem.  ü 
noite,  em  nossa  succursal,  ft  rua 
Arehlas  Cordeiro  n.  163,  Meyer, 
uma  reunião  preparatória.  A V 
8  1/2  horas  da  noite  foi  nbortn  n 
sossno  pelo  dr.  J.  Thlers  P«- 
rlsBé  que,  num  breve  o  Inclslv' 
discurso,  explicou  os  motivos  da 
quella  reunião,  salientando  n  fi¬ 
nalidade  da  Assistência  Dcnlark' 
Infantil. 

Prosegulndo,  o  orador  se  refere 
ft  primeira  collecta,  em  19Í7.  : 
qunl  teve  como  presidente  das 
«inmns  do  bondade  mme.  Domln- 


dirigidas. 

NOs  mesmos,  na  nossu  succur¬ 
sal  Insto! lada.  nesse  adeantado 
bnlrro  suburbano,  não  raras  ve¬ 
zes  recebemos  reclamaçftes  nesse 
sentido  e  procuramos  reglstraj-as 
afim  de  quo  ns  providencias  se¬ 
jam  tomadas.  Mas,  o  resultado 
dessas  providencia»  como  6  pu¬ 
blico  e  not«54-|o,  são  sempre  as 
mesma»...  A  policia  não  »e  mo¬ 
ve  e  a  Saudó  Publica  não  vê  es¬ 
ta»  coisas  ou  so  vê  finge  que  não 
vê. 

Uma  acção  conjugada  da  Poli¬ 
cio  o  da  Saudo  Publica  faz-se  mis. 
tér. 

Urge,  quanto  antes,  uma  provl- 
«lencla  de  defesa  não  sdmcntc  des¬ 
sas  infelizes  ercnlurus,  mas  tam¬ 
bém  da  população  que  oa  vê  com 
temor,  temor  que  não  enfraquect 
a  nua  bondade  o  a  »un  commlse- 
rnçno. 


MALA 

REAL 

INGLEZA 


•  cm  multas  casas,  ineluslc 
JOIAS,  relcglos 

LONGINBS  o  VULCAIN 

Appavclhos  <lc  RADIO' 
(ANOS,  Mndililn.»  ITiot-ogra 
.ililrns  o  tuilo  quo  precisa 


As  tampadas 
EDISON-MAZDA,  tos- 
cas  ínternamente,  aug- 
mentam  a  renda  de  seu 
estabelecimento  e  agra- 
dam  o  freguez,  porque 
^  reunem  todas  as  van¬ 
tagens  de  illumínaçáo. 


(0155) 
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ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


Bfnsll  —  Xora  York 
Europa 

Oll 

Rrasll  —  Etiropn  -- 
Nora  York. 


Antfmio,  Mina  Conceiçáo.  Joaquim 
Felizardo  de  Vasconcelloa,  Nelson  José 
Conçahrcg  e  João  Bernardo  Lyra. 

PHARMACIA  DE  PLANTAO 

K»tSo  de  plantão,  hojo,  n«  tefulntf!* 
plinrniarmA: 

CAN DELARIA  —  Rua  i®  de  Moi 
ço  n.  t8  e  rua  da  ^Jttanda  n.  57. 

SANTA  RITA  —  Rua  Marechal 
Florinno  n,  65,  '//a  São  Francisco  da 
Iroinha  n.  3-t,  rua  Senador  Pompeu 
u.  09  e  rua  dr  Mo  Pedro  n.  347, 

SACRAMENTO  —  Rua  il  nConsti- 
tuiçáo  n.  \y  rua  da  Alfandega  n,  313, 
rua  Serx/r  dos  Pano»  n.  176  e  nui 


INFORMAÇÕES 

UTEIS 


A’  VendB  '  nas  bôas 
casas  de  electricidade 


ttuu  namullio  Ortlgão, 


IA  PÉROLA  DA  CHINA,;! 
avisa  que  recebeu  uova  !• 
remessa  de  Farinha  dej; 
Milho,  cangica,  cangiqu- ;! 
nha  e  polvilho  azedo.  !; 
Rua  Uruguayana  n.  130  < 
mmwm/wwwww. 


Circulo  de  Paes  da  Escola 
Affonso  Penna 


Km  primeira  c  sc- 
giindn  clnssfe. 


PROSPECTOS  íiR.\TIS 


Preços  0  informa¬ 
ções  nos  cscripto- 
rios  da 


1879-  luhilcu  da  lampada  Incandescente  - 1929 


XA  PREFEITURA  —  Pajam-K 

amanhs,  a,  ;tzuint:i  tullw,  «L  veiiii- 
mcntoi  «lo  mea  «Te  agosto  findo:  prclei- 
to.  zabinete  e  lectetaeia  do  pre  leito, 
íntamlcnlea,  Secretaria  «lo  Conaelbo  c 
Oirectoria  Geral  de  F.nenda, 

CORPO  DE  BOMBEIROS 

Serviço  para  hoje: 

Direetor  «to  aerviço.  capitão  A.thur; 
effieial  de  dia,  capiiio  Alexandre;  au¬ 
xiliar  de  «lia,  a*  leoente  Narciso;  :® 
soccorro,  a-  tenente  Mello;  a*  roccor- 
ro,  -•  tenente  Hugo;  mancéiras,  ,•  te¬ 
nente  Hermiilo;  medico  de  «lia,  capi* 
rio  dr.  Lobo:  medico  de  rmergeucia, 
dr.  Nelum;  interno,  acadêmico  Lentos; 
dia  5  pharraacia.  major  Herminio;  ron¬ 
da  geral,  capitio  Guimarfies;  (nlga.  o 
commandantc  da  eslaçio  de  Villa  Isa¬ 
bel. 


Marcti  o  prlmolra  rlomingo  «lo 
outubro  proxlmo  vindouro  o  Inl- 
ulo  da  festa  da  Penhiu  A  romaria 
«nntinl  do  bantuarlo  da  milagrosa 
Senhora  da  Ponha,  augmnnln  de 
nino  para  anno.  As  estradou  nn- 
conduzem  os  romeiros  nté  Ift  são 
do  publica  serventia  u  soffretn 
«luosi  dlarlamento  um  trafego  lti- 
tamso.  Parece  Incrível,  maa  é  vor- 
dnde.  Duranto  todo  o  anno  a  Pre¬ 
feitura  collecta  as  contrlbuIçOcs 
o  ns  iippücn  cm  outros  bairros. 

Ah  estradas  quo  conduzem  a 
Penha  ficam  cheios  de  buracos  e 
caldelrdes. 

Como  jft  tlvomo»  oecaslão  de 
salientar  em  noticias  anteriores,  i 


não  »e  fazem  conservação  nem 
reparou;  nbnndona-se. 

Appi-oxlmom-se  os  featojo».  co¬ 
meçam  os  remendos.  Appllcam-sc 
--  r-Melrftes  o  buracos  argllln 
solta.  Com  o  rodar  doa  vehleulos. 
..ui  simples  automovel  escurece 
a»  ruas  quando  passa  o  enche  oa 
pulmSes  dos  transeuntes  da  poei¬ 
ra. 

Follzmente  a  excelsa  padroer.-n 
da  Penha  ampara  os  seus  romei¬ 
ros  o  com  a  sua  bondado  presor. 
va-Ihca  a.  saude,  uma  vez  çuj  os 
homens  por  elln  responsáveis 
pouco  se  lhes  cuida. 

Foi  essa  a  Informação  que  che¬ 


gou  tiuiiu-m  «o  nosso  cann-^im  n- 
to,  sobro  o  estndo  em  que  se 
acham  s»  avenidas  e  estradas  que 
vão  ter  no  arraial  da  Penha,  ape- 
im»  precariamente  remendadna. 

Pedrm-noa  também  moradores 
da  Penba,  quo  solicitemos  da  Pre¬ 
feitura  ao  menos,  durante  ns  ro 
marla»  ds  outubro,  quo  sno  ae 
mais  concorridas  que  se  fazem 
nesta  'Idade,  organizar  um  eer- 
vlço  do  Irrigação  syatomatlco  da 
Avenida  dos  Democráticos,  para 
amainai  a  poeirada  que  suffocn 
os  transeunte». 

O  pedido  é  tão  Justo,  que  acha¬ 
mos  quo  deve  ser  altcndldo. 


Externato  do  Colleglo 
Pedro  ll 


Um  operário  victimado 
por  auto 

Ao  atravessar  o  largo  dn  Ca¬ 
rioca  em  frente  ft  redacção  des¬ 
ta  folha  o  opernrlo  Emll  Joa¬ 
quim,  d»  nacionalidade 


ROYAl 
MAIL  UNE 


1 1  .  nllemã, 

morador  ft  rua  Benjamln  ConB- 
tant  n.  lít.  foi  victimado  por 
um  nuto,  soffrcrilo  fractura  do 
tomozollo  esquerdo. 

A  victlmn  tove  os  soccorros 
da  Assistência. 


OpflHUA  EXCOT- 

íâTANDO  LOTACOEi 


0WT7-àmmM*ui 
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Estudos  dos  sólos 

(Por  H.  H.  Bennott,  do  ScP 
vtço  do  Chlmlca  o  Solos  ta 
Estados  Unidos), 

Ob  ofltudos  dou  sôlos  quo  « 
tém  realizado  de  mnnelra  tíic 
extensa  em  todos  os  Estiidof 
Unidos,  constam  do  mnppns 
do  escala  apropriada  (usual, 
montq  umn  polegada  paia 
uma  milha)  sobro  os  quaes  so 
acham  delineados  todos  os  di¬ 
verso»  BôIos  quo  se  encontram 
doutro  da  área  estudada,  do  ma¬ 
neira  que  qualquor  pessoa  passa 
ver  com  uma  olhndola  qual  d  a 
natureza  dos  sôlos  em  qualquer 
logar  no  inappn.  Perito»  ngro- 
loglcos  traçarnm  o»  Itmltos  das 
área»  do  sôlo  determinando  o  seu 
logar  no  campo,  usando  para  Isso 
uma  mefla  leve  e  plana  ou  tabua 
do  desenho . 

Os  sôlos  BC  estudam  da  super¬ 
fície  para  baixo  atí  a  matéria 
matriz,  em  grande  parto  por  melo 
de  perfurações  feito»  nos  mea¬ 
mos  com  um  trado  de  sôln,  re¬ 
tirando  amostras  quando  ncces- 
sn.rias  para  Investigações  add:- 
clonal  de  laboratorlo.  ^ô  homens 
do  bom  preparo  em  chlmlca,  so¬ 
los,  agricultura  e  phyplea  o  com 
longa  expcrloncla  na  invostlg.i- 
C&o  de  sôlos  no  proprlo  terreno 
silo  capazes  de  realizar  esses  es¬ 
tudos. 

O»  mappas  flnaes  mostrara 
multas  especles  de  sôlos  hnsco- 
dos  na  composição  mecanlca  dc 
material,  propriedades  estruetu- 
raa  cor,  aspectos  chlmlca»  pro¬ 
eminente»,  drenagem  e  us  mu¬ 
dança»  que  «o  realizam  atravf-s 
da  secção  do  sôlo  de  cima  para 
halxo,  taes  como  a  densidade,  n 
firmeza  e  a  côr,  das  oamadus 
Huccesslvas  encontradas. 

Haverá  multas  especles  do  nr- 
çUln,  «ôlos  arenosos,  sôlos  mnr- 
gosos.  otc.,  passando  por  uma 
‘(riinde  variedade  de  dlfferoncns 
do  ror,  conteúdo  de  liumo,  e  vn- 
rlagões  orn  conteúdo  de  hydrogo- 
nlo,  dranngom,  conteúdo  do  eul, 
conteúdo  de  ferro,  espessura, 
penetrabllldade,  o  muitos  outros 
aspecton  Importantes  quo  perten¬ 
cem  á  fertilidade  do  sôlo,  exl- 
gcncla  do  cultivo,  tratamento» 
por  fertll  izadores,  o  adaptação  da 
cultura. 

O  mappa  agrologlco  ê  acom¬ 
panhado  de  um  rolatorlo  do  sôlos 
o  qunl  deecrovo  mlnucloBanienla 
todo»  o*  caractere»  dos  diversos 
solos,  e  expôc  a  sua  relação  com 
ns  praticas  ngrlcolos.  _ 

0  estudo  da  vegetação  natural 
da  região  sob  o  ponto  de  vista 
eeologlco  umiborn  servo  a  um 
fim  pratico,  Indicando  a  adapta¬ 
bilidade  da  torra,  para  varia»  eul- 
turas  o  fornecendo  os  meios  ilo 
dividir  o  palx  em  rogiõea  natu- 
raea  do  cultura»  do  plantas,  pa»a 
uso  no  desenvolvimento  da  agri¬ 
cultura  o  da  silvicultura. 

Ob  fiictores  climáticos  tambera 
Influem  tanto  sobro  a  formação 
do  sôlo  como  sobre  a  vegetação. 
Por  exemplo,  a  distribuição  por 
épocas  da  preclpltaçãq  devo-se 
considerar  com  respeito  ft  Intro- 
ducçfio  do  enda  cultura  nova. 

A  alternativa  do  verBes  quen¬ 
tes,  e  chuvosos  o  Invernoso»  fres¬ 
cos  o  seceos  em  Çubo,  por  exem¬ 
plo,  proporciona  f  uma  condição 
Ideal  para  a  canna  de  asnucor. 


para  oontrapôr-so  ao  erro,  do 
distrair  um  capital,  quo  poderln 
ser  empregado  a  favor  da  esqua- 
•Jra  do  batalha,  da  futura  ma¬ 
rinha  nacional?  Logicamente,  In¬ 
discutivelmente,  não. 

Lord  Harry 


só  tom  dosados  do  multa  gra¬ 
ça,  na  sua  maioria,  os  Jketc/iu» 
o  bem  Inspirados  as  suas  corti¬ 
nas,  Apporeccm,  é  certo,  vorlos 
typos  quo  a  p latia  constnntc- 
monto  vê  na»  revistas  cariocas, 
como  o  portuguex,  a  mulata  o  o 
caipira  mas  os  autores  soube¬ 
ram  fugir  ft  monotonia  Iijiprl- 
mlndo  aos  velhos-  poraonagens 
uma  phy3Íonomla  quo  so  não 
Ê  do  todo  nova  é,  todavia,  ro- 
moçada... 

Na»  revisto»  nctunes,  ondo  ha 
absoluta  ausência  do  enredo  (e 
nosto  particular  “As  urnas"  6 
madornlsslma)  não  bô  podo  exi¬ 
gir  quo  a  chronlca  se  ocoupc 
com  o  que  ollas  exploram.  Bos¬ 
ta  accontuar  quo  o  publico  riu 
multo,  gostou  bastante  porque 
houve,  rcalmente,  motivo»  para 
-tanto'.  Podemos,  recoramendar 
dentro  os  quadros  mal»  alegre» 
o  que  se  passa  na  sola  da  socie¬ 
dade  paz  o  amor,  o  quo  so  des¬ 
envolvem  na  rosldennla  do  sa¬ 
cristão  arvorado  do  uma  hora 
para  outro  em  Santo  Onofre,  t 
a  parddla  As  Ingênuas  de  No¬ 
va"  York,  que  o  publico  não  se 
fartou  de  applaudlr  uma  vez 
sô  s  exigiu  que  fosso  bisada. 

A  ompresa  A.  Neves  &  Cia,, 
poz  a  revista  cm  acena  com  bas¬ 
tante  capricho  o  a  Interpreta¬ 
ção  merece  a»  melhoree  refe. 
renoins  pelo  lustre  que  deu  t 
revista.  Arecy  Cortes  não  faz 
jú»  sômente  a  louvores  pela  ex- 
oellenela  do  desempenho  que  deu 
mos 


Pereceu  aíogaüo  no  Ceará 

Fortaleza*  28  (a,  B.)  —  Ud- 
reaeu  afogado  na  pfâla  de  Ira¬ 
cema  o  menor  Amarlllo  9llva. 

Apoeor  do  todo»  oh  esforços 
(U  policia  o  do»  nadadores,  o 
cadavor  sô  foi  encontrado  21  ho¬ 
ras  flopols.  0  corpo  do  Infeliz 
menor  apresentava  grande»  es- 
corjdifles  e  tinha  o  pescoço  que¬ 
brado. 


Pnra  tanto,  comtudo.  será  neces¬ 
sário  firmar,  desde  já,  o  erlterlo 
doa  oruzolros  ao  estrangeiro,  fi¬ 
xando  a  proolsa  verba  orçamen¬ 
taria,  annual,  Como  assegurar 
quo  poilornmos  contar  com  tal 
utilidade,  — 1  vantagem  mlnlma, 
—  do  navlo-oscola?  E  será  essa 
vantagem,  de  caracter  miffíclontu 


por  fundamento»  multo  loglcos, 
—  quo  a  Argentina  o  o  Chile 
substituam  os  dois  navios,  quan¬ 
do  Imprestáveis,  por  outros  simi¬ 
lares.  a  orientação  que  elles  um 
executam,  constituo,  offectlva- 
monte,  a  unira  vantagem  que 
nos  pudorá  trazer  o  navlo-oscola. 
Sua  oxcluclva  appllcação  utll. 


üOO.uuO.  Ha  oito  annos  a  pro- 
UUtScjlLo,  já  nnquella  epoca  comri- 
ilorafla  'magnifica,  fot  de  120.000 
caixas. 

A  Estação  Experimental  do 
Vosaoroca  possuo  modernos  o 
nDumlonlcs  maohlnarios,  e  all  foi 
ísltn  uma  pequena  represa,  ten¬ 
do  cm-rvlsta  a  Ibrlgaçáo  das  plan¬ 
tações. 

Nos  terreno»  da  estação  exis¬ 
tem  algumas  antigas  mexeriquei-» 
ras  de  proporçõe»  -joslraordlna- 
rlafl.  O  numero  do»  laranjacs,1 
beíta -município,  se  approxtma 
de  quinhentos. 

Está  resolvida  a  construcção 
do  um  “paciring-hause",  'pro¬ 
videncia  offlclal  que  fará  au- 


euloulitnüo-su  quo  possam  uer  re- 
ilriuU»  dáll,  na  opoed.  opportuna, 

3  a  4  mllhCôs  de  mudas.  O  torro- 
mi  do  posto  attlngü  ,a  41)  .  alquei¬ 
res  a  o  d  trabttlhoBjdhi  eytccução, 
«ntrogue»  a  40  trabalhadoras, 
urotoguem  aob  a  direcção  do  sr. 
Josê  Rodrigues,  quo  t  orientado 
pelo  «r.  Ifolltíborto  de  Camargo. 

A  repartição  alludlda  favorece¬ 
rá,  futuramonte,  os  fructloulto- 
rctí,  do  maneira  a  garantir  a; 
prosperidade  da  ospeoto  aorioola 
fixada  om  Sorocaba. 

Para  se  fazer  IdOa  do  progresee 
obtido  cm  poucos  annos  pala 
i-ultura  da  larnr/a,  «ert  basian- 
te.  referir  que.  a  producção  do 
oorrente  anno  fot  coloulada  em 
SOO  mil  caixas.  provondo-»o  para 

n.  futura  safra  o  total  dr 


Siià  intensificação  e  melhoria 
I  'e  a  construcção  de  nm 
:  "packingíouse” 

p  Sorocaba,  28  (A.  B.)  —  K' 

krqndu  a  uotivluaio  uoo  far.on- 
OdlroH  do  munlclpilu  na  Intonslfi- 
ctujÇo  e  melhoria  doa  seuu  laran- 
foei,  quo  apresontitm  om  eonjun- 
"cto  o  total  de  2. BOI'. 000  arvores, 
v  Estação  Experimental  de  Voa- 
pofoca,  croada  pelo  governo  os- 
'Jaaüul,  urgauluou  s<  muntelras  nu- 
j.m  nrfti  de  ouosl  iloln  alqueires, 


0  julgamento  de  amanhã, 
no  Jun 

O  Trlbunnl  do  Jury  voe  Jul¬ 
gar,  amanhã,  Florlnda  do  OUvol. 
ra  Klbelro,  aocusada  de  homi¬ 
cídio. 


Empresa  Ci  nematographlca  com  o  mais 
completo  e  moderno  Studio.  Rival  dos 
melhores  congeneres  estrangeiros.  Tem 
como  lemma  :  - 

TRABALHAR  PELO  DESENVOLVIMEN¬ 
TO  DO  CINEMA  BRASILEIRO  SOB 
QUALQUER  ASPECTO,  e  Já  deu  sobe¬ 
jas  provas  da  sua  competência  e  ido¬ 


neidade,  constatadas  oor.toda  a  nossa 
_ _ - _ imprensa. 

SEU  ULTIMO  PASSO  :  A  creação  e  fabricação  dos  mais  perfeitos  appare» 
lhos  synchronisadores  nacionaes.  —  Idéa  e  industria  genuinamente  brasilei¬ 
ras —  E  bem  assim  d  c  films  faltados,  cantados  e  synchronisados  que,  em 
numero  de  oito,  Já  receberam  a  verdadeira  consagração  da  critica  e  das 
sssistcncicLs  • 

E  POR  QUE  O  OURO  DO  BRASIL  CORRE  PAR  A  O  ESTRANGEIRO  PELAS 
IMPORTAÇÕES,  é  que  o  Circuito  se  habilitou  a  fornecer  semanalmente  um 
estupendo  fllm  fallado,  cantado,  e  synchronizad  o  em  portuguez,'  provando 
assim  a  sua  capacidade  de  producção  igual  aos  similares  estrangeiros  c 
RETENDO  AQUI  A  RIQUEZA  NACIONAL. 

A  OUERRA  DESENCADEADA  SOBRE  ESSA  ULT  RA-MODERNA  INDUSTRIA 
DO  CIRCUITO  era  esperada  :  Os  interessados  estrangeiros,  viram  fugir  e 
sua  freguezia  com  a  concurrencia  leal  da  produ  cção  nacional  : 

EIS  POR  QUE  ESPERNEIAM. 

CABE  AGORA  AOS  EXHIBIDORES  BRASILEIROS  se  Identificarem  com  essa 
elevada  obra  do  Circuito,  installando  oj>  seus  perfeitíssimos  apparelhos  de 

custo  Inferior  a  ViO*  dos  seus  similares  extrangeiros  ! . 

Os  Sketches  synchronizados,  fallados  e  cantados  pelos  nossos  mais  afama¬ 
dos  artistas,  JA’  FRANCAMENTE  EXHIBIDOS,  sã  0  uma  garantia  de  mais  essa 
victoria  do  Circuito  Nacional  dos  Exhlbidores. 


seus  papeis, 


agtBude  comedia  paulista  falada  e  can¬ 
tada  em  poi>tu(?nez : 


numeros  nacionaes.  As  mar. 
I  eaçõea  restantes  couberam  no 
bailarino  Beteban  Paios  quo  »<■ 
saiu  multo  bem  na  sua  estréa, 

1  MeBqultlnha  fez  com  absoluta 
hilaridade  o  João -Nlnguom.  sen¬ 
do  a  sua  Intervenção  offleten- 
Jtlsslma  no  agrado  que  desper¬ 
tou  a  revista. 

Juvenal  Fontes  dou-nos  um 
optlmo  coronol 
nctro  de  quatro 
tendo  vindo  ao  Rio 
varina  centenas 
propaganda 


Ananlas.  ml- 
costados  que. 

queimar 
do  contos  nn 
presidencial,  aqui 
és  onfeltlça  polos  cariocas,  cs. 
quocendo-ee  dos  deVerea  con¬ 
jugais,  dos  quaes,  contamina¬ 
da  tambom  pelo  mlcroblo  do 
pandoga  so  esqueceu  a  d.  Gllô. 
esposa  do  ardoroso  ohefe  polí¬ 
tico.  Palitos  teve  vários  papeis 
multo  felisee.  recebendo  por  1b- 
ho,  com  justiço,  farta  mesS»  dr 
applausos,  como  tambor  a  re¬ 
cebeu  o  correcto  seta  J.  Fi¬ 
gueiredo,  e  velho  defensor  dos 
typoB  doe  nossoo  patrícios  de 
alem  mar  que  morrem  pelo  caií 
com  leito  do  Brasil.  João  de 
Deus  Incmnblu-oo  ainda  umn 
vez  de  fazer  o  homem  quo  bo 
preoccupou  com  o  problema  dc 
abrir  estrados. 

CltomoB  mats:  EdmutWo  Maln. 
que  reproduziu  multo  bom  a  fi¬ 
gura  de  Florlano,  Oscar  Soares 
Terras,  Cardonx  e  Medlna  e  do 
sexo  contrario:  Lulza  Fonseca 
sempre  graciosa.  Lutza  d'Alta- 
vllln,  a  bailarina  Del  Monte 


|  AMANHA  | 


AMANHÃ 


CINEMA  GUARANY 

Romança 

por  Vicente  C-lesiino 


CINEMA  POLYTHEAMA 

Romança 

por  Vioente  Celestino 


Complemento :  UFA-.IORNAL  H» 


as  o  films  fallados  podem  ser  dlngtuus  ao  uutuuUU  Nalio- 
110  Cinema.  Polythoam»  do  Iztrgo  do  Maduido,  ou  aos  cscriptorios 
na  da  Carioca  0,  —  1-  andar. 

'A.  syndirmilzada  mi  muda,  ost»  sendo  dlstrihuhta  polo  P1MJ- 
,  ’1  \T.-\Tt\7ZO.  rn ir  rranile  nir-»'-.--',. 


será  realizado  na  resldeiicln  de 
cada  uma  da»  portadoras  do»  res¬ 
pectivos  bilhete».  O  produeto  des¬ 
sa  Iniciativa  eerfl,  entregue  aos 
membros  do  meemo  Ooraltê. 

Amanhã,  ás  8  1|2  hora»  da  ma¬ 
nhã,  haverá  mols  uma  reunião 
doa  membro»  do  Comité  Central. 

Essa  -reunião  será  realizada  na 
realdencla  do»  padres  missiona- 
rloa,  á  rua  Cardoso  n.  64.  no 


fendo  uma  parte  da  ronda  bruta, 
das  duaa  scasftea.  para.  aquelle 
fim. 

Opportu  namente  daremos  me¬ 
lhores  detalhe»  densa  festa  que 
.-ertomente  alcançará  magnifico 
exito. 

_ Hoje,  ás  10  horas  da  manhã. 

no  terreno  fronteiro,  ao  Santuário 
á  rua  Cardoso,  no  Meyer,  ao  o  tem 
;)o  pBrmltttr,  será  rosada  missa 
campal,  ainda  cm  acção  do  gra¬ 
ças  por  não  lor  havido  desastre» 
-.lesaoae»  na  occaaULo  do  desaba- 


"A’s  urnas”,  no  Recreio 


A  revista  que  tem  o  thwitro 
Recreio  desde  hontem  no  seu 
cartaz  é  essenclalmente  popular 
e  Isto  não  surprehendou  a  nin¬ 
guém  porquanto  um  dos  seu» 
autores  6  o  ar.  Freire  Junior, 
que  conhoco  a»  predilecções  U»8 
massas  e,  por  Isso,  tem  visto 
com  frequonola  fazerem  carrei¬ 
ra  demorada  em  acena  as  suas 
poças.  "A's  urnas”  apanha  com 
felicidade  vario»  flagrantes  do 
momento,  expõe  a  Intransigên¬ 
cia  de  cortns  figuras  que  mu¬ 
dam  de  opinião,  segundo  a  lra- 
((16396)  1  portanefá  Ida  of feria  e,  além  dls- 


Fol  também  um  jogo 


Belio  gesto  do  proprietário  do 
Cine-Theatro  Meyer 

-O  sr.  Alelno  de  Amorlm,  pro- 
r.'prletario  do  Clne-Theatro  Meyer, 
"  a  Avenida  Amaro  Cavalcante,  no 
I  Meyer,  está  organizando  um  lm- 
.  portanto  fostlval  om  boneílolo  das 
7  obras  <Je  restauração  do  majesto- 
:  •  St»  8ahtuarIo-Matrlz  do  Coração 
p'  áe  Maria,  cujo  desabamento  a  16 
fcd b  Corrente  moz  continua  a  conu- 
lérnar  a  população  suburbana 
v  .lEsse  festival  será  realizado  no 
í  d!a  9  il»  outubro  vindouro,  rever- 


mclhores  cultora»  do  vio 


CORREIO 


MUSICAL 


SOCIEDADE  DE  CONCERTOS 
6YMPHONICOS 


Moyer. 


OS  NOSSOS  ARTISTAS  NO 
ESTRANGEIRO  *  y 


Por  outrb  lado,  o  mongoattm  me¬ 
dra  sômente  com  uma  queda  do 
chuva  abundante  c  uniforme.  A. 
borracha  do  Pará  (Jíc vea  braxí- 
Ucnale)  exige  ao  mesmo  tsmpa 
um  sôlo  bem  drenado,  permeável 
o  de  alta  quéda  dc  chuva,  pre¬ 
ferivelmente  com  manhã  claras. 

estão-so 


Esta  sociedade,  que  conseguiu 
se  ImpOr  om  nosso»  meloa  artia- 
ttcoB  pela  maneira  criteriosa 
com  quo  vem  agindo  na  apresen¬ 
tação  0  cuníprlmento  do  pro- 
gramma  promottldo,  organizou 
para  a  tardo  do  proximo  nabbo- 
do,  S  de  outubro,  um  conjunto 
do  paginas  muslcacs  vordadolra- 
mente  digna»  do  serem  ouvidas. 

Assim  t;  quo,  ás  4  hora»  da- 
quelle  dia,  no  theatro  Municipal, 
o  mestre  Francisco  Braga,  fará 
executar  pela  grande  orobestra 
symphonlea  rs  seguintes  obra», 
todas'  de  autores  de  renome  mun¬ 
dial: 

Mozart  —  Ouverture  da  Flau¬ 
ta  Encantada. 

Fauré  —  Mneques  et  Berga- 
mas  (1*  audição). 

Debussy  —  L'aprés-mldl  d“un 
Fauno. 

Solnt  Baens  —  Op.  103  —  6" 
concerto  (para  plano  e  orohes- 
tra).  Ia  audição. 

O  5a  concerto  do  Satnt-Saona, 
terá  o  inestimável  concurso  da 
oxlrrdn.  1  pianista  brnfiilelra,  He¬ 
loísa  Accioll  Melra,  que  como  é 
natural,  fará  resaltar  todas  .'as 
bcllezos  contidas  nas  paginas  do 
celebre  compoBltor  francez, 


R.  D.  ánna  Nery,  2sB — V .  3289 
LAGRIMAS  DE  PALHAÇO  ♦ 
com  Jobnny  Wslkcr  c 
— +  LAÇO  DB  AMIZADE 
cora  William  Boyd. 

AmudiS  —  ”0  Hcrcule»  do  Arranha- 
cíõ”.  com  William  lloyd  «  “Rcaurrci- 
cãor 


tenoentes  a  Pia  União  dos  Filho» 
do  Morta,  fará  uma  collecta  cm 


Resultados  das  lutas  dc  hontem 
no  rlng  da  rua  do  Rlachuelo: 

PRELIMINARES 

Ia  luto.  (amadores)  —  Orestcs 
Esteve»  ks.  82,600  x  Fernando 
Marque»  ks.  64.  Em  6  rounda  de 
2'  com  luvas  de  4  onças.  Venceu 
F.  Marques  por  abandono  no  2a 
rottnd. 

2a  luta  —  Januário  Wnldemar 
ks,  67  x  Maurillo  do  Carvalho 
ks.  66,300.  Luta  om  7  rounds  de 
3'  com  luvas  do  4  onças.  Macht 
drawn, 

3a  luta  (semi  final)  —  Arman¬ 
do  Ragazzl  ks.  67  x  Harri  Rosas, 
ks,  67.  Em  8  round»  do  3'  com 
luvas  do  4  onças.  Arbitro  o  pu¬ 
gilista  argentino  Gonzalcz.  Ven- 
cou  Arnmndlnho  por  pontos,  ten¬ 
do  dominado  om  todos  os  rounds. 

COMBATE  PRINCIPAL 

Andrés  Mlguez,  uruguayo,  ks. 
56,600  x  Tnvarea  Crespo,  portu- 
62;  luta  em  10  rounds 


No  tempo  do  “Benjamtn"  fo¬ 
ram  InnumeroH  suas  viagens  no 
estrangeiro,  ainda  lembradas  com 
saudades.  O  pessoal,  effectiva- 
mente,  voltava  mal»  marinheiro 
A  escala  do  navio,  pelo»  portu» 
dc  nações  mais  velhas  0  mal» 
cultas,  equivalia  a  uma  lllustra- 
çáo  pessoal,  —  cultura  geral,  — 
mos,  pelo  slmplos  dogma,  tam¬ 
bém,  quo  viajar  é  lnstrulr-so. 
Fot  a  sua  época  aurca.  O  gmn- 
de  empenho,  comtudo,  para  via- 
"  ’■  “  fundnmen- 
rnzãr 
desejo  do 


Mathltdc  Nunes  cm  Londres  c 
ent  Bruxcllns 


beneficio  dnB  obra»  da  matriz. 

O"  Comité  Central  •  da  Bola  dc 
Nove  já  foz  distribuir  alguns  ta- 


Sempra  nos  interessnmns  pe¬ 
la  vida  dos  nossos  artistas  ra¬ 
dicados  no  Velho  Mundo  ou  om 
excursão  pelo  mesmo.  Cada  vez 
quo  sd  |  nos  offerece  occnBlão 
transcrevemos  pnra  estas  colu- 
■nnas  a  opinião  da  critica  eu- 
-upéa  a  respeito  dos  nosso»  vlr- 
iuoses. 

Mathllde  Nunes,  festejada  pia¬ 
nista  patrlctn,  tem  realizado 
ima  sérld  do  rccltacs,  multo 
-oncorrldos,  em  Londres  e  em 
Bruxcllas,  no  salão  do  Conser- 
nhorío  desta  capital  e  no  “Wl- 
Hall"  e  no  “Acollnn 
daquella  motropolo. 

Reforindo^c  á  pianista  hrasl- 
6  ira  diz  “Thentra":  "Melln. 
Munes  é  uma  perfeita  muslcls- 
tn,  dotada  de  exlraordltiarln» 
rapacidades  toctmtcas  ao  serviço 
do  pensamento". 

O  jornal  "Spdctaolos"  eom- 
monta:  “Molle.  Nunes  clnsslfl- 
ca-so  entre  os  artistas  do  escôl 
quo  se  fizeram  ouvir  nesta  esta. 
ção.  A  elegancla  o  a  dlstlncção 
do  um  tocar  do  maleabilidade 
prodigiosa,  ao  serviço  do  um  cs 
tylo  multo  probo,  dão  á»  suas 
execuções  um  maxlmo  do  Inten¬ 
sidade,  seja  dxprlmlndo  a  aus- 
torldade  do  Bach,  a  melancolia 
do,  Cbopln,  ou  o  langor  scintll- 
Innte  de  Granados  ou  Albonlz. 
Melle.  Nunes  tem  direito  aos  re¬ 
conhecimentos  dos  músicos  0 
'  molomanos”. 

Por  sua  vez  os  jornaes  lon¬ 
drinos  referem:  “Mathllde  Nu¬ 
nes  demonstrou  ser  umn  pianis¬ 
ta  altamente  completa"  —  pa¬ 
lavras  do  "Daily  Moll". 

O  “Mornlng  Post"  escreve: 

“Mathtldo  Nuno»  nas  suas  In¬ 
terpretações  do  Cbopln  está  á  al¬ 
tura  dos  maior*»  Interpretes  dn 
musica  do  grando  mestre". 


Iões  destinado»  ao  chá  Intimo,  que  <lel  Rio, 


No  momento  actual 
realizando  estudos  de  sôlo  om 
multas  partes  do  mundo.  Não  ha 
duvida  que  cbsob  estudos  so  ex- 
tendoriio  a  todas  as  prindpoes 
naçõos  ngrlcolos,  já  quo  a  expe- 
rloncla  tem  mostrado  quo  ne¬ 
nhum  outro  systoma  do  estudos 
ngrologicos  proporciona  o»  da¬ 
dos  lundamentoes  necessarlns  pa¬ 
ra  resolver  numerosos  problonm» 
attlnentcs 


Companhia  Pru copio  Ferreira 
Beosões  ás  8  0  10  horas 
-  TEMPORADA  DO  RISO  - 


lar  no  "Benjamln” 
lava-eo,  geralmente,  om 
bem  diversa  quo  0 
\prenflor.  Apexor  da  nsslduldadr 
laquelle»  crueotros  do  Instrucção 
não  so  constatou,  oomo  resulta¬ 
do,  a  preparação  militar  da  ma¬ 
rujo,  0  adestramento  para  o- 
navlos  de  combate.  Viagens  dc 
recreld.  E  os  "gagetros",  of 
"solas",  ob  "homemn  de  terço".  vl 
afamados,  magníficos,  do  "Bon-  graoro 
lamln  Constant",  não  enoontra- 
vom  ocoupação.de  destaquo.  oon- 
llgna  a  seus  mérito», -nos  "Deo- 
loro",  nos  “Barroso”,  no»."Tym- 
tilra”. 

Caseada  a  época  dos  viagens  ao 
estrangeiro,  os  cruzeiros  na  costa 
do  “Benjamln”.  egunlmento  tra¬ 
balhosos.'  egxuümmta  insfriíofi- 
t.-o»,  deslizaram  detqjercebldos,  ou 
quasi.  Arrefecera  0  enthuslRHmo 
pelos  súas  vtngens;  o  navio  já 
não  partia  super-lotado,  oomo 
antlgamente.  Rapldo.  asstm,  che¬ 
gou  a1  decrepitude,  por  não  terem 
'ogttador  om  tempo,  de  seu  con¬ 
certo  radical,  como  aerla  Justo. 

-Não  valia  a  pena”,  oplnava-w- 
xa  oceaslão,  em  attonção  á  época 
ivolulda.  Agora,  muda-se  dc  opi¬ 
nião.  Incoherencln  ou  desorion- 
ação? 

Da1  mesma  geração  e,  mais  ou 
nonoB,  da  mesma  edade  do"Ben- 
lamln”,  os  esoofo:  "Presidente 
3armtento",  argentino,  0  “Gene¬ 
ral  Baquodano",  chileno,  conti¬ 
nuam  navegando  e,  ha  pouco 
tompo,  slngravnm  aguas  estran¬ 
geira».  Ao  contrario  do  que 
aconteceu  oom  o  “Benjamln", 
aquelle»  foram  culdadosamento 
reparados,  na.  oceaslão  oppor¬ 
tuna,  proiongando-se-lhos,  asslm- 
a  vida  ncttva.  Por  outro  lado 
como  traçado  do  construcção. 
amboa  são  mols  simples,  monos 
complexos,  ou  complicados,  do 
quo  fot- o  "Benjamln";  mnJs  lo- 


|  AMANHÃ 


I  AMANHÃ  | 


ngrologicos  attlnentcs  dlrecta- 
monto  no  sôlo. 

E’  com  o  sôlo  quo  o  lavrador 
tem  de  lidar  nns  min»  actlvlda- 
des  quotidianos.  Ninguém  me¬ 
lhor  do  quo  o  lavrador  sabo  qu» 
não  ha  ogunJdado  na  nalureza 
quando  so  trata  doa  sôlos.  Um 
lado  do  sou  campo  pôde  constar 
do  uma  nrgilia  dura  e  0  outro 
lodo  do  um  sôlo  arenoso  0  frou¬ 
xo.  As  variações  do  sôlo  mio 
multOB  vezos  tao  rumorosas  cm 
uma  unlca  granja  quo  0  lavrador 
fica  em  duvida  sobro  como  pro- 
ccdor  nflm  do  cnvnr  na  terro  o” 
molos  do  sua  substancia  —  0  nll- 
monto  quo  sustenta  os  mllhOc* 
dos  habitantes  do  mundo,  nsslm 
como  a  sua  fnmllla  Immcdlatn, 
E"  om  rcterencln  0  esta  complc- 
xidado  do  dlfferonça»  do  sôlos 
quo  n  sclencla  agrologlca  moder- 
nn  anpllea  os  neu»  entorços  ne 
sentido  do  ajudar  os  lavradores 
,u  voncer  a  sim  dlfflculdnde. 

Como  ficou  Indicado  aolnw.  nãe 
pôde  havor  nenhum  njustninentc 
adoquado  ontro  oulturas  0  sôloi 
omqunnto'  nâo  forem  conhccldci 
os  sólos  0  determidnda 


guez  ks. 
da  3'  com  luvas  do  4  onças.  Ar¬ 
bitro:  Rodrigues  Alves. 

Vencou  Crespo  por  pontos. 

A  notuação  do  Crespo  foi  admi¬ 
rável.  Com  uma  defesa  lntelll- 
gonte.  evitou  os  golpes  da  direita 
do  Mlguez,  annullnndo  assim  as 
suas  possibilidades  de  voncol-o 


por  k.O:  Colloco  u  bons  ganchos  de 
direita,  o  nos  cllnche,  aprovollan- 
do  bem  0  handicap  do  quasi  sois 


Traducçâo  do  brilhante  oBcriptor  MATHEU6  DA  FONTOURA. 

O  MAIOR  EX1TO  DE  GARGALHADA  ATE’  HOJE  REÒI6TRA  DO 

COLLOSSAI,  ACTO  VARIAM 

2  a  sessão 

dlstlnctos  artlsias  portuguezos 
ALDINA  DE  SOUZA 
ADELINA  FERNANDES 
VASCO  SANT  ANNA 
8ANTOS  CARVALHO 
fiALLES  RtBEIRO 
COSTINRA 


kilos  que  Mlguez  U10  dispensava 
no  poso,  castigou  energicamente 
no  corpo  e  no  rosto.  Mereceu 
nrnplamente  a  vlctorln  que  0  jury 
lhe  deu  por  unanimidade. 


Em  ambas  as  eessões 


seMao 


11  sus 

distribuição;  0  esto  conhecimento 
sô  se  pôde  obter  por  melo  de 
estudoB  agrologlco»  cuidadosa- 
mente  feitos,  baseados  sobro  um 
systoma  do  classificação  scicntl- 
flcomonta  são  o  caimlmonto  coor¬ 
denado.  Tal  syetema  resultou 
dos  ostudoe  intenso»  de  sôlos  rea¬ 
lizados  durante  a»  ultlmaa  dc- 
carias.  O  syetema  so  adapta 
admiravelmente  ao  u»o  pratico. 
Como  0  abridor  de  picada  quo 
nroocde  0  derribar  das  arvo¬ 
res,  o  pesquIzndDr  de  sôlos  nn- 
nunota  do  antemão  a  natureza 
do»  eôloa  do  uma  dada  área  0  0 
que  so  pôde  fnzor  com  ella 


MATHILDE  COSTA 
HORTENCIA  SANTOS 
RESTIER  JUNIOR 
DARCY  CAZARRE' 
EURICO  SILVA 


Mesas  duplas  para 
syncbronização 
de  films 

PitOGRAMMA  REX 
RUA  DA  CARIOCA,  6,  1 


prometto  umn 

GRANDE  81'RPREZA 


Cinema  JFllo  Branco 

R.  SENADOR  EUZEBIO.  132— N.  1639 _ 


Avoiillln  Moni  do  Sii,  23  --  C.  2S43 

RODOLPHO  VALEíT TÍN oTT iê 


12  portes,  por  CORINE  GR1I  FITH  e  H.  B.  WARNER 
'  GRANDE  ORCHESTRA 

Palmatória  Para  Dois 

Comedia  da  Metro 
Sé  na  mnrinée  —  O  PREÇ -~-d'n*. 

A  MAO  SINISTRA,  7a  c  9a  cpl  *"  r~ '  nr1'r71  ■  e  Nb-  V-HI; 

Amanha  _  A  CONQUISTA  .  _,jti  iMur.,  V  p.;  OUda  Grey 

PUNHOS  CERTEIROS,  6  paru 


E‘  natural  que  na  mesmo 
época,  dae  vlngons  ao  estrangei¬ 
ro,  do  "Bonjomln",  ob  esrtoln 
das  duas  nações  amiga»,  tives¬ 
sem  íneldldo  na  moomn.  crença 
errônea,  do  ser  aquella  a  fôrma 
convonlonto  parai  o  adestramento 
guerreiro  da -maruja.  O  erro  es¬ 
tava,  entfio.  no  ntrozo  do  discer¬ 
nimento  militar,  em 


II  acír» 

Palmatória  Para  Dois 

Comrdla  d»  Metro 

O  CANTO  DO  ROUXINOL  -  Fllm  colorido  d»  Pathé _ 

Amanhã  —  INÚTIL  SACRIFÍCIO,  9  partes,  Vlctor  Vnrconi  c  Â 
VOZ  DA  TERRA  MATF.R. 


O  team  carioca  ellnrinou  o 
gaúcho 

Perante 


RECITAL  DE  CANTO  DE 
TINA  VITTA 


grando  aaslstencln 
realizou-so  hontem,  á  noite,  no 
Gymnnslo  do  Fluminense,  a  pro¬ 
va  semi-final  rio  Campeonato 
Brasileiro  do  Basketball,  medindo 
forças  os  scratchs  carioca  c 
gaúcho . 

A  partida  foi  multo  movimen¬ 
tada  e  terminou  com  a  victoria 
do»  cariocas  por  14x11. 

O  primeiro  melo  tompo  termi¬ 
nou  com  o  score  de  11x8  a  favor 
dos  gnúohos  quo  multo  produ¬ 
ziram  ncasa  phase.  No  hnlftlme 
final  reagiram  o  conseguiram  6 
pontos  contra  0  dos  rapazes  do 
sul. 

O  jogo  foi  arbitrado  polo  sr. 
Renato  Eloy  de  Andrade,  da  Li¬ 
ga  Mineira,  que  tavn  uma  nrbl- 
trngem  fraca. 

Os  teams: 

Carioca»  —  Arno,  'Waldemar, 
Coelho  Netto,  Amorlm  o  Barros. 
Com  as  suhKtltulçOea  tomaram 
parto  no  Jogo  os  playcrs  San¬ 
tiago,  Maciel  o  Nelson. 

GnúchoB  —  Alberto,  Arthur, 
DJnlma,  Antonlo  o  Evõldo.  Jo¬ 
garam  também  Morpha,  Fausto  o 
Hugo. 

Os  pontos  dos  enrioens  foram 
foltoo  por  Maciel  4.  Coelho  Net¬ 
to  4,  Santiago  4,  Wnldemar  1  c 
Nelson  1.  Os  pontos  gmichos 
foram  fritou  por  Djalmn  1,  Al¬ 
berto  2,  Evnldo  2  o  Antonlo  6. 

Houve  uma  preliminar  entro  o 
2"  team  do  Flamengo  e  o  scratch 


_  _ _  relação  A 

própria  êpooa.  Professar,  persis¬ 
tir  em  tal  crença, 


E’  amanhã,  'ás  9  horas  da  noi¬ 
te,  que  Be  realiza  no  boIKo  do  Ir- 
stltuto  Nacional  do  Musica  o 
recital  de  canto  d©  Tina  Vltta, 
Já  publicamos,  na  Integra,  o  res¬ 
pectivo  programma. 


Em  "ITIntranslgeant”,  de  Pa¬ 
ris,  o  sr.  Maurlce  Bouvry  publi¬ 
ca  os  seguintes  conselhos,  quo 
dovem  ser  tidos  em  conta,  antes 
do  *o  fazer  a  compra  de  um  car¬ 
ro  novo: 

Se  nno  se  receber  o  carro  por 
melo  de  um  agente  autorizado, 
façam-se  todas  as  Investigações 
possíveis. 

FaÇa-so  prlmolramento  um  In¬ 
ventario  de  tudo  que  não  ê  parto 
Integrante  do  nuto. 

Verlflquo-so,  com  ouldndo,  ro 
forem  "ntregues  tudo»  o»  ncces- 
KorioB  constante  do  contrato  d» 
compra. 

Vorlflquc-aa  so  o  quadro  de 
ferramenta»  está  completo. 

Vcja-so  se  o  macaco  funcclona 
Itom,  se  a  bomba  para  enchimen¬ 
to  das  câmaras  está  completa  * 
em  estado  do  funcclonnmento. 

Abra-se  n  caixa  do  accumula- 
dor,  para  ver  so  está  em  fôrma, 
-o  as  conncxõos  estão  bem  aper¬ 
tadas  nos  bornes. 

Apngucm-so  o  acendam-se  suc- 
çcsfllvamento  lanternas,  pharôes, 
para  certificar-se  de  quo  func- 
clonam  devidamente. 

Levanto-se  o  “capot",  para  so 
verificar  so  o  carburador  nio 
vaza. 


HL  |  _  no  momento 

antúal,  leva1  o  erro  á9  ralas  do 
íbsurdo.  •  “Mns.  as  viagens  da 
•'Sarmlonto”-8  “Baquodano”  con- 
Mnuam",  retrucarão.  E'  oxacto; 
mas!  com  objectlvo  multo  diverso 
loa'  daquetle  tempo. 

Pelo  •  quo  nos  foi  dado  obser¬ 
var,  os  dois  navios  fazem  agora 
viagens  do  verdadeira  propngnn- 
dn  naolonal*  no  estrangeiro.  Ot- 
riciolldado  o  guarnição  oscolhldos 
»  dentro  da  lotação  rospootlva. 
Itinerário  também  adequado  no 
objectlvo.  Nos  banquetes  o  re- 


O  nOLAO 


Com  gula  da  policia  do  23°  dls- 
trlcto  foi  removido  para  o  ne¬ 
crotério  do  Instituto  Medico  Le¬ 
gal  o  cadavor  do  Luiz  Anselmo, 
vlctlmado  por  auto  na  estrada 
Nora  dn  Ppvuna. 


Tomos  presente  o  ultimo  nu¬ 
mero,  correspondente  n.  agosto  e 
setembro,  dceta  exccUonte  o  utll 
rovlBta  do  enslimmento  o  propa¬ 
ganda  do  violão,  dirigida  com 
tanta  .proficiência  e  zelo  pelos 
srs.  Dantas  do  Souza  Pombo  e 
Home'ro  Alvares. 

ProBoguo  nn  divulgação  dn  es¬ 
cola*  do  Tarrega;  trata  do  reci¬ 
tal  do  brllhanto  guitarrista  Junn 
Rodriguftz;  publica  varias  musi¬ 
cas  para  violão,  entre  ns  quaes 
"Aires  Crlollos",  de  Av  Ibar- 
goycn,  guitarrista  uruguayo, 
cujo  retrato  vem  estampado  no 
mosino  numero  com  uma  ligeira 
noticia  a  respeito:  offerece  nin- 
da  numerosas  gravuras  doa  nos- 


ül.  1 1IVÍA  HUK.A 


Antonio  Luiz  Finto 
Montenegro 


tEm  sua  midrncia,  à  rua 
Dr.  BulhAei  n.  221,  no  En* 
Renbo  de  Dentro,  fallcctu 
hrmirm  o  ar.  ANTONIO 
LUIZ  PINTO  MONTENE¬ 
GRO.  Seu  enterramento  scrú 
hoje  efíectuado  no  cemitério  dc  Inhaú¬ 
ma,  saindo  o  feretro  tln  casa  acima  in¬ 
dicada,  As  P  Uarajá.  <D  25798) 


tlllll  8I>UL‘1VU  IN  IDE  EIIH) 

a  famosa  parceria  MAX  RZIMANN  c  OTTO  SCHUARTZ  c  adaptado  brilhantemente  por  MATHEUS  DA  F-ON* 
OURA  nn  qual  tem  grande  papel  a  actrlz  LYOIA  SAR  AENTO. 
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A  próxima  Exposição  Nacioual 
de  Architectura 


SEGUNDA-FEIRA 


Reunidos  na  sédo  do  Instituto 
Contrai  do  Arahltectos,  ob  mom- 
bi-oe  da  commlssão  dlroctora.  do 
mosmo  Instituto,  archltectoa 
Ado/pho  Morales  do  los  Rios  Fi¬ 
lho,  Paulo  ForreJru  doa  Hantoe, 
Antonlo  Furtado  Cavalcanti,  Ar- 
chtmedos  Memória,  Frederico 
Sommor,  Ncstor  Egydlo  do  Fi¬ 
gueiredo,  Edgard  Plnhoiro  Vlaji- 
na,  Rnphaei  Qalvílo,  Itoboiu. 
Magno  ao  Carvalho  o  José  Paulo 
Ferreira,  lol  Cití  dezesoto  o  iriiíJi 
horas,  aborta  a  sessão,  polo  preai 
dento  ar.  MoraJts  do  loa  Rio» 
Filho.  Constou  o  expediente  de 
um  telegramma  do  ac-cretarlo  aa 
presidência  da  Republica,  e  dv 
um  offlolo  do  profelio,  agrudecen 
do,  este  em  sou  nonis  o  lujuolle 
no  do  prosidente  a  communlcu- 
uâo  da.  elolçio  e  posse  da  novu 
commlasão  dlroctora;  telegvom 
ma  do  sr.  ministro  RamoB  Mon 
toiro  agradecendo  a  saudação 
dfnto  Instituto  por  occaslão  do 
oimlvorsarlo  da  Indopendcnela  do 
Uruguay;  de  um  cartão  do  Instl 
tuto  Hlstorloo  o  Gc-ographlco  do 
Espirito  a  orlo  pedindo  rcmoS3u 
do  publicações  do  Instituto  Cen¬ 
tral  do  Architoetos;  do  um  offl- 


Já  foram  presos  alguns 
accusados  nas  officinas  do 
Engenho  de  Dentro 


Mala  um  grande  roubo  do  mn- 
terlacs  da  Estrada  de  Ferro 
Central  do  Brasil  acaba  Ide  ser 
descoberto.  Ha  dlaa,  o  dr.  Romo. 
"o  Zandor,  respectivo  direotor, 
recebeu  do  dr.  Lauro  do  Miran¬ 
da,  sub-dlreotur  da  4z.  Divisão, 
um  otriclo  solicitando  providen¬ 
cias  para  a  descoberta  dos  auto¬ 
res  de  um  grando  roubo  do  bron- 
vso  e  outros  materlaes  das  offtcl- 
nits  da  locomoção,  no  Engonho 
do  Dentro.  Inmmcdlatamente,  o 
dlrector  da  nossa  principal  via 
•forrea  tomou  as  providonclas 
urgontes  a  respeito,  seiflo  desi¬ 
gnado  para  na  Investigações  a 
respeito  o  Invostlgodor  Permlnlo 
Gonçalves,  qua  servo  4  dispo, 
slção  do  dlrector  da  Central  do 
Brasil.  Este  policial,  aem  perda 
de  tempo,  saiu  no  encalço  dos 
malfeitores  o  tio  feliz  íol  na 
sua  dellgencla,  quo  conseguiu 
deter  ob  operarias  Ida  4*.  Divi¬ 
são  de  nomes  João  Perora  Go¬ 
mos  e  Rubens  André  da  Rocha, 
que  depois  da  multo  custo,  con¬ 
fessaram  o  crime,  Indicando  uma 
cosa  commcrclal  da  rua  General 
CoJdwell,  ondo  um  Intrujão  ad¬ 
quirira  o  bronze  o  outros  mate- 
rlacs  roubiídos  nas  officinas  de 
4*.  Divisão.  Para  o  local  seguiu 
o  Investigador  Permlnlo,  que,  da- 
pols  de  detor  o  Intrujão,  fez  a 
approhonsão  de  1.460  kllos  de 
bronze  e  outros  materlaes  per- 
tcnconteB  4  Contrai  do  Brasil. 

O  facto  foi  communleado  tom¬ 
bem  4  policia  do  20*  dlstrlcto 
que  agiu.  seguindo  para  a  casa 
da  rua  Genoral  Caldwell,  o  de¬ 
legado  Morato  e  o  escrivão  Huç 
go,  tendo  sido  lavrado  o  nulo  da 
npprohonoão  do  roubo  do  matc- 
rlacs  da  Estrada,  todos  com  u 
marca  E.  F.  C.  B. 

Os  opcrarloB  presos,  a  que  nos 
referimos  aolma,  necusarnm  ou¬ 
tros  empregados  |!a  Estrada, 
portonoentos  4  mesma  divisão, 
como  implicados  no  roubo  dc 
bronzes  o  outros  materlaes,  ten¬ 
do  o  Investigador  Permlnlo  o 
culdndo  de  fazer  ns  diligencias  o 
assim  effectuar  a  prisão  dos  do¬ 
mais  occuaMoa  para  esclarecer 
melhor  o  crime  do  quo  são  apon¬ 
tados  como  connlvemes. 

O  lnquorlto  policial  esUl  cor¬ 
rendo  na  delegacia  |do  20’  dls¬ 
trlcto  . 

No  inquérito  admlnlstractlvo. 
uma  vez  apurada  a  responsabl- 
, lidado,  aerno  demilUdos  t  os 
culpados  e  este  processo  ostfi 
correndo  na  obcfla  das  officinas 
da  4*.  Divisão,  por  uma  com- 
mtssüo  do  inquérito,  designada 
pelo  eub-dlrector  da  Locomoção. 


De  GUILHERME  DE  ALMEIDA,  o  poeta 
do  elevadíssima  sensibilidade: 

“...  E  JíAO  B*  SO'  A  VÓZ  DE  RAMON 
QUE  CANTA;  -CANTAM  SEUS  OLHOS;  CANTA 
O  SEU  SOKRIBO;  CANTA  O  SEU  GESTO, 
CANTA  O  SEU-  CORPO  TODO..." 


5uper-fi/m. 

JONORO 


"O  PAOAO-E'  UMA  -  PERSONAGEM1  QUE 
RAMON  CONSTANTEMENTE  ACARICIA  COM 
AMOR  E  COM  ARTE.** 


©A  "METRO  GOLOWYH  MAYER’ 


(da.  Cia.  Brasil  Clnematographlcs) 


THEATRO  MUNICIPAL 


TEMPORADA  OFFICIAL  DE  1921 


Eniprozn  M.  8ALVAT0RB  RUBERTI 

„ _  ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS  DA 

ORANDE  COMPANHIA  D  RAMATICA  FRANCEZA  d< 

VICTOR  BOtJCHBR 

■  -  EMPREZA  N.  VIGGIANI _ 


não-  dlspOr  a  mesma,  presente- 
mente,  de  sédo  condigna. 

O  presidente  oommunlea  mais 
o  aceordo  feito  para  a  publica 
ção  de  notas  fornecidas  pola  So- 
crotnrla  dests  Instituto;  o  mostra 
4  usscmbléa  retalhos  com  ns  pu¬ 
blicações  J4  effectuadas.  Esse 
uccordo  consisto  em  adquirir  a 
idlrectoría  um  corto  numero  de 
exumploreo  quo  oontlversm  ossos 
publicações  para  sorom  onvludat 
blmeslralmento  u  cada  um  rios 
associados,  como  »e  fosse  uni  ba 
lotliq,  por  tal  fôrma  quo  cadu 
consoolo  fique  a  par  de  todos  Os  I 
octos  da  dlrectorta  do  Instituto. 
Havendo  alguns  associados  eni 
atrazo  do  pagamento  do  mensa¬ 
lidade,  o  prcoldonte  podo  auton 
zoçfio  para  negociar  com  olles 
,um  uccordo,  afim  de  que  possam 
voltar  ao  convívio  socloj.  O  tlie  , 
sourelro  om  exercido  ,  apresenta 
a  lista  desses  soclo3,  tendo  ficado 
resolvido  consultai-os  bo  quoreui 
voltar  ao  Instituto,  entrando  om 
accOrdo.  o  presldonto  salienta 
que  o  pagamento  das  joias  do  in¬ 
gresso  constkuie  multas  vozes  um 
Impasse  para  a  admissão  de  novos 
socloy,  e  por  Isso,  pede  autoriza¬ 
ção  para  dispensar  dessa  forma¬ 
lidade  aquelles  que  dentro  du 
quarenta  e  cinco  a  sessenta  dias 
qulzerem  Ingressar  neoto  Institu¬ 
to.  Foi  concedida  autorização. 
Pede  outroslm  autorização  para 
segurar  contra  inooudio  o  outros 
sinistros  o  mobiliário  e  demais 
bens  moveis  do  Instituto.  Foi 
também  concedida  essa  autoriza¬ 
ção.  Leva  an  conhecimento  do 
casa  que  o  processo  Isontando  c 
Instituto  do  pagamento  de  lç 
postos  munlclpaes  est4  em  vuu 
do  obter  despacho  favoravel,  c 
bsm  assim  que  J4  se  acha  regi.-:- 
trado  nas  divonKut  empreses  to 
legraphtoaa  e  no  Tolographo  Nu 
elonal  o  endereço  telcgraphlc 
do  Instituto  —  "Instorch  —  Leni 
bra  a  necessidade  da  sor  eloltu 
uma  cammiaaâo  para  estudar  i 
tratar  da  regulamentação  profla 
slonal  o  Indicar  as  modlfJcaçõc 
a  serem  Introduzidas  no  codlg. 
do  posturas.  O  sr.  Nestor  do  Fl 
guelredo  suggene  sollcltarso  do 
governos  dos  Estados  da  Bahi 
o  do  Pernambuco  exemplarei, 
das  leis  quo  regulamentam  u 
profissão  do  archltecto  naquellt*. 
Estados.  O  presidente  declara  Ju 
haver  pedido  um  exemplar  ilu 
lei  uruguaya.  O  sr.  Sommor 
propõe  que  flquo  o  presidente 
autorizado  a  nornaor  essa  com- 
missão.  O  sr.  Magno  do  Curva 
lho  diz  quo  a  commlssúo  outrorn 
nomeuda  com  a  Incumbência  d<- i 
estudar  as  denominações  offl 
clacs  a  serem  dudos  ao  archlte 
cto  diplomado  o  aos  profiesiomet 
não  diplomados,  —  lloincioilor 
apenas  —  tinha  *  encontrado  illf 
fleuldadee  em  obter  audiência  do 
Consultor  Jurídico  do  Instituto 
para  resolver  oe  muitos  casos  de 
direito.  Dopeis  de  alguns  deba¬ 
tes  , ficou  resolvido  autorizar  u 
presidente  a  nomear,  para  o  es¬ 
tudo  desses  assumptos,  uniu 
uomnnissão. 

O  presidente  propõe  envlar-s: 
uma  circular  aos  associados 
«cientificando-os  das  concursos 
quo  os  Interessem  o  que  ostão 
Incluídos  no  regulamenta  das  Ex¬ 
posições  do  Leito,  promovidas  | 
pelo  Ministério  da  AgrtouUurn-  O 
sr.  Ncstor  de  Figueiredo  pedo  a 
palavra  e  se  refero  a  uma  repor-  j 
logom  do  jornal  ,lA  Noite"  sobre 
ad?  formação  do  edifício  da  Acu  . 
demia  de  Letras,  oom  o  engasta-  í 
mento  nelle  da  estatua  de  Ma¬ 
chado  de  Assis,  e  propõe  que  o 
Instituto  não  fique  lndifflorento  u  i 
osse  tacto.  Fel  accelta  a  propus- 1 
ta  o  resolvido  quo  o  Instituto  of- 
rerecertt  4  Acndemlfc  os  sous  bons 
offlclos  para  estudar  uma  melhor 1 
r-ollacução  do  referido  monumen¬ 
to,  Falando  o  prcsldnnto  se  refe¬ 
re  ao  "Premki  Morales  de  los 
Rios"  e  A  exposição  retrospectiva 
dos  trabalhOB  do  eaudoao  e  acu.  tu 
de  professor  archltocto  Adolpho 
Morales  de  los  Rios,  o  consulta  ] 
a  essa  Se  não  seria  conveniente 
patrocinar  cate  Instituto,  conco- 
mltantomonte,  uma  exposição 
exclusiva  do  trabalhos  do  arnhl 
tcctura,  ficando  assim  creado 
nesta  cldado  sob  os  auspícios  dos-  : 
te  Instituto,  a  “Primeira  Exposi¬ 
ção  Nacional  ds  Architeotuni " . 
Dopols  do  trocas  do  opiniões  fl- ! 
cou  deliberado  '  que  ossa  exposl- 
ção  so  realizaria  no  proxlnio 
inez  do  outubro  o. quo  o  preeldon- 
te  designasse  uma  commlsano 
encarregada  da  organização  dec- 
«o  oortamen.  Nada  mais  bavon 
do  a  tratar,  foi  encerrada  a  ses¬ 
são  4b  }D  horas. 


Através  n  vida, 
Amflr  fOm  o  jo¬ 
guete  daqucUa 
corlstlnlm  sem 
alma  que  retri¬ 
buía  n  paixão 
com  o  cscAarneo 
a  dedicação  com 
o  desnrezo. 


Espectáculos  |  h  o  j."e 

Immenso  exito  j  As  21  horas 

artístico  *  6'  do  assignátura 


Limousine  1929 

Vende-se  nm  com  pouco 
uso,  perfeito,  7  logares. 
Ver  Garage  Texas,  Aveni¬ 
da  Oswaldo  Cruz;  tratar 
na  administração  desta 
folha. 


the  Fdheic/^ 

^  com  effeit©5  musicaes  e  vocaex* 

«ioda  Sf  MCHRONIZ4DA 

5EGUNDA- FEIRA  MO 


lomedltt  cm  3  actos  do  TRISTAN  BERNA  RD 
- EXTRAORDINÁRIO  EXITO _ 


Comedia  em  -3  actos  de  GERALDY  o  SPETZEI 


APRES  NOUS 


^medlii  em  1  acto,  do  ANDRF' 


MYOHO  I  Comedia  cm  1  neto  de 

7‘  dc  A  SSIfl  Jí  ATURA  — 
4.TTIDNDENDO  INNÜMEROS  PEfDlDOR 


um  dln,  pot*ém,  ella  cn% 
controu  o  Amôr,  c  deu 
pov  elle  a  sua  própria 
Vida  ! 


O  mioístro,  concedeu  Ivontem,  ns 
rçiuiiHet  lioençn»  para  tmtameuto  de 
Miide:  —  J»Í*  Cntrol  do  Branil;  de 
6  mexes  a  Antonio  Mario  <da  Silva, 
ue  2  roeres,  t  José  ValIadSó  e  de 
6  merca,  a  Pedro  Dantaa  —  Na  Di* 
roctoría  Geral  dos  Corrcioj»,  de  6  me* 
xm,  a  Alcidcn  Teixdra  Ric»,  de  titn 
nnr.o,  n  Amoldo  tio  Almeida,  de  6 
metes,  a  Antonio  Franciaoo  de  Otivei* 
u,  de  3  mexei,  Ann»  Litui  dc  Carva¬ 
lho,  dc  6  mexeu,  9  Hercilin  do  Nasci* 
mento  Rocha,  «lo  j  mexa,  a  Atilio 
Teixeira  ^  Pinto,  dc  3  mexes  a  Atilio 
StgnoreUi,  de  tres  mexes,  Aydano  Cal* 
üonates,  e  de  2  mexes,  n  Rita  Biondt- 
ds»,  de  4  mexes,  0  Francisco  Campo» 
nl,  Na  Repartição  Geral  do»  Telejrra* 
phos;  dc  a  metes,  ft‘  Aramia  Jardim 
c  de  3  mexrs,  a  Arthiir  Adacto  Pereira 
dc  Mello  Filho. 

—  Por  portaria  de  .íhontem,  o  mi¬ 
nistro  nomeou  Waldemar  Brum,  para 
cjldi|j|n\  c*mtrliiuroent^  o  cargo  de 
rartdro  de  3."  classe  da  Administração 
dos  Corrc'os  do  Estado  do  Rio  Gnm* 
do, do  Sul. 

—  'Ao  director  do»  Tclegraphos  o 
sr.  Victor  Konder,  comnmmcou  ter 
1)  presidente  da  Republica  approrado 

modificações  qué  a  Conferencia  Te* 
lefrraphica  Internacional,  reunida  cm 
Bnixcllas  cm  setembro  de  1928,  in* 
rroduxlu  no  corpo  do  Reguíamcnto  dc 
.Sr/iço  aunexo  á  Convcnçáo  Telegra* 
phica  Internacional. 

—  Ao  tribunal  de  Conta»,  o  minis¬ 
tro  solicitou  providencias  no  sentido 
do  ter  cffectuado  o  pagamento  de 


rou,  indo  ptira  o  Iogar  em  quo 
foi  encontrado. 

A  cosa  do  er.  Campos  Heitor 
nüo  obstante  soronv  pequenos  os 
preJuteoB  causados  '  pelo  fogo, 
aoffreu  bantante  com  a  agua. 
Tlnha*o  predlo  o 'deposito  ftegu- 
voa.por  95:OOO$0DO  '  em  varias 
companhias. 

•  Oh  x  predion  incendiados  ns.  22 
e  24,  doa  quaes  4  proprietário  o 
sr.  1  Mathloa  Dlae,V  oetâvam  no 
eegiiro  npr  SO:(Kl0lÜO0  cada  um 
0  a  fabrka  na  .CoJnpanhia  Pre- 
vldento  por  32jS:O09|0Ó0. 

O  commlasarlo  Potior  tomou 
todos  aa  pnovldoncl|ifl  e  abriu  o 
reepectlvo  Inquérito,  devendo  oa 
peritos  serem  nomeados  hojo, 
afim  de  apurarem  tos  causas  do 
Incêndio. 


Os  tradicionaes  festejos 
da  Penha 


estupenda  Interpretação  <f!t 


famosa  peça  de  PAONOL 
Despodidn  da  Compnnhia  o  festa,  artística  do  VICTOR  BOUCHER 


Terça-feira 


Na  madrugada  do  hontom.jir- 
rompou  violento  incêndio  na 'fa¬ 
brica  do  BObonetea  e  perfumoa 
KadlumB,  4  rua  Vinte' Quatro  do 
Maio  it.  22,  propriodiulo-do  sr. 
Arllndo  Rodrigues. 

Dado  0  alarmo  porM>opuIares  4 
policia  do  18“  dlstrlcto  o  commia- 
oario  do  serviço  dou  do  ocootrtdo 
sclencla  aoo  bombeiros  de  Vllla 
Isabel  que  promptamonto  corro- 
nun  para  o  local,  lnlcloníp  o  com¬ 
bato  ás  chammas,  quo,,  intensos 
ameaçavam  o  predlo  Contíguo 
n.  24  A,  ondo- no  andar  terreo 
funcclona  uma  secção,  da  firma 
Campos  Heitor,  quo  com-ãua  fa¬ 
mília  resido  no  sobrado  da  ailu- 
úlda  casa. 

Esto  senhor,- alcançando. as  la¬ 
baredas  a  porte  externa  das  Ja- 
ncllos  quo  davam  para  o  -predlo 
em  chammçs,  fez  uzo  do  baldes 
dagua  paru  impedir  quo -o  fogo 
tomasse  mais  incremento  e  eo 
communlcasso  4  sua  resldoncla  e 
ao  sou  deposito  do  drogas,  até  a 
chegada  <(os  (soldados  do  foco 
que  tomaram  a  sl  essa  .'incum¬ 
bência. 

Embora  a  agua  joraeso,  os  he¬ 
roicos  soldados  sõ  puibram-  clr- 
cumscrever  o  fogo^ao;  predlo  si¬ 
nistrado,  pois,  tfol-lhn  Impossível 
Impedir  a  destruição-  do  mesmo, 
devido  a  ter  o  fogo  encontrado 
matorlna  do  focll  combustão. 

Depois  do  algumas  horas  do 
persistente  trabalho,  o  fogo  foi 
totalmento  dominado,  mos  doB 
predloa  Hlnlstrados,  apenas  as  pa¬ 
redes  ficaram  do  pé. 

0  sr.  Arllndo  Rodrigues,  pro¬ 
prietário  da  fabrica,  quo  se  acha¬ 
va  na  egreja  do  Rosário,  velando 
o  corpo  do  Joeé  do  Patrocínio  Fi¬ 
lho  foi  all  detido  pola  policia  e 
levado  para  a  dolegnola  do  18" 
dlstrioto,  ondo  declarou  quo. esti¬ 
vera  no  estabelecimento  até  ccr- 


A  Venerável  Irmandade  da  Po¬ 
nha  j4  concluiu  o  programma 
para  a  festa  Inicial  do  domingo, 
li  do  outubro  p.  futuro,  em  lou¬ 
vor  4  Virgem  Santíssima  da 
Penha. 

A  festa  esto  nnno  .prometto  oor 
■lealumbrante.  Além  dos  aotos 
religiosos,  rcallzar-sc-úo  os  ,fes- 
fojns  populares  no  arraial,  ondo 
serão  nrmndas  barraras,  afim  de 
receber  on  romeiros.  Em  frente 
4  casa  da  romaria,  ondo  pornm- 
nooorá  a  Irmandade  para  atten- 
•loi-  aos  devotos,  cm  dois  coretos, 
tocarão  cuias  bandas  de  musicas, 
dostaeãndo-se  a  Banda  Quatro 
de  Novembro,  dirigida  pelo  ar. 
Justino  Martins,  quo  tocará  as 
melhores  poças  do  sou  vasto  re¬ 
pertório,  entre  ao  10  horns  da 
manhã  e  ns  6  horas  da  tnrde. 

A  The  Ijoopoldlna  Ralhvoj 
mantorâ  trens  de  10  cm  10  mh 
nutos,  entre  Barão  de  Mauã  » 
Penha,  para  o  transporte  dos  ro¬ 
meiros. 


N.  VIGGIANI  apresenta  a 
COMPANHIA  “THEATRO  DE  ARTE  DEíMIMO 


3  }  QUINTA-FEIRA,  3 'do  outubro 

únicos  (SEXTA-FEIRA,  4  r- 

cspectaculos  „  E 

: -  )::(  _  .  c  SABBADO,  o 

ENRICO  IV  de  Pirandéllo., 

IL  PICCOLO  “SANTO,11  de  Roberto  Bracico 

_ _ U’ARTIGLIO,tcLe  -Berneãtein 


ia.mnV  "  *  nor.ia.  mi 

Iemne  aoompanbada  a  «rande  orc 
havnid.  (Iteribuição  $'  rnM,  . 

V  7  '  m?la  llnra»  (U 

sermio  cie  pancijrrico  pelo  pid, 

íf*  *?' ,ü-  J.  í  wlcmne 
Ucum  ,o  benção  do  SS.  Set 
to. 

No  dia  6  do  outubro,  ds  ■%  ( 
hora.  d»  (arte,  ProcIssSo  de  S. 
•raha  do  Menino  Jcnu.  na  qt 
marao  parte  todaii  aa  ímkoj™ 
vidadns  pela  Ordun  Carmelltana 


Foi  indeferido  »  pedido  por 
estar-  perempto  o  direito 

do  requerente 

■  •< 

Foi  Indeferido j^elo.  dlrector  oa 
Receita  o  requerimento  om  que 
o  agente  -  fiscal  -Alo  Impontn  de 
oijHVifctorla,  Eutlchlo 


Frizas  e  camarotes  de  1",  Rs.  1509000 
12$00O  —  Galerias,  C$000. 

Já  sc  nctmm  ú  venda  os  bilhetes  para  os  3  espetáculos, 


Poltronas.  25ÇOOO  — Balcões, 


PELOSCLUBS 


cAHsump  _ _ _ 

d'011var  VoSdoncellos  pede  paga- 
monto ,  dajqudtn  da  multa  lmpos- 
üi  '  pala*  'collectorla  .  do  Affonso 
Cláudio  ■  a  -Jusé^Pechlo.  por  se 
aohar  perempto  *  o  •  dlreho  do  re¬ 
querente.  fW5  • 


«WIAHO»  —  D  novel  guijH)  "L4 
í!e„  composto  de  ntmegadça 

an^Drav  ,  realuari  boie  nina  nio- 
moltedora  feata,  com  inicio  á.  ;  horas 
aa  tarde,  quando  aeri  aeivida  aos  cou- 
Vidadoj  uma  íiibjuncinl  rabada  á  bra- 
Bilcira. 

A»signadp  pelo  acerctnrin  ••  R»l>j. 
ebo  ,  reccbeniD»  fftntíl-  oirtio  de  in¬ 
gresso.  Uffln  bonda  de  musica  alegra- 
r“  ,°.  ^whiente,  facilitando  a.  dígmiâo  e 
dirigindo  a»  danus  até  alta  tníidru- 


Foi  furto  praticado  por  um 
.  empregado 


Um  operário  atropelado 
um  auto 


tem  exgottado  a  lotação  em 
todas  as  suas  sessões,  com 
o  sensacional  film-  nacional. 


Mas  impingiu  ao  comprador 
outra  pessoa  ,, 


Noticiamos,  ha  dias  qna  oe  ia- 
ilvões  assaltando  a  cosa  do  sr 
Arais  Chnteuubrliuid,  dlrector  dc 
"O  Jornal",  4  avenida  Atlântico, 
tinham  roubado  grande  purte  du 
serviço  do  praia. 

Ao  quo  apurou  o  Investigador 
incumbido  pelas  autoridades  do 
110“  dlstrlcto  do  pronder  os  la¬ 
drões,  o  enso  não  foi  de  assalto, 
mus  de  furto,  praticado  por  um 
empregado  daquello  Jornalista, 
que,  abusando  da  confiança  nelle 
depositada,  se  apossou  das  pe- 
çu»  da  sua  halxc.Ua,  Indo  empe- 
nhal-us  na  cima  de  penhores  da 
rua  Luiz  de  Camões ,n.  42,  onde 
feram  nppiehemUdiis. 

O  cmpn-ivido  Infiel  que,  preso 
pelo  Investigador,  tudo  confes¬ 
sou.  foi  solto  a  pedido  do  patrão. 


Atropelado  pelo  auto  particular  r.u- 
mero  l.jpa,  cujo  conduclor  íugiu, 
hantera,  na,  rua  da.  Laranjeiras,  o 
operário  Joaé  Vicento  de  Andrade,  de 
17  anona,  ibraailciru,  realdente  d  rua 
Gago  Coutinho,  nulnero  õbi  aoffreu 
fractura  do  uma  coitdla  e  líerimen- 
loa  cm  varias  partes  do  corpo. 

Conduzido  d  Asalatencui  Joaé  foi 
medicado,  recolhendo-te  depoia  d  aun 
reaidencla. 


Sera  levado  a  cffellu,  no  proximu  dia 
19  de  outubro  noa  aalõea  do  Gremic 
Jodo  Caetano.  A  rua  Grtullo  numero 
iv,  em  Todo,  oa  Santoa,  o  baile  pro¬ 
movido  pela  "Ala  Americana’.  Éite 
baile,  que  vrmi  sendo  dirigido  pela 
dircctnrla,  a  ouja  frente  ae  encontrara 
as  figuras,  de  Augusto  C.  Fonlem-I- 
le,  Augusto  Olyinpio  Coelho,  I-'tan- 
cisco  Rocha,  Nelson  Vasconccllos. 
Jayrac  Rocha  Vogeler,  Serglo  Moves  r 
das  Chagas,  Ataualpa  Silva  e  Joaquim 
Paubi^  Martins. 

a  Dirigido  aabiaracnle  por  eattes  hábeis 
dircctores  pode  a  novel  agremiação  con. 
tar  com  o  maia  risonho  futuro  tm 
nosso  mela  «nçial 

Em  suis  festas  anteriores,  tem  per- 
dominado  sempre  n  distracção  de  seu 
corpo  de  associados  proporcionando  ao? 
demais  presentes,  a  melhor  impressão 


S.  Paulo.  58  (A.  B.)  —  O  cl- 
•:ano  Joto  Theodorovltel,  mala 
"onheclflo  por  “Zlco”,  residente 
4  rua  Silva  Jardim,  tinha  para 
-nsgatar  uma  hypotheca  de 
10:0008000  sobre  o  predlo  em  que 
morava. 

Em  situação  precária,  Zlco  re¬ 
solveu  vender  sua  filha  pela  Im¬ 
portância  da  que  necessitava. 
A  moça  é  uma  bells.  morena  de 
nome  Zlca,  que  .14  esteve  envol¬ 
vida  num  roube  do  joios,  e  pur 
Isso  detida  alguns  dias  no  Gabi¬ 
nete  de  Investigações . 

O  comprador  da  joven  cigana 
foi  Miguel  do  tal,  residente  cm 
CravlnhoB,  de  passagem  por  esta 
capital  e  também  conhecido  da 
lollola. 

Feito  negocio,  recebido  o  di¬ 
nheiro,  Theodorovltel  substltulfi 
Zlca  pela  filha  mnls  moça  de  um 
compadre,  comprada  por  3:000$. 
x  prestações.  A  entrada  foi  de 
1008000.  Nüo  sondo  pontual  no 
pagamento,  Zlco  tevo  fortes  dis¬ 
cussões  com  o  pao  da  clgaulnha 
•)  quo  provocou  a  Intervenção  da 
políeis.  No  mundo  cigano  de  São 
Paulo  o  caso  ft-oomroontado  com 
animação,  surgindo  logo  teste¬ 
munhas  que  não  deixam  duvidas 
nobre  aa  obrigações  —  segundo  a 
mentalidade  cigana  —  quo  ZIcu 
tomou  a  sl.  adquirindo  uma  sub- 
atltuta  para  sua  filha.  A  cigana 
Gonvlnole.  prooriotnrta  do  bote¬ 
quim  ria  rua  B.  Leopoldo,  aftlr- 
mo  quo  a  compra  foi  cffectlvn- 
-nentõ  resolvida  na  esquina  du 
rua  Bllva  Jardim  com  o  largo 
Padre  Adelino  ontro  Zlco  e  o 
compadre.  Outras  tesstomunhas 
corroboram  essn  afflrmação. 


]  AMANHA | 


Primeiras  representações  tio  engraçadlsslmo  voudeville 
rn  3  actos,  de  J.  VICTOR 


da  ngrctnUçSo  triumphonte. 


THEATRO  S.  JOSE’ 


Emprozn  PAhCIIMAI,  SICGHKTO 

MATINE’ES  PIARIAS  A  PARTIR  DE  DUAS  HORAS 


— ♦—  NA  TELA  -O— 
EM  MATINKT-;  K  SOIRE'E 


HOJE  | 


HOJE 


Paraíso  Prohibido 


CU.  DE  COMEDIA  1  PALMERIM  SILVA 

Distribuição  por  ontnvd'  az 

Anloola  .  Cccy  dc  Mcdin 

Pontgtbaul  .  Gcrviwlo  Gnlm 

Feilcla  .  Palmyrn  Silva 

Klvlra  do  Chamolsol  .  Adelaide  Uontli 

Ctiamolecl  . . .  Paulo  Ferraz 

Slflonla  Gerhcsul  . . .  Violeta  I-lqrraz 

CHAPELEAUX  .  PALMERLM  Sl 

Carollna  .  Sylvia  do  Aline 

I  tm  freguez  . . . Gospir  Bornan 

Acção  em  Parla  -ü  —  —  —  —  —  Actuailda. 
Moveis  da  Casa  Martlne  Junior.  —  Abat-joure 
Iloyal.  —  Bonbons  Patrono.’—  Registradora  í‘o.  Ci 

Entría  do 


oom  POLA  NEGRI,  ROD  LA  ROCQliE  e  ADOLPUE  MENJOU 
EM  MAT1NE-E 


PALCO 


A’s  4  —  7, .10  c  10, .10 
Drzpcdtdz  tlz  C  on-p.-nbln,  ctrat  n  peçs 


PALCO 


Mamãe  quer  casar! 


Prorogado,  por  mais  dez  dias, 
o  prazo  para  cobrança 
do  imposto  de  industrias 
•  e  profissões 


TEKÇA.FEIRA 
SpitMcicmal  i 
nperftiçoadcu  ar« 
I  mlucçAo  SYN 


ADELArDE  COUTINHO 
GERVA8I0  GUIMARAES 


PAULO  FERRAZ 
PALMÍRA  SILVA 


Associação  do  Fqro  do-Dis- 
trictò^Fedêrá 


com  GIJVEJTE  THOAIAli 

TfO.YÊ  [í  A*«-Jív  41.  O.  S  e  IO  horn»,  oontlnuarao  as  rxhlhl- 
- :  ..  çõe»  do  grandloBO  ílhn  do  profilaxia  too  ul  c  mais: 

mulher  nua,  na  arfe ou  (6LOttIST?EMiSoEZA  Dtv 

Synchronlsino-uiuBiool  da  RADIO  VICTOR  CORPORATION. 

Rlgarosamcntc  prohlbldu  pnm  menores  n  seuhoritus. 

Amanhã:  eeasSes  As  í,  4,  d,  8  o  10  horag —  Na  .MATINfiE,  os  estudantes  terão  50  “p 
s  batimento.  nc 


1  NA  TELA 


HOJE  ! 


ANNY  ONDRA,  em 
PEOR  PARTIDO 

“Metro  Goldwyn  Mayer 


WILLIAM  FAIRBANIvS,  cm 
POR  DIREITO  DE  F0IK'A 
Drariia  em  7  actos 


doa  EfUtutoa,  realifiou-»e  a-  pnmétra  i 
assraiblés  geral  ordinária  par.i  ser  ou¬ 
vida  a  leitura  do  respectivo  Relato- ! 
rio  e  Balancete^da  theeotiraria,  e  no 
meada  a  respectiva  cammisilo  de  con-  I 
loi  para  emittir  parecer  sobre  os  mes-  i 
mos,  o  qual  srri  lido,  discutido  <  sub- 
mettido  a  votação  na  segunda  assem- 


n  ministro  da  Fazenda  proro- 
gnu  por  mais  dez  dias  uteln  n 
tu  azo  para  cobrança,  sem  multa, 
do  Imposto  de  Industrias  c  pro- 
llsr.ôes  do  V  semestre  do  corren¬ 
te  nnno  no  Dlstrlcto  Federal,  fi¬ 
cando  n  cargo  da  Dlrectorla  da 
Rocei tn  a  cobrança  correspondon- 
tc  nofl  dlstrlclos  1*  a  f>*  o  ns  de- 
m-ala  a  curgu  da  Recebedoria. 


com  VON  STROMEI.M 


NOTA  —  Um  espectáculo  gratidloso  a  scena  ila 
Corpui  Chriiti “ ,  toda  colorida,  ouvindo-te  oh  curou  c  < 

Complemento:  —  “Melodias  Favoritas"  e  “  Desenho 
siirprehendentc  parte  lalaila  c  canindn),  tln  Paramount 


■  HO.iE  |  Ultimas  represon I ações  do  1  A’»  8,  7  o  8  1|2  | 
“0  AMIGO  TOBTA8" 


bléa  n  realisar-sc  haja,  39,  Às  j  hora. 
nv  sede  serial,  k  ma  da  Canaíiiui- 
clo  numero  so. 


AMANHA  —  Não  haverá  eipóétaculo,  afim  <ie  se  prneeder  ás  ul- ^ 
—  — nen-net».  rara  Insuuurer»,  .|r>  CINEMA  SONORO. 


mm 


mm 


— I  Football  ■  Turf  -  Athletismo  -  Remo  - 
§P !  Water  polo  *  Tennis  ■  Basketball  -  Box 
ESj  -Volleyball  -  Cyclismo  e  outros  sports 


OOTBALL 


NOTAS  AVULSAS 

A  realir-ação  do  proxtmo  5* 
campeonato  brasileiro  do  atWo- 
llsmo  estft  empolgando  as  duas 
entidades  que  são  us  duas  mais 
sortas  concorrentes  no  certamcn. 

A  Federação  Paulista.  de 
.Ulilotlsmo  p  a  Amen,  realizam 
nojo,  cm  São  Paulo  e  no  Rio,  ri¬ 
gorosas  provas  de  selccçüo  para 
á  formação  de  suas  oqulpes  re¬ 
presentativas. 

•  ♦  » 

O  sr,  Eduardo  Glbson,  Juiz  do 
5,  Clirlstovüo,  suspenso  pela 
\men  por  30  dias,  por  não  ha¬ 
ver  rolatndo  na  summula,  como 
Mio  competia,  as  occorrcnclas 
'  ‘xtra  sportlvns,  roglstradas  du- 
anto  o  matoh  Flumlnonso-Vns- 
■n  da  C.ama,  declarou  quo  não 
juer  mais  ser  arbitro  de  íootball 
>o  lllo  de  Janolro. 

Multo  bem.  Uma  decisão  ncor- 
ada,  do  sr.  Glbson.  Parabéns 
103  olubs. 

♦  •  • 

Os  soclos  do  Flumlnenso  quo 
lefondom  as  cõres  tricolores  nos 
diversos  ramos  de  actlvldade 
sportlva,  ondoreçaram  um  pro¬ 
testo  A  dtrectorla  do  Club,  contni 
•>  aclo  da  Commlsaio  Exooutlva 
da  Atn«n  quo  puniu  o  Joqndor 
Nascimento  com  a  suspensão  do 
30  dias  por  hnver  aggrodldo 
3nnt’Anna,  do  Vasco. 

Os  rapazes  do  Fluminense  nüo 
tlelVeam  a  Impunidade  para  Nas- 
'imonto,  que  nggredlu,  protestam 
-onlrn  a  doclsâo  que  puniu  um 
ior  acgroBRão  o  deixou  do  punir 
nitro  par  Injuria. 

A  verdado,  ontrclanto,  é  quo  o 
irllgo  83  do  codlgo,  manda  ape¬ 
nas  oxpulBar  do  campo,  o  Infra- 
ctor,  na  occaslão  o  depois  dc 
apurada  a  falta.  Não  cogita  do 
nenhuma  penalldndo  porterlor. 

Pesada  bem  Informada,  nos 
disse,  hontem,  que  os  rapazes  do 
Flumlnonse .  estão  dispostos  n 
não  praticar  mais  nenhum  sport 
sob  a  direcção  da  Amea,  se  o 
Jogador  SnnPAnna  não  for  pu¬ 
nido.  E  —  disso  mnls  essa  pes- 
sfla  —  se  o  Flumlnonse  nfio  con- 
BCfVJlr  o  que  quer,  solndirft  a 
Amea!  Vamos  vér. 

♦  •  • 

0  iFIiimlr/hiBn  não  acreditou 
nas  JornacH,  Apezar  de  publica¬ 
das  o  republicadas,  o  Club  trico¬ 
lor  pediu  a  Amea  quo  lho  man¬ 
dasse  copla  das  declnraçBes  do 
lulz  e  •  representante  do  jogo 
Flumlnense-Vnsco . 

• 

O  Bangu’  vne  recorrer  da  sus¬ 
pensão  de  um  mez  para  o  seu  1" 
toam  o  da  multa  de  1:0008000 
que  lhe  impor,  a  Amea. 

• 

O  Juiz  do  mateli  do  hoje,  en¬ 
tro  o  America  o  o  Vasco,  scrã  o 
sr.  Ary  Amarante,  conforme 
combinação  previa  para  ser  fel- 
'  ■  IW»  npcon-Mn  vn  ,  hora. 


ii.UDfcn.0  ARGENTINO 


MODELO  HOLLYWOOD 


MODELO  ANDALUZ 


A  MADCA 


cm  superior  camurça  branca  o 
com  gunrniçiles  do  chronre  mnr- 
ron  cm  preto  e  branco,  marron 
n  naco,  todo  do  ohromo  preto  ou 
marron  c  em  superior  polllca  en- 
vernlsada  de  38  a  44. 


Lindo  sapato  em  duas  gosplos  | Confortabilíssimo  sapato  do  nosso 
fôrma  confortável  em  legitimo  oreaçâo  cem  costuras,  todo  for 
chromo  allomão  solla  dupla  cm  rudo  de  couro,  om  superior 
marron,  proto  e  em  pellíca  en-  chromo  Francez  preto,  marron 
vemizadi  de  38  a  4'  eu  em  pelltca  envernizada  de 

30  a  44. 


PEÇAM  CATAI, 0G0S 


noftsat 


atnbem  transferida  a  partida  dos  Quanqbani). 

lennlstss  Munoel  Alonso  o  Eugo-  Archlbancndaa  —  Pelos  por- 
nlo  Vieira.  hjCs  nBi  e  u  77  (Ilun  Guana¬ 

bara). 

Oeraes  — •  Pelo.  portão  n.  6 
(rua  Qunnabnra).  . 

Cadeiras  numeradas  —  Entra¬ 
rão  pelo  portão  n.  2,  da  rua  Ál¬ 
varo  Chaves. 

Os  sooios  do  America  tcWlo 
uma  parto  “  das  nrehlbancndns 
privativa  dos  mesmos  o  euas  fa¬ 
mílias  (müe.  esposa,  filhas  ou 
Irmãs  solteiras) . 

Auxiliarão  (Tscnl^nqão  do 
portas  e  archlbnncadus  os  dlro- 
ctoros  Mario  Vieira,  PIznrro  Fi¬ 
lho,  Frltz  Repsold,  Nlcolfio  dl 
Tommaso,  JorA  de  Moura  Coutl- 
nho.  Porrcnaud  T.  do  Souza  n 
Dlnlz  Alves  Itlbolro.  quo  deverão 
catar  no  Fluminense  F.  C.  ao 
melo  dia. 

A  IDA  Du  SPORT  CLUB  BRA¬ 
SIL  A  GUARATINCHJETA' 
Estft  marcada  para  12  de  ou¬ 
tubro.  pelo  rttpldo  paullstn,  n 
partida  da  ombolxnda  do  Sport 
Club  Brasil  para  Guaratlnguetft, 
onde  dlsputarã,  com  ft  ABSoola- 
cüo  AthlcíUca  dessa  eldndo  parti¬ 
rias  de  foolbaU,  baslcetball  ,e  ten- 
nls.  A  embaixada  alvl-rubrn  es- 
■ft.  sendo  ultimada,  delia  fazendo 
»,nrto.  como  chefe,  o  dr.  Collo 
Negreiros  do  Barres,  presldento 
do  Club  ou  o  seu  vlce-prcsidon- 
te,  dr.  Mario  Itomlrez  Deleito; 
como  Juiz  o  sr.  Ollhorto  de  Al¬ 
meida  Rego,  do  São  Chrlstovão 
A.  C,,  que  actunrã  a  partida 
de  íootball  o  de  basketball;  um 
chrontsta  da  Associação  dos 
Chronlstas  Spartlvos  do  Rto  do 
Janeiro,  um  empregado  o  os  se¬ 
guintes  amadores; 

Para  football :  —  .Toso  Angus- 


dirigir  esse  ensaio,  foi  escolhi¬ 
do  o  sr.  Homero  Arourl,  e  so- 
JloJta  doa  amadores  acima,  o 
comparcclmento  no  dia,  hora  e 
local  designados. 

• 

A  FESTA  ARTÍSTICA  DO  DE 
PARTAMENTO  FEMININO 
DO  AMERICA  F.  CLUB 


A  CORRIDA  DL  HOJE  N0 
J0CIÍEY-CLLB 


s:õo  recebidas  rontlrnmçOcs  doa 
r.rümncs  lnscrlptas  no  grando  pro- 
:n!o  Extra. 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

0  Jockey  Club  ounctxb.u  matri¬ 
cula  a  G.  Gomez 

A  commlssão  do  corridas  do 
fonltey-Club  resolveu  hontom. 
rílnal,  conceder  a  matrloula  de 
Jockey  requerida  por  Celestino 
(lumez,  quo  Jã  hojo  apparocera 
no  hlppodromo  du.  Gavoa,  mon¬ 
tando  o  cavalio  Cônsul,  lnscrlplo 
no  prêmio  Industria  Pastoril. 

Galope»  dc  aprempto  pnra  a  cor¬ 
rida  do  hoje 

Voriflcaram-se  hontem  na  pista 
do  trabalho  do  Jockey-Club  va¬ 
i-los  galopes  do  aprompto,  em 
nar tidas,  pura  n  corrida  de  hoje. 
Desse»  exercidos  os  que  mala 
altençâo  chamaram  foram  os  do 
Ultramar,  quo.  trabalhando  ao 
h.do  do  Tenebrouse  e  Tops,  der¬ 
rotou  esses  seus  companheiros  de 
«mlrnlnemcnt,  e  de  Halo,  cujas 
condições  nndn  dolxnm  a  dcBBjar. 
O  companheiro  do  blusa  do  Hln- 
Mfi  portou-Ro  eaplondldamente . 
"cl  bom  tombem  o  exercício  de 
Umbrla,  quo  se  emprega  melhor 
p.i  terreno  pesado . 

Imporlnção  do  eavallos  uru- 
gun)'ns  par»  o  Rio  Orando  do  Sul 

Importados  pelo  sr.  Podro  Mnl- 
r.url  acabam  do  chegar  a  Porto 
Alegre  os  seguinte»  eavallos 
i-.uqulrldos  em  Montevldêo:  Clo- 
lln,  3  nnnos,  por  Cnld  o  Bruna, 
l-mll  materna  de  Mercador;  El 
Canellitu.  4  nnnos.  por  The  Pan- 
t.her  e  Chellna,  ganhadora  de 
duns  carreiras  em  Mnrofias,  com 
2.355  peuos,  ouro,  em  promloe; 
Calus,  5  annos,  por  Cnld  c  Zam- 
Immba,  perdedor,  e  Penacho,  C 
annoB,  por  Air  Rald  e  Pntrln, 
ganhador  em  Marofins  do  doze 
carreiras,  com  10.879  peflo»  ouro 
em  prcmlos.  Nas  «uns  vletorlss 
Penacho  dorrotou  cm  varies  op- 
portunldndes  Adio»  Amigo.  Ball- 
la.  Ilurnno.  Canchern,  Aguntero, 
Trlhunn,  Ooes  e  Sendero.  eavallos 
que  hoje  se  encontram  no  Brasil. 
O  mesmo  Importador  estava  em 
negociações  pnra  adquirir  Patrí¬ 
cio,  um  cavalio  do  4  nnnos,  por 
Kubl  o  Patrlotlque,  ganhador  de 
:rns  carreiros,  nas  quaes  derro¬ 
tou,  entre  outros,  Wnrlock.  Re¬ 
verendo,  Roynllst  e  D.  Poclfleo, 
iine  turnbem  pertencem  hoje  no 
‘.urf  brasileiro. 

ti 

A  TAÇA  SALUTARItl 

As  Indicações  dos  seus  rancor 
rentes  para  u  corrldn  do  hojo 

Para  a  corrida  do  hoje,  os  con¬ 
correntes  inscrlptos  no  concurso 
acima,  deram  os  seguintes  pal¬ 
pites: 

A.  Corrín  —  96 — 182  —  C oí»«»o 
do  jlfimjui: 

[laberá  —  Penderama  —  Donta. 
tvon  —  Enponle  —  Mercador. 
Umbrla  —  Portuga!  —  Neptuno. 
(Mnga  —  Hlndú  —  Monarcha. 
Tenaz  —  Tops  —  Ibo. 

Santarém  —  D.  João  —  Mourisco. 
Ultth  —  Matarozzo  —  Ullramsx. 
Enervante  —  Spahls  —  Getahr- 


Reunn-se,  araonhti,  a  commis- 
são  do  uthlotlsmo  da  Amea.  A 
reunião  6  fts  10  horas  da  manhã. 


AS  ACTIVIDADES  ÇtPORTIVAS 
DE  IlOJIk 

FOOTBALL 


Correspondemlo  á  espeel  ativa  oplt< 
niiala  doa  nue  aguarUavam  o  program- 
ma  da  prirncira  feata  social  do  novel 
Urpamimcnln  Feminino  Americano,  o 
maestro  Felício  .Maitrangclo  tome- 
guio  reunir  oa  maia  intereeaantea  c 
prrafjpoaoi  elementos  do  nono  meio 
artístico,  assegurando  uma  noite  en¬ 
cantadora  para  os  frequentadores  dos 
salões  do  Campeão  Carioca. 

A  senhorinha  Ddra  llevilacqua  ha 
pouco  distinguida  com  o  premia  de 
viagem  A  Murupa,  pelo  nosso  Institn- 
!o  dc  Musica,  fará  dois  numeros  es- 
colhidos  para  delicia  dos  que  tive¬ 
rem  a  ventura  de  ouvll-a.  Seri,  por 
certo,  um  das  maiores  successsos  da 
noite,  dado  o  justificada  interesse  pela 
laureada  p  anista. 

Na  parlo  de  declamação,  reservada 
-ara  a  senhorinha  You  You  Sancher 
Hsssérei,  o  exito  scrã  competo,  quer 
pelo  preitigio  imposto  pela  senhoritn 
Sancher,  como  pelos  numeros  sclecto.i 
que  escolheu  para  se  apresentar  aos 
rssociadon  do  Campeão  do  Centená¬ 
rio. 

Para  satisfazer  aos  apreciadores  d.> 
canto,  as  seohorínhts  Yolanda  Fran¬ 
ça  e  Carmcn  Borda  prestarão  o  va¬ 
lioso  concurso  de  uma  cooperação  bri¬ 
lhante,  dc  modo  a  agradar  os  mais 
exigentes, 

Us  numeros  populares  estão  desti¬ 
nados  ao  mais  enthuaiastico  successo, 
a  cargo  das  senhorinhas  Stefana  Ma¬ 
cedo,  Gcsy  Barbosa  c  srs.  Mozart  Ui- 
calho,  Antonio  Gomes,  Glauco,  Vlan- 
na,  nomes  dc  realce  que  provocam 
sempre  o  mais  justificado  interesse  cm 
suas  arca  ralações . 

Em  vrtttde  da  ampliação  do  pro- 


Ctoonpeoiioto 


America  x  Vasco 
Brasil  x  Flamengo. 

Amlarohy  x  Botafogo. 

São  Chrlstovão  x  Bomnuacestso 


2*  tf  Iristto 


Modesto  x  Engenho  do  Dentro 
Carioca  K  MacHonzio. 

Rlver  x  Olaria. 


Llpa  Mctropolltnna 

Fidalgo  x  Fundição. 
Metrorolitnno  x  Magno. 
Ilotu Vista  x  Brasil. 


I  CS  SOUZA  CRUZ 


(ismi 


iNEM  TUDO  ESTA’  PERDIDO! 


TIRO 

Campeonato 

Dlsputn-flc  pela  manuti.  no 
“stand"  Nnclonnl,  a  prova  de 
tiizll  livro  (returno). 


i.o  team:  — •  França;  Magalhães, 
e  Laubmcyer:  Ituch,  Koetter  c  Itlbei- 
ro;  Cunha,  Waldyr,  Avelino,  Vlllcla  e 
Alcides. 

içam:  —  Kahl;  Albino  e  Ger¬ 
mano;  Moacyr  Jlurcjra  e  Boherty:  Os- 
waldo,  Alfredo,  Aguiar,  José  c  Amen- 
co. 

Aos  teams  supra  a  Direcção  Spor- 
tiva  solicita  o  eninparecimcnto  bs  j  t 
meia  horas,  no  campo  do  C.  A. 
Central,  sito  ã  rua  Jorge  Kudgo. 
til 

OS  ARGENTINOS  E  OS  URU- 
GUAYOS  EMPATARAM 
Rucnoa  Aires,  28  (A.  A.)  — 

Terminou  o  Jogo  hoje  reallzndo 
entro  03  snratohes  urtigunyo  o  ne- 
gtntlno  para  a  disputa  da  “Taça 
Llplon",  com  um  empate  de  zero 
a  zero. 


rENNIB 


Campeonatos  tmJtvtduaes 
fnlo-n  do  nnmtipnnnto.  dlspti 


OBTEREIS 

um 

RENDIMENTO  MÁXIMO 

rodando  sobre  pneus 
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r  amma  artisdoo,  resolveu  a  Diro  ,to- 
rls  do  Drpartamento  Feminino  sup 
primír  a  parte  dansante,  deixando-u 
para  xer  rftcctuada  numa  reunião  ex- 
c'usiva  no  proximo  mez  dc  outubro, 
de  modo  a  não  sacrificar  o  conjuncto 
de  musicas  typieas  e  a  saliitiazrr  in- 
teiramntte  os  adeptos  das  dansas. 


iando-Hc.  nas  diversas  qundms, 
provas  das  categorias  de  simples 
o  duplas. 

ATHLETISMO 


A  dlfforença  dns  mitrus  pos- 
turlns,  £  quo  na  de  hoje,  o  peixe 
ft  está  na  rõde. . . 

oos 

A  dlrectorla  do  Flamengo  não 
altendeu  ft  carta  asslgnada  pe¬ 
los  teams  de  footbnll  do  Club,  pe¬ 
dindo  que  cnitaldorasBO  cumpri¬ 
da  a  pena  1 1  suspensão  Impos¬ 
ta  ao  Jogador  Hurmlnlo  por 
•tetos  de  Indisciplina  praticados 
no  Club. 

Afflrma-se  quo  por  Isso,  os 
teams  farão  greve,  não  Jogando 
hojo,  contra  o  Brasil. 

Consta-nos,  entretanto,  que 
Ilversos  amadores  do  irl-cum- 
veão  do  athletismo  da  cldado, 
mesmo  sem  o  traquejo  da  pelo- 
:t  e  alguns  Jft  efoatados  do  foot- 
atll,  sabendo  desse  boato,  offere- 
■eram-BG  pera  de(ender  as  eõros 
•Jo  Flamengo,  no  caso  de  uma 
lc-fecção  tios  scub  Jogadores  oífl- 
■laoB  aecrescentando,  que  os 
bons  ílamengos  estarão  sempre 
promptos  a  defender  o  seu  Club 
em  qualquer  umergencla. .. 


í/r.  Alceu  tio  unrvalho 

Ao  formarmos  nesse  enso,  nn 
lado  opposto  ao  America,  não 
nos  moveu  outro  hi-tullo  senão  o 
de  evitar  a  consummnção  de 
mal»  um  neto  de  grando  despres¬ 
tigio  para  o  football  carioca  a  do 
qual  o  valoroso  campeão  do  Cen¬ 
tenário  6  um  pioneiro  o  um  íe.t- 
iler  incontestável.  Collocando- 
nos  contra  o  recurso,  defende¬ 
mos  as  tradições  do  America. 

•  •  • 

O  Julgamento  do  recurso  cau¬ 
sou  optlma  Impressão  entre  os 
quo  o  assistiram  e,  estamos  cer¬ 
tos,  causarft  a  mesma  Impressão 
cm  o  nosso  melo  sportlvo. 

O  voto  do  relator,  dr.  Alceu 
de  Cnrvnlho.  negando  provimen¬ 
to  ao  recurso,  é  um  attestado 
hrllhnnte  da  Independência  dos 
membros  do  Conselho,  espoclal- 
monte  daquello’  sportman,  que 
soube  calcar  no  seu  Intimo  a  af- 
felrào  pelo  seu  club,  procedendo 
como  um  juiz  na  acepção  lata 
do  termo. 

Nüo  mercco  louvores  o  neto  do 
dr.  Alceu  do  Carvalho.  Elle  agiu 
como  Juiz  e  compriu  apenas  o 
seu  dever. 

O  dr.  Miguel  Tlmpono  tam¬ 
bém  teve  acção  prepondorante 
no  Julgamento  do  recurso,  es¬ 
pionando  todas  as  phnses  do  ca¬ 
so,  pnra  chegar  flnalmente  a 
conclusão,  negando  provimento. 
O  voto  desse  conselheiro  também 
I»6do  ser  classificado  entro  os 
mnls  brilhantes. 

A's  8,20  horas  o  dr.  Afranio 
Costa,  abriu  n  sessão,  com  a  pre¬ 
sença  dos  srs.  Alceu  de  Car¬ 
valho,  Miguel  Tlmpono,  Mario 
do  Castro,  Jnymo  Mnln,  o  pouco 
depois  chegava  o  dr,  Bonedlcío 
do  Moraes. 

O  dr.  Alceu  do  Carvalho  como- 
ça  a  dnr  o  seu  voto.  Le  os  de- 
polmontos  -  dos  srs.  FranclBco 
Alberto  da  Costa.  Gcorglno  Snn- 
de  Peres,  Oswnldo  Mello,  Leovo- 
dldn  do  Amnrnl,  Lafavotte  Ri¬ 
beiro,  Luiz  Vlélra  o  Odayr  Lls- 
bõa,  ouvidos  no  Inquérito  orde¬ 
nado  pelo  Conselho.  Inquérito  es¬ 
se  feito  pelo  proprlo  relator,  dou¬ 
tor  Alceu  de  Cnrvnlho.  Aeba 
esse  senhor  que  o  Inquérito  nüo 
esclareceu  coisa  alguma. 

Analysando  os  documentos  do 
logo  (summula  e  rolatorlo),  no- 
la  que  ha  discordância  entre  es¬ 
ses  documentos.  Antes  do!  profe¬ 
rir  o  eeu  voto,  apresenta  sua 
nrellmlnar. 


O  “Correio  da  Manhã"  Jft  pu¬ 
blicou  hontem,  os  tolegrammas 
do  Gênova,  do  serviço  da  United 
Press  o  Associated  Press,  com 
as  declarações  que  fizeram,  na- 
quella  cidade,  os  delegados  do 
Bologna  e  Torlno,  chegados  da 
oxcuréno  commorclal  que  ambos 
os  clubs  fizeram  ft  America  do 
Sul> 

Essas  declarações  —  como  Jft 
esperavamos  —  estão  crivadas  dc 
despeito,  de  Insinceridade  o  dc 
mentira,  porque  outra  coisa  não 
fizeram  os  dclogadoB  Italianos, 
pnra  Justificar  o  tremendo  fra¬ 
casso  tcchnlco  dos  seus  teams  na 
America  do  Sul,  ande  se  Jog.t 
football  —  queiram  ou  não  quei¬ 
ram  —  multo  mais  o  multo  me¬ 
lhor  que  os  Italianos. 

AccuBar  os  árbitros  í  um  re¬ 
curso  facll  o  desleul  mos,  provu- 
volmonto  se  esqueceram  de  dlgor 
que  foi  com  o  sr.  Sahbatlnl,  ser¬ 
vindo  de  Juiz,  que  os  Italianos 
perderam  do  Gx-I.  E  temos  uma 
grande  curiosidade  de  saber  como 
explicaram  as  derrotas  do  Gxü  e 
6x1,  nqul  e  cm  São  Paulo.  Os 


Trenos  da  ■iripresontnqio  ca¬ 
rioca,  no  stndlum  do  CÍ'K.  Vas¬ 
co  da  Gama. 

• 

COSI  OS  .JOGADORES  DO 
DOTAFOGO  F.  C. 

Reallznndo-sa  hoje.  domingo.  ís 
D  horas  da  manhã,  a  primeira 
partida  da  melhor  do  tres,  para 
a  decisão  do  torneio  dos  3's  qua¬ 
dros  de  football.  com  o  poderoso 
team  do  São  Chrlstovão  Athletl- 
co  Club.  vencedor  da  sírle  "B" 
no  campo  do  America  F.  C.,  o 
departamento  tcchnlco  solicita  o 
pontual  eompnroelmento  dos 
amadores  abaixo  escalados,  na 
sMo  do  club,  fts  8  horas  da  ma¬ 
nhã: 

André.  Aragüo.  Alfrodlnho.  Ál¬ 
varo,  Bopp.  Bragulnha,  Baptlsta, 
Reboto,  Cícero,  Dolnliclla,  Dutra. 
Felix,  Maciel.  Néco.  Oswoldo. 
Raul,  Ribas  1.  Ribas  n,  Samuel 
Vlctor  o  "Welllor. 

• 

A  MELHOR  DAS  TRES  PARA 
OS  TERCEIROS  TEAMS 

A  Amea  leva  no  conhecimento 
dos  interessados  quo«  tendo  o 
Botafogo  F.  C.  o  o  S5o  Chrlsto¬ 
vão  A.  C..  se  collncado  em  1" 
lognr,  rcspectlvnmentc,  nns  sé¬ 
ries  “A"  e  “B"  do  torneio  dos 
3*s  quadros  de  football.  de  ac- 
rordo  com  o  nrtlgo  20  do  regu¬ 
lamento  do  citado  torneio,  o  pre. 
sldenttí,  do  conformidade  com  e 
illroctor  teotinlco,  roBolvoo  mar¬ 
ear  pnra  ser  efíertuado.  no  me¬ 
lhor  de  tres  pnrlldns,  n  compo¬ 
sição  dccislvn  entre  os  mencio¬ 
nados  cluba,  hoje,  29  do  corrente, 
e  nns  tilas  6  e  1-1  do  outubro,  fts 
0  horas  da  manhã,  com  n  seguin¬ 
te  escolnçlo  dc  campo  o  Juizes: 

1*  partida  —  hoje  —  cnmpn  do 
America  F.  C.  —  Juiz  —  Cyro 
Werncck.  do  America  F.  C. 

2*  partida  —  6  de  outubro  — 
rompo  do  C.  R.  dn  Flamengo  — 
Juiz  —  Carlos  Gulmorãee,  do 
Bom  successo  F.  C. 

3*  partida  —  13  de  outubro  — 
campo  b  Juiz  senln  rqrolhlrlns  op 
portunnmento. 

Pnra  essas  partidas  decisivos 
os  Ingressos  pnrn  o  publico  se¬ 
rão  cobrados  ao  preço  de  2S000, 
por  pessoa. 

• 

NOTAS  SOBRE  O  JOGO  AME 
RICA  F.  C.  x  C.  R.  VASCO 
DA  GAMA 

Rcnllznndo-se  hojo,  dln  29,  e 
Jogo  do  Campeonato  Carioca  de 
returno,  com  o  C.  R.  Vasco  dn 
Gama,  no  stadtum  do  Fluminen¬ 
se  F,  C,,  o  conBclho  ndmlnlstm- 
•  Ivo  tomou  an"  seguintes  provl- 
dcnelns: 

Soclos  dn  Fluminense  —  Ob- 
servnrão  ns  Inslrurçõos  expedi¬ 
dos  pelo'club  local. 

Soclos  do  America  —  Trrüo 
Ingimsno  pelo  pnrtno  n.  7  (Ru* 


PHOGRAMMA  DA  FESTA 


i*.  parte  ãs  9  horas: 

t.»  —  Cliopin  —  Dois  estudos,  peb 
senhorita  Dora  Bcvilacqtia. 

z.“  A)  —  Gluek  —  -Orphcu"  — 
Grande  aria. 

B)  —  Saint-Sacns  —  "SansJo  e  Da- 
tita"  —  Aria  da  oeducção.  Canto  pe- 
lu  senhoril»  Yolanda  França. 

j.»  A)  —  SchtiUert  —  "Willtcloil1' 
—  “Ave  Maria. 

BI  —  Albcniz  —  Tango. 

(Violino  pelo  professar  Marco  Gran- 
clii) . 

-1-°  A)  —  Puccini  "Mme.  Butter- 
fly"  —  Um  bei  dl  vetlromo. 

B)  — .  Ixrenxo  Fernandes  —  Canção 
Sertnnej-i. 

C)  —  Alvnrrz  —  Lo  Partida. 

(Canto  pela  aenhoriu  Carmen  Bar¬ 
da). 

S.»  —  Llszt  —  Rapsódia,  pela  se¬ 
nhorita  Dara  Bcvilacqua. 

a.*  parle: 

Dcctamaçáo  peia  aenhoriUk  You  Ynti 
Sancher  Basréres. 

A)  —  F.  Vlllacspesa  —  La  Rueca. 

B)  —  Campoomor  —  Justicia. 

C)  —  Oteyga  —  La  volta  de  los 
vencidos. 

D)  —  Olarbourava  —  Inquietud 
fugaz. 

j.*  parte: 

Canções  'brasileiras,  sólos  de  violão, 
numeras  ocrlancjns  e  eangos  argen¬ 
tinos,  pelas  senhoritas  Gesy  Barbosa, 
Stefana  Macedo  c  srs-  Mozart  Bi- 
calho,  Antonio  Gomes  e  Glauco  Vian- 
na. 


entro  moços,  que  formarão  os 
partidos  com  as  eõros  do  club  lo¬ 
cal  e  do  8.  C.  Brasil  0  termina¬ 
rá  com  o  baile  do  domingo,  of. 
ferecldo  pelo  club  local  ft  em- 


!  —  Carlos  Carvalho  —  8T — 152 
Jornal  do  ftomncrcio: 


llsherft  —  Penderama  -r  Halo. 
Ivon  —  Mercador  —  Etiponlo. 
Urubú  —  rortugal  —  Umbrla. 
Ullnga  —  Hlndú  —  Monarcha. 
Tenaz  —  Tops  —  Mloln  Dana. 
Fantarém  —  D.  João  —  MourlBco. 
Utali  —  Matarazzu  —  Ultramar. 
Spahls  —  Enervante  —  Gofahr- 
llclt. 

Sorvando  —  Ventajero  —  Gentle- 
mnn. 

S  —  A.  Smlth  —  SS— 145  — 
í‘  ario  Cariooa: 


baixada  vlsltnnto  o  as  família.» 
da  prospera  cldado  paulista. 

• 

UMA  NITA  DO  BITAPOGO  RO 
BRE  0  JOGO  DE  HOJE 


Aiitlnrahy  x  Botafogo 
Reallznndo-flo  nesta  data  n 
competição  of f lclrtl_  Andnrahy  tr 
Botafègo.  a  direcção  do  footbnll 
do  Botafogo  F.  Ç.  pede  0  pon¬ 
tual  compareíclmento.  na  séão  do 
club,  hoje,  domingo,  fts  \1  horas. 

' —  amadores  enca- 


Tem  oJgum  fundamento  0 
boato  quo  se  nttrlbuo  no  Fluml- 
nen80  F.  C.  do  pleitear,  este 
club,  0  desdobramento  do  cam¬ 
peonato  da  cidade  cm  duas  zo¬ 
nas  —  Norte  e  Sul. 

Diversos  puredros  da  zona 
■ml  estão  empenhados  cm  levar 
ivnnle  essa  medida,  mesmo  con¬ 
tra  a  vontndo  dos  “nortistas”. 


UAI,  IU(UI  ti  viu  otiu  xauiv. 

árbitros  tém  costas  largas! 

Os  inglezes,  os  portuguezes  e 
os  húngaros  foram  multo  mais 
honestos,  porque  confessaram  n 
suporloridado  do  footbnll  sul 
americano. 

Este,  o  telegrnmma  dc  hontem: 

''Gt.Piovo,  28  (A.  A.)  —  O 

“Glornalo  dl  Gênova”  puhllca 
longas  declarações  feitas  pelo 
general  Ferrari  ao  seu  redactor 
desportivo,  o  sr.  Bldone,  a  pro- 
poslto  dos  Jogo»  disputados  pelos, 
footballers  Italianos  do  Torino  e 
do  Bologna  na  America  do  Sul. 

O  presidente  da  delegação  do 
Torlno  começa  por  afflrmar  que 
o  resultado  das  partidas  dispu¬ 
tadas  pelos  teams  Italianos  na 
America  do  Sul  devo  ser  apre- 
ulndo,  antes  de  tudo,  levando-se 
em  conta  ns  condições  especialís¬ 
sima»  cm  que  os  matchcs  fonun 
disputados,  pois  essas  condições 
foram  de  nntureza  a  conclulr-so 
quo  o  valor  apenas  dos  footbal- 
lers  brasileiros,  argentinos  e  uru- 
guayos  não  seria  sufflc lente  para 
dominar  os  footballers  ItoJIonos. 

Na  America  do  Sul  —  acres¬ 
centa  0  general  Ferrari  —  as 
multidões  são  tão  chauvinistas  c 
os  árbitros  talmcnto  parclaes, 
quo  a  gente  deve  maravllhar-sc 
1I0  que  0  Torlno  0  o  Bologna  te- 
nhfun  conscpildo  alcançar  algu¬ 
mas  vlctnrins.  Em  certos  encon¬ 
tros,  03  quadros  italianos  tive¬ 
ram  de  enfrentar  nnr*  teams  de 
chilis,  mns  selecclonndos  consti¬ 
tuídos  dos  melhores  elementos 
locaes,  Além  disso,  ns  decisões 
dos  árbitros  eram  do  molde  a 
tornar  Impossível  0  cxlto  dos 
hospedes.  Aos  locaes  pormlttc- 
so  que  esperneiem?  nos  Itallnnos 
oxigla-ss  jogo  a  rigor,  eô  por¬ 
que  nquelles  ostsvam  em  des¬ 
vantagem. 

Kinalmento  —  termina  o  Infor¬ 
mante  do  “Glomale  dl  Genovn" 
—  a  multidão  frenética  tom  tmr 


dos  seguintes 
lados: 

Germano  — 
lemão  —  Frnnklln  —  Pnmplonn 
—  Rogério  —  Burlamaqul  — 
Bencdlcto  —  Paulo  —  Nilo  — 
Almlr  —  Celso  —  Edmundo  — 
Pesnoa  —  Phoca  —  Teté  —  Vnl. 
rão  —  Gnlllnho  —  Ernanl  —  Af- 
fonso  —  Adalberto  —  Alklndnr  — 
HnmlUon  —  JuJu  0  Honrlquo. 

m 

NO  REGÍMEN  DAS  EXPE- 
R1ENCIAS 

A  Amen  levn  no  conhecimento 
dos  Interessados  que.  de  noeor- 


ltnberft  —  Penderama  —  Halo. 
Ivon  —  Euponio  —  Reverendo. 
Neptuno  —  Urubú  —  Sem  Pres¬ 
tigio  . 

irtinga  —  Hlndú  —  Ilnhft . 

Tunnz  —  Tonebroueo  —  V.  Dana. 
Santarém  —  D.  João  —  Mou¬ 
risco  . 

Iludi  —  Ultramar-  Matarazzo. 
Enervnnto  —  Spahls  —  Jublloo. 
tiervanto  —  Ventajero  —  ‘airm 
Amigo. 

4  —  J.  Brlani  Junior  —  81 — 137 
O  Jockey: 

Uonata  —  Itaberft  —  HnJo. 

[\-on  —  Euponio  »-  Monto  Snr- 
n.  lento. 

Portugal  —  Umbrla  —  Neptuno. 
Rolante  —  Utlnga  —  Monarcha. 
Tuuux  —  Tenbrcimo  —  Itv> 
Santarém  —  Thompson  —  Tln- 
guft. 

1,'tah  —  Matarozzo  —  Ultrnmnr. 
Spolils  —  Encrvanto  —  Gefnhr- 
llch. 

Fervnndo  —  Ventajero  —  Qontlc- 
man. 


O  chefe  dn  delegação  gnuchn 
do  basketball  recebeu  hontem,  ft 
Inrdo,  um  telctvnmma  da  sun 
hntldade,  felicitando  o  team  pela 
.vlctorin  ante-hontem  alcançada, 
nn  cnmpeonnlo  brasileiro,  sobre 
04  mineiros. 

•  •  • 

Os  athletns  paulistas  chegnrão 
no  Rio  no  proximo  dia  5,  ficando 
no  Rio  uma  semana  antes  do 
campeonato.  A  despesa  de  esta¬ 
dia.  com  tnnln.  nntecedencln,  6 
por  conta  da  Federação  Paulista 
de  Athletismo. 

Os  athJolus  gaúchos  chegarão 
no  Rio,  no  proximo  dia  7  do  ou¬ 
tubro. 


PELA  LIGA  METROPOLITANA 


A  Directoria  em  «tia  «eijSo  de  zt- 
1I0  corrente  mez,  resolveu : 

a)  —  Relevar  0  resto  is  peenlldadr 
zppticada  eos  amadores  Joio  de  Oli¬ 
veira  e  Antonio  de  Oliveira; 

b)  —  Multar  o  Americano  F.  Club 
rm  .io$ooo,  e  0  Metropolitano  A.  C. 
em  10Ç000,  de  accordo  com  o  artigo 
70  rica  Kstatutns,  por  terem  oa  aeua 
representante»  faltado,  rraprttlvnn-en- 
te,  e  laea  «  duaa  siçnõea  nonaeeutlvas 
do  CaoecUto  Div.sional: 

c)  —  Tomar  conhecimento  do  com- 
municado  official  da  Liga  de  Ama¬ 
dores  de  Fut-bòl  dc  São  Pauta; 

d)  —  K«rxlxr  rm  deftnilivn  n  »e- 
gitinle  scratch  para  jogar  cm  Sna 
Paulo,  no  diu  tj  dc  ou.unro  proximo. 
com  a  I.iga  de  Amadores  dc  Futebòl 
tlc  Sno  Paulo: 

JavnK  de  Lima.  Oswoldo  Leal. 
Paurrtn  Catablo.  Ólymplo  de  Ollvei 
ra  Silva  Krnani  Borges  do  Amaral, 
O  sua  ido  de  Souza  Arantcs,  Ireun 
Delphim  de  Araújo,  Nelson  de  Olivei¬ 
ra,  Marin  Pinho.  Oiuritm  da  Costa, 
Cícero  de  Oliveira,  Modesto  Rodri¬ 
gues  de  Farias.  Edmundo  de  Souza 
de  Andrade,  Mnrcellioo  Nascimento  e 
Ranulpbo  dos  Santos,  et  convidal-ns 
a  comparecerem  aos  trenos  dos  dias 
J  e  9  de  outubro  ãs  15,  e  meia  ho 
rax,  no  campo  do  Fundiçfto  Nacional 
A.  C.  estando  os  mesmoi  sujeitos  ao 
artigo  46  do  Regulamento  de  Foot- 
bali; 

e)  —  Conceder  registro  aos  amadores 
srs.  Henrique  Carreiro,  Arthitr  dos 
Santos  c  Vicente  Alves  de  Oliveira  do 
Maviiix  F.  C. ;  Ivan  de  Soura  Villon 
do  Sportivo  Santa  Cruz.  I^udejino 
Tlarhosa  do  Fundição  Nacional  A. 
Club. 


O  dr.  Cato  Ltils  Pereira  dc 
Sousa,  1*  thesourelro  da  Federa¬ 
ção  Paulista  do  Athletismo,  de¬ 
pois  de  uma  raplãa  estadia  rto 
Filo,  partirft  esta  noite  para  Sãa 
Paulu . 

Aproveitando  a  sua  vinda.  0 
Ir.  Caio  Luis  tratou  do  aloja¬ 
mento  em  lognr  afastado  da  cl- 
tl  ide.  para  os  athletas  quo  chc- 
Torfm  no  dia  6  de  outubro  pro¬ 
ximo. 


A  DENTADURA 

completa  até  14  dento* 
Dr.  S.  Oliveira  —  Rua 
7  <?o  Setembro,  194. 

IR  26501) 


XADREZ 


........  ..„  ...  ,t.  cuitipraio. 

tendo  »ldo  vencidos  peln  foB* 
titis  deelsõCB  |tn reines  e  tios  pu- 
blleos  intempernntes.  A  vlrtorlt 
Nnclonnl,  ik 


O  Mnmengo  vno  recorrer  da 
multa  de  1:0008000  quo  lhe  impoz 
v  Amea,  por  haver  deixado  dc 
mandar  Juizes  do  qtindro  de 
cmerguneln,  pnra  0  mntch  Sfio 
Chrlst..vão-Botafogo . 

No  recurso,  0  Flamengo,  pro- 
vnrft  rom  attestados  médicos, 
que  os  Juizes  do  nusdro  do  emer- 
gencla  estavam  doentes . . . 

S  t  I 

Foi  transferida  pnra  outra  data 
a  partida  do  tcnnls,  mnrcndn 
para  hoje,  entre  os  senhores 
Mario  Rela  e  R.  8.  Vates.  Fot 


...  •  ..u„  w  kat.U 

momento,  tolhendo  aos  Jogadores 
hospedes  a  necessária  tranqull- 
lldndc,  abntcndo-lheH  0  nnlmo, 
qunnrio  não  se  chega,  como  no 
matoh  com  o  Boca  Juttlors,  nn 
Argentlnn,  a  lentnr-se  o  massa¬ 
cre,  peln  culpa  única  de  estarem 
ns  visitantes  domlnnndo. " 

Idênticas  declnraçõcs  fizeram 
ós  dirigentes  do  Bologna,  o» 


O  'TORNEIO  DA  TUOOSLAVIA 
J7o/7a«fcasfaflrin,  28  (U.  P.)  — 
Clltavn  round  do  torneio  lntor- 
nnrlonn!  de  xadrez:  Koenlg  per. 
dou  pnra  Canal,  Flohr  penleu  pn¬ 
ra  Brinckmnnn.  Jnnnvlo  perdeu 
psrn  Hoellnger,  Takocs  bateu 
Mnroczy,  Plrc  empatou  rom  Ru- 
hlnsteln.  Slnger  empatou  com 
Roslc,  Przcplork  empatou  com 
Saemlach.  Gclger  Indlou  o  «eu 
«ocontro  com  Grlcnfeld. 


do  Bolngnn  sobre  n  . 

Uruguay,  quo  niiresentou  wo 
team  de  sete  Jogadores  olympe 
oos  —  dizem  —  dlx  bem  do  rra 
valor  dos  bolotiliez.es. 

Por  sua  vez,  o  sr.  FeUsner,  nr 
reclor  do  Bologna  acerescenlon 
que  não  existe  grande  dlfferenc* 
entro  o  Jogo  dos  quadros  llnlla- 
no»  0  sul-amerloanos.  Conj 
uorlodo  de  nccllmntação,  nno  81 


MADUREIUA-I-ARGO  VAZ  I.OBO 
Visitem  esto  PARQUE  e  adquirem  um  loto  de  terreno 
a  lonco  pr‘zo  —  Agua  encntindn  pns  ruas.  Queiram  gutnr- 
s»  pelns  tnbílns  no  ponto  rt-*  1P0  réis.  Vaz  Lobo.  (11087) 


BANCO  BRASILEIRO 
ALIJE MAO  A.  C- 


Rcaliia-ie  bsje,  ao  campo  do  C.  A 
mu  u»trJi  enUr  at 


tmJSy  »  \  f  ^4 
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5  O  GOLIARIMHO  de 

ü  ■  <SECUlO> 

*  o  X^S2<5  ;' 

i°  LINHAS  PERFEITAS 


(tAf  E  JPAIJ  L  I^Tfl 

E  SUPEMOR 
AO  MELHOR 


CORRETO  DA  MANTIA  —  Domiiiero,  29  de  Setembro  de  1929 


,  Teve  jscnnisjSo  para  vir  a  esta 
capital,  o  major  medico  dr.  Alfredo 
Octavio  Dantas,  director  tio  Hospital 
de  Sio  Gabriel. 

—  Tara  «c  ver  processar  por  cri¬ 
me  dc  açgrrssão,  comparecerá  ao  Juiio 
tia  4."  pretona  criminal,  no  diu  is 
de  outubro  proximo,  o  capitüo  Antoníu' 
Tlburcio  dc  Almeida  e  Souru. 

—  Por  ter  sido  desligado  da  Escola 
Militar,  foi  mandado  incluir  num  dos 
corpos  da  •!.*  região,  o  x-alurnno  Joié 
Maria  Rodrigues. 

—  Por  ter  dc  reunir-se  a  unidade 
a  que  pertence,  aeguiu  para  llcllo 
Horitonle  o  coronel  Artbur  Uaptista 
do  Oliveira. 

—  Foi  indeferido  io  requerimento 
do  uargento  auxiliar  de  escripta,  Al- 
taniiro  Cyrino  dos  Santos,  pedindo  rc- 
eugnfiinicnto. 

—  -O  ministro  cio  Guerra  solicitou 
de  seu  collcga  da  pasta  da  Fazenda, 
o  pagamnito  das  seguintes  quantias: 

Pelo  Thesouro  Nacional,  4  conta  do 
credito  da  divida  aluctuante  — 

50:136$,  &  Estrada  de  Ferro  5orocn 
bana ;  750$,  a  Antonio  Pereira  dc 
Carvalho  e  Antonio  Joaquim  da  Coi¬ 
to;  *0:055$,  a  José  Amando  da  Silva, 
José  Alves  du  Silva,  Norberto  da  Sil¬ 
va  Rocha  c  Euclydcs  Elias  dos  An¬ 
jos;  x::ao$,  a  José  Vidra  Gomes; 
S°i>5.  a  The  Texit»  Compnny. , 
jBijJoSg  a  Felidano  Silva;  5:750$,  a 
;EUas  Xavier  do  Kcgo;  550$  a  Lou- 
renço  Nogueira;  5*5$,  a  Raymundu 
Souza  a  Companhia;  ia;ooo$,  a  Gus¬ 
tavo  Corneto  Lima;  171820$,  a  Or¬ 
lando  Marcondes  e  Etclvino  Prado; 
i:zoo$,  a  Standard  OU  Co.  of  Hra. 
sil;  7:000$.  a  Alcides  Fagundes  Cha¬ 
gas;  a:ado$,  o  Affonso  Motta,  Fran¬ 
cisco  Taquca  e  José  Domellas;  á  con¬ 
ta  do  credito  eapeclnl  aberto  pelo 
decreto  numeo  18773  —  ao  ma¬ 
jor  Evariato  Marques  da  Silva  e . 

3:000$,  ao  general  de  divisão  gra¬ 
duado  reformado  Marcionlllo  Gonçal¬ 
ves  Barro»;; 

Por  exercícios  findos  —  t  :66s$,  ao 
general  de  divisão  reformado  Simeâo 
Pereira  Reis;  3:600$,  a  Dento  Ferrei¬ 
ra  Marques  Brasil;  jao$  a  d.  Au* 
tonio  Nery  da  Fonseca;  6:5411042,  a 
Rapliacl  Panton  Garrastazu’  Teixeira; 
98o$44o,  ao  capitão,  pharmaceutico 
livcrgwto  Souto  Maior ; 

Pela  Contabilidade  da  Guerra,  por 
conta  da  verba  "reposições  e  restitui- 
cjw"  —  a88$3xa,  ao  coronel  Artliur 
Coelho  de  Souza;  159)90;:,  aos  herdei¬ 
ra.  do  cupitão  José  Luiz  de  Mornes; 
*37$795*  0  d,  Ciotilde  Silveira  rio 
Ouveira. 

—  Oa  aos.  tenentes  commixsiotiados 
nbaixo  Indicados  foram  designados  ps- 
ra  delegados  do  serviço  dc  recruta 
mento  das  Junta*  permanentes  de  alis¬ 
tamento  militar  do»  seguintes  municí¬ 
pios:  Ovídio  da  ISilvj  Vasconcello»,  — 
Gravatahy;  Alberto  Lops  des  Santo* 

—  Doics  do  Camaquati;  Amador  Al¬ 
ves  da  SílvcírSi  —  Conceição  do  Ar- 
royo;  Francisco  dc  Paula  Travas¬ 
sos  —  Jacuhy;  Pedro  Mouro  —  Uni- 
guayaiui ;  Indalicío  do  Almeida  — 
Iuqui;  Manoel  Francisco  dos  Santos 

—  S5o  Sapé;  e  Virgilio  Joaquim  da 
Sll Va  —  Erechlm,  todos  no  Estado  do 


TERÇA-FEIRA 


jgU^PEÍitOWJA 


LAMPADAS  A  GAZOLTNA  8 KM 
PRT3S9AO.  Sem  bomba  —  Som 
press«o_ —  Sem  valvula  —  Sem  (a- 
nallzngíio  —  Sem  fumaça  — .  Bom 
mfio  cheiro,  lntclrnmente  lncxplosl- 
vols  o  silenciosas . 

-10  — ■  120  -•  500  —  750  —  Telas. 
CONSCMO:  1  litro  de  gozollua  pnrn 
48  horas  numa  lampnda  do  40  relas 
TYPO  2o . 508000 


KMI-nCSA  FASCIlOAli  SEtiltETO 
(Inicio  dna  acNsdca:  2  lini-nst  (In  tardo  ) 

Sensacional  acontecimento! 


INAUGURAÇAO  DO  "CINEMA  SONOUtí"  com  os  modernos  o  aperfeiçoados  nnonr olhos  da 

Woolcm  Eleetrlo  Company 

Para  dar  no  publico  erioca  a  satisfação  do  assistir  os  grandes  fliras  synchronlzados, 
faltados  o  cantados,  a  Empresa  apresentara  osto  soberbo  programmn.  ds  IDSTHEA: 

,FS,ra  desenhos  animados  ds  Paramounh 

Todo  falido,  cantado  o  uituloado.  Surprehenúcntc  o  inédito, 

*  Fl,m  MELODIAS  FAVORITAS  americanas,  c.intaíiu»  -ioj 

celebro  artista  do  thostro  vinke- 
;»•  Flim  —  0  trlu mplio  du  Pmmoant: 


S.  LARA  &  CIA, 


1*  DE  MARÇO  N.  105 
Concessionários  pura  todo  Brasil : 

.1.  Albano  &  Cia.  (Fortaleza  -  Ceará)", 

Iiiformnções  c|scu  represontanto  WAl/TER  FERNAN¬ 
DES.  A  Rua  1"  de  Março  n.  105  —  RIO. 


lusal  Junior  o  João  Corria  du 
Costa. 

Salto  em  distancia  —  Wilson 
da  Crua  Dlnlz  o  Jofto  Padlllm 
Filho, 


o  Bolopna  e  o  Torlno,  oomo  o 
Juvcntus,  do  Milão  o  o  Ambro- 
elnno.  do  Roma,  podorãd  consldo- 
•rar-so  superiores  aos  Jogadores 
sul-americanos,  por  uma  dlffo- 
rença,  pelo  menos  do  dois  gouJs. 

0  Bnlogna  e  o  Torlno  — •  disso 
o  ar.  Follsner  li  “Gazzetta  dei 
gport”  —  registram  derrotas, 
sofíridas  em  consequência  do  um 
jogo  oxcesslvamento  rigoroso, 
Imposto  para  uleançnr-Bo  o  em¬ 
pato  o  depois  a  vlctoria  dos  teoms 
adversários,  dominados  Ilterul- 
mento  pelos  Jogadores  Italianos. 
• 

Camisas  de  seda,  Tricoli- 
ne,  e  muitas  outras  as  mais 
bem  confeccionadas  e  as 
mais  baratas  são  as  da 
Fabrica  Confiança  do  Brasil 
esta  casa  não  engana  o  fre- 
guez. 

87  -  RUA  DA  CARIOCA  -  87 


BuperproducçSo  synchronlzada 
cantoda  e  musicada  que  (em 
alcançado  um  succcsso  máximo 
no  mundo! 


/  Croaçõj»  maravilhosa.  de  ERIC 
<  VON  8TR0NIir:iM  o  FAY 
WRAY .  Uma  hlitorla  d(y,4>ro» 
funda  psychologta  socln' 
l  todos  oi  requisitos 
golr  formldavol  exila, 


Fino  Esmalto  p*  unhas. 

Os  melhores  porfuntoa:  Origan 
-  Rosn  —  liouquet. 

- A  melhor  loção,  —  — 

Segredo  Palma  vendo-so  em 
toda  pirto 

(H8IS', 


COM  OS  ATHLRTAS  DO 
FLAMEINGO 


Neste  fllm  nota-se: 

'A  Imponente  proclcsüo  de  Oor. 
pus  Chrlstl,  colorida,  cantada, 
com  o  acompanhamento  do  có- 
roa,  que  «era  VIBTA  E  OUVIDA 
mim  deslumbramento. 


A  direcção  do  athletlsmo  pede 
o  compsxeclmonto  dos  srs.  Fran¬ 
cisco  Bencdettl,  Virgílio  Daltro, 
Jofio  Clemente  da  Silva,  João 
Padllha  Filho  -e  Syndulpho  Aze¬ 
vedo  Pequeno,  ao  campo  do 
olub,, As  8.30,  boje,  2D  do  corren¬ 
te,  afim  de  serem  tirada»  ns  res¬ 
tantes  photographlns,  para  o 
quadro  do  Club,  do  campeonato 
de  athletlsmo  de  929. 


(8568) 


Athletismo 


no  Theatro  S.  José  i  terça-feira  i; 

E  .S  T  R  É’A  |  v  Preços  accessiveí:  .  |  E8TR  E’A 


1  terça-feira 


"CORREIO  DA 
MANHA" 


AS  ELIMINYTORIAH  DE  HO 
JE,  Efa  S.  PAULO 

São  Pauío,  28  (A.  B.)  —  A 
Federação  Paulista  de  Athletls¬ 
mo  fttrít  no  praxtmo  domingo, 
dia  29,  com  Inicio  (is  3  horas, 
no  campo  do  Paulistano,  uma 
rigorosa  eliminatória,  para  a  es- 
calnção  definitiva  de  sua  turma 
representativa,  que  lomnrã  parto 
no  Campeonato  Brasileiro,  a  se 
realizar  nos  dias  13  e  13,  na  Ca¬ 
pital  Federal. 

Para  ossa  eltmlnatorlã  serão 
publicados  ou  nomea  don  athla. 
tas  que  comparecerão  ã  ella. 


A  Federação  Paulista  voe  dirigir 

a  competição  do  São  Paulo 

A  Associação  de  ChronislaB 
Desportivos  do  R'o„  de  Janeiro, 
entregou  ft  orgnnlzrição  dn  pró¬ 
xima  competição,  que  deverá 
reallznr-se  em  São  Pnulo.  no 
proximo  dia  17  de  novembro,  ü 
Federação  Paulista  do  Athlo- 
tlsmo. 

0  offlclo  enviado  ãquella  en¬ 
tidade  4  o  segulnK-: 

Exmo.  ar.  proBldonto  da  Fe¬ 
deração  Paulista  dc  Athlellsnui. 
Cordeaes  saudaçdes.  Temos  o 
prazer  de  communlcnr  ft  v.  ex., 
que  n  -'Correio  dn  Manhã"  offl- 
elou  ft  cijtu  ARHOclnção.  pedindo 
UUC  encaminhássemos  ft  essn 
prestigiosa  entidade,  n  Incumbên¬ 
cia  de  dirigir  com  nbsolutn  uii- 
tonomln  toehnlea  o  do  aecordo 
rom  n  regulamento  por  v  ex. 
npprovndo,  a  próxima  segunda 
competição  de  athlc-tlsino  da  ta- 
cr,  "Correio  da  Manhã",  JA  mar. 
cada  peln  vosso  enlondnrto,  paru 
o  dia  17  de  novembro  p.  f. 

Trnnsmlttlndo  A  v.  ex.,  o  po¬ 
dido  em  hora  feliz,  feito  por 
nqnelle  gnindc’  orgrio  dn  nossa 
lmprensn.  a  Associação  de  Chrn. 
nlslau  Desportivos  do  111o  de 
Janeiro  congratuln-Fo  com  -,o 
n certo  do  tão  Importante  deli¬ 
beração.  vlslo  como.  o  Federa¬ 
ção  Paulista  de  Athletlsmo,  por 
seus  prestigio,  reconhecido  cn. 
peeldnde  o  cpmprovado  critério, 
estava  naturalmente  Indlcnda  pu¬ 
ra  nssumlr  n  dtrtfccno  Integral 
do  «egundn  gvnnde  provn  intor- 
rctariual  o  Intcr-clnhu  de  nthle- 
tlsmo  quo  São  Paulo  vne  nssls- 
llr  no  prrnclmo  mes  de  novom- 
hrn.  Pnrn  maior  facilidade  e 
tm  distribuição  don  trabalhos  de 
Inscrlpçâo  dos  clubs  concorren¬ 
tes.  propomos  ft  entidade  de  voa¬ 
ra  dlgnn  presldcncln,  que  ns  in- 
uniliK-les  ,Joa  clubs  J-nrlWJi» 
Kr’am  feltns.  como  da  t)rlrnelra 
competição,  em  nossa  secretaria, 
que  ftn  enramlnhiirft,  lmmed'atn- 
rnente  ft  v  ex-  ,  e  ns  dos  clubs 
pnulLstns.  dlrectamente  ft  vossn 
prpaldencia. 

Com  referencia  &  participação 
do  athleta  Bento 


Rio  Gntmlr  do  Sul. 

—  O  .3.*  tencnlc  coimnliiionado  Ate 
randre  Robcrlo  Hortel  foi  transferido 
de  delegado  do  serviço  de  recruUmrn* 


do  por  Loi-cclros,  procurou  dosar- 
mid-o.  Fvj  ello  ver  quo  morava 
longe  o  era  nolto  «  a  arma  que 
trazia  era  para  sua  defesa.  Con¬ 
vidou  a  praça  a  passar  com  ello 
pela  casa  do  commlssnrio  Arena- 
rt,  a  mnlor  autoridade  em  oxor- 
cld»  nesta  cidade  desde  f  quo  _o 
sub  delegado  do  policia,  Uaatão 
Carnolro,  mora  na  sua  fazenda, 
bem  retirada  do  logar.  O  alvitre 
tol  nccelto  pelo  üoldatlo,  ficando 
Coullnho  convencido  d>  quo  expli¬ 
caria  Kntlsfnctorlamente  o  cat». 
Logo,  porCm,  quo  entrou  na  casa 
dn  eomnilsar.rlo  fot  agffretHdo, 
sendo  então  no  mok>  do  um  tu¬ 
multo  horrível  disparadas  mal»  de 
vinte  tiros  do  pistola.  Vendo  San- 
dor  Coutlnho  seu  Irmão  envolvido 
no  confllcto  entrou  nello  pnrn 


soccorrcl-o  o  retlrnl-o  das  mfiosf. 
dos  nggressarcs.  AmboB  ralrnm" 
feridos,  nendo  Sandor  mala  tabdmi 
nlvojndo  .por  outro  soldado  do| 
contlngento  policial  no  Intorlor  daí 
c.-itril>eleclmento  commerclaí  dajj 
major  Antonio  Aatolpho  do»  Rei»,  i 
Do  confllcto  também  saíram  íoçi 
ridos  um  HOldado  e  o  coinmlssarlo  ! 
Arenari.  Mal»  tardo,  choado»  da, 
Itaperunn,  compareceram  o  dolo» 
gado  de  policia  o  o  tenente  Eva* 
rlsto  Miranda,  havendo  ent»  Inih 
murado  Inquérito.  AppelliurioÍ!  pa¬ 
ra  o  governador  do  Estado  ,'  poo' 
Intermédio  do  "  Corrolo  _  da  Mn«í 
nhâ",  no  sentido  do  não  deixar-; 
OBta  terra  entregue  A  unlca  auto* 
rldado  do  um  commiBsarlo  do  po¬ 
licia  inidonoo  para  o  cargo.  V 


OS  QUE  ADQUIRI 
RAM  IMMOVEIS 


to  dc  Umguay»na  para  o  dc  Cachoei- 
rn. 

— •  Foi  nundado  «enrir  addido  & 
iwipectoria  do  uí.*  ffrupo  de  rejjiõe». 
nfc  que  Beja  rcstabrlerdo  o  quiirtcí 
I  r^*cr*l  d’».  •».«  br'*nds  tl»  rAvalhirh  n 
que  pcrlence,  o  a.  sargento  auxiliar 


A  estação  Pedro  TI  lorncceu 
hontem,  por  conta  do»  diverso*  Minis* 
leno»  c  outras  repartiçóe»  publico». 
136  passagens,  no  liuportunda  total  dc 
3:2B1$100. 

—  A  ndminifltraç&o  da  Central  do 
Brasil  recebeu  eonimunlcaç&o  da  esta¬ 
ção  de  PaJmyra  de  nue  (allcccti  nli,  o 
RUnrda-írdo  Joân  FclJppc, 

—  O  suh-director  do  Trafego,  f« 
linntcm.  n*  seguintes  remoções:  parn 
Barão  Hontfem  <ic  Mello,  o  pratica  li  tc 
Antonio  Paula  Nascimento;  para  Ja- 
carnby,  o  conferente  Aristnlcs  {Juirino 
da  Silva;  paro  Luiz  Carlos,  n  confe¬ 
rente  Manoel  Nery  Pereira;  para  Fio- 
riano,  o.  praticante  Antonio  Estevão  da 
Rocha;  e  para  Eugênio  Mello,  o  agen¬ 
te  Anionin  José  Ferreira. 

—  A  partir  do  dia  30  do  corrente, 
funccionarão  no  ramal  de  S.  Paulo, 
nas  estações  de  Anparacirhi  e  Guam- 
tinguetá,  os  appnrelhos  Stssí,  para  n 
segurança  das  linhas  da  Central  do 
Brasil. 

A  inauguração  daquclle»  apparelhos 
r»ti  marcada  puiu  ás  10  horas  dn- 
qurlle  dia. 


Jnyttíc  dc  Almeida  Serrado,  prédio 
no  Becco  João  Viciro  numero  96,  por 
5:75p$.  Antonio  Gonçalves  Lopes, 
predio  â  rua  Mijtau  numero  Co ,  |>ar 
74:900$.  Francisco _  Alves  Carneiro, 
predio  á  rua  Commcndidor  Leonardo 
numero  16,  por  »8:oon$.  AL-xnndiC 
II  creu  la  no  Rodrigue»,  pre^Bo  A  rua 

Santo  Chriato  numero  ju,  por . 

,10:000$.  Robort  do  untitlw,  pnedto 
à  ma  Conde  Uomfim  numero  pur 
80:000$.  Jotc  Pereira,  Ineio  ele  um 
predio,  â  Tua  da  Carioca  numero  Hl, 
por  90:000$.  Lihaitla  Mesquita,  (et* 
reno  á  rua  Anna  Costa,  por 
Accacio  tjnnçalvcs  da  Silva,  terreno 
a  rua  do-- Imperador,  por  1:500$.  Ma¬ 
la  >  do  Kosario,  barracão  á  rua  Pedro 
Ruio  numero  64,  por  3:500$,  llunorio 
dr  Morar»  Tibou,  terreno  na  ilha  do 
Governadnr  por  4:200$.  Lydia  Maria 
Martins  Tavares,  predio  à  rua  Car- 

dor>  Mesquita  numero  13,  par . 

4:500$.  * Moacyr  Gabalda  rle  Aze.vc- 
do.  terreno  nn  ilha  do  Governador, 
por  a:oocJ}.  Mario  Nnssrno  André; 
predio  á  rua  da  Àlfnndega  -numero 
246,  3  predio  h  rua  Jorge  Rudge  nu* 
irero  43,  por  8*:oocv$.  Joáu  Evan- 
/jcHxla  du  Rota,  terneno  ã  rua  Mene¬ 
zes  Vieira,  por  ::s*>í>$.  Çarlo»  Cae- 
tauo  da  Silva,  terrwip  ú  estrada  de 
Cambuçu’,  por  q:óoo$.  Cândido 
Ambroslo,  Icrrmo  á  ma  Joaquim  de 
Pinho,  por  •  500$.  ‘ ' Tlcrnardino  Alv«4 
du  SB  va,  terreno  4  rua  Juir.  dc  Fó- 
n»,  por  .1:7,'^$.  r— .<• 

ra,  terreno  4  rua ,  Joaquim  Rodrigues, 
por  Ooo-V.  iir.J  A.....:  ..  ...^  . 

to,  terreno  4  ma  S4  Ferreira,  p^r..  . 
35:000$.  Dr.  Joio  Moysés  José  VI* 
rira  terreno  n  tur  D.  Delphina,  jmr 
15:000$.  Maurício  da  Motta  Simões, 
terrímo  à  rua  Dr.  Nune»,  por  6:9.17$. 
T-»-qu-‘m  d  Arnu*o.  n-edio  i  rn  I. ti¬ 
nido  Lago  numrro  )rw 
Maria  Ramos  Brandão,  terreno  em 
Cordovil,  po.  6144.  «uu>.  L 

Pereira,  terrenn  á  rua  Pernambuco, 
por  4:590$.  Arthur  barracão  no  Ca¬ 
minho  da  FrcfmcxU  numero  407,  por 
3:500$.  ■  Claudina  de  Pinho  Boptisla. 

terreno  à  rua  Taquaretinga,  por . 

1:600$.  Açoatinho^  Pife*,  predio  ú 
rua  Venancio  Rihe*ro,  numero  47, 

Íor  to:ovo$.  Castro  Simon  Elias 
lamirer,  terreno  A  rua  Visconde  de 
Pirajâ,  por  60:000$.  Álvaro  Gomes, 
terreno  i  Villa  N,  S.  dc  Fompeíá,  por 
3:800$.  Maria  da  Silva,  trreno  4 
avenida  Nova  York,  por  3:8800$. 
IjCqiicío  Machado  c  Ilorado  de  Sou- 
ra  Machado.  .1  qumtos  de  um  predio 
4  estrada  do  Octaviano  numero  3ao< 
por  15:606$. 


7¥<UivitÍàdo  do  O&rnnffoUi,  28 
(Do  coiTCspondonte)  —  I5m  con¬ 
sequência  do  «orla  compre wiíL}  0 
das  iplculnhas  partidas  di»  álbuns 
cxíUtadoH  du.  facção  polltlcn.  dnr- 
rntada  nas  ultimas  ckdqôos/  mus 
quo  contn.  com  o  npolo  dns  auto- 
rldxiâes  pollclae»,  foi  estn  locall- 
dndo  tlieatrd  honlem,  talvez  da 
mftla  tragíca  scena  do  sua  vldn- 
No  momento  em  quo  Jono  da  Mal¬ 
ta  Coutlnho,  lavrador  c  primo  de 
Tancroão  Lopp»,  pretentUa  voltar 
Cl  sua  residencla,  foi  abordndo  por 
um  soldado  do  policia  que,  InatlBO* 


mento  de  saude:  por  dStf*  A 
eBcreventc  da  Fabrica  de  Cartuchos  0 
Artotncias  tle  Guciirf  uwí<%u»y».., 

üc  Lima  e  por  6  mcr.es,  o  operário 
du  incHina  Fabrica  Joié  JoAqufiri  Mo¬ 
reira,  o  contra-mestre  do  Arsenal  de 
fíttcrra  dr»  Rio  dc  Janeiro.  José  Fet- 
nsndcs  Machado  c  0  operário  da  Inlen- 
dcncÍB  da  Guerra  Sdamarelli  Antonio. 

—  Foram  transferido»,  cm  caracter 
rmvisnrio,  ns  sddes  da»  Hcgtlltuca  *u- 
nas  de  recrutamento :  a*  —  de  S4o 
l»uí<  do  Quitunde  para  Torto  Calvo; 
*'  —  de  Porto  Real  dr»  Collegio  para 
Penedo;  0  —  de  Piranhas  para 

Agin  Branca. 

—  Foram  designado»;  0  major  An- 
tonio  Rodrigues  Pnini,  capitão  Carlos 
Amorrtty  Osorio  o  tenente  Mu¬ 
ral  Guimnrãe),  pnra  membros  dn  com- 
missão  dc  compras  de  animnes  na  $.• 
rogfúo  militar:  o  capitSo  Antonio  Al¬ 
ves  Fernandes  Tavora,  para  ndjuti* 
♦o  do  corpo  de  alumnos  da  Escola 
Militar;  c  o  1.®  tenente  Levy  Ribeiro 
UíttFricourt.  para  secretario  dn  F.v 
hrlca  de  Polvora  seta  Fumaça,. 

—  O  a ministro  da  Guerra  qpprovnu 
ns  «eguintes  nroposlns:  rio  a1'  ur- 
«JnW»  atixilíar  »le  escriptí  Ricardo  Mu- 


iMETRO.COLDWYN-MAYER 


SERVIÇO  "DE  PASSAGEIROS 

PRÓXIMAS  SAIIIDAS  DO  DIO  DB  JANEIRO 


PRODUCTO  BRASILEIRO 

If "'P~  xtla  primeliqqud«2xle 


NORTE 


«stJHOt*A 


FESTA  DO  ARPOADOR  CLUB 
feBta 


LINHA  RIO-PORTO  ^LEORE  ' 


LINHA  RIO— BELEM 

Jojo  Alfredo. 

Parí.  .  .  . 

Ctc.  Rlpper, 

Pdro  I.  .  . 

Manáoi.  .  . 

Pari.  .  .  . 

João  Alfredo. 

Ctc.  Rlpper.. 

Pedro  I..  . 

Manáoa.  .  . 


O  programma  para  a 
apui-tlva  do  Arpondor  Club,  que 
sverft  reallzuda  domingo,  fis  9  ho¬ 
ras.  nn  praia  do  Ipanema,  ficou 
organizado  da  seguinte  forma: 

1*  Prova  —  Dr.  Oswaldo  Go¬ 
mes,  corrida  de  100  mctroB,  a 
pe,  rasos. 

2‘  Prova  —  Oscar  Werneok, 
um  match  do  football. 

3-  Prova  —  Honra  —  Arpoa- 
dor  Club,  corrida  ds  200  metros 
rasos. 

4*  Prova  —  Srta.  Waldemlrn 
tluaroz,  salto  em  altura. 

G-  Prova  —  Dr.  Otto  Surerus, 
corrida  em  tres  pernas. 

«■  Prova  —  Grcgorlo  do  Sft, 
corrida  do  rcveBomento,  turma 
■.te  quatro .  , 

7‘  Prova  —  Oyama  C.  Leite, 
corrida  do  cabra  cOga. 

8*  Prova  —  Justlno  V.  Lima, 
corrida  cm  saccos. 

9*  Prova  —  Luclano  V.  Lima, 
corrldn  de  ovo  na  colher. 

10*  Prova  —  MIeuoI  Ribeiro, 
srtlto  em  distancia. 

11*  Prova  —  Deodoro  T.  Este- 
ves,  luta  com  travesseiros. 


30  Setembro 
li  Outubro 
30  Outubro 


Alte.  Alumdrina. 

Bagé . 

Raul  Sou  et.  .  . 


Ctc.  Alcidio .  3  Outubro 

Cie.  Alvim . 10  Outubrt 

Ctc.  Capelia . 17  Outubro 

Cte.  Alcidio . 24  Outubro 

Cte.  Alvim  .  ■  .  .  .  31  Outubro 

Cto  Capelln .  7  Novembro 

Cre.  Alcidio . 14  Novembro 

Cte.  Alvim . 21  Novembro 

Ctc.  Capelia . 28  Novembro 

LINHA  MANAOS-MONTEV1USO 

Rodrigues  Alves.  .  ,  tl  Outubro 
Duque  da  Caxias.  .  .  26  Outubro 
Baependy .  3  Novembro 


27  Setembro 
4  Outubro 
11  Outubro 
19  Outubro 
25  Outubro 
1  Novembro 
8  Novembro 
1 5  Novembro 
22  Novembro 
29  Novembro 


15  Novembro 


Ruy  Borboaa. 

Cantuaria  Guimarães  30  Novembro 
15  Derembro 


Cuyabá. 


LINHA  MAN  AOS — MCNTEVIDÉO 

10  Outubro 
25  Outubro 


A  molhor  marco  de 
LOUCA  DE  COSINHA 
do  ferro  esnqlloda 

FUNDIÇÃO  INDÍGENA 

1j0  OU*  CAHE8IN0  •  810  0£  JÍNEIUO 


30  Dezembro 


Alto.  Alexandrino. 


Campos  Salles. 
Aflonio  Petina. 


15  Janeiro 


LINHA  MANAOS-B.  AIRES 

Alte.  Jaceguay.  ...  13  Novembro 
Campos  Salte,.  ...  23  Novembro 

LINHA  RIO-LAGUNA 

Asp.  Nascimento.  .  .  30  Setembro 
Aap.  Nascimento.  .  .  15  Outubro 

Asp.  Nascimento.  .  .  30  Outubro 
Asp.  Nascimento.  .  .  15  Novembro 

Asp.  Nascimento.  .  .  30  Novembro 


LINHA  MANA-OS— B.  AIRES 

Rodrigues  Alves.  .  .  10  Novembro 
Duque  de  Caxias.  .  .  20  Novembro 

Baependy . 30  Novembro 


30  Janeiro 


Raul  Soarei. 


Ruy  Barbosa..  .  .  15  Fevereiro 

Cantuaria  Guimarães  28  Fevereiro 


de  Camnrgo 
n.arros  na  primeira  competlcio 
na  taça  "Correio  da  Manhã", 


LINHA  RIO— RECIFE 

Cte.  Vasconecllos.  .  .  30  Setembro 
Cte.  Vaeconcelloa. .  .  30  Outubro 
Cte.  Vasconeelloj,  .  .  30  Novembro 


Cuyabi . 13  Março 

Alte.  Alexandrino, ,  30  Março 


vns  elimlnntorlni!.  fncto  que  se 
verificou  com  a  bem  Intenclonn- 
dit  nnmioneln  da  eomtnlssão  tr- 
uhnlc*  do  Rio  de  Janeiro,  o  Flu- 
minenne  F.  Club  nfflclou  ft  refe¬ 
rida  cnmmisnão,  chnmAndo  n  at- 
tcnçflo  pnra  o  precedente  ober- 
(o  o  expondo  ns  mzfles  que  Jul- 
"oti  necesBario  expor,  para  Jus- 
ílflcnr  o  seu  panto  de  vtstn  nn 
questão.  Tomando  conhecimen¬ 
to  desse  offlclo  e  reconhecendo 1  n 
suo.  procedência,  esta  Associação 
vem  communlcnr  ft  V.  ex.  que  n 
dltn  commlssno  tochn'ca',  cm  sun 
ultima  reunião,  deliberou  por 
unnnlmidndo  o  do  pleno  nccordo 
rotn  o  "Correio  dn  Manhã",  não 
tomnr  qunlquor  outra  nrpvlden- 
cln  que  contrarie  o  espirito  e  n 
leira  expressa  do  regulamento 
dn  taca  “Correio  da  MnnhQ". 
Aproveitamos  a  opportunldnde 
pnrn  communlcnr  ft  v,  ex.  que 
esta  Associação  distribuiu  no  ul¬ 
timo  dln  do  campeonato  cnrlocn 
de  alhlettsmo.  os  prêmios  da  pri¬ 
meira  competição,  devidos  nos 
athlctas  cariocas  e  que  fnrft  en. 
trago,  no  dln  13  de'  outubro,  fl- 
ttnl  do  Campeonato  Brasileiro, 
das  medathns  conqulstndas  peloe 
Alhlntns  paulistas.  Pedimos  d 
v,  ex.,  queira  ter  a  bondade  dr 
trnnsmlttlr  esta  commtmlcucãr 
nos  clubs  Interassndos.  Sem  ou¬ 
tro  motivo,  apresento  ft  v.  ex.,  n 
v-gurança  de  meu  mais  cordeal 
apreço  e  admiração.  (n)  — 

Anlzlo  do  Hollnnda  Tavorn.  1" 
secrctnrlo. 


Des.tvindo.se,  sem  motivo,  com  um 
dos  possogetros  do  ^onde  linha  "Jar¬ 
dim  Botânico”,  cm  que  viajava  luin- 
tem,  i  lardc,  Carlos  Gomes,  mais  co¬ 
nhecido  por  "Gaúcho",  entrou  s  tn- 
sultal-o. 

O  outro  prmlentcmcnle  nfio  lhe 
cnnlestou,  e  como,  apesar  disso,  “Gaú¬ 
cho"  persistisse,  o  soldado  numero 
71,  da  [.-  companhia,  da  a.u  bata¬ 
lhão  da  policia,  qne  lambem  ia  no 
bonde,  chamou-o  á  ordem. 

Pn  a  que  o  fez. . . 

"Gaúcho”  estava  “por  conta",  e 
voltando-se  contra  o  soldado,  aggrcdiu* 
o  a  socos. 

Preso,  por  -flui,  com  o  auxilio  de 
pr.pulnrcs,  o  turbulento  que  trabalho 
na  Companhia  Industrial  e  reside  n 
rua  Pereira  Vianna  numero  55,  foi 
levado  pnra  a  delegac'u  do  6.*  dlriri- 
n-o.  cujni  anloridadcs  o  auloaram. 


bnrcarnm  nesta  capital  os  avia-  ; 
dores  franceses  Antolne  de  Salnl  i 

17u. .......  ..  .  1  , .  ,  I  ,  ,  , 1  1,-T  nl  t 


imporlancla  dc  43:4 15$, bú,  correspon¬ 
dente  ao ‘pagamento  de  lotes,  assim  dis¬ 
criminado  : 

Anniiapolis  —  6083740;  Cândido  dc 
Abreu  —  4:j4i350oj  Crur  Machado 
—  18:803^738;  Iucoufidenlcs  —  .... 
8:si5340i;  ívahy  —  '193495:  Jesulno 
Marcondes  —  iHpÇooo;  ISenador  Cor¬ 
reia  —  RspiBíijo;  TayA  —  . 

3:9573863  e  Vera  Guarany  —  3S<$- 


Os  auxiliares  du  commercio 
e  as  caixas  dc  pensões 
e  aposentadorias 


Expery  0  ítaoul  Altred  McLbd,.1 
ambos  da  Latecoíre. 


Colchas,  Lençóes,  Fro¬ 
nhas,  Toalhas,  Atoalhados, 
Guardanapos,  Cretonnes  c 
Tricollnes,  a  casa  que  mais 
barato  vende  é  a  Fabrica 
Confiança- do  Brasil. 

87,  RUA  DA  CARIOCA,  87 

_ _ _ (14226) 


Por  companheiro»  seu»  foi  reconhe¬ 
cido,  hontem,  no  Necrotcrio,  o  infeliz, 
cujo  ctdnvcr  deu  4  coala  na  avenida 
Vieiru  Souto,  no  canal  da  lagoa  Uo- 
drigo  dc  Freiiat,  conformo  «oticiá- 
«10». 

Trata-ae  do  soldado  «<  31,  do  Ba¬ 
talhão  Naval,  Joiè  Antonio  de  Oli¬ 
veira  . 

Depois  de  Autopsiado  pelo  dr.  An¬ 
tenor  Conta,  que  attestou  tomo  causa 
mortií  asphyxia  por  subnieralo,  o  cor- 
Í-4Í  dndn  4  ■pnidttira. 


A  approvação  dos  alvitres 
feitos  pela  União  dos 
Empregados  do  Commercio 

A  Commissüb  da  Legislação 
Saciai  da  Camara  doa  Deputados 
approvou,  hontem,  as  nuggeatfies 
apresentados  pelo  deputado  Agn- 
momnon  de  Magalhães,  o  Iterando 
o  projecto  doa  Caixas  do  Penados 
e  Aposentadorias,  da  nccordo  com 
o  pensamento  formulado  pola 
União  dos  Empregados  do  Com¬ 
mercio,  nn.  grande  reunião  por 
osta  realizada  cm  15  do  corronte. 
Ab  alteroçOeo  não  modificam  n 
contextura  do  projecto,  tendo  mo- 
roctdo  o  apoio  rios  membroB  dn 
mesma  commlssão. 

Reunida,  hontem,  cm  sessão,  n 
dlrectorla  da  União  dos  Empro- 
g.-tdos  do  Commercio  tove  conhe¬ 
cimento  dosta  deliberação,  mos- 
tratido_-Be  vivamente  satlsfcltn. 
A  noUcta  do  mesmo  facto  foi  tm- 
medtatamente  communloada  a 
todas  as  cidades,  por  Intermedia 
da  “União",  para  que  seja  divul¬ 
gada  entro  os  auxiliares  do  com¬ 
mercio.  A  proposlto,  a  socrotarln 
da  União  dos  Empregados  do 
Commercio  sollolta-nos  a  publi¬ 
cação  do  segulnto: 

“A  União  dos  Empregados  do 
Commercio  lom  o  prazer  do  cnm- 
munlcar  ft  claose  cm  geral  que  n 
CommlssDo  do  Legislação  da  Ca¬ 
ntara  dos  Deputados  approvou 
as  altemçOes  formulndne  durante 
a  grrtndo  reunião  realizada  om 
10  do  corrente,  o  referentes  ao 
projecto  da/i  Caixas  do  PonsflOF 
u  Aposentadorias.  Ao  mesmo 
tempo,  a  União  dos  Empregados 
do  Commercio  sauda  ns  associa¬ 
ções  congoneres  por  OHta  con¬ 
quista,  fazendo  um  appello.  vi¬ 
brante  ft  elasso  em  geral  paro 
quo  pratlquo  os  deveros  do  unso- 
ctoção,  arraglmontando-so  nao 
Instituições  que  se  tornaram  sous 
iegiUmoa  orgãos  de  ncrãn  coth-- 
cllva.  —  (tt)  E.  Autran  Do- 
mont.  1*  secretario." 


AhrilhsnUdo  pela  banda  musical  do 
Corpo  do  Bombeiros,  o  (estival  «■ 
rcaliur-se  hoje,  no  jardim  ZoologicO,  :, 
em  favor  da  senhorita  Julia  Botelho, 'J 
victim.t  de  dcsaalre  de  Irem  cm  Ola». 
ria,  prometee  avultada  conoorrencla.  j 
(denhorlus  re, alisarão  leilões,  sorlcios, 
vendas  em  barrocas,  lindamente  ornar. , 
meneadas,  ele. 

Fu, eccionani,  das  ro  horas  em  (li ao*  1 
te,  a  inonumental  “Cascata  Panoramlv I 
ca",  concepeão  mdescriptlvcl,  qop.  ex-  , 
hibe  vislaa  efo  Porlo  dc  Jerusalém  t  ; 
Rio  de  Janeiro, 

Acba-se  exposto  o  “Tupy",  filho  da  1 
afamado  leão  da  Melro  Goldwyn  May», 


A  EXPOSIÇÃO  CANINA  NO 
BRASIL  KENNEL  CLUB 

Será  realizada  no  campo  do 


Chegaram,  no  “Eubce”,  di 
aviadores  da  Companhia 
Latecoére 


TENNIS 


Vindo  de  Hamburgo  o  eacalns, 
deu  entrada,  hontem,  na  Cluana- 
bara  o  “Eubée",  quo  atracou  no 
caefl  do  porto,  uma  voz  desemba¬ 
raçado  polaa  autoridades  maritU 
mau. 

Bsso^  paquete  franco*  trana- 
portou  regular  numero  do  paasa- 
gwlroa  para  o  Rio  o  conduz  cres¬ 
cido  numero  para  Buenos  Alrea. 
nn  sun  quasl  totalidade  do  tor¬ 
ço’ ra  classe. 

Notnm-so  dentre  oa  quo  desem- 


NOTAS  DO  TMi:CA  TENNIS 
CLUB 


Kstá  definitivameufe  resolvida  que 
a  r  I  .*  Kjipoiiçfio  Cuniruj  que  o  Bra- 
»Ü  Kcnnri  Club  vac  rcahsar,  em  bre¬ 
ve,  ncata  capital,  seri  no  marrnincu 
campo  do  Club  de  Regata»  do  Flamcn- 
ro.  4  nii  Paysandu’,  gentilmeme  ce¬ 
dido  pela  nua  airectoria. 

Esse*  certammo  lemeitraea,  aur 
r.gora  têm  a  mesma  orgnniiaçio  dos 
que  ae  re»linam  na  Europa,  denperiam 
nempre  grande  interesse  e  animação, 
não  »ó  pela  variedade  das  raçaa  que 
«Tio  apresentadas,  como  fpetla  belleza 
dos  ipecimens,  maStos  do*  qoaes  im¬ 
portados  por  elevado*  preço»  e  descen¬ 
dente»  de  alia  linhagem  de  criaç&o  cu* 
ropéa. 

Harrrá  cinco  classes  dr  premioa  pnra 
cada  roça,  além  da»  categoria»  de 
campeonato  e  o  “Grando  Pranto  de 
lionra  Criação  Naekaal",  quo  será 
conferido  pelo  respectivo  Jury  ao  me¬ 
lhor  ( exemplar,  naacido  e  criado  no 
Braail,  de  um  a  tre*  annoa  de  eda* 
do. 

A»  incripçõea  cslSo  sendo  feitas,  dia¬ 
riamente,  mesmo  ao*  domingo»,  nn  se¬ 
cretaria  do  Kennci  Club,  4  ladeira 
Stnackw  Danta*.  numero  6,  (aobnuto, 
phonc  central  ^660)  onde  0  publico 
poderá  obter  todas  as  informações. 


q  esforçudu  commlssftu  de  fofitnn 
faz’  realizar  maia  uma  manhft 
dansante. 

A*  tnrde  dlaputar-Bo-ft.  o  jogü 
de  baflkotball  entre  os  tenrns  do 
Tljuca  0  da  Escola  Naval,  para 
conqulBta  da  MTaça  Benjamin 
Sodrô”,  instituída  pelo  2o  ,the- 
floureiro  do  Tljuca,  commandante 
Heitor  Plaluant, 

O  Jogo  realIzar-He-fl,  na  FJhco- 
la  Naval,  quo  depots  do  mesmo 
offcrece  uma  grande  festa  A  ele- 
gnnte  ngrcmfaçuo  tljucana. 


Na  Arena  de  variedade»,  dua»  funo» 
ções  pelo  Elephantc,  4s  3  c  4*  4  e  mela 
horas.  <"*  VA 

A’»  10  horas,  ração  ás  grande»  *er* 
-pentes  fliieuri»  e  giboias. 


PATHE’-PALACE 


(10951) 


son  Gomes  do  Souza.  Holio  Vei¬ 
ga.  João  Corrfa  Tellos.  OuaJtoi' 
Azovodo  Lopes,  Oclavlnno  Cho¬ 
rem,  Eclgord  Oandy  Loy,  Japyr 
Guimarães,  Corrta  da  Costa,  Ro¬ 
berto  Sampaio  o  Roberto  Dun- 
lop. 


segunda-feira,  3  do  corrente,  ftn 
8  1|2  homs,  afim  do  se  tratar 
da  segulnto  ordem  do  dia: 

(a)  —  leitura  do  parecer  dn 
commlssão  fiscal  sobro  o  ulttmn 
balanceie  apresentado  pela  the. 
souraria; 

b)  —  interesses  sodaes. 


A’  50  ANNOS 


Appai-ollios  da  Western  Elo.ctrlc  Co. 
1‘rngrnuimn  IMntaruzaeo  contluoa  a  apresaatar 


O  Elixir  dc  Camomila  Grnn.lo, 
doenças  do  estoningo  o  Intes¬ 
tinos.  Autorl/mlo  pelo  Gover¬ 
no  Imperlnl  <;  npprovndo  pelo 
D.  N.  Saude  Publica. 

(14316) 

,\S  E? JMÍNATORI A S  CARIO 
(  AS  PARA  O  CAMPEONATO 
BRASILEIRO  DE  ATHLE 
TISMO 


O  MATCII  DE  HOJE  DÍL  CAM 
TEONATO  DE  TORO  AO 
ALVO 


Sublimes  pela  humana  cnmpreb  oisio  emotiva 


VOLLEY BALL 


JOSÉ*  LUIZ  SEGLR/\ 

Amplos  c  arejados  cnmpartimento», 
recentcmentc  inaucurado,  com 
agua  corrente  em  todo*  o»  quarto». 
Esplendido  panorama  vi*to  do  terraço, 
alcançando  toda  o  Bahia  de 
Guanabara. 

Roas:  D.  Manoel  e  Miseri¬ 
córdia,  81 

TtIephon«:  Central  3604  t  3WI5 
RIO  DP.  JANEIRO 

_ (16131) 


lte turno  du  prova  do  fuzil  livre 

Reallznndo-so  hoje.  domingo, 
no  “stnnd"  do  Tiro  Nacional,  ft 
Villa  Militar,  a  prova  do  fuzil  li¬ 
vre  (returno)  do  Campeonato  de 
Tiro  no  Alvo,  a  Associação  Me. 
tropolltana  de  Esportes  Athlell- 
eos  etimmunlca  quo  n  mesma  te- 
rft  a  direcção  do  segulnto  Jury: 

Tenente  Nilo  Cltaveo,  Paulo 
Martins  1  sirena  e  Eugenia  de 
Souza. 


ATWNTICO  CLUB 


O  oncnrregndo  dos  trenos  do 
Atlântico  Club,  fnz  avisar  os 
athlotan  abaixo  nomeados,  que 
hojo  terft  logar  no  posto  VI  ri¬ 
goroso  trena  afim  de  serom  os- 
calgGas  os  tenms  para  a  compe¬ 
tição  com  o  Grajahu  Tennls  Club 
a  '  rcallzar-Bo  a  12  do  uulubru 
proximo. 

Queiram,  pnls,  apresentar -ne 
na  sfdn  do  club,  os  athletos:  Ru. 
bens  Dlnnrd,  Oswaldo  Rego  Ma¬ 
cedo.  Raul  do  Rego  Mncodo,  Al 
fredo  Hlum.  Helno  AzeVcdo,  Mu- 
rlo  Catrnmby,  Durval  Vlaun.s. 
Amaury  Cntambry.  Armand" 
Silva.  Armando  Mnohrulo.  Nilo 
Lemos.  Alfredo  Bicudo  do  Cas¬ 
tro,  Luclano  Vieira  Lima,  Igna- 
cio  Porga,  Josõ  Guimarães,  Mau¬ 
rício  Teixeira  Lima,  Allplo  Ama¬ 
ral,  Hoyder  Moraes  Rogo  e'  Hé¬ 
lio  Coelho. 


JACK  HOLT 

'dorot/ujRpwer,  HfdphíjrÀ 


Portaria»  dc  hontem  osrignada»  pe¬ 
lo  dircctor: 

Designando  o  proíeuor  dc  Inglês  em 
entâbelrelmcnto  ilc  en»ino  profisiíonal 
sr.  0*waldo  Fcirdra  Scrna  para  ter 
rjcerciclo  no  Instituto  Oriín»  da  Fon- 
Beca. 

Concedendo:  oito  dias  deliccnça  4 
adjunta  de  3,*  classe  Ztlda  Kayns/ou- 
fòrri  e  trinta  dias  dc  licença  4»  adjnn* 
toa  Noemis  de  Camlho  Torres,  Mar- 
tlia  Serjrio  Ferreira  0  Maria  de  Cas¬ 
tro  Nascimento  Leal. 

Revalidando  o  acto  de  ao  de  julho 
do  corrente  pelo  qual  foi  >  concedida 
licença  de  quinze  dia»  4  adjunfn  Ves¬ 
pertina  Gome»  Maurüü. 

Requerimento»  despachados  pelo  <li* 
rectqri 

Dciuelrio  Namam.  T.cnpoldo  Anlonio 
Feíjó  Bittencourt,  Gilherttiina  Pinheiro 
Gomes,  e  Lulx  Carneiro  Vianna  — 
Deferido. 

Exigências  feitas: 

Pela  !.•  secção  —  Isaliel  de  Faria 
Albernat  —  (Satisfaça  a  cxigcncia. 

Maria  de  Lounle»  Barata  —  Declare 
em  que  data  deixou  o  exercido. 

Atan  Lisboa  do  Mcirdlcs  —  Apre¬ 
sente  o  atlestado  medico  exigido  na* 
instnicçdes  sobre  o  concurso. 

Pela  3.*  secção  —  Côra  Stranch  — 
Compareça  ao  protocollo  para  esclare¬ 
cimento», 

Maria  da  Gloria  Fençira  de  Souza 
—  Pague  o»  aelloi. 

Peln  4.®  «c,40  —  Angelo  Joaquim 
(Centro  Espirita  Pedro  e  Isabel)  — 
r.-imoarcç.i  a  esta  secção. 


A  A  mea  leva  ao  conhecimento 
rtos  lntoressndoH  que,  no  Intul- 
to  de  apresentar  uma  6quipe  com 
ON  elem entoo  malfl  em  fArma  na- 
rn  0  Campeonato  te  Athletlsmo. 
resolveu  realizar  hojo,  domlnffo, 
Ak  0.30  horas  da  monhã,  no 
stadltim  do  C.  It.  Vtusco  da  On- 
mn.  nn  RogrulntcH  eliminatórias: 

Corridas  do  100  metros  — 
(para  o  rovosamento  dé  4x100 
■ —  Alclo  do  Carvalho,  ArthuP  Sor- 
pn  do  ÀnuiJo  o  David  Dalostcro. 

Arromesso  do  peso  —  Anto- 
nh  Machado  e  Anyalü  Assump- 
f.ân . 

Corridos  do  400  metros  —  Ml- 
truel  Joaf‘  de  Brltto,  Guilherme 
Prlnm  r*  João  Deluque. 

Corridos  do  110  metros  barrei¬ 
ras  —  'Ismnrlo  Cruz.  Or>ando 
Mellnpolo  0  CIovls  Falcão. 

Corridas  de  400  metro»  bar- 
reirns  —  pjovlfl  Falcílo,  Arnal¬ 
do  Tavolra.  Manoel  Pitanga  0 
Antonio  Rctto  Barro»  Correia. 

Corrida»  de  800  melro»  —  Mnr- 
Nune».  Franclsro  Benedettl, 
•Inão  Deluque,  Antonio  flette 
Bnrrn»  Corroía  e  Paulo  Gmn- 
ITcnin. 

Arremesso  do  disco  —  Carlos 
Tvope»  Brittn,  Aureollno  Gnspnr. 
JchíA  da  Silva  Campo»  o  Dur- 
vnl  Bnlllni  Ferreira  Lima. 

Solto  com  vara  —  João  NIco- ' 


REMO 


Foi  hontem  revalidado  o  iclo  de  15 
de  «gorio  ííndo,  pelo  qtud  foi  conce- 
d  ida  dUpetuw  do  |K>nto,  durante  sei» 
mezes  em  prorogaçâo,*  «o  torneiro  me¬ 
cânico  de  i."  cU-mc,  da  Officraa  Ge¬ 
ral  do  Almoxariíado,  Arllndo  do  Me¬ 
neie»  Vianna.  * 

—  O  prefeito  estornou  Uontem  n 
quantia  de  6:5z7$io6.  r  \  attende» 
ao  pagamento  de  vrticlmen...»  do»  ope¬ 
rários  Conatsntino  Braga  de  Almeida 
0  Joaquim  do  Naicirtumlo  (Seixa*,  recen- 
temente  titulado*  de  aecordo  com  o 
rlecrelo  numero  1.3*9  de  1  do  main 

I?I^‘  mi  iti  m 

Importâncias  recolhidas  por 
colonos  aos  cofres  públicos 

De  jineiro  »  julho  do  corrente  »n 
no,  o.  colono.  locaU-edoí  nos  nú¬ 
cleos  colonlsn  rubor dln.tlor  ã  Dire- 
ctori»  Geral  do  Serviço  de  Povosrarn- 
lo  recolheram  aos  cofre»  jiubllcos  a 


SUSPENSÃO  DE  JOIA  NO 
INTERNACIONAL 

O  praaldonte  do  Club  Interhn- 
tdonal  do  Regata»  eommunlcn 
aos  Interessados,  quo  a  Isenção 
de  Joias  termina  6.  30  do  corren¬ 
te.  sendo  quo  do  dia.  1  de  outu¬ 
bro  om  deanto.  a  Joia  serft  de 
20(000,  mensalidade  10(000,  o 
oartclra  5(000.  estando  a  secre¬ 
taria  dn  cl(  b.  aborta  dtorln- 
mente  dos  8  As  10  horas  da 
noite. 

REFINE  AMANHA  O  DELI¬ 
BERATIVO  DO  NATAÇiAO 

O  presidente  do  Cluh  de  Na- 
~  1  convida  os 


SESSÕES:  2,  \ 
6,  8  e  10  HORAS 


HUA  DA  CARIOCA,  70. 


(10302 


Basketball 


NATAÇAO 


A  netlucçflo  dc  uma  mulher  perigosamente  beJIa  c  perfida,  Interpõe- 
fic  entre  a  «mirade  slnccrn  de  doi*  amigo». 

A  indescriptive!  tragédia  do»  tripulantes  do  SUBMARINO  S.  44. 

Cnntinúa  em-  exhibiçlo  o  famoso  (Hm  falado,  italiano: 

A  saudação  de  MUSSOLINI 

A  voz  elcctrizanto  du  famoso  DUCE,  sauda  $0.000  alpino*  no 
Colyseu  rle  Roma. 

HORÁRIO:  —  2  hora»  —  4  —  6  —  8  —  10  hora*. 


O  CAMPEONATO  ACADÊMICO 
Reallzando-se,  amanhã,  segun- 
dn-fetra,  31)  do  corronte,  o  Cam- 
poonato  Acadêmico  do  Baslcctboll 
pede-se  o  compnreclmento,  no 
Fluminense  F.  C.,  fla  7  horas 
da  noite,  em  ponto,  dos  seguin¬ 
tes  amadores:  „ 

Fernando  Hplndolfl,  Oswnldo 
Snlndnbi.  Carlas  DunloD.  JttCK- 


CI.ÜB  DE  REGATAS  DO 
FLAMENGO 

A  direcção  do  natação,  pedo  r 
coinpnrcclmento  ft  garnge  de  to¬ 
dos  os  nadadores,  pertencentes 
no  quadro  do  noclos  athlctas, 
afim  do  Iniciarem  os  tronos,  dia¬ 
riamente.  -Am  fi  fts  8  horas  du 
manhã 


loção  c  Regatas 
membroB  do  Cousolho  a  compa¬ 
recerem  ft  48-  reunião  ordinária 
que,  em  segunda  e  ultima  con¬ 
vocação,  serft  realizada  amanhã. 


COMPANHIA  BRAVURA 

DE  ELECTRICIDADE 

SIEMENSvÇáuíKERT 

/S.A.  \ 

RUA  KDptf ARCO  88\ 

**•0  *>  x—  TEl.  Mlffai 


PROTOS 


Ç onr\A  CHÃO;.* 5Ti>'i 


OPTirio  CmroVvÍ 
|ALLEnÁO,PRE-/3 
to  nAonon  /íjQ§ 
ou  PÉlUCAjj^ía 

UAOA^Wyí£jg 


UII&A  COnftl"A, 

çáo  En  supí  -  . 
fitOR  ciiRono  / 

MAHport,.  /- 
ouAnrliIOES  /  - 
DE  CAMunco/3 

IWAdCA  0U/ri3 

PACO  Afea. 

acue.  /&» 


■y  fAÉIWAÇÁO 


fTyy  E1.PtCIAL.nOBf 
V/ LO  DE  GBAflDE  Í'U 
*-«  AtílLtOAbE ,  SOL  A  OU 
PLA  POMTEAOO  ’h£X 
fcaSACOn  6  GRAVA - 
dos.salto 

I ÊSafeAp  n  ATE  LE  IR  A 
AaâGskEM  outono 

t  f  o 


Pedidos  00  Interiod^-^ 

2lí'00  VM  PfftT/  Of  comio, 

PECAM  catalocos  , 


CORRETO  .DA  iUA.MfA  Ooinínffo;  2Í)  ilc 


AO  KV  MO.  HK.  DR.  RAUL 
PITANGA  SANTOS 

O  abaixo  asslgnado,  fuucclo. 
narlu  da  Policio.  Ctvll  dosta  Ca¬ 
pital.  Teconhccldo  pola  gentileza 
e  dedicação  com  que  foi  tratado, 
polo  Ur.  Raul  Pitanga  Santo* 
uu  torrlVel  doença  de  quo  vinliu 
goffrtndo  a  longo  tempo,  c  da 
qual,  graças  ao  proflclontn  espe- 
olallsta  oe  encontra  complota- 
mente  curado, 

Não  tendo  ot»o  melo  a  não 
ser  0  presente  ps.ru  ficar  pu¬ 
blico  u  ueu  eterno  reconheci¬ 
mento,  dosojn  prosperidude  ao  II- 
lustre  «  dintlncto  especialista, 
para  que  posta  suavlaar  u  outras 
pessoa  que  venham  a  ter  neces¬ 
sidade  de  tons  valiosos  c  recorta¬ 
dos  conhecimentos  medleos. 

Rio  de  Janeiro,  1 1  de  Sotcm- 
bro  do  1029.  —  Juronyino  Po- 

relrn  Muchadu. 

Rozldcncta:  Rua  S.  Chrlstovão 
n.  286,  C.  12.  Ulo  de  Janeiro. 

_ (D  311384) 

CENTRO  SERGIPANO 


I  enceradeira 


PROTOS 


RASPA 


ços  do  sedas,  trlcollnes,  volto* 
Unho-,  ciam  lues,  ereforaics,  roln. 
uiiinteniix,  mosquiteiros  c  todo. 
os  nrtlpos  pam  rama  c  ira?!,1 
mais  haralo  dn  quo  qualquer  rol. 
lega,  não  vigorando  oe  pretos  mó 
aqui  publicados. 


ESPALHA  CÊ RA 
E  LUSTRA 


PRÓXIMAS  PARTIDAS- 
Para  a  Europa 


PRÓXIMAS  PARTIDAS 
Para  Samoa,  Montevideo  e  I].  Atrefe 


Pretos  vnlldns  hómcnl 
amanhã,  (30  do  Solcmbro). 

Melas  pan»  creiuiçuA  diver¬ 
sos  Inmunhoa  curtas  o 
compridas  cm  fio  de  cs- 
rossio,  du  2(800  o  par, 

por . »  . 

Zrpliir  llstadlnho,  côrcs 
firmes,  de  900  ríls  o  me¬ 
lro,  per . 


19.  Outubro 
2.  Norcm. 
Ifl,  Movem. 
.30,  Movem 
21,  Derem 


Andaluela  SUir 
Avelou*  Star. . 
Avila  Slar.... 
Alincdn  Star. . 


1, Outubro 
IS,  Outubro 
0,  Movem 
19,  Movem 
30.  Novemb 


Ivllii  Star. . 
liAliiieda  Star 


Do  'ordem  do  sr.  Presidente, 
convoco  os  senhores  usaociodos 
para  a  Aesemblda  Geral,  a  rea- 
llaar-aa,  hsju,  £lo  H  horas,  nn 
jMo  social,  pnra  leitura  do  relu- 
torlo  e  prestação  de  contos  dn 
Dlreetoria,  Sendo  a  2*  convoca¬ 
ção  a  assemblén  funccionnrS  com 
qualquer  numero.  —  OcfnclUo  do 
Olivn  Costa,  Io  Secretario. 


Vndulmhi  Star 
Avelona  Star, . , 
Avlta  Star.... 


Comm-rciol 
c  Industria) 
n  o  Etrosít 


Andalticlu  Star 


S.  Pedro  H  —  Kio  dc  Janeiro  —  Lai  m  1?'/» 


fELEPH  NORTE 


tvt.47) 


(B  27044) 


[  Nomeação  de  servente,  inte 
rino,  da  Aifandega  de  São 
Francisco 


Prorogação  de  prazo  para 
reforço  e  prestação  de 
fianças 

Pelo  ministro  da  Faitnda  foi 
concedida  prorogação  por  60  dlao. 
ao  administrador  da  Mesa  de 
Rendas  de  Areia  Branca,  Manoel 
doe  Santos  Andrade  o  no  escre¬ 
vente  da  eojloctorla  federal  em 
Monto  Cnimellú.  Mina».  Joaquim 
Vtctor  de  Lacerda,  pnra  reforço 
o  prestação  dns  respectivas  flan¬ 
es.*. 


ta  de  Inscrlpçào  paru  membro  dre* 
st  Dlrcetorlo  em  formação. 

Blrectorio  Provlsorlo  dn  Ilha  do 
Governador  —  Chuma-se  a  atlen- 
ção  dos  eleitores  do  Partido  De 
mocratlro  que  votam  na  Ilha  do 
Governador,  pnra  o  fim  de  ser 
constituído  o  Dlrcetorlo  Regional 
desta'  localidade,  a  finesa  de  com¬ 
parecer  a  side  Central,  afim  de 
fnzer  a  sua  Inacripção," 

Uma  suppesta  edição  clandes¬ 
tina  de  “Lendas  do  Deserto” 

Escrevem -nos: 

“Sr.  reductor  do  "Correio  du 
Manhã”  —  No  dia  17  do  corrente 
o  vosso  lllUHtrado  lornul  publicou 
uma  pequena  noticia  relativa  u 
umu  busca  e  apprehensão  fel'" 
na  typogruphla  do  "Annuarlo  do 
Brasil”,  A  rua  D.  Manoel  ri.  12. 
nesta  capital,  por  eabsn  de  uma 
suppostu  eillçfui  clandeiRlna  do 
meu  livro  "Lendas  do  Deserto”, 


findar  In.  para  camisas, 
do  2J800  o  metro,  por  . 
Vollo  Inglcz,  enfestado,  cm 
mimosa  e  delicada  fun- 
latia,  do  21600  o  'lüctro, 

por . 

Cambraia  dc  linho,  todas 
us  eflret,  Inrgura  caneta 
1  melro,  do  4Ç80G  o  me¬ 
tro,  por . 

11  rim  Inglcz,  eóres  claras 
nu  escuras,  em  defenhos 
listados,  de  2(800  o  me¬ 
lro  por . 

Atnolhadn  R  15,  adsnus- 
cadu,  eau  eãr,  largura 
1,40,  do  4(300  o  metro, 

por . 

Atoalhado  branco  ndanms- 
ciulo,  linde:  desenhos, 
largura  1.15,  dc  1(300  o 

metro,  por . 

Orotonne  wípcrlor  para 
lonçóes  de  nnlfelrn,  lar¬ 
gura  1,40,  de  3(800  v 

metro,  por . 

Crotonnc  Inglez,  o  melhor 
cretonnc,  cotw  letras 
douradas, 


Fm  --nal  oçriwln  dc 

ipii . I3.»3»:i94$?m 

I,  uva  •  malar  cm 
1909. . '1.037:679(668 

inspectorTT  fiscal  do 

ESTADO  DE  MINAS 

Café  —  Imposto  de  7  %  r  tan 
dc  viiç.lo 

ArrcciidacSo  do  din  38  63:357(000 

11o  a  a  38 . j.8io:u6B(joo 

am  raii.il  periotio  do 
anno  passado.  .  ,  .  936:094(800 

E'  a  seguinte  a  pauta  semanal  mi¬ 
neira  a  vigorar  de  30  de  setemlro  a 
6  de  outubro  de  1939: 

Café  pilado,  kilo . 3(470 

Idem  torrado,  moldo  ou  não. 

kilo . 7(800 


AGRADECIMENTO  AO  DU.  R 
PITANGA  SANTOS 


i4e  de  [muni  e  praça  da  Itepoblíca  n 
i.tsipd  dr  vohlculoi  1-uis  D'Avlll»  Ta- 
fiu  que  n  conhecido  larapio  An- 
itotdd  Fortuna  prcparavi-se,  para  assal¬ 
tai*  umá  das  casar  ali  situadas. 
f-,'0  polictat  deu-lhe  v*or  de  prisão,  mas 
p  lirutiio.  em  resposta,  sacuu  de  uma 
ÁiiiXt  vibrou-lhe  um  golpe  na  m5o  dl- 
Ifrítú.  Aruoiiio  Fortuns  foi  preso  em 
[llBfrnnte  por  um  soldado  dc  policia 
'çiic  correu  em  soecorro  da  víctima 
'.iieijdr;,  em  seguida,  conduiido  para  u 
^«ghein  do  ia.11  tlistricto. 
c  O  ferido  rerehrtt  os  necessários  cura. 
‘iísos  uu  Assistência  . 


AS  IRRAniAÇAKR  IIK  ID!.'E 
E  DE  A5LANKÍ 


Foi  approvatlo  jtelo  mlnlgtro 
«la  Fazenda  o  acto  do  Inspectur 
du  Aifandega  do  Süu  Francisco, 
em  Santa  Cathurlnii,  polo  qual  foi 
nomeado  Antonlo  Sotizu  Oltvelru 
para  servente,  Interino,  da  mea- 
-.ta  Alfândega,  em  aubsiltulção 
no  effectlvo  que  «e  ttcha  exorcon- 
(lo  as  funcçSea  de  continuo. 


Radio  Club 
Onda  310  metros) 


Doa  10  ãs  II  Itóroa  —  Bolethb 
dominical  com  Informações.  *■’- 
Jornal  dn  manhã  e  um  progsttm- 
tnu  dc  discos. 

Do  meio-dia  as  2  lv-*-n  — 
Piojjramtnu  de  discos  vu/iudos  c 
cento  pelo  sr.  Rmnos. 

Das  3  Is  í  horas  —  1'rogruin- 
nta  de  muslcna  ligeiras  do  studio 
do  Radio  Club  do  Bruslt. 

Dua  7  As  7.30  —  Conccvto  dn 
orehestra  do  Hotel  Avcnldu  o  dis¬ 
cos. 

Dus  7,30  fls  8  horas  —  Pro- 
gitimma  especial  dc  discos. 

Duo  B  (ls  8,30  —  Programma 
e f] teclai  de  dlscoB. 

Das  8.30  ás  8,46  —  O  mlcro- 
pliuno  do  Radio  Club  do  Bntull 
svttl  occupudo  polo  sr.  Medeiros 
e  Albuquerque,  quo  larfi  os  com- 
'.unntarlos  sobre  os  grandes  fucto» 
du  dia,  a  serviço  de  umu  empreso 
de  publlcldadu  o  propaganda  c 
sob  a  sua  <  rcsponsubüldado  ex¬ 
clusiva. 

Dus  8,45  ãs  9  horas  —  Boletim 
noticioso  e  nportlvo. 

Das  9  horas  em  deante  —  Au¬ 
dição  do  musicas  ligeiras  do  stu- 
íin  do  Rudlo  Club  do  Brasil  com 
o  concurso  do  conjunto  Carioca  r 
do  pianista  du  Rndlo  Club  do 
Brasil , 


us  novos  receptores  Y  RGSHMAN  e  HJ8BMANM  funo- 
donam  ligados  6  corrente  da  luz,  possuem  super-ampllflca- 
çào,  t:om  vnlviilus  typo  25  6  u  alto. falante  dynamlco,  0  que 
perniitto  ouvir  operas  e  0  utros  Irradiações  com  volume  e 
clareza. 

Vendas  em  prestações  a  longo  prazo,  tanto  dossos  np- 
parelhos  conto  do  urtlgus  de  electricidade  e  de  lltumlnaçiin, 
vlertundRH  pela  "Compensadora",  &  rua  Ramnlho  Ortlgão 
n.  —  1*  andar. 

Unlcv  reproíentantes  e  distribuidores: 

A.  L.  Moraes  &  Cia. 

RUA  URI  GUAYANA,  150 - Ph.  N.  0810 


}.;.dommutilcam-iiofl  da  secretaria 

IpBliéêtorlo  Central  —  São  ron- 
ivdtiitdõ»  lodos  os  membros  do  Dl- 
Ki-turlo  iJeittral  para  a  reunião  or 
'ílliitrla  do  mea  do  outubro,  u  rua- 
l;i=ir-h"  no  proxlino  dia  I  de  outu- 
na  síde  Cenúui 


_  Lendas  do  Deserto”. 

Peço  venta  pura  recUfic.tr  os 
termos  du  referida  local:  o. ‘‘An¬ 
nuarlo  do  BrnBll”,  empresa  diri¬ 
gida  pelo  sr.  Álvaro  Pinto,  con¬ 
forme  ficou  provado,  não  era.  edi¬ 
tora  do  referido  livro  e  nada  tem 
com  as  obms  de  mliiltu  autoria. 

Rm  relação  ao  livro  "Lendas  do 
Deserto",  posso  garantir,  que  não 
houve  tiragem  clar.dostlna  do 
m repto,  que  conllmiu  n  ser  edltii* 
do  a  rnctl  inteiro  contento,  prloe 
srs.  Krbíts  de  Almeldn  k  Cia.,, 
proprietários  da  Llvrurla  Azeve¬ 
do. 

Agraderrndo  nnteclpadamenle  n 
publicação  destiin  llnhns,  spresen- 
lo-vns  o  meu  “Saiam”  çordcal  do 
tunlsiide  e  admiração.  —  Jfolbo 
Tal Mm.  Rio,  28  de  setembro  dc 
1929.” 


_  .  largura  2-25, 

de  8(5C-9  0  metro,  por  . 
Toalhas 


)r,y„  á-.  is  tiuras. 
do  Partido. 
gtStçkga-ee  0  compiu-rclmento  du 
Cotios  os  mmibron. 

va  reunião  do  conselho  con- 
toiilllvo  —  ConVlda-oe  tutios  os 
ffiémbros  (to  Còuntlho  consultivo 
IJiÍIV.l  tuna  nova  reunião  a  reall- 
ygr-se  no  prcixlmn  dln  16  de  outu- 
^Uro,  ãs  5  l|2  horas  da  tarde,  na 
t--.i*  Central  do  Partido,  paru 
km  *  ses-flo  do  mesmo  resolve- 
‘rftit  sobre  a  constituição  du 
lista  dos  candidatos  a  rena  dor.  u 
íji}al  (leverft  ser  oprcsenlada  uo 
IjóhgreSLO  Geral  do  dia  20  dc  ou- 
(tfhro. 

fWAos  eleitores  du  Purtldu  Demo. 
(rnllco  —  Rognee  n  todos  011  fl- 
liadi  „*  que  tá  sejuni  eletlores  1, 
.(InW  dê  passarem  na  sido  do 
Partido.  Taiitfo  de  S.  Francisco  11. 
14,  G*  andar,  afim  de  aeslgniir-m 
rflsto  de  ludlcacão  da  r.iii  lldaliiru 
dn  professor  ltnul  L,,H0o  dn 
Ptinlia.  para  sen-ulor  ou  Dislrlcto. 
jrèríorul.  ctisó  estejam,  de  tlCvo  do 
,fOni  cr.ta  Indtcaçit" 
p  ílreção  Utilvorsilnrla  — ■  llcud- 
'tw‘-ne  A  nu  proxlmi  qUlnln-fcIrL. 
í  ,‘de.  oclLihro,  ttiiin  reunião  titi  8n- 
JÔnBot  UnlversItiiHa.  do  *  Partido 
(Democrático  do  Ulstrlelo  F.der.tl, 
’(ót  Dl|2  horas  da  tiird*. 

1;  AVronimlsMto  erreutlvn  sivuar- 
«a"o  compMtçclmento  de  todus  un 
jESversIiârlos  e  membros  do  ron 
Íe’Jio  doilberattvu. 
m.Slreetorlu  R  glnr-il  ,  dn  Hãc 
;Js lí..-.  Os  membros  desse  dlreelo- 
rlo  são  convidados  para  uma  re- 
jinlfio.  naepi  nxima  quinta  feira  * 
de  outubro.  rj>  5  T2  liora.?  dn  Int- 
ds,  â, Avenida  Rjo  Branco  n  117. 
-I"  landa-,  sala  368..  .  , 

:  PVatando.p-e  de  11  ma  reunião 
■paiTL  a  dlmjij  i-âo  ,3-r- -■  ii;:irn»si*ó  *1 
ifJto  Interesse,  rrede-so  o  roniym ■ 
iredmento  de  tntCm1  t'P  ête-tn  (■ 
r*  D|reotorlo  Drovirorló  de  Gtun- 
Convida^;'» .  1  ?  1 

efeito res  do  PtrtMn  n^mor'  *t- 


_ pura  n «to.  em 

rcninlté  l  nploz,  eom 
franja,  dc  2Í20D,  por  . 
Toalhas  pam  hanli».  fc*- 
puiia^.  art l^o  alagoano* 

dc  6JS(W,  por . 

l/cnçóe*  de  bainha  njonr. 
para  st>K*lro,  do  5|50ú, 

pw . . 

I/onçócA  do  hnlnfift  njonr. 
pam  mm  1,  dc 

por . 

IU*p^  com  florôc.%,  vivos, 
‘lar^nm  0,80.  de  ZfROÒ  o 

mefro.  por . 

Gtamlno  oom  dims  barras, 
desenlins  ir.hno.via.  do 
2$80O  o  metro,  por  .  . 
Renda,  do  Norlc.  ai  ponta. 
Imitação  k  linho,  ae  600 
réis  o  metro,  por  .  .  . 
Ronda  Imitação  a  llnlio, 
peça  inteira,  ponta  nu 
entremeio,  do  l?10fl  & 
pcçA,  por  ...... 

Ronda  unncçjók  ponta  mi 
cntrcvrijlo,  branca  ou 
ovmc,  dc  IÇflOO  n  poça. 

por . 

Seda  Uva.vel  japnncr/u 
lar I  metro,  fornn- 
ra  ou  dc  côroa,  do 
6CBÜ0  n  metro,  por  .  . 


d«  a  kiUrt.  ...  —  6$5(K» 

DntaUia.  kilo.  ....  $700  a  :$iuo 

Jlacalhúo.  kilo.  .  ♦  .  ríjoo  a  3$:ioo 

Cale.  kilo . .l*4uo  a  4$aoo 

C.-jrnr  sccca,  hilu.  •  .  .1S100  a  .i$joo 

Cebolas,  kilo . i$óoo  a  i$Soo 

1'eijiio  mubtinho  kílo  —  Sgoo 

Feijão  Prelo.  kilo.  .  —  i$ooo 

Feiiio  manleiga,  kilo  —  i$4oo 

Feijilo  hraoco  (Eraú- 
do),  kiln.  *  4  .  — 

Feíjilo  dc  côres,  kilo  ^900  •"  i|j»o 

reíiú:  prelo,  de  Fono 

Alegre  (novo),  kilo  —  Sçoo 

Fubá  tlc  milho.  kilu. .  •  —  S^in 

lecmhn  dc  porco,  kilo  —  J$*oo 

Milho.  Kilo.  ....  —  l4ul* 

Tmjciulur  r mineiro  com 

sal),  kilo.  ...4.—  .1*non 

Aboboraa,  uma  .  •  ,  $Soo  a  3^000 

Aeriio  c  bcitillli.  mo¬ 
lho .  —  $106 

Aipim,  vagciiH  c  jlorna- 
lea,  lampa.  ....  —  $<oo 

Alíacc  repolhuda,  uma  —  »  S^ih. 

•Mfacc  lirnçal.  imiâ.  .  —  $100 

Ilanana  ouro.  prata  c 
tnnçá,  dueia»  •  .  .  $?n<>  0  Ipoe 

Ilumina  —  $6ot 

1  tiitata  doce,  ríIò  e  ma¬ 
xixe,  tarnpu.  *.  .  .  —  $40° 

Ueringc  Ucuva,  duxia  J$áoo  a  J$5°u 

•r^noioiie,  (iM*lltit.  ,  .  1  ••  k 

Pimenlão,  diuia.  #  .  .  58oo  a  jfson 

L>  vi  lha  a  e  quiabu», 

t  tampa .  —  $50u 

Kcpuuiv*,  um .  ?ooo  a  i$<íu«* 

Xux'.  um . 5» ou  a  Sjoo 

Laranja»,  dúzia .  .  .  $800  a  i$oou 

Luiimja  langcmin,  du* 

XÍa.  .....  .  $7CO  H  iSlOfl 

Manld^tt.  kilo.  ...  —  7$9a<1 

liilharim,  »tlu.  •  ,  •  •—  iftaoe 

Nom.  klJo . ilíoi»  a  1  Mae 

Queijo  de  Mina»,  kilo  —  45jo*‘ 

Sabüo  (typo  Fosa.* 

kilo .  —  i$500 

Sabáo  especial,  kilo.  .  - —  ilsoo 

Sabão  virgem,  kilo.  .  * —  $700 

F* ranga»  urande-4,  mo  4$-'io  n  çloo» 

(lallinhn»,  mna  .  .  .  5$500  n  7$*o3 

0V4>S.  dU!ÍH .  —  3$  103 

Cbtiiuf fio,  kilo.  •  •  >  8$t-*sv  a  i-v 

Garoupa,  kilo.  ...  —  4 #i<*» 

Gnronpa  pvPejuda,  kilo  — 

kilo.  ...  —  4$0‘1* 

Curvin:i,  pardo,  «valia 
e  encova,  Icllo.  .  .  — 

Vermelho  r  petead» 
unmrelia.  kilo  ...  —  aljor 

rcs.-aili»  amarclln,  poa* 

Ifjadn.  kilo .  — 

Ai  tuia.  bugre  e  ur- 

dinliu,  klln.  ...  —  ijno» 

Tainha,  kilo . i$o.m  a  ,*S5‘^ 

Pnratyf,  ld,n  .  .  .  .  — 

«ovniRNTo  i  ni»  iNfunrn» 

nn  r.\  w 

O  mifimer.to  de  eniradas,  «aidu«  t 
exlelenda  de  café,  bonlem,  loi  o  w* 
iumlr: 
tviflrndne; 

Pela  Central  do  Brasil ,  iri  ucca* 
de  SSo  Paulo  e  4jo,  de  Mmxs;  pela 
T.eopoldína.  #rm*jen»  jrcrxe»  de  Slio 
Pauloy  xrmajreu.1  gcreei  Minoro»  e  ar- 
marcn»  çerae»  do  Com.  de  Café.  rea* 
pectWanrento.  040,  t.p«5  r 

1.150,  de  Minas;  pe!o  regulador  R  R. 
e  Nictberoj-,  resoectfrAmezite.  j..«5i  e 
Spn,  rfo  EAl&do  do  Rio  e  pelo*  arma- 
rens  geraea  Bdgan,  x ,  t65,  do  Espirito 
Santo. 

1  UKsrnt 

Aar.ír 

•*^nria  sntcrli/r  —  dii 
37  ,  s  ......  .  351.010 

’  iliji  rn*.  nf.v  u-r"  ■ 

18 .  9 .  B17 

Svimm.i .  *6 1 . 8j7 

diário  .  .  .  foo 

•  4;n  itfí' 

la  data.  .  .  u.tn  12.61.' 


(De  rcaponsnbllidode  limitada) 


iierao  felLotí  pelu  professor  Alvn- 
ni  Pinto  cie  Ollvelru.  O  professor 
de  fiTuphoIogln  Campos  Blnrfeld, 
rujponderíi  polo  niiero*phonp.  ui- 
ífiimaa  dflg  consultas  que  lhe  fo- 
tnm  dirigidos.  A  pnrtn  llierarln 
flcaiA  a  i*:uço  do  profeasur  Fer- 
nr.ndo  Mnirolhãos,  prerrldente  du 
Aiademla  Brarllclrn  do  Dctvns. 

Ccmpiíc  pora  clclçúo 

São  conviüado.s  a  comparecer  A 
fcWe  da  Radio  Educadora  d<>  Bra- 
p'l.  todos  os  Hoeloa  quites,  no  dia 
6  de  outubro  vindouro,  As  ú  lio- 
no*,  pBra  so  reunirem  em  nssem* 


blfta  irornl  extraordinária,  afim  de 
eUgcrcm  um  socIo  para  dircctor 
Hricretario  gorul,  oaeemblfa  em 
que  «o  rca1tr.nrA  rom  qunlquor 
numero. 


Sedo:  Roa  Visconde  do  Itaunn 
11.  341,  sobrado  —  Edifício  Proprlo 
ABSEMBLflA  HEItÀL  EXTR.V- 
ORDÍNARIA 
(JBm  continuação) 

Convido  oa  Snrs.  occlonistaa  0 
tomarem  parte  na  Aascmblâa.  Ge¬ 
ral  Extraordinária  a  realizar-se 
om  2  dc  Outubro  p\  f*.  ás  20  ho- 
.nis. 

Ordem  do  dia:  Reforma  do  al 
guris  nrtlgos  doe  Estatutos, 

Rio  tlc  Janeiro,  28  de  Setem¬ 
bro  de  1929.  —  O  ProBldonte, 
...ZTM 


Amanha 


Para  nervlr  como  adjunto  dn 
Areenal  dn  Marinha  do  Rio  de 
Janeiro,  foi  designado  pelo  ml- 
n.slro  da  Murinha  o  capltão-te- 
nento  Tgnaclo  do  Borro»  Barroto 


Do  I  ú  1,10  —  Boletim  cominei** 
c‘ul  e  noticioso. 

Dn  LIO  4s  2  horas  —  Progrnm- 
lua  de  discos  variados. 

Do»  4  ft.t  f.  horas  —  Program¬ 
ou,  dc  dlKcus  rnrladan. 

J)a?  S  A»  5,10  —  Boletim  eom- 
nicrrlul  i*  imltrlnon, 

Dac  7  A»  7,3»  —  Concerto  ri" 
nrchustru  do  llotol  Avonldu  > 
discos. 

Dbb  7.30  ftn  8  hora»  —  Pro- 
gramnia  especial  do  discos. 

Das  8  An  8.30  —  Progmmma 
especial  do  dleens. 

Db«  8,8.1  is  8.46  —  O  mlcro- 
plioiie  do  Radio  Club  do  Brasil 
soí  A  occiipolo  polo  sr.  Medolros  o 
Albuquerque,  quo  fará  os  com- 
iiumUírloit  sobre  os  grundou  factou 
rio  dln,  a  m (Tv Iço  dc  uma  empresa 
<!.*  publlcldadu  o  propaganda  e 
sob  u  sua  responsabilidade  ex¬ 
clusiva. 

Dus  8,45  As  9  horas  —  Pro- 
qnuuniu  dc  discos  variados. 

Dus  9  em  dennto  —  liroatl- 
cimtijip  hitcrcslatiiuil  —  Irradia¬ 
ção  simultuneil  cota  n  Kocledade 
Radio  IÇducudura  Paulista,  e  com 
n  concurso  da  Compuiihln.  Tek- 
phonlca  itraállelra, 

O  programina  dessa  Irrudlnç&C 
t‘*iA  logur  no  studio  da  ««"•■'âo 


Officiaes  chamados  pelo  De¬ 
partamento  do  Pessoal 

Estão  nendo  ohamados  a  com- 
tmrccei*,  com  urgenc'a  .  uo  De. 
pnrtnmenlo  do  PcshoiU  da  Guer¬ 
ra  o  major  Cld  Carneiro  dn 
Franca  v  "upltão  Cyro  de  An¬ 
drade, 


JituMLTilTES 


Hurra  reglutradn 

PEDIDD:  Caixa  r,-v»oi  .7,-,  —  gjn 


A  cnimleza  da»  fabricas  da 
Ford  Motor  Compnny  na  Arca  de 
n.itroll  *  Indicada  pelo  relatorlo 
de  1928  sohre  consumo  d*:  com- 
huntlvel  n  producção  do  foreu. 

0  cunmimo  total  do  combustí¬ 
vel  nas  rs  uns  Üw  força  lis.  1  u  3 
fm  de  (137,404  toneladas.  Isto  .14 
'ipproxlmadumente  12.700  vagões 
cmr.-gndos  do  carvão,  ou  »cja 
•nn  Irem*  dn  cnrvãn  com  100  mi¬ 
lhas  d“  comprimento. 

A  "•■oduecâb  dc  ynpor  das  cu- 
,-H»  de  forra  foi  õn  11  853.000.000 
lilc.TS  peso.  011  umu  nifdla  dc 
2  000  0(1"  de  llhrus  por  hora.  A 
|i  •líducrôo  dn  Ullowiit t-hura  nn 
.d*  'ce  Rn'(gc  foi  d-  536.044.000 
1  nict  fiibrlres  de  Hlghlnnd  Park 
.  IJncoln.  d"  I0.3l7,s8<>,  ou  seja 
;n.  lotai  He  5511.291, 55"  fcw-.  hora. 
is  te  seria  sufflqlonte  para  for- 
nerr-  luz.  força  e  transporte  ferro 

.,  *t  „  .  . . . 


rrocurcm  a  Companhia  Brasileira  de 
Iininoveis  e  Coiistrucções 

AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  4S.  loja 

Tem  á  venda  um  lindo  bungalow  e  bons  prédios 
solidos,  elegantes  e  confortáveis  com  garage,  etc.,  na 
zona  Grajabu’.  Constróe  a  prestações  desde  que  o  ter¬ 
reno  seja  comprado  á  Companhia,  nas  zonas  de  Gra- 
jahn,  Jockey  Club,  Ipanema  e  Jardim  Botânico.  Longo 


Dezenas  de  moradores  de 
Cachoeiras  em  Porto-Alegre, 
á  procura  de  tratamento 
anti-rabico 

Poila  dlrprr.  28.  A.  B.)  — 
Ha  cerca  dc.  um  anno  um  cão 
hydrophobo  niordmi  um  tiienoi* 
residente  cm  Cachoeira.  A  cre- 
«nçu,  Iranspoctnda  para  esta  cl- 
d:4lc  10I  immcdlatamcnto  sub. 
mcltlda  a  tratamento  ami-rablco 
no  Instituto  Pmrtwur,  regreasundo 
paru  u  sua  turra.  s?m  nnreuontar 
aymptomu»  dc  LMiformldadc. 

Agora,  o  menor  fallcceu.  vlctl- 
inado  por  uma  moléstia  do  :i}'s* 
lema  nervoso,  c  0  medico  :i»sls. 
tente  partiu  para  urta.  cldutln, 
nflm  do  se  submotter  a  um  tra- 
taniciito  anll.rubico  que  julgou 
necessário. 

A  providencia  tomada,  pelo  nie- 
dlco  aJnrmoii  a  oidude  de  Cacho¬ 
eira,  prlnclpalmente  ns  pessoas 
quo  assistiram  nn  velorio  c  par- 
llclpanim  dus  cêrlipoidas  fune- 
Ihth  do  referido  menor, 

Foi  do  tal  oAlem  0  medo  de 
mu  contagio  que  malu  de  cem 
pessoa»  que  moram  om  Cachoei¬ 
ra  se  enronlram  iictualmenle 
nesta  clde.dc.  aflin  de  serem  uob. 
mettlda»  a  um  Inil-n-ntn  rigo¬ 
roso  uo  Instituto  Pasteur. 

Ainda  hoje  ohegaram  nmnero- 
ims  inchoelrenses  que  tombem 
procuram  tratamento. 

Entretanto,  as  autoridades  sa- 
nltarlus,  depois  de  um  demorallo 
exame,  verificaram  que  u  maio. 
riu  receni-chegados  não  apreseh. 
la  o  menor  vestígio  de  um  con. 
Ingln,  Qiiusl  todos  estão  apenas 
assustado»  com  0  quo  ocorreu. 
Todavia,  ufhn  de  Ir.inquUUmr  11 
população  de  Cnchoolra.  n  Dlre- 
rtorla  de  Myglcne  fez  seguir  pji- 
rn  squella  hieaJlduHe  um  medico 
e  enfermeiro»  para  n  Insl.allação 
de  um  poslo  de  tratamento  nntl- 
rab>*o. 


domar  de  Flguelreoo;  dia  17.  Dl- 
dlmo  Amaral  Atviplto  da  \'olga; 
dia  18,  Enéus  aoures  do  Couto; 
dia  19,  Fernando  Barreto  Graça; 
dlu  31,  Josf*  Alves  da  Carvalho; 
dia  22,  JosA  Leal  Guimarães: 
Jla  23,  José  Roberto  Leito  Fen- 
tosdo;  dia  24.  Josô  da  Cunhu 
Vasco;  dia  36,  João  Augusto  dc 
Figueiredo  Rocha;  dia  26,  Luiz 
Uullottl;  dia  28,  Luiz  Josí  de 
Moraes ;  dia  29,  Mario  Bolívar 
de  «A  Freire;  din,  30,  Orrla  Soa¬ 
ra»;  dln  31,  Sebastião  Vlann.1  de 
Souza-, 


Uma  Colcha  ile  fustâo  PnuIR- 
1a  mortfrxlo  2,09  x  1,40,  do  vnluf 
dc  12(000. 


I;m  pob  nnuitcau  dn  ensnmn» 
Inglcia.  ulllmo  medeio  parisien¬ 
se,  do  valor  de  38(ãf‘0. 


lm  rol,  inanfenu  do  cariifi 
frnncez,  efirra  da  n*nds,  rnni 
golln  o  punhos  do  pclln  do  tigre, 
debruados,  do  valur  do  60(090. 


Sobre  contagem  de  tempo  de 
serviço 

Foi  Indeferido  pelo  ministro  da 
Fazenda  o  requerimento  em  que 
(’  3”  eserlplurnrlo  da  Delegacia 
Fiscal  nn,  Bahia,  Jnão  Augusto 
dv  Figueiredo,  pedia  fosse  incluí¬ 
do  no  Réu  tempo  do  serviço  0  pe- 
nodo  comprehendlao  entre  a  sua 
demissão  sem  eausa  JusUflendu  e 
sua  nova  nomeaç&o  para  a  Fa¬ 
zenda, 


Prestações  correspondentes  ao  aluguel 


Rndlo  Hoclrdadü 
tUmJu.  40U  iihjUou 


Alu^ça-ce  coin  cantrxtn,  bello  prrdio 
mobilada,  á  rua  Pinheiro  Machado, 
l*ru  iKiquena  fnmilia  dc  tratumaito. 
Trata-ec  á  rua  dos  Ourivee,  54,  loja. 
_ <n  25796) 


Vendem-se  as  xeguintrs;  Um  collar 
de  pernlas.  Um  annel  de  pérola.  Um 
refogio  Palek  Philip|«  —  Uru  relogio 
Invicta,  ( Cronometro  de  ouro  de  lei, 
i  ruji  Andrade  Pertence  n.  34  Pbo- 
ne  Beira  Mift  0054,  cora  d.  Gcraldi. 

_ IP  27071) 


l'or  í>?r  o  dlu  do  hoje  dontínndo 
tu  descanso  dos  funccionarloH  da 
.ludlo  Sociedade  do  Rio  de  .lanai- 
e  a  oMtftçâo  P,  R.  A.  A.  nAo 
arA  nenhuma  transm limão. 


Uiifltrn  Tkiqm  aolus  de  frente  roe* 
Instalbçõen  próprias  para  medico,  Jlc 
licu  „u  «crip:m‘lo«,  com  uma  vi¬ 
trine  na  rua  se  o  pretendmlr 
re r,  A  run  da  Carlnca  »».  31,  1*  io¬ 

dar.  —  Ver  c  tralar  na  loja. 

fB  25781) 


Vende-se,  10  x  50.  Rua  Nascimento 

SRví,  54.  Tratar  sr^-  Carta»  —  Cen- 
nal_386^. _ - _ (B  27023) 

Sobrado  no  melhor  ponto 

Ah:gs-,e  ?  da  nu  Ouvidor,  120, 
para  ncyooio  uu  «erlptorlns.  pr-co 
(PodicoJ _  ( B  17067) 


Intauliü 


Aluga-^e  &  rim  S.  Francisco  Xarifr 
n.  741,  ihraa  lojaa,  aeparada,.  :om 
um  coIpSn  mrdlndo  100  metroa  ijua- 
OradtM.  Traia-se  no  lueaj,  , 

_ _ (B  27050) 


,V«  12  horua  —  flora  certa  — 
urnal  do  melo-din  —  Hupplc* 
.unto  muolcul  utfl  I  hora. 

A'»  3  heras  —  Hora  certa  — 
irnal  na  lurds  —  Supplciner. 


Curvello 

l’clo  ministro  da  Fazenda  foi 
Conredld.t  nutorizsção  ao  dr,  A. 
Marques,  estubelccldn  em  Cui'- 
rello.  Minas,  para  oljrlr  umu  coau 
banoaría  naquella  cidade. 


Vcnde-ae  tira  junto  nu  dividido  trn 
loira,  rom  48  mrtrea  He  frtnle  por  f>*4 
dc  funda,  na  rua  Fpntcp  Corrêa,  rn 
frente  ao  n .  108:  Irnla-fle  eem  Pealrrs 
no  larau  du  flwarie,  30,  agrada. 

(B  27038) 


A's  8.15  —  Quarto  de  hora  ln- 
iitnlll  pela  senhorita  ntnlla  Vel- 

h.tírt. 

A's  6  horas  —  fnfurmuçõc» 
nmimerclne»  csiieclulrnonte  pura 
i  Interior  rfo  puir.; 

A‘»  8,59  —  I  rnitsmltlããp  em 

"udlotelegrnphlu  riu  inogriiinmii  <■ 
.or  executado  amanhã  nu  eludi" 
la  Uodla  Sociedade  rfo  Rio  do 
iHnelip. 

A’»  7  horaa  —  lloro  certu  — 
Jtirmil  da  nolle.  Supplenienio 
:  mculoiil.  Discos  variados . 
j  A‘m  9.15  —  líphvmri  Ides  Ura 
,  r*l'.'.s  d>  IJiimo  do  Kio  Wrnnco 

•  'itite  ,<*  relenrí».  urto  e  IKeratu 
»  Gohteienela  pelo  dr.  Cornello 
('  sii  de  Araújo,  rta  Asslatenelz 
.miaria  Infantil,  sob  o  themn. 
"O  inolur  dos  suis  anno».  Sim 
iiiporlanoín.  sob  o  pomo  de  vis- 
a  physlologlco.  Sua»  relnçôe» 
i  "iitre  a  1-  e  2*  dentição.  Erupção 

riesenvolvlmorito.  Necessidade 
|e  aeu  tratamento."  (Appcllo  a 
.  do»  on  profissionnes  etn  geral  o 
Hpeclalmeiitc  ao»  eirurglden-den- 
Vmn  escolare»).  ftadlo-Jornal . 
intima»  noflcliis  do. dln.  Com- 
mcntarlos. 

Concerto  no  studio  da  Radio 
locledüdo  eom  o  eonnurso  du" 
rs,  Renato  Moraes,  D«  Luccht. 
'orblnlano  Vldsça  e  orehestra 
lo  Radio  Soclcdado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Procrmmnia 


Aluga-se 

lindo  quarto  mnbtlado  .1  senhor  dia- 
tlncto  e  n/rio  Leopoldo  Mfguex  nu¬ 
mero  139.  Tel,  Ipanema  0315. 
_ (B  27102) 


Em  prestações  a  losgo  pra^o  ou  á  vista,  com 
■seoção  de  todos  os  imoostes  e  laxas  municipaes,  em 
bairros  dc  franco  desenvolvimento  e  salubridade  abso- 


No  tratamento  do  fcrhlu*i 
rebeldes,  quclniadiiras,  mor. 
dodurau  de  Inzer  tos,  nrze 
ma,  furunculns,  etc.  ó  In* 
falllvol.  Nn»  pliannaclos  i< 
drogsria».  -  (15709) 


Horizonte 

ncllo-IforívQiitc,  2S  (A.  13.)  — 

Por  arrufos  com  a  uamoraün 
Nulcldou.sft  hontem.  Ingerindo  0 
ronleudo  dc  um  vídro  do  lyaol, 
Josephino  Carnnlro,  «do  21  anno:{ 
dc  cdado,  funoclonarlo  du  Cama- 
i-a  dos  Deputados. 

Soccorrirío  e  levado  pah»  m 
Santa  Cawt,  0  rapaz  poucas  lio- 
:*n«  teve  ainda  de  vida. 

O  Huicldci  era  Innâo  do  advo- 
Cttdo  Arllnrln  Carneiro. 


Vcntle-Rc  rm  Tpanrmn  »tn  «wJtni* 
terreno  tle  r*quinx  com  15  mrtioh  4* 
frente  por  22  melros  de  fundos.  e»f 
local  muito  bem  Mtuatlo.  T»r  J3:0Q0f. 
Negoejr»  de  oceaaiáo.  Trata-se  *» 
yr.  fosé.  á  rua  dn  Aas»emhUu  n.  12J, 
!•  »ndar. _ (R  «,?) 


Eng1*  civil  Tito  Llvío,  Edifício  Cae¬ 
tano  do,  3".  Appart.  305.  Fraca 


BOTAFOGO  —  jiinl  <?  ao  n.  104,  da  Rua  São  Cle¬ 
mente,  esquina  de  Eambna. 

MUDA  DA  TIJUCA  —  enir»  os  «s.  872  c  893 
,  jje  Conde  de  Bcmíim,  rt  as  macadamisadas,  transver- 
!saes  a  essa  e  ás  de  Pinto  Guedes,  São  Miguel  e  Gra¬ 
tidão.  Prestações  desde  200$000  mensaes.  Junto  aos 
terrenos,  á  Rua  Pinto  Gnedes  134,  darão  todas  as 
informações. 

MARIA  DA  GRAÇA  —  no*  começo  na  Av.  Subur¬ 
bana  e  junto  ás  ruas  Miguel  Angelo  e  São  Gabriel. 
Bonds  de  Penha  e  Cacha  mby  proximos  e  estação  da 
Linha  Auxiliar,  no  centro  do  bairro.  Agua  encanada, 
luz  e  gaz,  em  quasi  Iodas  as  ruas.  Prestações  desde 
,75$000  mensaes.  Junto  á  estação  haverá  pessoas 
para  prestarem  informações. 

FREI  MIGUEL  ç  PIRAQUARA  -  no  REALENGO 
—  proximos  á  estação  e  á  Estrada  Rio-São  Paulo. 
Prestações  desde  14$0(  0  mensaes.  Agua  encanada  em 
'todos  os  bairros. 


Tiradenlcs. 


fB  27QW9) 


\fnde-se  mn*  antiga  e  eouoeftitado 
liltarnuiciu,  pcrlt»  ilu  rua  do  Ouvidor . 
Bnni  mrjvimentn,  honi  4:ontrxto  c  nin 
pagu  aburucl.  Inf.  ^r.  Horário,  Dro- 
gariu  HEITOR  GOMES. 

_ _  <n  27054) 


Occasião 

Truílmlr  Mora»,  a  25:000)000 
tr  .le  10  metros  de  freutr.  Nai 
Redemptor,  Nascimento  Silva. 
Jftguaribe  e  Alherln  CaJnpns.  14  J 
Tratar  \  AvetiMn  Rio  Br«nr.»  n 


Alugam-se  sòmente  pnm  familha, 
com  lactas  os  uccommodaçóra.  RUA 
DO  SKNADO  nunteru  231. 
_ (fl  27094) 


ENTRADAS  DE  HONTEM 

Dr  Hnfnbarfo  c  cficâ..  v-npor  fran* 
cet  «Eubee-.. 

De  Porto  Aleare  r  escit..  vapor  nu- 
clonnl  “Coramandxnte  Alvim1*. 

De  Roaario  de  San»n  Fé  t  e*cj., 
vapor  grego  "Eugênio". 

rD  Bahia  Blanca  e  c*>ca.,  vapor  in- 
glea  “Shcritkin", 

De  Porto  Alegre  e  eacs.,  vapor  na¬ 
cional  "Aaau'". 

Dc  CanivdlaB  e  eacs.,  vapor  nacio¬ 
nal  "loinihy*'. 

De  Buenni  Aires  e  eses.,  vapor  ita¬ 
liano  "Conte  Roü«>‘\ 

De  Santaj,  vapor  inglex  "H-Jbein". 

De  Saton,  vaonr  nacional  "Cornnun- 
rfante  Alexandrino*, 

Dc  Porto  Al^tre  e  eucu.,  vapor  na¬ 
cional  "  Jtajubà**. 

eD  Hamburgo  e  esc».,  vapor  allentílo 
"Snnta  Fé". 

D-  Bcléro  e  cscí.,  vapor  nacional 
"luhité". 

eD  Biienoa  Airri  e  esea,,  vapor  ita¬ 
liano  "Laura  C.". 

De  .S_iitJiamn#*-i  t  caca.,  vapor  ln- 
glcx  "Almancora", 


\  escalo  de  serviço  dos  fis- 
caes  de  banco  durante  0 
mez  dc  outubro 

Tolo  Inapcctor  gorai  dos  Ban¬ 
cos  foram  designados  os  fjeguln- 
(OB  flsoaes  paia  o  n»rvIço  dn 
nlantão,  oaslgnutura  de  csmbtaoH 
.  visto»  em  contratos  durante  o 
noz  dn  outubro: 

Dia  1.  Jo”6  Leal  GulmarSos; 
1|||  2.  Jos*'  Retorto  T.nltn  Pnn- 
teudo;  dia  8,  Jost  da  Cunha  Vaa- 
:o:  din  *v.  JOU.U  AugUHIo  de  1*1- 
guolredo  Rocha :  dia  5,  Luiz  Gol- 
tottl;  dia  7,  Luiz  Josí  de  Mo- 
•no»;  dln.  8.  Msrlo  Bolívar  do  94 
í’:*el?fl,  dia  9.  Orrln  Roures;  dln 
lO.Hobasttão  Vlanna  de  Spuza; 
■lia  11,  flylvlo  Pc.qioô  do  Abreu: 
ila  14,  Affonno  Arlnos  dn  Mello 
Franco:  dia  15,  Armando  Car¬ 
os  Ao  qiiv.i*  din  1  li  çlarltM 


Apanhado  por  um  autoraovel 

A  niennr  AÍArf»  Amella.  de  y .1  nn- 
no»  de  edade,  filha  de  Rafino  Ferreira 
( ardosn,  foi  atropelada  por  um  auto, 
Hontem.  quando  passava  pela  rua  Se¬ 
nador  F.iuetiin . 

A  vier  ima  recebeu  09  necetaarios  eu- 
raiivns  uo  Posto  Centra]  de  Asytslen- 
cia  e,  cm  negttida.  retirou-se  para  a 
respectiva  residência,  à  rua  Voluntá¬ 
rios  da  Patria  n.  37. 


Moldes  para  camisa  r  pyjaroa,  5$; 
cueca,  3$.  Ou  mais  aperfeiçoadoK.  fei¬ 
tos  por  perito'  contra-rnestre,  vcude-se 
na  casa  CENTRO  DAS  RENDAS  — 
A'  Awttida  Passos  numero  75. 

_  CR  27056) 


Vetidwe  prnxlmo  piscina.  Rosário, 
>,  sala  2,  Tratar:  3  às  5. 
_ (D  27099) 


SOBRADO  -  CATTETE 


Aluga-se  o  1"  andar  da  rua  do  Cat- 
tete  n.  112  A.  com  todas  an  comino- 
didades  e  por  preço  modfco.  Tem  le- 
fephone,  Trata-sc  nu  loja, 

_ _ IB  27101) 


Em  ícar.ihy,  era  terrenn*  proprioa, 
ainda  cm  coimrucçlft,  verdr-se  2  Ikjis 
prédios,  podendo  m  senhores  preten- 
«lentei  examinar  00  matei  un  emprega¬ 
dos.  Tralar:  Rua  Dr.  reWstino.  12. 
Tejepbonru  \6J0  e  109.  diariamente  — 
Das  10  As  11  nu  das  4  ás  6  hora*  — 
Niclheroy,  _ (n  77061) 


Para  comprar  as  verdadeiras  rendai 
q  finas  appIicaçOes  de  linho  feitas  à 
loSo,  é  necessário  procurar  a  »su 
CENTRO  DAS  RENDAS.  Avenida 
Passou,  75. _  (U  2707 7 j 


Ao  jusur,  hontem,  pela  nia  Julh 
do  C.i'tna,  n  soldado  do  ueicJlo  Ma¬ 
noel  Sflva  dirigiu  uma  pilhéria  a  Very 
fiwloy  que,  em  resposta,  lhe  deu  uma 
bofetada  «nu  pleno  rosto. 

O  rondante  prendeu  a  aggTeasors  em 
flagrante  e  condu/iu-a  ptra  a  delega- 
eia  du  o."  distreto 


PIANO  BRASII 


Vcode-s»  um  rorn  TM] 
rio,  tala  J4.  até  IS  horu 


1*  parle  —  11  Cli.  Onunnd: 
Kiiust  —  Fantnsla  —  Orehestra 
2)  (ij  Ch.  (ioimod:  Fuust  nio- 
logo) ;  b)  CtinçSo  de  Meflstofe- 
lt :  c)  Trio  do  Duello  —  Sr».  Re¬ 
nato  Moraes.  De  Lucchl  o  Corbl- 
nicnn  Vlllaçii,  3)  Ch.  Oounod: 
I  ,:i  Reino  dc  8ubã  —  Marcha  — 
Orehestra. 

Intervallo. 

2*  parte  —  4)  Elpldlo  Perolra: 
Bourrês  —  Orehestra  6)  Sfllo  dc 
jtlano  —  Mario  do  Azevedo.  S) 
n)  C.  Marques  Couto:  I/Inflde- 
le;  b)  Ed.  Ooorra:  Crepuecule. 
-  Sr.  Renato  do  Moraes.  7) 
dugnior:  Lo  Sais  —  Orehestra. 
i)  Puccinl:  La  Bobemo  —  Arlo 
k>  4-  Reto  —  Sr.  De  Lucchl. 
9)  Pucclnl:  Turaníot  —  Invoca - 
t:nn  —  Orehestra:  10)  F.  Ma¬ 
ncei:  Ilyinn  Nacional  —  Or- 
chestr». 


(B  36530) 


F.‘  porque  o»  vn.aoí  [ogões  e  aqueee* 
dores  esijo  edmjadu.  Tclephone  p.r. 
Vllla  6997.  Off.  Ypir,mt.i,  coneerU  c 
regula  peru  eeonemirar  gae,  as  rn,*ii) 
"«tragado.  »ue  »e;am:  4  rua  Iw,é  Ber- 
nardino  o.  6.  Orçamentas  gratls. 


PHARMACIA 


SAÍDAS  DF.  HONTEM 


Para  R'icnp«  Aim  e  «es. 
fwveg  "  Etihéc  H 

Para  Rucnni  Air««  c  eics. 

Injrlcs  "Almeda  Star”. 

Para  Bahia  Blanca  e  pícv 
inrl-c  "Fidr^nr". 

Pan»  e  «Ci..  vapor  na¬ 

cional  "Santarém’*. 

Para  Porto  Air  r«j  t  esca 
mvlrr  "Mont  Etna". 

Para  Mac*’^  c  c»cs.,  vapor  nacional 
'Maria  Luira*1. 

Para  r-rnnvn  «  eses..  vapor  Italiano 
"fentr  Rp--* 

Para  ^clém  c  r*cs,,  «por  nacional 
"ftanagé". 

Para  S.  Vicente,  vapor  inglês  "Spen- 
cer". 

Para  Antuérpia  e  e«c«..  vapor  grego 
"Eucrnia” 

Pn»a  B^^imnrr  •  vapnr  amr- 

ricano  •  Atlantic  City". 

Para  P«rto  e  eses.,  vapor 

nacional  Mac.thy*’. 

Pan  e  escs..  vapnr  nic*t>. 

nal  "Aracaly". _ 


írHdos  de  cimrnto  armado 


(0  2 70BS) 


Vasas,  bancos.  mani'bas,  caixas  t* 
ra  agua.  pias.  lavadouros,  etc. 
Sriindor  Dantas  n.  104  ao  Ivla*  I* 


vapor 


TELEPTÍONI 
—  SUL  — 


Silva  n.  38.1 


Grande  Rorlimenlo  em  RI  RKAUS,  ESTANTFxSe  Slí 
(RKTAKIAS-  Preços  os  mais  econum  eos 

Visitem  a  errando  cxnosieao  da  CAS 


Companhia  Immobilíaria  iiaciooal 

Rua  da  HuMandap  143 


PLANTIO  DE 
BANANA 


rapoi 


A5THMA-  ROUQUIDÃO 


Compra-se.  Jardim  Botanlc*.  1«0. 
_ _ _ _ (B  26161) 


Vendemos  terrenos  n  50  réis  0  n 
tro  quadrado,  com  embarque  tn*r 
mn  e  terrestre,  dando  frente  para 
Rir»  E*treJ1à  e  a  >'*  tuhitrtúi  rni  : 
tomovel  oela  E»tr»d.i  R:o  PdrmjflW 
nos  encarregamos  nnr  contrato 
n!?n*i*»  da  h»ó.i"n.  Trnta-sr  n  rua 
Atwmbléa  numero  98.  mIu  76. 


Para  itegiyln  fn  rm  mdamento,  de 
lucros  Mip<Tnnf5  a  12  conto*  por  mrr. 
nercito  interessado  com  15  contos  de 
capital,  dando  retirada  ?  ho.i  percen- 
‘"Crm.  Uartas  pan»  este  jo-nal  *  j 
M.  C.  (B  27033) 


Rua  dos  Andradas  N.  27 


INSPECT0R1A  DE  VEHIOJLOS 
Exame  de  motorista 


Hndlo  Kducndopfl  do  !>•§!! 
íOnda  de  360  melro») 

Propramma  de  hoj^ 


Uui3) 

fevereiro.  .  .  .  10.55  *0-65 

Mercado . Eslavd  Estável 

*•  n  n.vel  —  Typo 
psrl-ra,  para  0 

Braftil . ro.50  30 . 55 

Chicago  —  Preço 
por  bushelt 
Pa^a  entrega  em 

detentbro.  .  .  .  1.35,6  j  l.37»ta 

Pnn.  entrega  em 
™»rço . L<*.7S  *»4Ji75 

ALFANDEOA 

Remia  do  dia  ^8  do  conente  m«: 

Em  ouro .  i jj:o5Q$.?ói 

Km  papel .  172:491$.!  ta 


Outras  notas 
commerciaes 


Chamada  p:u-a  amanhã.  As  8 
liáraa  —  Alberto  dv  Azuvudo  Fun- 
tclla,  Josf  Uodilguo»  Bento,  Jo- 
sino  Casemlro  do  Nascimento, 

Durvnl  Vlsira  Snntos,  Ronato  Al¬ 
ves,  Wilson  Pinto  Ribeiro.  Maria 
Culusus.  Carlos  do  Lamnro,  Hugo 
Lrltn  do  MaguJhãi'»  c  Alberto 
Brwin  Martins. 

Prova  pratica  —  Ismael  dos 
Pauto»  o  Fellriann  Saraiva  dc 
Medelro,*'. 

Prova  regulamentar  —  Mario 
Hccoglla  e  Carlos  Rodrigues  Car¬ 
reira. 

Turma  supplemenlnr  —  Anlc- 
íior  Alves  d»  Cunha.  Justlno  Ber-  r,  Everaldn  Martins  ftlhelro 


Vmdruise  du»j  c.irrnsíoriiis  de  lu¬ 
xo.  em  perfeita  e«tado:  traia:  rum 
Oonçalve».  —  Ru,  Enristo  1:  Vel. 
f.  numero  63.  (B  1*032) 


DECLARACOES 


Das  3  6i  1  hora»  - 
ma  do  discoa  variados 

Das  8  Az  8,15  —  Progr«mma  de 
discas  variados. 

Das  8,15  lis  8,45  —  Programma 
de  discos  vArlodo». 

Dus  8.45  ãs  9,15  —  Programma 
especial  de  discos. 

Das  9.15  cm  rfeanto  —  Irradia¬ 
ção  do  studio  do  um  programma 
001001°  no  quul  tomnrâo  parte  o* 
henhO’’itas  Odette  e  Dulce  Mnn-  ' 
t*-negrr>  Serra  c,  JMiirla  Appnrccl-  ,, 
dg  Frr.nç.v. 

Os  ncompanltamentos  nn  plano  pi 


Program 


Importante  organização  commereial  precisa  de  homens 
actives  e  dispostos  a  ganhar  dinheiro  e  galgar  posições 
Escreva  para  “M”,  nes’e  jornal,  remettendo  photo- 
grapbia  e  mencionando  e  lade,  estado  civil,  occupações 
anteriores  e  actual  e  endereço  oara  resoosta. 


AGHAIMÍCIMKNTO 


MERCADO  DE  TRIGO  EM 
BUENOS  AIRES 


Na  Impossibilidade  de  conherer 
os  endereoon  de  todos  aquelle? 
Ttie  me  dletin^uirnm  nnvlanrio 
rartPes  e  teíeffr.ammas  do  fellcj; 
façBes  por  ercasIRn  da  paísnpem 
de  meti  annlversarfo.  elrve*me  do 
premente  pam.  testemunlnr  of 
meiho-/»«  a*jrrndeclmentoa  por 
es?a  demonstraçilo  do  nmlvade. 
Ulo,  28jDjD?®  —  I »r.  Porlro  Er- 
t<,9à6:8t»j$4oa  no» to.  •  UB  27074) 


Est4  dnmtc?  Qtirr  saber  o  que  Irm? 
Mumle  nome.  edade,  rroflulo  e  re*l- 
dencift  e  cnvefoppç  selladc»  para  rrs> 
w«U.  endercijaiio  á  Caixa  Toítal  509. 
Rio» _ Cn  27064) 


Daniel  Mar* 


BUENOS  A1KKS, 
Fechamento: 


Anterior 


Preço  po'  »3  kiloi; 
'aru  pntrega  cm 

outubro . 

V  -eja  em 

novembro  .  .  . 

’ar*  «mu  cg.»  ••• 


Alnga-te  n  rf.%  ru.i  Frd  Canecx 
mero  243 j  preço  raodtco.  Tratar: 
dr  Ouvidor  numero  1^0. 


i94:556$773 


■  CORREIO  DA  MANHÃ  Dominpo,  29  de  Relembro  de  11)2» 


18SPor  5$' 


LENÇÓES 
p\  BANHO 

L  EiQ  I  T  1  M  O  S 

ALAGOANOS 


Coiossal  > 

Reclame 

PERCALINE 

C[ALAM. 

PAD 

(TRICOLINE 

BRANCA 

RAV#, 


PYJAMA 
PYJAMA 
PYJAMA 
CUECA 
CUECA 
CUECA 
CUECA 

SUNGAS 


peito  LINHO,  de 

peito  linho,  corpo  25$ 
de  Cambraia,  de 

TRICOLINE  22$ 

lUijftf  COR,  de 

TRICOLINE  22$ 

BRANCA,  de 

TRICOLINE  24$ 

LISTADAS,  de 

TRICOLINE  9AÍ 

BRANCA,  de 

TRICOLINE  25$ 
FINÍSSIMA,  de  * 

TRICOLINE  26$ 
fio  de  seda,  de 

LINHO  e  SEDA  OQflt 
NINON,  de 

LINHO  e  SEDA 
Santona,  de 

LINHO  e  SEDA  99C 
NOVIDADE,  de 

LINHO  e  SEDA  Q9C 
P.  MODERNO,  de  04$ 

LINHO  e  SEDA 
c|icoll.  pegado  de 

TRICOT  20$ 

.  SPORT.  de  v 


TOALHAS 
p\  rosto 

L  E  0  I  T  I  M  A  2 

ALAGOANAS 

3$9 


ROUPAS  BRANCAS 

PARA  HOMENS 


mousseline 

Cordoir 

MOUSSELINE 

'  ingleza  ; 


CAMISAS 


mula  beilas  dores  ,o  foi  com  a  eyphllla  quo  ella  envenenou  o 
amor  ■ 

B  casos  lnnumeros  attestam,  perante  a  humanidade,  a  ver¬ 
dade  dessa  sabia  opinião.  Quantas  vlollmas  desse  fl age! lo  que 
tanto  estigmatiza  o  genero  humano,  não  vêm  ao  mimdo  defor¬ 
mados  phyalca  o  moralraonto  ? 

Quantos  alotJOoa,  Idiotas  a  degenerados  não  apparecem  eo- 
bre  a  faoe  da  torra,  condemnadoa  aos  maiores  tormentos,  desper¬ 
tando  nos  sous  semelhantes  um  sentlmonto  mlxto  de  asco  o  pie¬ 
dade  ? 

A  grayura  acima  vom  demonstrar  mola  uma  consequência 
desse  terrível  mal  —  a  syphlllls  —  em  todas  as' suas  funestas 
consequências.  —  Tratn-se  do  dois  entozlnhos  da  mesma  edade 
—  Um,  fruto  do  omov  de  paes  syphllltlcos,  e  outro  de  paes  sa¬ 
dios  1 

Pois  bem,  a  solenola,  na  sua  marcha  vlctorlosa  pela  senda 
do  progresso,  não  sa  canga  em  procurar  os  lenitivos  para  a  hu- 
manldodo  soffrodora  1 

Acaba,  pole,  de  ser  descoberto  um  medicamento  salvador  doe 
atacados  de  syphllls,  chamtuss  olle  IIERMEGON,  produoto  scl- 
entlflco,  em  forma  do  elixir,  cuja  maravilhosa  efflcacía  no  com¬ 
bate  &  syphllls  Jaz  comprovada  deante  do  numerosas  experlenclas. 

IIERMEGON  ELIXIR  poderoso  elimlnador  da  syphllli. 

A'  venda  em  todas  as  drogarias  e  pharmaclaa  —  Prego 

t$000. 

Doenças  veneraes,  feridas  recentes  e  ebro- 
nicas  (ulceras),  eczema,  reumatismo  sy- 
philitico,  dores  de  cabeça  rebeldes  e  unia 
infinidade  de  outras  manifestações. 

A‘  venda  em  todas  ns  pharmaclns  e  drogaria». 

Untco  fabricante  o  depositário  para  todo  Brasil : 


f  CALÇÕES| 

para  banho,  de  pura  13,  ÚLTIMOS  MODELOS,  pelo’- 
custo  Real., 

‘Wf 

"W  •>  *  ’j  i  —  -  -  nr-jj>£ 

R  A  II  o  T?  C  falpudos  e  ÀVELÚDADM^ 
vUrUtO  muitas  NOVIDADES,  pelo* 


PUNHO 

IRLANDA  LINHO 


pelos  custos  rtaes 


Collarinhos 

FLECHA 

LINHO  irlandez 


anchisUn 


MÇ  I  A  Ç  para  homens, 
E.  1  O  NOVIDADES, 

1$9  2$9,  3$2,  3$5f  3$8,  -  S 

GRAVATAS 

Ihores 

custo  Real,  2$S,  4$2,  5$2  e  7$8 

Esta  Çrande  Venda  de  jT/to  Reclame  ê  exclusivamente 
J/ac  attendemos  em  absoluto  a  freçtuezes  de  atacado . 

5.  Rua  Gonçalves  Dias.  5'-  ,2/fí 


~A>  COAÇALVES  OVPô  , 'Ç) 


A.  R.  FREITAS  — Rio  de  Janeiro 


Rua  Dezembargador  Izldro,  21  —  Preço 


Joia,  6  o  sorriso  da  mulher 
formosa . 

Joia,  6  o  coração  de  quem 
nos  ama . 

Joia,  6  uma  phrnse  copcel- 
tuosa  e  burilada. 

Joias,  sãos  os  astros  o  os 
mundos,  em  fim,  todos  as  bcl- 
lezas  quo  nos  rodeiam  c  que 
encantam  a  noBsa  vista  e  os 
nossos  sentidos. 

A  por  do  tanta  Joia  linda,  as 
mais  beilas,  as  mais  sedueto- 
rna,  o  que  sobrelevam  pelo  seu 
esplendor' o  riqueza,  são  as  dn 
CASA  ROBERTO,  crendas  pe¬ 
lo  genlo  pum  nformcscar, 
qninto  mais,  u  graciosa  feme- 
nUldado  da  carioca  linda. 

Visito,  V .  Ex* .  a  CASA  RO- 
BEBTO,  ondo  oncontrarA  a 
Joia  appctcclda. 

AV.  RIO  BRANCO,  127 
Tclophones  N.  8277  o  07-10 


Dezembargador  Dr.  WernecK 
Henrique  Graça  Machado 

Dr.  Rodolpho  Gr  aça.  se- 
W  nhora  e  filhos,  dr.  Humberto 

Graça,  senhora  e  filhos  (au- 
I  sentes),  Renato  Autran  de 

I  Alencastro  Graça  e  filha,  1* 

•  tenente  Sinval  Autran  de 

Alencastro  Graça,  Carmen,  Olya  c 
Haydéa  Autran  de  Alencaatro  Graça, 
convidam  os  parentes  e  amigos  para 
assistirem  4  missa  de  sétimo  dia  io 
íallcciraento  do  mu  saudoso  pae,  so¬ 
gro  e  avò  DESEMBARGADOR 
HENRIQUE  GRAÇA,  que  se  celebra¬ 
rá  amanhã,  segunda-feira,  30  do  cor* 
rente,  ás  10  horas,  uo  altar-mór  da 
egreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 


Entalia  Francisca 
de  SanfAnna 

(DA  FAMÍLIA  BÀGUEIRA  LEAL) 
O  dr.  Baguelra  Leal,  suas 

t  filhas  e  sua  irmã,  agradecem 
bs  pessoas  quo  compareceram 
ao  enterro  de  EUTALIA 
FRANCISCA  DE  SANT'AN* 
NA,  agregada  e  dedicada 
liroiga  de  siu  família,  e  participam  a 
icuj  parentes  e  amigos  que  será  reza* 
da  uma  missa  em  seu  auffragio,  terça- 
feira,  1*  de  outubro,  ás  10  horas,  na 
egreja  de  S.  Francisco  dn  Paula. 

<B  26538) 


A  Prefeitura  offlclallsou  no  anno  passado  a  Semana  da 
Creança,  e  como  a  A*  Colleglal  deve  seu  regular  progresso  ás 
CREANÇAS,  deliberou  fazer  uma  venda  ESPECIAL  de  seus  artigos 
em  commemoraç&o  a  essa  data,  a  exemplo  dg  que  fá  fez  no  anno 
passado.  Preços  de  alguns  arilgor 


dctnrla 


Izaltina  de  Jesus 
Mesquita 

(30*  DIA) 

A  jaymo  Alves  de  Mesquita 
■  _  íamllia,  José  da  Süva  Far 


Baster 

Alfonso  Ronuguera  Bulétf 
•vhltora  e  filhas,  EduAifdo  '•  / 

Romaguera  Baster,  Adelaidtf^..; 

Baster  Cabios,  marido  e’  firf  u*  | 
lhos  (ausentes) ,  Carmen 
ter  Pilar  e  filhos,  Eloisa  Bao-iqe 
ter  Bdfort  e  fllboa,  Pedro  M. 
sobrinho  |  guera  Baster,  senbora  e  filhos,  EmilLo«y. 
Romaguera  Baster,  senhora  o-  filhotq^ 

Henrique  Ranuguera  c  senhora.  Ame*  Ar. 
lia  Romaguera  Magalhães  c  filhos,  ’EI-  Mi 
vira  Romaguera  Bclíort  e  filhos,  Al*  V 
fredo  Romaguera,  senhora  e  íllUtw,  V 

penhorados  agradecem  a  todos  os  pa-  w ' 
rentes  e  amigos  que  acompanharam  o  A 
doloroao  transe  porque  passaram  pda  ».■ 
morte  de  sua  inesquecível  e  sempre  ?•; 
lembrada  mãe,  sogra,  avó,  irmã,  $ , 
cunhada  e  tia  ELOISA  ROMAGUE*  f 
RA  BASTER,  e  convidam  para  assitk  ;j. 
lirem  á  missa  de  sétimo  dia  quo  man*  X1 
dam  celebrar  pelo  eterno  repouso  Jjjle  â 
sua  alma,  no  dia  1°  de  outubro  (terÇa-  ff  . 
feira),  ás  9  horas,  no  altar-mór  "dl  E 
egreja  de  S.  Francisco  de  Faula,  pelr  |? 
que  antecipam  seus  agradecimentos.  . 


Marina  Macedo 
Guimarães 

(1*  ANN1VERSARIO) 


Partidas  de  legitimo  li¬ 
nho  Belga,  com  as  se¬ 
guintes  peças: 

1  posa  com  20  metros  de  li¬ 
nho  para  lençôes.  com 
2m,20  de  largura. 

1  poça  com  20  moiros  do  li¬ 
nho  para.  fronhas,  com 
0,90  de  largura. 

1  poga  com  20  metros  do 
cambraia  do  Unho,  com 
0,90  de  largura. 

1  Duzia  depannos  da  Unho 
para  cozinha,  com  (1,70  x 
0.70. 

1  toalha  de  linho  para.  mos' 
com  1,80  x  3m,00,  con 
a  “Cela  do  Chrlsto-"  oi 
"Cagador”. 

I  Duzia  do  guardanapos  de 
linho,  com  0,70  x  0,70, 
com  "Cola  de  Chrlsto"  ou 
“Caçador". 

1  Duzia  dn  toalhas  de  li¬ 
nho,  corn  franjas,  para 
rosto,  com  0,70  x  lm,30. 

1  toalha  de  linho  para  chá, 
com  lm.BO  x  Im.GO. 

1  Duzia  Uo  auardonupos  de 
linho  para  oliA. 

1  Duzia  do  lenços  do  Unho 
para  senhora. 

1  Duzia  do  longos  de  Unho 
paru  homem. 


Palhi  lulii.nl 


1  MELHOR  ISOLAMENTO 
VARA  FRIGORIFICOB,  GE¬ 
LADEIRAS  E  CALDEIRAS 
DE  VABOR,  BTOCK  DE 
CORTIÇAS,  PIXE-BREU 
AMEANTO,  ETC. 

Arnaldo  Cordeiro 


D.  Emilia  Botelho 
de  Andrade 


Pedro  Moreira  de 
Souza 

t  Eugenia  Fcnmmiw  Moreira 
e  filha,  José  Femnndea  Mo¬ 
reira,  senhora  a  filhas,  Ma¬ 
ria  Fernandes  doa  Santos 
Friíes,  Jrabcl  Ferreira  Mo* 
reira,  irmãs,  cunhados,  sobri¬ 
nhos,  convidam  scun  amigos  e  paren¬ 
tes  para  ossiotirem  ú  mtssa  de  setimo 
dia  que  por  alma  de  seu  esposo,  pae, 

•ogro.  avó.  irmlo,  cunhado  r  tio  PE¬ 
DRO  MOREIRA  DE  SOUZA,  man 
dam  rezar  no  dia  3  de  outubro,  4s 
0  112  horas(>  no  nltar-mór  da  egreja 
de  S.  Francisco  dc  Paula;  antecipada¬ 
mente  agradecem  a  todos  que  se  digna¬ 
rem  assistir  a  esse  acto  dc  caridade, 

(B  27042)  I  hoji 


(1»  ANNTVERSARIO) 

Dr.  Adauto  Junqueira  Bo- 

t  telho,  senhora  e  filhos  c  Re¬ 
nato  Monteiro  Junqueira,  se¬ 
nbora  c  filhos,  convidam  m 
seus  parentes  e  pessoas  ‘dc 
amirade  a  assistirem  á  missa 
de  1®  smniversario  que  mandam  rezar 
por  alma  de  sua  saudosa  sogra,  mãe  e 
avó  D.  EMILIA  BOTELHO  DE 
ANDRADE,  terça-feira,  1«  dc  outu¬ 
bro,  ns  9  horas,  no  altar-mór  da  egre- 


F  ABRIGA: 

Una  da  Alogrlu  122 

VUla:  1786 

B3CRIPTORIO: 

Rnn  da  QultandA  50-2 

Norte:  8311 


CB  25797; 


Idem 

com  debrumj 

12$500 


Costume  brim 
pardo,  gola 
marinho 

I  a  7  annos . . . .  8íj 
I  a  10  annui. . .  0$ 


da  Canddarla 


(B  26532) 


Costumo  Ustrmdo 
anil  e  branco 
COR  FIRME 

«  1  7  uno,. . .  10$000 
»  a  10  anno,..  .11  $000 


Antonio  Francisco 
Casaes 

(7-  DIA) 

Luiui  Bastos  Casaes,  filhos 
w  e  demais  parentes,  penhorado» 

oM  agradecem  a  todos  os  pessoa) 

j  amigas  que  os  confortaram 

I  por  occasião  do  passamento 

9  de  seu  saudoso  esposo,  pae, 

irmlo,  sogro,  avô,  tio,  cunhado  e  pri¬ 
mo  ANTONIO  FRANCISCO  CA¬ 
SAES,  e  ronvidam  para  assistirem  i 
missa  de  setimo  dia  que  mandam  ro- 
zar  pelo  repouso  de  sua  alma,  no  altar- 
mór  da  egreja  de  Santa  Rita,  &b  9  ho¬ 
ras,  amanhã,  segunda-feira,  30  do  cor¬ 
rente.  (B  26528) 


Costume  brim 
pardo  com  gra¬ 
vata  marinho 
4  a  7  annos.,  .. .  7$50 
6  a  10  annos  8$000 


Original  violão 

Vindo  da  Europa,  peça  lindíssima, 
vende-se.  Alfandcga  n.  47,  1*  andar 
Dc  1  ás  5. _ _ (B  26623) 


Dr.  Joaquim 
de  Aguiar  Costa 
Pinto 


Terrenos,  Ipanema,  Occasião 


Prudente  Moraes 

Vende-se,  esquina  Garcia  Avilia, 
qualquer  metragem  de  frente  :otn  30 
metros  de  fundo,  a  2:800$000  o  me¬ 
tro.  Tratar  á  Avenida  Rio  Branco, 
109,  39,  *aln  37.  Proprietário. 

_ (B  27026) 


Vestido  cm  Llnon 
para  menina 

2  a  5  annos. .  .....  .  2$5 


Afttra  Costa  Santos  da  Cor*  I  f .  * 

tta  Pinto,  Sophin  Henriqueta  •  ,V1ÜÍ 

de  Aguiar  Coala  Pinto  (au-  r,  tn€ ;ira 

sente),  Francisco  Gomes  de  dj> 

Oliveira,  mulher  c  filhas  (au-  j  Va 

sentes),  EduArdo  Pinto  de  qo_Machado, 

VasccMicelIcni  c  filhem,  Mathllde  de 
Aguiar  Costa  Pinto  (ausente),  dr. 

José  de  Aguiar  Costa  Pinto,  mulher 
c  filhos  (ausentes),  dr.  Raul  Malbui- 
son,  mulher  c  filhos  (ausentes),  Car¬ 
los  dc  Aguiar  Costa  Pinto  e  mulher 
(ausentes),  Amélia  da  Costa  Pinto  de 
Pinho  c  filho  (ausentes),  dr.  Alberto 
<lc  Aguiar  Costa  Tinto  (ausente),  dr. 

Oyama  Rios,  mulher  e  filho,  agrade¬ 
cem  a  locloo  o»  parentes  é  amigos  que 
os  ^acompanharam  no  doloroso  transe 
porque  passaram  pela  morte  de  seu 
muito  querido  e  saudoso  marido,  fi¬ 
lho,  irmão,  cunhado  e  tio  DR.  JOA¬ 
QUIM  DE  AGUIAR  COSTA  PIN* 

TO,  e  convidam  a  asvistir  k  missa  de 
setimo  dia  que  mandam  celebrar  pelo 
eterno  repouso  dc  sua  alma,  quarta- 
feira,  2  do  outubro,  ás  9  1|2  horas, 
no  altar-mór  da  egreja  da  Candelária, 
agradecendo  antecipadamente  a  todos 
que  comparecerem  a  este  acto  de  reli¬ 
gião.  (B  26604) 


Todos  estes  artigos  são 
do  mais  puro  linho 
garantido  I 

VENDAS  TOR  ATACADO 
E  A  VAREJO 


Mdas  "  Colleglal " 
a  principiar  em 

$500  O  PAR 


Anna  do  Prado 
Malafaya 

tjosé  Malafaya,  cunhadas, 
cunhados,  sobrinhos  c  demais 
parentes,  convidam  a  todos  os 
parentes  e  antigos  de  aun  sau¬ 
dosa  esposa,  irmã  e  tia  ANNA 
DO  PRADO  ROCHA,  para 
assistirem  â  missa  de  setimo  dia  que 
mandam  celebrar  em  suffragio  de  sua 
alma,  na  egreia  de  S.  Francisco  de 
Paula,  terça-feira,  1°  de  outubro,  ás 
9  horas.  Penhuradoe  agradecem  este 
grande  tributo  de  saudade  e  conside¬ 
ração.  (B  26521) 


Vende-se  na  melhor  rua  qualquer 
metragem,  com  30  melros  de  fundo,  a 
4:U0Q$000  o  metro,  Tratar  á  Avenida 
Hlo  Branco  w.  109,  3".  saln  17.  Uni- 
«x  proprietários, _ (B  3702S) 


Calções  para 
menino  em  brim 
pardo 

3  a  10  annos.,  •  a ,2$1 

Golas  sport  gor* 
gorão  e  branco 


Vestido  Opaline 
fantula 


Klmono  Llnon 


Seu  temo  é  velho  í 
Fica  novo  ^ . 

Mandando  vlral-o  pelo  avesso. 
Também  so  reformam  o  concer¬ 
tam  roupas.  Fazem-se  ternos  ‘  ae 
casemlra  a  808  e  de  brim  a  40| 
o  feitio.  Rua  L6do  69.  Antiga 
S.  Jorge. 

_ (12575) 


Todu  il  ctrn 


Pura  nieiadns  de  outubro  en- 
sal  de  tratamento  procura  sem 
moveis .  Accclta  trnnspnsse . 
CurlaH  pnra  O .  A .  V . ,  neste 
Jornal .  ,  (B  26629) 


Eaqulnii  da  r.  da  Alfândega 
Telcphone  N.  1244 

pHtVp  rin*fot  3,90.1 


Desembargador 
Custodio  da  Silveira 


Traspassa-se  urgente.  Telcnhonc  ra¬ 
ra  Norte  2313.  (B  25780) 


O  nosoo  Inglês  Fa.aUo  cjduts  golln 

1  ctrofin  Gorro  para  o  mesmr/ 


Costume  marinheiro  branco  com  duas  gollav 
2  a  7  annos  J  4Ç500  J  Gorr®  PtrB  o  mesme 

8  a  10  annos  15$500)  6  $  O  O  O 


VESTIDOS  --  CHAPEOS 


Por  motivo  dono  não  poder  estai  1 4 
testa,  vende-te  no  centro,  bom  loéll, 
cafc  c  botequim,  esquina  de  rua,  cota 
14  portas,  não  paga  aluguel,  contrai* 
linda  1934.  Sem  gexcncia  foz  negocio 
7  contos  por  mez,  o  que  póde  icr  q!b- 
vado  ao  dobro;  como  está  deixa  doU 
contaa  livres.  Vende-se  com  tudo  exis¬ 
tente.  por  40  contos.  Tratar  á  travessa 
do  Commerclo,  22t  ft  cora  Coelho. 


Maria  do  Carmo 
Cavalcanti 


AMANHÃ  Inicia  a  grande  venda.  Tem  filhos?. 
Tem  afilhados?...  Tem  netos?...  vá 


Tem  sobrinhos?- 


Mmo  Farina  confecciona  com  perfclçfio.  Vestidos  Itnho  n 
de  Rodn  a  25$,  deaolr^e  a  50$.  Tem  lindos  modoloa  do  chn 
l^os  e  palhna  de  lodus  as  qualidades,  peloa  menores  preyoa;  lí 
nin  7  do  Setembro  n.  391.  loja.  (B  27030) 


X  sogra  e  avó  MARIA  DÓ 
CARMO  CAVALCANTI,  pa¬ 
ra  assistirem  á  missa  de  aetiraa  dia 
que  mandara  rezar  era  suffragio  de 
sua  alma,  no  altar-mór  da  matriz  de 
S.  Chrlstovào  (largo  da  igrejinha), 
terça-feira,  1*  de  outubro,  áj  B  ho¬ 
ras.  Penhorados  agradecem  este  gran¬ 
de  trihiito  de  saudade.  (B  27106) 


(B  2578$) 


Leuiões  da  Alfandega 
CASA  DE  MIL  ARTIGOS 

NEHME  CT.  _A.inSTE 

—  RUA  GENERAL  CAMA  RA .  363  — 

ROXIMO  A  PREFEITURA  TELEPHONE  5S07 

Aprovellem  100:0008000 

'lunntldadc  do  boous  quo  n  Alfandoffa  vendeu  do*  ultimo* 
'intrabandoa.  Orando  sortlmonto  em  tecido*,  franjo*  o  lougiB. 
Acha-ue  na 


U.  Cândida  de 

Azambuja  Silva 

CD.  ZA‘ZA*) 


Ajctira.  com  mais  do  20  anno,  d* 
cilade,  precisa-se  para  auxiliar  o  ser-v:- 
viço  interno  dc  stock  de  uma  fabrlõ,  ' 
de  chocolates.  Carta  a  este  jornal  com,  r 
referencias  c  ordenado  que  pretend.,  ■ 
panhar.  a  M.  C.  (B  270Í8V  . 


Terrenos — Conde  de  Bomfira 


Augusta  G.  Dionysio 

t  Antonio  V.  Dionysio  Filho 
e  familia,  penhorodisaimas 
agradecem  a  todas  as  pessoas 
amigas  o  conforto  que  lhes 
levaram  por  occasião  rio  falle- 
cimento  de  sua  esposa,  mâe, 
nora  e  cunhada  AUGUSTA  G.  DIO¬ 
NYSIO,  c  as  convidam  para.  a  missa 
de  setimo  dia  que  em  suffragio  de  sua 
alma  mandam  celebrar  terça-feira,  Io 
de  outubro,  na  egreja  de  S.  Francisco 
de  PauU.  *«  o  horas  da  inanhS. 


CASA  DOS  MIL  ARTIGOS 


t  Francisco  de  Azambuja  Sil¬ 
va,  D.  Lcocadia  de  Azambu¬ 
ja  Silva,  auas  fillus,  genro 
e  netos,  convidam  os  parentes 
e  amigos  a  assistirem  ú  misia 
que,  pela  alma  de  nua  muito 
prezada  c  saudosa  mãí,  filha,  irmã, 
cunhada  e  tia  D.  CANDIDA  DF. 
AZAMBUJA  SILVA,  fazem  relebrar 


Por  motivo  de  viagem,  vende-se  uma 
barata,  typo  Cabriolei,  quasi  nova, 
por  preço  vantajoso.  Ver  &  rua  Bara¬ 
ta  Ribeiro  n.  181.  Tratar  :om  o  sr. 
DEBIZE  —  CENTRAL  3369. 

(0156) 


Vende-se  exceUentes  lotes  no  come¬ 
ço  deala  roa,  Arca  de  11  x  41  e  12x31), 
desmembradas  da  antiga  chácara  do 
tobdtUo  Castro.  Trata-se  na  Avenida 
Rio  Braneo,  48,  com  o  dr.  Pinheiro. 
_ (D  27119) 


Aluga-se  um  magnifico  prédio  com- 
pletamento  isolado,  com  esplendida 
vista  para  o  mar  e  para  a  cidade,  fc 
rua  Benjamin  Constnnt  n.  153,  onde 
sc  trata. _ (B  25773) 


Aluga-se  ou  vendc-sc  a  boa  casa, 
isolada,  58,  rua  Visconde  Piraji,  mo¬ 
radia  Agradável,  perto  do  mar;  tratar: 
83,  rua  Buenos  Aires,  loja. 
_ (B  27028) 


***6  hahlfitndn  a  voncter  TM>r 


Vende-se  ura  lote  cm  óptimas  condi¬ 
ções,  artigo  novo,  procedcncia  cdlemlr/ 
_ (B  270737* T lT 


Predío  proximo  á  Avenida 


uma  casa  acabada  de  construir,  com 
pavimento,  2  salas,  3  quartos,  garage 
e  demais  dependencias,  à  roa  Barão  da 
Torre  u.  332.  Pódo  «*r  vista  todo  o 
(B  23D27)  dia.  ÍB 


A  Casa  S.  José,  terror  dos  baralei- 
ros,  vende  movda,  colchões,  paina,  al¬ 
godão  e  outros  artigos,  tudo  por  lodo 
preço,  na  rua  Frei  C*níc%  n.  309. 

(B  27118) 


Col  locados,  201000;  fossas,  desde 
100$  000;  caixas  d 'agua  100$  c  150$; 
pias,  Ianques,  etc.  Rua  Jo3o  Vicente 
n.  433.  O.  CPHX  fR  2577r# 


Vende-se  urgente;  rua  Professar 
Gabizo  n.  266,  com  dois  pavimentos. 
T«Uofc*_*  ^rT-LA.  2849. 


loja,  7  x  a6,  e  :  andares  para  moradia  de  duas  fa* 
lor  Dantas,  nume  ro  5,  canto  da  rua  do  Passeio,  dc- 
Propostas  e  infor  mações  na  "Casa  Faria**. 

CB  26345) 


cOftREIOBA  IVrANH  A  —  JJOimniio,  wma  weieraoro  ue  h»ki 


A  LUGA-SE  uma  safa  de  frente,  rnt 
jl\  cxèx  do  pequena  família,  a  cjiuI 
nem  filhos,  U  rua  Assumpção  n.  6t. 
Botafogo  CB  36519)  lí 


A  WWXTIVÍÍ^ÍÍ^Q  A  LUGAM-SE  quartos  mobilado®  cm 
ll  ll  UI  1  tjllfkl  «**■  ca»»  «irangeir»,  com  011  *era  pen- 
* 1 A  1  W11  va  V  ^  -Ao  ia*.  U  Marni**  Ar  Àferante*. 


;  COZINHEIROS 


„_JRECISA*SE  de  corinhelra 
X  Sio  Carlos  n.  i8-i°. 


EMPREGOS  DIVERSOS 


i»io.  u7,  U.  Mftr<iúu  de  Abr antes.  í 
Tem  tcicpbouc.  1 

_ (Bj»S7d»jM‘  * 

ALUGAM -SE  as  caaa»  novas  das 
ruas  Icalú,  31  c  Sitiapuhy,  48,  lo¬ 
cal  alto,  fresco  c  turaifavel,  com  linda 
eira  á  rna  vista  para  Botafogo,  tem  j  salas,  7 1 
quartos,  jardim,  garage,  etc.  informa*» 
(B  a/O.lg)  A  tc  uo  locaü  ou  na  Av.  Rio  Branco,  9vJ*| 
sobrado,  com  o  sr.  Aquimx  Alugueis' 
8oo$oou  menaae».  listas  ruas  cumcçau. 
na  nu  Alfredo  Cbaves  c  esta  na  rua 
Sio  Clemente  iv  460. 

(II  =5j36)  li 


ü  11  «teu  «In  griindc  iiMulti,  onde  V.  Kxrla.  enconfram  o  que 


ha'  de  inata  tentador  em  í;  alçados  flnxnj»!  Visite  nua*  vltrl 


ititt,  OUVIDOR,  141.  Nutre  G.  Ola.s  c  Avenida. 


DIST1NCTA  senhora  portugueia  cf- 

fereçç-ac  nara  dama  du  c  -mpanhia  A  LUuA-51v,  c 
(\t.  senhora  fina  ou  governante  de  fa*  <0  raaoavel. 


em  Boufogu,  por  pre 
l,  uma  boa  casa,  mobi- 


íjniila  do  tratamento.  Cana,  a  esta  fada  ou  nio,  co«n  5  quartos,  j  nafa»  c  ^  .•uniiiiuui- 

tcdacçllo.  com  aa  iuldaeS  B.  S.  num  deprudencias,  bom  quinUl  0  jar-  &  ÍWM  L  UHin»  t  nmi  tameuto,  na  rua 

(II  3579-*)  C  dim  na  frente,  6  rua  Visconde  dc  Ca-  mulos,  pequeno  aluguel .  Av .  Icarahy.  Tratar 

'SSõsXSeVü».  Üüwütóp»-  "•  wUe  "  g  as  at'ten,bro  **?• Íàlíf-M  r‘ dl  silvl  " 

r»  Víillt!»  tinos,  A  rua  da  As-  IVj1?™?: _ (B  257HM)_M 

«cmtilra  11.  io4-i».  Mrtif .  Srrrj.  Quem  A  LUGA-SK,  cosi  ou  setn  movrh,  hoã”ca»a  da  rua  do» 

nàa  «tiver  nas  eondicSei  não  npfsn-  A  uma  wm  imva  com  «  quartw,  i  A  •'UGA  S  3  commodos. 

(B  U)  c  ^M££JZLSTSnr 

tuS&A  few  7“d,ra  1  I  to 

(11  ,6403)  G -  .  -  I  LJ* 


SOBRADO  novo  nlugii-so  com  . 
5  fifllns  e  todo*  eomniodl- 


\  LUGA-SE  magnifica  vivenda 
XJl  pria  para  cansi  estrangeiro  de  tra- 
tamemo,  na  rua  Mera  de  .Sá  n.  ps, 
Icarahy.  Tratar  nn  rua  General  Perei¬ 
ra  da  Silva  n,  193,  unde  se  trata, 

(B  36333)  V* 


Vendem-se  os  seguintes 
terrenos 

COPACABANA: 

H.  Suu/.ti  lilnin  21x42.  j 
H.  CoiiicH  Cnniplro  20x40 
< .li vl«l*r-Me  cm  lotos)  . 

H.  Ilormcsillu  27x50. 

H.  Uumln  Blbclro  13,50  x 
50. 

Iliia  Touclclros,  laí,'*»  por 
10  (osqiiinn)  . 

Ruu  DomlnBOS  Kcrrclrn, 
12  por  33,40. 


V.  Ü-XOirt. 

deve  visitar  sempre  as  vitrines  da 

<S^d£icaiaru. 


Verdadeiras  tentações  cm  Calçados  c  Bolsas  —  Não 
esqueça,  sim  ? 

Rua  do  Ouvidor,  141  —  Antiga  Casa  "A'  Sublime". 


E’  «te  real  valor! 

Dl*  o  Dr.  .TnAo  IYrrolr^  Culdus  ouo 
conrormo  obwrvni;flos.  uttosUi  quo  o  prepu- 
rado  “VINHO  CRKOSOTAOO"  do  Phomi. 
—  Chim.  Jono  da  Hllva  Sllvolru,  6  rio  real 
valor  therapoutlco  nas  molostlan  do  appaoo- 
lho  rcsplvu-.orln. 

Bahln.  18  rio  Novombro  do  1025.  —  Alt- 
tostado  res  imo-  —  (Firma  reconhovldn-. 


PRÉDIO  EM  COPACABANA 


PENSÃO  n  domicilio  c  n  mm,  t t.u 
neco  se,  A  ru»  Almlrnriic  Üallha- 
rir  n.  jt,  Jardim  da  Uluriti. 

_ UI  ayno;)  j 


CENTRO 


ANDARAHV  _ 

LUGA  SK  u  predio  i  ruu  Urugua». 

_ _  iW!.j  <lu  ’»  4»»“  "«'Aí' 

_ <»  -twl  U  Á  LUGA-SE  mugultico  prcdlo.  rm  VIlI;  trutu-íç  no  B«nç»  dc  Crolao 

i,  VPÁRTAMKNTO.  AluKam  »n  ú  rua  A  centro  de'tcrreno,  par»  famill»  .!c  Mercantil.  Quiiand»  s.  j  N 

.Jt%  do  Senado  ll.  çji,  aomente  i»r»  tr.tunicnlo,  4  rua  Marqutu  de  Olinda 


A  ALUGAM-SE  01  predio,  d»  ru»  Vo- 

luntarlo,  du  PatrU  m.  IPX  c  iqu. 
d»  avenida  Ha  rua  Viaeondc  dc  «,»  IÇ.  Trnta-Je  no  >94.  dia»  uten. 
Itouns  n.  97,.Trafa*»o  na  traveiia  de  de  iu  a»  11  c  j  As  3.  ^  .^S87)  0 


F  llimil.4  cõua*  icdau  as  accummodaçâes. 


LUGA-SE  boa  sala  oom  frente 
.  para  .1  rua  Gonçalves  Dias,  tendo 
direito  a  lelephone;  á  rtu  da  Aaseru* 
Mea  104,  t°,  Mmc,  .Serrn. 

(U  17040)  Ü 


«umodações.  MJ  -»9.  Katà  nlterto  para  aer  examinado. 
(B  -7095)  D  Trau*sc  á  rua  Buenos  Aires  n.  100, 
Hubrado,  oala  dos  fundos» 

CB  ií 593)  C 


SALA  e  quarto.  Aluga-se  cm  casa  de  \ 
tratamento  a  passoa»  ocrias.  Teleph.  £A. 
Sul  HJ7.  General  Polydoro.  53.  Mat 


LfETROPOLIS  —  Aluga-sc  0  predio 
A  da  rau  Si  EtTp  n.  861  Cmobí* 
fado) ;  trata-se  com  0  corretor  Monie, 
i  rua  General  Camará  n.  26. 

(Pelropolis) 


VENDAS  DE  PRÉDIOS 
E  TERRENOS 


, r,  'I/ENDE-SE  um»  cí»í  com  3  quar- 

X«i  pot  «J.6,  w .  ,  !u»,  2  H»la,  c  dem»,»  depriiden* 

Ruu  Rainliu  Ktlznbctll,  cs-  o1»».  Um  Ctari,  Pr«o  3o:»"«d- 
....  Inínrm»çõ«  com  o  sr.  Pinlo.  norlc 
quina  do  Ijafuycttc,  18x20.  Il0&'  _ (U  ,5705)  1 

Rua  Bulllôc»  do  Carvullio,  ATENDEM-SE.  r.  M«rqucr  dc  Abriu- 
.  V  te».,  tlotatogo.  i»o:o(h4.  »  optinm» 

20x40,  om  fronto  u  rua  Bou-  pro(jmi  renria,  orosimoo  íqucll» 

za  Llmtt,  terreno  plano  o  ^B§.n 

murado.  \  /P'.VnP;.KF  nor  7:0 üvouud. 


FAZENDA 
de  CRIAÇÃO 


Alugt-ie  um  cpm  nraíf»  P°r  *âr  n‘  Jt 
ItJUOlUÜO,  A  ruu  Bárata  Ribeiro  nu*  I 
mero  63,  a  quem  ficar  com  c»  moveis. 

(B  25766) 


GAVEA 


IFA.  Fica  trausferid.A.  paru  o  »1*. 
sS  de  outubro,  %n  rifa  ijur  devit 
eorrer  no  dia  30  dc  netcmhro  dc  utrflli 
que  ile  marfim.  A,  Collnliln. 


VENDE-SE  por  7:0O Minelru.  Casa  ántiga,  mas  bem  conur- 
bAn  rjialnha.  Trflfar:  rua  'ada,  tom  5  saías.  4  quartos  grande» 


Vendç-se  na  rua  Visconde  de  Ca* 
raudahy,  lindti  predio  estyln  Mlssõe» 

1  f 'U|  /I  i  */||  n  com  terreno  dc  li  rnctron  de  frente, 
fifi  doi»  pavimento»,  3  safas,  copa,  connna, 

^  quarto  de  creado»,  W.  C.  e  I •«!«  Pft  í XlHíRT TVT  4 

cm  tuixo  c  tre#  quartos  opllmoi,  quar-  J\ 

Vende-se  a  fatenda  **  Bòa  Esperan-  ío  je  j)anho  completo  e  terraço  no  pa-  gem  resposta  meu  bilhete  dp  26, 
ça",  a  tre*  kilometros  da  cfttuçio  de  vimeuto  superior.  Preço  65:0001000  jjjq  comprehendo  a  raxSo  do  teu  lilen- 
Conservatória,  E.  do  Rio.  Rede  Sul  ^  facilidades  dc  pagamento.  T ratar  c{0>  paja  c  franca.  Saudade*.  VA 


Rua  Octaviano  Hnüson  —  V  bôa  casinha.  Trafar:  rua  — .  — - *.  _  - 

.  T  OI.  _  .  r>o  e  6  menores  c  Wit»  6  para  servíçaex. 

qualquer  mctraffcin,  terre-  *  eçanna  da  bli\a  Mobília  coníaruvel  de  accordo  com  o 

.  do  Rosário  09,  f»Ob.  Tclp .  inventario.  Agua  encanada  para  lava* 

noh  optimaniontc  «liuaao.  .  \orie  0H2.  (B  27057)  1  toriov,  j»iu«,  banheiro,  chuveiro,  lalti- 


cotn  Costa  ílraga  6*  Cfa.  Ruu  S.  jPe* 
dro,  72.  <0016) 


Vende-se  em  óptima»  condições.  — 


27U07J  X  tortos.  JMU»,  uuiinctro,  cmivciro,  y  .  I»  íi  éL.Vn  v-x^  —  Lareu 

-  ,  n»  autonutlcn .  ltlun.inaç.u  electrie»  Tr.ur  com  11 .  »Vcvc»  -  Uirgo 

tt».  »  tw  U»  Tirrclro».  um  aunlTU-  b.  IrwctKo  n.  23,  sobrado. 


ESTAGIO  I  /^OMPRA-SE  c aflr»  até  16  I 

- - - ^  contas  á  vista.  Inf.  «  de- 1 

LUGAM-SE  ai  sobrado,  da  ru»  (albes,  cartas  para  Dias,  nen- 

JffiEÍ  mqfiTnlo:  abçr.^  d”  s  «o  Jornal  ■  (B  85789)  1 


llun  Tonelcros  —  dlvcrsOM _ - ,  na  automática.  liluniinaçàu  clectnca 

Ktm  lonoieros  ATENDE-SE.  cm  Anch.cu.  a  onda  pro,,ria.  terreiros,  sendo  um  acinim- 

lotes  entre  Otfo  Slmou  c  9  *  rua  Fernandes  Uma,  15.  Pur  taq0i  tulbas.  paiòcs,  ranchos  e  chi* 

.  ■mr„.  runto  á  viUa  t  so  prçsUçõc,  dc  iBoí  galllnheiro,.  Dois  moinho,  dc 

dc  Fevereiro.  mcniOMt  «mregsacse  |4  a,  çh»v«,  o  fubij  cn,enb<B  lic  c.-,nna,  alambiqoe, 

Rnn  Otto  Slrnon  -  qual-  u»t»r°‘iCníá  Selo  de  m.cliinismos  de  bcnftclar  att  e  arrot 

.  i"3»  trances».  ‘  "  .  movidos  a  agua.  Grande  pisena  de  na- 

quer  metragem  dc  fronte  Setembro  n.  im.  casa  Qíoti®.  taçio  DcI  ca5M  de  co|onos.  so  «(. 

...  j  ,  ,  .  - *  queire»  gromclrku»  (de  100  x  100  ou 

com  -tO  <3C  rnnaos.  TTrunv.CR  umn  boa  casa  em  nres-  ,4  »nn  m,„n.  n.\.  s.ndo  rrrea  dc  43 


(D  26S06) 


VARZEA  DE  THE- 
REZOPOLIS 

Vendosc  a  “VILLA  IVONNE  , 


COPACABANA 


»ro.  53.  Mattosinhos  n.  estio  abertos,  «tas  8 

(B  =7»>8)  G I  ás  3  i|a  horas.  Tratar  u  rua  Silo 
Francisco  Xavier  n.  395*  Tel.  V.  J58J* 
(II  Í-6S4*>  O 


A  LUGA-SE  umn  boa  casa,  3  salas, 
Cx  3  quartos,  coxinha,  tudo  grande; 
entrada  independente,  port&n  tk  fen-o, 
lüz,  na  rua  da  Rocha  n.  14,  em  freu* 
■te.  A  estaçlo  do  Kocba. 

<B  16536)  U 


LUGA-SE  tio  melhor  ponto  da 
Avenidii  .Mera  de  Sá  um  magnifico 
u®  andar,  lendo  tclephutic,  4  quartos,  2 
•alas  e  demais  dependencraa.  1  n  forma - 
çSca  na  meama  Avenida  ti.  too,  loja. 

*  (B  06577)  D 


A  LUGA-SE  o  predio  da  rua  Mattos 

i^Ov»RM»títa^ínj  JSefTiwEÒ^Tra-  Juroa.  ’e„m  ngua  e  luz.  planos. 
a^a“tf  ciS  Â.to«  s4  conatruoção  livre  cm  Mesquita,  IPANEMA: 
Ph*rmad»  proxlnu.3  G.  F.  C.  B.,  entro  Ntlopolls  e 

(B  JÍ633)  ü  Nova  lEuaBsu'.  Com  Ernesto  Rua  Pr 

Faro.  no  local  todos  os  dias  das  _  tOvKi 

S  As  17  horaii.  ^ 

(U  26237)  1  25x40,  1 


JpRKDLOa  —  Conipnini-sc  A 
4  .  rua  do  Rosário,  «O,  sob, 
Tclp.  Norte  6112,  com  o  sr. 
Carmo.  (B  27059)  1 


uer  metragem  dc  fronte  Setembro  n.  casa  oJg)  ,  Vendo.,e  \  .,ViLUA  IVONNE”, 

™  40  de  ,andos-  vekdese  uma  ír  TYYr  &£*?%>.  «fid* «?« dc  43  ^^«'átíTri.5  rZZie.  i™ 

Rua  Copncnbsnn  — -  AO  la-  V  -  Vaçu  de^Urnmh»  ^  *  -  ,,,C  4  nu  Urugu.yan»  n.  =7 

a  eln  I  IHa  ftílvfllh  nrnrrt  l.  tr  Li...  VTrie*«nVin  Nnvrt  _  _ 14  nl.  v  ' 


por  moz.  lotes  de 
terreno»,  do  10x40 
sem  entrada,  nem 


do  do  Ilido,  30x35,  preço  víntein  —  Engenha  Novo.  multo,  capoeira,  34  vuccas  leiteiras,  al- _ 

^  •  , „  ATENDEM-SE  doiV  Tol^  de  SÜ  ^*2  Sb«  J  AC  ARÉPAGUA’ 

Rua  liemos  —  10  y  ^lanw.  no  Engenba  Novo,  um  ro.  Vende-se  tudo  a  dinheiro  a  vista  Yonde-co  uma  casa.  com  2  ea- 

_ _ o.  „n„n  »»Hin.  por  *»:5oo$;  »5.sox45i  outro  11,30x40,  por  #135*.n0O}000,  ou  sem  o  gado  por  0  2  quartas,  centro  de  terro- 

pnr  27,  prompto  pnra  COlli  dptame  8  minuto*  da  rua  120:000$000.  Escrever  a  Joao  Cam*  2(J  x  <5  ^tros,  facillti-so 

car,  preço  dc  occnslão.  Souw  Barras.  Inf.  rua  General  Ca-  nos.  Conservatória,  porn  der  ir  con*  Rua  Buenoe  Ayres 

1  %  marm  n.  172,  aob.,  dai  «5  ãi  18  ducçSo  a  cavallo  ou  aulomovel.  Trata-  1  ãan  o  ab 

Rua  Sú  Ferreira  —  16\50.  horas.  J7t»a)  1  «  com  o  mcinto  senhor  ou  com  0  cor*  %  andar,  saLa  i,  “  . 


ALUGA-SE  o  m°  andar  «lo  predio  da 
rua  S.  Pedro  n.  n8,  cora  óptimas 
iftceommodftçòei  para  grande  fàmilfa. 
Trata-se  no  i*  cndxr. 

(B  ^610)  D 


CASA  EM  IPANEMA  —  Aluga-se. 

&  rua  Maria  Quiteria  n.  JJ.  com 
grande  Jardim  c  «arage.  contrato,  alu¬ 
guel  85o$ooo.  Trata-ie  com  o  dr,  Çda* 
senza.  á  rua  Viacondo  de  Inhaúma 
n.  gr,  das  11  ás  12  horas.  Póde  ser 
viatii  das  8  áa  18  horas. 

(B  *6570)  H 


GAVEA 


LAPA 


TTrractr  w_.  A  LUGA-SE  o  novo  predio  da  rua 

«fa  U,m  ^rrfath  n  An  Visconde  tk  Cxrundfthy,  35  Itrans- 

caía  bem  arejada  a  senhores  do  vMaj  4  nu  D  Castorina.  Gavea) ,  do- 


CASAS  pequenas  a  prestações  no  E. 

Novo,  com  entrega  immerÜuta.  Te* 
nu»  3,  terreas,  paredes  dc  estuque  co¬ 
bertas  de  xinco,  para  vcndtjr  com  uma 
entrada  de  um  conto  de  réis  e  o  reito 
cm  prestações  de  ioo|.  740$  t*  tdo?. 
Rua  D.  iVancixco,  37,  u  3  minutos  do 
hotule  I.inj  descendo  no  fira  da  rua 
D.  Romana.  (II  36^46)  1 

FAZENDA  — Vcndc*»e.  em  Therexo- 
poli*,  com  30  ulqueirca.  tres  casas 
de  sape.  boas  aguo»,  maltas,  ctc.,  0 
sitio  Capellinha,  distante  de  a  estrada» 
de  automóveis,  de  unta  meta  hefa  c 
de  outra  20  vinte  minutas,  a  cavallo. 
por  8:soo$ooo.  Tratar  à  rua  S.  Chrts* 
tovttu  n.  J54-A,  dos  u  ás  13  ou  4m 


kririmm»irrtfL  t'am«  PVg4f»  ica  vcrn]  ^  nia  D*  Castorina.  Gavea),  do-  A  LUGAM-SE  óptimas  safa»  mobila*  ,7  hora»  em 1  deanie.  Quem  nEo  esti- 

( eorwnercio.  Avenida  Gon  .,5.7*  tado  dc  todo  o  conforto  moderno,  irtclu-  A  dos,  a  casacs  ou  colteiros.  Rua  Ma-  ver  em  condiçoe».  e  favor  nao  «ppa- 

K  s  5;  slve  par  age,  A»  chaves  estio  na  rua  ranguape  n.  58  (Lapa).  r«sccr,  para  não  eer  mal  recebidtf. 

LUGAM-SE  em  predio  novo  vom  Jardim  Botânico  n.  53a  e  trata-íc  it  (  Bi/Oij)  P  _ _ _ (P  _1_ 

todu  M  oommoaidaíie,  moriern,..  ru»  Doi»  de  Deiartr.0  n.  77,  loj».  1  »  LUGVSE  a  I^-w»  -le  ir.ümmto  jnERRF.NO.  V»nde-»e  A  ru»  Morro 
Etlenles  qu»rto,  mob.lodo»  cora  «r-  (B  -’7o.-o)  I  A  GUUA  bfc  a  I*-»3  «  Ha  1  d»  Providencia,  com  66  x  40.  Tr.v 


Rua  Prudente  de  Moraes 
—  10x50,  15x40,  20xG0  c 
25x40,  por  preço  do  occa- 
6lão,  de  esquina. 

Rua  Jangadclros,  10x20. 

Rua  Redemptor  —  lotes 
do  10x20  o  20x20. 

Ruu  Nascimento  Silva  — 
lotes  do  10x20,  15x20  0 
20x20 . 

Avenida  Vieira  Souto  — 
20x100,  20x50  e  0,30x50, 
entre  Montenogro  o  Farino 
de  Amoedo . 

LEBI/ON: 


CXedlenUia  quartos  mobilados  cora  cer¬ 
to  luxo,  para  essaes  c  solteiros,  a  pre-  **  riíra  e*r  ,  j»  nr,r1 

G„C'  AL^úrEB^Mn'crà0 

VEA  ,  4  n.»  Vmmrd»  d»  G»w.  m.-  Jocí(cy  cíub,  „m  todo5  M  modCTnM 

A?  S-títSilL5  Imrtíntn  ^  rcqutiitoi  hj*gtenicM.  Tara  ver  das  9 

Í-Í2IÍ  f1  SÍS^  no  «nelbor  %J%  i7  horaa  Trata-se  na  mesma  com 

to  oentral  da  CldadC.  rxríqnrfalnrir»  ru  T 


(B  >6549)  D 


ALUGA-SE  a  |<ssoa  lic  tratamento  MitRKhNU.  v^noc-sc  a  ru». 

o  sobrado  reconstruído  dn  rvta  da  JL  da  Providencia,  com  66qX  40-,  Tra- 
LUGA-SE  a  casa  n.  10  da  praça  r  -Da  n  <jc.  Informações  no  loc.il.  Ur  com  0  tr.  Álvaro,  rua  S.  Jose,  73, 

Arthur  Bemardes.  era  frente  ao  (B  27004)  P  «tas  3  â®  6  bs.  Facilita-se  n  pagamento, 

Jockey  Club.  com  todos  os  moderno*  ,,.,tCn  w.rol'ifadi " oTra _ (B  «7Q4jj._> 

requisito»  hygiemco».  Para  ver  dos  9  A^at^ou  sXiro  ‘  por^  Ire^o  mo-  TfENDE-SE  óptima  vivenda  era  Ta- 
«  '*  Tr3,a-St  „  com  todM  4»  comraodid»-  V  quetá,  4  pai»  da  Guarda  n.  173. 

.  » a»,)  ■  gftB-ax  d.  U»£  ^ ,  t-a  «.  h.«.  »■„  , 


Tjote»  com  varina  dimen¬ 
sões,  situados  entro  a  prata 
e  o  bonde.  Inclusive  dc  es¬ 
quina,  com  grnnde  facilida¬ 
de  de  pagamento. 

Rna  Condo  do  Avcllur  17'ENDE-SE  «plcndido  predio,  cutjrio 
..  . _  _  _ _ V  bungalpw.  d  ru»  J Mi  Ifyginu 


Estação  de 
Bento  Ribeiro 

O  Banca  Hconomlco  dn 
BntsU  vende  45  lotes  do  lor- 
ronós  em  Bento  Ribeiro,  do 
10  x  30  metro»,  a  3:0001000 
p  3:5001000,  em  pequenas 
preitaçOeB,  a  longo  praze. 

Para  vêr  o  tratnr  com 
D.  Virgínia  de  Souza,  na. 
quello  local,  fi.  rua  Joio  Vi¬ 
cente  n.  S07.  todos  os  dias. 
ias  7  fi»  11  horas.  (1631  D) 


rctor  Young,  à  rua  Conselheiro  Sa*  I  5  honm. 


Rua  Buenos  Ayres 
dir,  sala  3,  das  2  As 
(B  20632) 


raiva  -n.  32,  Rio  de  Janeiro. 


(B  23763)  COR 


MÉDICOS 


CONSULTAS 

GRÁTIS 

Pelo  Dr.  Lulr  Lfimt  Bitlencourt, 
especialista  cm  mulcstias  dos 

OLHOS,  OUVIDOS,  GAR. 
GANTA  E  NARIZ 

todos  os  dias,  das  9  is  1!  Iiq. 
ras  o-pagaa  das  16  ns  18  horas. 
Coniultorio  —  Kua  Bucuo»  Aires 
n.  158  (entre  Aiidmdas 
c  Uruguayana). 

Também  íai  o  tratamento  da  ca- 
laratA  aein  operação,  no»  casas 
indicado».  (B  21753)  6 


(B  26522) 


,™I0_E"  IDr.  Eurico  de  Lemos  ^ 


..  .  ,  j....  i/s  ■  ajuiivv  uv  uvuivo  rf.. 

(1  a  ci  4  Vmde-se  um  com^S  andares  proct-  uii  Jiic. 

J  A  &  A  «ndo  pinturas,  proprio  para  pensão,  Mod.  hsp.  garganta,  liarfa,  ouvi- 

Vende*tr  ríplendido  casa  part  mo-  etc.  Oportunidade  excellente.  Tra-  dos,  boca.  Com  ozcita  (fétido/,  nu- 

ratlta,  por  50:000$(l00,  sen«lo  15:000$  tar  rnm  H.  Sousa  Neves  —  Largo  de  çal).  Rua.  Hep.  do  Perú,  10  (antl- 

n  vista:  restante  em  3  annos,  juros  S.  Francisco  n.  23,  sobrado.  ga  Ausomblóü),  do  12  íta  5. 

”  -  - - -  —  (B  26507)  (TJ  26436V  * 


13  %  ao  anno.  —  Ver  e  tratar  á  rua 
Grajahú  n.  161.  (B  26518) 


FAZENDAS 


TERRENO  —  TUUCA 

VcndMC.  18:000*000,  optimo  Inte 
n«i  ru»  Poroto,  «quina  de  Santa  So- 
nhi».  Tralar  com  Costa  Br»*a  o"  Cl». 
Rua  S.  Pedro.  72.  <00l«) 


Vendem-se  du»s  óptimas  taiendas,  Ru»  5.  Pedro. — 
uma  nu  município  de  Cambucy  e  a  otfa  PPCBIA  TlIIiri 

tra  no  município  dc  Padua,  Estado  do  IIVliI/II/  llJUvfl 

Rio.  Cada  uma  com  160  aJqurlres  dc  jr.nnnfrflflfl 

terras,  lendo  a  primeira  120.000  pés  ffJ.UUU^UUU 

de  café  era  plena  produeçío  _e_  80.000  VtndMf  muila  ursenei».  ren- 


ga  Aascmbléa),  dc  12  fts  6, 
_ (1136436)  6 


CLINICA  ,l|TLIO  T>U  MACEDO 
—  ORGAOS  GENITAES 
(Vias  Urinarias) 

-y  Tratamento 

llnonrUQ  tmliladoso  n  m- 
i/UvH-^ClO  plclo  quanto  puv 
-**  slvct  da  GO- 
.  r  NORKIDEA  c 

l/á>IU>l*0ÜC  tios  suas  com 

V  vllC/L  vO.Wpllraçõcs,  no  luv 


capoclrio.  casa  dc  negocio.  c»s»  de  mo-  ^  d|tM  j  quMtai,  Quarto  de 

rad».  initíllaçlo  de  rod»  Pellon,  ter-  jos  quar|„  ,]e  banho  e  demai.  de- 
re.ro  de  pedra,  enatnho  de  c»on».  33  d„^aq5,  Tratlr  c«ta  Braga 

casas  dc  colonos,  padari»,  moinho,  ^  _  Rui  g  r(.(|r()  n  n 

ctc.  E  n  outra  tem  150. *>00  pc»  lc  (0016) 


T  ,  f  vllvt  VtiCpIlctkÇÔcft,  no  lio 

de  r»  s‘"an'n;;';  p‘r^ú“;'6:oío””or7o:  I  .  ^^ÒninoT  S.m-  ".cm  o  na_  Wotí.cr:  rancra,  mol- 

bas  de  café;  cora  raattas.  paatage»».  |  A  J  Via°n0*a  fproximo  ‘ n  H.  turbo):  "  MACKBO  raa  .b 

tem  dna»  salas,  3  quartos,  quarto  de  JULIO  J»L  MACKUll.  rua  ib 


Carlnra  54-A  —  Da»  8  ds  21  - 
Tel.  C.  3051. 

(B  37070)  é 


GONORRIÍÉA  ZuT 


ctc.  L  n  outra  tem  150.000  |w»  lc  (0016)  ^  „ 

café  cm  plrna  producqío  c  100.000  de  - - —  —  - ‘  fJOlVORRTÍ  lí  A  P°r  J"a^ 

1  a  5  annos.  produz  8.000  arrobas  de  THFRF7ÍÍP0I  K  UUmilUVUHA  nntlEa 

café,  lintaljá#»  de  rod»  Peitou,  terrei-  tlltRu.ui  V’LJJ  que  seja.  cura  em  poucos_  Uluf 

roa  dc  pedra,  42  casas  dc  colonos.  Vmde-ae  no  Alto  lindo  bungalow  p0r  novo  processo  allemüu  — 
moinho,  tullias.  ctc.  Melhore»  intor-  nnT0  cnm  3  quartos.  2  salas,  quarto  j}r  Raul  Rocha  com  pratica  n. 


lIIE.IVU.tri  viiisr  quo  seja,  cura  em  poucos  Uluf 

Vmde-se  no  Alto  lindo  bungalow  por  novo  processo  allcmio  — 


magíes  á  rua  do  Rosário  n.  152,  saia  ,j„  ian),o  c  W.  C..  bom  terreno.  Pre-  J3ur0pa  10  fls  12  0  3 
5,  Jc  1  4s  2  ou  4  4s  6  horas.  w  35:000*0(16,  ^  do  Setembro,  34.5-  u 


RIO  COMPRIDO 


10x30,  entro  a  prnlci  o  n 
rna  Dp  .  Dcltecclilo . 


V  buiigala^.  a  rua  Jvsé  Ifygtnu 
n.  loa,  na  Tijuco,  para  familia  «le 


PRÉDIOS  —  VENDEM-SE 

A'  ru»  Bar3o  de  Italpú»,  junto 


(B  26324)  |  üi  15:000*000  »  1:000*000  por  me: 

e  1S:000*000  nn  praxo  de  2  annos. 
Ver  e  IraUr  com  Ca»a  Bancar.»  Conta 
Braga  &  Cta.  Rua  S.  Pedro.  72. 


3  fts  6.  Bete 

undar. 

(B  27063)  1 


RAIOS  X  e  RADIUMi 


.4  LUGAM-SE  casa»  novas:  3  quar-  1 
to»,  3  safa»,  todas  as  oommodi-  I 
(fades,  com  um  e  dota  pavimento».  Rua  * 
liarão  do  Pctropolis  tt,  45.  Tel.  Nortr  * 
=JB6. _ (B  26 sy)  J  f 

».  -  4  LUGA-SE  o  predio  «la  ru»  Maga-  I 
em^ua  do  lmnili^  ej  ^  ua,,  n.  53,  Cluiuhy.  Tr»U-  I 
eenhor  _  dl.tinetu,  Sanlu  |  K  nJ  tul  José  BcrnlrdÍB0  j4_  , 

(B  »70t»)  J  * 


CATTETE 


ALUGA-SE  um  quarto  «lc  frente  bera 
mobilado  em  casa  dc  familia  cs- 
Irangeira  a  oenhor  diitincty,  .Santo 
Amaro  u.  137.  B.  M.  J870. 

(B  37100)  E 


A  SYPHIUSI 

E'  um  facto  reconhecido  a  oíficaola  do  ,  ,  nn-lvirn, 

"ELTXllt  DE  NOGUEIRA”.  —  EUa  Jft  dis  ,  JARDIM  ROTAMCO. 
penha  attoatados.  —  ImpDc-se  iielos  efteltoH  i  Praça  Arthnr 

observado*.  —  Onde  nfto  é  possível  o  trata-  J  _  terreno  lai 

mento  pdias  injeccíos  a  mia  presença  6  as-  |  ac»  terreno  jui 

sombrosa - Emfim  0  elle  uni  Riiarda  vigi-  ,  |es  do  numero  11G 

lanto  o  destruidor  do  mal  quo  mais  tortu-  I  _».0  ina 

rn  a  humanidade,  proporclonando-lho  surpre-  J  mu  PT»Ç»>  Pp,°  “ 

uas  as  mais  desagradáveis.  A  Syphllls.  J  dos  Oitis,  18x17 . 

Bahia.  7  do  Junclro  de  1926.  —  Dr.  Cj-ro  ,  ..  \rarin  An 


n,  lu-i,  na  tiiuu*,  para  lauim*  ,, — -  —  * 

trstamento.  E»ti  aberto  para  ter  ««•  r“»  Urnguay.  um  grupo  com  6  «nagnl- 
minado.  TrnUi-sé  i  rua  Rueiras  Aires  heas  e  modem*»  ç»»a»  para  fara.l.at 
ii.  too.  sobrado,  safa  do»  fundos.  dc  tratamento,  dando  boa  renda:  ven- 
'  *  . »  ...»  .i. . .  _  iiin  -nnntnnn  #»i< 


BUNGALOWS  —  IPANEMA 


(0016)  jti  pan*.  Tratamento  do  Canccr,  aifo 
ui  cçÕ€9  du  pdtc  c  licmorrhagiaa  do  ulc- 
mn  ro.  Autdicu  no  domicilio—  DR,  VON 
DOELLlNGER  DA  GRAÇA.  Hvdri. 


n.  too  sobrado,  safa  «lo,  ítratsos.  dc  trafamemo,  danrlo  boa  renda;  ven-  DUIHM1LV llü  —  «  wu™»  DOBELINGÈr^A  GI^CA 

íRDIM  BOTANICOí  ' _ CB_a6S95)_l  de-sc  o  conjunto  por  380: 000 $000,  ou  Vendcnv-ic  dol»  «« i  fjna t  He  con*  S1jva  Jc  2  j|2  ^  b  v;  0SJ4. 

.  .  n  TTFvnr  cr  4  M  separadamente,  facihtando*sc  o  puga-  ntnicção.  ao  nreço  de  55:0001000  c  60  ...  .-«-«x  x 

PrnÇft  Arthnr  Bcrnar-  A7ENDE-SE  por  97  contoa  um  pre*  menl0>  podendo  scr  nièlade  á  vista;  e  cnntoi  dc  réis.  com  íocilida«les  de  pa-  ^ 

dos  -  terreno  junto  o  „n-  « £  KTo.»^  Int.  ru»  if  ci 'A  ^  «pidA 

tes  do  numero  116  d»  mes-  9  fa  ^  •  >-  tBJ7;,8)  ,  «ntru^c  ^  .nrjjc 


(D37IÍJ) 


_ - -  «errem»  ciu  uuia  putiuitow*.  —  niiy»-  y.r  c  fraiar  COm  V 

praça,  prlo  laao  UB  rua  '«TENDE-SE  por  36:500$  ura  predio  moçâc»  com  J.  Ferreira,  rua  Senador  qua  Pedro.  72 
OHIk  18\17  »  moderno,  centro  de  lerreno  dc  DanUaa,  5  —  CASA  FARIA.  — STÍmumi 


110  X  59.  a  j  minutos  d.stantc  du  esta 


A  VEN.  Paulo  dc  Frontln.  Aluga-se  a  *  Tokcira  do  Asftfa.  moleqado  dit  Hyffleno).  I 

rJLX.  o  predio  de  n.  7J.  Chaves,  por  ía- 

vor,  110  armarem  da  esquina,  e  trafar  \  (2413; 

no  Banco  Alliança  do  Rio  «le  Janeiro, 
rua  da  Alfândega  ti.  jj.  (B  ahórj)  j 


O  ALA  c  quartr»  eom  oitrada  tndepen 
O  dente.  Alugam-Ac  cxoellenles  era 
cns.r  dc  famiila,  á  ruu  Barüo  de  Pctro¬ 
polis  n.  tao,  casa  I. 

(B  jds<58>  ) 


fina  Maria  Amclltti  15  çu«i  dc  Bomsuccesso.  j  quarto».  .1  »a- 

ias,  despensa,  cozinha,  \V.  C.  interno. 


por  30. 

nOTAFOGO: 

Rua  B.  Clcmrnto  —  rm 


ias,  aespensa,  cnziuir-i.  v..  imcmu. 

luz  eléctrica,  etc.  Tnf.  ruu  General 
Camura  n.  173,  60b.,  das  15  Al  iB 
horas.  (B  3711a)  J 

T TENDEM -SE  a  preço  modico.  A  rua 
V  Diab  du  Crus  n.  663  (MeyerJ, 


(B  26626) 


Linda  moradia  A 


TIJUCA 


LUGAM-SE  quarto»  mobilados  e 
com  pensão,  a  casaes  ou  a  famí¬ 
lias  de  tratamento;  ú  rua  Almirante 
Alexandrino  n.  663,  antfcs  do  largo  do 
França.  <3  *7<MS)  b 


A  LUGA-SE  o  predio  noro,  com  ga- 
4.  A.  roge  c  MtifflU  •ccomraodaçflea,  «ta 
rua  Affonso  Penna  n.  38,  as  chave»  ao 
1  A  LUGA-SE  bou  safa  «Je  frente  mobi- 1  tado  no  n. 

ékX.  lada  muito  íres«ai  :i  cavalheiro  «3a  |  1  _ (1*  3577^)  K 


SUB.  CENTRAL 


EDLON.  Ttrrtno  vtnde-sc  4  rua 
„  Ba-.uista  das  Nwm,  com  10  x  .lo 
Trn.nr  com  o  ar.  Álvaro.  4  ru»  S.  José 
n.  ?«,  <laa  J  às  6  h«.  F»cilita  »o  o  p»- 
gameuto.  (B  0704-,)  i 

PRED  IO  —  Vcndc-lo  »m,  rua  SSo 
Di.ii»,  E.taclo,  j  quartos,  a  »al»s, 
,to  conto»;  com  Fernsndc»,  r.  do  Ro* 
sario  11.  ija,  loja,  das  3  às  5. 

(D  37048)  1 

TERRENOS  BARATOS  — 
Vunütí-sc  por  14:OOOtSOOO, 
1  terreno  dc  19  x  522,  R.  Ba¬ 
rão  S.  Friiuc3.  Filho,  Junto  uo 


Ru»  8.  Clemente  -  em  V  "V)iár''da“"cnm  ’  nV  66.1 'TfotVi;  .dofsr"í“ménClt«m  'dSÍdm^saí-  nicnlos.  com  duas  f»!«s.  hall.^corinh», 

ru»  nov»  qualquer  metra-  {&£  S2& 

gem  dc  frente,  preço  ao  OC-  tendr»  hcllisHimas  vlslas  panoramicas,  U(  pnra  8cr  vuto  das  12  ás  3  horas  comp.eto,  W.  C.  c  dou  jerraçns. 

bondes  e  jutoomnibus  á  porto.  K  ue-  úm  íart|et  Ru{1  prnfMKar  Gabizo  nu-  Óptima  gnrngc.  Pagamento  h  vfato  ou 

caslao.  goçio  dc  occ«'ío.  Tratar  no»  mecons,  racro'  ,j5  _  Haddock  I.obo.  “  pri»., Ponde»  •«_ *.  .Ogg; 

Ru»  Miguel  Pcrelr»  —  üam^hi:  - ítíSS 

junto  no  n.  64  e  mede  Ccucr.l  Ca-  APARTAMENTO  DE  LUXO  f0016) 

12,50x17,90. 


quarto  dc  banho  e  mais  dependencias, 

tendo  um  traroxe  e  outrn  entrada.  —  |  iVUl  LJjUl\rtO 

Ver  c  fraiar  com  Costo  Draga  °*  "»•-  _ _ 

Rua  S,  Pedro,  72, _ (00162  ^4  ULAS  para  exames  «ie  preparai* 

ITUlirMX  D 11  Vf  Al  AU/  ^JL  rio*  c  incurso»,  iudíviiiuar»  o  ria 

IrANblflA - Dl/nuAJ«UfI  cfas&es,  m»  “Curso  Propedtntico",  fuu- 

«iudu  em  *ioj  t  pelo  dr.  Washiogttm  Gar> 

Vende-, c.  78:000*000,  lindo  .  con-  IUmaíil"  U“^ 

fortavel  bungalow  n«  rna  Montcncgro 

fasi.hal.ad»)  acabado  dc  construir  e  PApt  \  C  A  MACIIINA  - 
ainda  não  habitado.  Tem  dois  bavi-  Vj\/Jr liXÍj  R.  CARIOCA,  11. 


IB  2661»  D 


64  C  mede  d>9  <S  4»  .8  horas,  rua  General  Ca- 
m»ra  n.  a  73,  sobrado. 

_ (B  »7tir)  > 


a  prara.  Bondes  e  oninlh...  »  [M)UC<rt 
metros.  Infornu  Cos»  Biuicari»  Costa 
Braga  (f  Cia.  Rua  S.  Redro,  72. 

(0016) 


')_>  I  Aluga-se  mu,  situado  em  centro  de 


Rll»  Condo  do  Baepcndy,  T TENDE-SE  em  Jaearévaquà.  "Cm-  grande  iardlm,  com  <>°(»  goriwtorlw  \GH ADOS  E  PERDIDOS 

„  „  V  pinho*,  uma  grande  chacara,  poi  »li  dc  jantar,  sala  de  binho,  tcleplio- _ 

11x38.  ,5  contos,  Itndo  no  ccnlro  um  grande  nc  e  entruda  Independente,  iwnsão  de  n.  ,  xinvsé,  -  Dias  de 

LARANJEIRAS:  ftfV  '(rúuíerssW°C'  mede  íaraX“ de^al^'  , "tjraejr^unic,  S  C  Brthra-urt  a  Cia. 

uu»  tax» .» i»  j* tr KíàrtA p%ss  stt  i,.~  ; 

no  dc  20  por  70  o  ontro  do  das  ts  4s  18  horas.  (n  37113)  t  (B  25767) 

20  por  40. 

rairurE:  (  fEMUJB  .  -^rstr-uo  7» — 

CREDITO  IHHOBIUmio 

XOHSTBOE  S  CASA  A  LQH»  praio 

LnrapfrO,™  -  TEt  U.622I 


i  A  lada  muito  fresca  :i  cavalheiro  da 

íj  wmmercio,  eu.  ,-asa  soeegada  de  í»mi-  *  l.fCA-SF.  a  casaea  dc  traUmento 
>  U».  '«  ru*  Corrêa  Dutra  n.  |M.  A.  com  boa  mesa,  c  preem  modioos, 

I  U  ■'nil  hons  quartos.  Rua  Conde  do  Bomfini  »  EUGA-SE  o  predio  ainda  não  ha- 

AI.UGA-SE  bom  quarto,  com  ou  »en.  n-  4*.  (B  3701-')  K  A.  hitaclo  <la  rua  Gusravo  Gama,  31, 

penião,  era  casa  de  familia.  Rua  »  t.t'/3A.«JK  n  m-oHIn  ,1  nls  1*1"  aluguel  c  taxa»  de  .1 13*.  Ver  e 

Marquei  de  Abrante»  n.  ,0}.  \ LLUA-HK  O  predio,  »  ru»  >r>(ar  no  mearao  «»u  corp  o  ar.  Fereira, 

(U  34994)  E  _  M  lUCUrUHSa  119,  ll.  1  com  Confciurfa  Japão,  úo  Meyer, 

LUGAM-SE  sala,  j  quartos,  o  co-  ®  «IHurlOS,  -1  suIhü,  c  dcnialH  _ _ (B  37010)  U 

zluha  u  pu,  imlepenilenic.  Cawti  dependências;  plnlunus  mo-  i  UÍOAM-8E  cioíiih  na  Ave* 
rcipeiuveL  Rtíerenctas  mutuas.  Ver  domito  C  fudü  CUC^Hldo .  Ceil-  A  „|,1a  Sublirlwinil  230  u 

ttó,VeM^r'*  (TO  d^Jurdlm  n  garago  V6r  254i  AraumM  com  moradia  I  üoauri0  142-Sob 

_ (ll  34W«)  b  dna  10  As  12  horas  o  das  4  pKra  a  3006000,  comi 

Aluga-se  ura  magnifico  pmío  para  llK  6  du  tardo .  Tratar  pessoal-  l;outrato  ou  sent  ollc,  casas 
cajal  tem  íilho»,  ou  u  rapazea,  ô  mente  u  rua  .  Cumarji  4*1  pura  poqueiui  famiila  Oleado 
i.  rui  Corrêa  Dutra  n.  «o.  sol. .  Moreira  Sobrinho.  aos  A  ÍGO*:  trata-so  uo  n. 


5Ur,T.nx  u  122  0  P°r  3:8008000,  CATTETE: 

n  J7°,0>  u  * _  n  _  .m  a  u,,u  is..,.-  _ 


outro  de  O  x  47,  ú  Ruu  Fon¬ 
tes  Corrêa,  Junto  no  predio 
u.  214,  Trataeso  &  Ruu  do 


rua  Correu  Dutra  n.  8o. 


(Ü  ?«S4J>  E 


’  £  ‘rTERRE»NO.  Veudt-09  o  da  rua  Lei- 

.  V-U...U.»  •»••  pnra  pequena  ramtiia  dtesdo  [  Uil  junlo  M  „  4i  Laranjci- 

ounilllo.  •  QQjj;  150$;  tnit«-Sü  UO  n.  ras,  era  taílàu  prlo  Palfadio.  wihbado,  s 
( B  25774 )  K  230,  COlli  üoniillgos  ou  Joa*  de  outubro  dc  19*9*  ás  d  r  h  hnr*a,  «la 

a  tuia  dc  frente,  «i|]|nn.  Bondo  I*enhu.  Ponto  Urdc'  — 

crra«ta  •:  com  j»ctv  .1,.  f  ••  }  1'VRRRENO.  Vcnde-sc  o  ultimo^  tote 

nilia.  u  ctidal  bem  *  *  —  *—  í  «fa  rua  CanqniN  Sa3l«,  qiuuu  ro- 

or  dc  fluo  trato.  4  LUGA-SE  pjrtc  ou  todu  «asa  i  rua  ifatuirnim,  Haddock 

uíim  n.  164.  Pho-  rua  Tapajòk,  tem  a«tui.  l«w,  U-  Trator  á  rua  S.  Jo»é,  57.  loja, 

(ll  37<h)*  K  nheiro,  Miiitorra.  quintal,  de  8  3%  4 o  da  on<jç  ^,4  a  planto.  (D  -*6513)  j 


Largo  «Jü  Machado. 


(II  3658.1l  K  I  "c  V*  3^0' 


A 

(B  2.1905)  I 


Rua  Pedro  •  Antcrlco,  23 
por  RO. 


(15722)  TIJUCA: 

1  Ru»  Itupyrn.  Vllln  Paraíso, 
2  lotes,  10x25  o  10x24 . 

Rua  Conde  do  Bomflut, 
37x70. 

Avcnld»  Paulo  de  rrontln, 
preço  do  occaslão,  muito 


cautela  n.  17a. »7*.  <l«,a  an-  . 

(B  3647.)  4 


riASA  Oonlhier  —  Henr,-.  Filha  & 

V,1  Cia.  Rua  Luie  dc  Cam6ea  n».  45 
e  47.  Ècrdcu-se  a  cautela  n.  34-434. 

desla  casa. _ fB  36573)  4 -  - 

jSrACHtNAS.  Vendem-se  de  imprr.  Q  rna^’ 'uXmda"n.‘ 73'  e"qu“  a- 
iTl  ,to.  45  x  5t.  e  uma  de  cortar  pa-  ^[“atn  jornal  devir  rau.  tome 
pc):  (adllla-se;  a  rua  Rnenns  Aires  “«"<  3  ,inaJr  porluguri.  aríthmdica 
n-  3--9-  (O  -S7W  >  50  ’  Ulnn.  pessna  de  caiU  ter.  M 

ruti*  S.  José  11.  Tfl.  C.  3SJ7- 

(0  37014'  9 


TRASPASSA-SE 


TERRENOS  A  PRESTAÇÕES 
Vilia  “Fonte  da  Saudade” 


Jacarópagua 

Vraulc-se  n  praxo  cxcellcntcs  lotes 
dc  terrenos,  Á  rua  Virgínia  Vidal  nu¬ 
mero  177;  trato-se  110  local  ou  4  rua 
Buenos  Aires  n.  44,  3V  andar,  w- 


maníiâ.  Pharmocia  S.  Sebo*ti4o.  Estra- 


bom  situado.  terreno  do  ^  'VJTeS^' "tiSOZ  uT das  2  és  5  hrâa. 


ERRF.NOS.  Vendem.se  4  He 


LÜGA-SE-en;  palacete  ^tiSTSS  E  dl  bUreeiul  K»(6 '  n.  4jb.  .1™.  jar-  f 

de  frente  rleamente  mobOada  com  íl  Alm*| !*  n'  *4  u  í?'1  dlim  Serve  todus  os  bonde»  Via  traja.  4-  }  P»  '*  » 


pensáo  a  pcssan  dtalincto*.  Família  ilc 
fedo  respeito.  Telephone  B.  >1.  1791. 

(B  37076)  E 


FARTAM  E.NTOS  tnoderooo,  -lu 
gUÜfe  cura  au  sem  pcuaifa  u  pre¬ 
ços  modicos,  cm  fàmilfa  de  todo  con¬ 
forta  Rua  Santo  Aninto  n.  fii. 

(B  ?ro8i)  K 


OM  quarto  mobilado,  com  agua 
AJ  corrente,  aluga-se  u  um  nu*W  «lis- 
tincto.  VI1U  Elite,  casa  1;  Cattetc, 
P47-  (B  *6585)  E 

•fjjLAMENGO,  —  Alusa-fe  quarto  «-«rn 
1  pensSo  a  casal  011  rapares  dtatiu- 
rtos»  cm  cisa  dc  família.  Una  Conrk 
de  Bnepend}'  n.  63.  Disc  pensSn 

arulia.  (B  37075)  K 


para  íamilfa  dc  tratamento,  Traiu -sr. 
nu  rua  da  Alfandcga  n.  1  <*ifn  o 
i»r.  Sn  Regn.  (B  36431)  K 


(B  37060)  Ü 


B  3643»)  K  ALUGA-SE 

- v - r  £%.  dc  trato» 


ALUGA-SE  confortável  predio  de  c  (ogâo  /gai-  Rua  Ceará,  39 

A  mn  so  pavimento,  cm  centro  de  E  S.  Francisco  Xavier, 

jardim,  com  •}  quartos,  3  salas,  banhn-  (jj  jji.17)  U 

ro,  con.  inslallocõe».  Ver  c  tratar  i  ruo  - -  ■  ■  ■  ■  — - — — — 


Alvim  n.  147.  transversal  Oruguay. 

_ Trata.se  i.o  mesmo  com  o  or.  Ferrei- 

LUGA-SE  a  boas  casas  a  Ijmilias  I  re,rjl 
Hc  iraloments,  4  quartoi,  .t  Mila«i  |  ( B  .6636)  1 


Dr.  Satlanilnl  11.  167. 


(B  36340)  K 


18x30. 

Rua  Barão  H ornem  de 

Mello,  13x40. 

Autoiuovel  á  disposição  dos 
iiitcrcssridos 
tnitnr  roin 

lüta  do  trata  rlm  Adelaide.  31.  Descer  na  Av.  Sub-  ALARICO  DA  SILVA  COSTA, 

rJ»ra  iram"*'  ‘!'5°0'  depMÍ1°  “  -V  RUA  DA  A8SEMBLKA  98 

telephone  Sul  V _ - : - . - 2--nntlnr-Hulu  25 

(11  aésoj)  U  (pERRENOS  a  prest.  de  jo|  a  uo* - - - ,,  -. 

(U_3oaorj_u  j  m  £  Novo  a  ,  minulos  do  bonde  TTKNDE-SE  palacete  na  rua  Mcde.- 
traçho.  baicio,  yn,  dcKrndo  no  Tini  da  rua  D.  ’  Ro-  V  rn»  Fassaro  n.  «1.  cnm  doi»  pa¬ 


para  a  lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  Jo- 
chey  Club,  Gavea.  Ipanema,  Leiilon  e 
Moinem  de  Cnrcovado.  • —  Vrnticm-.c  us  mcllit. 

res  e  mais  tuluroaos  lotes  dc  Irrre- 


(B  2665.1) 

LINS  DE  VASCONCELLOS 


DIVERSOS 


A  Conservadora  do  Piano.  Concertos 

I _ PUP  .  ..  e  reforma.*!  geraes  de  pianos  e  au- 

luw  «fa  líislrictu  Federal.  —  Iufor*  6:QOO$OOÚ.  Ver  c  tratar  6  rua  tõ-pianos.  Rua  2  de  Dcxenihro  11.  43. 

mnçõeji  no  jocai,  rua  Fonte  da^jfaau*  ,  ina  dc  Yaiconcclloi  1».  257.  slarta,  Tiione  B.  M.  1 1 7 j. 

wi  A  rua  Buenos  Aires  n.  44,  3°  an-  (B  U705;)  3 

dar,  &ala  1,  daa  3  ás  5  boriui. 

_ (B  26631) 


TERRENOS  a  prest.  de  6o$  a  «oo$ 
.  na  Piedade,  a  1*  minuto  Uo  bonde 
Cascadura.  Veodem-ne  lindos  lole«  A 

ALUGA-BR  para  íarnSU  de  trat"  rtm  Adelaide,  jt.  Pesccr  na  Av,  Sub- 
mento,  Ixla  caça  com  «rande  cha-  urhana,  J.500,  deposito  de  pio.  onde  se 
cara,  á  praça  ltario  da  Teqi»ra  n.  jJj  trata.  (B  ?654A)  r 

Jacjrepaguá.  Tra»a-jic  telephone  Stil  ' 


dade  n.  107,  (f!m  da  rua  llumayti) 
uu  110  ESCRITTORIO  CENTRAL 


ou  110  ESCRIPTORIO  CENTRAL 
DE  TERRENOS  A  TRESTAÇOES, 

rua  do  Rosário  n.  109,  I*  andar.  |  ■  ,  ^  1 

_ !“Jíi5ü  Terrenos  Meyer  —  Engenho 


CASA 


—  de  Dentro  — 


ARMAZÉM  com  armaçAo,  boleio,  Uns  d«-«cndo  no  tím  da  rua  D. '  Ro-  V  ros  Ptutaflro  ti.  ftt,  cuni  dois  |ta*  Votdô-fe  por  7í):OD0$»O0.  facilitan*  D„dç  S:000$(IQO.  perto  do  bonde  c 
unrào  habitavd,  1  quarto  cozi-  mana.  Vendem-sc  lindo*  lote»,  entrega  vimeuto*.  divididos  para  familia  de  tra-  do-se  «1  paçanienlo,  exceliente  cato  no-  omnibus.  Condiç&s  excepcionues. 

.  r.  _ _  .  I...  .1 ..  tx  rs  •  ... jnt.,1.'».  Ci.intnl  6 le.  Lr.1l.l-i  rtlvln  mriili-nin  ixrnviiln  *_/ _ .  I _  _  TT-K-.c  IU.-_ 


nha,  chuveiro,  esgoto  i 
Ruu  (ioyaz.  Tratar  rua 
toni  n.  io4-  Td.  Norte 


•  . . .  .  .  .  f'UARTOS  rrandct  juntos  ou  aepa- 

LAMENGO  —  AJug»-se,  perto  dn*  r*do»,  aluga-se  cora  movei*  uy 


(B  37055)  3 


múrns 

VtlllVIIHV  iihna  o  bro¬ 
toejas  —  uppllquo  Dcrmicur»  (nüo 
6  pomada).  Em  todas  rh  Drogu- 
rias  e  pharmaclas  —  vidro  21600. 

(B  ~657-)  3  p  n  I;)r|||,||.  r  „  iiiiiLs  Imrnb' 

CHAPF.OS  em  poucas  lições,  ultimas  vl,nrins  „  ,||n|li  lrn.  :t  ptí"*'1 

modelos,  ensina-se  a  4o*  mensaes.  -e  ó  Capital  Fctlcrnl 

a  ru.  bete  dc  Setembro  »  =3<-  C^,b^:  Xo.tida  28  Srh:mbrc 

(B  .7088)  1  u  1,eltphona  viiia  s22X-.ih 


banhos  dc  mar,  por  1  jo*  quarto  iCnl  r  n’»,0i  cn,  de-fomilla,  « 

encerado  bem  mcb.1a.lo.  Se  qulier.  rc-  rua  Haddock  Lobo.  Vilia  •  Bso . 
letçflea  boas,  3$ooo  cada.  Rua  Pay-  (jj  jycos)  K 


aandu’  n.  163,  rasa  4. 


(B  370QJ)  E 


TTOTEL-Penaão  "Brnjnmin  Consfant 


LUGA-SE  uma  casa  limpa,  ence- 
.  rada,  com  entrada  .vo  lado.  tendo 


■  *■  ,  1»  _ .  ..  _  aa  nu,  uu  ui  rnirauft  sio  iauu.  mitio 

üllem?  0  vsri^rêensr  Rn  Bem  M'3’'  ,w"'  *l«.rtn>,  (o*»n  . 

eacellento  o  tariada  pensão.  Rua  He  i  e  |K)m  nuin|a|;  ,ireço  ,8o*.  4  rua 

jamm  CoosUnt  ...  ,VJ.  Mareelu.1  Aguiar  n!  jo.  Pedregulho.  As 

_ _  __tB_357»l».L  r|iav„  no  mrHTO 

"O  RA  IA  DO  RUSSEI.I.  —  Aluga*-  (B  37084)  I. 

JL  o  predio  da  praia  do  RtiHseU 


1.4  chinas  elcctrlca».  Norte  834*.  An-  - - - 

icnor  Corria.  Alíaodega,  *  PENSÃO  A  VENDA 

CMPRESTIMOS  —  Fazcm-sc 

sob  Inventários,  hcnutÇM,  hons  pentumiatM  e  com  regular  ire- 

..I..n,s„(tt  l.aiirtr  .1.  ms  rmílud  Ollf  doCUCil  31 


-Mi,.,,  wvi  uu  »*).■  — - — ------  -  ,  |  ,  - . r . ; - ,  iacim*-»c  o  pajtonm:**»»'*  r*  phíí*  auiomovci,  v.irüima  nfl  iieniç  «■  ijj  ^bsyoj 

W  radoi,  aluga-se  cora  n.oveto  uu  A  LUGA*SL  .«MCojtjtjT  re»M*noj  ilera-«e.  com  linda  vtato,  á  rua  Jardim  jendo  Ser  exaniinndo  a  quulqucr  hora;  aM  fun<j0!íi  faicuúto  innialfação  de-  — - nnna~>ii~n  iTfi~  nwrro*  ir* 

sem  r  pen«4o,  rri!  em  de-familta,  a  A  para  família  dc  tratamento  à  ruu  (no  Morro),  ranto  a  j  linhas  de  bon-  ch;lvM  na  mMma  ru*  u.  ?7í  trator  ç|r|ca  CSCJ|llft  dc  marmorfS|  2  Caixas  TFRRFNftS  _  COPACABANA  T^N<Lf4RA*  ,ra?Pta  *  ®®!afçta  cora  ma¬ 
nia  Haddock  Lobo.  Vilia  -'Bsí.  Can«£hriro  Fcrra7.  n.  ij,  proximo  aa  |n(.  c^,  Mewerl,  a  rua  ifarao  de  corn  rcjs0to.  ú  rua  Urugu^yaní,  43.  nonmr  com  muito*  arvores  IhlUlLBVd  bUi  nvnumm  1.4  chinas  elcct rica*.  Norte  814*.  An- 

- ÍS-a&LX  !SSS  «í  Bora  n'(Ir°  “•  4141  b0*",U:”'  ..  frutífera»,  einco  grande,  quartos,  d.»>  Tem01  4  tend,  „ri„  no,  me-  ,cn0r  Corr'a-  Alfândega,  «J7; 

-  n  m  Trsuíie  i  ru»  sLre,  ábral _ 1  4 TENDE-SE  terreno  de  esquina,  ua  grandes  salas.  copa.  eom  lavatório.  lhor„  toM„  a  p,cvoi  eonvidativos .  „  7 

m  -no  (Larnmeirasi  r.u  !eio.b»n'  Ü-  M-  ATENDE-SE  on  aluga-se  optinio  pre-  7  Urru,  pechincha,  jo:ooo|;  lote  em  coimlia  com  foguo  o  gaa.  quarto  de  j-om  miiita  urgência  vendemos  o  d»  J^MPRESTIMOS  —  Fazcm-S( 

C  AA  rUPlCTíWÃn  68:  dfi^is.-.  V  d.oiruaÚrugTyn,  Cna  tÍ-  Copacabana.  40:000*;  d  to  no  Andava-  banho  cora  aquecedor  r  lavatório,  clt-  rua  nibriro  junto  .0  n.  53;  H,  „nb  Jnvcntnrlos,  llt-runçits 

MU  bnKljlUVAU  ,487,  9  (B  cóóot)  U  juca,  situado  cm  centro  d,  'terreno,  hr.  ‘8:000$  c  em  nh»una,  6:ooojooo.  m.  Mh.l*rr,mo  dl»  linhos  de  bonde,  mcdc  ,  ,  j«.  Inform.çde,  :om  Casa  ||yp„t,,cc „  Mwtue b  IMOS 

- - - - c„„.  ,t_  dnnnliorio»  doas  saio»  e  mais  Tratar  rua  Condido  Mendes  n.  10.  e  aiito-ommbus,  rua  nova,  calçada.  UnticaVia  Co»la  Braga  Sr  Cia.  —  Rua  l|JPol,wlu“!  aiugu.is,  juiub  i 

dependenebí  è  gr  ilude  quintal .  Está  casa_l._CUiM*. _ Q)  a639Q)_i  illuminada. _  arlmrirada.  Optiroo  j.ego-  s  |.nlr0,  ;s.  (0016)  cattçno  dc  Apólices.  lrtUCm-SC 

aberto  para  ser  examinado.  Trata-se  á  %  TKNDE-SB  nor  28:000$,  ver®*H,  »  «■**>»•  ““  a,w*|  — R - , — ; - m - 1 .  nbrnH  C  pnRAiii-se  Impostos  cm 

s  sS:  A,r"  "  ,w'  tí^ft  V  pSnüõ  J p«r(0 a  vrJo',  ^  Papelaria  e  Typographia  atra7.„ .  pCümpr»m.Hc  ?«««.» 

•  inmrnifiro  nrcdlo  novo  dc  f*n-  rio  sr.  REZENDE,  na  Inspeciona  dc  Vrmta-ím  ou  miroUtc-oe  socio,  no  cen-  t*  prodios .  IlUA  do  Uosarlo, 

-1  *  P  Uni*  l  1*1  ||  «  .ntassIaaMitimn  ulltl/lflo  nn  I  Sccurn*.  ii  rua  Primeiro  de  Março  nu-  tro}  info:maçõe*  com  o  sr .  Ayres;  &  «9  sob.  TpIb  .  NortC  G112. 


A  LUGA-SE  na  run  34  do  Mftio  nu-  ^v^noE-SE  p •*  jan  "cõrTlos  'uma  clm-  I  ',t'V«nlr"!0  PrcUi°  "1'°  “® 

chaves  no  rnesrao.  4a.  raero  jí8r-A,  >-<114  f9«  Kijícti  -  y  (  cara  com  tirvores  frutíferas,  horta  litln  conslmcçjlOg  sltllAtlo  Cin 

(B  37084)  I.  Novo,  3  quarto»,  o  Bafai,  quintal,  jaj-  0  jaruni.  tende  uo  centro  de  terreno  liHlissínin  local,  A  run  PeÇtt- 

t  dítCuVn.T,  ^,erM“a:  d°o  ' "AlSÍ  fcnS^na ' ’  ra  ^ pW‘”^  “  "SJySffi  'í  """  «»"*  liS0'  ^  T 

mara  n.  36.  com  o  corretor  Monlg^  vio  ^  *£•  £  rut  ^,1».  pbone  Central  6i,o.  ,.rarà,ru,,d,  v.msrituo  uma  soberba  vi-  '"'ns.  5on^1,„c  1 

t»  3&37QJ.  L  Trata-**  ã  ru\  Barão  de  •»  «ü  « lt  &o., )  l  venjn  jc  verà*».  cujo*  terreno*  —  rm  na  KstAÇAO  do  ilillffcnnt»  .\ovn. 

(fyjAKTO.  Aluga-se  mabilarl»  rom  '  (B  »je6s)  L  »  nira.u  . . .  '"agnlfiea  j.rea  pkn:,  -  m°mrtol  o  Trntnr:  ruu  üo  Rosariô,  60, 

\nc  pensão  do  primeira  a  y  X  .  irr-ACL-  -  A  ir?  rdifleadoí,  medem  C0  miüo«  L._  Trl  Noitc  G112. 


Novo,  3  quarto»,  o  Bafa»,  quintal,  jaj-  iendr>  uo  centro  de  terreno  I  hollissimn  local,  A  run  PeÇtt*  iiícihx  19 

dim,  banheiro,  etc.,  por  ^8o$  c  taira*.  urn  gnjn,jc  prc,)i0  campo,  ren*  p.i-  1  „im  »»,.  ui|Vi»  i^O  nrrto  dos  — - ^ - 

informaçóch  na  ciou  is  ou  pelo  tele-  r„„  ‘  ,.onxfV,H3n,fa  ipp.  ««*.!«  a  ,,lm  ua  n,,Vil  V  . 


\r Z  pensão  do  primeira  ordem  u  ee- 
nhor  do  commercio  ou  casal  sem  fi¬ 
lho».  Rua  Santo  Amaro  ti.  79- 


vão,  rj4piina  dn  rua  General  Argollo. 
Trata-se  â  ru.\  Barão  de  T.^r  tt.  .15. 

_ (n  .-7065)  l 


nuva  calcada.  ÍJ^Ja^ *C«»  Bra^T Cia'"-  R»  Iwpothecu* .  alRRueb,  Juros  c  vi 

•  Optimo  t..eie0-  s.  Pedro.  12.  (aoi6)  cançao  dc  Apólices.  Fazem-se  ^  ,|mB1  «apUal  e 

!,*•  v5r“.to,ta’  - -  Tunrurrontlis  nbrnH  0  P"K"“-SC  Impostos  em  J  a  gerencia.  Iníorm.» 

eõra  o  prapneta*  I  apÊlBTIB  C  lypOgrapfllS  atraio.  Compram-se  tvrrenriH  Í  rua  Sete  dr  Setembro  numero  I*  -- 

...  . . . .  _  __  _  ta  Inspectoria  de  Vende-se  nu  qdraltte-ne  sucio,  no  ern-  V  prvtlios .  Htl»  do  Rosário,  CASA  NIOAC.  —  -a 

hNDE-SE  p-«  jaa  etmlcs  “ma  cho-  *  „  Mi«„n(lo  cm  Seguras,  ú  rtia  Primeiro  de  Março  nu-  tro;  Infamaçõe.  com  o  sr.  Ayres;  1  fjn  sob .  Telp .  Norte  6112.  g%  ■  Empingen»,  D*v 

I  !ld“.„  i  H"  «.  *  »  33  3  ™*s£  ™>  Duetios  Aire,  .«acro  1».  ^  _ (B  27060)  3  PnODITQP  K&  «X 

- - - - * - —  1?  MFRESTA-.SE  dinheiro  »obrc  hy-  |-||l.|l|  flN  L™  ,l°  aSxÜ 

MJ  pothcca,  olé  quinxe  contos.  Car-  UUUUIIUU  Sttorf* 

— lu»  n  Amaicuno,  caixa  pontal  596.  de  (jualquef  F*‘ 


Papelaria  e  TypograpLia 

Vrnde-se  ou  ralroitte-oe  sucio,  no  ern. 


(B  26552) 


(B  25768) 


,ü  j|t  »niu.i  ux  veia-,  tyju»  immitn  —  ■  m  ii.i  i.nit»\iiw  . .  "  _  jVVt 

"o6r)  L  t  magnifica  urea  pisn.i  —  jsromptoi  o  '1'i-iitttr:  ru»  do  Rosário,  69,  ^  »rm  M  II  ■ 

_.;u65)_l.  A  LUCA-Sk.  uma  caia  eom  J  ralas,  Krcm  cdifir.lloS,  m„lfn,  ,;o  m«tm  ‘...  Vm  Norte  6113  If!D  N  b  I  T*  **  ** 

uru.  bo;n  e  JTV  j  quartos  «  maia  dq>cndencas,i  ,]c  frrnlc  por  l9u_  mni,  nu  dr  sob  •  Tpl  •  NOrtÇ  «11-.  B  1  ^  _ j.l_lu7í 

ndoite.  rm  run  Entilia  Ribeiro  n.  n,  nn  Bento  Ri-  fXtcniâo.  E*  optimo  negocio  par*  c-r  (9  27058) _ 1|  ■/*  pRAZO  -  pjlANTA£'  D  J.*V« 


1?  MFR EST  A  -SE  dinheiro  aobre  hy- 
Jj  pothcca.  olé  quinje  contos.  Car¬ 
ta»  a  Ameiicano,  caixa  postal  396. 


RCfOMt  Jo  let,  vtll  fumísbcd,  irootl 
boord/in  pleasint  hou»e  with  gar- 
den,  n<ar  Tenni»  Club  anda  Ftamnigo 


casal  «cm  fi-  \  LUGA-SE  a  rapar  toilfiro.  bosn  e  á\.  j  quarto»,  v  maia  dcpcmUncus,  A  ,jc  frrnjc  por  |g0i  mn\%  ou  mCno».  dc 

u  -o.  arejado  quarto  inddjiendcnte.  r «  r»u  Enulia  Ribeiro  n.  n,  nu  üento  Kt-  fXlcttlâo.  E'  optimo  negocio  r.ira  c«- 

(B  37081)  K  c família.  Rua  Figueira  dc  Mello  beiro.  A»  chave»  no  n.  d7.  fronteiro  *  pítolfato  que  queira  retalhal-o»  —  em 

-  ,  ,  1  '  ,  n.  160. _ (B  35733)  I-  ineima. _ (B  tf37"l0)  U  pequenos  lotes  —  triplicando,  a*»im, 


raTAS-Plv»SAO  OE  TEWJIgWg8 


üaüilng  place,  (or  single  genienun;  I  rtojuoo  racnsaefc 
Payaandu  n.  i6i-  I  Cliristovao  n.  ist. 


ALUGA-SE  boa  casa  de  a  quartos,  . 

1  xala,  para  modesta  familia,  pnr  j  .ÍTJL  < 
3to$ooo  tncn»ac*.  Iuforma-.«e  é  rua  S.  quarto, 


* i  iiii  n  rrffr  T 

0 as l4-HsgM DiAhTe  AV.RI^BRANCO^^  pg^gg^BS 


.  E  ...  . - - — lia  Cruz  n.  70.  tratar  eom  S-  A.  Ba». 

ALA  de  (rente  aluga-se  bem  mobi-  4  LUGA-SL,  Jmm  predio  u  rua  S»o  j  Oliveira;  ú  rua  do  Ouvidor.  81. 
lada  com  pensão  He  primeira  nr-  A  I.uiz  Oonraga  tu  .-83,  eooi  rucei-  (B  ..j..,,  1, 

dem,  cisa  de  todo  conlorto  e  asseio.  R.  lentes  aceommndaçrrt-.  IM]ra  familia.  -  -  - 

Santo  Amaro  n.  79.  (B  zjoSr)  E  Esta  aberto  para  ser  rgaimnado.  /raU-  _ 

FllO  LET  furnjihed  imt  of  room,  with  ^  £  S  AÍ"‘  fc  SUB  .  LEOPOLDIN  A 

X  feaUiroom,  in  pleaaant  nou*e  witn  ({|  06594)  I. _ _ 

LUGA-SE  o  predio  119  da  rua  PtiMOS.  Aluga-se  0  predio  dit  Ave- 
General  Canabxrro.  cora  4  quar-  iticla  doi  Democrático*  n.  1.3 ta. 


C  t.lt.fij  11  C41Í1,  dl'l»uci  cuvfr  rara  x.ai»s  .  11  IH  IlOrilS  ,  \  II  *  /  •  *  •  J  • 

(R  56138)  I.  ves  no  arnuzem  Gastào;  à  rua  Lopes  Saude,  grande  IbHel  ou  para  adapto-  x.T.irxr¥xlJ,  a«»  qg  mnf/Ht ~Ã 

- - .]a  Cruz  n.  70.  tratar  com  S-  A.  Ba»,  ^o  de  uma  indus  rta  qualquer,  dada  T TENDE -RK  IM>s  M  «WOJ  a 


r-~-  isiui  iTruadtJ  |u  iwciia  «>•  ,  v  .  -  ,  ... 

dem,  casa  de  todo  conlorto  e  aíseio.  Ü,  acctmtmndaçfTr*  I^jto  famllja. 

Santo  Amaro  n.  79.  (B  37083)  E  ***  at>wta  ptra  ser  rxain.nodo.  /rato- 

■■j  ~  '  — .  .  '  ■  ■  ,  .  se  a  rua  Buenon  Aire»  n.  ioo,  Bübrado, 

O  LET  furnished  suit  of  room»  witii  Mfa  <{os  fundo». 

ètÜtrpom,  in  pleasant  house  with  (R  06594)  I. 


a  bua  capacidade,  difíicil  de  »c  encon¬ 
trar,  rm  local  salubre  como  é.  in- 
ht.gnvclmentr,  l/ut»  «le  Vaaconcellra  — 
Üotv*  du  Matto.  I'ódev»e.  lambem, 
ventler  séraente  uma  area  dc  <*«•  me- 


V  rua  Fcidro  de  Cnrvaflio  n.  171 
Bôer»  (Io  M**V  Mcyor.  Io«rnr  Ac 
i*of*orfB.  -jifnbrldiido  um  predio  <n n 
fonna  Ho  Ohalnt  murado  na  íren- 


Colossal  terreno  á 
—  venda  — 


X  baütroom,  in  pleasant  horate  with 
jrorden;  Information  rays.*indú,  M7- 
_ (B  gyns)  E 


LARANJEIRAS 


ADUGA-bE  o  predio  119  «Ia  rua 
General  Cananarro.  cora  4  quar¬ 
to»,  j  Mia».  Ptcço  450$o«o. 

_ _ _ (B  aÇ75.t)  L 


ItiMOS.  Aluca-iC  o  predio  «fa  Ave- 
V1  nida  doi  Dcraocraticoo  n.  1.31a* 


írw»  de  frSTto  «S*  tu^de  ertctwio  ie  lemTo  dota  portões  tendo  unta  16.000  metros  quadrado».  Frente  de 
érarandn  0^1^^  .  -ntmritt  pnr»  .utottHtvekb  Vive»-  42  «j»,  .  400  n,e.r«  de  comprimen- 

-rt'cU  dn  lelephone  q».  eal.tr  ...  n-„.  da  dc  verlio  rmdo  c  prcdlo  «  IIS  °-.1 Sur^1"'1 


(B  zbjj.i)  i  le  du  corpo.  Brolue)»s._  Caspas  <«[ 

T  URTRAÇAO.  armaçSe».  empalbaçã-  Vm*  J*  ri? «  elidia 

L  e  reincertn  dc  inuveis.  Ijmarllne.  f  gorduroso.  3  1‘ 

Tels.  Vilia  toSf  ou  B.  Mar  oi.j,  immed.ató,  "'nnrnrm»  “herUdos  gT 
Mi  -..«fi)  s  de  prêmio  e  Medalha  de  miro  nn 

- - ll -  posição  Internacional  Roma  19-6;  en1 

H  f ME.  ISABEL  da  Silva  Dtaa,  tllrc-  iodas  a»  drogarias  c  phannacias.  Dfr 

1U  ctora-profeaBora  da  Academia  de  posito:  Rua  Ledo,  7s. 

Corte  c  Costura,  única  que  enatna  em  (II  24*>>5/ 

30  dta»,  a  cortar  »oti  medida  r  armar 
era  manequim  os  mais  di  ff  ioda  modr 
DDEf)  H  VDAMTMA  k*'  com°  09  W*I*  cWc»  dhapéos. 

I  Kul/ÍU  -  11  /inuTilA  Garante  o  ensino  de  modo  n  Gearam  as 

suas  alurmu»  cortando  com  eleganeia. 

Arrcnda-se,  por  contrato,  magnifico  quacvquer  todettes,  Cortam- se  modelos.  l/llillr  I  AKll  v 

predio  \  rua  Teixeira  de  Mello  n.  14,  crearrf-sc  figurino».  Rua  Si*  Jtné,  .ii-i"  V  1 VI V L/  I  /Tl»v/wr 

em  Ipattonu,  eom  armazém,  para  n«s  andar.  (B  3578:)  j  t  •  •  •  T 

goeio,  e  «obrado,  com  «P^jdos  cora-  «Lr0VEIS;  prfÇ05  pe^fncha.  dormi  FoiHlU W  Q0  Vl.  L1CIHI0  W 

"rír.  fVm±:.e  A  51  toei»,  saia  janj.  tóllelte.  eamss.  .  ... ...  es  ai  C. 


PREDiO  -  IPANEMA 


GRIPPE? 


VICOETARUS 


nriedade.  y-elo  p»eço  de  195  contoa. 


Tti^fcron  d<*  nf  rilrrlto  centro  Hc  Luí*  Omuagu  n.  50J,  largo  do  f'e- 

uma  dos  iJcraocrmicos  n.  i.ji*.  ;  7 —  •  ^---  a<?.  mreno,  cramv  nr  ,h  ^  minuta*  do  centro.  —  „fa 

oaiupletamcnte  retormado,  a  silas.  4  '"fwm— 1«>  -  mr.i»  detóihe;  a  rna  t«-  tMWW  pUl»  H  X  M.  rtsdondp  „m  o  nruprietario .  -  RUA  _ 

qtiartus  c  nuiis  liependeneiaj.  rom  gran-  J*r*'  ír?"^  7~‘  “Pn  S*  Janclí»-<.  Tcm  -  linrmltgyrlo»,  jjRUGUA YANA,  89.  I»  andar, 

de  terrenu;  aluguel  jjo*.  A»  cliarei  *»  '8.hras. - fHi7iu)_i  ;„|a  (k,  s»lll  de  Jnnhtr.  (n  2,545, 


gccío,  e  «obrado,  com  wplmdjilos  cora* 
nrvift»  para  moradia  de  familta.  As 
chavij  estâo  no  sobrado.  Tr»to-»e  à 


LUGA-SE  bello  aposento  para  ca-  ^uarto  para  casal,  com  esplendida  pen- 


A  LUGA-SE  0  PChsoaa  do  tratonicn-  n0  „  1.348,  arrauera,  tratar  ▼TI  VEN  DA  KM  PETROrOLIS  —  -pío  rfc  qilc  nitro  de 

^1.  to  «ala  de  frente,  ou  nm  rrptimn  ^  ^  “Bastos  de  Oliveira”,  ruir  V  Vende-se  pelo  preço  ininimo  «ie  quarto  com  c-ntTfldfl  IndrpcndeTt- 


jT\  to!,  cnm  pensão  na  rua  dna  Laran¬ 
jeiras  n.  ji3\  preta  modico. 

_ _ (B  0,7.15)  I-' 

ALUGA-SE  comi  tio  315lj(  nu 
rua  Indianu  n .  (O,  com 
Ablllo. _ (B  27053)  F 

t.ARANJElRAS  —  Casa  —  Aluga- 

:fedsTÍ.T.r,Aa"een-  í7iabrr,a  ALl'aA-SK  “P""10  Pr«d'° 

_ (B  r66tp)  F  noro  com  1  fiiiarlus,  3 

TTM  eiccllr.de  quarto.  Telcphrmr.  Halos,  quarto  tio  bnnlto,  llca- 
U  Casa  dr  famlia  de  tnilamrnto.  Pre-  poux»  IV.  O.,  paru  rrtndos 
ço  modico.  Laranjeira»  ...  tqi.  etc.  Contrato  2  anuo»,  alu- 

- -  .  Kuol  52-16000.  Rua  Visconde 

rxAT>  i  rnrA  |  It  amaral  y  1-16,  Maracnnfl . 

BOTAFOGO  _ <»  2n787>  w 


»'(*-  Rua  lleita  n.  6j.  Campn  dr  SSo 
Christovào.  (R  J6639)  J, 


)  VILLA  ISABEL 

AUl'GA-8B  optlniu  predio 
noro  com  -1  qiiurlob,  3 


com  S.  A.  -Bailo,  de  Oliveira",  rua  >  Vende-se  pelo  preço  raininio  de  qUarto  cnm  entraria  Indepcnden- 
Ouvidor  li.  81.  .ijtóaoSiHio  ru  alugs-sc  mobilada,  de  rfc  copa.  «minli»  com, 

_ ín  -'57;si  v.  '*  ,on«í  ivri,,vi  « '«*>•»  ^  c,. «- 1 

OLARIA.  Aluga-se  o  novo  r  confor-  v-i*  Lgnificamrate  situada  no  sa-  tcrlor.  tanqnc  e  um  poqti«tn  r 
tavrl  predio,  da  rua  Angélica  Mot-  |ube„,m„  h>in.0  Ar  Va|  Pnraiso.  tendo  qnnrto  psr»  cmpre«a<»-.  iraita 


Casas  a  prestações 
Meyer 


Z  j  -r.-.- ..  i  torto*,  aaia  jxmur,  toiiette,  cama»,  ,  n  .  .  »  u  r 

^R,rf  "lir^^oWad  .  «rXn' Â?S°1  C.  N  .  Fí- 

saia  dosjundos, — . — gJjgjl  _ Gt3w»)  5  na  &  c. *— Assemblca,  43. 

«UrACHTNAxS  Singei  para  bordar  e 
Itl  coser,  vendera-se  tre»,  »endo  «lua* 
dc  cinco  gaveta»  cada  uma.  e  outra 
.ir-«5,  nato  pospontar.  por  qualquer 
preço.  Ru»  do  Núncio  n.  27. 

_ L_ _  _ (B  27120)  3 


PREDIO  NOVO 

Haddock  Lobo 


Vende-se  urgente.  1.10:000$00n,  lin- 
do  predln  novo.  estylo  fuiiMi  no  me-  JI/IOVIÍlS  avulsos,  planos,  co- 
Ihor  ponto  da  ma  Ctarapo*  ÍPTN,  ensas  mobiladas,  me¬ 

cos  rartrns  ile  H.  Lobo).  Op»imo  ter*  . n 

reno.  No  arimeiro  pavimento  2  «afao,  íacs»  lOOÇRfl.  í  qtinl- 


ALUGA-SE  T  ANDAR 

Proprio  para  familia  *»u  •scrlptarfa! 
ver  c  tralar  na  run  cio  Rosarta.  I5X 
(IT  2Pí.O^) 


BAR  E  CAFk 


,uc=,  .uuçun.  l  omprs-Sf  quni-  Vende-.r  um  tarmrdo  Mm  n 

nurr  nuantldnüe.  Ohamados  a  Zona  (fa  f^ina:  facillta-ir  n  nagamen* 


(Petropolii) 


A  DTC^riesiade  póde  rer  vista  das  entrada  para  «utomovel.  O  pagamento 
8  Ó3  16  horaü.  e  cmíroííam.so  át  poderá  rrr  feito  ern  seii  annos.  Rua 


MirTUCHAV  TTENDF.-SE  por  38  conlo»,  i  rua  diavr»--  no  acio  do  pfironí.  Tnf.  da  Aumblea  n.  123,  !•  yj" 

WirTHr  lillV  V  Hermengarda.  pnfaimo  à  estação  n,«  r;.Mirrnl  Timbra  115.  Rohm-  CB  2660/)  5 - U - i - - 

do  Meyer  e  à  ,lnha  dc  t„ndcs  lAnt  .g  .  — - : - —  DllNPAIfUVÇ 

_ ,  .  .  ,  He  Vasco Jiceiloí.  um  predio  axsobradn-  (l0>  d“  “  15  ,p  0,140)  ,  BlinffalOWIlS  IIOVOR  ü  BUHbALUWO 

A-SE  proxímo  ao*  banho»  de  jc  ctrastrucção  moderna,  cora  va-  íri  ~ 


Sebnxtino.  Phone  O.  4636. 

(B  27069)  3 


para  automóvel.  Condiçne»  vantajoxas  "ORECISA-SE  falar,  com  urgência,  a 
para  r>  pagamento.  Iníormaçfie*  com  X  Francrsco  Cotias.  Carta  a  esto 
Casa  Bancaria  Costa  Braga  6t  Cfa.  —  redacção  a  K.  C.  f  B  abs^)  1 

Rua  S.  Pedro.  ?2. _ (0016)  ppnnnirnA nUC  —  Eneairegam- 


ou  meyer  c  n  unir*  ne  'rraacs  i.ms  ,in  gin~  u  ««  ib  niDr-ifc  « 

rfirtãcr - ,  w  a.  *  Vasconcellos.  um  predio  assobrada-  d0’  15  ,p  ,  BlingalOWnS  IIOVOR  a 

LLGA*S»E  proxlmo  ao»  banha*  de  ,jc  construcçio  moderna,  rora  va-  ~  ^ 

IIIIIMI  ■■•III  I  li  Aijin/  I  j»i  ,n4r  «?  I01^  magnífico  predio  randa  ao  fado.  tre»  quarto»,  duas  ?a-  T TENDE-SE  por  45  contoa,  i  rua  DrCxStcICOCS 

Uv/  1 1\\  U  U  -  HO  vo  de  dnfa  pavimentos  co«tl  «aida  e  |oa  r  outra*  dependenciaa.  com  pnr.ío  *1  EIm»  «ia  Silva.  Piedade,  um  ao-  *  * 

A  LUGA-SE  pfir  a8otnun  e  taxa-*,  rntrada  pefa  praia  «le  Icarahy.  6  ru^  habilavel  contendo  quatro  comparti-  lido  c  confortável  predio  para  familta  pEm  pre»toçõe«  dr  pequena  importan- 

... _ _ _ _  , _  uma  cami  nova,  ertylo  bungalow.  Vera  Cnu  n.  uo.  Ver  no  mml  e  tra  mentos,  terreno  ao  lado  r  jardim  na  de  gosto,  proximo  a  bonde»  «  tren*.  cfa.  vende-se  acabado»  de  eonstmto, 

^  porão,  quarto  creado.  etc.  Rua  &  pequena  familia  ile  tratamento,  á  run  tar  com  o  proprietário  ó  Av.  Rio  Bnn-  frente.  Trata-^r  &  rua  General  Camara  Tnf.  rua  General  Citniar»  n.  173,  to-  uo  f>*bl«jn,  »  Av.  MeUo  Franco,  75. 


TTENDE  SE  por  45  contos,  â  rua 
V  Elias  da  Silva.  Piedade,  um  so- 


piiwrÃi  hwç - írârtT  PROPRIEDADES  fi  da  adminiitra- 

DUriuALUlVu  LLDLv^  çflr  de  qaaesquer  bens;  nx  rua  Gene¬ 

ral  Camara  n.  24,  Peixoto  ^  Cia. 


Vendem-se  doi*  noroe  na  rua  Dr . 
Dflwcchlc.  prnprios  para  pequena  fa¬ 
mília.  Dois  pavimentos.  4  quartos,  2 


TJIANOS  BICHADOS  —  Fasem-u 
.1  de  velhos  novo»,  era  estylo  mo¬ 


to.  Tratar  á  rua  Conde  Romltnt.  «fã, 
com  o  »r.  BARBOSA,  .. 

(B  248H) 


C  O  R  T I  N  A  S 

Ailrtano  P.  «la  Rocba.  a^madet 
profissional,  fae  e  collocu  cortinas,  *** 
ncía»,  stnre»;  reforma  qualquer  ^ 
bilia  cm  ertofn.  preços  dr  propaganda. 
(RW  26455)  5  I  Trlephqnc  CENTRAI.  1 5-1  ^ 


Maria  Eugenia  n,  <4,  Dotafogo,  Chave*  Luir  Harhosa  tt.  i8,  praça  7.  Tratar  co  n.  80.  to  atufar,  «alu  t.  Telephone  In.  i?.a,  sobrado  das  15  A*  18  horas,  brado,  dxa  15  Ú9  0*  boras- 

no  34,  ’  i it  iGdij)  G  na  c aa»  X  (  MT  sòw;)  M  Norle  4011Í,  365391  \V«  (P  *?ua)  1  (B  a;ilf)  » 


Bornir  â  porta.  Inf.  no  local  de 


...  „  .  4-n-rdrtxeias  usuaes  *  qe  »•«»«  noroí,  rm  e»iym  mo- 

alas  e  todas  a»  Herno;  pefito  rm  pianolas,  na  antiga 

ir.clu..ve  ÇW.  Detalbe»  Çw  CJtóa  Renovadora  de  Piano*,  tua  de 

Bancam  Costa  Brag.»  *5r  Cia.  Rua  !.vr,rlin  _  t,  »t...  r>m 


(B  26320)  S.  redro,  72 


Cent,  366». 
iB  37091) 


fflHiHLi—nnimiiwwim 


ipiníngo,  2»  ,dc  ,18etemí)rpido  1929 

■—  . . iv  j*ssp;.  _ i 


livrinHo  derccellM? 


Snbe-ae  por  (olegramtnn  - 
Exlraução  do  hontcm: 

>.090  200:000$000 

5.Ü9-Í  : .  20:0008000 

1.009  . .  15:000^000 

1.002  .  10:0005000 

1.031  5:000$000 


6829-  8 
8619-  5 
4416-  4 


AINDA  ECOAVAM  AS  ULTIMAS 
NOTAS  DA  SONATA  *‘&Q  LüAK” 

e  os  P^es  extasiados  contemplavain  <a 
«  fíRlxa  que  Daviam  ielto 

ÜMa  virtuose 

•  \ 

_ 

por  que  nao  »a/er  fambem  de  nua  y^ha  |||J  ARTISTA? 

Faça-a  aprender  o  piano,  msirumemo  kíst,  po.que 
nôo  precisa  de  outro  para  acompanhamento 


Espagiietfe 

aymorê 

Vemricelk  . 

aymoré  Á 

Perriafdk  M 

AYMO  TL±É%& 


Se  n&o  puder  pagar  de  uma  só  vez,  né»  facilllamos,  ajudando-o 

fendemos  em  mensalidades  desde  rs.  IgO^OOO 

Pianos  “MUNCK",  ou  “STECK”,  com  teclado  de  marfim  e  tres  pedaes 

Çasa  Beefhoven  RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  233 

^ICTROLAS  (N  OVAS)  a  prazo  até  —  Rs.  24  MEZES 
VICTROLAS  a  prestações  de  Rs  —  lOO.fiOOO  —  (Modelo  de  Gabinete) 


OLHAR  QUE  FASCINA 

Oa  olhos  de  certas  mulheres 
tèm  um  , encanto  verdndcirninen- 
te  magnetiço  L . .  O  olhar  des¬ 
sas  mulheres  tem  um  brilho  que 
perturba,  attrahc  o  fascina  irre¬ 
sistivelmente  1  I  I  Esse  mysterio, 
esse  enorme  poder  dc,  iiducçâo 


péde  ser  obtido  Irmucdlntamente  pelo  emprego  do  ondula- 
dor  Hodal  das  pestanas,  dos  prodttetos  Rori.il  YiJdULense 
e  MirsbíUa  de  fama  mundial  da  ACADEMIA  SCIEN 
TIFICA  DE  BELLEZA,  premiados  com  o  Grande  Rrt  j 
na  Exposição  do  Ceutemirio  e  nputras  £  que  tèm  con  \ 
coTTido.  Escreva,  hoje  tnésnw  Av.  R.  'Brinco,  134— I’1  e  h 
7  de  Setembro,  166.  Uellcz*  ?  Use  diariamente.  Produ- 
cios 'Rainha  da  Hungria.  Peca  ««-'oao  frratw» 


FRECISA-SE  18  CONTOS 

dando-se  de  hypotbeca  um  prédio  ira- 
\o,  no  valor  de  50  contos;  o  juro  que 
cio  cxccda  de  12  por  cento;  nfco  pa- 
gandu  eflonlisão;  tratar  diroctamente 
a  Avenida  Rio  Branco  n.  50,  .1®  m- 
dar,  aala  7.  das  11  ás  12  ou  das  4  ás 
5  horas,  Almeida.  Td,  N.  2362. 

• _  (B  26638) 


CHEVROLET  ! 

I  Vrade-je  typo  pavio,  perfeito,  llcen- 
eiado.  Preço  2:500í000.  Tratar  eom 
>r.  Serra,  &  riia  da  Quitanda  nume¬ 
ro  132,  1*  andar,  rala  10. 

_  (D  26624) 


Santa  Thereza 

'  Alura<se  ou  vende-se  facililando-ac 
o  pagamento,  o  prédio  n.  470  da  ru* 
Monte  Alegre.  E*  de  construcçío  mo¬ 
derna,  tres  andares  independentes,  po¬ 
dendo  ser  habitado  por  mais  dc  uma 
familU  lie  tratamento.  —  Tratar  com 
Villa  3788. _ (B  26634) 


BOTEQUIM 

I  Vende-se  um  no  melhor  ponto  dos 
•ubiirliio*.  Preço  14:000^000.  Tratar 
eeit»  Costa  Braga  &  Cia.  Rua  S.  Pe- 
£?._«•  _  (0016) 


TERRENOS -IPANEMA 

1  Vinde tn-se  á  rua  Barão  da  Torre, 
dc-:*  lotes  medindo  10  x  50  cada  um, 
por  30:000$000  cada  lote.  Tratar  i 
rua  Visconde  de  Piraji  n.  228.  — 

Teleplto.ie  IPANEMA  1113. 

„ _ (B  257S7) 


Com  alugueis  comprará  sua  ca¬ 
sa  no  Meyer  em  prestações  de 
276$,  283$*  289$,  302$  e  329$ 


CLUB  DE  ROUPAS 

da  ALFAIATARIA  FERREIRA 

BUA  DO  OUVIDOR,  56,  Sobrado 
A  prestações  somaimes  d"e  10$ 
e  com  direito  a  sorteios  tcxlos  os 
dia»,  (até  ao  ultimo  dia  das  45 
semanas),  cont|núa  esle  utilíssi¬ 
mo  o  vantajoso  Chib  do  Roupas, 
a  fornecor  a  seus  .prestamistas 
os  mais  superiores  ternos  dc 
Roupa  por  10$ ,  20$.  30$,  40$  e 
50$ 000,  ou  até  ao  seu  juBto  preço 
que  6  de  45  semama  a  10$000, 
ou  sejam  4501000,  ma»  quo  com¬ 
parados  com  muitos  que  por  nbl 
se  fazem,  valem  550$  e  600$000. 
Casemiros  Ingiozas,  feitio  primo¬ 
roso  o-  lacabwrtonto  lrreiprehcn- 
Hivel.  *  (137) 


Pelas  preços  de  22:50Q$000 
contos,  com  entradas  iniciaes  dc 
'  vendem-se  noras,  moderna»,  aiml 
to»  as  menores,  e  a»  maiores: 
"rand»,  jardim,  quarto  de  banho 
gax,  chuveiro  e  W.  C.,  cozinha 
quintal.  Zona  esgotada.  Trata- 
i  n.(  1.19,  no  local,  on  das  13  ái 
loja,  com  o  ar.  Cruz.  Podem  sc 
Ihfiea  Couto,  esquina  da  rua  Ad 
estará  domingos  e  fcriallos  o  cn 
dia). 


—  23:000$  —  23:s00$  —  26  e  28 
:  1:000$  —  1  *500$  —  2  e  3  conto», 
a  não  habitadas,  com  l  nula  e  2  quar- 
2  quartos  c  2  sala»,  tendo  todas:  vi- 
com  hanheim  esmaltada,  aquecedor  a 
com  fogão  a  giz,  tanque  coberto  c 
»o  das  7  ás  11  horas,  á  rua  Adriano, 
18  horas,  á  rua  Ürnguayana.,  123, 
r  vistas  a  qualquer  hora,  6  rua  Maga- 
rbno.  Para  resolver  qualquer  negocio 
••arregado  il  d*-  vendi-  (todo  o 
B  24818) 


Sc  não  fôr  feito  oela  «DU  PONT”  não  é  “DUCO” 


ALGUNS  DOS  FAMOSOS 
PRODUCTCS  “DU  PONT” 

POLIDOR  “DUCO”  N°.  » 

Fabricaria  cspeetahnmlc  fiara 
,  a  conservação  das  carrosseriai 
a  Iodas  os  abjectas  pintados  • 
"DUCO".. 

Prafiorcima  um  lustro  brilha»- 
Ce  c  durável. 

AUTO  -  TOP  -  FINISH  N.  7 

PrcdutU,  usado  fiara  o  rraca- 
bamenlo  das  cafiotas  t  conser- 
^  vação  impermeável 

KICKEL  -  POLISH  N*.  7 

Htfírist  perra  timfior  e  dar  bri¬ 
lha  cros  metaes  finos. 

Hão  damnifica  o  polimento- 


0  PROGRESSO  MODIRNO  EM  CONQUISTA  00S  ARES 


|  “Radio  do  Scientista  Pagliani” 

{  Approvado  peta  celebro  deseiibriilom  ,1o  “Radliim"  Mmc,  Curic 

■  O  primeiro  qun  foi  Intivalnitri»  ,m  Brasil.  (Acosto  «lo  1920). 
I  O  legitimo  TUBO  (FLALA)  RADIOEJIANOGENO  DO  SCIEN- 
I  TI  ST  A  1'ROF.  MEDICO  *L.  P  AGLIANI"  continua  .etu.odo  pmtli- 
I  KiOMmente  no  tratamento  de  dlvenas  eiifermldides  tlecbrad.il  intaira- 
j  ttei,.  coroo  sejam:  diabete»,  nric  emta,  gotu,  cálculos  renats,  (igado, 
J  debilidade,  eagolamentos  lunccionaes,  rbeumatismo,  menopausa  daa  se- 
J  nhoras,  arlerio-sclcrose.  colite,  etc.  ,  etc. 

■  Approvado  pdo  D.  N.  Saúde  Publica  e  licenciada  »o!>  o  n.  398. 

I  flciçntlfjco  foi  espcciftlmente  analysado  pelo  INS- 

I  TITUTO  OSWALDÒ  CRUZ  C  MANGUINHOS),  Hcnda  a  respectiva 
]  ■"“KM  assiBiiacfa  pelos  eminentes  c  provcctoè  Profe&sorcs  Mctlícos  Car- 

I  los  Chagas  c  Jose  Carneiro  Fd  ippe. 

I  V.“«co  do  tubo  dc  300  U  nhiades  Maclie.  Rs.  200$000. 

!  V.  MARCHESE 

Sedas,  Linhos,  Lãs  i  PETROPcTlÍs0—  Av.R"iS  <le  N  3<81 


Algodões 

a  preços  reduzidos 


SRS.  DENTISTAS 


^  ^  junto  ou  separadamente 

zsagnlflea  installaçin  oom  cadeira, 
cnnibiiuçSo,  compressor  "Ritter1’  e  de- 
ÍS5»  peçi».  —  Telcphone  Ipanema 
atd  áo  11  hora». _ (B  26574) 

CASA  EM  ENG .  NOVO 

Vmde-ie  uma  óptima  casa  á  rua 
'i^ntide  de  Santa  Crur.  81,  com  ma- 
Puíco  tenção  do  22  jl  60.  Vadhu- 
pagamento.  Junoudra  ér  Cia. 
Lt*Li.  —  Quitanda,  113,  1«  andar. 

^  26506) 


CASAS  A  PRESTAÇÕES 

Optimn  clima,  local  fresco  e  esuda- 
T(fl  vendcm*»e  dua»  perto  do  bonde 
r «tnco  qqe  |t^a  Madoreira  a  lrajá, 
entrada  t  prestações  mo- 
rilca»,  «n  centro  do  terreno  que  serve 
pau  avicultura.  Informaçõn  com 
Junqurira  fi*  Cia.  Ltda.  —  Quitanda 
*•  1^  andar.  (B  26597) 

ALUGA-SEYTRÃSPASSME 

prédio  da  ma  Visconde  Marangua- 
o-  1B,  Lapa.  Trata-se  no  meimn. 
_ _  (B  25717) 

apartamentos  peouenos, 

,  LUXUOSOS  E  MODERNOS 

a  nrcCM  rrriuxido»  no  ho- 
•?  Wlfiçiq  Eiplanada,  á  Avenida 
Irm  de  Sá  n.  253,  unico»  no  genero, 
®jagnifíca»  uistallaçõe»,  com  sala,  am- 
i'i®  dnrmitorio,  luxuosa  sala  de  banho, 
'lUcnle,  telephone,  lut  r  elevado-  , 
'JL _  (B  25739) 


cabineiro 

l>ír^w’*e  ^flTJ‘Htado  com  carta  da 
refníura  t  boa»  referencia».  Rscrer 
deste  jornal,  fndícan* 

^PU*****  '  (377," 

MOVEIS  E  PIANOS 

ri'F,  ligttMaçSo  final,  a 

-  A  l-ARIA,  4  rua  Srnador  Danlaa 
...  nrfrniile  .r,  Monroc  —  vcttrlc 
0  Jtu  ,»tock  a  preço»  exerpeio- 
Awi,<m'5e  proport».  p»r» 
“nwhnittuo  de  lodo  o  prédio. 
- - - <_n_J6S2£ 

•SOBRADO 

Alnej  j.  um  eom  5  quarto.,  I  «a- 
»  ,  butlietro  completo,  fogüo  a  pai 
ó  ^  '  *,  Avenida  28  de  Setembro 

y'  .  •  A>  chave»  i  nta  Souaa 

rn’xa  »•  —  Villa  Jaabel. 

(B  257)4) 


Aluga, -Hi  a  casa  o  ch&cara  mu 
I  Barão  de  PetropriiB  n.  78,  Iwinle 
S? _ Rua  Rlipnnc  Airoc _ C9  Er.treUa,  (cm  todas  as  contai  tdl- 

OL  nua  Duenos  Aires — oi.  \  e  ^  pr0JHla  puni  tuniua 

Mtranjclm.  O  encarregado  iiiijh. 
trará  a.  cuca  a  qualquer  liara. 
Pnra  mal»  informações  dlrigir-se 
.  no  Sr.  CrcSo,  rua  Coníclhclro 
Saraiva,  33,  rvobrsdo.  (B  206SI) 


Rua  Io  dc  Alarço,  10 


CASA  MOBILIADA  UM  TRATAMENTO 

Aluga-m  a  casa  o  chacari  nm  nir>rr<rnrrt  1  .  .  « ,  . 

atffinarzsjs»  digestivo  ;alcalino 


E’  onde  se  encontra  sem¬ 
pre,  o  remedio  desejado 
e  pelo  menor  preço. 

Vendas  em  grosso  e  a 


CHAPÉOS 

Liquidemos  detde  25(000.  Chepéo, 
onra  senhora»,  ultimrv*-  i  exe¬ 

cutamos  qualquer  feitio  de  ehap6os 
desde  '  25$000.  —  Variado  «ortimento 
em  palhas.  —  RUA  GONÇALVES 
DIAS  numero  65,  sobtado. 

—  Mary-Leony  — 

(B  (6582) 


COBRADOR 

Pessóa  eom  babiliuçíe»,  proprlel»- 
rio,  dando  referencias  e  fiança,  com 
38  onnos,  deseja  logar  de  cobrador, 
entrega  facturas,  etc.  Carta,  neste 
jornal  a  J.  G.  (H  26580) 


CA.SA  —  TIJUCA 

Aluga-se  por  650(000  a  867  6  rua 
Conde  Bomfim.  Chaves  no  armazém 
da  esquina.  Tratar  com  o  sr.  Neve», 
Visconde  Inhaúma  n.  38. 

(B  26589) 


CAPITALISTA 

Precisa-se  de  um  para  (wplornçSo 
de  uma  industria  privilegiada,  que 
depende  de  pouco  capital  —  Trata-se 
á  rua  do  MERCADO  n.  34,  1*  an- 
dar,  com  Caabello  Bronco. 
_ (B  26545) 

ALUGA-SE 

na  rua  do  Catletc  n.  203,  B  aparta¬ 
mento.  com  1  ou  2  loja». 

(B  76539) 


NORTE  —  Ytclorin,  Curável, 
las,  Bahia.  Maceió,  Recife, 
Nntnl,  Afrlcn  Occidental, 
Rrnrrnco»  n  ECROPA. 


Snbbada,  ãs  13' liaras  pnra  n 
SUL  —  SanloB,  Florianópolis, 
Porto  Alegro,  Pelota», 
URUGUAI.  ARGENTINA* 
PARAGUAY  o  CHILE.  # 


MALAS  DC  ULTIMA  HORA 
Pnra  o  Norte,  utó  12  horns. 
,  Pnra  o  Sul  ntó  13  liurits  de 
Sabbailn 

INFORMAÇÕES 
Avenliln  Rio  Branco,  50 
Tolepliono,  Norto  7406 


SOBRADOS  . 

2  quartos,  2  aolas,  cozinha,  banheira. 
Rua  S.  Luiz  Gonraga.  Tratar:  Rua 
Thcopbila  Ottoai  n.  .104.  Tclephono 
Norte  5604.  (D  26611) 


Carainliúo  Dorige  Sta.  THEREZA 


Vendo-se  um  urgente,  carreira  até  3 
ten.,  em  bom  estado  de  funcctonamen* 
to  e  pneus;  informa-se  i  rua  Senhor 
do»  Passos  numero  128. 
_  (n  26555) 

FLAMENGO 

Aluga-se,  cnm  ou.  «em  moveis,  h  ca¬ 
sa  da  rua  Almirante  Tamamlaré  nu¬ 
mero  52,  Está  aberta  de  l  a»  I. 
_ (B  26547) 

OLARIA 

AcceitA-90  »ocio,  solidário  ou  com- 
mindita*-io;  informações  com  Rabello, 
à  rua  da  Carfoco.  41,  3*  andar. 

CB  265353  * 


4  quarto»,  2  salas,  hella  vista,  iintca 
no  Rio.  Ladeira  de  SanU  Thereza  - — 
Telephone  NORTE  5604. 

(B  26611) 

VICTR0LA  ORTHOPHONICA 

“Victor” 

EleetricA  —  \"egde-.e  uma  (  rua 
Martins  Penna  n.  13.  "(Praça  Aíícn- 
M  Penna) .  (B  26556) 


MlANOQ  0  auto-plano*  nçmis 
leimiuj  e  om  cstado  a8  no_ 

ka  vos,  a  prestações  de  ade 
H  100(000.  Ftus-se  trocas, 

CASA  FIGUEfROSA  — 
ISccção  de  Planos)  Av. 
M 10 M  DE  fí A 1  100  — -Loja.  e  bo- 
brado.  (B  ;«-7(;) 

“APARTAMENTO  —  LEME 

Alnga-so  um  cnmplctamente 
Independente,  bom  mobiliado 
ou  não,  A  run  Gustavo  Sam¬ 
paio  n.  210.  Não  tem  garage. 
Trata-so  no  andar  lerreo,  dos 
10  ãs  16  horas, 
_ (B.  25761 ) 


Nesta  época  de  grandes  emprehendi- 
mentos  scíentificos,  salienta-se  a  em¬ 
polgante  conquista  dos  ares,  no  sen 
appetlo  á  imaginação.  A  aviação,  o  ra¬ 
dio  e  as  outras  maravilhas  modernas, 
consideradas  fantasias  áinda  ha  poucos 
annos,  são  hoje  realidades,  fazendo 
parte  da  vida  de  milhares  e  milhares 
dc  pessôas  enr  todas  as  partes  do  globo. 

Trabalhando  longa  e  pacientemente  no, 
:  silencio  dos  grandes  laboratorios  DU 
PONT,  os  seus  chimlcos  têm  consegui¬ 
do  grandes  nrogressos  no  seu  oro  orlo 
campo  de  diff Iceis  pesquisas. 

Aos  esforços  incansáveis  desses  scien- 
tistas  devemos  a  Tnegualavel  pintura 
DUCO,; cuja  apparição  revolucionou  no 
mundo  inteiro  os  processos  e  acaba¬ 
mentos  anteriormente  usados 

Por  isso  não  é  exaggero  comparar  a 
pintura  DUCO  ás  descobertas  modernas 
mais  salientes. 


“DUCO"  é  reconhecida  como  a  melhoi , 
pintura  existente  hoje  e  V.  S.  deve 
exlgíl-ã  para  o  seu  novo  carro,  ou  para 
o  que  já  tem.  auando  .  nrecisar  re« 
pintai -o 

Nas  ■  suas  numerosas  appIicaçOcs  do¬ 
mesticas»  “DUCO"  para  pincel  lhe  offe- 
recei  o  acabamento’  ideal  numà  grande 
variedade  deslindas  côrcs.  i 

t  '  ^ 

sejaApara  o  moderno  material  ferro-!' 
viário,,  grandes  transatlânticos,  novas 
naves '  aereas,  ou  seja  para  o  acaba¬ 
mento  de  finos  mobiliários,  "DUCO” 
dá  sempre  satisfação  pela  apparencla 
que  á-tudo  empresta 

Em  todo  o  Brasil  a  pintura  "DUCO" 
está  sendo  usada  em  numerosas  fabri-', 
cações,  como  o  melhor  e  mais  linde 
acabamento  encontrado. 


B.  I.  BTJ  ZPOTSTT  BE  ISrE^OtTES  eSc  CO..  IT>TC 


Exija 

o  genuíno  DUCO 


O  oval  DU  PONT  indica 
o  verdadeiro 


^•10  WO.M1  O» 


DISTRIBUIDORES 

5  O  C  A  5*  B  «"AS  1  L  Te^S7t®J 

MESTRE  e  BLATGÉ 

RUA  00  PASSEIO,  A8/54.  - — -.RIO  DE  JANEIRO 


Clubs  -  Barbosa  &  Mello 


Conr'6  -SORTEIOS  por  -kisi- 
na,  pela.  Loteria.  —  Relogiü? 
OMEGA  c  LONGINES.  TER¬ 
NOS  SOB  MEDIDA  x  muitos 
outras  artigos . 

■fixr.* _ ^  1 

Prrctnan-ir  de  agentei  na  Co¬ 
gitai  t  na  Interior. 

k.v.  —  .5 

PKCAM  PROSPRCTOS 

Aascmbléa,  27. 

Nota  — Entrada 


Dr  23  a  28  de  Setembro  de  1929. 

Dia  23 — Segunda-feira.  .  ,  393  o  93 
Dia  24 — Terça-feira.  ...  606  e  06 
Dia  25 — Qaarta-felra.  .  .  198  c  98 
Dja  26— Quinta-feira.  ...  811  e  11 
Dia  27 — Scaln-fcira,  •  .  ,  511  -  11 
Dia  28 — Sabbado .  909  e  09 

Rio,  28  de  Setembro  dc  1929. 

O  fiscal  do  governo  —  Dr.  Ftan- 
Idin  George  Naylor. 

Teleph.  C.  Goa» 

pela  run  do  Carmo. 


se  Impõe  no  rut  doanças  do  estô¬ 
mago  não  provocadas  por  ura.  ex¬ 
cesso  do  acldoz.  A  fermentação 
do»  alimentos,  a  agia,  o  azodu- 
mo,  n  opprcsaüo  estomacnl  e  tb- 
do»  oa  embaraços  dígea  ti  Vos 
oocaslonndt»  pela  liypnracldez 
se  attenuorfio  pela  Magnealn 
Blsumda,  o  antljictdo  Ião  ftuno- 
•HO.  A  Mngnosla  Blsunulí.  neu- 
Irallsa  rnpldnmonte  a  ooldez  e 
protego  as  paredes  delicadas  do 
astomago  con  ira  todas  as  Irrita- 
çfles.  Toma  assim  fncll  u  dUros- 
lão  attonuando  ou  eupprlnilndo  a 
dflr.  A  Magnésia  Bleuradaracha- 
se  li  venda  em  todas  as  phar- 
maclas.  (7618) 

BELLOS  FOGÕES  ÃGÃZ 

Ventlose,  troca-sc  e  ccmcerfa-Be  qual- 
*,or  P°,,co  ‘Unheiro,  nn 
SOCIEDADE  FEDERAL  SUISSA 
Rua  General  Câmara  n.  240.  Telc- 
jihone  NORTE  numero  5664. 
_  (B  26621) 


CASA  —  iCARAHY 

Ablga-ac,  quatro  quartoi.  varanda, 
quintal  c  gai.  —  RUA  PEREIRA 
NUNES  n.  123.  (II  ,5732) 


Agua. 

Ingleza 

Phosphatada 

«MOREIRA» 

Duplo  accclerador  da 
.  nutrição.  Grande  prê¬ 
mio  e  medalha  de  ouro 
na  Exp.  Roma  1026. 

Deposito  A.  Gestelra 
&  Cl9.  —  Gonçalves 
Dias  59  — 'Rio. 


CENTRO 

LOTE  meo 

mrn  A  e^oES) 

TRAVESSA  ü  OUVIDOR 


03  PEDIDOS  DO  INTERIOR  DEVEM  SER  DIRIGIDOS  A 
VETERE  &  O.  —  RIO  DE  JANEIRO 


LOTERIAS 


RODA  DA 

FORTUNA 


Para  amanhã 


Loteria  da  Capital  Federal 

iLIstn.  geral  <tos  prêmios  da29* 
exlnacção  do  1029,  realizada  em 
28  dc  netembro  do  1929,  80*  do 
plano  n.  16. 

Fremias  sorteados 

25.909  ' .  lOO.-OOOJOOO 

5 . 300  . 20:0008000 

0.829  .  10:0008000 

18.010  .  5:0005000 

5  premias,  dc  2KKIOSOPÜ 
14416  19412  26500  28705  28830 

10  prcmles  <letl:000$000 
5094  5191  7850  8100  12440 

12SG7  15606  16782  21950  27035 

17  promto»  do  5005000 
2167  4993  6031  8211  9198 

9941  11899  12123  12509  12524 

13700  16203  16548  16247  21G97 

22087  27348 
70  ppemloe  do  200$000 
217  796  1040  1040  1824 

2061  2289  2449  2801  3047 

3594  3784  4097  4935  5417 

0061  7200  8324  10084  10102 

10485  g  10664  10672  12827  18082 

1377975.18800  1  13918  14094  •  14127 
15102Í15881  17078  18113  18732 

18767  !  16936  £19703  19769  20248 
20650 '-212 14  V  21493  21796  2181(1 
22198  22391  22460  22473  24090 

24880  20001  : 26749  ,026989  >26420 

27235  27340  27301,27059  27727 
27818  27990  28111"  2S611  28D0S 
28941  29089  29328  20101  20461 

Approrlmnçõcs 

25908  e  26910  . l.OOOSOOO 

5869  ,0  6881  . r-*  5001000 

6828  o  0880  .  >  4OOÍOD0 

186181 e  18020  .  3008000 


l-n  íIxlxI 


m  jui 

,9354  ,  -  7231 

‘  VARIANDO.^,  ‘ 


SENHORAS  K  SENHORINHAS  CONCERTOS  PIANOS 


Para  venda  rie  ohjecto  chie,  ntil  e 
privilegladu;  rl4-»r  bom  ordenado  o 
cqmriissáo.  Alfândega  n.  47,  1*  in-  * 
risr.  De  1  is  â-  <B  26622) 


E  Btitophinos,  máxima  pcrfciçio  e>  ms 
riedade,  riantlo-sc  referendai.  —  Cha- 
nudfisi  Phoii»  VILLA  "Ü241 . 

(B  36608) 


Leclerc  &  Co. 

Agentes  de  Privilégios  e 
Marcas  de  Fabrica  e 
Commerclo 

Rua  Uruguayana  n.  104, 
esquina  de  Rosário 

Encarregara-  »c,  junlamente  com  u 
»r.  J.  R.  KAXITZ,  rsUldecido  á 
rua  Sete  de  Setrmibro,  127,  dc  contra¬ 
tar  e  promover  o  fornecimento  c  a  con- 
fttrucçao  do  dispositivo  para  Impedir 
consumo  excessivo  ou  inútil  >sju  furta 
de  saboaete»,  privilegiado  pela  paten¬ 
te  de  iitvruçJo  n.  10.140,  do  9  de  ou¬ 
tubro  de  191B,  da  qual  c.  concessioná¬ 
rio  o  ir.  fiERMAN  HENRIQUE  I 
KANITZ.  (B  25754) 


PIANO  E  D0RMH0RI0 

VendcpíB  1  piano  allíadtb  de  pouco 
uso  t  l  .mobilia  do  quirtp^'dh' Imbuya, 
com  g.  ctiRcas  e  g.  vesudo»  de  3  es- 
jielhot,  esmoí  curva.  tcrílctWr',  c  2  meza», 
motivo  viagem.  Rua  S.  Ff anchioo  Xa¬ 
vier  »n.  449.  — •  ‘MarscanS. 

*  (B  27021) 


FINANÇA 

BeIU  cpportunidfido  pará  nma-  pei- 
•oa  de  v listas  relatjáe»  Sio  commcrcio 
e  no»  icda»  capitalistas  completar  um 
trabalho,  JA  comoçado,  de  transformar 
uraa  sociedade  ’  limitada,  tnul  prospera, 
era  grande  rocied ade  anonyma,  da  qual 
a  dita  pessôa  fará  psrte,  sem  entrar 
cam  capital.  Negocio  müito, sério  c  im¬ 
portante.  Responder  an  ir.  Jorge  Rey- 
uiud.  Rua  Álvaro  Ramos  numera  15, 
B. ii afogo. _ *  ( li  -26560) 

MOBILIÁRIOS  PARA  NOIVOS 
Casa  Ribeiro 

Executanvsc  sob  encora nvenda,  por 
catalogo»  europeus  .e  croquU  proptioa, 
desde  o  simples  em^linhn»  elegantes, 
ror  preços  modesto»  e  acabomcntu  cui¬ 
dadoso.  73,  nis  Senador  Dantss,  73. 

(B  26620) 

DINHEIRO 

Fnrnec«-»e  cjualquer  quantia,  eob  3 
garantia  de  pianos,  por  eraprestimo  ou 
compra  c  venda,  podendn  nestr  r^vn 
ficar  em  poder  do  devedor.  CASA 
FIGUE1R0SA  (Sccçáo  Bancaria)  — 
Avenida  Mem  do  S4  numero  100  — 
Loja  e  stibrail».  <B  26575)  t 


II  A’  Garantia.  ...  819 
Fluminense.,  .  .  371 
Operaria..  ...  276 
Noite . 249 


-  2  8  0  8  - 

'ÃVEKTIDO 


ZANGÃO 


A  Sorte  qttittu  dá  6  Deus  * 
Nas  Loterias 

CAMÕES  &  C. 

Becco  das  Cancellas,  8 

_ _ _ _ (90831 


AIHANH.l  400  GONTOS: 

200  — ÍOO  —  ÍOO 

RIO  LOTERICO 

Travessa  do  Ouvidor.  38 


Nova  Garantia 
Fluminense. . 
Operaria..  . 
Noite..  .  . 
Caridade..  . 
Mineira.  .  . 


Dczcntia 

35901  a  26910  .  200(000 

■6851  tt  6800  .  100(000 

6821  a  6830  .  60(000 

18611  a  18620  .  60(000 

Terminações 

Todos  os  numeros  terminados 
em  09  tOm  40$;  em  9  têm  20(909; 
excoptuondo-ao  os  terminados 
cm  09. 

O  ajudante  do  ÍIscaMo  gover¬ 
no,  dr.  Ocmvlaho  du  Pln  Gal-l 
vílo  —  Pelo  dlroctor  assistente, 
Manoel  Lu  Ir.  Pereira  Bornardl- 
no,  sub-chofo  da  contabilidade  — 
O  escrivão,  Flrmlno  do  Cantua- 
ria. 

Terminações  do  propaganda 

Todos  os  numeros  terminados 
em  05,  12,  16,  20,  30,  36,  60.  90,! 
91  o  94  tendo  o  carimbo  do  bal¬ 
dio  do  "Ao  Mundo  Loterlco”,  o 
não  estando  premiados,  tOm  di¬ 
reito  o.  motado  da  quantia  do  sou 
preço  acqutsltlvo,  cm  bllheteB  de 
outras  lotarias. 

Todos  os  bilhetes  que  tiverem 
Impresso  no  vorao,  om  tinta  ver. 
molha,  outro  numero  com  a  mar¬ 
ca:  dois  numeros  em  cada  bi- ; 
lhoto.  ,que  £■  reglatrada  pelo.  "Ao 
Mundo  Loterloo"  valem  dez  por 
conto  (10  %)  cm  todos  os  prê¬ 
mios  desta  lista  excepluondo  as 
tormlnaçOes  de  propaganda)  In-, 
clustve,  approxtniaçOes,  deranaa' 
e  o  mesmo  dinheiro  no  final  du¬ 
plo  do  1-  prêmio. 

—  O  "Ao  Mundo  Loterlco"  — 
paga  os  prêmios  pola  lista  acima, 
visto  a  mesma  sor  offlolnl. 


Loterias  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 

E*tracç6n  lados  as  Terças  e  Sealai-f eiras,  per  raelo  de  urnas  de 
eryslal  e  espbrras,,- inb  a  fiseatliaç3o  da  Governo  do  Estado,  is  1 1 ho- 
ras,  no  salio  das  extraeçtcs,  4  rua  Visconde  do  Hto  Drsnco  n.  aoo. 
Nietlieroy. 


Extracções  em  OUTUBRO  de  1929 


Numero 

Di»  Pm7lor 

cra  1929 


DivItKo  do  bi¬ 
lhete  «  preço 
da  frocçto 


Nictheroy,  28-9-929. 


COQUELUCHE?/ 

THRAPiCOKIA 

Formula  do  Dr.  Licinio  Car¬ 
doso.  Depositários:  C.  M.  Fa- 
ria  &  C.~ — Assembiéa,  43. 

VACUO 

Vende-se  iun  tacho  de  vacuo  ittlel- 
ramento  de  cnbre,  typo  de  calandra, 
capacidade  6D  hectolitros,  -  completo, 
com  condeiuador  barométrico,  bomba 
de  ar  secco,  bomba  fnjtctora  de  agua 
e  dfnrai»  pertences,  entrega  iminediata. 
Preço  70:000$000,  Rnoovtg  &  Caixu 
Poslal  numero  795.  —  RIO. 

_ _ _ (B  25744) 

SALA  INDEPENDENTE 

Aluga-se  a  nenbor  do  tratamento  cm 
■  casa  estrangeira  discreta  com  confor- 
J  fn.  147,  rua  Marque*  de  Ahrante»; 
t**»  telephone,  fB  25742) 


A  M  A  N  II  A 

No  'ITiciourn  Loterlco,  podo 
ser  fatal,  tirar  a  corte  grande, 
gastar  uns  cobreslnhos,  e  ter  o 

gesto  do  ganhar  amanhã  . 

200:000$  do  Ft.  Gdlo.  ou  100:000$  do 
M.  G.  o  20:000$  da  Cap.  Fe¬ 
deral  com  10  flnoes  reclamo  por 
l$80O.  E'  o  balcão  que  mais  prê¬ 
mios  tM,  alguna  prêmios  vendidos 
2.262  com  100:000$  —  50.517  com 
50:000$  —  46.T29,  co  m20:000$  — 
16.695  com  10:00$  o  muitos  pro- 
mlo»  pequenos  do  contos  de  ríls. 
HsbÜUao-roa  —  GALERIA  UllC- 
7.BIRO  —  Salão  do  Caldo  de 
Canim. . _ ^IgD 

Sortes  grandes  só  se 
obtem  no 
bONHO  DE  OURO 
GALERIA  CRUZEIRO,  1 
'OSCAR  &  COMP. 

(11718' 


?—  CARTEIRAS  E  BOLSAS? 

Sú  na  í.bttcn  —  drile  l  cÇ  —  Ac- 
to  em  ceitam-sc  concertos.  Frnç»  Tiradentes, 
n.  IV,  lado  da  Camiurin  Progresso  e 
Ourives,  ii.  Ssl.  C.  J730. 

«■— /  ÍB  37080) 


73-  Terça-feira, 
,■14  Scxta-fotWi, 
76*  Terça-feira, 
7fi*  Scxta-fclni, 
77-  Terça-feira, 
78*  Sçxta^fclra, 
79*  Terça-feira, 
80*  Sexta-feira, 
81*  Terça-feira 


1  25:000$ 
■1  593)00$ 
8  25:000$ 
11  100:000$ 
15  25:000$ 
18  405)00$ 
22  25:000$ 
25  30:000$ 
29  25:000$, 


IÍC00  Molot). . , 
4ÍOOO  Quintos. 
18000  Meles... 
8$0U0  Poclmos. 
1S000  Meios... 
3$2(M>  Quartos. 
1$600  Meios... 
21400  Terços.. 
l$609fMelos.. . 


a  $800|  9-165*  Lot. 
u  $800:28-,10*  « 
a  $800  9-166*  " 
a  $800)37-  43*  " 
a  $8001  9-167*  " 
a  $«00  24-  9*  » 
a  $800  9-168*  " 
a  $SOO|lO-105*  " 
a  $800|  9.159*  " 


Ei*ande  e  extraordinária 
Loteria 

Exfraccão  em  lt  de  Outubro 
de  1929 

100:000$000 

k  PltEÇO  DO  BILHETE  —  8$000  —  DECIMO  $800 

Pagarfiento  na  Companhia  Integridade  Flumi¬ 
nense,  rua  Visconde  do  Rio  Branco,  499,  NICTHE¬ 
ROY  —  Em  frente  á  estação  das  barcas. 

Bella  moradia  para  casal  BUNGALOW 

Esplendida  sal»  dc  frente,  eptlmas  5  qiurtn».  2  navimrnlru  2  «.I.. 

C»1™  aSll?ir.|!^  Jc  qutnlal.  J  tunhmi*.  Ru  ^ím 
í«  ÀfmfTJí  rt  tratamrnln.  i  Acçacur.  Trator:  Ilua  Tltcophib  Ol- 
rua  Al. aro  Ramo.,  45  —  Dotaloao  lonl,  104.  Telephone  Norte  $f,04. 

- - - - - - <[l  2o61’)  (B  26611) 

BUNGALOW  QUARTOS -BOTAFOGO" 

AlnoauH*  confortareis,  mobibdo», 
stallaçao  r  eçtrica  A.ciiida  do  Eaer-  a  casar»  ou  cavalheiros  dn  tratamen- 

ni  n  lol  lJSLVSPa*  °'t<>'  l0'  bra  P1"*30-  Prlli*  Hotafoqo  nu- 
m  n.  HM.  Ttl.  N.,i.  5604.  mero  252.  Telcoho.m  S..(  0995. 

"  “61*5  (B  26569) 


fciPf  STADf  °_£. 


HFM.limal 


^JNITEIr 

^WíTlSTy 


CORRETO  DÁ  MANTIA  —  Domingo,  29  de  Setembro  cie  19  29 


O  riUMEIUO  TRABALHO  SYNCHRONIZADO  OOM 


ÚLTIMOS  DIAS 


UM  FILM  MARAVILHOSO  1)A  "METRO  GOLDAVYN  MAYER 


ALMA  RUBENS 


EVE  VON  BERNE 


E  n  primeira  comedia  fnlladn  i*  hynchronÍ7.adn ! 
JYOSHNGO  DE  80 L  —  com  S  'A.V  LAUREL. 
HORÁRIO:  2  —  4  —  6  —  «f>  10  HORAS. 


O  fllm  (In  METRO 


IIOIIARIO  2  -  3.81  -  õ  -  6,8)  -  8  -  9,81) 


Na  tèla  ;  (JI'A- JOHN  Al<  0*  ÍS  c  o 

•  rlmelro  grumln  fllin  brasileiro  contmloc  fa- 
Inilo  mu  porlujuez 


Todo  um  qulntctto  formidável  do  artistas  da  METRO  GOLDWYff  MAYER 


Grande  lenor  nmcrl' 


JOHN  M.  BROWN  -  e  NILS  ASHTER 


No  progrnmnm  WILLIA 
—  JORNAL  DA  METRO  N' 
HORÁRIO  t  2  4  « 


„  io  wonas 


na  versão 
synchronl- 
zndn  de 


a  pedido  vereis  uovnmeiile  o  grandioso 
fllm  da  FOX  — 


Glnn  ninnclil 

Deliciosa  super-coaiodla  de  Lnli  de  Burros  eoin  os 
aventures  de  doía  caipiras 


BILL1E  DO  VE  -  ROD 


no  fllm  grandioso  da  FIRST  NATIONAL  todo  synchronlzad  o,  em  porte  dialogado  e  com  rnldos 


A  SEGUIR 


A  SE0U1K 


0  íllm  «Insnpcrnvel»  da  UKA 


Theafro  RECREIO 


IfAPERIO 


CAPSTOLIO 


empreza 

A.  NEVES  t  CIA 


Linprezii  !M-  PINTO  CIA. 

Peh  gruude  Companhia  de  Revistas  MARGARIDA  MAX 
Hl]  ás  7  3i4  e  9  3i4  1  H_° 

HOJE  —  GRANDIOSA  MATINÊE  ás  2  JÜj, 


HÚRf\RI0iW>0-5jO-6J5O-$IO  -10,10  H0RARl0:2'3jK>-5fcO7-8flO- 10^0 


O  ....■»v^a  <Ia  preferencia  <lo  |.tii>Heo 


ás  2  3|4  j  HOJE  1 


MELGPIÃÇoeODTR'ORA 

.  n  DESENHO  SYNCHRONISADO 


PARAKÍOUNT  SOUND  NEWS  N.  3 
UM  REGISTRO  SONORO  DOS 
ACONTECIMENTOS  MUNDIAES: 
Discurso  do  L)r.  Eckencr,  Comte.  do 
“Gráf  Zeppelin"  &  sua  chegada  aos 
Estados  Unidos.  O  discurso  de 
Blériot,  no  lagar  de  nu  atcriíMgera, 
na  Inglaterra. 

UM  PILM  5YUCHRONIZADO  DA 
PARAMOUNT 


|  HOJE 


MINEIRO  COM  BOTAS 


Primeira 
Mailnée  da 
formidável  1 
revista  de 
Freire  Junior 


de  MARQUES  TORTO  e  LUIZ  PEIXOTO 
A  REVISTA  QUE  ESGOTA  DIARIAMENTE  O  MAIOR  THEATRO  DA  CIDADE! 


m  FILM  TODO 

sSYNCHRONlSMK)  PA' 

\  com 


0  mais  lindo,  o 
mais  tentador  • 
corpo  de  girls. 


Formidável  succcsso  do 
quadro  pòlltico  da  Tos¬ 
ca  cOtn  a  caricatura  de 
vários  politicos  em  evi¬ 
dencia. 


1“  sessão  —  Pinto  Filho 
— Lou  e  Janot — Danillo 
de  Oliveira  —  Grijó  So¬ 
brinho  —  Caharetier, 
Uiquimba. 


"  WOLF  SONG" 

corrxj 

GARY  COOPER 
LUPE  VELEZ. 

LOUIS  WCLHEIM 

que  cantarão 

"Ml  amado"  —  ‘‘Al y  Honey 
"Te  Lola  —•  "Canção  th 
Lobo ”  e  a  canção  theifla:- 


A’S  URNAS! 


PINTO  FILHO,  Danilo 
Oliveira,  GrIJrt  Sobrinho, 
João  Mnrilns,  L,  Cnlo- 
Odllon  Azevedo,  Ola¬ 
vo  Bnrros,  Oswoldo  Vian- 
Dias,  Ruliern 
Lorena,  Santnrclll,  8. 
Rangel  (Rntinho)  e  Ml- 
qulmba. 


A5EGUIR 


estupendo  succcsso. 


MARGARIDA  MAX,  Dóra 


zans, 


Brasil,  Editb  Falcão,  Elza 


T  sessão— Adelina  Fer¬ 
nandes  —  Aracy  Cortes 
—  Eva  Stachino— Lydia 
Campos  e  Aldina  de  Sou- 
za,  Caharetier  Marques 
Porto. 


Gomes,  Guy  Martinelll 


Pedro 


Sarnb  Nobre,  Wlldu  Ri' 


O  FAMOSO  ARTISTA 

ALLEMÃO 

err\» 


beiro,  em  encantadores 


A  SEGUIR. 


papeis 


VNJO 

ECCADOR 


A’S  URNAS  ! 

Arnnnhu  c  todas  as-.poltcs:  A’S  UBNA81  (B  21 


- '  |  formidáveis  bailados  |  ~ 

Direcção  nruelcal  do  M  rtlncz  Grio  —  Sempra  novidades  peia  orcheatra  Brunswick 


"THE  SHOPMRN  AN  GEL" 

usr  FILM  TODO  | 

SYNCHRONIZADO  fà 

FAU.ADO.  DANSADO 

CANTADO,  DA  Z 

pauamount  c. 


“SINS  OF  THE  FATHERS' 


RUA  V.  DA  PATRIA.  335  S.  0072 


EMPREZA  N.  V1001ANI _ 

Grande  Companhia  Porlugueza 


I  HOJE  I  toi  Mm  e  bólide 

CHARLES  FARRELL  e  MAR  V  DUNCAN,  cm 


cotn^  » 

HANCVCARROLl 

Oarv  Coopeüj 


synchronizado 


Louí&e  Farenda,  J,  Ferre  Jl  McDonald  c  Sanimy  Coben,  cm 

ELI .AS  POR  ELiIjAS 

Duas  Bupcr-pro  Juccftes  da  FOX  FILM 
Anionltâ  —  Klorcnce  Vidor,  Wallace  Becry  t  Warner  Oland,  eiTr- 
A  GUERRA  DOS  TONGS;  e  POLA  NEGRI,  em  A  RE  AMO¬ 
ROSA.  (H  25758) 


paramoun 


Cem.  a  colossal  e  sumptuosa  revista  portugueza,  em 


CINE  BOULEVARD 

.  Tel.  Vil  la  0124 

HOJE  hqji 

O  MORTO  que  ri 
B  octo»,  com  Iva»  Moijonlpne 

- +  A  CARTA  + - 

8  actoj,  com  Jcamtc  Ea*rel*.  do 
Fâramount.  Matinéc,  I,  2  horas, 
Anunhà  —  “Illusao  de  um  dia  , 
toi  t  “A  mllo  sinistra  ■  0"  c  10" 


GIlvE  modelo 

»■  24  de  -Maio,  287 — J.  0578 
HoJo  -  Mótlníe  ás  2  e  4  bs. 

LI  MAN  (J1SH,  em 


Cine  ftfleyer 


Kcii  Mftynarri,  cm 


9  aclo»  formidáveis  da  “Metro 
Goldwyn  Mayer” 

TERROR  DO  LAR 

Comedia  cm  2  acloi 
■  •  •*Tr'Tl  TOKXAL.  actuiilldadcg 


TOMMY  CHRYSTIAN  JAZZ,  cm  numeros  w 
munira,  cantos  o  btiilntlita.  Prog.  >  .  lv. 
Rfchnrd  Tnlnindge  na  Super  Prudücção  do 
Malanuza, 


IDE  VER  para  CRER  ! 


I  Amanhlí— A  DIVINA  DAMA. 

I  (n  2639J) 


JARDIM  ZOOLOG1CO 


Ivnn  Pctmwicb,  em 


Brlgltte  Helm,  em  A 


NA  GAIOLA 
DC  OURO 


domingos  o  f< 
Rlchnrd  Itarthcbn.sa,  cm 


l'ruc.  MarvcOel  Dcudoro,  b'l 
Fhane  V.  1404 

HOJE  —  Matintc.  *'  2  hiwa» 
O  PORTA  BANDEIRA 

Com  Wlliiatn^Uaytl  c  llsssie 

A  Cidade  Fhantasma 

çnm  Mnye*'  1  .  * 

OB  TERRÍVEIS— 3-  c  9-  cpi- 
dbs.  (Eate ‘Hlni.iò  <"■  ■"»•>>'«> 
Amanhi  —  J  Parai  IO  Prohibi- 
do".  com  Pnla  Ncgrv.  Adolplu 
Menjoa  c  Rod  La  Rocnuci  r 
“Inlerno  dc  Prarcrcs 


Fllm  Bynchronfcuido. 

CAMONDONGO  DA  FUZARCA 

Fllm  comlco  inuolctdo  e  gy  nçhrqnlsadoJProg..  V.  R- 
AMjVNHA  —  SANQUK  1>F  INDI0  e  A  CARTA 
6*  FEIRA,  3  —  Jacquolln  j  Logan  o  WUIIam  OoIIler, 
Super  fllm  _  ,-tn 


Aberto  to«lo6  o».tllnts  cleMdo  8  li»rna 

i3sror«Eseo  ífooo 

Antniae^  die  todas  as  faunas 


II.  U.  Warner,  em 

A  BELLA  DUQUEZA 
Rod  La  Roqim,  eju-— ■" 

frêmito  de  amor 

e  comediu.  - 


Ken  Maynnrd,  em 


A  TODA  BRIDA 
Ilerbcrt  MarsItaU,  em 

_ A  CARTA  c  çflnicdln. 

Amanhã  —  LAGRIMAS  DE  PA- 

LIIAÇO  c  FATAL  INTRIGA 


Dorothy  Sebastlan,  em 

GLORIAS  da  MOCIDADE  o  tomeilin 

Amanhã  —  A  VENENOSA  e  A 
BELLA  DUQUEZA 


Festival  cnm  n  banda  do 
Corpo  dc  Bombeiros 


Amanhã  —  NAUFRAGOS  DA 

VIDA  e  GRATIDAO  E  DEVER 


A’s  10  liorns  —  liiiçilo  n-13  ORÃKüE^  SERPENTES 


Filia,  musicado  e  synchrtwvsado, 


hcN.tUUK  > 
EUZKBIO.  18*|Ilf 
Tel.  Norte  34IS 


CENTENA  RiU 


AV,  lUlt.U  UL.  SA' 
Tel.  Central  2037 


Rua  da  Carioca,  60)64 
Tel-.  Central  1027 


|  Ultimo  dial  ) 


|  Ultimo  dial  | 


ivLEONOH  ROARDMAN,  em 

GLORIFICANDO  A  MULHER 

10  actòs  monumontacH  da  UNITED  AKTlüTH . 

RICARDO  CORTTZ.  em 

VIDA  BURLESCA 

.6  netos  adoravam  dr.  l-ltucl  t.e.  ..tA.DOR. _ _ 

2‘  CLASSE  18000 


CARIOCA,  49151 


COLLEEN  MOORIÍ  c  GARY  COOPER,  em 

O  AMOR  NUNCA  MORRE! 

11  actotf  belllaulmos  da  FIRST  NATIONAL. 


JACK  PERRIN  o  o  cavollo  RE3X,  em 

A  SOMBRA  DA  VINGANÇA 

5  actos  movimentados  da  UNIVERSAL. 


n timos  representações  emnwlln  cm  3  netos,  do  REGO 
BARRVa 

“O  Amigo  Tobias” 

pela 

GRANDE  COMPANHIA  DE  COMEDIAS 

PALMERIM  SILVA 

.  PALMERIM  SILVA 

midnVei  succcsso  do  gargalhada!  Poltrona  4*0QÜ 


1»  CLASSE  18500 


0  netos  da  “Metro  Goldwyn 


HaddocK  Lobo 


Guanabara 


Americano 

Tel.  Ip  0822 

IIo]o  —  Mattníc 
MARV  DUNCAN  e 
CHARLES  FARREL, 
em 

O  RIO  DA  VIDA 

—  "Fox’’  — 
KEN  MATNARD,  em 
A  MALA  DA 

CALIFÓRNIA 
“First  National'’ 
Amanhã:  Ijn  Mora, 
em  MARIETTA 


Atlântico 

Tel.  Io.  1521 

Hoje  —  Mntinéo 

MILTON  8ILLS,  em 
NINTI0  DE  GAVIAO 
“First  National” 
GEIORGE  SIDNEY,  em 
OOHENS  K  KELLVS 
ESt  APUROS 
‘'Universal" 

Amanhã:  Rlclmnl  Br-- 
tholmcta,  em  REGENE¬ 
RAÇÃO 


Mnvr*r 


■»rtns  <Li  MFlrí?t 


Toi.  Vllla  3055 

Uojo  —  Mailnée 

KENNETH  HARLAN, 
em 

O  COVARDE 

7  actos. 

BARBARA  BEDFORD, 
em 

PANTHKRA  HUMANA 

7  actos. 

Ajmanhã:  I.cntrins  Jt»y. 
em  JUSTIÇA  HUMANA 


Tel.  Sul  2418 
Hoje  —  Mailnée 

LILIAN  GISII,  em 

0  D  I  O 

“Metro  Goldwyn  Mayer’ 

ROY  D’ARCY  o 
CLA1RE  WINDSOR,,  cm 
LADKAO  DE  AMOR 
“Prog.  Serrador" 

Amanhã:  Ricardo  Corte/ 
em  GR  AO  DE  AREIA 


Hoje  —  Mfltlnéu 
COLLEEN  M00RE 


VA  PRÓXIMA  SEMANA 


GARY  COOPER, 

—  EM  - 


B  Búmente  na  mntinéo 

MILTON  SILL8,  cm 
PREZA  DE  AMOR 

5  hciuh  da  “First  National 


Gladys  Rrcckwci',  em 

O  HOMEM  R  A  LÊI 

■  Drama  em  7  netos 


nunca 

morre 

11  actos  belllsslmos  da 
“First  Natiofial". 

TIM  MC-COY,  cm 
-  ODIO  FRATERNAL 
“Metro  Goldwyn  Muyer 

Amanhã: 

OEulu...  0’BrtIEN-  em 
RUMO  A0  AMOR 
—  “Fox"  — 

OEORGE  SIDNEY'.  em 
COHENS  E  KELLY» 
EM  APUROS 

“Universal” 


Villa  Isabel 


Brasil , 

Te'.  V.  2015 
loje  —  Mntinéo 


America 

Tel.  Vllla  4U5 
Hoje  —  Mntince 

CONEY'  ISLAND.  em 

INFERNO  DE  PRAZER 
8  actos. 

GARTON  GLA?«.  em 
TERRA  NATAL 
7  aetos. 

Amanhã:  Ulion  Gldi, 
em  0  D  I  0 


O  KNGHAUAUISSÍj.J  VauDí. 
VILLeT  em  3  ACTCK, 
de  J.  V1CT0R 


com  os  moderníssimos  apparelhos  da  Radio  Corporation 
PRIMEIRAS  EXHIBIÇftES  DA  SENSACIONAL  SUPER  DA  “METRO  GOLDWYN  MAYER 


|  AMANHÃ 


Mailnée 


Hojo  —  Mailnée 

RTCHARD  BARTHEL 
MESS.  em 

REGENERAÇÃO 
“First  National” 
GASTON  GLASS.  em 
TERRA  NATAL 
7  actos. 


Mulheres  Nervosas 


PAT  CMALEY,  em 
O  PESO  DA  LEI 
“United  Artista” 
RAYMOND  GRIFFITH, 
cm 

QUEM  E’  O  CULPADO? 
—  “Fox”  — 

Amanhã:  Llllan  Glsli,  cm 
ODIO 


J1TLTDN  S1LLS.  em 
NINHO  DE  GAVIAO 
“First  National" 

VIOLA  DANA,  em 
SYMPATIIIA  E’ 

QUASI  AMnD 

7  actos. 


pela 

COMPANHIA  DE  COMEDIAS  PALMERIM  SILVA 
Eutréa  do 

Adelaide  Coutlnho  Tauio  Ferra* 

icrvnalo  Guimarães  l>nlmyrn  Sllv» 

t  pt.nrn  •'nniinrlo  nn  pmtnfl  ínf^nvt 


Afim  do  lt'.’:..t;nnr  a  montagem  dos  nppnroilioi,  esle  cinema  •  fechurá 
-- '-nhã  reahtindo  dois  (il-V  depois _ _ _ 


0  PUBLICO 


Amanhã:  Mnry,  Duaran. 
em  O  RIO  DA  VIDA 


Amanhã:  John  Barrymo. 
re,  cm  A  FERA  D0  MAR 


iMllfé&J 


Redacçfio  e  Admlalsiracilo 
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(Illustrações 
de  Sigaud) 


I  I _ 

SARA.  INSUA 


I  KALMAN  DE  MEKSZATH  | 


Envolta  no  klmono  do  seda 
roxa,  Lnurlla,  uccommodou-ije 
inlm  c k  tvfnfoiias  do  dlván; 
lechou  uni  Instante  sou»  olhos 
dourados  do  boneca,  o  com  1  os 
tinos  dedos  nrlstocratleos  nlngou 
o  onveloppo  da  curta  que  tinha 
nu  rnSo. 

A  curta  quo  todos  os  dtas,  n 
niosma  hora,  a  creuda  lho  entre¬ 
gava  cm  uma  bandeja  do  pra¬ 
ta...  ICru  o  alimento  espiritual 
dn  Laurlta,  quo  em  seus  dezoito 
n ritual,  como  quasl  todas  as  riu 
pnrlgns  demasiado  lntolllgentea, 
estnva  em  pleno  porlodo  do  ro- 
nmnolamo.  Lnuritp,  começou  ti 
leitura  das  tres  folhns  do  letra 
aportada,  com  a  mesma  devoção 
de  quo.  uns  unnos  antes  no  col- 
leclo.  Ha  as  meditações  de  São 


amam  as  mblherèa?  Verts  como 
eu  to  amo!...  Imbecil!... 

.  Não  sí.be  quo  não  o  umo  do 
modo  algum!...  Talvez  um  dl» 
viesse  A  umal-o,  foz  bem  cm  se 
dar  a  conhecer. , .  Ah!.,.  Po¬ 
rém,  nâp  fica  sem  uma  lição. . . 

Com.  um  sorriso  Ironlco  noa  lá¬ 
bio»,  saltou  do  dlvan  o  escreveu 
com  mão  firmo: 

— “Leremos  Juntos  minhas  car¬ 
tas  chorando  de  gozo...  Dopo!»  de 
amanhã,  segunda-feira,  queres?.,. 
Espera-se  âs  cinco  horas  no  Pra¬ 
do,  doanto  4  porta  prjnolpal  do 
Museu  cm  um  carro...  se  uchnr 
melhor.  Lova  .minhas  cartas  e 
Musou  om  um  corvo...  se  achar 
a  leremos  Juntos,  onde  qutzerc» 
o..,  choraremos..,  Amanhã  não 
me  escrevas...  Até,  segunda. 


mos  lognrcs,  como  loucos,  cm 
busca  dc  uma  cidade  quq  pão 
existia  mais. 

Tivesse  cu  tempo  sufficictilc, 
não  deixaria  de  colitar-vos  que 
;ados  0  ambicioso  Asfar,  sultão  do 
c  c,1‘  Asir,  sabendo  pela  bõca  ilos 
?mc'  peregrinos  da  desgraça  que  íul- 
u0  e  minara  os  guerreiros  dc  Shaa- 
msso  ka-Ladam,  resolveu  tirar  írc- 
inenda  desforra  dos  antigos 
co*  vencedores  dc  suas  trepas.  Prc- 
icrt0-  parou  um  pequeno  exercito  c 
m"V  poz-se  cm  marcha  ao  encontro 
a t aos  ,jos  ]l0mens  do  Paiz  Perdido. 

O  prudente  vizir  Emad-cl- 
Dulat  observou,  porém,  ao  sul¬ 
tão. 

— •  O1  rei  magranimot  Pare¬ 
ce  que  já  vos  esquecestes  da 
.derrota  que  ha  tão  pouco  tem- 
pó  vos  infligiu  o  terrível  oxcr- 
^  cito  de  Shaárka-Ladam!  Como 
pretendeis  agora,  com  tão  rctlu- 
IK  zida  força,  atacar  em  pleno  de* 
\  serto  esses  homens  indomáveis,. 
I  ,Q  verdadeiros  gênios  da  guerra, 
que  por  varias  vezes  nos  esma- 
fffb  garam  dentro  dos  muros  tias 
mh  nossas  cidades! 

Respondeu  o  sultão: 

—  Agora,  meu  amigo,  tenho 
certeza  de  que  vencerei  os  meus 
<o7  irreconciliáveis  inimigos.  Chc- 
gnu  o  momento  da  vingança  1 
Os  guerreiros  de  Sliaarka-L.v 
,  dam  nada  mais  valem! 

'"j  —  Nada  valem?  Nada  valem 

—  I  por  que? 

—  Porque  são  homens  —  re¬ 
plicou  o  sultão  —  sem  pátria, 
sem  esposas  c  sem  filhos! 
lhes  Quem  já  viu  um  soldado,  por 
.  .  mais  valente  quç  seja,  cotnba- 

se‘  ter  sem  ter  um  ideal  qualquer? 
•uva;  |,a  no  mundo,  heroe  que 

Pa,i  empunhe  a  lahça  e  vá'  batalhar 
nca-  no  deserto,  pelo  simples  prn- 
df-  zer  de  batalhar I 
:  rc-  Tinha  razão  o  soberano  de 
mus-  Aslr.  Os  ladamiés  já  não  eram 
os  mesmos  guerreiros  de  nu- 
trps  tempos.  Os  soldados  do 
sultão,  sempre  derrotados  nas 


_ RA  meu  desejo, 

~  ó  irmão  dof 
árabes!,  contar- 
vos  hoje,  nesta 
hora  amena  de 
calma  e  repou¬ 
so,  uma  das 
;  lendas  mais 

curiosas  da  terra' encantada  dc 
Oman,  Queria  fazer-vos  conhe¬ 
cer  a  formosa  historia 


A  LENDA  DO  PAIZ  PERDIDO 


dados  ucaram  dentro  dos  mu¬ 
ros  da  cidade  apenas  as  mu¬ 
lheres  c  as  crcanças;  até  mesmo 
os  anciães  foram  voluntaria¬ 
mente  tomar  parte  nessa  in¬ 
cursão  militar. 

Um  anno  depois,  quando  os 
invencíveis  ladamiés  regressa¬ 
vam  com  os  ricos  despojos  to- 


um  furacão  infernal  houvesse 
varrido  a  cidade  sem  deixar 
ruinas  ou  escombros  dc  qual¬ 
quer  especic. 

Onde  os  formosos  palacios 
com  seus  leões  dc  ràro  mármo¬ 
re,  onde  os  alegres  jardins  que 
viram  tantas  vezes,  nas  tardes 
calmas  dc  verão, 


quç  os 

filhos  do  Islam  intitularam: 

“A  lenda  do  paiz  perdido". 

Não  posso,  entretanto,  reali¬ 
zar  tão  agradavel  tarefa,  pois 
sou  obrigado  a  partir  neáte 
instante  para  o  oásis  das  Sete 
Mil  Palmeiras,  onde  me  aguar¬ 
dam  os  mercadores  mais  ricos 
da  Arabia,  cpm  suas  alcatifas 
e  pedrarias  ,  ‘* 

—  E’  a  cubiça^  dircis."  Vaes 
deixar  o  .socego  c  a  tranquilli- 
dade  deste  caravançará  acolhe¬ 
dor,  para  ir  cm  busca  dc  aven¬ 
turas  na  triste  aridez  dó  deser¬ 
to  esbraseante. 

Não,  meu  amigo,  não!  Muito 
Vos  enganaes.  Nunca  fraquejei 
aos  falazes  attractivos  da  vil 
çubiça,  nem  me  levaria  cila  aos 
longínquos  c  mortíferos  recan¬ 
tos  dc  onde  tão  cedo  não  vol¬ 
tarei. 

Movc-me,  apenas,  a  soffrc- 
guidão  dc  falar  ao  vencrave 
cHeik  iSaddik  Al-Ahmecl,  dono 
do  oásis,  pac  da  encantadora 
Kendjé,  aquclla  que  sonhei  para 
esposa  e-  que  meu  coração  au- 
rcóla  eom  os  fulgidos  matizes  mados 
do  mais  puro  amor- 

E'  unicamente  para  assentar 
os  moldes  dc  tão  grata  alliança 
c, combinar  o  valor ,do, dote,  que 
deixo  a  vossa  agradavel  com¬ 
panhia  para  crtiprcjiender  uma 
jornada  fatigante  c  não  isenta 
de.  graves  riscos.  E  vou  —  é 
curioso  —  atravessar,  ao  passo 
lénto  dos  meus  camelos,  a  re¬ 
gião  que  viu  outrora,  vivida, 
bella  e  poderosa,  a  capital  do 
iPaíz  Perdido. 

Não,  me  fosse  o  tempo  tão 
escasso,  cu  vos  diria  —  repe¬ 
tindo  a 'opinião  dos  sábios  e 
historiadores  —  que  ha  muitos 
séculos,  antes  mesmo  do  rei¬ 
nado  do-  grande  Salomão,  no 
centro  da  Arabia,  defpt)(tfda  pór 
altas  muralhas  de  granito,  exis¬ 
tiu  uma  invicta  c  populosa  ci¬ 
dade  denómjnada  Sljgark^La- 


passear  por  a  j 
suas  alamedas,  cm  agradaveis  tos, 


pondem  ao  seu  olhar  e  murmu»  "> 
ra  Involuntariamente:  “A  lei  zj 
b  lei..." 

Torna  a  ler  o  mandado  do  prt.  I 
são,  na  letras  negras  sobro  o  ra»  flffl 
,pol  branco,  porém  dizem  bem  cta».\.<fj 
rimento  quo  Annu.  Bode  é  com-  ,  ;J| 
dcmnadn  a  sois  mozes  do  car-  ,:,h 
coro  por  dissimulação. 

0  ventilador  começa  a  girar  /.j 
eom  uma  rapidez  louca.  0  vento1  \y 
racodo  .as  vldniças  e  como  80  t 
foHso  n  alma  penada  de  alguém, .  ^ 
uiva  lugrubomonto  pelas  gretas:  ; 
“A  lei  é  lei...” 

A  cnboça  cruel  approva  o  quc.vjB 
dlsavóz  do  outro  mundo  ca  * 
mão  nglta  a  campainha  para  cha- 
mar  o  continuo. 

—  Acompanhe  Anna  Bodo  •  r 
a  entregue  uo  dlrector  da  prirSo.  ;-'j 

O  continuo  toma  os  auto».  A 
rapariga  vlra-sc  sllonclosamenlo) 
porém  seus  lablos  vermelhos  tre-  ,1 
mem  convulsivamente  como  sa  v1 
tratassem  do  procurar  os  pala!-  li¬ 
vros. 

—  “Tem  alguma  coisa  a  dizer? 

—  |“Nada,  nazi  l;  unlcaznents  Is¬ 
que  cu...  eou  Isabel  Bode,  pola  V 
Anna  é  minha  Irmã.  Faz  boja  . 
uma  semnna  quo  a  en  torram  os, 

,  —  "Então,  não  é  a  condcmna-  ' 
da? 

—  "Oht  mouDousI...  Sou  ln« 
capaz  do  fazer  mal  a  uma  mosca.  ,51 


Informe,  quasl  apertando  buiis 
paredes,  pousando  em  ouus  J&- 
nellas  e  obscurecendo  as  flores 
de- suas  vidraças;' 

Na  sala  o  ar  é  peando,  sufío- 
cante,  eom  forte  odor  de  pellos 
do  carneiro  o  do  nguardonle,  e 
no  érystal  mnls  alto  da  vidraça, 
voltns,  pregulçosu- 


dtt  tantas 
mento  o  ar  do  ventilador. 

Os  JtilzcB  acham-se  fatigados 
om  suas  poltronas.  Um  delle* 
Tocha  os  olhos  o  'deixa  escorro- 
gar  os  braços,  ouvindo  o  ruído 
da  ponna  do  xecretarla;  outro  bo¬ 
cejando,  tamborta  oom  sou  lá¬ 
pis  sobre  o  parnio  verde  da  mesa, 
com  os 


omquanto  o  prosldonto, 
oculos  caldos  alfi  a  ponta  do  na¬ 
riz,  enxuga  com  o  . lenço  a  testa 
toda  banhada  de  suor..  Seus  olhos 
frios  e  cinzentos,  estão  cravados 
na  porta,  por  on-Jo  passam  as 
pesaoaB  do  Jury  quo  acaba  de 
tei-mlnor:  os  accusados,  os  teste¬ 
munhas. 

—  “Fica  alguém  fôra?  pergun¬ 
ta  ao  continuo  com  voz  desmaia¬ 
da  c  fria. 

—  “Uma  irapp-dg»  «oimonde 
este. 

—  “Quo  «mtre! 

Abre-se  a  porta 

uma  rapariga. 

Uma  corrente  do  ar  frio  entra 
atrils  delia  e  fero  agradavelmon- 
te  os  rostos,  como  se  através  da 
espessa  neve  um  rale  de  sol  se  ti¬ 
vesse  approxtmado  âs  flores  dat 
vidraças,  multiplicando-se  sobre 
as  paredes  c  os  moveis  da  sala 
do  tribunal.  E‘  uma  rapariga  bo¬ 
nita  o  do  bfia  estatura,  bom  pro¬ 
porcionada,  com  um  ramo  de  flo¬ 
res  no  busto,  como  se  ostlvesse 


Frnnclsco  de  Assis,  de  repente 
seus  olhos  profundos  nbrlram-se 
expressando  um  extraordinário 
espanto,  endlrcltou-so  no  dlvan  <• 
tornou  a  ler: 

—  “1'crguntas.me  o  que  se 
passaria  r.e  deixasse  de  receber 
Julgo  que  mor- 
mlnha 


colloquios,  as  mais  formosas 
mulheres  de  toda  a  Arabia? 

Ficaram  os  guerreiros  tran¬ 
sidos  de  horror  deante  daqucl- 
la  infanda  catastrophc  que  lhes 
roubara  a  todos,  de  um  mo¬ 
mento  para  o  outro,  o  lar,  a 
esposa  c  os  filhos! 

—  Quem  sabe,  —  murmura- 


Como  todas  suau  cartas  esta 
la  sem ,  asslgnatura  e.sem  nome. 
Fazia-o  por  capricho;  pois  con¬ 
siderava  iaquella  correspondên¬ 
cia  de  alma  &  ajmn  o  a  alma  não 
tem  ._nòínó.  Agora.,  alegrava-se 
do  não  ter  asslgnado  as  outras 
o  queria  recupêrdl^is  todas. 
Aquelle  homem  não  era  digno'  de 
possuir  nuas  mais  intimas  con- 
flssSes,  que  Julgava  dlrlgir-so  ft' 
um  enta  quasl  divino  o  se  mos¬ 
trava  tão  torreno... 


(uns  cartas? 
roria;  luns  cartas 
v'dn.  tu  nunca  poderás  saber  o 
bem  que  mè  fazes  embora  esta 
correspondência  multo  me  preju¬ 
dique  sabes,  vida  minha?...  E' 
uma  celsa  que  tu.  com  lous  dez-' 
oito  annos  não  podes  compro- 
liender.  Porém,  cu,  eom  os  moús 
trinta  annos,  sei  o  que  mo  custa 
o  priuer  de  ler  tuas  cartas  o  do 
rcspondol-as! . . .  Tuas  carta*  al¬ 
minha  querida,  quando  as  lere¬ 
mos  Juntos,  chorando  de  gozo?... 

Hontem  depois  de  ter  te  visto 
de  longe  na  “Prlnceza"  (olha 
quo  í  um  martyrlo  ver-te  e  não 
poder  estnr  perto  do  tl,  ouvindo 
tua  deliciosa  voz.  não  podor  qen- 
tlr  lua  respiração)  -não  me  foi 
possível  dormir,  tomei  maehlpal- 
mente  um  romance,  e  não  sei 
como.  cheguei  nté  A  minha'  meso 
c  comecei  n  folhonl.o. 

USWa' nellè  uma4rapnrlga  quõ 
so  ctuuiia  Dunilna,  .aúo  ra<  fem- 
hroü  tila  'Çarlnlm;  tão  deltclosa- 
mento  louca  e  tão-  espiritual 
como  a  tua...  Esta  rapariga 
Bmn  um  rapaz  nuo  a  adorn,  po¬ 
rém  sua  família  so  opp5e.  não 
rei  porque.  Sabes  o  quo  lhe 
aconteceu?  Fez-so  extremamen- 
to  beata  e  passa  hornB  lntolras 
na  egrela,  onde  sun  mãe  a  deixa 
toda  entregue,  â  Deus. 

Porém,  como  o  seu  Deus  é  n 
seu  noivo,  essas  hornn.  ella  ns 
dedica  a  passear  com  elie. . .  Dcs- 
graçadamente,  as  mulheres  que 
nmam  desto  modo,  «6  existem 
nos  romances! ..." 

I.aura  não  lon  mais,  poro 
quo?  Tinha  lido  demais..,  VIu 
claramenta  naqucllas  linhas  os 
propositos.  os  desojos,  que  nqucl- 
le  homem  souhera  occultar  tão 
linhllmenle  nté  então,  o  agora 
Julgando  tel-a  segura,  jâ  sugges- 
Ponndn  por  suas  cartas,  dava  -o 
Primeiro  passo  do  ataque.  Sa¬ 
bia  quo  ella  era  multo  romnn- 
Pca,  por  Isso  sustentava  desde 
reu  conhecimento,  tres  mezes  an¬ 
tes.  cm  um  balneário,  nqueltn 
correspondência  puramente  espl- 
rllual. 

Nunca  pensou  passar  dali. 

Eulhuhinsmnva-lho  riescrover 
suas  ImpreBsOes,  os  dlfferentos 
estados  de  sua  alma;  um  dinrló, 
parcola-lhe  hannl  o  pouco  recon¬ 
fortante;  "necessitava  dlrlglr-ae  n 
uma  pessoa  c  aquelle  homem  d" 
(alento  Indiscutível,  pnroceu-lhe 


e  apparoce 


CONSELHO  DO  AR  ABE 


—  "Então,  porque  velu  aqulV 

—  "Pois  bom.  eonhor,  oniqunn* 

to  sua  causa  eslava  no  Supremo 
Tribunal, '(Vntnha  Irmã  morrou, 
Quando  velu  a  ordom  olla  esta» 
va  deitada  no  seu  leito  de  morte, 
na  sala,  cheia  de  flores,  era  pre¬ 
ciso  cumprir  os  seis  mezes  d» 
pena.  Oh!  com.  ÓUè  Impaciência' 
esperava  o  resultado! . . .  Que  fo-- 
Hcldadé  quo  hão  tenha  orperado 
até  ao  flb! .  Porque  não  era 
Isso  o  que  ella  esporava...  \  ; 

,  Çufjn1  lagrimas  correm  ao  ro- 
cordar-se  e  apenas  pâde  conti¬ 
nuar.'  - .  >,♦  - 

—  “Quando  estava  nJI;  Immic 
vel,  com  oa  olhos  corrados.  murta, 
para  sempre,  mlnlut  l  mãe  e  cu 
lhe  promottomos  qufl  repararía¬ 
mos,  tudo  o  que  ella  fizera  por/ 
eUIpá  de  sou  amante' -porque  ella 
amava  multo  o  Gabriel  Tartory  e 
por  sua  culpa  oómmettora  o'  da« 
flcto.  Pensamos,  pois... 

—  “O  quo?  :  ,  . 

—  "Que  lhe  devíamos  süa 
completa  tranquilidade  depois  do 
morta.  Que  ninguém  poderia'  di¬ 
zer  que  deixara  dtvldus.  minha 
mãe  pagaria  os  prejuízos  e  eu 
soffrerla  a  pena  em  seu  logari 

Os  Juizes  olharam-sc  aorrlnlo 
"Que  rapariga  tão  Ingqnua!  . . 
Parece  que  o  rosto  do  presiden¬ 
te,  Jâ  não  6  iSô  cerimontosamen. 
te,  amarcllo  enxuga  a  te-ta . 

—  “Pois  bem.  filha,  dleeo  sua1 
vemonte,  espera,  agora  lembro- 
me  do  uma  coisa...  Passa  sua 
groesa  mão  pela  cabeça  e  faz 
como  so  reflectlsse  profunda- 
mento. 

—  “fllm,  sim,  neste  processo 
ah  mu  grande  erro.  Mandamol 
i  sua  casa,  umq  citação  errada— 

A  rapariga  (evantnu  íqplíü.. 
mente  seus  olhos  sonhadores  so* 
bro  rò  ancião  £  Interrompeu-c 
anelos» . 

—  “Vê!...  Vê!... 

navia  cm  sua  voz  uma  censu¬ 
ra  tüo  dolorosa,  que  o  presiden¬ 
te  torna  a  apanhar  o  bou  lenço- 
Aquelle  homem  cruel,  estâ  com-  ' 
plelnmcnto  emocionado.  lAppro- 
xlma-se  da  rapariga  e  ncnrlciâ ' 
omavolmcnto  seus  negros  cabei* 
los. 

—  "T.â  em  cima  no  Supremq 
Tribunal,  viram  de  outro  modo. 
Volta  para  caea,  filha,  cumpri¬ 
menta  a  tua  mãe  em  meu  nome 
i  diz-lhe  que  tua  Irmã.  Anna.  era. 
Innoceqte. 

—  "Isso  JA  nô»  sablnmos!  dl*-- 
se  ella  npertondo  guns  mãnsl- 
nhos  contra  o  coração. 


Na  tarde  de  novegit,.»,  suave- 
mente  tépida  o  inundada  do  sol 
do  õutomno,  que  punha  reflexos 
do  ouro  nas  folhas  daB  acaólâs, 
era  dm  tanto  lmrollto  ver  uma 
mulher,  dentro  do  um  amplo  en¬ 
saco  escuro,  multo  embuçnda  çm 
pelle*.  e  um  chapéo  dè  nbas  lar¬ 
gas,  tão  onterrado  .que  era  Im- 
nosalvel  ver-lhe  a  cara.  No  en¬ 
tanto,  Jorge  Riiiz,  do  carro, 
ndlvlnharo-a  -  &  com  passos.  -Era 
olla!  o.-'  '• 

Pçreqliyrlhe'-  hajiosslvel  tel-n' 
conquistado  tão  depressa;  Epn 
ua  longa  carreira,  de  D.  Juan, 
era  a  prlmeh-a-vez  que  punha  ein 
pratica  uni  plano  quo  nunca  lhe 
cccorrcr  o  que  ella  niesnio  lnl- 
clnu.  Era  encantadora,  oòfn  sua 
originalidade,  seu  romnntlclsmo 
exaltado,  seu  genlo  tão  Joven... 

Assim-  é  tudo:  Rulz  não  ptfn- 
hou  triumphar  tão  rapido  e  quns! 
som  tnibnlho...  A  primeira  ln. 
directa...  Louqulnha  divina!',.. 
Jâ  estavn  perto...  As  cólsaa  são 
Incomprehensivels  na  Vida... 
Quando  no  verão.  •  conheceu  n 
filha  dOE  condes  de  Montehrunn. 
nchoujn  cordeal  em  todos  os  sen¬ 
tidos;'*  porém,  pnra  elle.  soml- 
irlstocrnta  arruinado,  sem  pro- 
rifwão  conhecida,  tüo  dlfficll,  UTo 
dlfflcll!..:  Ets  que,  com  um  pa- 
rote  do  cartas,  nas  quaen  havia 
rem!n’scenclas  de  tòdos  o»  roman¬ 
ces  que  lera  em  crennça  e  que 
se  recordava  gracaa  A  sua  extra¬ 
ordinária  memória,  conseguiu  o 
que  nlnd*  lhe  parecia  fantás¬ 
tico.  . . 

Laurltn  chegfirn;  elle  nbrlu  n 
portinhola  e  unm  vez  dentro  do 
carro,  este  p(lz-se  cm  marcha,  o 
cocheiro  recebera  ordens  de  an- 
’emSo.  O  que  não  Babla  o  ca¬ 
valheiro  do  interior,  era  que  um 
automovels  fechado  os  seguia  a 
ooucu  iVstnnda. 

— ,  “Vieste  Lnurltal...  Quo 
prazer! . .. 

Falava  com  voz  omoctanada. 
•'orque  sentlu-se  apaixonado  por 
Laurlta;  roréin.  não  com  o  amor 
cuc  bilá  desejava  o  sim...  com 
■>  outro. 

Ella  Inclinou  a  cabeça  pnrn  trâs 
-om  abandono,  sorriu  eeconden- 
ln  os  olhos  douradas  para  que 
•'ão  vIbso  seu  olhar  de  mofa  e 
qisso:  -  *. 

—  “Vês.  vim.-.,  pensas  que 
"ão  ê  leva-  no  onbo  m"’i  '-nnt- 
•ão?  (suhVnhou  ‘•coração")  o 
•"glmen  quo  ohnervamos?. . . 
queres  quo  falemos?,,.  Pois  fa¬ 
líramos...  Trouxeste  as  car¬ 
ne?... 

■  —  Sim  cqul  erino  (ella  arre- 
')atou-lhns  dan  mãos)  porém,  não 
ás  vamos  lêr  aqui!.,. 

“Não,  tolo...  sussurrou  ellp. 
■qcetra.  depois. . .  porém  cu  aa 
’oVo... 

VIu  nos  olhos  dello  uma  coisa 
IcFConhecIda  que  a  assustou. 

Afnstou-»e  um  pouco.  pOz  pcl» 
innelllnha  eun  mão  enluvada  de 
branoo  p  ngllou  n  um  momento 
no  espaço  e  *em  lhe  dar  tempo 
de  segural.li.  disse-lhe  emquunto 
ahrla  a  portinhola  e  saltava  nu 
rua  com  rapidez: 

—  “Querias  uma  uvenlura  dc 

■omance?...  Pois  esta  é  bom  ro- 
•niinosca...  pelo  menos  Inespe¬ 
rada...  i 

Elle.  sem  »e  '  mexer,  estupefa¬ 
to,  viu  como  entrava  n  dellolosa 
-renturn,  cm  um  automóvel  que 
esperava  porto.  Laurlta  del- 
•:ou-se  cair  soluçnnte  nos  braços 
lo  sua  amiga  Josephlna,  cum- 
il‘ce  “rte  «uo  prlmclrn  aven- 
ura". 


LI  Taleb,  o  ve¬ 
lho  guia  que 
me  servia  na 
última 


nhado,  olhe  para  o  arabc!" 

Um  dia,  afinal,  não  tnc  con¬ 
tive.  Pedi  ao  velho  guia  que 
me  explicasse  a  razão  de  ser 
daqucllc  conselho  enigmático. 

AH  Taleb  levou-mc.  para  o 
fundo  de  sua  tenda  e  contou- 

me  a  sua  historia: 

—  Certa  vez,  na  ■  estrada  de 
El-kali,  mtl  arabc  me  offercccu 
um  camelo  gordo  e  báritó; 
olhei  para  o  beduíno  e  notei 
que  era  um  homem  pobre  e 
andrajoso.  Tive  pena  delle  c 
comprei  o  animal  sem  nada 
mais  indagar.  Descobri  depois 
o  pessimo  ncgpcio  que  havia 
feito:  o  camelo  tinha  um  defei¬ 
to  na  perna,  era  ccgo  dc  um 
olho,  babava  c  espantava-se  por 
qualquer  coisa.  Desse  dia  cm 
deante,  jurei  pelas  barbas  do 
prophcta  não  mais  comprar  um 
camelo  sem  prévio  e  minucioso 
exame.  Alguns  mezes  depois, 
quando  cu  me  dirigia  para  o 
oásis  dc  Bcn  Amcd,  encontrei 


um  mercador  que  sc  propoz 
vendcr-mc  um  animal  cm  boas 
condições.  Não  quiz  decidir  o 
negocio  sem  minucioso  exame! 
Para  melhor  assegurar-me  da 
precisão  do  meu  juizo,  trepei 
para  a  cella  c  fui  dar  uma  pc- 
arredores. 


viagem 

fc—JÈTi  Q  que  fiz  pelo  itl- 
I  terior  da  Afri- 
I  ■  m  ^-1  ca,  era  um  ho¬ 
mem  muito  interessante  e  ori¬ 
ginal. 

iCom6'1hé '  falasse  ‘um  Ria  em 
comprar  um  camelo  para  o 
transporte  dás  minlias  malas, 
Ãli  Taleb  observou: 

—  Se  um  arabc  no  deserto, 
lhe  offerecer  um  camelo  gordo 
e  barãto,  é  preciso  agir  com 
jirudencia:  estando  só,  olhe 
pára  o  camelo;  se  estiver  acom¬ 
panhado,  ólhe  para  o  arabc I 

Fiquei  sériamente  1  intrigado 
com  aquelle  -extravagante  con¬ 
selho,  cujo  sentida  não  cheguei 
a  penetrar. 

Varias  semanas  passei  a  me¬ 
ditar  na  verdadeira  significa¬ 
ção  daqucllas  estranhas  pala¬ 
vras:  "...  estando  só,  olhe  para 
o  camelo;  sc  estiver  aconipa- 


quena  volta  pelos 
Quando  voltei  para  o  acaiqgarj 


groa  e  seu  rtisto  trlatÇ;:  om  gub 
âPparlçno  ha  ura  -  onoánt»,  em 
seus  nyovIméntpH,  attractivos: 
suggostãó  no  rçlao  dc  sua  roupa. 

—  “0  que  deseja?  pergunta  o 
presidente  cora  Indlfferença. 

A  rapariga  arranja  o  chapéo 
preto  que  lho  cobre  a  cabeça  e 
responde  com  um  suspiro. 

—  “Minha  desgraça  é  grande... 
multo  grande.  Sua  vez  é  delica¬ 
da  e'  trlbte.  chega  aos  cdraçSos, 
como  a  musica  quo  depois  dc 
cessar  parece  ainda  vibrar  no 
ar,  mudando  tudo  e  emocionando 
n  todos. 

A  cara  dos  juízos  não  ê  tão 
sombrio,  o  retrato  do  rei  e  do* 
grandes  personagens  do  paiz 
parecem  fazer-lhe  aroavels  bI- 
gnaes  para  que  conte  aquella 
grande  desgraça . 

AU  estâ  oscrlpto  o  quo  falorfi 
por  ella: 

—  “Um  mandado  de  prisão, 
murmura  o  presidente,  emquan- 
to  seu  olhar  cortante  percorre 
os  autos.  “Ordena  que  Anna 
Bcde,  comece  hoje  soa-  prisão  de 
seis  mezes”. 

A  rapariga  approva  trlstemen- 
to  com  um  movimento  de  ca¬ 
beça;  o  chapéo  de  luto  dosllsa 
para  trâs  e  uma  mécha  de  sua 
esplendida  cabellolra  coo  sobre 
o  rosto,  o  que  lho  fica  muito 
bem;  pois  se  momentos  antes  era 
um  lyrlo,  agora  enrubesceu  de 
vergonha. 

—  “Faz  uma  semana  que  re¬ 
cebemos  esta  citação,  balbuciou. 
O  mesmo  alcaide  que  nol-a 
trouxe,  expllcou-nos  seu  con¬ 
teúdo  o  minha  pobre  mão  dlssc- 
ine:  “Vê,  minha  flllia,  “lot  6  lol". 
não  so  pftde  brincar  com  cila.." 
Por  isso  vim,  para  que  me  man- 
dom  prender. 

0  presidente  enxuga  por  duos 
vezes  seus  oculos,  sou  olhar  frio 
percorre  o  rosto  dos  juizes,  n 
Janolla,  o  sólo,  a  grande  estufa 
de  ferro,  através  dc  cuja  porti¬ 
nhola,  resplendores  de  fogo  reB- 


mento,  fiquei  quast  louço  dc 
raiva^  o  mercador  arabc.—  que 
«Io  pãssávi  de  um  vil  bandido 
—  rhptára  minha  mulher  e  rou- 
bára  todas  as-minhas  bagagens! 

E  o  velho  guia, . ao  terminar 
Â  narrativa  dc  suas  desventu¬ 
ras,  pcrguntou-mc,  ainda,  cheio 
dc  tristeza: 

—  Não  acha,  meu  senhor,  que 
c  muito  prudente  o  conselho 
que  lhe  dei? 

Não  respondi.  Não  valia  mes¬ 
mo  a  pena  responder.  Muitas 
vezes,  porém,  cm  Mccca,  cu  re¬ 
petia  aos  amigos; 

...  estando  sósinho,  olha  pa¬ 
ra  o  camelo;  sc  estiveres  acom¬ 
panhado,  olha  para  o  arabcl 


dam,  habitada  por  ümá  tribu  dc 
valentes  beduinos.  x 

Os  ladamiés  —  assim  se  cha¬ 
mavam  seus  habitantes  —  eram 
os  mais  ousados  Ç  hábeis  guer¬ 
reiros  dc  seu  tempo.  Não  raras 
vezes  transpunham  os  vastos 
portões  dc  Shaarka-Lariám  pa¬ 
ra'  tornar  com  os  trophéos 


vcisc  pediimog  da  tão  temida 
Shaarká-Laüam. 

Ainda  hoje,  as  caravanas  que 
atravessam  o  infindável  deserto, 
de  Roba-cl-Khali  veem,  ao  cair 
da  noite,  sombras  de  guerreiros 
fantasmas,  dc  lança  em-  punho, 
a  galopar  errantes,  como  lou¬ 
cos;  são  —  dizem  os  acabes 
peregrinos  —  ps  ladamiés  allu- 
cinados  que  procuram,  pelos 
areaes  sem  fim,  ‘a  cidade  tão 
querida  que  um  cataclysmo  fez 
dcsappareccr! 

Que  Allzh,  'Clemente  e  Pie¬ 
doso,  tenha  em  sua  eterqa  paz 
os  infelizes  filhos  de  Shaarka- 
Ladam.  Elles  eram  valentes, 
generosos  e  bravos;  e  bò  sc 
deixaram  vencer  quando  já  não 
tinham  por  quem  combater  na 
vida:  nem  Deus,  nem  Patria, 
nem  Família! 

*|i  Çr  r 

Infclizmente,  ó  irmão  dos 
arabesl  não  vos  posso  contar 
a  curiosa  lenda  do  Paiz  Per¬ 
dido. 

Queira  Allah,  o  Exaltado, 
que  encontreis  um  dia  alguém 
que  vos  faça  o  relato  dessa 
lenda  maravilhosa  melhor  do 
que  cu  faria,  se  pudesse,  futu- 
ramente,  contal-a,  para.  encan¬ 
to  vosso,  quando  regressasse  do 
longinquo  oásis  das  Sete  Mil 
Palmeiras.. 


com 

arrancados  ás  tribus  inimigas 
cm  sanguinolentos  .embates. 
Nada  poupavam  esses  incorri¬ 
gíveis  batálhkdorés  do  deserto; 
saqueavam  '  aldeias,  piihavam 
caravanas,  escravizavam  vcnci- 
dos.  E  com  que  mostras  de 
alegria,  com  que  flores  e  pal¬ 
mas.  eram  os  ladamiés  recebi¬ 
dos  por  suas  esposas  e  filhos 
quando  regressavam  dessas 
jornadas  heroicas  pelos  paizei 
vizinhos I  Os  valentes  soldados 
deposta  a  lança  c  a  armadura, 
encontravam,  na  docc  paz  do 
lar,  generosa  recompensa  aos 
mil  perigos  c  atribulações  que 
haviam  passado. 

Conta-se,  porém,  que  um  dia 
esses  impávidos  guerreiros,  re¬ 
solveram  conquistar  os  gran¬ 
des  thesouros  que  sc  dizia  exis 
tirem  no  paiz  dc  Asir.  Prepa 
raram  para  essa  façanha  <ut: 
grande  exercito  em  cujos  bata 
Ihõcs  se  perfilavam  todos  9 
homens  validos  dc  Shaarka-La- 
dam.  Com  a  partida  dos  sol- 


ullnho  do  burro  ruão  e.  ainda' 
por  cima,  lhe  batera  com  uma 
vassoura.  Pedlu-me  um  oonso 
lho.  Que  0  Gervaslo,  quo  era 
como  53  chamava  0  namorado, 
queria  multo  casar-so  com  ella, 
lovaLa  p‘ra  roça,  onda  Iriam 
morar  numa  casinha  bôa...  Um 
rosário  do  promessas. 

Eu,  levada  da  bréca  como  fui 
Bcmpro,  reepondl-lhe  que,  so  a 
velha  se  oppunha,  fugisse  com  0 
Gervaslo. 

Dito  0  feito,  daht  a  dias.  Mar 
celllna  deixou  a  fonte,  passou 
peio  fundo  da  minha  casa  e  fu¬ 
giu  em  companhia  do  noivo,.. 

De  tarde,  a  velha,  quando 
abriu  os  olhos,  estuvam  longo  os 
(iigldoa...  A  "p;lanca "  deu  o 
quo  tinha:  rogou  pruga  que  não 
foi  brincadeira.  Os  vizinhos  to¬ 
dos  so  debruçaram  nas  jalioKas 
p‘ra  ver  a  sua  furla.  no  melo 
da  rua,  a  gritar:  —  flllia  do  pa¬ 
dre  do  diabo  I  Has  do  estar  com 
a  desgraça,  por  toda  a  tua  vida  | 

Parece  quo  a  praga  pegou.  A 
coitada  da  Marcclllna  tinha  por 
norte  viver  com.  a  desgraça. 

rois,  depois  quo  deixou  a  casa 
da  velha  ranzinza,  foi  a  mesmo 
que  sair  de  um  lnremo  0  -entrar 
noutro.  PnssadOB  uns  mezes,  0 
Gervaslo  começou  11  espancai  a. 
Queria  ver  se  assim  botava  a  In¬ 
feliz  pra  fôra  e  juntava  com  ou¬ 
tra.  E  Marcelllna  tinha  um  ra¬ 
bicho  doido  nelle... 

Uma  occaslão,  como  ouvi  dc 
sua  bocca  mais  tarde,  Gervaslo 
bateu  nclia  tanto  com  um  pâo, 
que  a  deixou  estirada  no  chão. 
Coitada  I  Era  sorto  viver  apa¬ 
nhando  a  vida  toda-  Atém  dos 
pancadas,  mandou  quo  se  fosse 
embora.  Marcelllna  ricusou.  O 
amigo  ameaçou  de  matar.  Dahl. 
ella  não  teve  outro  rcmodto  se¬ 
não  vir  nrrastando.sa  polos  ca¬ 
minhos  até  chegar  aqui  na  ci¬ 
dade.  Volu  a  pé,  coitada !  Cor¬ 
tou  quasl  eeia  léguas  com  as  co.- 
nellos.  Chegou  mnls  morta  do 
quo  viva.  JA  estava  bem  estra¬ 
gada,  magra...  O  corpo,  asslgna- 
lado  de  relho  0  paulada,  que,  era 
uma  caira! 

Eu  até  nem  scl  em  que  cosa 
ficou.  Encontrel-me  com  elln. 
quando  jâ  morava  com  o  Anan- 
uicio,  um  mulato  que  trabalha¬ 
va  ahi  na  rua.  Era  traplnador 
de  rua.  Marcelllna  ficou  ncha- 
mecaila  por  esse  lambem.  Esque¬ 


cera  logo  0  Gervaslo.  Não  domo.  viver  uma  vida  mais  socegadn. 
rou  muito  que  0  mulato  resol-  Esperahça  nãn  morre,  não  ê 
vesse  tambtm  a  bater  na  “sem  João  ?  I 

sorto”.  Tinha  ciúmes,  apasur  de  Passou  uns  tempos  sem  amnn- 
Marcelllna  gostar  multo  ilelle.  te.  Arranjou  algum  dlnhelrlnho 
Sempra  foi  multo  amorosa!  Mas  Comprou  alguns  traste»  de  casa. 
nem  assim.  Coitada!  O  destino  Ahi,  houvo  um  roubo  de  000|000 
devia  «cr  cumprIUo:  viver  a  vi-  num  negociante  alt  perto,  de  no- 
da  inteira  embaixo  de  chibata,  me  José  João,  quo  não  sei  se 
feito  no  tempo  do  captiveiro,-.  vocé  conhece.  Este  culpou  Mar- 
Certa  vez.  segurei  o  mulato  e  celllna.  Foi  presa.  O  delegado 
pcdl-lhe  qui  não  csbo-Jeteasse  mandou  espancal-n  com  borracha 
malB  a  minha  amiga.  Coitada !  de  roda  do  automovel,  pra  con- 
Qtrando  entrei  na  porta,  oHc  nca-  fessar  o  crime.  A  desgraçada  çrl. 
bava  de  dar  um  murro  tno  for-  tava  que  estava  innocente.  Não 
to  na  cabeça  da  pobre,  quo  pon.  soubo  disso  ?  Foi  ha  douoo.  Você 
sei  delia  morrer  1  ainda  não  tinha  chegado  do  s.’r 

A  bôba  supportava  tudo  cala-  tão  de  Goyu*.  Acredita?  Enfia- 
Ulnha;  quer  sabor?  Ficava  até  rom-lho  nella  até  ponta  de  faca 
mais  apaixonada.  dentro  das  untins.  afim  de  que 

Mas,  se  fosso  a  coisa  sé  de  confessasse.  Quando,  de  tão  mar- 
pescoçées,  estava  bem.  A  ques-  Lyrlzoda,  mentiu  quo  fôra  a  la¬ 
tão  ê  quo,  um  dia,  o  mulato,  drona,  0  escrivão  da  policia  des- 
nüo  contento  do  esmurrar,  sapo-  cobria  all  na  rua  do  Fogo-  0 


quero  ver  sc  ao  menos  oll« 
Nasceu 
pra  lovat 
!  Uma  verdadeira  caixa 
o  destino  dl 


não  apanha,  coitada  I 
prâ  soffrer;  nasceu 
surros 

do  pancadas  I 
desgraçada ! 

Não  quer  mais  cerveja  ?  Vou 
oncher  0  meu  cipo  mais  umi 
vez. 

As  coisas  quando  têm  qus  bct.. 
ninguém  Impede. 

Cada  um  de  nfis  tem  um  dc» 
tino.  Assim, 


ODILON  AZEVEDO 


“Aauclla  é  a  Marcelllna.  Não 
conhece  ?  Dopols. . .  está  multo 
dlíferentí  mesmo.  Capenga  de 
uma  oerna...  Olho  furado...  Ros- 
10  cortado  da  faca . . .  Coitada  I 
Foi  uma  mulatlnha  chaíquenta. 
tí  quem  diz?!  Hoje... 

Qual  I  As  çotsas  quando  têm 
quo  ser...  Eii  penso,  João,  que 
cada  pessoa  tem  o  seu  destino. 
Dali  não  pôde  desviar  nem  uuo 
queira.  Assim  como  esta  Marcol- 
lina,  por  exemplo.  E‘  filha  de 
um  padre  quo  esteve  aqui,  antl- 
, pimente .  Não  me  lembro  do  no¬ 
me  delle. . .  Não  sei  so  6  Bernar¬ 
do..,  ou  Bellsarlo...  Ah!  não 
■:el  direito  o  nome  delle.  Não  vne 
no  caso.  Dizem  que  a  Marcelllna 
6  flllia  desso  tal.  E,  quem  sabe 
IA  sc  não  6  por  cesa  causa  que 
tem  levndo  uma  vida  de  cachor¬ 
ro  ?  ! 

Que  vida  I  Você  não  Imagina1 
x  mãe  nbnndnnoii  a  Jnda  peque- 
ulna  e  sumiu  com  um  boladclro 
.alcntão  que  apparecou  ahl.  e 
até  andou  dando  uma-  porção  de 
tiros  no  Bastião,  numa  nolto  de 
circo  do  cavaiUnhos.  O  circo 
Americano,  não  se  lembra.  ?  Es¬ 
teve  all  no  largo  de  Sto.  Anto- 
nlo.  Unha  uma  monlnotu  gorda 
que  trabalhava  multo  hem  no 
irapízlo.  Algumas  vezes,  balan- 
r.va  no  trapézio,  amarrada  sô* 
mento  pbIos  cabellos...  Outras, 
presa  pelos  dentes...  Ht  I  Como 
ó  que  aguenta  aquillo,  helm  ? 
Trabalhava  admiravelmente  e 
-ra  bonltlnhn.  qu?  sô  se  visse. 
Botou  esrn  rapaziada  daht  toda 
de  cabeça  Inchada. 

Tinha  0  Pnrafuso...  Um  pa¬ 
lhaço  muito  engraçado.  Ahl, 
você  so  lembra,  sim. 

Pola,  naquolla  nolto v.  Não  sal 
*o  foi  por  éausa  da  mãe  da  Mar- 


uma  velha  quo  havia  all  no  fim 
dn  “rua  de  baixo”  qu>  a  Cama- 
ra  está.  dc-saterrnndo  agora. 

Essa  velha.  Deus  me  perdfie, 
já  é  falleolda.  Mas,  com  cila  Mar 
celllna  não  melhorou  a  vida  des¬ 
graçada  que  vinha  levando.  Col. 
tada  !  Quando  estava  com  a  mão, 
passava  fome1  e  por  cima  alndn 
apanhava  quo  era  uma  tristeza ! 
Parece  quo  a  mãe  Unha  raiva 
delia.  E  elesoontava,  batendo... 

Depois,  a  velhota,  que  Deu* 
me  pcrdôe,  punha  ti  pobreslnha  a 
trabalhar  em  lavagem  de  roupa 
que  não  lho  deixava  dois  minu¬ 
tos  de  socego.  E,  quando  a  rou¬ 
pa  não  ficava  bem  clara,  dava- 
lho  cada  empurrão !  quo  quasl 
arrebentava  Marcelllna  de  -encon¬ 
tro  ás  paredes  o  oo  chão  duro. 

Hcmpre  que  podia,  a  furto,  a 
.menina  dava  uma  carreira  até 
em  minha  casa,  que  era  perto 
dn  fonte,  s  quelxavu-me,  culUdi- 
nhn  t  Chorava...  pelejando  para 
MOgurar  as  lagrimas.  Eu  sentia 
uma  dôr  forte  aqui  no  peito,  do 
tanta  pena  I 

Ponha  mais  oerveja  no  meu 
copo.  Passe  um  cigarro.  E’  tíii- 
dan  ? 

Nes90  tempo,  João,  nãs  podía¬ 
mos  ter  d-szeseis  annos.  A  Mar¬ 
celllna,  um  ãla.  me  velu  contar 


mesas,  cama.  cadeiras,  do  mo. 
dos  a  apurar  uus  duzentos  é  tan¬ 
tos  mil  réis.  Foram  embora  os 
dois.  O  soldado  mentlu-lhe  que 
Inm  morar  em  não  sei  se  Turvo 
ou  Serranos...  Embarcaram.  Em 
Guaxupé  desceram;  0  soldado  po. 
dlu  0  dinheiro  pra  guardar.  A 
bôba  entregou:  duzentos  mtl  réis. 
dlsse-mo  elln.  Ahl,  o  soldado 
saiu  de  casa  e  não  voltou  mais: 
0  eanalhn  fugira  com  o  cobre  e 
dolxârn  Marcelllna  sem  um  vin¬ 
tém.  Coitada!  Ficou  na  miséria 
e  voltou  a  pê,  até  bater  nqul  dc 
novo.  Agora,  nem  trastes,  nem 
dinheiro,  nem  soldado... 

Emquanto  estiver  nqul  cm  ca- 


.  0  da.  Marcelllna  ( 
viver  apanhando  do  todo  o  mua- 
do,  até  quo  Deus  nosso  Scnhuf 
Ihn  dê  um  descanso... 

Que  triste  Bortc  a  da  Marcei, 
llnn  I  coitada  da  Marcelllna  I 
O  .  meu  deBtino  ê  melhor:  ser 
“caixa  d‘agua"..,  Rft,  rã  rftá!... 
Abra  mais  cSBa  garrafa,  meu 
bem.  Juro  qus  é  a  derradeira...'* 


—  Que  tal  a  egua  que  com¬ 
praste  ? 

—  Optlma  Mas  eu  devia,  do, 
preferencia,  ter  escolhido  um  ca- 
vallo.  A  egua,  toda  a  vez  quo 
encontramos  uma  pôça.  dagua  na 
caminho,  pârá  afim  do  mlrar-se, 


(Afonocl  Jullo  de  Oliveira ) 


J.  Qalvàa  rir.  Quclro: 


Os  teus  cabellos  brancos  são  neblinas 
Em  plena  primavera.  Pão  lavores 
De  tua  vida:  Incrustações  dlvijb  nr 
Km  vlbrteçôes  de  luz  0  de  esplendores. 

Com  teus  cnhcllo*  hrata-ni  c  o*  fulgr.rr-s 
Do  tua  mocidade,  de-covUiiaS 
Teu  doce  enennlo  rcfleclldo  cm  flores 
Quo  n‘nlmn  to  vlccjnm  peregrinas. 

São  teus  cnhellos  brancos,  que  perfumas 
Teu  melgn  com  carlclu  u  com  desvelo. 
Da  juventude,  capiteis  d»  brumas. 

Oa  teus  cabellos  brancos  são  qnvell 
De  arminho  que  ftuctuum  como  espumn.- 
N.-is  ondn»  «cm  rlvnca  <1i>h  teu»  cabellos. 


1  'ram  todo  morta!  tive  um  sonho  nn  vida, 

Ponho  feito  dc  luz,  do  oiro  e  íellcldnde. 

Elle  encheu  do  prazer  a  minha  mocidade 
B  uma  sombra  deixou,  numa  dôr  resumida. 

Esse  sonho  de  nttiur  gerou -so  na  Incontldn 
Ansla  dc  ser  feliz.  E  quo  louca  ébrldodr 
Eu  sentia  a  sonhnr,  longo  da  realidade, 

Sem  saber  que  era  vã  toda  a  emoção  sentida! ! 

Uojs  nada  mais  sou  do  que  um  farrapo  humano! 

Mnu  sonho,  onde  o  deixei?  0  quo  mo  resta  dellt 
Sô  pôde  comprehender  quem  n'n!mn  a  dôr  tiver. 

Tu,  que  és  moço,  ouve  bem!  —  Neste  lobôr  insano 

Da  viver  0  do  nmnr,  desgraçado  daquello 

Que  um  sonho  collocnr  nas  mãos  do  uma  mulher I 
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GOSTO 

DELICIOSO 


(dommtiniciuio  espneliü  da  cúraríio  'o  aXf, 
Emproza  Iaix,  de  recortes  da  na, .  o  perfurai 
Jornacs.)  .  •  oxygênlo,  que' 

mala  douradas 

Estyllzada  na  grsfcllldado  ré  nas  dan  bru 
do  um  desenho  que  copia  o  Os  enormes 
ondular  dan  forman  femlnl-  sol,  com  as  u 
nus,  envolta  pela  volúpia  do  das  pelos  "cr 
coloridos  que  sé  aa  mulheres  tarão  no  Bôlo 
Babem  compôr,  a  capital  do  exlstonela  ves 
nossò  palz  t  a  terra  amavel,  gumolos... 
de  sorriso  faceiro,  cheia  de  Cada  majih 
vida  O  alegria  como  uma  Jo-  marft  em  umi 
ven  bonita.  de  mbtlvos  o 

Pelo  prestigio  singular  de  o  eol,  oomo  un 
uma  ndoleaconcla  marcada  moso,  •  dansai 
em  bp.UosH.,  construída  pola  do  mil  reflexoi 
eathetlca  do  natural,  cata  cl-  ■  Copacabana, 
dado  acolhe  os  IransfugaH  do  Flamengo... 
iionho,  para  onslnar-lhes,  O  mesmo  ai 
novomonte,  n,  sonhar...  clonaJ  das  este 

Aos  quo  se  desencantaram  vllle,  Blnrritz  ( 

j  —  niMMMht^nxnnlil.  A  m<snmu  n  I 
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p6  do  pedra,  cmtlm,  tudo  bom  v 


Cada  vo*  noa  convencemoa 
mala  de  que  a  construcção  6  das 
arteã  mais  *  difflcels;  projeclar 
não  é  jnenos  a  fiscalizar  tampou¬ 
co.  E'  pois  a  tarefa  mais  penosa 
o  de'  mâls  'responsabilidade;  não 
ec!  polo  lado  technloo,  como  pelo 
artístico. 

Sempro  quo  deparamos  com  al¬ 
guma  obra  em  construcção  e  o 
seu  aspecto  nos  desperto  algum 
Intcrosse.  buecarmas  vlsltfll-a, 
pole,  multa  coisa  se  aprenda 
quando  se  critica,  com  sensatez. 

Nos  ooquonoa  detalhes  dc  umn 
construcçilo  se  encerram  os  co¬ 
nhecimentos  do  um  consiructor 
ou  de  um  architecto.  Esses  pe¬ 
quenos  remates  devem  ser  ob¬ 
servados  pelos  bons  constructo- 
res  o.  prinolpalmente,  oxlgldou 
pelos  orchltectos  quando  fisca¬ 
lizam. 

A  pessoa  entendida,  ao  entrar 
numa  construcção,  vê  logo  os  de¬ 
feitos  oriundos  dos  projectos,  dos 
oonstruetores  e  dos  flsoaee.  Os 
dos  projectos  são  prlncIpoJmente 
quanto  â  disposição  da  planta, 
falta  de  observação  na  abertura 
de  um  vão  aue  tapo  ou  prejudi¬ 
que  outro  detalhe,  etc;  oa  do 
oonstruotor  estão  no  mal  arre  • 
mato  de  um  alizar  com  a  parede, 
um  rodaoê,  no  tornllamonto  de 
uma  moldura,  no  assentamento 
,ile  azulejos,  eto.  Os  defeitos  ad¬ 
vindos  doe  flsoaea,  estão  na  ra¬ 
zão  dos  arremates  quo  não  aou- 
exlgir  e,  em  primeiro 


bonito,  mos  que  no  conjunto  era 
uma  verdadeira  salada.  Gostaría¬ 
mos  immenso,  se  pudéssemos,  to¬ 
das  as  vezes  quo  um  proprietá¬ 
rio  desejasse  fazer  uma  casa,,le- 
vol-o  a  ouvir  uma  çrltloo,.  não 
em  casas  baratas  mas  em  casas 
de  certo  luxo  para  quo  pudesse 
sentir  o  que  chamamos  acaba¬ 
mentos  Imperfeitos  -e  dotnons- 


A  Basllloa,  ainda  em  constru- 
cção,  como  uma  mocinha  que 
mais  e  mais  se  alfonu  com  as 
galas  da  puberdade,  cxhlbe  nu 
sua  pHrte  extorlor  llnliaa  tirchl. 
tecturac»  quo  se  não  prendou  a 
nenhuma  escola  pre-cstabolerlda 
num  feitio  elegante,  eoadunuvcl 
com  o  gosto  predial da  quadra 
hodierna,  í  esbelta  e  gentil.  Na 
«éti  adyto,  dividido  por  duna  co- 
lumnattu)  de  mármore,  os  alta¬ 
res  b  oa  Imagens,  nevado»  e  lei¬ 
tosos,  fazem ,  preponderar  o  bran. 
co  como  motivo  ornamental, 
multo  embora  as  tonalidades  po- 
lychronlcas  dos  jactóa  de  luz  que 
atravessam  os  vitraos  quo  cri¬ 
vam  «m  dupla  fileira  bs  enormes 
parede  quo  o  limitam.  E’  um 
.templo  século  XX,  Barrida  e  lou- 
Ção,  onde  a'1  preocupação  da  arte 
obumbrn.  um  pouco,  a  prcor.cupa. 
ÇBo  mystlctt.  Ante' os  seus  tiin- 
■tos,  admiramos  antes  de  rezar, 
analysamos  prlnjelro. 

Ha.rriulto  do  profano  no  seu 
religioso. 

A  Cathedarl,  rebouçada  num  ar. 
cubouço  grosseiro  o  aeaç.ipndo, 
encerra  oomtudo, ,no  seu  ornbUo 
penumbrndo  e  mysterloso,  verda¬ 
deira  perfeição  em  matéria  d» 
umblonie  proprlclo  a  levantar, 
mo»  nosso  pensamento  ao  Sum- 
mo  Alguém.  Nella,  tudo  nos  fala 
de  Deus.  No  sou  ambiente  pal¬ 
ram  sublimidades.-  Dlr-se-la  que 
das.  formidáveis  telas  e  pinturas 
muroes  ah!  deixadas  pelo  genla 
pictural  de  De  Angelus,  se  evo- 
lam  fluidos  miraculosos  que  nos 
Impregnam  a  alma  de  sentimen¬ 
tos  puros,  que  nos  afastam  deste 
mundo  miserável,  quo  nos  arran. 
cam  de  nés  mesmos  e  cxtrahu- 
manlzaíh-nos. 

Até  a  sua  locajlzação  fornece- 
nos  motivos  do  maior  vonoraçuo 
por  cila.  Porque  a  Sé,  nosta  pra. 
ça  Frei  Caetano,  tão  vetusta  o 
silenciosa,  defrbntando ,  o  ox-So- 
mlnarlo  Maior  ,e  o  Forte  do  Cas- 
téllo,  faz  lembrar  uma  abadessa 
seroando  pratlcaa  singelas  com 
um  bispo  o  um' general  cheio»  da 
cãs  o,<lo  rugas,  todos  tres'  carre. 
gados1  do  nnnos,  Velhinhos,  pró¬ 
ximos)  do  tumulo,.' crcpüsculando. 
todos  tres  genloS  tutelares  do 
Santa  Maria  do  Grão  Parâ  a  que 
acalentaram  os  primeiros  passo» 
o  tnrtnroloB,  consolantlo-a  de 
suas  ;  'desIllLBdeb,  dofnndendo-a 
dos  perigos,  Incutlndo.llie  fé  o 
esperança, 

Tres  vovís.  quo  a  neta  leviana 
o  volüvol  esqueceu,  Ingrata,  mui- 
to  ingrata. '.avêsBa  a. relíquias, 
voltada  para- amores  novos;  mas 
quo  ainda.  lho  ‘  qut-rem  ‘  multo 
bem. 

E.  agora,  meu  carioca  amigo, 
basta  por  hoje.  No  emtantó,  as¬ 
sim  quo  possas,  vem  apreciar 
por  aqui  algumas  cousitas  qus 
nós  possuímos  tilgnas  de  o  se¬ 
rem.  Vem.  Receber-te-emos  de 
braços  e  coração  abertos. 

Do  teu 

•  .  .Antonlo  Tavernari 


_  Imperfeitos  -«  demons¬ 
trar-lhe  tombem  qual  o  papel  de 
um  fiscal  quando  toma  pela  obra 
o  devido  Interesse. 

O  fiscal  que  se  limita  a  ver  se 


oomoçarum  oa  “dias  dos  flórea'1 
o.  logicamente,  como  espelho 
que  reflete  gestos,  não  tardou 
que  por  aqui,  na  minha  “Pérola 
Verde",  aqucllca  bo  Iniciassem 
tambom .  Ao  da  margarida  ca¬ 
rioca  respondeu  o  Uo  lyrlo  pn- 
raenao.  Tal  e  qual  o  quo  ss  des¬ 
enrolou  no  asphalto  da.  Avenida, 
oncheu.se  esta  Joio  Alfredo  — 
artéria  adrta  por  ande  —  pau- 
p&ndo.se-o.  pode-se  avaliar  os  lo- 
tojos  do  progresao  de  uma  capi¬ 
tal  em  ovoluçáo  crescente  parn 
maiores  surtos  —  de  uma  multi¬ 
dão  gárrula  Ue  mocinhas  riso¬ 
nhos  a  espetar- noa  na  InpoUn.  u 
mísera  e  artificial  Justificativa 
da  nossa  espórtula  a  ajudar  a 
rsconstnicçSo  do  uma  capelllnha 
em  Canudos  —  um  dos  bairros 
dò  nosso  operarladç.  Mais  que 
dos  grandes  templos,  eu  -gOBto 
das  capolllnhos. ,  . 

.Sentimento  quo  me  vem.,  dsads 
croança,  nascido  do  racloolnío 
pueril  de  que  Nosso  Senhor  tão 
amigo  da  humildade,  sentlr-ae-ft. 
embaraçado  no  molo  da  magesto- 
bu  grandeza  das  Igrejas  ricas,  e 
preferi  ta  a  déce  simplicidade  daa 
ermldlnhas;  sentimento  que 
mais  se'  fortaleceu  depois  do  eu 
jã  rapaz  pela  observação  de  que 
se,  naquellae,  a  attenção  do 
crente  se  biparto  entro  o  culto  e 
as  talsas‘que  o  ceftam.  magnlfl; 
cas  —  objoctos  do  arte:  «lampa¬ 
dários  coruHcantes,  aureas  casu¬ 
las,  rendilhados  tabernaculOB, 
custodias  diamantinas  eto.  — 
nas  capelllnhas 
“Mlrodotros 


das  visdes  clnematpgraphl- 
cas.  aos  cansados  dos  sconn- 
rlos  em  papelão  pintado,  elln 
offerece  o  espectáculo  unlco 
natureza,  onde  u 


está  sondo  observada  a  especifi¬ 
cação  sãmente  pelo  que  rasa  a 
Bua  letra  não  é  um  fleoal;  pãde 
ser  tudo  menos  Isbo.  O  bom  fis¬ 
cal  é  como  o  bom  Juiz,  resolve 
pelo  espirito  que  dita  a  lei  o  não 
pelos  palavrns  que  a  encerram. 

O  predlo  que  hoje  publicamos, 
do  dois  pavimentos,  t — 1_ 


dc  uma 
oxhuborancla  tem  requintes 
de  linha  fidalga,  Aqui,  en¬ 
tre  ns  montunhas  que  mar¬ 
cam  no  céo  uma  lheoria  dc 
gigantes,  perto  das  curvas 
do  areia  que  o  mar  beija  com 
tanto  oarlnho,  aqui  apren- 
de-so  a  manter  o  infinito 
dentro  das  puplllas... 

B  agora,  que  o  varão  ahl 
vem,  maior  exlto  obtorã  a 
grandiosidade  dessa  sceno- 
graphla.  Sob  o  Império  do 
um  sol,  que  pretende  ser  o 
senhor  barbaro  dos  melo¬ 
dias,  ao  Influxo  da  luz  po¬ 
tencial,  a  motropole  surgtrA 
desperta  e  desnuda,  tal  uma 
prlnceza  a  quem  roubassem 
os  vãos». . 

mote  perigoso 


W  consta  de 
planta  dê  dellneação  commum. 
Não  tem  nada  a  que  es  possa 
chamar  a  attenção.  E'  uma  casa 
modesta,  mas  que  o  proprietário 
faz  questão  da  justeza  dos  me¬ 
nores  remates.  Esta  casa  dostl- 
na-BB  a  um  des  bolros  bellleslmos 
do  Rio  —  Fabrica. 

Ainda  não  foi  aberta  a  concor- 
renoln  pois  estamos  elaborando 
as  especificações. 

Pouco  teremos  que  occrescen- 
tar  quanto  4  planta  posto  que 
estejam  bem  ciares. 

Quanto  6.  fachada,  tombem, 
não  tem  nada  de  extraordinário; 
ê  o  que  pôde  haver  de  mais 


.  -Entretanto, 
que  a  vertigem  dominadora 
ao  panorama,  serã  o  appare- 
ctmento  de  outras  tantas 
prlncezas  desnudas,  Junto-  ao 
bulício  mànocordlo  das  ondas, 
cm  mistura  com  o  sabor  sal¬ 
gado  das  marés...  Elias  vi¬ 
rão  vestidas  pela  graça  ln- 
qulota  dos  “moillpts",  cm 


bsram  _ ...  „ — 1  . 

Iilajio  ainda,  na  escolha  das  cô- 
res,  na  harmonia  dos  materlaos 
eta. 

Ha  dias,  visitando  uma  resi¬ 
dência  de  corto  luxo,  construída 
por  conatruetor  de  nomeada,  fis¬ 
calizada  o  projectada  por  um  dos 
melhores  archlteclop,  tlvemoe  oc- 
caslâo  do  observar  aa  esquadrias 
não  estavam,  sm  absoluto,  doAC- 
eordo  com  o  proço  da  caos;  isto 
para  não  dizer  que  estava  abaixo 
da  critica  e  para  não  falar  numa 
Rorlo  de  outros  pequenos  acaba¬ 
mentos  plenamente  passíveis,  nos 
que  não  escapam  aos  olhos  dos 
entendidos.  O  projecto  é  bom, 
HÔmento  algunB  artifícios,  o  pre¬ 
judicam;'  por  exemplo;  uma  pe¬ 
quena  elevação  em  forma  de  es¬ 
trada  para  collocar  a  cama.  Esse 
artificio,  estamos  certos,  não  po¬ 
deria  ter  sido  Imaginado  pelo  ar¬ 
chitecto. 

Nfto  que  a  idêa  Boja  condemna- 
da,  mas  por  quo  no  logar  onde 
foi  collooado  deu  logar  a  arre¬ 
mates  bem  desagradáveis,  como 
dogr&oB  nas  portas,  communlcan- 
do  com  outras  peças,  e,  rodapés 
que  ficaram  sem  termlnlo.  Mes¬ 
mo  oe  degrãos  seria  preferível  so 
as  portas  não  tivessem  por  um 
indo  as  coriçoelros  Inferiores  co¬ 
bertas  pelo  proprlo  degrâo. 

Em  vez  do  assentar,  como  era 
logloo,  sobre  o  degrâo,  vim  até  o 
piso  da  nivcl  mais  baixo. 


simples 


No  Brasil,  mesmo  entre  os  ar-  u.-arte^moderna-é  bem  digna  da 
chltectos,  poucos  dão  valor  ã  ar-  época. 

te  moderna.  Fazemos  esta  asse-  Não  poderia  a .  archltectura. 
voraçfto  porque  nenhum  ainda  n  mnrchar  na  retaguarda  daa  gran- 
executou  nas  suas  verdadeiras  des  concepções,  dos  -grandes  !n- 


Não  trata-se  de  uma  arte  es- 
trambollca  como  muita  gente 
pensa;  ao  contrario,  a  arto  mo¬ 
derna,  reponta  o  que  ha  do  mais 
sablo  e  logleo. 

Podn-sa  dlzop  que  dã  mais  Idéa 
do -conforto  do  que  mesmo  de 
grandeza. 

E*  mais  a  reeldencla  do  artista 
do  goato,  que  mesmo  a  da  bur- 
guezla. 

Na  arte  moderna,  o  cimento 
armado  é  o  elemento  essencial. 

Aos  elementos  heterogeneos 
que  o  compBem  era  preciso  que 
se  désse  a  forma  monolítica,  oílni 
de  ee  reformar  totalmonte  a  ar- 
uhltcctura. 

Eis  o  que  se  resolve  com  o  ci¬ 
menta  armado,  Com  ossa  nova 
sstruotura  podo-se  fundlt-  deta- 
iheB  Interessantes  quanto  â  ea- 
ihetlca  e,  tambom,  quanto  â  me¬ 
cânica. 

E’  com  o  seu  mixtlln  que  se 
vuncom  vftos  consldoravoU,  os 
quaes,  outróra,  careciam  de 
apoios  Intermediários.  Neseas 
L-ondlçies  ê  a  cobertura  do  ,To- 
ckey  Club  que  bo  podo  bom  con¬ 
siderar  um  arrojo  da  engenharia 
comquanto,  pelo  lodo  eathotlco,  o 
utmento  armado  Jã  se  appllque 
a  multas  novidades,  muitas  ou¬ 
tras  coisas  ha  ainda  que  não'  se 
fazem  com  esse  material.  B'  de 
c-rêr  que,  para  o  futuro,  seja  de 
grande  efflelencla. 

Jã  se  poz  cm  concreto  armado 
até  clora-bolas,  quo  são  fundidos 
com.  blocos  do .  vidro,,  cpnjunta- 
fneqtp,  forpiando  desenhos  geo¬ 
métricos. 

Os  desenhos  regulares  e  as  cã- 
res  vivas  predominam  na  arto 
moderna.  - 

Asj  jftneilaá,.,  qqe  ,njjp.-,  edifícios 
anÚgós  'nfio  pbdlam  exceder  os 
nngujpe  dos  paredes,  nas  couh- 
iVçggíe»  modernas,  'eflmo  orlgl- 


É  a  revista 
consultada 
por  todos 
quantos 
desefam 
construir 


ZENA1DE  ANDRE'A. 


brancos  âe  luar  e 
[rosas 

Onde  as  almas  simples  entre- 
[veem  Deus”, 
cila  toda  Incide  e  concentra-se 
na  pratica  da  fé,  subindo  para  o 
céo,  as  pombas  tias  oraçOes,  al¬ 
víssimas,  Immaculadas  sem  qué 
os  oonspurque  a  mais  -  levo  lm. 
pressão  terrena.  Mas  Jã  jjue  nos 
abolsamos  em  assumfSl,os  -religio¬ 
so,  oceorre-mo  commuplcir-te  al. 
gumes  Impressões  minhas  sobre 
algo  quo  com  aquollès  do  rela¬ 
ciona:  '  < 

Nesta  minha  Belém'  tão  Ma 
e  tio  bonita  existem  dois  bairros 
perfeltamente  dlstinctos  lentro  st, 
cada  qual.  com  os  eous  scaracte- 
rjsticos  o  physlonomiãt  própria; 
ambos  domarcando  épocas  dlyor- 
ãas  do  civilização,  tíio  o  da  Cl: 
dado  Velha  e  o  de  Nazareth. 

O  primeiro  é  a  sombra  do  pas¬ 
sado,  .com  aros  austeros  o  graves 
de  võvô,  os  prédios  moldados  eru 
feitios  architectonlcos  archalcos 
ruas  estreitas  de  calçamento 
primitivo,  todo  encolhido  no  seu 
ostracismo,  jã  lendário,  vivendo 
dc  evQcaçêes,  plácido,  bonachei¬ 
rão  e  conservador. 

., “O, segundo  é  ;a -aetualldade,  o 
momento  que  passa,  cheto  tle  bu¬ 
lício  e  InnovaçBés,  cheirando  ã 
juventude  irrequieta  e  alacre. 
tmjiphWn  sorridentes  e  vistoso» 
bordejando  avshldas  largas  por 
o^de.  ostrúdentes  e  azucrlnant.es, 
,  fon-fonam  automóveis  e  omnU 
Vim:.-  ftiê;  o  campalnham  bonds  posa'- 

sndldos  ..  .  .... _ 


I  no,  mas  sincero  e  affeotuoso  co- 


Esperança 

Pobresinha  do  Fernanda  1 

Orphã  desde  pequenina,  sé- 
mente  no  carinhoso  aconchego 
de  sua  boa  e  querida  avéslnha 
materna,  ella  so  sentia  menos 
Infeliz  e  algo  ditosa. 

Em  breve,  porém,  Fernanda  hb 
vira  íorMa  em  sua  ventura. 
Adoecêra  gravomonto  'a  avésl¬ 
nha  e  ella  mal  podia  supportar 
o  pensamento  de  uma  próxima 
desgraça,  chorando  coptosamen- 
te  o  sentindo  estremecer  todo  o 
seu  sér,  numa  agonia  o  desola¬ 
ção  lmmonsao. 

B,  filando  com  doçura  e  mel- 
guloe  ãquella  que  .  tudo .  signifi¬ 
cava  para  ej  no  mundo,  Fernan¬ 
da  soluçando  o  exhauata  daa  noi¬ 
tes  -  de  vigília  «  do  cansaço .  que 
a  prostrava.,  adormeceu,  coltndl. 
nlm,  sentida'  e  chorosa. 

Sonhou,  Apporrâera-llie  nume 
nuvem  dourada  a  com  uma  co- 
rôa,  ornada  de  pedras  vistosas  o 
aolqUllantes,  ‘  envolta  «m  seu 
bello  e  celestial  manto,  a  Vir¬ 
gem  Mãe.  que,  sobçrana  do  Ijgl- 
leza  e  (Toelumbromento,  pêz  nel-' 
la,  bondoeamente,  oVólharf 
nanda,  òontemplandom  -  extasia¬ 
da,  áJoelhou-ao  ooqtrictamente 
em  frente  â  fica  e  adorada  vl-, 
são,  e.  radlOpie  ,d«  esperança  V 
felleidndio,  supjilfaou-lhe,  candlda 
Mente,  >  ;vjda  - 

nvôBÍnha-'am!ga'  e  tbnSwlrefraíN- 

“Attendef-mO,  oh,!'  Virgem 
Santa  1  ,  Attendel-mo  !  Bu  vol-o 
imploro !  Restitui  ã  minha  avú- 
sinha  estremecida  a  sua  saude 
anterior  e  eu  vol-o  offerecersi 
puro  8  alngclo,  o1  ip.ãq ;  pequçnl, 


Jardim  desfeito 


Meu  coração  ora  um  Jardim  en¬ 
cantador,  onde  aos  beijos  do  sol 
de  meus  quinze  annos,  desabro¬ 
chavam  florlnhas  mtmosaa  e  hu¬ 
mildes.  Nelle  nunca  se  ouvira  i 
canto  alegre  de  um  rouxinol,  nem 
o  mufmurlo  tristonho  do  um 
riacho.  '  , 

Numa  bella  tarde  em  que  a 
natureza  em  festa  saudava  a  pró¬ 
xima  primavera,  qüal  rouxinol 
cantador  entnesto  nnquelle,  Jar- 
dlmzinho  sereno,  para  .despertar 
na  rainha  daquellãs  -floree,  n# 
•poSmrldora  daquelle  Eden  um 
sentimento  piiro  como  o  olhar  das 
Eroanrinhas  •  suave,  como  o  eor- 
riso  doe  anjos  —  o  Amor! 

Uma  estrolla  formosa  —  a  Es¬ 
perança  —  lllumlnou  o  Jardim 
oníTe  um  doce  amor  nascia  ao 
som  ds  urna  canção. 

Mos  um  dia...  sem  dô  nem 
piedade  da  flor  confiante,  levan 
lo  comslgo  a  esperança,  o  rouxi¬ 
nol  partiu... 

Hoje  as  florlnhas  perderam 
iene  bellos  matize»,  deixaram  de 
perfumar  meu  coração  Juvenil,  e 
naquelle  Jardim  outrôro  tão  flo¬ 
rido,  geme  aponns  a  flor  da  sau¬ 
dade  e  canta  um  riacho  de  lagri¬ 
mas! 

M,  NEGON. 

Rio,  11-9-1929. 


Uma  coisa  que  nos  Burprohen- 
deu  foi  o  banheiro.  A  sua  dlBpo- 
slçfio,  optlma;  mas  o  que  ahl 
havia  dava  perfeita  lmpresaão  do 
caBa  de  "nouveaux  rlohe”.  Hi- 
vla  ladrilho  de  mármore,  Incon¬ 
testavelmente  luxuoso;  degrâos 
de  tijolos  prensados;  azulejos  re- 
ctangularcs  em  eflr;  columnas 
'•etoroldas  com  lindos  oaplteis  cm 


perança  1 

Lourdes  Pedreira  de  Freitas. 

-slUor «'18— 9-LÍ^B ). 


)27& 


Agostp  de  2» 


Wílítado  õüí'liliííldfflíC*sslm  são 
gefalipente  feitos.  "Tombem  so 
abrem  o  communmente,  JaneUno 
rasgadas  em.  toda  fachada. 

Os  moveis,  do  mosmo  modo, 
neguom-.a  mesmo, progresao,;.  não 
se  VÍ  nolles  majs  os  torneados 
nhflgoe.re  ?>a  servjççe.-etjj-.vtalhe, 
tõo  difflcels  de  Umpeza^r. : 


SAUDE 


Aquelle  Jã  possuo  a  sua  histo¬ 
ria;  este  .  tem.1  apenas,  a  sua 
ahronlcalnha  ligeira.  Honteqi  e 
hoje.  O  quo  foi  e  o  que  é.  A 
tradição  e  o  modernismo. 

Cidade  Velha  e  Nazareth. 
Nuih,  guapo  e  garboso,  plrustoü 
em  corcéis  fogosos,  meu  bisavô 
romântico. 

Noutro,  o  sou  neto  da  “fuzar- 
ea"  manobra  baratas  mlnusculas 
e  rapidíssimas.  For  amboB  a  vi¬ 
da  circulando  como  eempre,  com 
outra  Indumentária,  talved  me¬ 
lhor,  talvez  peor,  mas  com  as 
lutas,  a»  palxées,  -os  erros,  on 
crimes,  os  vlolos  e  os. desenganos 
de  tddo  os  tempos, 

DÍfferem  tanto  como  uma  sala 
balão  de  um  tallleur  estoque, 
uma  cadeirinha  e  uma  motocy- 
cio,  uma  coroa  do  um  barrete 
pbrygio.  E  a  çymbollaar,  elo¬ 
quentemente,  essa  disparidade, 
alteiam  torres,  no  coração  doa 
dois  bairros,  tal  vlglllo»  senti- 


.  Não  dove  Ber  copiada  J 
de  outras.  Nâo  faça  V.  S.  ( 
mesmo  a  sua  planta.  | 

. . i- . v.i; .  i 

Cohtraotada  a  eua  casa  ' 
dé  ao  architecto  a  flsca-  ! 
llzação.  A  :-percentagerr.  , 
que  vae  dleponder  seré  \ 
menor  do  que  as  contos  I 
de  augiPontor.,..  5 

J.  CORDEIRO  DE 
AZEREDO 

Projecta  e  fiscaliza 
R.  São  Pedro,  14  —  2*.  I 
Norte  7040 

(180941  | 


da  Rua 
[16139) 


Larga 


Ò  dom  mais  precioso  da 
vida  e  do  qual  mais  nos 
descuidamos-  De  muita 
ajuda  para  conservai  •  a 
através  as  idades  será  o 
usò  frequente  do  alimento 
mçdicinal  concentrado,  a 


nj  uu  uhuccw  ue  mnpcíjt,-  . 

I  st  Os  moveis  ipqdernçs.sío  cubls- 

I M  ticos  e  oocupom  de  preferencia 

os  cantos  dos'  commodos. 

,  f5  Comtudo  ho-dè  ser  dlfíiell  h 

- a - - - HT  “q  arte  moderna  ter  supremacia  bo¬ 
ia./'»-'  Ç  S,  bre  a  archltectura  antiga.  Nao 

sefâ,  talvez  neste  século. 
t.V  Realmente  ha  nos  diversos  es- 

tylos,  uma  belleza  excepcional. 

-  E'  provável  que  essa  impressão 

ntos  que  nos  assombram  como  nos  s/ja  cansada  devido  a  que 
cinema  falado,  a.  u-ansmmeuo  com  olles  fomos  educados  o  ago- 
Imagem  â  distancia,  o  radio,  ra  não  lhe  queremos  ser  ln- 
:.  gratos. 


A  unlcs  que  tem  o  processo  de  efficada  para.  m»l»  de  25  annos 

Immunlsa  madeira  de 

PRÉDIOS.  PIANOS,  MOVEIS,  ARMAÇÕES,  etc. 
Exames  e  Orçamentos  sem  compromissos  poro  «  parte. 
Rnn  do  Nunclo.  Jl.  -  Tel.  CENTRAL.  4325 


EMULSÃO 
de  SC0TT 


CENTRAL,  4325 


Compre  o  frei c o  grande.  Proporei»* 
nalmenle  culta  meaoi. 


Enorme  sortimento  dc  calçados,  últimos  madplon,  arti¬ 
go  fino  DNB  —  Sagres  —  Minerva  —  Clover  — 
Petronlo  —  e  ontrns  marcas,  u  começar  de  27$000z 
preços  baratíssimos  —  Faça-nos  umn  visita  paru  ccr*l- 
ficar-se  da  verdade. 

CASA  DEj/NAS 

RUA  DOS  ANDRADAS,  22 


Prefiram,  :'-i> 


Os  rins  não  filtram  mais!  o  organismo  into¬ 
xicado  produzindo  dores  nas  costas,  dores 
de  cabeça,  pés  inchados,  vias  urinarias  em 
desordem,  falta  de  ar,  falta  de  apetite, 
nervosismo,  insomnial 

-  .  _ »■ 

Para  obter  a  cura  certa  e  radical,  usae  * 


(BAKING-POWDER) 


Âssocar  e  molho  ds  baunilha 

Pós  de  pudim 


Afamados  produetos  da  fabrici. 


Bielefeld  --  Allenianha 

A’  venda  em  Iodas  as  casas  de  1*  ord»n> 

Representantes  : 

HERM.  STOLTZ  &  Co.  -  RIO  DE  JANEIRO 
Av.  Rio  Branco,  60-74 

4no  Paulo:  Wnller  Husniunn  A  Cia.,  Caixa  Postal,  2599 


imlversalmenle  conhecidas! 

PARA  OS  RINS  E  BEXIGA. 

Completa  eliminação  do  acido  urico 

EM  TODAS  AS  BÕAS  PHARMACIAS 


Casa  Pereina  de  Souza 

Maior  estabelecimento  de  cliapéos  para  Senho 
ras  e  Meninas.  —  Preços  baratíssimos  !. 
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numrhrtwo 


test 

nlnberoue 


1*  m  u 


rroHKEtouA  ivrANTfra —  Dt?ninTCt>r2y(T(;  wBtenfflro  flei?E2> 


"VU‘ 


a/pau  eptecu. 


num 


f 
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CORREIO  DA  MAXHã  - DfffilIníto.Tj  20  (le-Scfembro  de.lOOO 


NOVIDADES  PARISIENSES 


MODAS  E  CURIOSIDADES 


marido,  radlanto,  á  promessa  do| 
bebê. 

—  Mas  dlze-me,  Clara,  porque 
to  ciiMflBto  som  amor? 

—  1’orque?  Foi  o  quo  mouo 
paes  qulzeram.  Oiiatavo  era  filho 
de  minha  madrinha.  EducAmo- 
noa  Juntos.  Quorlomo-noa,  aem 
oomperhender  o  que  sentíamos. 
Elle  ora  bonito,  minha  amiga, 
multo  bonito  mesmo!  Tinha  olhou 
negros,  expressivos,  quo  .buscava 
a  alma,  enflltrando-se  pelo  olhar 
que  o  fltuva.  Falava  com  doçura, 
enchendo  au  suas  phraneà  de 
Imagens  e  symbolos.  Era  um 
mystlco.  O  amor,  na  alma  de 
Gustavo,  não  ora  uma  forUillsa- 
ção  do  sentlmonto,  uma  denslfl- 
eoçõo  do  Intuitos.  Era  uma  am¬ 
pliação,  purlffcndora.e  suhllme,  da 
aftluldudo  ontro  dola  sorop  I,evií- 
va  ao  Infinito  o  nosso  amor.  Ahl 
lembro-mo  com  deltolas  das  horas 
quo  passavamos,  nu  sala  do  musi¬ 
ca,  quando  Gustavo  executava  no 
plano  os  nossOB  trechos  -  preferi¬ 
dos.. .  Olha,  Alzira,  olhà  o  Ga¬ 
briel,  agora  que  ollo  está  distraí¬ 
do:  as  süos  rnãos  morenos,  em 
cujo  dorso  colleta  levemento  o  fio 
azul  das  velas  não  são  mãos  de 
uma  oreança.  Sempre  quo  as  veio 
lembro  ae  do  Gustavo,  correndo 
aobre  o  teclado  do  plano,  exo- 
cutando  trechos  sentlmontaee  do 
Chofein,  decompondo  emoções  e 
sentimentos  havia'  multo  mortos, 
HOb  o  ptilllo  da  alma  suave  de 
Sohumunn,  vibrando  as  cordas 
des  volrodas  o  pathetlcas  do  ta¬ 
lento  do  Beothoven. . .  SSo  eguAas, 
egqacs! 


(VETA 

RIBEIRO 


ra  do  ninho,  viu  que  flnddra  ull  pies  passarinho  quo  uoffrla,  «Ha 
mia  misaão,  pole  que  num  amplo- ji-'  *-  —■-*  jj-  ''--*'" 
v(k>  feliz  o  oeu.r,  ,poquenln<j"  e 
querido  protegido  ‘.'uópmpanhftta 
a  mão  natural,  parir  lr  com  ,«)UC 
gozar  a  Uberdade  dás  florestasse 
uprender  com  olla  a  rüúbitr  ado- 
roselrtics  florldoB  o  dulclHgImo 


enalnou  fls  egoístas  c  fts  -lmllfíc- 
fçáfrs,  quo  fjffitr  nos  pequeninas 
eoÇredorea,  o-dar-lbes  cuidudotlp 
•carinho  é.dèyer  imturui  da.  mu. 
Ihwfí'  --  •-  -  -• 

Abrindo  ecu  coração  A  pledid* 
pelos  írngols  entes  Infelizes,  re¬ 
mo.  u  esso  minusculo  passaro  fe. 
rldõ,  cila  ensinou  que  dovo  ser  o 
amor-compaixão  o  primordial 
sentlmonto  do  coração  feminino, 
o  quo  a  dedicação  o  o  carinho 
ilovom  ser  .  dementem  melho- 
ros  paru  lornar  ainda  maia  b.llo 
qualquer  coração  domulhci. 

Nâo  sol  ondo-' se  encontra  nçn- 
ra  essa  uTcatur»  ndmlravel  quo 
soube'  amar  tanto  um  poquenlnu 
passaro  Infeliz  o  quo  Deus  dss. 
tlnou  para  servir  do  exemplo  (lj 
quo  nem  âa  creanças  Infelizes 
Babem  ter  amor;  nlo  ecl  sn  n|. 
gum  fdln  seus  olhos  se  pousem 
nestao  Hnhás  quo  escrevo.  plenn 
do. emoção  o  de  respeito;  não  sol 
so  ella  perdoaríl  o  meu  ai-tn  de 
divulgar  esse  eplRodlo  commovo- 
dor  do  suavjda,  eplsodlo  quo  cl», 
gou  uo  mou  uonhoclmento  pola 
cnthusInsUca  narrativa  rio  ter. 
cetro,.  rnsst  soja  como  fôr.  a  ella 
dirijo  todo  .os  protestos  de  uma 
admiração  commovlda  e  slneoru, 
pedindo  a  Deus  para  quo  conser¬ 
vo  feliz  quem  assim  «abo  sor  ho» 
e  quem  sabo  ser  verdidelramcn- 
te - Mulher  / 


afir  que,  um  dia,  com  ella,  liu- 
vla  'do  voar  contento  pela  am¬ 
plidão  dos  espaço»,  buscando  no 
selo  das  flores  o  dulcíssimo  né¬ 
ctar  quo  tombem  alimenta  as 
abelhas,  e  procurando  as  somou  ■ 
tinhas  humildes,  tnmbadsa  ú  fio. 
da  torra  pelo  capricho  das  fito' 
perfumadas.  • 

Porque  era  linda  na  pequenez, 
multicor  de  sou  vulto  gracioso,  u 
mimosa  avo,  do  cujas  ponnua  c 
sof  arrancava  brilhos  cambian¬ 
tes;  porquo  esvoaçava,  constai,- 
to,  em  torno  do  galho  ondo  pen¬ 
durou  «eu  ninho,  a  croançu-la 
gostava  do  vol-a  a  traçar  os  arv 
bescos  do-sous  vOos,  o  quedava 
so  pasmada,  ao  vel-a,  com  o  aço¬ 
rado  bloo  mergulhado  no  amago 
dka  rosas,  mnnlor-so  cstav-l, 
sem  apoio  maior  do  quo  o  palpi¬ 
tar  cólera  do-  suas  asinhas  tnl- 
nusculas.,  ,  . 

Betla-flor  quo  éra,  a  graciosa 
avo  passava  dos  roselracs  per¬ 
fumados  A  grande  arvore  amiga 
quo  lho  guardava  o  ninho,  le¬ 
vando  alimento  o  cnrlnho  ao 
fragtl  filhote,  dBBnudo  e  feio,  quo 


—  Mas  dlze-me,  afinal,  por  quo 
to  casaste  sem  nmor? 

—  Depois  da  morte  de  Gustavo 
houve  um  choquo  entro  as  nossas 
famílias.  Simples  questão  do  ne¬ 
gociou  o  política.  Partidos  contrá¬ 
rios  separaram  mou  pao  e  mou  pa¬ 
drinho.  Não  mo  dolxarnm  muiB  vl! 
sltor  o»  do  que  tão  bem  meíuzla  n 
approxlmaqio,  os  que  choravam 
como  ou  a  grande  perda  soffrlda. 
Lovaram-mo  para  a  cidade.  Eu  cs. 
tava  na  occnslão  na  fazenda  on¬ 
do  possára  as  ferias  eòm  mou 
noivo,  no  tempo  da  noRBa  msnl 
nloe.  Nilo  tornei  a  ver  os  padri¬ 
nhos  A  rçcluefio,  a  tristeza,  o 
consolo  quo  eram  o  mou  modo  de 
aer,  desde  quo  ello  morrera,  nntes 
olhados  cDTn  pledado  o  sympathln 
por  pttptte,  quo  achava  até  eleva¬ 
ção  moral  na  minha  dflr,  Irrlta- 
vam-no  agora.  Impuzcrnm-me 
supplIclOB.  Obrlgaram-mc  a  fre¬ 
quentar  a  soclodftdo.  Repudiava 
ao  orgulho  de  papao  quó  ou  spf- 
fresso  polo  filho  do  seu  Inimigo. 
Aprcserítaram-mo  a  rapazes  que 
poderiam  consistir  o  Ideal  de  al¬ 
guma  adolescente,  que  tivesse 
ainda  coração.  Mas  o  meu! ...  Eu 
o  paSBJlra  para  a  alma  do  tíçtsta- 
vo,  quando,  debruçada  sobro  elle, 
recobl  o  sou  ultimo  suspiro. . . 
Um  dia,  notei  quo  uma  ldéa  ainda 
não  preaentlda  agitava  o  animo 
dos  mous.  Havia  olhares  expres¬ 
sivos  entre  lodos.  Pàpae  e  mamãe 
ontrftvam  oonstantemonto  om 
dlnlogoa  extensos,  suBSurradon, 
quo  mó  punham,  em  •  suspeitos, 
em  contacto  com  o  novò  desco¬ 
nhecido  inimigo  que  se  approxl- 
mava.  Por  fim  PH>co  falou-mo: 
estava  velho,  perdem  multo  dm 
negoolos,  temal  morrer  e  delxar- 
tno  desamparada'  Minha  mão  e 
cu  mão  poderiamos  garantir  n 
nossa  subsistência  com  o  pouco 
quo  nos  deixaria.  Tranqulllliet-o: 


éra  o  fruto  do  Beu  sêr,  o  onlevo 
de  sua  vida. 

Um  dia,  porém,  a  moldado  In¬ 
consciente  do  um  garoto  tra.’””  _ 
ao  destrulu-lhe  o  precioso  nümo. 
derrubando 
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„ _  por  terra  o  pom 

passarinho  Implume  quo  a  nu 
não  pudera  defender  1 


linda,  piava  angustladamentc, 
como  se  qulzesse  gritar  pola  mão 
pedindo-lho  o  soccorro  do  seU 
amor  1 

Ella  velu,  afinal,  e  vendo-se 
Impotente  para  nmparar  o  filho, 
o  vendo  Inutlllzndo  o  ninho  quo 
o  seu  cuidado  construira  num 
desespero  qunsl  humano,  volteou 
cm  torno  do  lnnocentinho,  na 
anela  doida  de  o  soecorrer,  o  par-, 
tlu  'depolB  num  vSo  desnorteado, 
como  BO  fosse  buscar  a  morto 
onde  ella  se  encontrasse  ! 

Parecia  quo  aquctle  drama 
pungente,  desenroludo  om  tomo 
de,  um -fragll  ninho  de  beija-flor, 
floátia  Ignorado,  oomo  tantos 
outro  dramas  aimllhanies  quo 
se  desenrolam,  a  cada- momento, 


D/A  AKAUj 


GRANULADO  EFFERV.ECENIE. 

como  b  sob  Entrará  na  vida, 
■bolib  e  Intblllgohte,  o  o  céo  iizul 
estará  suspenso  sobre  a  sua  cu- 
beça  o  ou'  pássaros  lhe  conta¬ 
rão,  as  aualt  melhores  canções  o 
a  água  lho  murmurará  cnrlnho- 
su,  E  o  mou  Zéztnho  olhará  & 
sua  'falta”  ò  dlrft : 

“Que  bella  a  vida  é  !  "  Ah  I 
Ah!' Ah?  Não!  E’  impossível  I 
Tenho-te  "bem  forte,  meu  que¬ 
rido  ■  pequenino  '.  Não  te  faz  mo 
do,  h'  cScUriflão  T  Olha  1  Vês*' 
a  luz  pela  Janolla.  .,6o  Ism- 
pcão‘  ca  rua  que  .nos  allumla.  E' 


O  GIGANTE 


Olhando-mo  um  momento,  por-  oe  seus  preconceitos  que  detui- 
guntou-mo  o  que  tinha  embaixo  pam  a  Natureza1  o  sem  as  suas 
do  braço.  torturas  da  estudál-a-para  não  a 

Emocionado,  respondi:  comprebender.  Dévemos  busoar  a 

—  São  llvroa  Belleza  eterna  ontre  as  flores,  on- 

—  S&o 'livros.  Mou-<tlo  cacolhcrã  tro  os  anlmnos,  ontro -as  plantas, 

os  quo -servirem...  vivendo  a  vida  tlelles,  sem  pai- 

—  Que  é  quo  Já.  aprendestes  atfl  xOes,  sem  amores  butros.  Bem  vl- 

hoje?  cios,  sem  obrlgaçSeâãsêm  ,oe  vlr- 

—  Estava  ostudando  oom,  o  bo-  tudes  blasonadas  o  se  oms  dovsi-es 

.tlcarlo.  jVprondl  arlthmsttca,  alie-  desrespeitados.'  Viver  nã  Nãttlre- 
mão,  musica,  latim. . ,  za  pola  Natureza,  bct  o  N<uUi  so- 

—  Musico.?  Quo  inEÜrumentp?  berano  desSo  soberano  Tiwfo,  de 

:  — Bandolim...  modo  a  morrer .lgníirudcs  daquel- 

—  Que  carrclra.  desejos  seguir?  R's  quo  ui mbom'  igqoraram  a  nos- 

Com  certeza,  queres  sér  mcdlno,  sa  vida,.  F16a  sabo»do  que  C  mul- 

uómo  teu  pao...  i  tlBSlihb  mais  facll  sor  Napoleão 

—  Não  sei,  meu.  tio.  Bonaparto,  Pedro  o  Eremita,  Ma- 

—  Dft-me  esaoa  livros...  hqmet, 'Robo.Bplorre,  Santo  Igna- 

Examlnou-os  attontamente.  'TI-  ctó  do  Loyola  doíquo  ser  um>No- 


NEo  sei  aJnda  hojo  explicar  o 


motivo,  mas  o  facto’fi  que  sentja 
Intlmamonto ,  grande  satisfação 
em  assistir  todna  aquollos  sconna 
Suppunha  até  que  se 


hcndflu  què  todo .  d  Infortúnio 
méçoco  amparo  o  quo  nqunlle 
minusculo  vivente  tinha  direito 
ã  piedade  do  alia  alma,  oomo 
quàlquor  cheançlnha-  soffredora 
o  infeliz.  ’  * ' 

Sjaquajla  alma jie.Jnulher  .des- 
pofitoViJTlrradiafnfe,  o»  vlnitlnõtQ 
maternal  que  òrdonsva  n  cuida¬ 
do  ÍO  ’  o  amor  de  quo  carecia  a 
pobre  aveginha-  Innnconts. 

Sbllofta  e  amorosa,  ella  agasa¬ 
lhou  na  mio  delicada,  o- JXlslq. 
abandonado  e  levou-loícomefgó' 


Suppunha  até  que  se  meu  tio 
fosse  para  mim  malsy  accesslvel 
tel-o-Ia  eatlijnado  dovéraa  Expe¬ 
rimentava  por  ellé  ò  mesmo  des¬ 
lumbramento  do  fraco  deanto  do 
appoirenclps  do ,  força,  sem  perce¬ 
ber  quo  liavla  cm- mim  qunlqucr 
modalidade  do  medo. 

Pola  «terna  lol.doa  contrantcu 
compràzla-mb  cm  fazor  compui-a- 
çOos  entre  .Mma^ol^.aqtorlpi.- 
rias  o  violentas,  ds  meu.  tio  e  a 
porenno  cu  Ima  o  quiisl  passivida¬ 
de  de. meu  pae,  a  quem  nunca  vi¬ 
ra  levomento  lrrltado.tE  devo  lo‘- 
almente  confessar  que  as  rnlnhna 
maiores  sympathlag  hão  '  se  dlrl-1 
glam  para  oste. . . 

Passaram-se  annoa  Meu.  tia 
continuava  na  moema  vida  dò  as¬ 
ceta.  Vlam-n'0  lnternar-se  cons-' 
tantcmeáte  pola  máttárla,  levan¬ 
do  sempro  os-grandes  livros,  quo 
a  mlude  recebia  da  capital  do  Es¬ 
tado.  Bra  esta,  pfido  dlzor-se,  a 
auu  unlca  .manifestação  de  vida 
exterior  —  a  correspondência 
mystertosa  que  mantinha  não  se 
Babla  bem  com  quem. 

Por  mais  do  uma  vez,  mlnlm 
mãe  tentou  fazer  do  mim  um '61o 
dns  relnçBos  entre  elle».  Mas,  do« 
varias  tentativas  por  mim  feitos, 
encontrando-o  na  estrada,  nunca 
me  dirigiu  a  palavra  c  respondia 
soccamcnto  k  minha  saudação. 

Um  dia,  porém,  lnespentdamen- 
te,  chnmou-me:  i. 

—  Vem  cã! 

Dlrigt-mo  a  elle,  Impressionado, 
Depois  de  olhar-mo-  com  curiosi¬ 
dade  Inexplicável,  iierguntou-me: 

—  Quem  to  manda  vir  nqul  to¬ 
dos  os  dias?  Não  mlntanl 

E  ameaçando-mo  com  uma  pe¬ 
quena  vara  quo  trazia  em  mão, 
Insistiu : 

—  Foi  tua  mão?... 

Não  pOde  au  não  qulz  enganar 
meu  tio;  confe&sel-lho :que,  cffe- 
ctlvnmente.  meus  pues  6  que  mo 
estavam 


para  o  convento.  Toda  a  diplo¬ 
macia  com  que  ello  me  falftra, 
dosappareceu.  subitamente.  Exal- 
tqdo.  oppoz-sn  termlnantemenlo 
ao  mou  desejo.  Aoo(mou  Guatayo 
.de  mê  tor  enfiado  na  cabeça 

IBMK-WWMLiig» 

mo  ultima  obra  daquello  caro- 


'harto.  E  votu...  o  caiu!  Ahl 
'tomo- tu  t-a  bêbo,  gigante!  E' 
lfque  não  vlus  o  degrilo  ?  “Eu  lz 
rolhai-  -para  cima.  o  não  vi  o  dt- 
■grftoVi  . respondeu,  o  gigante  com 
lima  vto  do  baixo  profundo.  ''E'.l 
nlhavn.  n-, rji  olm^  !  ”  Que  Idiota. 

E'  melhor  olhir 
3lm. . .  Tlnhis 


'olhava  para  clmp 
gigante,  tu  éa  ' 
para  baixo... 
visto  o  degrfiio.  Olha  o  mou  Zé. 
zinho,  gignnte. —  E'  tão  ,  baila, 
tão  intelligente  1  Será.  ainda 
’ maior. iquo  tu.  Dorft,  uns  passos 
enormes.  Caminhar  A,  através  a 
cidade,  sobre  os  bosques  e  os 
montanhas..  Ssrfl.  forte  e  valen¬ 
te,  o  não  temerá,  nada,  absoluta- 
hiente,  nada-  Comlnharil  através 
os  rios. 

,  Todos  ©  olharão  de  boca  abei» 
.  ta,  'ô  elle .  cambiharil  através  M 
Th».  ; 

Sua  vida  atrk  tão  grande,  tão 
clara  o  tão  bella,  o  o  sol  brilha¬ 
rá.  sobro  a  sua  cabeça,  o  does 
sol,  tão  bonito.  Desdo  manhã 
brilhará  o  doce  sol... 

&fêU  Deus.! ...  Ah  !  Ah  !  0  gl- 
ganlo  chegou...  e  t-alu  !  Quo  bê- 
bo  é  esse  gigante,  mou  Dous, 
quo  bftbo  d  lo  6  1... 

Assim  falava  a  mãe,  noite  al¬ 
ta.  apertando  contra  o  coração, 
o  filho  moribundo.  Paüseava  com 
ello.  pelo  quarto  nllumlado  debll- 
•  ‘  ‘  falava 


—  Ah!  a  ddr  o  a  revolta  que  mo 
affllglram,  sem  poder  protestar, 
em  respeito  o.  meu  pae,  quo  perdia 
de  tal  modo  a  posse  do  sl  mesmo! 
Por  ílm,  a  angustfa  orésceu,  sa¬ 
bendo  quelhavlom  decidido  o  meu 
eaeomento  com  Holbertòl ' '  Havia 


dal  Jk  olhaste  alguma  vez,  atten- 
tamonto.  para  os  olhos  do  um  pas- 
Harlnho?'Pdl«  observa  quanto  6 
grando  ivaueüa  fraqueza,  oomo  é 

_ _ _ Y  _ _ _ _ ,  i _ _  ^ 


porém,  ainda-  maior, _  pola  além  de 
perder  o  ninho  8'  o  aconchego 
materno,  soffrera  ainda’ 'A'  fra¬ 
ctura  de  uma  das  pernas  na  qu6- 
da  lmmensa  da  arvore  ao  solo  1 
bom  delicadeza  infinita,  a  pro- 
tectora  alma  feminina  que  lhe- 
lmprovlzãra  um  maolo  ninho  de 
algodão  alvíssimo  o  quo  o  ali¬ 
mentava,  puclentcmento,  a  go«l- 
nhás  lentas  dè"  mel  .artificial, 
qulz  completar  a  eua  oommovo- 


eloquenté  aiquolle  mutismo.  Pre¬ 
cisamos  fnglr  doB  bomena,  dos 
homens  cholos  ,do  Idéas  do  olvl- 
llBaçOcB,  do  onde  eAom  os  gatunos, 
os  banqueiros,  os  -  magnatas,  os 
ftsaaslnos,  os  depravados.  Selamos 
como  essas  ,  formosos  coisas  d* 
Natureza  quo  um  dia  dosappare- 
cem  como  quo  volotlzadas  pelo 
ether. . .  Agora,  corre,  salta,  brin¬ 
ca  o-  procura  nõo  lor  ubsoluta- 
mento. . .  , 

Com  esse  anarchinmo-dopsentl- 
montos,  meu  tio  dcspedla-mo,-re- 
commcndando  quo  não  faltasse  A 
lição  seguinte  n  mostéando-sò  sa¬ 
tisfeito  pelo  chãos  que  ia-ferman- 
do  no  meu  espirito... 

Outra  vez,  dontro  do  barracão, 
no 'melo  de  enorme  quantidade  de 
llvroV,  estando  a  chuva  a  cah- 
melancolicamente,  mtu  tio  dou- 
mo  um  grosao  volume  para  ler, 
om  cuja  lombeda  solotre!  —  “Di¬ 
vina  .Comedia"  —  c  dls3e-me: 

—  3o  nõo  queres  dcflhltlvamen. 
to  adquirir,  o  habitn  da  leitura 
abre  esse  livro  om  qualquer  pagi¬ 
na  o  10. . .  Dlz-so  que  esao  e  os 
outros  guardam  todas  as  sclen- 
clas,  todas' as  phllosophlas,  artes, 
systomas,  .rollglOc».  Mas  tudo  de 
quo  olles  tratam  não  £  senão  fan 
faala,  sonho,  chlrnoro. . .  ãs  ve¬ 
zes  crimes.  Poetas,  sclentlstas  e 
phllosophos  —  eis  os  maiores 
adulteradoros-da  Natureza  Uma 
flor  modestamenta  sylvcstro  fala 
e  6  comprehcndlda  muito  mais 
eloquentemente. pela  gente  humil¬ 
do  dO'campo;do  que  por  todos  os 
sabloe.  que  querem  logo  explicar  a 
sua  colara çãn,  o  seu  aapccto,  o 
sou  perfumo,  ncabando  por  dolr 
xar-noa  mgJs  Ignorantes  que  an- 
terlormente... 

Sua  voz  mlsturava-sc  com  o  si¬ 
bilar  do  vorçto,  e  com  ob  bátegas 
da  chuva; nas  vidraças.  Das  pare¬ 
des  e  do  tecto  caia  como  quo  ura 
manto  do  tristeza,  fazendo  quo  ou 
me  BonttsBo  multo  sd,  com  um 
aperto  no,  coração. 

Meu  tto  cenilnuoxa  a  falar: 

—  A  Natureza  dayla  odiar  os 
sablos,  a  todos  os  quo  procuram 
dovassar-lhe  os  arcanos,  ma¬ 
culando-a  e  profanando-a.  Devia 


eaeomento  com  Robartò. 
multo jquo  esse  rapaz  frequentava 
a  no6sa  casa  Bem  esconder  os 


torra  até  esgotares  as  tuas  for¬ 
ças...  Quando  osllveres  descan¬ 
sado,  delta-te  no  capim,  e  des- 
eanBA...  Vae... 

E  ficou  olhando  para  mim,  com 
uma  oxpresaão  de  bondade  qüe 
ainda  não  lho  tinha  observado- 
Mas,,  eomo  não  «oubesso  so  ello 
o.Htava  sendo  olnccro  ou  lronlco, 
domorei-mo  em  oobedeoer,  o  que 
o  tornou  tmmedlatamontc  irrita¬ 
do,  de  olhar  brllhanto,  repetindo- 
me,  violentamonto: 

—  Vae! 

13  foi  esse  contacto  directo  e 
livre  com  a  grande  Natureza  a 
primeira  lição  quo  recobl  do  men 
Uo. 

Ao  fim  de  pouco  tempo.  eBtava 
quosl  esquecido  do  quo  Jã  havia 
aprendido,  mos,  em  componBação, 
sontia-mo  forte,  com  multa  saiiil» 
o  com  coragem  para  grandes  em- 
prDhehdlmentos. 

Dava-me  ello  explIcaçCcs  vagas 
sobro  socialismo  e  sobre  os  seus 
estudos  phllosophlcos,  das-qunes 
guralmonto  roUnha  multo  pouco. 

Uma  voz,  sentol-mo  na  relva  uo 
sou  lado:  começou  lago  a  falar: 

—  Antes  de  tudo,  o. que1  deve- 
moa  adorar  é  a  Natureza,  mos 
adoral-a  mo  quo  olla  nos  apra- 
sonta  do  expontâneo,  do  puro,  do 
sincero.  Grande -deturpação  dos 
oenUmentoo-é  encaral-a.com  olhos 
de  artista  ou  do  sablo,  quo  bs 
HuppSem  com  força  de  exprimir 
os  Hciís  Insondáveis /«egredos  om 
telas  Imbecis  e  «m  formulas  oro- 
Unamontfl  rythmadns...  Devemoa 


Caiu  1  Ah  !  Que  bruto  elle  &  ! 
Afinal,  elle  não  tem  por  quo  vir 
aqui  I  Nfls  nõo  o  oonvldamos- 
Antlgamonte,  sim,  Zézlnho  fazia 
travessuras,  mus  agora  6  tão  do¬ 
no,  tão  bom  o  mamão  goBta  tão 
ternamento  dello!  Ama-o  tanto... 
Mais  que  oo  mundo  inteiro, 
mais  que  a  si  própria,  mais  quo 
á  vida  I  Zfalnhe  6  para  mamãe 
o  sol,  a  follcldado.  a  nlegria.  Ago¬ 
ra,  elle  é  pequonino,  mas,  do 
pois,  se  farã  grande  como  um, 
gigante.  Terã  urrpl  barba  e  uns 
grandes  bigodes,  e  sua  vida  se- 
rã  grando,  clara,  bellá.  Ser  A 
bom,  fntelllgente  e  forte,  como 
um  gigante.  Tão  forte  c  tão  In- 
telllgente,  que  todo  inundo  lho 
quererá,  ou  admirará.  Terá  em 


dora  obra  do  misericórdia,  o  cui¬ 
dou-  do  reparar  a  consequenola 
do  desastre,'  oncanatido,  com  ex-1 
tromos  de  cuidado,  o  fraglllmo 
membro  partido  I 
Dias  saguldos,  aquella  mulher 
excepcionalmontc  amorosa,  cui¬ 
dou  do  pobre  passarlto  som  mãe, 
até  quo,  vondo-o  mala  refeito  o 
mais  vivaz,  lovou-o,  uma  ma¬ 
nhã,  para  gozar  a  sombra  amiga 
da  meorna  arvoro  ondo  existira 


parecou-mo:  ouvl-o  dlstlnotamen- 
to  dizer:  “Faze  o  sacrifício.  Ca¬ 
sando,  deixarás  feliz  tou  pae'  e  o 
homem  que  to  ama.  Dar-mc-As 
ainda  moloa  do  me  .  approxlmur 
mais  de -ti" 

Nãoicomprehendl  o-que  ello  me 
dissera  Babla  apenas  que  devia 
aoceltar.  . 

—  Clara,  tu  soffresto  multo, 
minha  amiga,  mas  tinhas  o  gran¬ 
do  oonsolo-da,  saber  quo  alguém 
volava  por  tl.qà  no.  céo. 

—  No  céo!  Os  noesos  pontos  de 
vista  aâo  dlvorsos;  tu  -guardaste 
perfeita  a  crença. quo  to  Incuti¬ 
ram,  no  collcglo  dolfrelras  cm  quo 
começamos  a  nossa*amlzado.  Ma» 
a  vida,  Alzira,  com  esaos  múlti¬ 
plos  phenomenos  quo:  a.  cada  Ins- 
tanto  tonho  obsorVadn,  deu-mo 
uma,outni  fé,.embora''á  «uafver- 
dado  tivesse  por  multo  tompo  fu¬ 
gido. 

—  Outra  fé?...  como? 

—  Blm;  cu.  Já  to  contei  o.  quo 
do  novo,  mais  quo  material,  multo 
csplrltualmento,  soffrl  duranta  a 
espera  de  Gabriel.  Quando  meu  fi¬ 
lho  nasceu,  do  novo  Gustavo 
abandonou  o  meu  Intimo.  Conti¬ 
nuou  a  viver  aoimeu'lado,  atppa- 
rando-mo.  confortando-me.  Crolo 
l  quo  tudo  quoiful,  tudo  qpe  fia 
duquella  época  para  cá,  nâo  era 
mais  que  obediência  (is  inslnua.- 
çBes  -de  Gustavo,  Depois,  à  pro¬ 
porção  que  Gabriel  cregcla.;  notei 
a  semelhança  qifo-hoJq  Wttq  nos 
Impressiona  Foi  um  dla_db.lg!o- 
rio  o  em  quo  edsoobrL  quo  o  po- 
quonlno  tcrlo»  olhos  negro®-  quan¬ 
do  oh  do  meu  marido,  ernjn  ver- 
dwi.  Falando,  Gabriel  tinha  oe 
mesmos  geBtos,  o  mesmo  olhar 
espiritual  o  profundo  de  meu  not- 
vo.  Por  Um,  até  as  phrasc»  ti¬ 
nham  a  mesma  ferina;  eriun 
eguacs.  A  voz  semelhava-so  tam¬ 
bém.  Em  breve  não  mo  restavam 
mnls  duvidas  sobro  essa  onte  que 
viera  conviver  commlgo,  fazor- 
mo  emflm,  feliz:  ollo,  Gustavo,  all 
estava  ao  meu  lado,  ínlando-me, 
fltando-me,  abraçando-mo,  bel- 
i  Jando-mo! 

—  Clara!...  quo  loucura!  Como 
pédes  pensar  que  esta  creança  é 
.  uma,  continuação  de  teu  noivo? 

—  Como  tu  eu  não  acreditava 
nessa  possibilidade,  Alzira,  Não  é 
continuação,  é  ello  proprlo,  na 
t  sua  essencla,  no  seu  espirito.  Nfto 
i  acreditei.  Mas  II  qualquer  coisa 
sobre  !es>.  Com  argumentos  con- 
,  vlncontes,  com  a  exposição  de  fa- 
i  ctos,  num  sô  livro  folheado,  eom- 
i  prohcndi  o  que  em  vão  a  vida  me 
■  qulzcra  ensinar,  na  sua  realidade. 


0BARMEU8E  F«m  moussclino  imprlniéo  branco  e  vermelhu 
guarnecido  de  moussillnn  vermelho  “Modolo  de  Jeiiny". 


mente  pelo  lompeâo,  e 
sem  cessar. 

E  no  quarto,  ao  lado,  ouvla-ü 
chorar,  o  pae  do  menino. 

Loonldus  Andrelv. 
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mandavam, 


.  mas 

agindo  de  bAa-fé,  com  a  melhor 
dos  IntençOes,  pois  o  penoamento 
dellcs  consistia  om  ro&tnr  as  re- 
InçOes  Interrompidas.  Após  fazer- 
me  outras  pequenos  perguntas, 
disse-me  coju  pancadinhas  no 
reato: 

—  Voo.  Não  tornes  a  apparecer 
por  aqui.  , 

E  evite!  encontrar-mo  nova- 
emborn,  minha 


VOILS  1  VOILS  ! 
acabamos  do 
reccbcr  as  ultln  ., 
novidades  em 
psdrões 


viwLÁJ  en'xovaes 

lY\iyZr  dc  bapUsode 
e  reccm-nasrido 
iladdeck  Lobo,  1  —  Estado 
<125861 


Revelação 


mente  com  elle, 
mãe  lnsldtisse  na  approximação 
quo  eu  suppunha  Impossível. 

Certa  vez.  tsrmlnsldò-o  almoço, 
meu  pao  dsclarpu: 

—  Vou  pedir  a  tem.  Irmão  para. 
loccJcnar- o  Aidolpho...  Talver 
assfm-ello  se  torae^nuds  huma¬ 
no...'  ■ 

Minha,  mãe  logo  apptaudlu  a 
Idéa,  o.rna  tarde  seguinte,  soube 
que.-meii'  tlo-^havta  acqulescldo,«o 
pedido.  Já  no  dia  lmmáillato  me 
espererlA  Fui. 

Qentla  um  certo  mal  estar  ft 
lembrança  de  falar  outra  vez  com 
elle  tanto  mais  quo  rocoava  en¬ 
contrei-o  no  caminho,  como  um 
espectro . . . 

Illumlnndn  por  um  sol  brilhan¬ 
tíssimo,  a  estrada  resplandecia  O 
céo  era  .de  um  azul  Ineguglavel. 
A’  proporção  que  Ma- avançando, 
sentia. 


pobre  madslnha  qúe  encontfârd 
emflm,  o  filho  amado  ! 

Depois  fot  o  desenrolar  lie  scc- 
nan  extraordinárias  entro  aquel- 
los  minúsculos  sercB  qne  o 


u  lavrador  um. leito  da  fecundida¬ 
de  paia  o  que  planta,  mos  par» 
esconder,  uma  putrllagem,  de,  mo¬ 
do  qpe  pão  tresande.  ,sSo  necCBsa- 
rlno  carrãdaa.e  ainda  coJ  morden. 
te  o  uma  pedra  em  cima 

3o  ha  vida  no  ,  quo  ee  pleitea 
poucas  palavras  bastam  para  Inv 
por  a  razão.  Discursos  de  horas, 
com  allegada8  e  textos,  exemplo*. 
slmllOB  o  comparnçées,  muno 
acarreto  e  tropos  são  demais  para 
eemente»  vivas. 

Se  vires  um  homotn  aforçuran- 
do-80  em  cobrir  com  multa  terr» 
e  pedras  alguma  coisa,  evltne. 
com  desconfiança,  poniue  es  nao 
for  criminoso,  será  louco,  salvo  ee 
fAr  coveiro  de  otflcio,  porquo  en 
tfio,  estará  a  fazer  o  que  deve. 

COELHO  NETTO, 


PALAVBAS 

Entrara  um  phllosopho  no 
Aréopogo  e,  ouvindo  dlter  que 
occupavu  a  tribuna  um  dos  raalB 
eloquentes  oradores,  perguntou: 

—  Desde  quando? 

—  Ha  duas  horas  que  fala  e, 
peloá  notas  que  tem  deonte  do'  sl, 
creio  quo  ainda  falará  outras  tan- 
las. 

—  Sendo  os3im,  dolxo-ma  ficar 
onde  estou,  porquo,  sempre  que 
posso,  evito  a  podridão. 

Como  o  outro  não  comprehen- 
ãessa  a  replica,  o  phllosopho  ex¬ 
plicou  : 

—  Discursos  políticos  são  Sem¬ 
pra  terra:  ou  de  vida  ou  de  mor¬ 
to  —  vúo  á  semente  ou  correm  A 
carnlço. 

Com  um  punhado  de  terra  fez 


CACY  CORDOVIL 


mais  sagrado  dos  amores  fizera, 
tão  unidos. 

Talvez ,  comprohondendo  quo  o 
alimonto  quo  dava  oo  innoccnto 
a  Improvisada  mãe  humana  de 
um  passarlto  mutilado,  nõo  foess 


do.  Lembrava,  confesso-o;  mus, 
nâo  mola  me  abandonava  As  mi¬ 
núcias  do  uma  ecena,  de  um 
Inutohte  do  passado  quo  mo 
levára  a  felicidade..  Não  era 
uma  suggcsUU)  que  pudesso  pro¬ 
vocar  essa  semelhança.  Para  Isso 
(orla  preciso  força  consciente. 
Nunca  me  velo  essa  ldéa,  de  que 
meu  filho  fosso  a  Imagem  viva  do 
outro...  Não  era  Impressão,  uf- 
flrmo-te.. 

_  Então,  como  explicaremos 

esse  phenomono?  8e  tu  própria 
não  fizeste  por  gravar  a  Imagem 
de  GubIuvo  no  corpo  que  la  nas- 
cor,  onde,  então,  a  razão  disso? 

—  Não  é  um  phenomeno  do  or¬ 
dem  material,  minha  nmlgn.  Tu 
cjjtás  longo  dc  suppor  a  verdade... 
a  grande  explicação  desse  myste- 
rlo.  Confesso-te  <iue  também  cu 
vlvl  alheia  durante  mfllto  tempo. 
Quando  Gabriel  eslava  pura  nos- 
:er,  alguma  vez  tive  a  x imitação 
lo  quo  um  ser  lrumbstanclal  qe 
icercavu  dc  mim.  A  mesma  sen- 
taçâo  que  mo  obcedava  logo  que 
meu  noivo  morreu.  AífnMcl-a,  no 
cmlonto,  temerosa  do  soffror  ain¬ 
da,  tanto  quanto  nntes.  J&  t«  i-x 
pllqucl  que  sou,  afinal  de  conlna. 


sufflclente,  a  mão  alnida  desferiu 
novo-  vAo  deixando  A  nombra  dn 
arvore,  sob  a  guarda  do  amoroso 
olhar  feminino  do  sua  amiga,  o 
branco  berço  do  algodão  onde 
pipilava  o  filho  reconquistado. 

jJemorou  cm  voltar,  mas  quan 
do  velu  do  nòvo,  baixou,  num  vôo 
firme  sobro  o  ninho  Improvisado 
para  dar  ao  filho  o  farto  alimen¬ 
to  que  fOra  buscar  nos  mattns  e 
nos  rosaeB  ! . . . 

Desse  dia  cm  deanto  o  peque¬ 
nino  beija-flor  tovo  o.  cuidado  e 
o  amor  de  duas  mães  dlfterentes, 
mns  pcrfeltamente  cgunes  no 
desvelo  que  lhe  devotavam . 

Duranto  o  dia  era  a  mão-alada 
quem  cuidava  dello  . o  lhe  trazia 


mo:  recusando-lhes  a  agun/dla- 
mantina  o  pura  dos 'seus  esplen¬ 
didos  mnnnncluuH,  quando  ellcs 
tivessem  séde:  afastando-lhes  dos 
corpoB  transidos  o  vlvlflcanto  cn- 
loc,  (lo  sol.  o  o»  sou»  refúgios  e 


mnls  Impressionado  me 
Do  súbito,  em  umaraurvn,  avlBtol 
um  vulto  que  paredfa  o  seu.  In 
seguindo  no  mesmo  sentido  que 
eu,  mos-havondo  pnrodo  mima  po- 
quona  sebo,  talvez  para  observar 
algum  Insecto,  continuei  a  andar, 
e  logo'  mo  achei  «m  sua  frente, 


pitava  o  espirito  do  meu  noivo, 
Havia  dnco  annos  quo  elle  mor¬ 
rera,  e  ora  como  se  o  tompo,  om 
vez  de  o  lr  apagando  na  tela  do 
pensamento,,  o  reavlvasso,  mlla- 
grosn monte.  Mais  Ao  que  nunca 
entrei  no  que  fflrn  enigma  em  ca¬ 
da  gosto,  em  cada  phraso  sua. 
Comprehondia  mala  a  sua  perso¬ 
nalidade,  approvava  as  suas  ldéaa, 
quo  JA  não  oram  ovocaçSo,  mas 
nasciam  inédilus,  qual  oa  eu  rr.cz- 
ma  as  eoncelicsso.  Por  fim,  estava 
toda  Impregnada  ila  sua  aJma,  <la 
sua  mngln...  Um  ontrctlmento 
constanto  bo  realizava  no  meu  In¬ 
timo  com  o  ser  quo  se  tora  havia 
tanto.  Ao  contrario  do  que  Ima- 
glnnva,  esra  approximação  espi¬ 
ritual  aecrnluou  no  mou  animo  n 
lolcrnncla.  »  amizade,  o  reconhe- 
clmonto  a  Aieu  marido.  Pensei 
quo  o  nmor  na  torrr  tem  formas 
diversos,  pôde  ser  do  pae  a  filho, 
do  mulher  a  murldo,  de  Irmão  a 
Irmã...  Dlvorsos  entro  sl  todos 
olles.  Mos  no  Infinito  é  a  mesma 
attracção  que  approxlmn  os  ontes, 
som  quo  o  habito  e  a  relação  que 
malorlolmento  tenham  tido  pos¬ 
sam  causar  dcsorlontaçôes  o  dó- 
res.  Gustavo  morrera;  participa¬ 
va  Já  do  amor  divino,  sem  especle, 
Amor  que  não  dlffere,  como  nqul 
no  terrn.  por  Incidentes  msterlaes. 
Nossa  lógica.  Ia-me  habituando  n 
abrigar  com  o  carinho  de  sempre, 
o  nulvo,  dentro  do  coração,  nn 
minha  própria  vida,  c  a  receber 
com  ternura  as  attonções  fle  mou 


abrigos,  quando  elleB  tivessem 
frio;  devin  tombem  collopar-lhes 
sobkOn  pés  tadçs  os  espinhos  e 


—  só  com  n  pasta  com- 
[  Jntiaç  paotn  “33",  fabricação 

VJ mia. 5»  UrmicUIlCb  francezn.  Cnldndo  com  ns 

imitações.  A'  veudn  e.m  toda  nnrtc  c  na  Casa  Hei-mnnny, 

,..._v  --  '  (2181) 


pedrouçoa^d«9'_eeun  caminhos,  de 
morto  a  fazei -qs  retrocorter  nonsa 
hetllonrta»  profanação , . . 

(Da  novella  “Predestinados”) 


rnn  Gonçavels  Dlns,  50. 


—  Tu  mo  disseste  que  não 
havia  loucos  om  tua  família. 

—  Não  -  havia;  não  havia  an¬ 
tes  de  nos  casarmos. 


reservado  á  musica,  do  adornos 
severos,  revestidas  as  paredes  do 
cAres  escuras,  vedadas  aa  Janol- 
los  pelos  cortinas  de  voüudo  uuo 
compunham  um  ambiento  do  po- 
numbra,  propldu  á  coneentraçoa 
a  uo  extase. 

3egulram-no,  lovndas  por  urna 
força  Inconsciente,  as  duas  mu 
llic.rea.  Vliam-no  dlrlgir-so  ne 
plano  do  cauda,  a  um  canto  da-sn 
la,  sentar-se  á  l/anqueta  estufada, 
abrir  o  pesado  Instrumento;  fi¬ 
cou  um.instanto  lmmovel,  com  os 
dedos  apoiados  sobro  o  marfim  do 
teclado,,  o  rosto  Inluntll  concen¬ 
trado,  a  testa,  franzida;  dlr-se-lr. 
querer  encontrar  perdida  na  mo- 
morta  qualquer  coisa  esquecida  e 
esmagada  pelo  decorrer  do  tampe, 
Lontamente,  hum  enforco  Bupre- 
mo,  evocandoisom  a  sonruma  mu¬ 
sica  antiga,  relnclqçivãa  no  passa¬ 
do  ds' Clara,  »Vj*ríluo,  que-lgiiorrt- 
va  até  n  posição  das  notas  no  te- 
nlndo,  começou  a  tocar  “Por 
quo?”,  do  Schumann,  no  ollonclo 
Miigunto  quo  deslocára  a  revela¬ 
ção,.. 

Rio,  26  do  sstombro  do  1Q29. 


Paroco-me  preebo 


0  medico 
ouvir  vários  collegns. 

0  enfermo — Bom,  doutor.  MM 
escolha  o  senhor  mesmo  os  sew 
cúmplice*.  . _ 


I.olrelroa  frequentes: 

Auxiliem  a  Industria  nacional! 
E  mais  nbalxo: 

Usem  o  nlcatriio  da  Noruega! 
o  melhor  I 


um  passo  para  o  infínilu,  para 
Deus. 

Alzira,  do  testa  franzida,  obser¬ 
vava  a  amiga.  Era  de  perfeita  puz 
a  expressão  do  rosto  do  Clara.  El¬ 
la  contomplava  o  filho,  sentado 
ao  chão,  n  poucos  pansos,  osquecl- 
do  dos  brinquedos  que  so  espulha. 
vam  cm  roda  Com  asimãoslntms 
abandonadas  sobre  os  Joelhos,  a 
cabeça,  erguida,  o  menino  olhava 
o  vaslo  com  profunda  expressão 
que  Improsrionavn.  Parecia  seguir 
o  enrorio  <?e  alguma  historia  fan¬ 
tástica  o  linda.  Absorto,  sqssuçrn 
va,  porém,  qualquer  coisa  do  ln- 
comprehonelvel  para  Alzira.  No 
em  tanto,  •  «ssa  attltutfo  prendia  n 
attoncâo  de  Clara.  Mas  não  era 
um  olhar  dB  duvida  curiosa  quo 
lhe  lllumlnava  o  rosto.  Era  a  se¬ 
renidade  do  quem.  Indagando  A 
morto,  obtém,  patente  e  clnrn,  n 
resposta  real  k  vida. 

Sutil  to  n  oreança  orgucu-so  e 
nnduu.  alheia,  com  a  mesma  ex¬ 
pressão  enlevada,  pela  sala  Pas¬ 
sou  ao  aposento  contíguo.  Eça  o 


frio,  ngasolhando-lho  o  ninho 
ondó  ello  crescia  para  se  fazor 
passaro  amanto  dos  pomares  om 
flor ! 

Auxiliando  o  culdAdo  da  mãe 
humana  a  natureza  ffxcra  soldar 
a  fraotura  da  porna  onconridã,  c 
quando  o  passarlto  Já  empluma¬ 
do  qulz.ensalar  o  vflo,  foi  ainda 
a  mesma  amorosíssima  mulhar 
quem  o  -levou  para  o  arbusto  de 
um  canteiro,  .  enBlnnndo-o,  po- 
clentomente,  a  saltar  do  um  ga- 
lhtnho  para  outro,  o  amparan¬ 
do-o  nas  lndcclsóes  o  nos  sustos. 

Da  longe,  a  mâo-Hladn,  vigia¬ 
va  zelosa  os  progressos  do  flího, 
até  que  um  d!a  ello  conBegulu 
voar  dotAlras,  Indo  do  arbusto 
para  a  grando  arvore  amiga  on¬ 
de  ella  o  esporava,  esvoaçando, 
Inquieta ! 

Depois,  os  olhos  marejados  do- 
quella  mulher  que  tanto  amor 
déra  a  um  minusculo  passarinho 
Implume  que  a  maldade  lncons- 
I  clonte  ide  uma  creança,  armneá- 


u  homem  procura  convencer 
pola  razão,  a  mulher  vonce  pola 
astúcia. 

— ®— 

Meu  pao,  p'ra  mo  ver  casado, 
prometteu-me  quanto  tinha; 
depolB  que  me  viu  casado 
deu-me  um  socco  de  farinha. 


tartes  modernos  de  cobeilos 

A.  DORET  —  CARELLEIRl-irnO 
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era. para  mim,  foi  então  a  revela¬ 
ção  dn.  grando  vordade  quo  expli¬ 
cai  todoa  os  milagres,  todos  os 
prodígios,  a  flnalldado  e  a  origem 
do  nosso  “ou”.  Gustavo,  minha 
amiga,  morrendo,  n&o  se  retirou 
para  uma  paragem  distante,  on¬ 
de  ou  pensava  embalde  prooural-o. 
Ello  visa,  £  verdade,  essa  altura 
lmmensa;  no  sou  anseio  de  per¬ 
feição,  Aspira  Dous.  Um  dia,  tal¬ 
vez  daqui  a  alguns  annos,  —  a 
custa  do  mnls  um  golpo  profundo 
para  mim,  —  talvez  daqui  a  sé¬ 
culos  ou  a  mlllenloB,  so  Irá  lnte- 
gr>f!zar  no  quo  foi  o  sou  ldénl,  em 
varias  peregrinações  terrenas: 
Deus.  Ainda  não  6  tempo,  no  cm- 
tanto,  do  so  divinizar.  Prosogue, 
por  Isso,  o  mothodo  universal,  de 
purificação.  Hunleni  era  meu  noh 
vo.  Dosojavn-mc,  num  amor  am- 


Ondulação 

PERMANENTE 


O  mundo  recompensa  inalo  a 
mludo  as  npparimclas,  do  méri¬ 
to  do  quo  o  proprlo  morlto  —  La 
RochéfoncauUL 


La  Fontalno  ora  tão  ne 
que  nem  slquer  chegou  a  ss 
quem  valia  mais,  so  Esopo 
so  Phedro.  —  Fonwnolle- 


A  Franja  de  Ouro 


E'  uma  jwrfcAoào  executada 
pelos  especialistas- do  cabellelrelro 


(lí  -  AVENID  A  PASSOS  —  BB 

Especialidade  cm  franjas  dn  moda  de  nosHo  fabrico 
Linhas.  Hotrozes,  Rendas;  Botões,  Sedas,  Bordados  á  machina 
e  a  mão,  njour.  Plcot'  c  Pllssé. 

Offlclnas  próprias.  —  Teleph.  N.  3137  -i  Rio  do  Janeiro. 


K.  Gonçalves  Dias,  16  — •  1“  and 
Tel.  C.  -1184 
í,Võo  *»m  flllacs) 


p.  f  y  . 
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MODAS  E  CURIOSIDADES 


NOVIDADES  PARISIENSES 


Gom  ti  rcuoiile  clic^tulsi  dó  sou  diuíç,  procoileiilit*  iln  Europa,  e  Consoquontenitíiilc, 
o  Grande  Sórliineiitó  que  trouxe  do  NKDAS  c  XOVIDALHvS,  oompradas  (liroe.la- 
indillc.  nns  faliricas,  resolveu  fazer  Grande.  LIQUIDARÃO  a  preços  muito  reduzidos 
,  em  conjunto  com  o  grande  slook  já  existente,  expondo  lambem  as  ultimas  òrça- 
eòes  de  bordados  da  Madeira,  verdadeiros  mimos,  como  sejam  :  Pjiimion,  Toalhas, 
Guarnições  de  itieza.  cte.,  e  bom  assim,  tapetes,  verdadeira  eon íoeção  do  art  e  çni 
penhas  dc  aves,  em  linda  combinação  de  cores,  artigo  eoinpletamente  desconhecido 
nesta  Capital. 
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,\  vMu  tem  dc  vez  oin  quan¬ 
do  mi  qiçlu  dc  acuo  polares  «lm- 
H1U3,  dc  suas  tnlgedlua  mola 
cruel»  v  dc  suas  mula  dolorosas 
cunud.ua.  algumas  surpresa»  u- 
gr.uluvels.Dii  voz  em  quando,  nem 
sempre,  purquu  cila  d  multo  avá- 
ru.  dii.mr»,  a  titulo  de  lenlltvu, 
una  pouco»  momentos  bons.  Km 
Ijovul  »  vidu,  este  proacnto  gre¬ 
go  qu>,  ninguém  pediu  moa  que 
c  preciso  conservar  como  so 
fim  um  prcclouo  Uicaouro,  pro- 
ttietle  multo,  rerubu  ainda  mais 
u  dá  pouco  ou  quusi  mula.  Por¬ 
que  j  vida  ú  mentirosa,  egoísta 
5  má! 

Estas  altns  eonsldomções  phl- 
losophleu*  Intromottoram-so  aqui 
não  scl  porque;  peduntlamo  tu)* 
ccz. , .  dc  pciina  feminina  !  la 
miar  slmplesmento  .  do  um  en- 
1:011  tru  agradável  quu  tive,  na 
liai,  com  um  um,go  que  eu  nau 
vo  desue  multo  tempo  o  dus  col- 
sns  Interessantes  quo  mu  disso 
este  li  migo,  „ 

IVreurriu  cu  dlstruldiuncnlo  as 
ullImnM  novidades  do  Uornjer 
quando  saudou-mo  uma  voz  bom 


do  do  unb  annu»  paru  cá.  Kgtu- 
duru  tumbein,  tizura  tamborn  al- 
gumus  cxpenenclua,  aprendera  it 
dura  e  diftlcil  scleuclã  da  vltlu. 
.— -Murtlia,  o  quo  esm  iazeiiuu 
Mou  amigo  rompera  oinf.m  o 
lungo  silencio  o  i.uándonftru  o 
o  exume  dos  últimos  livros  che¬ 
irados  do  Pranqá.  Em  sua  per¬ 
gunta  Imvlu  uma  hesitação,  por. 
<iuu  ollb  bem  sabbi  quo  havhií 
perdido  o  dirotto  de  indagar  bo- 
bro  ã!  minha  vida'. 

^ —  Estou'  Irnbiilhaiido,  L'ulí- 
bernando;  o  foínfnismo  Invadiu 
tanibeln  o  nosso  Brasil  onde  vouá 
olha  quo  está  tudo  mudado.  As 
inoeas  quo. deixou  no  Riu  annots 
atrfts,  sonhavam,  uo  lunr,  l.um 
Octttvo  Eolullek  —  ás  escondi, 
das  ~r  o  bordavam  Junto  ft  Jancl. 
la  esperando  quo  surgisse  no 
horizonte  o  príncipe  encantador. 
Hoje,  cm  voz  de,'  sonlidr  traba¬ 
lham,  em  vez  de  boqinr  íazeir. 
sport  o  lém.ás  ularus  o  que  bem 
lhes  liaieee,  Tem  razão,*  tudo 
mudou.,.  •  '  I 

—  Os  corações  luiubctn,  Mttr- 
•tha?  f- 

—  ps  corações  dq.hujo  mio 
acalontum  mais  Inufels  sohhos... 

Novo  Hllcnelo.  tfhunolo  cheio 
de  coisas  passadas.' 

Não  dizia  eu  que.  a  vida  nes 
ilú.  dc  vez  em  quundu,  alguns 
momentos  lions  7  . 

Um  amigo  volúvel  não  me  po¬ 
dia  mnls  tuzor  soffrcry  Ello  pu- 
illá  recomeçar  a  sua  vida  dc 
aventuras,  poila.ter  cqmo  pu- 
trora  uma  casa  om  Santa  The- 
r?sa,  um  romunco  no  bãlrro  dn 
(llorla,  um  outro  na  TIJuéa,  sem 
que  Isto  perturbasse  q  paz  de 
meu  coração.  K  já  é  qunsó  umu 
u!cgr|a,  ncHto  mundo  onde  ellas 
tóo  tão  pouca*,  saber  qun  umn 
dor  puHsnriu_  não  nos  pódc  mula 
fazer  i  otfrer. . . 

Vocfi  está  sempre,  a  mesma 
Martha,  e  cada  vl-z  mnls  opeun. 
tadorà.  , 


— -  Jlarlha...  voòô,  diz  que 
tulo  muda,  cu  himbem.  mudoi. 
Não  sou  mal»,  áísegíiro'-lh>. 
aquotlc  uuhomlo  de  òutrorá.  Ui- 
testo  huje  cm  diu  os  romances 
Lunuos.  Ou  encantoa  niola  ou 
menos  íacolH  que  encontrava  uú- 
trom  no  Rio  não  mala  existem 
rara  mim.  Aspiro  u  Umd  outra 
vida,  ub  socegò  do  uni  lar  onde 
brilhe  o  sorriso  do  u|na  doce 
companheira. . . 

-  —  Quanta  austeridade,,  meu 
amigo  I 

Depressa,  1  antes  que  mudo, 
procuro  a  íollz  eldtta .  K  agora, 
adeus;  6  a  hora  do  mcb-traba- 
lhu. 

—  Pt/Jurel' ir  vel-a‘7 

— '  Quundu  qulzur;  moramos  nç 
mesma  casa.  .  . 

Lulz-Kernundo  não  ■  nle  veJu 
ainda  ver. 

Dovo  estar  ft  proourti  da  doce 
companheira. . .  E  se  .vier  7  Sc 
mo  falar  7  '  •  • 

Acçeltitrol,  Acceh.-irèl  liquollc 
<iuc  óutrora  não  fez  caso  do 
meu  amor  porqnu  preferiu  di- 
versoH  oiiiores  7 

Sim.  Tttlvez...  U  meu  'amigo 
talvez  nuo  tenliu  realriiento  imi- 
dlldo. 

Ü  Iwhcmlti  de  antanho  será 
sempre  um  pouco  bolicmlb.  Mar 
eu  estou  tão  menos-  exlgíhtc 
em  matéria  dó  quo  mo  possam 

titfÚ  íçi 

I'utIoroinns  talvez  ser  felizes... 

UuIz-Fci-nando  occbUará  com 
mais  euldado  os  seus  i-omunçoa; 
o  RIo  embora  tronsTorniado  c 
hanullzado  lia  de  saber  ,  offsré- 
cer-lhc  rbcantos  discreto»  para 
obrigo  de  sues  avonUirus...  lo!, 
ra«  i-ubyHd  du  morenas.  , 

E  eu,  Deu*  mou.  nõo.  hel'  dr 
ser  nunca  malK  «  pojiro  oreatu- 
rlpha  egoísta,  o  absurda  que  nu  - 
Iria  a  pretençüo  do  prender  paro 
ellH  rõzlnha  o  coração  de  um 
homem  !  ’  < 

Spídía  Patrícia 
rmb**  1I51P . 
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íncu  ....... 

V.  29 (;i)  Typ.  Itoyal  BRIAR 
N.  MOS  Typ.  Royal  Biinr  . 

R.i  a  Vermelha  .  . 
N.  IMS. Typ.  Ho'C  de  Frnncc 
V.  2R»I  Typ.  Rite  de  la  Palx 
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•.oitlits.\da 

—  Bom  dia  I  Kntipj,  por  aqul7 
VolM.tnr,  ‘  surpresa  c  rnui» 
lurpresa  ainda  flqtiel  ao  ycr 
.  .  que  eo  IniqginuVu  alndu 

sob  outros  cf os . 

—  Por  aqui  —  pergunto-lhe 
tu  —  Como  7  Dcetllu-Hc  emfim 
a  ubiindonur  o  velho  continente.' 

—  E'  verdnde,  minha1  umigs  — 
respondeu  beijando-mo  ás  mãos, 
cis-oHi  emftm  oo  volta .  »  no., 
bella  terra. 

—  Sua  tombem,,  lngmto!  Creio 
quu  nau  su  naturalizou  estran. 
gclro  7 

Nân  7  Apeiur  do  todos  os  en¬ 
cantos  das  filhas  do  outras  ter¬ 
ras  t  ... ' 

—  Sou  sempro  brasileiro,  ml-, 
idui  uailga,  u  csLavu  mesmo  com 
uma  rnormo  saudado  ido  meu 
berço  natal,  como  dlzèm  os  poe¬ 
tas  ! 

—  Hlm  7  Mas  por  quo  tqrdau 
tonto  em  voiiur  7  Mi  ou, no  acuo. 
u  nosso  Rio  7 

A'  minha  primeira  pergunta, 
por  certo  Indiscreta,  Lulz-Kci- 
nando  não  respondeu... 

—  O  Klu  -T.  disse  ello  —  está 
pàm  mim  Inteiriunento  trans 
formado.  A  cidade  toda  nova 
incito  mais  bella,  sem  duvida,  I 
CU.I»  sua»  avcniuas  c  seus .  moía 
vllhouos  Jurdlns;  confcsHo  porõm 
quo  lenho  anm  Im.mta  sauJud. 
»u  telho  Klo  plttorescu  quo  de.- 
M-l  tumos  atrils.  .ti 

— .  E’  sõ  do  iUo  .quu  tem  auu 
dades  1 

A'  nova  pergunta  Jiqllscrolu. 
o  meu  amigo  não  respor.f.leu  >. 
proscgulu: 

—  Desde  que  cheguei,  não  hu 
dois  mezf-»  uliulo.  lemio  procura¬ 
do  revor  todos  as  maus  logarc» 
predllectos,  tenho,  undado  cm 
busca  <le  lembranças. . « 

—  Como  veiu  -semlmonlu!  ! 
Aprendi  eu  que  6  nm,s  prudente 
fugir  át  lembranças  rio  quu  i 
bu sual-as...  Mas,  dlgn-mo,  nas 
Blllos  '  que  Ião  romanticamente. , 
leni  percorrido,  encontrou  toda  [ 
aa  recordações  que  a.  sua  alma 
llcl  anda  a  buecai-  7 
Urlxo-me  ver  se  lenho  boa 
m cniona  c  He  recordo. mu  dos 
pontos  quo  eohi  Tnolòr  devoção 
vocè  anda  a  procurar... 

—  Não  ueja  má. . . 

—  Má  7  Sou,  pelo  contrario 
Inflnllumente  boa... 

Assim,  por  cxcniplo,  Santa  The- 
reza,  quo  cru,  sc  mo  não  onga-j 
no.  o  seu  bairro  prcdlleclo  í. 

—  Santa  Ttieresa  ei-u  uutroru 
uma  aldeia  encantadora,  chelu 
do  silencio  e  do  mysterlo;  agora 
está  civilizada,  banalizada,  horrl- 
velinonlc  elegante.  Purcoe  quu 


ri.  iiiif  i  ,M»*.  wijpiv  •  •  • 
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rlgo,  loi-pamcnte.  estupidamente, 
delxHndo-me  emhalr  pelo  “oynls. 
mo  e  'inuchlavcllsmo  do  cnoaii- 
golros  ambiciosos. . . " 

A  “hydra’’  ahl  está  hypnoti- 
'zando-nos.  com  n  seu  canto  de 
Ecrcla,  enrodllhiindo-Hn  oamo  uma 
jararaca  paru  lahçur  o  uttlmu 
golpe  o  engolir-nos. 

Mas  vamos  ao  meu  heroiamo. 

Torminoi  a  leitura  do  vibrante 
artigo. 

Uma  golla  do  suor  frio  subiu- 
me  da  ponta  do  nariz,  galgou  n 
testa,  escalou -a... 

O  nanguo  ferveu.  Todo  o  mou 
sôr  .vibrava  numa  aacrosnnta  fu¬ 
rta  patriótica,  numa  Indignação, 
mim  odlo  louco. 

Ardln. 

Do  repente  —  que  me  havia 
de  neontocor?  de  repente  u  fan¬ 
tasia,  a  d.  Fantasia  fol-se  apo¬ 
derando  do  mim.  entbou-mo  no 
cerebro,  empolgou. o.  , 

Vl-mo  num  inomonlo  trans¬ 
portado  pam  a  prata  de  Botafo¬ 
go,  contemplando  a  Guanabara, 
ag  montanhas,  o  horizonte... 
Úmu  esquadra  poderoso  vinha 
entrando. . .  entrando. . .  No  na¬ 
vio  mal»  praxlmo  divisei  n  ban¬ 
deira  amorlcunn.  Era  n  bote  du 


que  o  melhor  especifico  In* 
dlcado  contra  :  quéda  dos 
cabellos,  enfraquecimento 
prematuro,  calvície’ precoce, 
caspas,  seborrhéa,  e  iodas 
as  moléstias  do  couro  ca • 
belludo,  é  a 
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Helletrope  ....  12 

Kolohópo  Rliinc  .  20 

dsymin  S.  M.  .  ,  12 

X.  IICO  Tyn.  ^bitirin  ile 

Corro  ......  20 

V.  1ÍI3  Typ.  .llchy  ....  18 

X.  4Í-01  Typ.  L’A;-.  i  nl  .  .  30 

“  ”3'  Trp.  I,,  .lacei-  .  .  30 

N.  1107'Typ.  LTlcure  Blciic  25! 

U  az  Llla . 12 

A IXOOl.  PROPRIO  “GALENO",  I.ltro  4ÍÕOO  ■  Vendemos  fraeções 

Va.ellmi.  franccz.-i  branca  c.s  icrlllsiula,  IziU  1 12  lillo  6J500 

Cada  vidra  «lo  K8SENCIA,  ru.lo  preço  acima  eontem  umu 
DdSB.de  25  (rramrmvi.  que  serve  para  114  dn  LITRO  do  EXTR.A- 
CTÒ  ou  I  LITRO  dc  IXIÇAO  iui  iiuixhili  de  cenccnlraçSo;  au 
ejx  a  10  *|V 

Embalagem  ORIGINAL,  como  vom  dos  fubrleantc  Eurapcos 

Reçlllue  re  ao  comprador  a  Importância  paga  pelo  perfume 
quo  não  corroiponder  a  o  pertatl  .-fti 

FORMULA  PARA  1|4  DE  L1TR-D 
DE  EXTRACTO 
25  Gri.'  Uma  dósc  do  Essencl.-t 
225  cc.  Álcool  A  AS”.  RocllTIcadu 


MOBILIÁRIOS 

^  NO  —  ‘ 

‘‘O  CENTENÁRIO" 

St— RUA  ,  DO  CATTÈTE-81 

V*.  Ex11.  encontrará  lindas  mobílias  para  dormi- 
iorios,  salas  dc  Jantar  e  yisitas, .  esty.os  moderno; 
luxuosos  por  preços  cxcepclonaes  ! 

O  mais  completo  e  Variado  “StocK”  dc 

Tapetes  Orientais  Francezes 

Vendas  por  etacado 

CONVíAt  VISITAR,  HOJE  MESMO  AS  NOSSAi 
EXPOSIÇÕES 

“O  CENTENÁRIO" 

81  RUA  DO  CATTEtE  —  8» 


ONDVLINA 


Com  o  auxilio  do  pente, 
faz  com  que  se  obtenha 
Uma  ondulação  perfeita  e 
ideei  nos  cabellos  das  se* 
nhoras . . 

A’  venda  nas  boas  per  fu* 
marlas,  drogarias,  pharma* 
cias  e  barbearias. 

Fabricantes :  Luboratorlo  Vro- 
Ijthlço.  R.  Frel_Caneea*  57  --  RIo. 

Devido  á  sua  edndo  avançada, 
aolm-ee  cm  perigo  do  vlila  Ta- 
ckie,  o  famiíso  cachoi-ro  dn  guer¬ 
ra  europõr,  que  foi  o  primeiro 
a  levar  mensagens  de  um  a  ou¬ 
tro  regimento,  debaixo  do  fogy 
Inimigo. 

Durante  a  guerra,  Taelile  pre-» 
loti  taes  yervlças  que  foi  condn* 
corado  p=  lo  rei  Alberto,  da' Bei* 
glea. _ 


FORMULA  PARA  U5I  LITRO 
DE  LOÇAO 


25  Gr*.  Uma  dóra  ile  Esscnela 
...  -  •  Keotiflcudo 


259  Grz.  ... 

FORMUI  A  PARA  MKIO  KtUO 
'  DE  BRILHANTINA 
10  Oi.  de  Eerenclá 
-IM  Gr;,  de  Vaselina  Branca. 


775  ré.  Alrool  a  42' 

299  cc.  Agua  Dhtlllnda 


FORMUL.A  PARA  I  LITRO  DE 

AGUA  DE  COLOX1A 

14’  a  mot7Ut  lia  Ixiçàe. 

Psr»  prepara. --ve  a  LOÇAO  e  AGUA  DE  COLON1A.  pôç-bc 
■'tlmelrn  a  cynencla  no  IiIptoI.  nglla-r.c  c  põe-sc  a  aguu.  Dclxa-m 
’"-w*r  34  horas,  e  flltni-re  o..m  um  pouco  ile  Carlxmato  de 
õlagne  la. 

.iqmql4e<c  pelo  Correio.  i««8"qic  Vale  P<--tal  e  malç  17000  para 
■i  porte  de  rada  vidro 


509  Gr*. .  * 

Dcivefo-cc  a  Vare  I ca  em  Riuiho 
Maria  n  em  seguida  Juntu-re 
a  Br.  -cnrla. 


dc  casns.  Sonlel-mc  no  pico  d«> 
Pão  de  Assucar.  deixei  os  pês 
m-M— úMunlnn  na  Guanabarn.  nca- 
rlclndos  pclns  onda»  marulhosa» 
fbel  oh  minúsculo»  navios  que 
me  roçavam  pelas  pernas  lá  em 
baixo,  com  certa,  ironia,  certa 
piedade  rlesdenhosu .  Um  pontn- 
I  nõ  apensa  licabirlR  ébh»  tudu 
aqullio.  toda  aquclbi  ai-rogancia, 
toda  nquella  fnrofla!... 

Coitados!  IdiotnBl 
Sorri  supcrlormcnte. 

Nesse  momento.  enmlnhnndo 
em  pleno  Atlântico.  calçaH  nrre- 
caçnrlar.  atõ  uo  joelho,  a  passos 
largo»,  vinha  um  homem,  o  meu 
un!co  epmil  e  rival. 

Um  colosso  de  grande!  (Uiva - 
nhnr  de  chllio,  ehapêo  oheio  rir 
estrullsw.  Alto,  mui  alto  mesmo! 
Esguio,  rom  a  esbeqa  entre  n» 
nuvens.  Kcgul-me  lambem,  pa¬ 
ra  ostentar  o  meu  phyHlco  de 


^jndisTicotsatycl  para.0j 
emWicTamento-  ria  tcHs  é  | 
; '  luaciez  da.  caius.  '  J 


MARINHA  P’ÕUtR0R 


«Drogaria  Meluccl» 

DE  SETEMBRT  N.  25  —  — - —  —  Phonc  Norte  3373 

RIO  DE  JANEIRO 


GRÁTfS 


Eiivlau-,-*'  a  pedido  r  fcm-ulo.  pira  fazer  rin  rasa  a 
E  .encln  de  Bnunühu  para  doces 

.  ito.H|i.i  cvicndlís  c  ntem  os  (Ixodorcj  apioprl-''"-! 

09.748) 


alê  a  própria  natureza  t 
_ —  H  no  uentro  ibi  cidade,  en¬ 
tão  7  As  ruas  cstrellus,  pouco 
movlmontodus,  u,»creta»  chi 
cujas  casa»  tan Los  romances  «6 
■brigavam  e... 

—  Ondo  voeü  abrigou  tanto» 
romances. . . 

_  —  .Àqucllea  restaurantes  tru- 
— ...  quo,  desappureeerum 
celubies  pclau 


O  uicu  lunnr  h;t  niullo  tenipu  c  ntorfo, 
Alheia  a  todo  o  humano  ei.lci Jimrnlo, 
Surdo  ao  rumar,  uo  Inliino  conlorta 
Da»  orações  e  do  mais  nobre  intento, 

O  mm  umor  já  dcnlro  do  seu  horto, 
As  mios  cm  ílõr.  goivo  «folhudo  ao 
I  vento. 

Seu  liello  vsquife  r.aufraqou  no  porta 
Jn  sem  phorties,  do  elerno  esquecimento, 

O  meu  iniior  tncheu-se  dc  amhrgur», 
Sonhou,  chorou,  perdido  ú  vlit»  inleira, 
No  dclirío  infinito  d.l  ternura. 

O  meu  amor  nóo  sabe  o  que  £  dei* 
.  1  I  dita  g 

Por  «u»  sinistras  olhos  ile  csvelr». 

N.-i  alma  dns  coisas  canta  e  resuscita, 

G0NÇAI.0  JACOME. 


xrn*  ,  do  yueste,  fneilltavnm  -i 
travessia  pura  o  Norte.  Tudo 
dependiu  da  carta,  de  iirâpo. 

Ksuo  Instrtiiiisnlo,  nioldudo '  á 
fctção  iju  lilsècItiMnil  medieval,  foi 
uma  da»  malovca  pírVersIdadO». 
que  a  Metrópole,  entre  mus  Icl» 
draconlnnas,  Inipunlia  ao»  tmtti- 
Ibudorea  do  miir.  O  Itinerário,  a 
peroxirrer.  o  numero  de  illhs  nu 
dn  horas,  de  estadia  no»  por¬ 
tos,  o  tempo  de  viagem  entre  el- 
les,  todu  a  nuvcguqüo  '  detalhada 
i-o.li  rigorosa  exaclldso  o  mal¬ 
dade.  Ò  en.veloppi!  t|ue  continha 
essa»  hiNlriu-çõc».  era  um  segre¬ 
do.  sú  descoberto  peln  lo.nmnn- 
daitte.  depois  ile  transposta  u 
barni.  Havia  ocettsldea  em  quo 
o  venta  favoravel,  trazia  n  nãvlo 
tão  perlo  de  torru,  que  ft  noite, 
;ivlstuvum-Sc  nu  luzes  d«  chliide. 

.  Chegar  depois:  sim.  Fundear 
antes;  conselho  do  guerra.  E 
tõeu  n  bordejar  pura  preencher 
o  tempo. 

Ante»  da  salda,  os  paloe»  rp- 
cohlant  Sessenta  fila»  dó  manti¬ 
mentos  e  a  npuaita-. 

Nas  horas  do  “  rancho", 'd’»trl- 


O  Perigo  Yankee 


tlielonues.  i. 

c  aquelle»  carts  _  _ _ _ 

i-elu»  alegres  dos.  Jornalista»  que 
razlani  então  untii  vida  nocturna 
Ião  Interessante,  tudu  Isto  Já  não 
txisli!  mnls. 

—  Os  jormülstuH  daquello  tem- 
no  llvrram  quiusl  todos  o  nulo 
Koslo  iJe  ousar. . .-  não  pOdcm 
nmls  fitzei-  umq  vida  tão  jfiio- 
rcssanle. 

—  Sim,  Martha,  como  sempru 
vucê  tem  razão.  Mas,  repito,  i;o- 
Inu  eslã  tudu'  mudado  !  Veja,  por 
exotnplo,  u  Feira  do  Amuslrás 
que  ainda  alcancei  no  chcgilr. 
hi3l|i|ilar  «em  Interesse  nem  ul- 
traçõv.H.  quo  dlfferençn  da  nossu 
vellia  Exposição  tão  cheia'  du  col. 
»a*  orighincK... 

—  Quu  nüu  eram  lodiw  rtlax 
inirViiiarx,  na,,  õ  verdnJí-  7 

Utilz-Fernundo  corou  t-  algum 
tempo,  intcrromiieiiilo  o  dlH.og. 

*v  la  lurnando  pei  igoso,  poz- 
se  a  percorrer  distraidamente 
os  uhhiios  llvru*  chegados  de 
é ralhai,  K  eu,  ciiuiuaiito  ellc 
Imriiiiiiieciu  silencioso.  In  acom- 
iwnlmnilo  o  seu  nonsumíntu. 


EPAMINONDAS  MARTINS 


,  <7  .dó/ti  de  fnntus  nr  9  u  nmls  mexer  u 
H'v‘iras  dos  afrlhuton  que  «tf  a  nniior 
Hresiliu-  rniu-edeii.  nu  honiopi , 

■Vão  (■  rgiiql  em  toda  essa  rspe- 
clo  de  lérvçtlós.  Uns  u  possueni 
çm  npi*er  gráo  e  são  enlãn  |H»e- 
ihh,  r.oniancMta*,  pintores,  mu- 

qienv.  elp. 

Fnntuslur  í  orènniios  um  muii- 
rin  á  parte,  ilenlrn  ile  nô»  mes. 
mes.  pjasmal-ii  á  nossa  vmitiide 
á  fe’i;un  do  nosso  genlo.  povoai -o 
ormiinental-o  puni  gorarmos  ile. 
no!s  it  vollin!»  d?  serntns  reis 
heroes,  i-oniiulalmlores.  crendo 
rea.  deuses. 

Oh...  «  faulusiaj 

1  Os  muslros  puvoani-mi  de  Hqr. 
m,on'’is  diylnaç».  de  melopéas  i- 
módllhoH  rómanlipoji.  de  sussurroi- 


I.KS  ROSES.  e:n  erc|M<  dn  chln  n  imprimiu,  rhi/enln  c 
gtiarnorld»  du  pr. lo.  '•  .Ijulelii  dc  .lenny" 


lia  multa  gente,  quo  ml  se  lene 
bra  do  Santa  Barbara  quando 
ronca  trovomla . 


—  BItli.  Pergunto  se  ellé  não 
resistiu,  imo  lulouí  Nüo  des- 
óiadeeen"  ' 

—  Não  hcnhor. 

—  I'nlH  devia!  custos BU.lhe  n  vi¬ 
da.  nãn  receberia  n.» ; ferro» !  Nfto 
teve- brio.  Não  septlu  o  sangue 
da  nffrqnlP,  quelmur-lhp  o  ros¬ 
to  Parece  Incrível t 

Pussclava.  tremulo,  nervoso, 
itgUadlssiiiiii  p-.-ln  niuinru. 

—  Mus,  rr.  Hiefe. . , 

—  Que  resistisse,  atalhou  oste, 
quo  resistisse.  Estava  no  seu 
dírillo.  Kra  o  seu  dover,  serlu 
Inopedlnlamente  solto. 

Eu  pcrilr-lhc-hi  desculpa  cm 
ornem  du  dia! 

Foi  um  eovurde  .  E  n  w,  fi¬ 
que  -aabeiido  quo  cu  mntariu 
a  nem  He  atrevesse  a  dar  seme. 
Ihiinio  ordem! 

Nem  morurx*  a  farda  «iuu  ves¬ 
te!  ffonllnuc  em  («Hw. 

E  feehou-AB  no  camarim. 

Ori  cabo»  de  guerra,  o  honrem. 
rNlImem  e  resiioitem,  recuinmcn- 
dava  Pedra  II  no  pergaminho. 
refemJndo  pelas  almirantes  o  mn- 
rerhac»  do  impcrln... 

Nno  bastava  possuir  o  CHCtido. 
n  mereelmentn  consistia  na  de- 
frsa,  no  sangue,  na  bravura,  A 
e-q.d-i  ehnterlu  quem  II  cfulzes- 
Ho  denhonrar.  Era  a  alma  or¬ 
gulhosa,  u  eorai.-ão  guerreiro  de, 
Bsynrd  no  brnzüo. 

Sem  medo  e  sem  mancha! 


uxul  com  estre-lliis  brunun».  !)<•- 
tiofs  du  bulileuçào,  subira  no 
tomtodilho,  afim  de.  dui-  u  |ias- 
selo  huMlunl.  O  lótlipu  nieihn- 
1-a'ndp  permlttlu  estlngnr  toldos. 
■"  ’  *  i.  A 

a  (oflWli*  du 


Jornalista,  cltjo  imnie  nüo  nnr 
Importa.  Era  uma  heroica  iirre- 
mettldii  contra  o  Iniperlulisme- 
yankee. 

Como  sabem,  huii  miclonaUste 
rubro  e  putrlobt  n  luila  a  provn. 
Quando  eu  orn  garoto  a  inlnhe 
professora  rae  guhava  o  timbre 
dn  voz  ao  ciintnr  o  hyrnno  na- 
eional  o  o  |iorte  nmreáil  do  um 
Nápolèfii)  em  perepeetlvn.  Morre 
de  saudades  e  amores  por  uquellu 
monarehln  que  nflo  alrsndel.  mire 
iloii  vIv.-ih  eslrondosos  á  Repu¬ 
blica... 

1.1  o  artigo;  T,ii  estava  s  es. 
nlcaçiir-mo  a  phtrlotclru  docnilh 
o  eafrr-hc»-  fiitpnrfai/sío.  o  cpnls- 
#m,  ii  rmàdrnrcJixjHO  ile  esírn  ii- 
nr.rnn  iimliV/osos.  n  hptlra  iUi 
arpa«z'o»l4mo  iianl.-rr. 

Nu m_  assomo  de  palrlollcu  In¬ 
dignação.  o  hrllhonle  iirtleiillstn 
nüo  fi»  ohinis  a  Infamlu  preme 
ditniln  pela  “hydra":  E  assim 
o  esperto  Tlm  Sam  prooura  Ir 
mhmndo  o  terreno  braslleu,  pon- 
forme  minou  n  «hencondo  so!r 
cubano,  o  i.-nblçado  selo  petrolí¬ 
fero  mexlcsno...  e  perfurou  i 
Pann.mfi ", 

Irra! . . . 

Noutro  assento  ile  outra  pnlrhi- 
tiea  IrrPgmição  esmurrei  a  mesa. 
M  Isero  vel ! 

A  coitadinho,  tremeu  toda  sot. 
a  violência  do  murro,  como  se  n 
choramingar:  “Bu  não  sou  nllu 
"a  hydra".  meu  amo,  a  hydra  e 
“Unhln  Sam". 

A  primeira  ld\x  quo  mp "oçcor- 
réu  pra  que  “a  hydra"  pstavn 
tencionando  abrir  um  ranal  dc 
Recife  a  I  Ima;  tornndo  o  Bras'1 
ao  .melo.  depois,  eruzando.o.  ou¬ 
tro  do  Amazonas  no  RIo  Grandr 
do  Hui.  outro,  mal»  outro,  emfim. 
ziguezagueando,  ramlflcnndo-se 
espostejando  o  solo  palrlo.  fni- 
gmentando-o.  trlturando-o  par.» 
melhor  mnstlgRl-xi  num  brodlu 
imntiigruelicp.  Ah,  canalha... 
esses  prígudores!  esse»  prõgadu- 
rei- ! . . . 

E  cu.  patriota  do  olho  rubro, 
nuelonallsta  vermelho,  nl6  ago¬ 
ra  u  purvoojar,  a  hombronr  com 
us  ‘  hydrophllos''.  Isto  <•.  nnVpos 
da  "hydra".  cem  porember  o  oe- 


Vigilante,  ntlrnto.  n  pusseiur 
pelos  'Xadrezes,  nersrrulnndo  n 
horizonte,  nublndii  á*  vezes,  « 
olhar,  para  ns  vergas  para  o 
mmnn.  para  a  ImsHola.  sú  se  Ism. 
brando  de  sl  proprlo,  quando 
terenlrinqa  n  hnra.  o  i-ttninrada 
•'uVá  para  rcndel-o. 

Ahi  vezes,  nns  tristonhas  o 
mystPi-losas  noites  de  luar.  em 
MUÇ  o  liiur  o  o  oêo  no'vavsm.  ns 
võla-i  pnfúhmdás  pelo  brando  »n- 
oro  da  nrageni.  Impellfam  vnsu- 
i-ossmento  o  barco.  <|Uo  In  drl- 
-endn  pelo  caminho,  uma  ren- 
illlhadn  oRteirn  na  nêvnrís  esp-u 
ma.  —  ás  ve’o»  a  palma,  o  u|. 
lípeló,  |t  mploóls  da»  estrelle*. 
■i  p«tranhn  snntlr  d"  cro«»çõeH  ln- 
“Xpl  ciivel*.  rpvivlnm  no  roraPão 
cloTnúta.  a*  fóride»  da  alma:  re- 
cordoçAs  e  saudade» , . . 

Emqusnto  desdravá-v-,  p»|o 
rinrpq  <)o .  leão  adorai eetd-i.  ar- 
riidlsiri  Iroaldo»  r*“la  '’e*re»  d» 
p ,  -  —1  n  r  i  h  ;  o»  tremulo*  a  braços  dn 
velhinha,  nlrnifiradq.  doente,  o  pp- 
bre'  DHe  flnelndn-vp  d“  ',o'l“'  m*- 
ri*rtlv»eiesl-  miind«ndn  *de'isr* 
rom  o  ltn~«.  o»  betlos  dn  inni- 
rqinhVra  i’o  sempre  ns-  Inarl- 
inss.  quando  noivo,  du  prom-ltl- 
ila  -*'-1  momentos  cruols  da  des¬ 
pedida!... 

Angustia*  que  a  psvcholoiria 
liedUfnii  ponsldp-n:  nhsBulnp* 
fremiezas.  Infenflidndes. 

Névoas  -nmhWs*.  de  quando 
em  «'*•*.  nfasiadn*  mela  voz  ç*-*- 
'arepllen  e  lóqehiqin  dp  vt»ia 
bradando:  Alerta!  Alerta!  ronio 
niiem  lerohreva:  Cuidado!  O* 
ou*  descançarp  os  que  dormem, 
cooflnnVem  tü 


Houpa  o  nutrem  nçs  adrlças 
liranclin  a  fazer 
costado. 

A'  hora  da.  lubeltn,  o  eurnete1- 
ro  deu  slgiiul  para  limpeza  dc 
“umurelloé"  Minutos  cm  segui- 
da  todos. a  posto», 

O  chèfo'  que  Já  llnliu.  Implieii- 
do  com  dctullies  Hem  Importân¬ 
cia,  mandou  chamar  o  offlclnl 
do  serviço,  p  Como  estava  .  dn 
ngira*  no  norte,  reprclieiirteu-u 
ilcHiibrldamen.lo,  porque  .tt  gatutu 
du  eumam  não  estava  em  or- 
de"*. 

O  tenente  aborryi-pu-se  rem>  « 
liupcrtlnenrla  da  velho,  u  retru¬ 
cou  um  tanto  irritado. 

—  Preso!  Estfi  preso! 

F  volta i«dP---  ■  — -•  - 

niundantn  que  asslslia  a  extem¬ 
porânea  hooiui: 

—  Premiu  p*ip  -ufflelal.  Mot. 
tu-n  no  camarote  nor  otto  dln»! 

Ponltas»  em  ferros!  grHava 
TAn  dn  *1,  quem  devia  dar  outrn 
exemplo, 

O  executor  dn  InlquhVitc*. 
václltou.  Indeclao.  iieatroso. 

A  ortletn  eru  iibnirilt.  Injusta, 
■Ilegal.  No  cmlanto  vorçoso  em 
eumprll-a, 

Lembra va-eo  porem,  dc  ciuo 
no  pergunilnho  qun  cabia  a  i  ndo 
offleal.  por  ,N'c:isIíui  de  acreesso. 
tl(A  n  Hn  fnpfn 

llsio-sp  as  reglilntes  pnlavra*. 
assignndn*  p*’n  loiia-radop;  • 

Os  cnbox  dc  f/iiérra.  o  Iwnrctn, 
cf"), nu  r  rct/tcucm . 

Nem  o  feroz  conde  de  Sippe  no' 
»eu  manual  ile  illeoipllnu,  reigltn- 
vn  de  semellmnle  humilhação  (!) 
a  qunl.'*á  podia  ser  nppilcudn  ftn 
proçns  o  Isso  mesmo,  i«ir  gra¬ 
ves  dellctos. 

Em  toda  a  parte  dominou  um 
grande  nilcncio.  Pensavam  aun 
o  homem  havia  enlouqueclrlo. 
Pouro  tempo  dcpo’s,'  o  commnii. 
dnnte  em  chamnde. 

—  Então?  o  que  houve,  Cum- 
prtu-Ko  a  minha  ordem? 

—  81  m  senhor. 

—  E  o  offlclnl  não  protestou? 


O?  .  Os 

soberanos  do  lar 


vjtic  aicgnit  vcl-os  sempre 
risonhos  c  sadios!  O  mais 
importante  é  que  sc  evitem 
as  irritações  da  pcllc.  Como? 
Polvilhando  o  tenro  corpo 
do  bebê  depois  dc  banhal-c 
ou  ao  sc  mudarem  as  fraldas. 
A  Maizena  Duryea  absorve  a 
humidade  c  deixa  a  pcllc 
rosada,  macia  c  fresca,  evi¬ 
tando  assim  todu  c  qualquct 
irritação. 


ouer  rnziio  a  respeito),  rizernm 
dclle*.  um  produeto  alimentar 
de  "exportação  pura  a  America 
dn  Hui. 

O  povo  repcllln.  n  airnc  dc 
bç*m.  Mesmo  por.qiF'.  .  encou; 
iravnrii-st;  •  tios  açougumu  n 
r/c  Hcntrn,  o  tapnrto  brnncç,  n/- 
catra,  /l/r!,  etc. 

R  co's«  stngunlr:  o  boi  Linha 
mcr.oR  ussoh  .O  que  se  deprehen 
illn.  de  vir  HÔmonle.  n  «íuurta  ou 
qultilii  parle,  no  peso. 

■  A  libra  do  carne  custava  du¬ 
zentos  ríl».  Jt  «In  melhor.  Eru 
cortada  razoavelmente.  Hoje, 
vende-se  á  metro,  pnr  um  dlnhei- 
lão.  Os  cães  moderno»  têm  nmls 
com  que  se  regahir,  do  quo  os 
nntensssndo*. 

Voltemos  porím.  ás  nossas  ve¬ 
lharia*  a  boreio.  no  mar.  Fique 
constatado,  que  o  blsmutjm,  n 
cnmomilla,  prestaram  relevantls- 
slmos  serviços  n  estomagos  que 
não  oram  do  avestruzes. 

Em  viagem,  tudo  ia  regutar- 


RubcM  Ní.to  A  Ct». 
C«'-«  Pmt«1  WS 
Rio  dc  J.irtrtrn 


D  A  LO  RIM 


FrlelríS,  darihros.  cocelrs 
Impinges,  pequenas  ferldaH 
da  pr.llr.  raplnitar.  cravo» 
qoelmrtdura»  do  sol.  p6s  de 
gulllnha  e  nanno»,  deKappn- 
rerem  rapldãiocme  rom  a 


maizena 

DUMfEA 


Montcvidêo.  Fundeada  no 
n“Ho.  umR  divisão  naval  bra¬ 
sileira.  ..  , 

O  namnolm.  o  rurncão  dn  »u| 
onçiAc-1  «m  srm  v1»|tr«  periódica' 
«)elo  Rln  da  Prata  Em  Icrr»  e 
-*o  mar  nbiervavam-se  os  efíel- 
/os  do  Attlln  devastador. 

O  chA"-«  do  -dlviiíno  ,pni*Vt,m 
mel  á  nolto,  s  bordo  tln  corvcln 
onde  tinha  '  Içado  o  triângulo 


Produeto  liquido,  finiimen- 
te  pei-fumadp. 

A*  venda  na»  boa*  casa» 
vio  perfumarias  drogarias, 
ou  mi  Drogaria  tluber— Riih 
7  de  Setembro  ii.  oi. 

v-iivlci.tueg:  ljibm-'te-|ir 

Ufollthlco  —  Rttn  Frnl  Ci- 
tiei-a.  57  —  IIlo. 


PARA  TINGIR  EM  CASA 


O  homem  não  põde  ter  liber¬ 
dade  emquanto  A  mulher  fflr  ea- 
rravn.  —  Shclley. 


I  tllB».») 


LMTRECA-lt  A  OOMICIUO  ' 
IHr.ÕUITSMOa.Sfl  AHDnvtü-V  ISOd 


MODAS  E  CURIOSIDADES 


NOVIDADES  PARISIENSES 


Já.  do  nolto,  Maloro  approxl- 
mou-BO  Uo  forqp  e  gritou: 

—  Papao-I . . .  i  Papaol . ! .  Está 
suando,  o  ticnhor?- 

Hi  çbmo  o  vollio  não  dé»"c-rea- 
posta,  Pletro  o :  Benedetto  opina¬ 
ram:' 

—  8o  não  respondo,  é  que,  a-, 
dormecou.  Deíxémol-o  socogiido. 

Ao  dia  seguinte,  continuava-  a: 
chuvn,.olos  tres  homens  refu- 
glaram-so  junto  &  chaminé,  a 
limpar  uvola.  • 

Alguém  tiics  gritou:  ' 

— Eh,  "Descalços"! 

Era  “Pontaria",  que,  'depois 
do  saudar  aífavolinonU-,  pergun¬ 
tou:  ' 

—  „Çdmo  está  o,  vollio? 

— -Deve  ontai-  bem,  porqúe  tem 
suado.  '  , 

—  Posso  vfl-lo 

—  Venha. 

E  Ievaram.no  até  •  á  bôea  do 
forno.' 

—  Traio  luz,  disse  Mafore  n 
Plotro  .• : .  . 

—  Mas,  que  d  quo  fizeram - 
perguhtou  "Pontaria,  alarmado. 

Ao 1  ahrlrjte  'o  forno,  npyareceu 
o  velho‘arrlmado  á  paredo,  cur¬ 
vado,  tmmóvol . 

—  Pàpaa!  chamou  Malore. 


0  ESPANTALHO 


Ensino  lnd'v,dual  da  Arte  do  ombelkaar  o  lar,  nos  moamos 
;  moídos  do 

ARTISAN  PRATIQUE  DE  PAUIS 
Direcção  do  Afilhei  Lacombe.fllusopplim  Clravegua  e  Letlxiii 
Mattos,  ei-ulumnM  cuqi  o  diploma  do  mosmo. 

Trabalhos  em  eopro,  madeiros,  niotaes,  crystalerla,  nacrote- 
que,  pyrograYurà,  batik,  esmalte»,  flflres  em  nacrolaque,  os- 
camas  o  concha»,'  eto.,.otc.  Ferramenta»,  maU-riaes,  tinta». 

,  etc. ,  H  proçDB  modlcos.  . 

Abertó  de 1 13  lioras  cm  dlnnle,  nos  dias  utcls 
Exposição,  permanente.  —  Accoitam-ro  pncommomliis. 
RUA  DA'  QUITANDA,  61,.  »ob.  —  (Froxnio  á  Rim  do  Ou¬ 
vidor -  PEÇAM  PROSPECTOS  (10191) 


]  Marina  Coelho  Cintra  | 


ANTONIO  BETTRAMELLI 


0»  bosques  da_  Floreie.  á  luz  do  mil,  verdejam. 

Um  cio  de  ouro  c  cobalto  esten  dé-sé,  risonho, 

A  agua  do-Arno  6  orystel  quo  n«  doces  brisas  beijam 
A  alegro  multidão  realça  o  pai  nel  do  sonho. 

Floronçii.  Em  uma  egrrja  os  olhos  laorlinojam 
Do  llrlo  quo  ê  llentrlz.  dc  coração  tristonho, 

Quo  Inspira  de  Alighierl  os  cantos  <|uc  fltimmcjm.,, 
Dando-lho  a  comproherisão  do  Tártaro  medonho. 

Regressando,  cito  o  vO,  sombrio  o  taciturno, 

Qual  fantasipa  da  clér,  4  espreita . , ,  Por  sou  turno 
Entristeço,  poranto’  um  desespero  assim.  , 

Flta-lho  um  longo  olhar,  quo  diz  nitidamente: 

—  Quando  a  morte  chegar,  mou  amor,  Deu»  ctemonle 
Nos  unlrft  no  céo.  Dunie,  espera  por  mtm!  — 


Mas  Vcll  não  respondeu  nem 


Ouve,  sim,  sussurrou  Ple. 


Itquelle  nem  n  outro»  chamados. 

Então,  Mnloro  ,  approximou  o 
lampcõo  do  rosto 1  do  velho,  o  a 
cara  nppaiecou  horrerido,-  como 
surgindo  do  fundo  de  um  Jopul- 
cro  milionário.  Os-  olhos ,  estavam 
■enormomonte  abertos,'  os  cabei, 
los  eriçados;  os  tnfthdlbúlaajcon- 
trahldns, '  deixando  a  bõca  vèr  ns 
gengivas, sem  os  dentes.  ,  . 

—  Pnpoe,  o  senhor  não  me  ou. 
ve?  -i , 


tro. 

Olha  como,  elle  rl.  ’ 

—  B'  verdade  1  dpoüou  Bene- 
dettol  . 

.‘Elle  oslã  rindo. 

•  B  os  tru».  lacopsolentcn  da 
tragédia,  snitaram  uma  garga¬ 
lhada,  omquanto  '  a  morto  oa 
contemplava  da  negra  bOca  do 
fõrrio.  •  *■'  


IA  HA  PÇfRA.  t>uo  0  PerdonsHom,  Mas  nulo  de- 

ln  Un  UOvIXo  balde,  pois  oquello  curaçn»  ao  po- 

ATI  IR  Â  dra  do  carrasco,  habituado  a  ver 

ü  1  mui  softror  os  »eus  NcmelhaiiLcs,  con- 

Isydóe  Woutoch  tlnuuvu  Impassível  e  lmliiteronte 
innumeros:0  bar-  a  tantit  dor.  Durante  a  nolie 
aóonteqldo»:  ante»  toda  ouviram-se  gemldor.  pun- 
i  escravatura,  h(ir-  gente».  Ao  'pé  desto  Infeliz  cr*' 
múltó  me  Ifnpree-  obrigada  a  permanecer  sua  mãe, 
riaridipdp  do  quaal  quo  oçoJnpaTihqVa  toda  cs,  a  so- 
antos  órn-demaaia-  ftustlai  sem.Ihp.  sfcf  pormluido 

%  mtlnu  nmiiflirflH  ni-nfpi-l**  Iirrin  i  m  nrne„  n.1 ..  i _  " 


'  ,  (MENINAS  P  iMENINOS) 

:  .  pLEÓANTESMÜDELOS  a  (6$  e  a  20$000 

Grande,*  atock  •  de  >  ttrmaa  do  dlvJWM  palhas TokT 
jàm:  BENGALIA,  n.VNGKOR.  BACKÈV  RAJAM  BANGKOK,  TRANOK 
NaÍvA/TYPQS ' EXOTICOH  d APONEZES,  CI1INEZE8  e  MALAVOS,'  EM;  EINDA8  TFAN- 
’  '  TAZIAfl,  eioUisivfdndo  de  MhOTUçao. 

REF0RA1AM  SE  CHAPE’ OS,  TORNANDO  SE  COMPUETAMENTE  NOVOB. 

A.  PE  RES  &  Cia. - Avenida  Passos,  84,  1°  andar.  —  Phone,  N.  7341 
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tacava  o*m  a  sua  esmola  um, 
tolyez  por  ser  da  sua  cdade. 
Apezna-  Jde  Eetarem  colloOados 
om  planos  complotameif.e  di¬ 
versos,  'eatlmavnm-se  como  ir¬ 
mãos.  Nas  horas  em  que  não 
oram .  vlrtoB  paloa  supcrloros, 
brincavam  ingenuamerfto;  pa- 
reols,  quo  ’o  destino '  não  os  tl- 
nha  .coliocado  om  Bòcledndes  tão 
oppostas.  Correram  os  annos. 
A  amizade  sdmpro  crescente  en¬ 
tre  o  protlnho  e  Zolla,  pormlt- 
tla  quo  em  todoa ,  os  -seus  mo¬ 
mento»  de  angltetla,  as  lagri¬ 
mas  de  aua  protectora  lhe  ser¬ 
vissem  de  auxilio. 

Certo  dia,  fappttreceu  na  fa¬ 
zenda  o  rapaz  a  quem  o,  Des¬ 
tino  havia  escolhido  para  espo¬ 
so  da  bemfeltora ,1  do  escravo. 
0  protlnho  vlu-sel,r  om  pouco 
tempo.  Bom  uma  pessoa  que  o 
pudeaso  dofondor  ã  furta  dos 
sous  senhores.  Passados  .  dois 
mozea  yoltartuu  os  neaemica- 
sadoe  4  fazenda  e  depararam 
com  uma  dolorasa  acena:  a-  se¬ 
nhor,  dosmanohava  •  toda  a  sua 
raiva,  sobre  o  Infeliz,  espancan¬ 
do-o  brutalmcnto.  (Este  sncrlfi- 
olo  consistia  om  collocnr  o  escra¬ 
vo  doltado  sobre  uman  escada 
apropriada  o  t  frente  desta,  uma 
rofla  automática  quo,  de  accor- 
do  com  a  sentença  lavvada  pelo 
»ou  chefe,  desfechava  lentamen¬ 
te  sobre  o  dorso  nú,  tantas  chi¬ 
batadas  quantas  fossem  o  seu 
castigo).  Ao  fim  desto  martyrio, 
foi  levado  o  Infeliz  no  banho  de 
sal,  previamente  preparado,  e 
upezor  doa  lastimas  ’  do  mísero 
escravo  o  dos  pedidos  do  Zelfh, 
não  terminou  ahl  o  sbu  supplN 
elo.  Com  o  coração  entrecortado, 
a  bondosa  moça,  viu,  apoz  tudo 
Isso  o  oeu  companheiro  do  ln- 
fnnola  algemado  com  as  mãos 


Consciência 

Pela  deoima  vez,  naquelle  an¬ 
uo,  o 'marido  de  DolOres  -  arruma¬ 
va  aa  malas  para  bo  lr  embôra. 
Sem  motivo,  aponôs  no  Intuito 
do  tortural-a,  por  qualquer  quee- 
tluncula  quo  «Ue  mesmo -provo¬ 
cava,  sala,  dclxava-a  sõ,  por 
longos  dias,  sem  ao  proocoupar 
oom  os  doto  filhos,  croscldlnhos 
Jú,  que,  logo  &s  primeira»  pala- 
vras  do  altercação,  bo  refugia- 
vnm  a  um  canto,  medroBoa  e 
resmungantes. 

Neaso  dia,  declarava  entro  ro- 
Boluto  o  feroz,  quo  não  torna¬ 
ria  mais.  A  mulher  quo  jfi  ss 
liabltuâra  ãs  saldaa  prolongados, 
aos  abandonos  Injuriosos,  aos  lm- 
proporloa  todos,  qulz  dessa  voz, 
lmpedlr-lho  a  repetição. 

A  vizinhança  estava  cheia  da- 
quollus  acenos,  o  olla  tombom 
oxgottAra  a  paclonola  tão  exor- 
bitnntemento  solicitada.  Demais, 
por  quo  ,  razão  la  ©Ue  abando- 
nal-a  além  do  tudo,  nos  véspe¬ 
ras  de  lho  dar  mal»  um  ÍUho? 

E  n  desgaraçada  lmplorava- 
lhe,  cobarde  ante  a  idéa  deaanl- 
imidora  de  se  vor  sé  na  vida, 
manlor-se  peranto  o  mundo  ma¬ 
licioso,  oxpOr-sc  no  papel  do  uma 
separada,  4  sooledade  exigente, 
quo  accelta,  no  entanto,  sltuo- 
•;Jcs  mais  equivocas...  Elle,  Im¬ 
passível,  porém,  ultimava  os  pre¬ 
parativos. ... 

Quo  lho  importava  o  mundo, 
vi  'dello  não  carecia?  Que  lhe 
Importavam  os  filhos,  se  féra  a 
mãe  que  os  •  qulzera  ter?  Quo 
lho  Importavam  as  leis  que- o  Jl- 
garam  inàssoluvolmentA  st  se 
sentiu  attraido  para  a  liberdade, 
o  absolutamente  lnadaptavel  aos 
vínculos  duradouros? 

Desesperada,  baldos'oe*recnrnea 
da  palavra,  os  argumentos.  Justos, 
os  suppUcas  humljhantee,  DolO- 
res  esúróu-so  no  lolto,  íeíugtel»- 


DE  PARIS 


E  fòl-se  para  o  trabalho,  se¬ 
guido  de  Pletro  o  de  Benedetto. 

O  pao  ficou  em  melo  do'Bemea- 
do,  eom  o  feixe  de  vime.  A 
principio,  não  se  itnoveu,  apate¬ 
tado,  sem  sabor  corno  realizar 
dignamonte  as  novas  obrlgaçOes, 


"Mon  pornasso  bat  son  go 
leln",  depoto  quo  o  Jockey  a  Juh- 
gle  o  a  Coupofe’’  divertem  toda  u 
gente . 

Um  "Montpamasse",  cliyo. 
novo,  lllumlnadò,  atira  4  sl  os 
estrangeiros  que  pensam  quo 
Montparnasse  foi  sempre  p  agru¬ 
pamento  de  bars  e  danclngs  sal¬ 
picados  de  pintores  e  poetas  con- 
hécldos  a  titulo  de  reclnme. 

No»  •  tres  Andares  da  Coupole 
reunc-se  o  Farta  quo  ainda  não 
partiu  em  ferias  ou  que  partirft 
ebi  breve,  sendo  que  no  sutbtor- 
ráneo,  funcclona  o  danclng. 

Duas  orcheslras  fazem  dnnsar, 
e  o  amblonto  é  Irrespirável.  0 
oalof  e  a  fumaça  eatònteam  o,  os 
(lansarínoR  se  divertem  até  quasl 
Monípornasse 


qu&lido  -velho  dava  de  quando 
etfib  Quarido  um  grito,  que  pare- 
otii  'Um  grunhido,  o  lovantava 
cflrn  grande  esfon;o  um  molho 
de>vlmes  quo,  tinha  ,  entro  as 
mfloB  anch^lozadaq.’ 

Ttoiidlita-a  cabfcça  para  o  peito, 
sacudido '  pelo  tremor,  da  paraly- 
sló,  .cumpria  a  sua  tiirefa  desde 
e  •  romper  do  Çla  ao,  pér  do  boIÍ 
desde  quo. os  posaaros  ubandonn- 
mm  seu  re()iglo  até  quo  -  volta¬ 
vam  a  olle  ao.toquo  de  Ave '  Ma¬ 
ria.  Era  no<  fim  do  oútomno  o 
amumcliivu-so  J4  o  Inverno  os 
-•éos  a  parecerem  de  chumbo, 
nps  itevofciros  e  nos' frios  glacloos, 
j»,  plntafroxoa  Iam. se  com  M 
ultimas  folhda.  e  ãa  nostálgicas 
vozes  dos^ imoçua  cantavam  o  ,ro-- 
manco ;do  :  "Soleçalé ,  quo.,  morreu1 
enredado  em  um  sarçal" .  ■ 

A  terra.,  mostravà-se  nua,  en-! 
ire  zonák  .do  nevoeiros  ‘  tirancos 
ou  ,iius  mágicos  resplendores  d(b 
iol  pòertte.  'E‘'all,  ao- pé  da  cruz,' 
i-otprcldo  como  um'  tronco  seceo, 
o  pafrao  Vell  aguardava  a  mor¬ 
to  om  melo  do  -campo  semeado.' 
Não  Üçdli.-a.Deui  qílfi:  árman-, 
dasse  ■'depfegBtEv-mBm:  Ahe-.  parecia 
ln  jpsto.  aJfuiSfió l3étfiÍc({BÃ>';i!0ff  rl-' 
minto;  Forto  e  sao,  penaãra' 


visto  que  fião  dlfforençava  mato 
quo  a  sombra  dos  arvores  e  um 
mar  cinzento  o  Informe.  DSpols, 


ao  ouvir  qualquer  coisa  quo  não 
soube  bem  o  qué  poderia  Ber, 


soltou  um  grito,  um  ronco-o  le¬ 
vantou  o  fetxo... 

E  assim  continuou  até  4  dardo, 
quando  os  filhos'  o,  foram  buscar. 

Todos-  os  dias  os  "Descalços”, 
levavam  até  ao  somoado  o  velho 
paralytlco,  trazéndo-o-  ao  anoi¬ 
tecer.  E  ontre  as  ultimas  folhas 
que  as '  rajadas '  arrastavam,  e  o 
lento  cair  dos  nevoelrOB,  Voll  cs- 


Novos  sortimentos  em  : 

Crepes  e  Moussellnes 
Imprlmé. 

Taffetá  Escossez  e 
Pompadour, 

Crepe  Astrabau  e  ou¬ 
tros  tecidos  finos  para 
a  estação  de  verão. 

Semanalmente  novi¬ 
dades,  em  padrões  ex¬ 
clusivos  de 

,4.  0.  B.  e  Ducharne  ■ 

A  Internacional 
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—  Acho  o-senhor  mnllo  crwrt> 
ça  para  pretender  a  mão  dn  mè 
nha  fUhii;  A  menina  já  tom  2) 
nnnos  o  o  senhor  sé  tom  BI. 

—  Isto  ■'não  faz  mal.  Daqui  n 
6  annos  mmlnrii  tudo.  por  cem, 
pleto.plcto.  Eu  -terei  27  annos  « 
ploto.  Eu-  fere!  27-  aiiim»  o  vis 
filha  pastará  a  dizer  quo  tem  !b 


dc  manhã,  pois 
ostd  om  moda. 

O  mesmo  não  fazem  ob.  "call- 
cotos  é  os  "midtnottes"  quo  pro¬ 
curam  hs  dansas  o  os  jazz  apro-' 
ventando  nm  pouco  dos  aredo- 
rcB  da  cidade,,  como  sejnm  Kallit- 
Clnud.  Malsan-Alfort,  Srvcsncs. 
Ahl  os  danclngs  são  repWjs  c  n 
eorrecção  da  tollotte  (•  exagora- 
damento  observada.  Nem  umii 
sé  calça  de  flanella,  nem  um  sé 
casaco  olaro,  apenas  alguns  col- 
Iqrlnhoa  molfe»,  c'  Ponhuma  ca¬ 
misa,  aberta'.  Al-corrocçãó  antea 
de  tildo  pensam  os  “oallcotis". 

Com  a  "'torqporatpra  de  verão 
ollcf  esquecem  que  este  íactor 
pão  conta. e  as  limonadas,  refres¬ 
cam  o  renovam,  e  amolecem  os 
pontas  dos  collarinhos. 

vestidos 


porava  ií  mortè  que  não  dovla 
tardar-  cm  chegar.  ■ 

fortes  ,  raizes,  e  o 


'•  .SDubQnlHÍipi! .  .  , _ _ _ 

frio,  ’a  humidade,  o  nevoeiro  e  a 
çh  d  va,  não  o  deitavam  abaixo. 
Pobre  Veli  !  . 

Até  quet  os  últimos  reflexos  do 
crepúsculo  catesem  sobre  o  cam¬ 
po,  os  trés  Irmãos,  que  trabalha- 

~  J~''.  J 

E  pareciam  vir  de 


Linda  a  tua  roupa!  Podes  der¬ 
me  o  endereço  do'  toU  alfaiate} 
—  Doto  não.  Çóin  tanto  que 
nao  lhe  dês  'o  meu! 


LÍNGUAS  FEMININAS  « 

—  Dizem  que  o  noivo  de  Lee- 
nor  tem  qm  passado  duvldoto, 

—  Nào  fi  verdade. 

—  Não  ? 

—  Não.  iodo  mundo  sabe  qu» 
clle.fol  um  çanalha. 

O  carrasco  —  PardCo,  nnilgõ, 
oi  mou-ueto;  ,mas  é  a  prlmtóa 
vez,  que,  exerça  o  .  cargo  do  esc 
rosco.  m!-.-. I.  ■  I..I  ■  .-  ,  r. 

0  réo  —  Homem,  quo  casuall- 
dndo  !  A  'mim  também  é  a'  pri¬ 
meira  vez  que  m-z  cortam  s  t-«- 


vam  perto  dali,  ouviam  os  gritos 

do  velho''  ~  .  _ 

multo  •  longe  .comu  ae  já  a  morte 
houveBse  levaJdo  o  volho  -polo  ca¬ 
minho  sombrio  de  ' onde  não  se 
volta  mais. 

Malore  dizia: 

.  —5  TraboJha  -bem . 

E  Plutro  o  Benedetto  eram  do 
mesmo  parecer. 

Mu»,  chegaram  os  fortes  chu¬ 
vas,  e,  ontão,'  elles,  levaram-,  ,.o 
velho  para  junto  ao  fogão  Apa¬ 
gado.  Fazia, 'muito  frio,  mas  em 
casa  de  "Os  Descalços"  não  se 
accendlu  fogo  Benio  •  para  fazer 
a  comida,  Um  dia,  não  houvo  a 
quo -cozinhar.  O  velho  tremia 
Junto  fts  cinzas  do, fogão,  o  tinhn 
o  rosto  lívido,  como  quando  se 
achava  no  Bemeado.  Tinha  fe¬ 
chado  os  olhes,  e  não  ouvia  em 
volta  o  menor  ruído.  Nâo  obs¬ 
tante,  de  repente  levantou  um 
braço  o  deu  o  grito  do  costume. 

Malore  ergueu  a  cabeça,  e 
olbou-o.  O -mesmo  fizeram  Plo¬ 
tro  e  Benedetto,  mas  não  dlsso- 
ram  nada.  Pela  oatreltu  Jnnella 
entrava  apenas  uma  leve  clarl- 
Uado. 

Vell  continuou  a  tremer  na 
sua  moribunda  solidão,  e  voltou 
a  levantar  o  braço  o  a  grilar. 

—  Que  diabo  tem  o  velho  ? 
perguntou  Benedetto. 

—  Est4  -  sonhando,  respondeu 


"Ás  "mldlnettes  tem  _ . 

'ÜiííífrlmékVtí  ‘bbnFTéafdádaB  ns 
cinturas.  A  alègrla  reino,'  ns 
dansas  animam,  os  -beijos  enter¬ 
necem  .  • 

Nos  danclngs  do  Montparnas- 
se,  os  ricos  americanos  e -alguns, 
íruncezes,  quando  - sentem  calor 
dansom  em  mangas  -  dp  oamlsn 
e  so  bem  quo  a  "tonue  não  seja, 
das  mnls  nDreclavels, .  conoluc-se 
quo  o  "nÔEllgo”'hãó  é  uma  ele¬ 
gância  ao  a.lcanco  do  todos  nem 
agrada  4  gento  modesta  e  sim¬ 
ples. 

Também  nos  "hnts  musetto". 
dnnHom  sem  paletot  e  iqto  não 
choca  4  clientela. 

Verdade  é  que  os  americano» 
ICm  sua  mentalidade  toda  4  par¬ 
to  e  que  a  «ua  manelra-nâo  dei¬ 
xa  de  n gradar  pela  nua  natura¬ 
lidade,  ae  bem  que  falte  de  fi¬ 
nura :  r— ---"ulri  ■'-'xorn  elle» 
multo  4  desejar...  mas  como  é 


As  mulheres,  os  flores,  a  cari¬ 
dade,.,- 

Tres  .  nomèa .  quo  em  nada  se 
parecem  ma»  que  multo  se  asse¬ 
melham;  86o  Irmãs  as  flórea  e 
as  mulheres;  a  caridade  é  um 
apanaglo  feminino,  e  as  flores 
vém  sendo  desde  algum  temiio  o 
mais  sympathlco  e  o  mnls  lindo 
vehiculo  da  caridade.  E‘  rara  a 
semana,;©  sabbado  dc  sol  om  que 
não  appareçam  pelus  ruas  do  Rio 
grandes  bandos  graciosos  de  se¬ 
nhoras  o  do  moças  a  vender  esta 
ou  aquella  flor  para  um  fim  ca¬ 
ritativo. 

E’  o  dltt.da  Margarida,  é  o  dia 
da  Papoula  ou  do  Manucft,  o  dia 
■azul  do^Myosotis  ou  i*  Horton- 
Bla.  SSo  egrejas  a  construir, 
escolUB  a  fundar,  abrigos  e  hos- 
pltues  a  Inaugurar.  E’  a  Infan¬ 
da  a  proteger,  a  velhlee  a  am¬ 
parar,  a  mlserla  que  por  ahl 
anda-,  a  suavlaar. 

Tão  Intonso,  tão  profundo  é 
o  mal  nau  grandes  cidades,  e  6 
tão  pouco,  para  tanta  dér,  o  bem 
que  so  pédo  fazer  I  Então,  num 
espirito  dc  nltrutomo,  as  almas 
aos  cora- 
.  “nào  ha 
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cidade  que  rala  na  Inconsciência, 
ntag  ftempro  que  não  houvesse 
Interesso  em  Jogo.  . 

Cultivavam  comO  antmaes  o 
ram  po  e  o  vinhedo,  considerando 
a  cada  homem  segundo  o  quo  de 
dl  podia  <lar.  :f 

Tinham  ficado  solteiros,  por¬ 
que  uma  mulher  em  casa  slgnl- 
JlcaVii  mole  dcsposii  e  elles'  po¬ 
liam  fazer,  como  faziam,  os  tra¬ 
balhos  domésticos.. 

Na  região  eram  conhecidos  por 
“os  descalços",  porque  no  verão 
o  no  Inverno  andavam  do  pé  no 
a  nove  ern 


verso,  _  nunca,  porém,  o  conce¬ 
bera  tão  feroz.  Então, 1  numa  re¬ 
volta  Incontldn  do  seu- orgulho  de 
mão  o -de‘ mulher,  àrrojon-so  aos 
pés. da  nôra  ultrajada,  como  a 
lho  pedir .perdão:  , 

—  Deixa-o,’  minha  filha,  o  que 
nunoa  mais  elle  torne.  Preserva 
teus  filhos  do  seu  repugnante 
exemplo  o  ,pcde  a' Deus  quo  oa 
mate,  so  to  não  sontes  capaz  de 
lhes-  enxertar  o  coração  quo  o 
sexo  lho  negou...  Porquò,  so  oa 
educares  como  homonB,  a  exem¬ 
plo  do  todos  as  mães,  no  egoísmo, 
féra  do  sentimento  o  da  domesti¬ 
cidade,  elles  to  fulminarão  Inevi¬ 
tavelmente,  ao  remorso  que  hoje 
me  nnnlqulla... 

-pqcjr 

Do,  “O  marido  de  Era". 

IRENE  DRUMMOND 


pao  nío  via  nem  ouvia  nada. 
Para  elle,  eú  existiam  os  pardaes 
vorazes,  que  lam  e  vinham,  nu-' 
ma  perseguição  sem  trégua. 
Malore  disse: 

— --Julgu.  quo  est4  no  semeado 
o  trabalha. 

Plotro  e  Benedetto  puzeram-so 
a  rir,  o  ninguém  so  preoceupou 
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qulzeram  imltal-os  moB  o  numero 
é  pçquono  e  rldloulo. 

"Florlanp"  que  é  hoje  uma 
i-alnhn,  tendo  abandonado  0  seu 
noder,  vindo  4  Montparnasse  e 
hospedado-se  num  hotel  do  Car- 
rejour  Vavln,  desconhece  por 
completo  o  bbu  bairro  o  sonto-ae 
uma  eatrnneelrn  no  melo  dos 
seus  passos  4  mudança  do  qua- 
drol 

"Florlano"  trabalha  no  circo  e 
foi  criada  pelo  ."clown"  Çhsr- 
loy ,  -Dopols  do  ter  dirigida  um 
grande  circo  ambulante,  foi  olla 
dlrectora  do  diversos  pequonoa 
danclng»,'  0  dahl  a,  nua  colobrl- 
diide  é  do  bcu  nòme  .escrlpto  por 
todoB  ob  cntfs  o  bars  do  Montpnr- 
nosse. 

Hoje  olla  é  quairt  quo  estranha 
uo  mundo  quo  a  conhçcou  sobo- 
runa  0  -»o  não  fosso  tanta  viva¬ 
cidade  e  tanto  espirito  do  todoa 
aquollCH  quo  lho  vêm  no  beija 
mão,  cila  confessou  aentlr-se 
longe  do  Purto,  longe  do  Mont- 
purnaBae,  porque  n  luz  da  ole- 
otrlcldnde  mata  n  luz  das  cstrcl- 
Ins. , , 

RGB. 


boas  pe’dçm  esmolas 
çdeB  generoso».  Mas. 
não  mal»  feio  que  o  pedir", 
(ílsso  em  seus  celebre»  Hermôes 
o  padro  Antonlo  Vieira.  E'  ver¬ 
dade.  Mas  é  vordade  lambem 
quo  quom  não  pedo  não  alcança; 
assim  poto,  como  fazor? 

Reuniram-se  um  dia  e  refla- 
çUram  longamente  sobre  o  grave 
problemu,  as  mulheres  e  d»  flo¬ 
res.  Por  qunl  melo  arranjar  os- 
molos?  Festas?  Ch4s?  Concer¬ 
tos  c  kermesBos?  Tudo  Isto  J& 
ost4  tão  banal.  ' 

■ — "Vendam-nos  —  dlesêram 
as  flores  4s  mulheres.  Offere- 
çam-noB  om  troca  dò  lim  nor  ri¬ 
so?  Não  se  recusa  umn  flor  4 
uma  mulher;  Berã  este  0  melo 
mal»  slmplcB  e  mato  gracioso  de 
fater  a  caridade." 

0  conBolho  foi  do  bom  grado 
accelto  e  assim  nasceu  no  Rio 
o  habito  gracioso  do  trocarem 
o»  mulheres  uma  flor  por  uma 
esmola.  Seria  um  «uccesso.  E 
fel  rralmento  um  auccesso. 

Os  generoso»  corações  femini¬ 
nos  contando  com  n  caridade  pu¬ 
blica.  não  so  hovlnm  enganado. 
Appareceram  os  Margaridas,  os 
Roso»,  os  Manacás,  ns  Papoulas, 
os  Hortênsia»  0  om  troca  des¬ 
tes  gracioso»  «ymbolo»  da  cari¬ 
dade  choveram  as  esmolas.  Ha 
alguns  annos  J4  que  bo  vém  re¬ 
petindo  ris  dias  do»  fiares  e  0 
coração  generoso  e  bom  do  cario¬ 
ca  não  se  negou  ainda  em  dar  cm 
troca  da»  Rosas,  das  Margaridas 
e  das  Papoulas  a  sua  esmola  pa¬ 
ra  a  velhice  desamparada,  para 
os  doente»  pobre»,  para  a  Infan¬ 
da  desvalida. 

Um  homom,  por  menoB  cava¬ 
lheiro  que  seja  não  recusa  nun¬ 
ca  unm  flor  a  uma  mulher  e  o 
carioca  é  em  geral,  cayalhelro. 
Ma»  ha  quem  recuse  tcrmlqanto- 
mertte  umn  flor  a  uma  mulher: 
as  outra»  mulhores.  E'  sempre 
entro  ellas  a  mesma  rlvnlld.-idc, 
o  mesmo  eterno  duollo  cujas  ar- 
mOR  são  apenas  duas,  mas  bem 
terrível» :  um  olhar,  um  sorriso. 

E'  engraçado  obBervar  na  ru/t, 
nos  sabbados  da»  flore»,  a  guer¬ 
ra  feminina. 

Aquella  que  estft  n  a-onder  a 
Margarida,  o  Trovo  ou  0  Mitnn- 
efl  quasl  nunca  offereçe  11  outra 
mulher  r  sua  perfumada  mer¬ 
cadoria.  E  quando,  mais  Ingê¬ 
nua  ou  mnls  corajosa  se  decide 
a  offcrecol-u  é  rnnimente  atten- 
dlda.  A  outra  com  um  nâo  sec- 
co.  um  othnr  Irritado,  ou  umn 
palavra  pouco  amavel  passa  0 
sou  caminho.  Nâo  é  que  ollu 
seja  má.  Não,  é  boa:  gostaria 
até  multo  de  dar  uma  osnioln: 
do  que  cito  não  gosta  é  de  fazer 
umn  gentileza  n  outra  mulher,  a 
eterna  inimiga, 

AFsIm,  a»  flores  são  menos 
vendida»;  mos  pnra  que  nugmen- 
toni  nas  cofres  88  esmolas,  ho. 
um  melo  multo  simples:  os  ho¬ 
mens  venderão  flores  ás  mulho- 


Uo  velho,  lívido  de  frio  o  perdido 
na  sua  Ultima  vlsio  do  tormento'. 

Mas  ao  terceiro  dia,  oomo  a 
chuva  se  obstinasse  em  colr, 
Motoro  opinou: 

—  E'-  preciso  nvlsul-o  do  quo 
jA  não  está.  no  campo. 

—  Acho  bom,  disseram  a  um 
tempo  Pletro  e  Benedetto, 

—  Papno  !  gritou  Maloro  ba- 
tondo-lho  nas  costas,  0  senhor 
está  em  casa  0  aqui  não  ha  par. 
does...  Não  grite,  que  não  é 
preciso,  o  porque  inconímoda. 

Mu»  o  velha  não  ouviu  o  con¬ 
tinuava  gritando. 

Então,  os  tres  Irmãos  combi¬ 
naram  : 

—  Chnmemos  o  "Pontaria" 
para  que  o  faça  calar. 

E  0  curandeiro  chegou.  Tinha 
multa  fama,  e  dlzla-se  quo  as 
suas  cura»  eram  quasl  milagro¬ 
sa». 

Malore  perguntou-lho: 

—  Poderá  curnl-o  sem  gastar¬ 
mos  multo  ? 

—  Está  multo  velho,  respon¬ 
deu  "Pontaria". 

—  E  quo  so  lhe  ha  de  fazer  ? 

—  Véem  como  elle  treme  ? 
disse  o  curandeiro.  Teríamos 
quo  0  fazer  uuur. 

—  Não  necessitará  do  algum 
remedlo  ?  perguntou  Malore,  lu¬ 
tando  entro  a  sua  avareza  0  0 
seu  amor  filial. 

—  Não...  Ftusel-o  suar  bem. 
Nada  mal». 

E  envolvendo-se  na  sua  capa 
dlspoz.»o  a  Halr.  Etotavo  J4  na 
porta,  quando  Maloro  pegou  cm 
doto  ovos,  e,  Uando-lhoB,  disso; 

—  Tomo...  E  multo  obrigado 
por  se  haver  incommodado. 

Quando  ficaram  sé».  Maloro 
permaneceu  pensativo  um  Ins¬ 
tante,  .0  dopols  disse  nos  Irmãos: 

—  Esporem-mo  un>  inomonto. 

Durante  mola  hora  Plotro  0 
Benedetto  o  ouviram  andar  de 
<c4  pura  14,  sem  saberem  o  quo 
.elle  fazia.  O  velho  cHtuva  cada 
vez  ma|s  inquldo  e  om  gritos 
fazlam.se  mal»  frequentes. 

Do  reponte,  abriu -So  a  porta  0 
apparecou  Malore  multo  nfo. 
-gueudo. 

—  Lovantem  o  velho  !.  oride- 
nou. 

Pletro  o  Renedelto  obedeceram 
sem  dizer  nndn.  como  tinham 
rpor'co«tumo,  vtoto  qob  ora  o.  Ir¬ 
mão  mal»  velho  quem  mamlávn 
.  Ergueram  o  velho  a  aahlram. 

Malore  la  ndennto,  e  apontou 
para  -a  bõca  do  forno. 

—  Poderá  caher  sentado  ahl? 

—  Pddo.f 

B  -mettoram  li  0  pae.  Quando 
feohftram  a  bêca  do  forno, .  ta¬ 
pando  os  Interstícios  com  grande 
buldado.  ficaram  4  esêutar  um 


chão,  'e  sé  quando 
multa  se  resolviam  a  utilizar  os 
Béccos. 

Por  único  abrigo  tinha  uma 
pelle  Ue  ovelha  que  lmvtom  co¬ 
zido  noin  mal  nem  liem .  e  que 
os  tres  uzavoni  por  turnos  rlgo- 
roBos. 

■  Féra  do  sua  avareza,  do  sou 
Rmor  -ao  dinheiro,  nada  os  com- 
movla  0  sé  sabiam  rir. 

Assim,  quando  Veli,  o  pne 
respeitado  c  temido,  se  viu 
reduzido  a  estar  mima  poltronu, 
som  servir  pnra  nada,  os  tres 
ncntlrani-lhcR  pesar  na  nlniu  a 
nuvem  daquulla  velhice  perni- 
rlosa,  e  como  a  morte  tardasse, 
pensaram  em  utilizar  o  enfermo. 

Foi  Maloro  quem  disse  a  Plo- 
\ro: 

—  Lova  o  velho  comtlgo: 

•  —  Para  ondo  ? 

—  Pnra  o  campo. 

Pletro  carregou  com  o  pae  4» 
matas.  Vell  não  disse  nada. 

’  Depois,  Malore  chamou  Beno- 
letto  e  disse-lhe; 

,-'  —  Pega  na  poltrona  o  vem 
commlgo. 

J  —  Ondo  ? 

—  Ao  campo-. 

A  poucos  minutos  Uo  caminho 
chegaram  110  cumpo  da  Cruz. 
que  era  o  maior.  Havinm.no  se¬ 
meado  na  vesjiera.  Malore  ln 
adeunto  o  quando  ohegnram  per¬ 
to  da  Cruz,  disso  n  Benedetto: 

—  Põq  a  poltrona  aqui. 

Dito  0  íotto.  Malm-e  -  acertou 
depoto  betn 'firmo  na  torra  hú¬ 
mida  a  poltrona  e -falou: 

•  —  Fazo  sentar  aqui  n  velho. 
Servirá  de  .espantalho  pnra  os 
paxsaro’». 

/  Uma  vez  coliocado  o  homom 
na  poltrona,  Mnloro  falou  para 
elle: 

Papou1  '  senhor  está  quasl 
cégo,  mas  não  faz -mal.  Os  pas¬ 
saras  terão  modo  Uo  Honhor, 
mesmo  assim.  E’  préolso 'defen¬ 
der  a  somente.  So  tiver  fome 
prooure  Tío  bolBo,  quo  ou  -  puz  lá 
um--  bocado  do  pão,  e  aqui  tom 
a  .gnrrnfa  dn  agua.  Voltaremos 
n.  Luociil-u  '-»la -tarde. 

Como  0  velho  não  falava,  não 
poude  responder  0  continuou 
tremendo,  oom  a  cabeço  pendida 
para  0. peito.  Sem  Uuvlda,  hqvla 
comprejiéndldo.  •  porque  exhalou 
upi  dps  Bcus  ronquldas. 

Maloro  olhou-o.  e  disso  1  Be- 
nedotto: 

—  Procura  uns  vimes  por  ahl 
e  tral.oa.cá. 

Benedetto  foi  até  1  ao  lognr,  c 
trouXè  utji  móllio  do  vime»  aver- 
meljindoa. 

Málore  pél-os  ua»  mãos  do. po¬ 
bre,"  rocommcndando: 

—  Segura  nisto  oaslm.  e,  »e 
ptrdor.  faça  por  ngltal.os  de 
quando  em  quundo.  Desse  modo, 

Aa-  nalvlfi»»-  nZn  so  cliecnrile  . 


(Elixir  <lc  Agoniada  Composto)  , 

Forni,  da  Pharm.  •Tnndyra  F.  dc  Siqueira 

o'  AGONIOU  combate  ns  CÓLICAS  Menstmoes,  Flores 
brancas,  Falta  do  Menstrunção  c  demnts  soffrlmentos 
UTERO-OVARIÒOS . 

Procnrnc  nm  vidro  hoje  mesmo  cm  vossa  pharmacla. 


Outro  Producto 


um  pra:crar;iajto- 


qu»  morclun  k»  uur»»  qu» 
vou  soffrendo! 

O  pala-rio  que  ou  antevia  além 
e  cujo  encanto  eu  qulzera  eondnr 
perdeu  a  mogta  e  aprcecnta-se 
agora  umas  ruínas  em  cujos 
escombros  os  duendes  ‘  dansom 
noa  noites  do  luar,  com  mephis- 
tophellcoa  esgares. 

E  assim  mudada  a  paisagem, 
desfeito  o  scenaxto,  perdido  o  en¬ 
canto,  que  ficou  dos  metia,  so¬ 
nhos?  —  Tua  presença. 

Sim  oh!  Dor,  jamais  mó  dei- 
xnráa.  Quero-to,  desejo-te.  Vem, 
na  aspereza  do  teus  braços,  que¬ 
ro  .dqrmlr.  Enslitaato-me  a 
eomprehender  a  vida,  a  descrer 
a  vencer!  Quoro-to,  ficai 

OLADYS  DUARTE. 

FABRICA  DE 
TECIDOS 
jgmíjm*  arame 

*  ( I  QRJTõi  -1  vf  li  JI  >“■  «reai, 

Xiltiabeirei 
,!r"  Gr»nd« 

Bh 

meiris.  Rim  7 
.  ,  „  de  Set.  m. 


,  trata.de.  ciça.^nnldaUcfúe  requer  armas  de  tn> 
)  falHvel éégíiraitçn.  Acção  positiva,  pre-  .f 
! ds ètJkpatencif^-toÀl  j.-escas  «5o  qosll-  uU 
dadés  caractedítiças  das  /•H 

armai 


Dor!  Ingrata  companheira  dos 
mciia  dias  Intérminos,  quando 
delxsrA8  .de  perseguir-me  ? 

—  Quando  ainda  não  conhe¬ 
cia  o  peso  do  teu  braço  insa¬ 
ciável,  era  follz.  A  oupula  azu¬ 
lada,  tinha  para  rnlm  sclntllla- 
çõe»  diamantinas,  a  vastidão  dés 
planetas  mo  deixava  antever 
num  sonho  phanta»tlco,  um  pa¬ 
raíso  Insondável  do  felicidades 
Ignotas. 

—  Vieste,  seguiste  meus  pas¬ 
sos  atnda  Incertos  na  trilha  Do¬ 
rida  que  me  conduziria  além  pa¬ 
ra  o  palácio  encantado  dos  meus 
Honhos  felizes,  espreitaste  a  ve¬ 
reda  traçada,  calculaste  com 
certeza,  mediste  com  precaução 
n  por  ílm  dcHfortoio  sohre  mim, 
Indefesa,  Incapaz  do  te  conhccor, 
o  golpe  cruel  que  deveria  abrir 
?m  minha  alma  para  sempre  j 
chaga  gotlcjanto  quo  Jamnl»  ci- 
ontrizirá. 

—  Flzosto-me  tua  presa,  e  des¬ 
ito  então,  nunca  mnls  mo  aban¬ 
donaste]  Os  dias  transcorrem 
ep-jaes,  vaalos,  frios,  monotonos, 
a  paisagem  mudou,  na  cüpula 
retrollnr.  J4  não  diviso  ns  pe- 


W  ínchesSipiirtr«ip 
1.  Repare  na  m*ica 
leatér1-^  ói'âfcat  de 
BrmçjiosicoxicSríátfQs.-''  ^ 


O  mal  que  o  Acido  lírico 
lhe  púde  causar. 

UROLITH1CO 

ellmlnador  poderoso,  o  som 
rival  voo  dará  excollonte 
saude. 

Do  effelto  seguro  nas  iiíte- 
,-çõeB  cttlculOBU»  do  Fígado  0 
Hlns,  no  Arthritiamo,  Rheu. 
mattomo.  inolestlaB  da  pollo. 

Empregado  com  o  malhor 
ixlto  em  casos  do  catharro  du 
‘  oílcuto,  dos  baclnetes  e  da 
bexiga. 

Nas  DrogarlaB  0  Pharma- 
cla».  (16343) 


I  floTi  pilvile-lnno  B 
pari  exames  inodl-  1 
cus,  nduptado  com 
tiito  om  todos  os 
hospiiaea  e  clinicas 
módicas.  Fora  o  interior 
fabricRiii-se  de  desarmar, 
t-reços  1-10)0(10.  Exclusivo  d< 
naaa  de  moveis  o  tapeçarias 

A.  F.  COSTA 

Rua  dos  Andradas,  27  -•  Rio, 


WINCHESTER  RÊPEATING  ÃR 

NEW  HAVEN, CONN., V.S. 


Especialidade  profissional 
—  Que  luxuoso  snlão  dc  ca 
bellelrelro,  não  achas? 

O  dono  possue  um  yute. 

—  Sim...  Como  ê  especlalto- 
ta  om  ondas  pormanentea  I 


iimaj  tiara  cu  oii/ras. 


'A  INDIGESTÃO 

kJp/  0/tadúf  Mfíô/ar 

H  ~  Ój  gazes 


SUPREMA 

ELEGANClA 

As  senhoras  quo 
■  na  vestem  corneie- 
qancia.  sòo.cHen- 
its  habUuaes  da 

Á  Voga 

<  casa  que  possue  0 
mais  bello  sortimento 
de  vestidos. 
Ofí(cinas  de  costuras  di- 
rtqtdas  por  mtfanny 
naOUpremlire  francotn. 
CREpOS  RAZOAVEIS 
RUA  00  OUVIDOR,  (07 


CASA  PAVAGEAU 

>  Q  RUA  DA  CONSTITUIÇÃO  N  ,  <T 


Antonlo  Tavcninril 


Fabrica  8.  Paulo 
e  Rio 

Pnslus  para  Ad¬ 
egado  0  Colleglaes. 
Matas,  otc„  reco- 
be-so  confecções', 
reforma»  e  concer¬ 
tos. 

Rua  dos  Ourives,  39 
Norte  4685 
P.ça  Tlradcnles,  12 
(Centro  Paulista) 

C.  2750)  ‘ 


PARA  ellivio 


líEDUCÇÃC 

NOS 

PREÇOS 


prompto  e  seguro, 

I  lbite  de  MAGNÉSIA  f 

S=i  de  PHIltIPS 

0  anti-acido  geral,  o  preferido  dos 
^_l  médicos,  ha  mais  de  meio  século, 

jSPj  *  n3°  *  "PMW  ado  i  Leite  de  Magntsrot 
Exij/un  Philip»  com  rol u lo  cm  fbrtunur. 


Bicyclétic  "FLYINO—WHEÈh" 

VENDAS  EM  PRESTAÇÕES 

PEÇAM  PROSPECTO.  ICfESBORlOS  EM  til: 
O  MAIOR  STOCIS  DA  AMERICA  DO  SUL 

ALFREDO  FAVAOEAU 

V^WW^/WSNWUWWGWNVWV  ,  VWVWVWWW, 


res  e  as  mulhores  sé  a»  vende, 
rã  o  uns  homens.  Dc»te  mofle 
não  haverá  nuils  rocusu». 
Setembro  323. 


CLAl/DTA.  , 


DOS  BOMS  O  MELHOR 


venons 

A  PHA 7Ó 


ENCONTRAM-SE  NESTA 
NOVA  SECCÂO  AS  NOVIDADES 
DESUCCESSO  EM  MUSICA 
DE  DANSA  E  CANÇÕES  >POPU- 
IARES  DOS  MAIS  AFAMADOS 
COMPOSITORES  BRASILEIROS. 
MUSICAS  AMERICANAS 
E  ARGENTINAS,  REPERTO 
RIO  COMPLETO  DO  INST* 
NACIONAL  DE  MUSICA. 
CARINE  COM  EXCElltNTE  PIANO 
PARA  AUOICAO  E  ESCOLHA Ot 
MUSICAS 


rcpresentantes:paratoooo 

BRASIL.  MENOS  RIO  Dl  JANEIRO  NIC 
THEROY  E  PETROPOttS.GRICOROl  tC- 
AV BRIGADEIRO  LUIZ  ANIe,9AS  PAULO 


EDIÇÃO  GUANABARA 

DiMicToi)  EDUARDO  SOUTO 
•  RUA  7  BE  SETEMBRO  90 
CASA  EDISON 
•’*  ' 'SWO  01  JANEIRO 


ANÊMICOS,  NEURASTHENICOS.DESME 
MORIADOSe  CONVALESCENTES  t». 

BIONIL  ,  o  rei  dos  tonicos  ! 


RHFiiMATir.ns.SYPHiuTirns.i..^^ 


que  soffreis  de  ulceras  e  eczemas  usai  o  eli 


xir  bi- iodado  HEMQPATOL! 


HEPÁTICOS  e  VIQTIMAS>u'PRISA0dr 
VENTRE  HAQITUAL  , tomai  as  preciosas 

pastilhas  MIN0RAT1V AS . 


A  venda  em  todas  as  bôas-I)i’ogai»ías  ePliarmac  ias 


OOlTpTÔ  BA  mATÍÍIS  Domingo.  29  do  Setembro^de  1929^ 


Reeobemus  a  seguinte  carta;- 

COMPANHIA  DE  THEATT 

COMICp 

"Sr.  rodactor  tlioatral  —  Eii- 
corrando-se  domingo  proxirqo* 
no  São  José,  anempordda  da 
Companhia  dc  Thealro  Comlco, 
cumprimos  o  grito'  dover  do 
•agradecer  pela»  conBtantoa' de¬ 
monstrações  de  gentileza  tribu¬ 
tada»  pór  V.  S.  c  o  JarriUl  do 
quo  6  chronlKla.  Aproveitamos  a 
oocaslno  paru  apreaontar  dcstpa- 
dlds  por  motivo  da  nossa  próxi¬ 
ma  partida  pura  o  sul,  em  excur¬ 
são  ‘artística.  —  Ha  Blnilti-  — 
Dulce  do  Almeida  —  AupiMfa 
.GulmaSães  —  AnniCa  llenriqiicit 
—  Lcctinla.  Flora  , —  Uanocllno 
Teixeira  —  dínsocl  Durdc»  •— 
Affonio  fiíuart  —  Fernando  Jto- 
drlguca  —  Arlhur  Centro  —  Jlo- 
qkü  Cunha  —  iVcíla  Jlcpinl  — 
Eduardo  Vieira.' 


"Laranja  da  China".  A  verdade 
6  quo  a  revista  érà,o.“aucpo"... 

— ,  W  tem  gostado  ? 

—  Tchho.  Mae  o  thoatro,'1  digo 
lhe  reservadamente,  não  6  u  dr- 
to  da  mlnba  .  predilecção.  •  Eu 
gosto  mola.  da  música. 

—  E  porque  nlo  se  dedica  ao 
plano,  ao  violino,  A  harpa, .  paru 
delicia  dos  nossos  ouvidos? 

—  Porque- não  gosto  do,  ne¬ 
nhum  dessLs  lnstrumbntòs.  ' 

—  Tem  inclinação  pór'  oulro, 
J4  se  ví... 

—  Tenho.  Gosto  multo  do  sa- 
xophone, . . 

Olga  Stlvn  não  deixou  que  es¬ 
tranhássemos  a  sua  originalida¬ 
de:  sorriu  ;  o  correu  a  reunir. se 
a  um  grupo  quo'  tagarelava  a 
noijeos  passe  '  •  , 

rcst  con+a  imubonifacio 

BM  ENSAIOS  NO  REPU¬ 
BLICA  , 


ADELÍNA  FERNANDES 


PfLKVEL 

,  BLUTHNER 

GAVEAU 

ALUGAM-SE  E  VENDEM-SE 
Preços  cNccpcIonaes.  Os  melhores  e  maiá  resistentes. 

(Casa  Arthur  Napoleão) 
Sampaio  A  ranjo  &  Cia • 

AV.  RIO  BRANCO,  122  -  RIO. 


CASA  MOZART 


A  Companhia  Margarida  Max 
esta  ensaiando  a  nova  revista 
“Por  conta  .do  Bonltsòlo".  da 
parceria.  Bittencourt- Menezes  e 
Affonsb  de  Carvalho.  A  -peoa  te¬ 
rá  da  Empresa  M.  Pinto  &  Cln . 
uma  montagem  dos  mais  fausto¬ 
sos  o  cstA  cheia  do  s  mele  palpi¬ 
tante»:  criticas  políticas  da  nctu- 
alldado.  Todo  o  elenco  tt  oomo- 
Car  por  Margarida  Max.e  Pinto 
Pilho  tora.  grande  actuaçãn.  Lou 
o  Janot  continuam-  a  fozor  ns 
mais  lindas'  marcaçíes  cqm  o  sou 
lindo  corpo  do  "glrls". 


AVENIDA  IBS 

llaniienlus,  Piniios  ile  Plcj-I,  Musicns  e  Vlrlrolns  de  miln, 
lllscn»  des  miili  iifumndns  AillsU.»  de  canto,  piano,  violino nlc 

muni 


FESTA  ARTÍSTICA  DE  HOR¬ 
TÊNSIA  SANTOS 

.  I  ■  •  I  ,  , 

Amanhã  quando  ho  dorã  a' des¬ 
pedida  <la  Compnnhla-Procolpltk. 
Ferreira.  Hortoncla  Súnjos,  rei,-' 
llzarA  sua  festa  artlsílcuv  Ser  A 
Com  a  romedla  do  grnmlo.  com-  , 
mlcldade  nllcmã  “Que Noite  Moa 1 
Deus”,  ulím  de  um  magnifico 1 
acto  variado..  l'lgura  do  grnmlo  1 
realço  no  gencro  o  sobremaneira 
sympathlca,  Hortoncla  '  Suíitos 
deve  tor  o  Trianon  cholo; 


*  0  MELHOR 

VICTROLAS,  DISCOS... 

rfm  (bdliQrét  tnarciJ.  initfu* 

tnratos  dr  «ml*.  Pregos  Modicos  t  u 
pre*Uçôe*.  Alugam-ie  pífcnos. 
CASA  OLIVEIRA 
Ru*  Ai  Carioca,  4Í.  Tel.  C.  3539 
_ (14SU) 

Hm  lindo  samba  de  João 
da  Gente 


VENDAS  A  VISTA  E  A  . 
PRESTAÇÕES  ! 
SOMENTE  PARA  0  ! 

D1STR1CT0  FEDERAL  ! 


Ultimas  Novidades  de 
Grande  Successo 


1  At.  28  de  Setembro,  341  J 
I  Telcphone:  VIIlu  3228  I 


chestra  a  bem  assim  para  a  gra¬ 
vação  em  disco  Oíson),  o  lindo 
-anvba— "Não  bo  esqueça  de  nou 
bem",  quo  promette  fazer  sue- 


Juão  d.iCIento  acaba  do  entro- 
gar  A  Casa  Edison,  paru  b  edi¬ 
ção  *T!  uanabara ",  (plano  e  or. 


cesso  na  Penha  e  no  proxlmo 
carnavul . 


GASTAO  FORMENTI,  com  ucomp,  de  plano  por  H.  Vovolor 

10.470  BANDEIRANTE,  —  Canção 

Henrique  Vogeler.  •  , 

AIINEIRINHA,  —  Toada  .eorlanoja  r 
Henrlqun  Vogelor. 

ARACY  CORTES,  com  ncomp.  da  O r chestra  Pan  American. 
10.40»  O  A-MÒR  VEM  QUANDO  A  GENTE  NAO  ESPERA.  ■ 

Samba 

Ary  Barroxn  —  Caril  o***i  de  Menezes  —  Bittcncou* . 
1'OETA  DO  SERTÃO,  —  Calírelí  a  moda  paulista 
Eduardo  Souto  —  Ar  Iludo  Leal. 

10.471  PKODUCTO  NACIONAL,  —  (Prticta  da  Torra) 


dor  quo  mo  dilacerava  o  coraqão 
ante  a  saudade  e  a  angustia  quo 
mo  opprimla  o  peito  longe  dt> 
patrle.  das  Irmãs  queridas  o  dar 
minhas  emlgulnhas  ln^oparavela 
o  extr^neeldas.  Em  breve  eslava 
larmlnado  o  meu  curso.  Casel-me. 
Regressei,  então,  ao  meu  amado 
polz,  onde  meu  marido  que  havia 
Ingressado  no  Corpo  Diplomático, 
vencendo  digna  e  brllhnntemente 
um  lmpjrtante  e ;  dUtlncto  con¬ 
curso.  grangeara  na  alta  socleda 
d?  iogir  rie  destaque  e,  assim, 
graças  n  sua  olçvada  e  honrosa 
posição,  fomos  prlnclpescamento 
recebidos  o  grande  o  escolhido  í. 
presentemenle,  o  circulo  de  nosssn 
relagAss. 

E  foi  Justamínto  hontem,  numa 
anslocratlr-a  reunião  em  casa  da 
baroneza  X,  que  llvo  a  agradavel 
aúf  Presã  de  Saber  nollclas  dc  Lu- 
cln  e  Maj-garíífL 

A  prlpislra  tornarB-ss  freira  o 
busrara  num  convento  a  paz  o  o 
refugio  da  solidão  c  o  conforto  o 
a  ajuda  moral  de,que  tanto  care¬ 
cia,  entregando-se  ardentemente 
<Ls  longas  o  singelas  oraçOcs.  que 
tnnto  clovnm  e  dignificam,  na  an¬ 
ela  de  encontrar  um  balsamo,  su¬ 
premo  alllvlo  na  sua  dor  o  soffri- 
mento. 

Apslxonarn-»e  elln.  cegamente, 
por  um  artista  vulgar  e  barato  t 
com  p  ande  desgosto  da  famllta 
aittnglndo  a  niuloridade,  procla¬ 
mara  bem  alto  u  sua  Indejfendc-n- 
■•la.  tornando  nubllco  o  seu  noi¬ 
vado,  Desllludlia-ec,  poTÍm,  c-m 
curto  espaço  dc  tempo,- pois  o  ho¬ 
mem  a  quem  entragara  fiel  e 
"OniTant?  o  seu  cnr.içtto,  apenas 
vl-sra  ncRsa  união  o  Interesse  <• 
sabendo  da  rtfmn  que  a  envolvia, 
devido  a  uma  Infeliz  especulação 
ic  p— ii  nse  na  Bolso,  fugira  co- 
vnrdemenln,-  abandonando-a.* 

Jusismenlç  no-  mmnenlo  cm 


Samba 

Sã  Pereira. 

GEMER  NO  V/OIJLO,  —  Samba 
Lamartlnc  Babo. 

FRANCISCO  ALVBS.  com  ucomp.  da  Orchestr»  Pan  American 

10.472  EU  QUERIA  SABER.  —  Slmba 

J.  B.  da  Silva  (SlnhO) 

MULATA.  —  Snniba 

Do  Chocolat.  , 

CAJiAZANS  (JARARACA),  coni  o  seu  grupo. 

10.473  VAPÔ  DO  ilKQUIA',  —  Embolada 

Luiz  Cahutans. 

Òl  DADA',  —  Cíco  nortista 
Luiz  Calazans. 

ALD.V  VERONA,  com  acornp.  da  Orcheatra  Rndlo  Cenimi. 
1-0.177  A  ESCRAVA  ISAURA.  —  VolBa-cançfio. 

do  Metropole  FlUm  “A  Escrava  Isaura". 
Mareelle  Guaycurds.  ^ 

AMOR.  —  -  (Lo ve)  —  Vai  sa  anierlcaw 
Slvan  —  Navls. 

MOZART  BICALHO.  eolos  do  vlclío  com  acomp.  de  violão 
por  Glauco  Vlanna. 

10.-481  DIVAGAÇÕES,  —  Valsa 
Mozart  Rlcolh*'. 

CURRIif!  V  1"P.  I-UCOS,  - 
MozorL  L.caJlu). 

Al.FRÕDO  ALBUQUERQUE,  com  Orchestra  Rio  Artlsls. 

10.482  OH!  AS  CREANÇA». . .  Dcscvlpçüo  comlca 

A:.  Albuquerque. 

A  DEFESA  DAS  SOGRAS.  —  Descrlpçuo  comlca. 

A.  Albuquerque. 

OSCAR  GONÇALVES,  .  ténor,  com  Orcliestra  Radio  Central 

10.483  DOLCK  MAU  A  D*  AMO  RE,  —  Valsa  Romança 

i  I?a  Opereta,-  "Pa' goolnl " 

Frane  Lehar,5 
SERENATA,  — 

Da  Opereta  “Mázurka  azul" 

Franz  Lehar. 

DISTRIBUIDORES  GERAES: 


Divagações. . . 

Rocllniida  em  um  lindo  o  clo- 
fiuilo  divan  o  ã  sombra  'suave  o 
branda  dc  um  artlatlco  e  moderno 
"ahat-Jour".  Interrompi.  dlBtral- 
damente,  ã  lellura  de  um  livro  de 
conhecido  c  ufatnado  cscrlptor  e 
recordei  entre  doces  n  dlBcrotoa 
lon-lsos,  peque»»  e  interessantes 
cplpodlns  dn  minha  vida. 

Divaguei...  rovt  a  minha  ln- 
Jiincla,  alegre  c  turbulintu.  .  u 
cclleglo  das  freiras,  hcllo  c  sump¬ 
tuoso...  ux  collcgas,  todas  bías 
melpnx  e  graciosas  e.  dentre  elluo, 
duns  gemeu»,  cgunlmente  gentlí 
p  encantadoras,  Lucla  e  Marga¬ 
rida  Faria,  mrnlnas  bonitas.  rU-ni 
a  Intclllgenles  e  íls  quacs  me  uni¬ 
ra  por  fovto  Bympathia  o  amlsa 
de. 

Nus  nossa»  conversas  Ingcnuuí 
,-ri5s  simplesmente  dcllclosiia,  um- 
ias  fnzlain  Inúmeros  pioiectos  pu¬ 
ja  o  futuro  c  eu  escutava-as  com 
jrazer  slnrero  o  satisfação  lm- 
inensa.  achando  multa  graça  c  en¬ 
tanto  no»  seus  pequeninos  e  rb 
aonhos  segredos. 

Lucla,  innls  desembaraçada,  t 
riuvcimentn  volúvel,  almejava  u 
leslumbr.imento,  a  gloria  e  a  fa- 
íi3  de  um  casamento  rico. 

,  llargai  ldn,  estremamente  so¬ 
nhadora.  porém,  llmlda  e  retraído 
demais,  a  vida  rellgloro.  cheia  d* 
(élldiladc  o  irradiada  de  pOz  o 
tranquUlldade.  DKferenten-  nc 
temperamento  e  na  dcslgualdadp 
doa  gosto»,  eram.  porém,  aífectuo- 
slulmas  e  ornadas  pm  quálldad?.- 
veriladelriiniento  bellas  e  ndmlra. 
vels. 

F.m  breve  vieram  as  .ferias  *- 
:om  cilas  a  nossa  despedida. 

Apfls  os  prêmios  ganhos  cnio- 
ilonudamente  sob  palmas  u  ap- 
plauroB  o  os  abraços  tèrnamente 
trocados  entre  ns  cotlcgax,  rece¬ 
itamos  ns  bênçãos  maternaes  v 
•eapett-ss-oe  dn»  freiras  —  bondo- 
ias.  atravels  e  carinhosas. 


dlda  em  casamento,  ella,  com 
grand6  o  merecido  espanto  de  to¬ 
dos,  que  viam  no  rapas  urn  optl- 
mo  e  aproclavel  pretendente,  res¬ 
pondera,  categoricamente,  que 
nunca  se  casaria  o  fluo  J(i  flzêra 
a  Deus  o  seu  voto  nesse  sentido, 
promettondo-lhe  fidelidade  c 
amor  para  todo  o  sempre. 

Louco  de  dír  ei  suocqmbldo  an¬ 
te  aquclla  forniál  -  recusa,  o  ra- 
piz  procurara  noutra  viagem  o 
esquecimento  e  ella,  vendo-o 
nirtlr.  sentlra-se  táo  sô  e  aban¬ 
donada,  que  adoccora  gravementp, 
comprohcndcndo  o  sacrifício  que, 
a  sua  felicidade  terrena.,  fazia.  - 

Deflnhamki  extraordinariamen¬ 
te,  nada  ooeultava  nas  lagrimas 
quo  Incessuntemente  derramava, 
o  segredo  -de  »ua  affelção.  Alar 
mudoH  ante  a  perspectiva  d*  um 
dodenlace  falai,  os  parentes,  oc- 
cultamento  escreveram  ao  rapaz 
quo.  distante,  cada  voe  mais  a 
amava  n  não  pudera  csquecol-n 
u  msft  Instante,  pedindo-lhe  que 
rcgrosraaso  Immedlatamente.  Vol¬ 
tando,  olle  resoluto  c,  como  sem¬ 
pre,  multo  amoroso,  dominara, 
não  Bem  i-elutanclaB  a  vonlade  dc 
Murgarlda  o  em  breve,  apís  o  sei 
restabelecimento,  ernm  -noivos  ( 
felIzeB.  dppols  do  tantoB  obsta- 
cuIob  e  contrariedade». 

E.  assim,  o  destino,  Ironloamcn. 
te.  ImvlH.  completado  q  sua  obra 
de  transformação,  alterando  as 


i6  envoiucro.  Can- 
Ima  do  Brasil  quo 
melodioso,  ,  melga, 
'falan- 


A  estrolln  da  rovlst- 

Aracy  COrtes  tem.  presento- 
mente,  am  nosso  thoatro  de  ro- 
vlsta,  uma  situação  do  grande 
relevo.  Dizem  unH  que  cila  í  a 
mais  brasileira  dos  nossas  actrl- 
zes  talvez  pela  nota  accentua. 
damento  typica  quo  ft  Jnteres- 
Bante  c atrclla  marca  em  todos 
as  suas  creaçOes;  outros  vão 
mais  longe,  sem  serem  menoB 
Justos,  a  oroclamnm  Aracy  CAr. 


reuna  num 
tando,  &  a 

se  desata  _ _  . 

cheia  dn  doce  expressão;  J 
do,  representando,  férc  sempre 
a  nota  alegre-  que  ydlvorte  e  faz 
rir,  dando  realço  ao  quo  o»  auto¬ 
res  na  maioria  das  vezes  esbo¬ 
çaram.  apenas.  Quando  vem  ao 
Hlo  cpnjuntoB  organizados  nbu- 
tros  p.alzes  c  nns  mostram  a'se- 
lecção  dos  seus  elementos,  pen¬ 
samos  no  Burr“»eo  que  o  Brasil 


Chorlnlio 


j  I  Lydla  Campn  s 

**  •',"  c 

E'  tuna  du  figuras  populares  do  nosso  (linatro.  Tom  vido, 
lem  animação,  (cm  alma.  Foi  a  d  oco  cotovia  do  PrxLa;  aqui  ite- 
rnm-íUe  o  nome  suggecUvo  de  Musa  do  (anjo,  txlvcz  porqpe  alu¬ 
guem  o  sente  inata  cantado;  nem  o  «xtcrlonsa  mjhor.  Prepara, 
uma  grande  snrprez»  para  o  p  ublíco  carioca.  E,  desde  que  é 


fdnjin  dn  mia  nlnia,  pavUra-  som 
qunrcr  vel-a,  revelando  o  seu  pés¬ 
simo  c  desgraçado  caracter. 

O  pae  de  LucIb,  vendu-se  per¬ 
seguido  pela  m(i'sorto  c  acostuma- 
da  ao  luxo,  .ã  abastança  n  ã  rt- 
oueza  puzera  termn  b  existência 
desesperado  nnln  n  Irremediável 
e  n.  perd-i  total  de  seus  bens. 

Lucla,'  amargurada  r  dosllludl- 
da  cnmpletamVitc,  multo  soffrera 
e  continuando  a  amar  loucamonlc 
o  homem  que  a  atraiçoara,  «6, 
numa  vida  de  provuçOcs  o  "hu¬ 
mildade.  conseguira  apagar-  da 
lembrança  o  seu  pnBsadn  tristonho 
o  dokvoso. 

hCxrgnrlda.  f  o  cmtanft),  (Ira 
bafnjndii  pela  norte  e  ca»ara-se 
raiignlflcsnipntq.  ne'ipparecera 
em  sua  casa,  dcpils  de  longos  nn- 
nos  de  permanência  no  estrangei¬ 
ro,  um  primo  afastado,  rapaz  de 
grande  n  lndl?out!vel  valor  o  que 
fizera  bello  e  Invejável  curso  d>- 
engenharia.  No  prlmeho  olhar 
que  elle  o  Margarida  troçaram, 
havia  nascido,  Insensivelmente  um 
sentimento  bastante  dono  o  pro¬ 
fundo.  Com  n  convivendo 
•úementara  <*“ío  evmpathia 
mutua  a  Irresistível.  Margarida, 
todavia,  persistia  na  »ua  Idía  de 
clausura  e  evitava  sempre  a  com¬ 
panhia  do  primo,  que  tanto  n 
emocionava  o  enrubescia  com  ns 
suas  attcnçOes  c  galanteios.  Pe- 


TEIXEIRA  PINTO 


Estã  por  dias  a  estria  (ta  «on 
panhla  Jayme  Oosta,  no  Triarun 


Estes  dois  gfaodes  artiita*.  n2o  lò- 
mente  fazem  uio.  como  recomracodam 
i  torto»  o  Petrolen  Sobcniu,  .contra  a 


Rua  7  dc  Setembro.  90 
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Rua  de  São  Bento,  G4 
São  Paulo 


de  transformação,  i 

coisa»,  modificando  os  sentimen¬ 
tos  e  realizando,  sabliurtente,  « 
verdade  de  sua  doutrlna._  sempre  , 
nova  e  do.  um  itoderlo  »âo  e  In- 1 
discutível.  I 

Uns  passos  na  sala  vizinha  fí- 
zernm-me  voltar  â  realidade  e.j 
abraçando  o  meu  esposo,  que  che- . 
gãra  n  mo  beijava,  entre  agrados 
e  caricias,  continuei  romsntbamr- 
mente  a  leitura  Interrompida,  es¬ 
quecida  do  mundo  e  de  todo»,  no 
egolHtno  natural  ao  nosso  sexo. 
q.iui nelo  sentimos  o  felicidade  o  a 
ventura  de  uma  união  ttbsnçosda 
por  Deu»  e  vemoa  sorrir  amoross- 
menlo,  a  figura  branda,  compla¬ 
cente  o  protectora  dc  nosso  com¬ 
panheiro  . 

Louriír»  Pedreira  de  Fr  cl  toa.  . 

Rio.  24-8-29. 


O  PiLOOENIO  serve  em 
qualquer  caso 

V§  Ui  Im.  atm  *  nLMUSS  m 
Uri  rli  utalla  int  •  itaMb.  I 
091(1 1  Ur  pouco,  im*  lapa 
•  4044i.  t»  Um  mil»,  ((nt  tn 
luiati  ■  irqiui  8*  alam.  simfllsM 
uliaccSa  U  cztji  c  pn  ■  tulaitsta  ( 


NSn  mal»  voltei  ao  colleglo... 
Meus  papa  fizeram  commlgo 
Uma  viagem  ã  Europa  c  IA  exl- 
(Iram  que  eu  completasse  a  mi¬ 
nha  educação,  sem  pensarem  n» 


SYMBOLOS  DA  DOUTRINA 


Entro  negociantes: 

-  Ando  ã  procura  de  um  cai¬ 
xeiro. 

—  Não  tomaste  um,  a  semana 
passada? 

—  Sim.  E  6  «me  mesmo  que 
estou  procurando  agora. 


dcíros  indivíduos;  eram  socieda¬ 
de.»  tingellctis,  -  rcpresentadH»  u 
dcnornlnndna,  cmlii  qual  segundo 
a  suu  natureza  e  funeção  par- 
-  tlcularps. 

Quando  o  Senhor  se  dignou  de 
mostrar-se  a  alguns  prophetu», 
não  o  fez  por  molo  de  uma  leglãj 
de  anjos,  mas  sA  a  »ob  a  appa- 
rencla  de  um  anjo  unlco.  El» 
pltl  porque  os  osorlptorcs  Ha  gra¬ 
dos  o  designam  ãs,  vezos  conto  o 
anjo  da  Btorno.  .DÓ  entre  ob  tres 
anjos  que  anpareceram  a  Abra- 
ham.  um  era  o  Senhor*  (Gen. 
Cttp.  18). 

Os  anjos  c  os  hornenx  são  um 
e  o  mesmo  sêr:  olles  tím  ossen- 
clalmentq  a  mesma  fôrma  (fôr¬ 
ma  angélica  e  humana)  quo  é  n 
fôrma  do  céo  em  seu  conjqnto, 
como  a  de  toda  sociedade  angé¬ 
lica.  Coifa  anjo  é  u-rrm  Imagem 
do  cio,  tim  cio  cm  miniatura . 

Into  significa  que  o  céo  não 
estã  no  redor  dos  nnjos  c,  slnt, 
dentro  delles. 

Pensa  ntulla  gente  quo  pôde 
gnsar  a  felicidade  eterna  e  ser 
levada  para  onde  estão  os  anjos, 
quuesquor  quo  ttejuin  tis  dlxposl- 
çOos  moraes  c  rellgtosas,  e  quo  o 
céo  pôde  ser  aberto  como  qttrtl- 
quer  palaclo  ou  Jardim  do  deli- 
olas  por  um  acto  Immodlato  c 
Hoberano  da  mlHericordla  divina. 
E1  erro  nsxlm  pensar. 

Para  qtle  posssmox  entrar  no 
céo  e  nrlinr  a  fellcldado,  é  pro- 
clso  prlmelramente  quo  o  céo 
esteja  em  nossa  alma,  Isto  t,  que 
o  Influxo  divino,  recebido  por 
nossa  vonlndo,  tenha  produzido 
cm  nôn  os  sentimentos  celestes. 

Os  mesmos  ntijoit  não  gonnm  o 
céo  fóra  delles,  senão  ft  •  medida 
em  que  o  receberem  em  sl 

mpumoí 

São  organizados  lnlcrlormettlo 
segundo  u  fôrma 'do  céo  O  feitos 
pum  Hsslmllarcm  em  »l  todas  as 
coisas  relestes  de  que  estão  cer¬ 
cados:  tnns  Isso  !*í  o  podem  Ir 
eonxegulndn  por  sua  fé  o  seu 
amor.  ou  neln  natureza  Indivi¬ 
dual  que  adquiriram-  pura  uso  do 
sua  liberdade. 

K’  (Utslin  que  »s  nlcgrtu»  dn 
eternidade  tém  Cada  urna  o  seu 
uspeoto i  são  dlffarentes  ou  di¬ 
versas.  segundo  a  receptlvldado 
do  cada  um. 

Nnluru!  6  então  que  o  Senhor 
appm-cça  a  cntla  f-ocledudr  angé¬ 
lica  sob  fôrma  ejtpeelnl,  ndnpinn- 
do-so  no  enrneter  partieulnr,  Vs- 
lo  como  o  Influxo  divino  entrn 
ent  nôs,  qu  nôs  o  recol>cm"!, 


Assumptos  que  interessam 


<  Tolxelra  Pinto 


Reclamado  polas  platêas  'aulb 
nos  —  não  é  sô  o  Rio  quo  tem1 
bom  gosto  —  Procoplo  Ferreira' 
vao  dolxur  por  uns  mezes  a  Ave- 
nkla,  abraçar  os  amigos  daPnu- 
llcía,  o  sô  volüu-ã  «m  princí¬ 
pios  de  1930.  Emquanto  durar- <l 
ausência  do  principo  da’  Grttça, 
neenparA  o  Trlnnon  o  conjunto 
Jaime  Costa.  Elemento  rdevttn- 
to  dssso  conjunto  <5  o  galã  Tlil- 
xolra  Pinto,  grando  figura  -  na 
comedia,  pela  sua  linha- do  d!»* 
tlncção  o  tamhem  polo  absoluto 
respeito  que  lho  merece  oi  pB* 
bllco.  No  reportorlo  que  jayme. 
Costa  vao  cxhlblr,  teremos  mql-1 
tas  possibilidades  do  admirar  • 
applaudír  Teixeira.  Plnt» 


Aracy  Côrtcs 


As  nocleaadcs  angélicas  guav-  j 
éam  entre  sl  rolaçíes  dlreclBs  oj 
Indirectas:  ns  que  so  asseme- 
lluun  quanto  ao  bom  do  amor  e 
8  verdade  da  fô.  Isto  é,  aos  go¬ 
los,  ao»  prindplux  o  ãs  tcmlcn- 
cias,  appi-oxImam-sB  mal»;  ou 
quo  não  so  assemelham  afas¬ 
tam-se. 

Ah  melhores  são  collocadas  no 
centro  du  cada  céo  o  cm  cada 
uma  os  anjos  mais  dlstlnctns  pe¬ 
lo  coração  o  polo  pensamonto 
»ào  rounldox  no  centro,  omquan- 
to  que  os  menos  desenvolvidos  n 
csEc  duplo  respeito  os  cercam  o 
«c  afastam  do  centro  ú  medida 
que  o  seu  mentol  é  mais  defei¬ 
tuoso. 

Cada  anjn  occupn  no  céq  nrnn 
posição  determinada  pelo  quo 
Alie  6  rciilmente.  ante»  do  tudo 
por  suss  relações  Com  o  bem  ou, 
i>  qui*  vem  a  scr  o  mesmo,  co>n 
»  Senhòr.  dc  quem  procede  todo 
o  bem. 

Ksta  disposição  ein  que  os  hn- 
iiliiinto»  dos  véos  se  acham  é  a 
Hnlca  que  so  Impõe  ao  nosso  es¬ 
pirito  como  Hatlsfacloriu,  justa 
e  pptsiveii  Ella  respeito,  como 
“m  se  eomprehemle,  a  liberdade 
da  cretuura. 

Tmlij  d  anjo  vive  como  lhe 
rnjivím  e  no  meio  qnc  escolheu, 
ond"  nnrijnlrn  recunWB  para  o 
*éu  desenvolvimento  '«  campo  de 
qeUvldade  qu0  melhor  responda 
r.v.  -■  ii-  qescjns. 


tas  a  rainha  da  revista.  O  certo, 
quo  não  admltto  divergências  de 
opinião,  quo  tem  a  annuonela 
geral,  6  quo  a  grunde  figura  do 
Recreio,  som  nunca 'ter  Imitado, 
6  a  nctrlz  quo  mais  sc  procura 
imitar,  embora  o  modelo  so  dls- 
tancté  sempre  multo,,  paire  mul¬ 
to  longe- das  coplas.  Tem  para 
manter  a  situação  Invejável  cm 
quo  ao  encontra  tudo  quartlo 
uma  actrlz  moderno  precisa  pos¬ 
suir,  mas  que  tão  rnrajncnte  so 


registraria  «e  Aracy  COrtes  re¬ 
cebesse  as  crcdonclae»  do  repre¬ 
sentante  da  nossa  canção  por  ahl 
nfôra.  E  pensamos  assim  por¬ 
que  nenhumn  das  embaixatrizes 
da  arte  estranha  possúe  em  grão 
tão  apupado  o,  mysterloso  segre¬ 
do  do  Interpretar  a  alma  do  um 
povo,  realizando  em  rápidos  mi¬ 
nutos  a  tarefa  cfflcfénte  que 
nem  sempre  longos'  annos  do 
oorflada  propaganda  cone 
guem . 


Os  inals  Inlclllgontcs  farão 
parte  do  cerebro;  us  moin  fortns 
comporão  os  musculos;  o.»  mal» 
xenslvols  constituirão  _os_ nervos, 
o  assim  por  deanto, 
felizes,  porqua  i.L_ 

IharA  para  sl.  Os  mais  nobree  ,o 

mnls  _ _ MIM.. 

quo  o  leitor  comprehonda  qunes 
são,  estarão  ao  serviço  dos  infe¬ 
riores.  " 

Em  extensão  são  ns  socieda¬ 
des  nngollcas  multo  desegunes: 
íimiis  se  organizam  por  myrla- 
des,  outras  por  milhares,  outras 
emflm  nor  contens»  do  anjos. 

Alguns  unJOs  vivem  solllnrios. 
ou  agrupados  em  numoro  multo 
llinllailo  sob.  a  dlroçção  Immc- 
dlatii  do  Senhor;  sâo'os  mala  In- 
telllgentos  c  os  mais  puros,  por 


Serão  todos 
ninguém  traba- 

_  „  ::  j 

l>oderosos,  ho  é  possível 


Gaatfer  Caslcllo  Branco  “ 
Agente  do  Privileglox 
Encarrega  FC  de  obter  registre 
de  marca»  de  fabrica  e  patente» 
de  Invenção. 

Ru*,  do  More  ado,  34-1*  andar 


Por  que  sou  corista 


—  Tem  a  barriga  verde,  en-j 
tão  ? 

— Ballelns.  Sc  fosso  verdade 
que  os  nalharbienses  tém  tt  bar¬ 
riga  da  côr  das  nsmoraldas  j(i 
o»  espoctadore»  do  Recreio  ti¬ 
nham  visto.  porque  pela  Imposi 
çâo  dos  costtmiEo  modernos  e 
n*>las  extgenula-»  dn  Iridutnenta- 
ris,  a  gente  em  thoatro  expõe, 
uié.il  das  pernas1  e  do»  braço», 
também  a  barrlgn . 

—  li  como  entrou  para  o  thea- 
tro  7 

—  Para  attendír  ao  nppello 
Justlaeimo  dos  meus  patrícios. 

—  Como  assim  ? 

—  Eu  lho  conto:  Logo  que  o 
dr  Viciar  IComjei ,  u  general 
Sezefredo  dos  Pasios,  o  o  almi¬ 
rante  Pinto  da  Luz  Boubsrnm 
que  cu  estava  no  Rio  e  llnua 
üh.posiçfles  pira  o  thoatro,  fo¬ 
ram  8  nossa  casa  e  dlaseram:  — 
Men'na,  você  tem  que  abraçar 
JA  a  càrrçlra.  Sanú  Cathnrlna 
oR4  dando  as  cartas  mostrandi. 
que,  apeou  d*  pequ  nina  não  k 
sAps,  c  prec  sa  tc-niir  conta  d« 
tudo  leso  que  anda  por  anui. 
Nô»  fazemos  pitr.ofcamonts 
parte  do  governo.  Se  vocf  en 


Emquanto  colhia  violetas  nos 
canteiros  do  Thoatro  ncerilo. 
Olga  Silva  nos  falou. 


lorning  Love",  o  fo 
successo  mundial 


r/hi,;  ou,  em  outroa  termos,  por 
unin  emennnãn.  perceptível  nai-n 
os  sentidos  esptrllunís,  dos  seus 
“1'iiLlmenlos  de  amor  c  de  fé. 

Uma  esplieni  espiritual  cffhic 
He  enda  snjo.  de  rada  espirito  c 
até  do  rada  homem. 

Cada  -uma  dl»  sociedades  dos 
ré  os  omitir  uma  osphem  egonl 
que  se  estendo  dc  todos  ns  lados 
no  redor  delia,  o  Ifiso  tuulo  mais 
quanto  ns  nfrctçôe»  do  seus 
mombros  são  mnlit  Inferiores  c 
conformes  As  do  Senhor, 

Assim,  os  nnjos  quo  estão  nn 
cío  Intimo  têm  tuna  rxlcnmo 
sem  limites:  sun  Influencia  I  * 
neflea  «e  exerço  através  do  todos 
os  cios. 


O  lindo  fox-trot,  cuja  musica 
melodiosa  vim  fazendo  ruccesso 
mundial.  JA  se  encontra  A  ven¬ 
da  na*  cAsa  Vluvft  Guerre  ro, 

A-grodocemos  os  exemplares 
que  nos  foram  enviado». 

O  advogBdo,  em  me'o  da  iu- 
dlencla:  Tudo  demonstra,  senhor 
Juiz,  que  o  meu  constituinte  ê 
Idiota  de  nascença. 

O  réo  —  E  quem  prova  me¬ 
lhor  isso  senhor  Juiz  é  a  esco¬ 
lha  do  advogado^que  fiz. 

Carlos  IX  perguntou  ao  velho 
poeta  Daurat,  que  acabava  de 
casar-fe  aos  setenta  nnnoi  com 
nmi  raparign  do  vlnto,  o  motl 
vo  que  o  levara  a  praticar  essa 
Imprudência. 

—  Maj'«tad3,  replicou  o  enter- 
pellado,  é  uma  licença  poética. 


i  lliinl  ? 

lãr  i-ci-ln,  cllcs  hc  amam  revi- 
procnuienic  com  uma  ternura 
9'*e  ext-nje  multo  A  que  foz  x« 
lélaçôf.i  domesticas  na  terra. 
Bsl*'  pmilo  d**  vlstn  solirc  a  sl- 
Inação  do»  nnjn*.  nns  réns  nãn  c 
n«  ohni  *ln  que  jfi  »»  fox  menção 
rin  uma  ilas  primeiras  linhas 
trabalho:  ellc  ho  encontra 
na  obra  d»  )j.  h.i  Mav,  o  TJnlver- 
«I>  tlítprl  r  In  ria  frei. 

°  mdaVel  cscrlptor  sutsso  ne»- 
"ci  monumental  trabalho 
consagra  um  bem  lançado  capi¬ 
tulo  A  orannicnçnn  dn  egrejn  nn 
c**i  e  pude  sc  In  que  "o<  Indlvl- 
<l'in«,  oite  se  reunirem  mnls  de 


Olga  Silva 

—  Nasci,  ha  dexolio  unno».  em 
Ttajahy,  nos  reduetos  do  nosso 
grande  amigo  dr-  Vlclnr  Kon- 
der. 


£ 
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UMA  PINTURA  NA  COPA 


UM  PEIXE  BEM  “CAVADO’ 


ANTIGUIDADES  E  OBJECTOS  1)1 
ARTE  ANTIGA 
Visitem  sua  Exposição: 


PHONE  CENTRAL.  2614 


—  f!4  catão  cslus  garrafa»  va-  —  Com  esta  tinta  preto  bem  —...ficaram  promptoB  Os  pui 
elo».  Vamos  branaformal-as  em  appUeculu,  os  pós  pintados  sobre  ruins,  c  tuo  perfeitos,  que  n 
liiibltantes  do  polo,  aqui  em  dois  a  toalha,  e  umua  pinceladas  de  Margarida  tomou  um  susto  no 
tempos.  mestre... _ vel-oi  e  derribou  «a  cocados... 

dado,  o  faato  do  que  os  portugue-  o  visionário,  como  o  chamavam,  dos  navegadores,  o  simplesmente 
te»,  quando  chegaram  pela  prl*  se  aventurou  em  procurar  o  con?  com  na  trea  pequenino*  naus. 
melra  vse  sa  arehlpslago  dos  Aço-  tinonts  desconhecido.  Todos  dos-  "Santa  Maria.",  “Nina"  6  “Pin¬ 
ças  ou  ■  das  •  Canarlsa,  encontra-  denharam  do  seu  projootol -Mas  ta"  encontrou  o  Novo  Mundo  t 
ram  numa  doa -  Ilhoa,  uma  esta-  Colombo,  períovsrants,  volveu  ob  Novo  Mundo,  quo  orgulha  aos 
tua  or.llOM»!  de  bronxo  ou  granito,  olhos  para.  a  Hespanha  cava-  americanos! 
com  o*  braço»  estendidos  na  dlre-  Ihelresoa.  Irxbsl  o  Fernando  de  _ _ . 

SQÕoldo  Ocidente,  como  m  qul-  Oaetella,  os  reis  catholleos  e  ma-  „  hhí 

tòsso  Indicar  aos  navegantes  o  gnanlraos,  o  Incsntlvaram  na  rco-  *im«™  n« 

caminho  do  Novo  Mundo.  llufllo  do-stu  grande  sonho.  “»  »  ~  °L 

Dopíls,  numa  outra  expedição,  A  ficlenoift  offlcinl  e  os  grandcB  ‘Jéaos,  nrlh^!âdnrt 

viram  que  um  terremoto  havia  Ja  cOrte  rldlcularlaom-no,  porém,  rRí“® 

fragmentado  a  estatuo,  dslxando  Colombo, altivo,  não  desanimou  o  Amorlcal  E  que  se  nos  dou  perto 
apenas  o  vestígio  dos  destroços,  com  a  sua  trata  altaneiro,  do  d  todos  as  brasileiros  o  sentimen- 
áfi  ColonVbo,  o  grande  sonhador,  velos  pondes,  ostentundo  a  crus  to  naolonallsta  da  phrnse  do 


Monroe:  “A  America  é  para  os 
americanos." 

America,  esperança  do  Novo 
Mundo  1 

Brasil,  sorrleo  da  America,  ter¬ 
ra  da  Promissão'. 

Do  livro  “O  meu  Thesouro" 
RACHEL  PRADO 


iln,  oom  nmt -renoura  o  u  mim  pinceladas  do  Unta.  mostra  r  ao  Porco  Espinho  a  maior  pes 
Atlântico,  aã.  sem  escama  n  e  promptn  paru  ner  ooefda. 


Oomo  o  mestre  Esquilo  e  oi 


*nda  por  clle  colhida  nas  agua 


VISITEM  O 


Conta  a  lenda,  na  sua  linda 
fantasia,  ou  a  historia  na  veracl- 
Jdado  dos  seus  factos,  que  um  pa- 
s-ento  do  Colombo,  o  celobrçe  argo¬ 
nauta  gonoycz,  otn  viagem  para 
ns  Cana  rias,  tendo  »»  afastado  um 
-Jjouco  para  o  occldente,  eneort- 
Srftra  a  fluetuar,  lmpellldo  pelo 
"vento  de  oeato,  um  pedaço  de  ma- 
Melra  trabalhado  por  mãos  hu- 
ttnanoa. 

'  Outros  vestígios  do  que  havia 
«terra  desconhecida-  «  habitada, 
tlvaram  os  habitantes  dos  Açores, 
colhendo  nas  c  ostra  dss  suas 
ilhas  occldentaes,  fragmento»  de 
prvores  ainda  vordeo,  indicando  a 
direcção  de  onde  vieram. 

Um  outro  Indicio  mais  poslltvo 
foi  o  de  apparacer  na  praia  ca¬ 
dáveres  de  homem  cuja  eflr  e 
traços  phlsionomloos  nio  se  pa¬ 
rcelam  nem  com  os  dos  africanos 
nem  com  os  dos  europeus. 

Eram  os  Indígenas,  os  habitan¬ 
tes  da  terra  do  Occldente,  futu¬ 
ra  America! 

jíJ  Nfcquolla.  época,  no  século  XV, 
bs  historiadores  e  mesmo  o  povo, 


n  casa  mais  antiga  com  especiaJldndc  de  artigos  para 
crianças. 

Enxovaes  para  recemnascidos 
e  baptisaefe. 

Artigos  finos  -  Artigos  médios 

TUDO  BARATO 


ÚLTIMOS  MODELOS 
NO 

AO  PINGUIM 
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Anto  a  honra  cedem  lodos  us 
coisas  por  mais  fortes  quo  »» 
Jam  —  Sophocl?»'. 


O  EXPEDIENTE  D’UM  MANHOSO 


EMPLASTRO 
■  PHENIXMi 


O  prazer  6  tr&osltorio  o  a  hon¬ 
ra  é  Immortal.  —  Pcrümdro. 


A  honra  é  o  promlo  da  virtude 


PHONE  C.  1231 


E  sem  sentir  dfir  alguma,  con¬ 
seguiu  fazer  o  Tartaruga  levar  n 
bolo,  o,  nlnda  mal»,  dlrlglrlhe 
iloccB  palavrea  de  affecto... 


I/igo  o  amigo  Tartaruga  pro. 
curou  fazer  um  par  de  muletas, 
imra  soecorrer  o  camarada. 


O  Sapo  eslava  com  preguiça 
de  levar  a  Itoln  para  caso,  o  qucl- 
xou-sc  do  perna  quebrada. 


historia  da  America,  quo  Flalflo, 
nos  seus  livrçs  “Tlmco”  e  “Crl- 
"ias"  conta  quo  alpuns  saccr- 
dotes  do  Egypto  fizeram  a  Solon. 
a  narração  das  succossos  oocorrl- 


d03  U.OOO  ânuos  antes,  numa  lm- 
mensa  ilha  denominada  Atlan- 
tlrtft,  depois  dosappareclda  num 
terremoto. 

A  cidade  de  “Portas  do  Ouro" 


onde  fíorescau  a  mais  bollu  e  rica 
clvlllsação,  hoje  dorme  sob  as 
uguas  do  Atlântico. 

Outra  lenda  d’aquella  época 
relata  como  de  absoluta  versei- 


Wludiom  frequentamento  A  exls- 
Itondla  de  térr&a  desconhecidas 
ipara  o  lado  do  Atlântico. 

O  inoeso  grande  historiador. 
Ur.  Rocha  Pombo,  narra  na  sua 


A  MORTE  DA  GRIPPE 


U/  lenha  Ájemndd Sniiu.LcsnhJy^'^ 

Isento  [nenm/teceiouü  Csyíi/ 
<•  l^ioriUtpacaOj^tesM/tugt/jbpdrj  |[r7 
I  polaue  nuvnàh  ntanaou,  jj  J\y 
I  oambtnJt,  stú  Indnos  U  LA  t 


Olbos  das  Estreitas  que  usam 
diariamente  LAUOLHO 

Condição  primordial  para  boa 
saudo— Lavar  diariamente  o « 
olhos  com  LAVOLHO— os 
vossos  olhos  nunca  parecerão 
cu n fiul os  ou  doentios  LA¬ 
VOLHO  torna  os  olhos  doentt» 
•  sem  brilhos!  belloa  e  arre¬ 
batadores. 


E  H08TRI-0  A0 
SEU  PHARmCEUTlOO. 
EXAMINE  BEM 
M  SE  E*  IGUAL. 

N/fO  PROCURE 
ECONOMIA  DE  2Ü0REIS. 


Ao  lado  do  todo  o  homem  II- 
lustra  ha,  sempre,  uma  mulher 
amada.  O  amor  é  o  sol  do  gê¬ 
nio...  —  Sohlller. 


Entre  os  onlmoes  selvagens  o 
peor  de  todos  6  o  tymnno;  en¬ 
tre  os  domestico*,  o  adulador. — 
Bitu . 


ATIROU  NO  QUE  VRJ  E  MATOU  O  QUE  NAO  VIU 


1*  —  Jiillnho  è  arco  mm  ettldo  por  um  bóde  bravio, 
flclenle  paro  segurar  o  bóde  pc  los  chlfrc9,  4*  —  E  14  flooi 
taro  n  que  nio  vira. 


—  Procurando  escapar,  agarra -so  u  ura  galho,  mas  este  cede.  S*  —  Foi-  entretanto  Isso  o  siif- 
spenso  o  bicho,  quando  o  galli  o  retomou  a  Bua  posição.  Julin  *ho  atlrára  no  quo  vira  e  in.v 


OHM  A  CAVALCANTI 


(Especial  para  o  «Correio  da  Manhã») 


nav3m  cm  volta  de  um  grande 
desejo. 

Sua  alma  qulz  sonhar,  recor¬ 
dar  um  doce  passado  que  Jazia 
sob  escombros.  E  nada  restava, 
senão  uma  carta  'que  trazia  no 
peito  como  uma  flor  do  gloria, 
um  thesouro  procloso  e  Inesti¬ 
mável. 

Era  algo  que  cantava  n  cho¬ 
rava  dentro  do  sou  peito,  un¬ 
gindo  as  sacras  rccorflnçBos  que 
tinha  do  fugido  tempo.  B  cer¬ 
rando-  ou  olhos,  transportou-se 
liara  outras  pinga»,  outro  céo, 
outra  época  emftm,  mais  amena, 
melancólica  o  suave.  E  anho- 
tunte,  escutou  a  canção  magusda 
de  sua  saudade... 

Baixinho,  como  o  balbucio  de 
uma  (prece,  tprecebeu  ‘então  io 
murmurlo  da»  canção»  quo  Ins¬ 
pirara  a  Mario  e  que  clle  can¬ 
tava  só  para  ella,  nuqueiles  dias 
de  folleldndc . . . 

Agora . . .  agora . . .  tudo  tão 
distante! . . . 

B  num  arranco  brusco  do  todo 
sou  ser.  estremeceu,  o  voltou  fl 
realidade  Não  qulz  mais  sonhar 
porquo  lho  parecia  quo  o  des¬ 
pertar  seria  devéroe  oruel! 

Ano  laia,  aguardo,  em  dolorosa 
eupeotatlva  o  leu  perdão  quo  vtrd 
haurir  a  felicidade,  para  a  alma 
di  tua 

ANGELINA 

Léu,  releu  e  tornou  n  ler,  e 
novamonto  os  dois  Inimigos  en¬ 
trechocaram  a  ponta  de  seus 
pimhaes:  o  Coração  e  o  Orgulho. 

E  mais  uma  vez  este  ultimo 
venedu! 

Rasgou  a  oarta  a  pobre  e  In¬ 
feliz  Angelina!  —  vendi»  que  seu 
aonho  de  amor  estava  otarna 
mento  derrocado,  sentiu  estreme¬ 
cerem  as  fibras  de  todo  seu 
corpo I 

E  teve  noites  de  vlgtllss,  de 
lagrimas  amargas,  ds  convulsOes 
itt puainoditiUN,  e  sou  organismo 
resentla  as  consequências  des¬ 
tas  rudes  lutas. 


lIlusOeB,  pollens  dourados  do  mi¬ 
nhas  chlmeras.  embalsamse-me 
nos  vossos  perfumes  psra.  que  fl- 
qUo,  etornamente,  crendo,  ns 
montlru  dourada  de  vosso  dogma. 

Vivei,  custellos,  nuB  longín¬ 
quas  paragens  do  msu  pensamen¬ 
to,  eternumento,  como  se  fosseis 
os  jardins  suspensos  de  minha 
Babylonla  do  sonhos  ou  o  silen¬ 
cioso  Kuaba  de  meus  delírios!... 

Infeliz  Angelina! 

TodoB  os  sonhos,  todas  as  suas 
lilusões,  todos  as  suas  chlmera. 
so  clfravajn  numa  só  palavra; 
•'  Esperança! " 

—  Esperança  de  quo? 

—  Esperança  de  quo  Mario  Úm 
dta  viesse  fstar-lhe! 

Mn»  ello,  tombem,  orgülhoBo,- 
voluntarioso,  agazAJha<lo  nos  ro¬ 
sas  rubras  do  Indlfferenttsmo. 
embora  noffresse  anelas  ãc  des¬ 
espero,  não  voltaria  a  falar-lhe, 
porque  a  culpada  ara  unlcamen- 
te  eüa  i  não  cabendo  d»,  trans¬ 
formação  occoslonuda  ent  seu 
espirito,  temia,  so  acaso  tornas¬ 
te.  que  as  scenos  anteriores  se 
repetissem... 

E  ambos,  por  um  desmedido 
orgulho,  não  sa  aproximavam. 

Em  gesto  dc  desespero,  Ange¬ 
lina  arremessou  para  longo  ele 
si  a  innocento  rosa,  Indo  passear 
pelas  alameflns  do  Jardim,  ladeA- 
das  de  eopodu»  arvores,  a  cabe¬ 
ça  Ilgolramen-to  calda,  oom  um 
longo  Vestido  negro  a  eobrlr-lhe 
o  corpo  esguio  e  esbelto  —  que 
so  confundia  com  a  nolto. 

Era  uma  verdadeira  sombro 
errante  a  vagarl 


Além,  multo  ulém,  surge  umn 
lua  turva  Ulumlnando  iraglca- 
mento  o  ullnhudu  das  scpsltu- 
ras  do  grande  cemlicrio.  dando 
um  aspecto  macabro  e  impres- 
.sionanto  ao  amhlonte,  Um  vul. 
to.  negro  entrou,  o  desllsHndo 
polos  sepulturas,  fnzla  parecer 
um  fantasma.  Alto,  forto,  de 
porto  athletloo,  mas  curvndo 
como  uo  peso  do  uma  grande 
dor,  estacou! 

Seus  cnhellos  llurtuavnm  :tu 
sabor  do  vento,  como  os  de  um 
tirophqtn.  E,  olhando,  numa  ul- 
luclnnçào  flxn.  um  tumulo,  sen¬ 
tiu  que  as  forçns  o  ubundonn- 
vara,  suas  perniis  verguvam-s« 
o,  ajoelhando-se,  num  soluço, 
murmurou,  como  so  nquoUn.  que 
Jazia  Inortc  na  campa  fria  o  nún, 
pudoBue  ouvlr-lhc  ns  palavras  ar¬ 
dentes  em  que  transparecia  um 
grande  o  imporoclvel  amor: 

Querida,  intorcédo  por  mim, 
junto  n  Deus,  parn  que  eu  des- 
caneo  tambom  de  tanto  aoffri- 
monto  e  possa  assim,  unlr-me  A 
tl,  na  morte,  jft  quo  nhi  vida,  cs. 
ta  BUproma  felicidade  não  noo 
foi  concodidn! 

Per<18a-mu,  minha  adorada,  ns 
Ingrlman  quo  te  flr  derramar, 
mus  meu  peito,  nunca  deixou  de 
palpitar  por  tl  um  sA  Inatanto! 

E  abateodo  sua  cabeça  viril  so¬ 
bre  o  peito  másculo,  íol  ncom* 
mottldo  do  soluços  dn  fazer  cho¬ 
rar  um  coração. 

Distante,  numa  curvn  do  ca¬ 
minho.  Uma  dama  vestida  de 
Prpto.  velada  por  um  espesso  véo. 
seguia  com  os  nlliop  coruscnn. 
tes  de  fobres,  os  menores  -mo¬ 
vimentos  daquelld  vulto.  H  apu¬ 
rando  os  ouvidos,  distinguiu  por- 
feltamenlc  as  palavras  proferi¬ 
das  por  elle. 

H  uma  mlva  surda,  um  odlo 
mortal,  um  olume  louco,  transpn- 
reroii  «rn  »eu  olhai  sliilslro  oomo 
n  noite'.  E  num  Impcto  do  rtl. 
va.  approxlmou-Bo,  collocnndo  » 
mAo  multo  flnn  e  arlstocratlnn 
sobre  o  hombro  do  homom  qoo 
continuava  ajoelhado.  Inquc- 
rlndo: 

—  Oh!  Mario,  não  to  cançns 
de  estar  Innto  termpo  na  mes¬ 
ma  fmmohllldado?  EnlAo  eu  não 
mereço  a  oHmola  de  umn»  horas? 
Todas  as  noites  me  abandonas 
em  cubo,  para  vires  to  «ntregar 
A  contemplação  deste  miserável 
semilchro? 

Elle  então,  num  pulo.  como  se 
mordido  por  uma  víbora  vene. 
.nosn.  apertando  o  braço  da  mu 
lher,  replicou: 

—  Cnln.te!  não  nrofnnes  oom 
luns  palavras  hediondas  o  si¬ 
lencio  religioso  dcslo  santo  la¬ 
gar! 

K.irrcbntadamcnle.  travnndo-a 
dn  braço,  Ievou-n  dnll. 


amargamento,  num  amor  louco 
quo  fugiu,  fugiu  para  nunes 
mala  voltar. . . 

Oh!  saudade!  Era  a  Irmã  ge¬ 
meu.  de  uma  esperança  quo  mln- 
guadamente  envelheceu.  Snudii- 
do!  Era  uma  visão  multo  lon- 
ginqua  quo  desappaj-ecla  como 
um  espiral  do  fumo,  era  a  ago¬ 
nia  do  crepúsculo  a  lembrar-lhe 
o  esplendor  roseo  de  um  passado 
ditoso. . .  , 

Saudade!  Era  a  sua  pobre 
alma  a  recordar*  o  bcu  Inditoso 
amor,  uma  folha  guardada  que 
se  tornou  nmsrella  e  da  mesma 
côr  também  tornou-se  sua  espe¬ 
rança! 

E  então,  sé,  com  o  coração 
cheio  do  fél  e  amargura,  con¬ 
fundindo  com  o  queixume  suave 
da  aragem  quo  passava  clelandq 
pela»  folhas  das  alvores  a  tor¬ 
tura  do  nuas  lagrimas,  o  travo 
do  seus  Hnrrlsos  -o  os  soluços  que 
lhe  embargavam  a  voz,  contem¬ 
plou  u  derrocada  eterna,  u 
destruição  cruel  dc  seu  luminoso 
sonho  de  amor  que  a  mão  fatal,' 
sinistra  o  negra  da  hypocrlsla  e 
da  Intriga  havia  desfeito. 

No  dia  segulnto,  quando  os 
prlmelroB  albores  da  mndrugu- 
da  appareclsm  por  traz  das  mon¬ 
tanhas  o  o  nol  festtvamento  pe¬ 
netrou  no  aposento  transmlttln- 
do  um  pouco  de  luz,  tentando 
dar  vida  a  tudo,  encontrou  uma 
alma  que  se  esvula  cm  lenta  e 
pungente  ngonla. ., 

Angelina.  immobtllzadn,  nn 
cama,  eoborta  com  um  lençol 
mais  alvo  que  a  neve,  rodeada  de 
eous  parontes  e  nuu  unlca  ami¬ 
ga,  dcspcdlu-so  do  mundo! 

Tão  joven!  Tão  linda! 

E  branca,  multo  branca,  mnls 
hrnnca  que  o  branco  llrlo,  expi¬ 
rou  pronunciando  com  os.  lábios 
neceos,  murchos: 

—  “O,..  mun...do...  sob... 
fio. ,  .loa. .  .a. .  .parem. .  .tes 
não.,  ee. , .con. . .âen. . .  se... 

não...  ve..,ne..,ho...  e.., 

mi>l , .  ,da. .  .de.. 

E,  numa  derradeira  convulsão, 
num  osgar  doloroso,  contcmplan. 
do  a  unlca  umlgn,  depois,  olhan¬ 
do  a  natureza,  o  sol,  as  flores, 
deixou  cair  a  pobro  cabeça  sobra 
a  almofada  e  kmtumente. . .  len- 
tamento. ..  fechou  os  olhos... 


Encontraram-se  numa  formosa 
arde  de  domingo  e  Inlclou-se  cn- 
re  os  dol»  um  ligeiro  flirt,  que 
ujgortun  ser  apenas  consequen- 
da  ds  uma  novldado.  o  que,  uma 
iez  paasado  o  período  do  onthu- 
llasmo,  acabaria  como  todos  os 
Dutros. 

I,  Mas  assim  não  tlnha.qu»  acon- 
lecer.  O  destino  tomora-o»  para 
«rir.tlmoa.  Entre  os  dois,  deveria 
haver  algo  do  mais  forte,  de  mais 
sublime,  de  mala  bello  quo  um 
bimpies, flirt.  E  assim  foi!  ■>. 

Ella  ao  ver-HO  envolvida  pelo 
ksreno  e  carinhoso  olhar  daquoltc 
pou  amavel  companholro  do  fol- 
gliodos,  sentiu  que  o  nou  cora- 
Eíoslnho  fOia  ferido,  por  um  àmOr 
mais  forto  o  mais  verdadeiro. 

■  E  elle,  embriagado  pulo  prazer 
Be  tel-a  a  sou  lado,  faz-lhe  arden- 
Ee  confissão.  E  desdo  então  tor- 
tmrnm-se  constante»  o  ílels  na- 
knoradon,  o  o  Idylllo  quo  se  se¬ 
guiu  foi  ombrlugonte  para  os  seue 
ÊspIrltoH. 

Algumas  vozes  tiveram  desln- 
Holllgenolu»  devido  aos  ctumos 


sarnento  pela  unlca  amiga  do  An¬ 
gelina,  dos  tormentos,  do»  soí- 
frlmentoH  moraes  que  lhe  mina¬ 
ram  o  corpo,  da  lenta  e  doloros 
agonia  quo  a  levou  para  a  mor¬ 
te  o  da  trlsto  phuse  com  quo  cx. 
pirou. 

Elle  enlâo.  cerrando  o  punho 
contra  o  peito,  oxolnmou  ootur- 
no monte,  apalxonodnntenté.  num 
mlxto  de  angustia  e  arrependi¬ 
mento: 

—  Maldito,  mil  vezos  maldito 
esto  orgulho  quo  nos  separou! 

E  desde  então,  todos  on  dlns, 
quando  n»  sombrus  da  noite  des¬ 
cia  msobre  n  term,  uma  som¬ 
bra  vagava \ polo  cemlterlo,  todo 
cair,  dolontcmcnte  junto  oo  tu¬ 
mulo  do  Angelina. 

Por  clreumHtuncIns  trlsteo  ds 
vida,  e  pnra  satisfazer  um  p«d!. 
do  do  sou»  paps,  Mario  contraiu 
nupclns  com  uma  Joven  bella, 
rica  e. apaixonada.  Mas  no  nen- 
llmento  da  esposa,  elle  não  res¬ 
pondeu  senão  com  palllda  indlí- 
ftfrença  e  cortez  solicitude. 

íEIIa,  mais  (ardo,  intelrou-ss 
do  romanco  do  seu  marido,  c  w» 
notar  ns  constantes  saldos  o  o 
pouco  caso  pela  sua  pessoa,  sen¬ 
tiu  umi  Ivlolento  clumo  perfu. 
rnr-lho  a  alma. 

E  tomou  tambom  o  habito  d« 
íogull-o,  amargando-lhe  mail 
ainda  n  horrível  exlstcnc(a. 

Pobre  Angelina!  Até  no  tumu¬ 
lo,  sua  ultima  morada,  era  per¬ 
seguida  pela  maldade  human»! 

E  Mario,  solitário,  carpindo  iu 
clAres  eruels  da  separação,  con). 
idetamento  transfigurado,  espert 
resignado,  que  'Deus.  Aqunlle  qul 
levou  seu  nmor,  venha  husctd-a 
lambem,  para.  nos  pãrnraos  d» 
eternidade,  realizaram  o  sou  so¬ 
nho  dourado,  jft.  quo  não  tirarem 
a  follcldade  de  reallral-n  ru 
terra. 

8ua  nlmn  ee  estarreço  e  se  op- 
primo  n  acruclflcação  de  umi 
-.nudado. 

E  atravén  do  sou  noffrer  s«c 
lenitivo,  ngora,  ondo  Jftmntn  niif- 
glrft  umn  esperança  e  um  con¬ 
forto.  fugia  para  on  pAramn»  dí 
ulthn,  o  syrabcdo  perfeito  do  «éd 
nmor  immnculado  c  santo,  cm- 
quanto  16  dos  laranjnes  farfa- 
lliantes,  como  se  Interpretasse  “ 
sua  inlarmlnavel  dAr,  urna  Ju- 
rlty.  soluçava  redolentcmen- 
to. , .  longamonte. . .  urna  rn»- 
ção  onternecedora...  um.t  cati‘ 
ção  do  naudirde . , . 

Vida,  Em  soffror  le'  resumes! 


que  dlzlns  fazer  sa  -.necessário 
fosse?  E  por  paJavrns,  mértm  pa¬ 
lavras,  tu  to- revolta» -assim?!... 

B  trlsto,  transportando  apro¬ 
pria  alma  para  na,  palavrnelqtie 


entrecortavam  a  respiração,  lm- 
pedlndo-a  do.falar. 

E  olle  comprehendendo-a,  per¬ 
doou  I 

E  oontlnuanun,. assim,  durnntr 
mal»  alguns  mezes.  Mss  a»  zan¬ 
gas  Be  repetiam  consecutivamen¬ 
te,  a  ponto.de  um  dia —  triste  e 
malfadado ■  dln, —  Angelina,  num 
lutoomo  de  colem,  cruelmente  Ins¬ 
tigada  pela  serio  do  “novidades" 
quo  lho  trouxeram  o  quo  ultra¬ 
passaram  As  primeiras,  resolveu 
lermlnor  doflnltlvamente  com  en- 
tius  relsçAcs.  palra  assegurar  o 
»eu  socego  futuro. 

Pobre  Angelina!  Nosso  dia,  ln- 
consclentcmento  lavrou  sua  des¬ 
dita  otorna!  B  cm  vez  de  osbc- 
giirar  seu  norogo,  rumo  queria, 
«penas  consogulu  uma  vida  mnls 
martyrlsada  o  lo9U|MirUytl, 

E  Mario,  sentindo  qno  Beria  Im¬ 
possível  convenccl-a  do  erro  em 
que  laborava,  ncceltou  tudo  sob 
urna  imiscuía  do  indlffercnça,  não 
logrando,  porém,  occultar  a  co¬ 
lora  da  quo  se  encontrava  pos¬ 
suído.  e  arrebatada  e  estupida¬ 
mente  terminaram  umas  rolaçAcn 
quo  deveriam  continuar  eterna¬ 
mente,  pela  Intensidade  do  amor 
que  os  animava. 

Ipfullw  ,lng**lln*)f  Depois.  sA, 
cm  seu  aposento,  pepsou.  refle- 
rtlu,  cogitou,  formou  scenos,  Jun¬ 
tou  fragmento»  e  por  fim  nboteu- 
so  vencida  perante  a  dolorosa  e 
Irremediável  realidade!  Seu  es¬ 
pirito  trabalhou  affanosumentc, 
tentando  discernir  a  voracidade 
de  tantos  pontos  obscuros,  eny- 
gmatleos...  Mas  tudo  ta  do  oncon- 
mutlcos...  Mas  tudo  la  do  encon- 


Adoeceu  um  dia...  o  sentiu 
que  era  a  morte  que  sq  appro- 
xtmava.  Encarou-a  benevola¬ 
mente  como  uma  apparlção  ce¬ 
leste,  como  um  grito  do  Uberda¬ 
de  para  o  seu  soffrlmcntol 
E  por  uma  tarde,  fria  e  algl- 
da.  em  que  n  chuva  cantava,  du- 
lentemente,  nas  vidraças,  umn 
lenda  de  saudade  e  melancolia, 
derramando  por  todn  n  natureza 
e  pelos  proprlo»  objectos  um  as¬ 
pecto  Ignoto  e  desolador,  Ange¬ 
lina  sentiu-se  cheeenganada,  tris¬ 
temente,  pelo  seu  medico,  depois 
de  uma  nava  consulta.,. 


levada,  çclsma,..  Mais  um  mez  passot». 

ta  onda  de  sorcnldnde  en-  Angelina  dia  a  dia  poorava, 
i-a  Ioda.  de  um  momento  para  outro,  es- 

quella  solidão,  seu  espirita  perava  quo  sua  alma  se  riespren- 
u  sclsiiiador.  E’  u  coacen-  derln  do  corpo  e  abandonaria  o 
o  da  alma,  gonuflexa,  ante  mundo  onde  tanto  soffreu! 
eano  azul,  de  uma  ventura  E  por  uma  tarde,  em  que  o 
cta...  »o!  dardejava  seus  fulvos  ralos 

ta  especle  de  morplilna.cn-  sobre  a  terra,  .ella  nentlu  que 
!-a  trletemcnlc  e  numa  em-  ora  o  fim. 

;uez,  Komnolonta,  sonha  um  E  enlrcgou-se  pela  derradeira 
it».  colido  cm  flor,  mitivo-  vez.  aos  seus  lindos  pensamentos, 
e  embalsamado  de  hellotro-  •  Pela  Janella  entreaherta  por 
todos  perfumes,  delírios,  ondo  penetrava,  offuscnntomcn- 
içOes...  to,  a  luz  do  sol,  seus  olhos  lm- 

bltamente  erguo-se  do  ban-  moveis,  vllreos,  descortinavam  o 
podera-se  de  uma  rosa.  bran-  manto  régio  da  natureza. 

contomplando-a  flxantente.  Mus  sua  alma  quedou  fria  e 
nura:  Indlfferenle  ante  essa  sympha- 

Paialaj»  dn  rosas  do  minhas  nla  maravilhosa.  SA  nr.neavti 


A  tarde  desce  com  lnnguldn 
doçura,  o,  emqunnto  uma  obs- 
curl'1ado  pardacenta  faz  desappa- 
roecr  ns  luzes  naturaes,  o  «Ino 
do  uma  capolla  distante  Implan¬ 
tada  no  nlto  de  utn  morro  qun- 
sl  afastado  desta  terra  Ingrata, 
agila-se  com  Indómita  tristeza, 
e  o«  suas  lentas  vlhraçOes  logram 
desligar  ns  alrnnn  dos  Interesse* 
mundanos,  mesquinhos,  para  elc- 
valjis  a  uma  muls  pura  emoção 
que  na  ascende  ao  suavo  enlevo 
do  extase  religioso. 

E'  tudo  paz! 

As  horas  escoam-se!  A  noite 
desce  numa  tétrica  escuridão. 
Tudo  dorowl 


Cortinada^ 


Automático 

“Dixie" 

O  melhor  de 
mundo. 
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quando  lho  nffnraclam  uma  laça 
du.  espumante  bebida,  tomava-a 
com  uma  careta  de  desagrado, 
que  fnzla  rir,  perdldnmontc.  suas 
amigas. 

Um  nada  qualquer,  trazla-lha 
sempre  fi.  mento  seu  querido  Ma¬ 
rio.  A  quem  fõra  Ulo  Ingrata.  Umn 


Angelina  sentlrv.se  extenuada, 
esgotada  moral  e  physlcamonte! 

A  pnssos  lentos,  dlrlglu-so  pa¬ 
ra  um  banco  do  Jardim  e  sentan¬ 
do-se.  seu  espirito  principiou  um 
trabalho  Insamno  e  cruel.  Era 
um  verdadeiro,  redemoinho  do 
Idéan  desconnexaa.  aun  turbllhn- 


Esto  homem,  effectlvnmcnte. 
era  Mario,  a  quem  a  vldn  tor- 
nAra-so  um  Inferno  desdo  n  mor- 
t  cda  sua  amada. 

FAra  Informado,  fiol  e  rlgoro- 


Dols  dias  depolB,  um  mero  («ca¬ 
so,  rounlu-a'  com  a  pessoa  quo 
Um  declarou  o  gtiranllu  ser  men- 
nuns 


Ura  a  causa  dc  toda»  .as 
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fc.  «r  um  Instrumento  do  <»»en-  n-  i_  j  -  „ 

votW,n.nto  touriBtlco  do  grande  PllltaUOS 

A.  estrada  Rlo-Petropalls  da 

mesma  maneira,  servo  do  liga-  Não  façam  euas  compras,  som 
ção  entre  reglõcB  om  progresso  verltlcnr  as  novidades  a  os  pro. 
vertiginoso,  progresso  que  seria  Cos  da 
quasl  duplicado  com  u  conalusão  n  - 

doa^roa  de  pavimentação  doe.  (Jggj  OCt^VlO 
E  o -problema  do  automobilismo 

SSÃÍ  &£££*  aP0na8  *  Ruad™  0uf|v“'  M-  Tg‘~  "•  <»»« 

Nos  proprlos  oontros  urbanos  . .  .  _  ... 

de  todo  o  mundo  vemos  o  auto*  iVma  diffcronça  V  orando  Iro 
movei  como  Inctor  primordial  do  etonto  radical,  pura  bem  nosso! 
progresso.  1x0  nosso  P»l*  entretanto  o  ser- 

O  caminhão  acabou  de  vez  com  VwÍJsi*(W»fatorjo  0  reBu'“r  d< 
o  serviço  do  trnoçãb  animal,  o  °mi'  *)Ua  tpm  *offar  openne  nw 
maior  obstáculo  hodlorno  ao  tran-  urbanos,  sendo  quo  tu 

sito  em  uma  cidade  de  " 


noa -paizes  do. erigem  a  constru- 
cção  de  -  boa»  estradas  do  roda* 
gcm. 

O  automovol  actualmente  esta 
bem  longe  de  constituir  como 
atfi  pouco  tempo,  um  objeoto  ile 
luxo  relativo,  empregado  apenas 
oomo  melo  de  sntlsfaçllo  pessoal; 

Com  a  áctivldado  verdadeira- 
mento  íebrll  qüo  se  observa 
uotualmento  om  todo  o  mundo 
prlnclpftlmente  nos  meios  com- 
merolttcs,  o  transporto  automó¬ 
vel  6  uma  nsoessldado  lmperldsa 
o  Indispensável  a  que  quer  ao 
manter  de  íaeto  no  nível  cora- 
mum  da  humanidade. 

As  grandes  viagens  através  do 
regiões  até  então  sorvidas  me* 
dloo.remente  polo  caminho *do  for¬ 
ro,  não  mala  assustam  qualquer 
que  disponha  do  um  carro  mo¬ 
derno. 

Em  alguns  palpes  dotados  do 
uma  rêde  de  estradas  dc  roda¬ 
gem  verdadolramcnto  efflclcnte, 
nota-ee  mesmo  a  seria,  concorro» 
ela  quo  o  caminhão  vem  faxonrtu 
As  companhias  de  caminhos  de 
Cerro. 

Com  tal  estado  do  coisas  é  bem 
natural  quo  cada  voz  mais  sr 
procuro  aperfeiçoar  o»  automó¬ 
veis  do  modo  a  tornal-os  do  ta- 
oto  dignos  da  esperança  que  nel- 


Os  modernos  meios  de 

transporte  Inter-urbano 


Uma  collecção  de  livros  com  leitura  bastante 
para  toda  a  vida  —  a  leitura  mais  utll  e  ao  m»smo 
temoo  mais  captivante. 


Uma  série  de  volumes  que  componham  uma  bi- 
bliotheca  particular,  abrangendo,  nas  condições 
mais  variadas,  a  literatura  de  todos  os  tempos.  . 


■J  Mj  _ _ _  grande 

movimento  do  vehleulos  como  s 
nassa  osUL  sondo. 

E  o  serviço  de  transporto  de 
paseagelrOB,  hoio  om  dia  uma  nõ- 
oe-nidade  de  Importanola  real, 
soffro  na  nossa  cidade  um  regt- 
mon  do  verdadeira,  euffocação. 

Um  carro  para  aluguol,  para 
dosonvolvlmonto  do  systema  de 
transporto,  portanto,  obrigando  o 
seu  conductor  a  dcoprenler  uma 
certa  eomma  de  trabalho,  que 
revorte  irnmsdlatomento  om  bo- 
noflclo  nacional,  paga  de  licença 
municipal,  uma  quantia  bem 
mais  considerável  do  que  a  que 
conaomme  um  automovol  de  um 
particular,  quo  polo  monos  não 
se  suppõo  ser  usado  como  molo 
do  utilidade  publica  lmmedlata! 

E'  verdaíelramontc  lncoheren- 
to  um  facto  semelhante. 

no  onves  dc  auxiliar  de  to¬ 
das  as  maneiras  o  desenvolvi, 
monto  do  transporto  automovol, 
entre  nõs,  oomo  sorltv  da  desejar 
os  noseos  poderoq  públicos  pri¬ 
mam  por  abafar  os  surtos  do  boa 
vontade,  de  progresso. 

,ia  os  preços  dos  carros  om 
nosso  mercado,  são  complotamen- 
te  absurdos  o  prohlbltorlos. 

Dovd-30  Isso  As  taxas  formidá¬ 
veis  que  são  obrigados  a  despen¬ 
der  oh  commorclnntos  para  rotl- 
rarem  os  uutomovoia  dos  nossas 
alfandegas. 

Uma  vaz  o  carro  posto  livre 
no  nosso  tcrrltorlo,  surgem  ou¬ 
tros  onus  terrivelmente  pesa¬ 
dos  paca  cohlblr  a  utilização  oco- 
nomlca  do  laes  machlnlsmos,  con¬ 
siderados  som  contesto  como  o 
principal  factor  do  progresso  ho- 
dlei-nol 

E’  verdadeiramente 

xall 

Entre  oa  meios  de  utilização 
moderna  do  vehlouJo  a  motor  que 
mais  se  tem  desenvolvido  ultl. 
mamente  figura,  o  "omnlbus” 
automovol. 

Os  carros  de  transporte  colle- 
ctlvo  do  passageiros,  assumem 
presentemento  om  quasl  todo  o 
mundo  uma  Importância  digna  do 
nota. 

Na  nossa  cidade  mesmo,  temos 
oooaslão  de  sobra  de  '  constatar 
esse  desenvolvimento  pelo  nu¬ 
mero  considerável  de  carros  que 
trafegam' hoje  pelas  norsas  ruas 
e  avenidas. 

Surgindo  ha  pouco  tempo,  re- 
latlvomento,  o  omnlbus  se  infil¬ 
trou  de  tal  maneira  entre  nds, 
que  presentomente  &  conslderadu 
como  um  vehleulo  tão  populai 
Quanto  o  vetorano  "Bond". 

E  não  so  podem  negar  os  pro¬ 
gressos  que  tem  manifestado  o 
nosso  serviço  da  omnlbus  quanto 
ao  material  empregado  o  quanto 
aos  ty.pos  de  carros  sdbptados 
polas  nossas  companhias, 

Todos  se  lombram  pértettamon 
te  (loa  primeiros  carros  que  cp. 
mw-ím  a  trafegar  no  Rio. 

Entre  ellcs  o  os  modernos 
“bus"  de  que  nos  Borvlmos  hoje 

A  EVOLUÇÃO 

No  memento  cm  que  atraves- 
snmoB  de  verdadeira  fobro  de 
progresBo,  o  Rproveltamnnto  do 
tempo  6  uma  necessidada  Im¬ 
prescindível,  pqra  todas  que  tra¬ 
balham.  Eis,  porque,  os  radio- 
tolcgrnphlstos  tím  vantagem  om 
nprender  a  escrever  a  machlna. 
A  Escola  Remlngton  —  Rua  7 
do  Setembro,  67  o  69  —  mantem 
para  clles  o  curso  de  EDUCAl 

çao  Auditiva,  combinado 

com  a  machlna  de  escrever. 


resposta 

Mande 


Não  to  torna  necessnrla  a  ex¬ 
posição  dos  motivos  quo  concor¬ 
rem  para  tal  facto. 

As  nossas  estradas  do  rodagem 
não  ise  encontram  sempre  cm 
condlçOes  do  receber  o  trafego  de 


Os  clássicos  que  não  se  imponham  apenas  pela 
austeridade  das  ideias  e  a  pureza  do  estylo,  mas 
também  pela  feição  geral  de  eloquência  e  ameni¬ 
dade. 


caminhões,  quanto  mais  do  omnl. 
buB,  quo  embora  sendo  carros  pe¬ 
sados,  devem  transportar  passa 


gelroH  e  não  cargas  brutas! 

B  para  vergonha  noBsa  vemos  _ _ _ _  -  .  -  . 

alguns  pitlzes,  cm  quo  o  trans-  |  los  pároco  depositar  a  humanl 
porte  Inter-urbano  por  melo  dc 
carros  automóveis  se  acha  tão 
dosanvolvldo  quo  são  usados 
oarros  de  um  .conforto  o  mesmo 
de  um  luxo  extraordinário. 

Temos  occaslâo  de  mostrar  aos 
nossos  leitores,  unv  modelo  de 
tios  carros  empregado  na  linha 
regular  que  une  as  cidades  de 
Florida,  nos  Estados  Unidos, 

Trata-se  do  um  vendadolro 
monstro  autcmovel,  do  dois  mo¬ 
tores,  um  em  cada  extremidade 
do  chassis,  podendo  se  locomover 
para  qualquer  uma  dos  duns  di¬ 
recções.  Esso  systema  do  moto¬ 
res  em  oppohlção  pároco  dar  re- 
sultadoB  absolutamante  satisfató¬ 
rios  para  tranporlos  a  longa  dis¬ 
tancia,  sendo  corrontemente  em¬ 
pregado  naquelle  polz. 

0  Interior  do  vehleulo  om  ques¬ 
tão,  dotado  do  todos  as  comma. 
dldades  modernas,  não  dlffere 
om  nada  do  Interior  de  um  carro 
Pulhn&n. 

,0s  passageiros  do  vehleulo  ef- 
fectuom  verdadeiras  viagens  de 
mais  do  doze  horas  som  o  menor 
dosoonforto  o  som  preocaupuçõos 
quanto  A  segurança  do  oarro,  es¬ 
cudados  no  exemplo  de  todos  os 
dias. 

Quando  teremos  nís,  tombem, 
um  semelhante  «ysterna,  do  tran- 
oporte  Inter-urbano? 

“Quando  tivermos  estradas  de 
rodagem  em  condlcçSea  satisfa¬ 
tórias  do  transito  permanente! " 


tlvoe  mWAnlcoa  quo  reallsom  os 
slgnocs  Indispensáveis  a  sepN- 
rança  o  a  facilidade  do  tranel- 
tu  polaa  grandes  cidades. 

Surgiu  o  tão  oommtim  slgnal 
do  “Stop",  ou  o  "Paro",  com 
luzes  que  se  accedlam  no  mo¬ 
mento  em  que  o  motorista  pisava 
o  pedal  do  freio  ou  o  da  em- 
braynge,  com  luzes  de  varias  oo- 
ves  do  grande  effclto  a  regular 
distancia  ou  ainda  com  luzes 
lampcjantes  em  uso  em  alguns 
palzcs  da  Europa. 

Hão  om  ultima  unolyse  varlof 
dispositivos  onologos  .  tendendo 
todos  para  o  mesmo  fim  quo  na¬ 
da  m?Js  é  do  quo  o  aviso  mutuo 
entro  .'8  conductores  de  carror 
quo  se  encontram  em  trafego 
pelas  ruas  do  uma  cidade. 

Agora,  uUlmamonte,  acaba  de 
apparecer  um  outro  typo  de  sl- 
çaallsndor  quo  Sl  não  dlffere 
em  principio  Hos  outros  todos 
tem  polo  menos  o  snlbor  de  uma 
novidade  real. 

Como  so  reconhece  a  primeira 
vista  pela  noata  figura,  trala-sc 
de  um  dispositivo  em  rigor  da 
moda,  por  Isso  que  a  sua  luz  so 
‘traduz  por  melo  de  um  tubo 
le  goz  Neon,  a  ultima  palavra 
sm  propaganda  luminosa. 

0  novo  slgnallsndor  nada  tem 
le  reclamo,  entretanto,  sondo 
tpenaa  um  apparelho  curioso 
om  virtude  de  encerrar  um  prin- 
•jlplo  Interessante  da  velha  Phy- 
slcs.  que  agora  oncontra  diarla- 
mento  a  mais  franca  applicoção 
ma  nossos  cidades. 

O  novo  slgnallsndor  da  fabrl- 
oa  Stcwart-Warner,  6  do  effclto 
verdodelramcnte  lindo,  o  oTlglnal, 
digno  dos  "luxuosos  modelos  lan- 
oodos  pp'as  grandes  maree tt  de 
nutomnvels. 


Entro  us  modernos  palre»  nos 
nmii's  oa  estradas  de  rodagem 
constituem  verdadeiramente  um 
fuctor  do  desenvolvimento  eom- 
merclal  o  Industrial,  o  transporto 
uutomovel  cada  dia  que. so  pa»»n, 
svulta  do  ImportaDcla  no  concei¬ 
to  do  publico  oue  não  mais  tro- 
Itldu  cm  so  sor  vir  dello  como  melo 
mais  íaoll  do  transpor  distancias 
As  vezes  consideráveis. 

0  progresso  quo  tem  tido  o  mo¬ 
tor  do  automovol  de  uns  tompos 
pura  rA,  o  püem  ao  par  da  estra¬ 
da  du  ferro  om  matorla  de  segu¬ 
rança  c  do  rapidez,  som  fallar 
agora  na  questão  economlca  no 
quiil  as  vantagens  do  automovel 
sito  reues  c  lnncgnvels  mesmo  por 
porte  dos  mais  retrógrados  eBpl- 
rltos, 

O  nosso  polz  pelas  suas  «Itun- 
ç6es  geographlcas  e  economlcas, 
parece  ser  espcclnlmente  o  cam¬ 
po  mais  propicio  quo  kc  poeaa  de¬ 
sejar  para  o  desenvolvimento  do 
transporte  automovel. 

A  longa  distancia  que  Bepara  «s 
tplnclpaos  cidades  commerclantes 
o  induslrlaes,  alllada  n  alguns  mo 
llvos  do  ordem  pnrtioulur,  tudo. 


poflom  ser  attendidos  com  relati¬ 
va  felicidade. 

De  nada  servo  finalmente  pos¬ 
suirmos  uma  estrada  quo  atraves¬ 
sa  regiões  fertilíssimas,  om  fram 
co  desenvolvimento  agrícola  e 
commorclal,  bo  essa  estrada  sô 
pôde  ser  tranBltada  om  determi¬ 
nadas  partes  do  anno,  assim 
mosmo  som  um  caracter  do  com¬ 
pleta  certeza! 

E  estrada  Rio-São  Paulo  em 
dadas  occaalões  tem  o  seu  estado 
do  consorvnçõo  do  tal  modo  In¬ 
juriado  polas  lntemperles  quo  nem 
no  menos  enrroçavet-pôde  ser! 

Facilmente  se  comprehonde  o 
enorme  prejuízo  quo  esBo  facto 
acarrcU.  para  a  economia  do  todn 
a  região  atravessada  pela  via  de 
comlmtnlcuçno  . 

Redunda  logo  na  nbeoluta  falte 
de  confiança  por  parto  do  publi¬ 
co  Interessado  em  se  servir  de 
estrndn  como  escoadouro  dos  pro- 
duetos  do  solo  ou  dos  produeton 
da  Industria  regional. 

E  Isso  apenas. por  não  sor  a  es¬ 
trada  coberta  por  uma  capa  pro- 
tectora  de  cimento,  concreto,  ou 
cimento  betumlncira 


Os  mais  importantes  escrlptos  modernos,  In¬ 
cluindo  os  melhores  autores  ainda  vivos  de  todos 
os  paizes. 


dado. 

E  ontre  os  mnlH  modernos  dlH- 
posltivos  empregados  como  aper¬ 
feiçoamento  de  merlto  no  motor 
do  automovel,  figura  a  monta* 
gom  que  apresentamos  aos  nos- 
sos  leitores  na  gravura  acima. 

.  Como  se  pode  ver,  a  novldndo 
reside  na  maneira  pola  qual  so 
realiza  a  articulação  '  entre  os 
pistões  o  o  eixo  de  manlvellas  ou 
vlrabrequlm. 

Nas  montagens  até  agora  usa¬ 
das.  essa  articulação  so  fazia  di- 
reetamonto,  som  o  intermedia  de 
peça  alguma,  portanto. 

0  extromo  das  blotlna,  se  ar¬ 
ticulava  com  os  coxlps  do  vira- 
ou  dlroctnmente  ou 
por  melo  do  rolamentos  de  es- 
imerus  nos  motores  da  alta  ro¬ 
tação  ompregados.  para  vehleulo: 
ds  corrida. 

Cem  o  novo  systema  de  mon¬ 
tagem  encontramos  entre  us  bl* 
ollss  o  as  coxins  do  eixo  de  mu- 
nlvellas,  uma  alavanca,  cujo 
ponto  central  de  articulação  cstA 
munido  de  excêntricos  que  com- 
mandam  dlroctamcnto  as  válvu¬ 
las. 

Suppiimo-BO  com  essa  nova 
montagem  a  transmissão  do  cor-' 
rento  que  era  sempre  usada  paro 
acolonar  a  arvore  de  commando 
dns  válvulas,  peça  que  traz  sem¬ 
pre  tjm  co.-to  ruído. 

As  prlndpaes  vantagens  que 
ea  obtem  com  a  novidade  de  quo 
tratamos,  além  do  silencio,  são 
uma  acceleraçtto  notavelmente 
mais  Intensa,  mais  velocidade,  c 
uma  combustão  da  mistura  oar- 


Uma  formosíssima  collecção  de  poesias,  aesae 
as  mais  remotas  éras  até  a  época  presente.,. 


como 


entrada 


Toda  a  literatura  universal,  abrangendo  os  au¬ 
tores  desde  os  mais  antigos  até  os  contemporâneos, 


'  Os  clássicos  da  imaginação,  da  ficção,  desde 
ss  antigas  fabulas  orientacs  até  p  mais  moderno 
dos  romances  brasileiros,  ingiezes,  francezes,  ita¬ 
lianos,  allernães,  ètc*. 


'  Os  grandes  cultores  do  verso  e  da  prosa  de 
lodos  os  tempos,  as  obras  de  Homero,  Virgílio, 
Dante,  Camões,  Milton,  Ooethe,  Shakespéare, 


parado- 


A  coileccão  das  nbraf  primas  da  literatura  de 
todas  as  nações  e  todos  os  tempos. 


volumes 


Os  triumphos  memoráveis  do  drama,  da  tra¬ 
gédia  e  da  comedia,  desde  as  sublimes  obras  de 
Eschilo  até  os  estudos  de  Ibsen. 


Srns.  Automobilistas 

Quereii  voi*o*  automóveis  coo» 
ceriaiÍQ$  com  preciiüo  c  ubio* 
luta  farantift.  Ides  d  oííkina 
niccaolca 

Ypii*anga 
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uBibliotheca 

Internacional” 

pagando 

depois 


As  obras  immortaes  de  biograohia,  historfa, 
critica,  philosopbia,  viagens,  memórias,  aventuras. 
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os  pensamentos  dos  granaes  philosopnos,  mo¬ 
ralistas,  críticos,  ensaístas  c  pesquizadores  de  re¬ 
ligiões. 


EiiBlna-se  tudo  As  creançAs. 
exoopto  o  que  silas  devem  sa 
ber.  —  Mm?.  D?  Wnrrens. 

• — @ — 

A  vontade  da  mulher  é  a  von 
tade  do  Deus.  —  (Provérbio  fran- 
ccz’. 
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Melhorando  o  motor 


Medidas  contra  os  automobi¬ 
listas  vagarosos 


Cada  dia  quo  so  passa  surg.- 
no  horl2on(c  do  automobilismo 
uma  nova  Invenção  destinada  -i 
tornar  vchlçulos  cada  vez  mais 
CDnforíavels,  mais  rápidos  ou 
mais  oconomtcos. 

Os  verdadeiros  tcchnicoB  nüo 
descançam  um  momento  na  dura 
faina  de  melhorar  o  automovel. 
.Nos  últimos  tampos .ontÃo  essa 
luta  tem  se  accsntusão  do  ma¬ 
neira  notável,  tanto  assim  que 
todos  os  annos  surgem  no  mer¬ 
cado  modelos  novus,  com  dispo 
sltlvos  absolutamante  Inéditos  < 
nos  qunes  talvez  nem  se  pudesst 
pensar  1 

No  que  diz  respeltD  no  motor 
proprlamynto,  esses  molhorameu 
tos  tendem  prlnclpalmente  A  ob 
tenção  da  máxima  velocidade 
oom  a  maior  segurança  do  íunc- 
clonamento. 

Concorre  poderosamente  parH 
Isso.  o  Incremento  que  tem  tld- 


serve  para  despertar  o  osplrito  no  A  pavimentação  perfeita  da» 
sentido  de  se  aproveitar  o  automo-  nossas  grande»  estrada»  do  rada- 
vel  oomo  melu  particular  e  geral  gom,  prlnclpalmonto.das  estrodo» 
de  transporte.  Rio-São  Paulo  e  .Rlo-Potropolls,  e 

A  unica  e  verdadeira  barreira  uma  medida  nacional  quo  se  lm- 
que  podemos  oncontrar  em  tal  põe  ante»  do  qualqiíor  outra.  Ha- 
desenvolvimento  6  a  questão  das  bemos  que  existe  um  plano  de 
cBtmdos  de  rodagem,  problema  bemos  que  existe-  u  mptano  dc 
magno  da  economia  nnclonnl,  que  remodelação  da  nossa  marinha 
ontre  todos  dove  morecer  u  atten-  do  guerra,  que  Irã  consumir  cor- 
çio  do  palz  cm  pcsol  ea  de  tres  milhões  do  contos  do 

Actualmente  o  automovel  ■  se  rél»!  1 
introduz  na  vida  de  uma  noção  Ora  com  essa  quantia  verdadcl- 
sob  todos  os  pontos  do  vista,  c  ramente  fabulosa  empregada  que 
sob  todas  os  modalidades  possíveis  aerã  em  obra  do  alcance  bastante 
o  Imagináveis,  prestando  serviços  problemático,  quo  somma  enorme 
de  tul  ordem,  quo  o  tornam  verda-  do  benefícios  poderia  o  govorno 
delrainente  Indispensável!  realizar  nos  duas.  estrada»  de  que 

Desde  o  poqueno  agricultor  até  falamos! 
o  mais  moderno  ramo  de  lndus  j8S0  significaria  o  uperfolçoa- 
trlB,  todos  ao  sorvem  constante-  ment„  nidlçal  das  nossas  prlncl- 
mente  do  tranaporte  automovel  p(ietl  yiag  de  communleação  poro. 
com  resultados  cada  vez  mais  transporto  automovel,  que,  a  par 
animadores  e  com  economia  som-  ,|0B  beneficias  do  ordem  economl- 
pre  crescentes,  não  obstante  os  ,,A  traria  ao  palz,  passariam 

enouerreia  il  hntiv-rlns  nli»  n/vz-rlm  uni:  — _ 


Os  caminhos  para  carros  de 
targa  em  Rhoão  Island  se  estão 
congestionando  do  tal  forma, 
escreve  uma  revista  americana, 
que  nu  autoridades  poltclaes  se 
vôm  na  obrigação,  do  tomar  me- 
dlda-s  contra  os  automobdlntas 
vagarosos.  Aquelles  quo  forem 
vistos  dJfflcc.Hando  o  transito, 
sc.ffrerão  multas . 

Mas,  não  foi  sõmonte  a  essa 
medida  que  se  limitou  a  acção 
policial,  pois  ainda  provldonclou 
para  que  as  referidos  estradas 
passem  a  ser  divididos  o(n  se¬ 
cções  destinados  a  tres  corren¬ 
tes  do  transito.  Uma  se  reserva 
sos  carro»  quo  profiram  seguir 
com  uma  determinada  veloclds- 
ío,  n  sernnda  para  outrofe  com 
outra  velocidade,  e  assim  tam¬ 
bém  a  tereolrn. 


Um  conjunto  das  múltiplas  phases  e  períodos 
da  arte  (iteraria,  em  ensaios  escriptos  especial- 
mente  para  a  "Bibliotheca”  pelos  mais  eminentes 
críticos  contenrooraneos. 


(Dm  o  constanto  desenvolvi- 
monto  quo  tem  tido  o  automovel 
do  uns  tempos  para  c&,  natu- 
rulmonte  surgem  -sempre  com  In¬ 
tensidade  crescente  as  Invenções 
destinados  a  aperfeiçoar  cada 
vez  mais  a  utll  conquista  do 
homom . 

E  assim  não  sõ  no  que  diz  res¬ 
peito  a  commodldado  como  tam¬ 
bém  quanto  a  segurança  os  In¬ 
ventores  não  descançam  na  suu 
faina  produotlva  tendendo  sem¬ 
pre  a  melhoria  do  automovel. 

Com  o  farmldavol  congestiona- 


pequenas 

prestações 

mensaes 


Uma  série  de  volumes  capazes  de  satisfazer  as 
curiosidades  de  cada  hora  e  as  necessidades  intel- 
lectuaes  de  cada  membro  da  familia,  por  serem  ao 
mesmo  tempo  obras  de  recreio  e  de  consulta,] 
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A  unica  anthologia  universal  em  que  se  conce¬ 
deu  larga  representação  aos  escriptores  brasileiros. 


mento  quo  geralmente  bo  produz 
a  determinadas  horas  do  dia  nas 
grandes  cidades,  naturalmcnto  a 
par  de  outros  meios  de  combale 
a  es«o  estado  do  coisas,  surgiram 
os  Flgnae»  do  aviso  mutuo  que 


(14877) 


uma  formosa  collecção  de  livros  impressos  no 
melhor  papel,  generosamente  illustrada  c  magnifi- 
camente  encadernada. 


Vinte  e  quatro  volumes  organizados  de  forma 
a  satisfazer  todos  os  gostos  :  o  do  erudito  que  de¬ 
seje  augmentar  a  sua  cultura,  o  de  quem  leia  por 
passatempo,  o  de  quem  prefira  narrações  emocio¬ 
nantes  e  o  de  quem  queira  prooorcionar  a  seus  fi¬ 
lhos  uma  fonte  de  suggestões  educadoras,, 


resolvemos  o  enfrentar  os  horro¬ 
res  dos  Impostos  sobro  vehleulos 
para  adquirirmos  carros  do  trans¬ 
porte  commercial  o  da  transpor¬ 
to  para  passageiros  tão  necessá¬ 
rios  quanto  os  outros! 

Os  poderes  públicos  deanto  de 
tal  estado  de  ootaos,  so  deviam  Esn 
tlr  na  obrigação  de  facilitar  o 
mais  possível  a  aequiação  do  car 
ros-nutomovels  pelas  nossas  In¬ 
dustrias  e  pelo  nosso  commcrclo. 
contribuindo  assim  efflcazmente 
para  o  nosso  desonvolvlmento  na 
clonol! 

A  questão  das  estrados  de  ro¬ 
dagem,  uma  dos  mais  dobatlda» 
em  todos  os  nossos  meios,  é  uma 
das  nossas  necessidade  mais  pre¬ 
me  ntes. 

Não  carece  de  exposição  n  serie 
de  benefícios  quo  uma  bõa  estra¬ 
da  do  rodagem  traz  A  região  que 
ella  serve. 

0  exomplo  dos  outros  paizes  em 
que  os  meios  do  transporto  mere¬ 
cem  dos  poderes  publico  o  carinho 
do  direito  quo  lho  6  devido,  6  tão 
eloquente  quo  seria  supérfluo  nos 
referirmos  detulhadamanto  a  olle! 

Em  toos  paizes  como  os  Esta¬ 
dos  Unidos  e  mesmo  em  certas 
rogtões  da  Europa,  o  carro  auto¬ 
móvel  luta  a  pur  do  caminho  de 
ferro,  sendo  quo  em  determinadas 
épocas  do  anno  leva  real  vanta¬ 
gem  flohro  olle. 

Em  palzcs  do  topographla  ca¬ 
prichosa  como  o  nosso  Brasil,  sm 
quo  os  serviços  de  construcção  o 
mesmo  do  oxploração  das  estradas 
de  ferro  offerecem  ao  engenheiro 
dlfficutdades  terríveis,  o  transpor¬ 
ia  por  melo  do  caminhões  ligeiros 
pareço  ser  particularmcnto  acon¬ 
selhável. 

Sabemos  pelo  exomplo  do  ou¬ 
tras  terras,  o  desenvolvlmonto  de 
povoamento  que  uma  entrada  traz 
comslgo  mesmo  em  regiões  pou¬ 
co  favorável  A  moradia. 

A  fertilidade  estupenda  do  nos¬ 
so  solo,  auxilia  do  modo  notável 
qualquer  novo  núcleo  do  povoação 
desde  quo  o  serviço  do  transporte 
se  faça  cm  condições  apenas  sa- 
tisfíictorias.  ] 

Teninx  tido  nlgumoa  llçõca  ver  j 


uma 


segundo 


Uma  bibliotheca  que  contém  photograohlas  das 
casas  onde  nasceram  ou  vlvcramr  os  grandes  escri¬ 
ptores,  bem  como  retratos  de  homens  illustres  de 
épocas  passadas,  c  que  apresenta  os  mais  notáveis 
homens  de  letras  contemporâneos  trabalhando  nos 
seus  gabinetes. 


encadernação 

escolhida 


Uma  obra  que  jámais  se  reeditará  por  jâ  te¬ 
rem  sido  destruídos  todos  os  clichés  e  nranchas 
utiiisadas  na  sua  impressão,-.] 


durante 


1.200  autores,  1.000  obras  Drímas.  6.000  annos 
de  genlo  literário,  12.288  paginas,  594  gravuras, 
indice  de  6.500  titulos,  traducções  esmeradissimas, 
biographia  dos  autores,  ordem  chronologica,  emi¬ 
nentes  compiladores  e  collaboradorcs. .. 

PAEA  SABER  MAIS  AINDA 

Só  vendo  a  “Bibliotheca  Internácional"  poderá  V.  S.  Inteirar-se  de  sua 
Importuncia  e  vaior.  Esté  em  exposição  no  Salão  de  Vendas,  á  rua  Theophl- 
lo  Ottonl,  n.  129  e  134,  onde  poderá  ser  examinada  á  vontade,  sem  compro¬ 
misso  de  compra. 

A  quelles  que  não  possam  visitar  a-  exposição  ou  morem  fóra  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  rogamos  oue  preencham  o  coupon  deste  annuncio,  e  nol-o 
rerrrettam,  pois  teremos  grande  prazer  cm  lhes  enviar  um  folheto  lllustrado 
de  60  paginas  dc  amostra,  illuitrações  e  gravuras  em  côres,  tiradas  da  “BI- 
bliotheca  Internacional". 


praío 

limitado 


O  Sbdam  Imperial  para  cftb  famaguiro» 


Preferido  peios  entendidos 


Os  automobilistas  exigentes  que,  baseados  na  continua 
supremacia  de  Chrysler  em  todos  os  ramos  da  industria, 
esperam  sempre  que  a  sua  pericia  mechanica  e  fabril  pro¬ 
duza  o  que  ha  dc  melhor  e  mais  moderno,  encontram-se 
satisfeitos  como  nunca  com  o  novo  Imperial. 

Ellcs  apreciam  aqui  Jum  grau  de  qualidade  que  tão  pode 
ser  encontrado  em  carros  fabricados  com  outra  cfficiencia 
que  não  seja  a  de  Chrysler. 

Chrysler  nunca  havia  produzido  um  automovel  que  o 
igualasse  em  belleza,  funccionaraento,  facilidade  de  conduc- 
ção  e  conforto,  segurança  e  cfficiencia. 

O  novo  Imperial  representa  a  mais  fina  criação  de  Clirysler 
cm  estylo  e  em  funccionamento.  Assim  sendo,  é  natural  qtvj 
seja  o  preferido  por  aquelles  que  conhecem  c  apreciam  o 
melhor  em  autompvei». 


RIA  nr  iaucida 

*uv  vu  «innuuiv 


AULO 


"MITO  ALEGRE 


õndclraiiu-nto  duros,  com  rcspolto  | 
coiiHlrucção  do  ostnidas  do  ro- 

d.Tirpm  r.l.i  xlreorv,..  ... • 


Rua  Rinchuolo,  l"í-\ 


Rua  dos  Andradns,  1.305 


dagem  om  algumas  rogiõea  sujei- 
la»  ,t  regímen  do  ohuvos  torren- 
■  Ine»,  llçõen  que  deviam  ncr  oul- 
dndosamento  aproveitada»  do  lu- 
’  "ro  e  mosmo  ho  presente,  na» 
entradas  ainda  cm  periodo  de  oa- 
tUdoN. 

lai  não  so  dA  entretanto:  » 
Jiaasn  estrada  Rlo-3.  Paulo,  via  de 
•  uturo  Incalculável.  permanece 
alndn  om  deplorava!  estado  dc 
roBxcrvnçHO,  omquanto  quo  o  ve- 
lari  se  upproxlmn,  trazendo  comsl- 
iM  a  Verdadeira  Impraticabilidade 
do  trafpgo! 

O  timtorlul  usado  na  pavimen¬ 
tação  do  alguns  trechos  r-xtensos 
da  entrada  6  o  pelor  possível,  sa- 
tieinos  disso  desdo  ha  muitos  an 
iosl  E’  o  burro  vormolho.  do 
luo  é  constituída  grando  parto  da 
■i'glAo  quo  a  estrada  atravessa. 

Ora.  se  as  despesa»  de  constru- 
'Çan  ficam  algo  diminuído»  com 
5  oniprego  do  tal  material,  os 
custou  do  conservação  eão  do  or¬ 
dem  tul.  quo  absolutamento  não 


Onlxa  Postal,  2.013 


Calva  Postal,  475 


Corte  e  remetia  hoje  mesmo 


Calxii  Postal.  360  Editores 

Queira  enviar-me  grátis  e  porte  pago 
Bibliotheca  Internacional”. 

Nome.  ,!  -.  ....  v  ■,  V  v  v  -.-  p  ^ 

Profissão.  . . .  ... 

Rua  e  numero . . .  _  „ 

Cidade.  . . .  v 

Estado . 


Rio  de  .Tnnriro 

um  folheto  descriotivo  da 


t  AUTO  MERCANTIL  BRASILEIRA  S.  A 

AV.  RIO  BRANCO,  N.  247, 
féis,:  C.  1744  e  2407  : 


lOBMICIDA  EMPO  *? 


FORMICIDAS  /// 


Ò.AÍE  OLE.OS  £  PRODUCTOS  CHIMICOS- 

RIO  DE.  JANE.IRO 


RUA  6ENERAL  GAMARA  44- 


roT?T?no  PA  MA  XlfÂ  —  Domiiierõ.  29  de' Setembro  de  19Ô!) 


I  Infecc.lonadas,  qua  morreram,  «o 
dsemoronám  em  g<|-al,  ficam 
abihulados  pura  o  lado  de  den¬ 
tro  o  mostram  multas  veies,  uma 
pequonn  abertura,  o  que,  porém, 
não  «o  dá  sémpro. 

fi“  — ■  Achi-ndo-su  a  moléstia 
ainda  em  seu  cxtadlo  Inicial,  oe 
abelhas  se  ortaarrogam  do  con- 
flusdri  jmra  fôra»ro5  restos  do» 
larvas  monas,  tlntãp  ao  vê, 
multas  vezos,  espalhadas,  sobre 
o  pousadouro,  uma»  migalhas  es¬ 
curas,  que,  polo-  obelra  o  'pela 
cOr,  dnnunciaramía  exlstcncla  da 
moléstia.  MnJ.s-tírdo  as  abelhas 
não  retiram  mais  dos  alvíoltw  a 
missa  romiRdu  pela4  ninhada  pú¬ 
trida;  ossa  massa  vae’  seceando, 
pouco  a  pouco,  o,  por  ílm,  to. 
mando  uma  cõr  entro  o  preto  o 
o  castanho,  «e  deposita  na  parto 
Inferior  do  alvéolo  como  uma 
erflsta  (escura)  bastunto  dura. 

E*sa  escara  fl  mala  Um  caracte¬ 
rístico  corto  da  InfocijSo  pú¬ 
trida. 

0"  —  Também  pola  côr  doM 
opéreulos  se  a  pôde,  As  veres. 
rpconhOcor;  essas  lampas,  quan- 
ito  existe  a  doença  na  collula,  são 
de  um  caatunho  um  pouco  mala 
escuro  do  que  u  dos  quo  cobrom 
oa  nlvéolos  Hüos,  mo»  csao  slgnal 
não  é  multo  corto. 

“Oauaa  eepeole",  escreve  o  se¬ 
nhor  Welppl, 
mcmle  uma  _  .  .  JJjH 

•atacada  pela  pesto;  a  i_ . . 

rflo  apenas  alguma»  larvas,  de¬ 
pois  a  proporqão  vao  subindo  e 
alcança  1,  10.  20,  30  e  mais  por¬ 
cento  da  ninhada  toda;  -6  por  essa 
razão  quo  família»  atacadas  dessa 
doonqa  pôdom  Ir  vegetando,  du¬ 
rante  merea  e  mesmo  um  ou  dois  |  Urosso 
annna,  até  que  feneçam 


Machinas  Agrícolas 

JOHN  DEERE 


APICULTURA 


I  cientes  de  cdade  avençada.  nni|.- 

I I  i  formação  do  ealln  osseo  deixa¬ 
ria  multo  a  ilorojnr.  Emprega* 
moa  cio  preferencia,  pela  aua 
commodldndo  de  administração.  o 
extracto  glycerlnorio,  orn  goltus, 
ou  o»  comprimidos  de  pú  do  thy. 
mo. 

No  “Bolotlm  cia  Sociedade  Bra¬ 
sileira.  <Üc  Medicina  Veterinário", 
Ànno  lí.  ns.  6,  ti  o  7.  deiilós 
notlela  dos  roaultodoa  supervo- 


Arados  de  aiveca»  e  de  discos  —  Grades  de  (lon¬ 
tra  e  do  cllscus  para  tracção  nnlmal  o  mcchantca 

—  Semeadelra»  —  Cultivadores  —  Prensas  — 
Tractores  —  Etc 


Escreve-nos.  —  "Lellor  asil.íu. 
do  vosso  conceituado  jornal,  to-  u 
a  Uberdade  de  fazer  uma-  cônsul 
ta,  certo  do  merocor  vossa  bone 
vola  attoncão. 

Deparando  com  um  artigo,  iu 
sessão  da  "IA  Vida  doa  Compca4 
do  “O  Jornal  "  -lo  4  do  corrente 
«obro  a  exploração  e  cultivo  do 
Ipecacuanha,  venho  poólr-vos  c. 
obséquio  do  responder-me  o  se 
gulnte; 

Será  lucrativo  o  seu  cultivo? 
Havorá  rudlldado  ilo  eoLocar 
sc  o  produeto  om  nosso  mer¬ 
cado? 

O  torrono  na  baixada  Flumlnou 
BC  sor*,  appropriiido  para  o  cul¬ 
tivo? 

Qual  a.  época  cio  plantio  e>  i 
melo  por  quo  ao  reproduz? 

Havorá  fjtcilldudo  om  arranjnr- 
se  aomentea  ele. 

Resposta;  —  A  lpocaouanliu 
“o  facto  do  ser  sft.  ainda  é  conaldcratla  entro  nó» 
pãrto  da  nfnhhdn  como  planta  oxtractiva.  E’  um 
prlncfpln  vegetal  que  não  constltue  obje 
clu  de  exploração  cultural;  a  Ipe 
oacuanlm  que  apparoco  nos  mer 
cados  ff  sylvcstre,  pneontranrio 
«c,  neaso  estado,  em  grandes 
quantidades,  em  varias  règloúe 
do  palz,  sobretudo  cm  Muttu 
"  >.  No  anno  passado,  esse 

Entndo  exportou,  por  cabotagem 
04.863  kllos  >de  Ipecacuanha,  nt 
valor  de  2. 026:9158000. 


(Comrqunlendo  especial  da 
Empresa  Lux,  do  recortes  de 
jorna és.) 

Poderão  se  objcctar  lio 
tunta  vantagem  nesea  cul¬ 
tura,  purque  nfto  eslA  espa- 
Ihiida  por  lodos  os  cantos  da 
torra  onde  ns  condições  do 
melo  lho  asseguram  franco 
desenvolvimento? 

Em  alguns  palies,  nclm-so 
multo  bem  Iniciada.  haven¬ 
do,  comtudo,  a  preocctfbaçio  I 
do  evitar  o  alarde.  O  receio 
da  concorrência  6  de  Inl  fôr¬ 
ma  quo  nenhum  dellps  con. 
sente  em  absoluto  a  oxpor- 
tnção  do  mudas, 

•  O  anno  pnasndo,  um  duln- 
gado  do  governo  paulista  lã 
tinha  ndqulHdn  alguns'  pés 
do  tamura  no  Egyplo  e  se 
dispunha  n.  ombareal-o», 
quarido  se  viu  Inlordletado 
pclus  autoridades.  E  o  que 
antes  om.  apenas  a  vontade 
do  Intoressiido»  directos.  pns- 
sou  immedlutamento  A  lei 
om  leira  de  fôrma.  Desner. 
todo,  o  rcspootlvo  goverim 
cuida  no  momento  de  me¬ 
lhorar  e  augmontar  de  multo 
a  cultura,  «em  olhar  despe¬ 
sa»  e  sacrifícios. 

Perdura  .ainda  na  lembran¬ 
ça  do  graduado  representan¬ 
te  da  “Tamarolanitla",  eg.v- 
pelo  de  nasrlmcnto.  movida 
polos  Jomues  do  Cairo,  u 
campanha  do  desaforo),,  In¬ 
clusivo  traidor  da  pátria, 
iinloamonto  pelo  facto  para 
olle»  gravíssimo  do  occupar- 
Ro  da  cultura  da  tamara  no 
Brusll. 

A  palrar  nos  lablos  do 
lottor.  outra  objoeção  6  tal¬ 
vez  u  seguinte:  se  so  Incen¬ 
tiva  de  modo  extraordinário 
a  cultura  da  tnmuru,  ncon- 
tocerft  lufttlllvelmcnto  a  su¬ 
perioridade  da  ofrerta.  Indo 
de  aguas  abaixo  nqucllea  lu¬ 
cros  tentadores.  Antes  de 
tudo,  devemos  aeoentuar  quo 
a  própria  limitação  geogrii. 
phica  não  pcrmlUIrá  a  su- 


mullo»  nnno*  o  consumo  c.x- 
codorá  u  produeçuo,  confor¬ 
me  so  vorlflca  nos  Estados 
Unidos. 

De  facto,  na  grande  nação 
do  norte,  emqunnto  uquelle 
decuplica,  esta  apona»  dupli¬ 
ca.  Em  1927  a  Importação 
jft  su  elevava  a  42.400  tonc- 
ladnB. 

No  mundo  dos  negoclos  em 
particular,  dá-se  vulor  extra¬ 
ordinário  Cí  simples  opportu- 
nldade.  t 

Chegou  para  o  Brasil  a 
occnBlão  de  criar  productlva 
Conte  de  rlquoza  collectlvn. 
Aprovèltemol-n,  antes  que 
outros  nos  passem  a  denn- 
tolra. 

Tiremos  proveito  da  boa 
vontade  da  Trlpolltanla  quo 
excepclonalmonto  por  um 
anno  e  pouco  consentirá  em 
exportações  de  mudas  paro 
o  Brasil,  desejando  deste 
modo  rótrlbulr  a  gentileza  do 
governo  pnpllstn  que  em  cer¬ 
to  tempo  lho  fornocou  mu¬ 
das  de  mandioca. 

Dados  o  vulto,  a  projecçfio 
cconomlca  e  os  cuidados  re¬ 
queridos,  deve  chamar  a  «1 
o  govorno  toda  o  qualquer 
Iniciativa  a  respeito. 

Para  a  obtenção  do  mudas, 
poi-  exemplo,  sô  o  Mlnlsto- 
rlo  da  Agricultura  lovnrá  a 
termo  com  fncllldado  as  me¬ 
didas  necessárias. 

Deverá  seguir  um  emissá¬ 
rio  afim  de  pessoalmcnto  es¬ 
colher  a  varledudo  aconse¬ 
lhada,  retirar  ,as  mudas  dus 
plantas  inals  rendosas,  oxe- 
cutar-lhes  os  trabalhos  do 
"pegada44,  por  Ihso  que  ge- 
íulmento  de  constituição  de¬ 
licada,  acompanhar  a  viagem 
marítima,  proceder  á  desin¬ 
fecção;  om  summid  ,  realizar 
todo  o  serviço  de  escolha  das 
primeiras  mudas  com  o  mais 
vivo  Interesso,  condição  Im¬ 
prescindível  no  bom  oxlto  fi¬ 
nal. 

B  tratemos  das  plantações 
oxporimenlaes. 

Comecemos  a  trabalhar  I 
com  ns  vantagens  não  obti¬ 
das  por  nenhum  outro  povo, 
e  com  n  pratica  e  os  conho-  i 
cimentos.  léchnlcoa  no  espaço 
de  trinta  anno»  accumuludos4 
pelos  americanos. 

Hcrào  incalculavclmcnteom 
monor  numero  os  nossos  nos¬ 
sos  cm  fnlso. 


í  ll‘or  Etiu'110  Slienlt) 

•  1*  —  A»  larva»  infoeclonadas 
(contaminadas)  mostram  aspecto 


SEMPRE  EM  STOCK  FEQAS  S  OBRE, SAI, ENTES 


Smmfèrtnto  do  da»  quo  então  sãs, 
As  primeira?  não  tèm  brilho,  não 
su  j  arredondadas  e  têm  umn  côr 
qmarclla  desmabula,  que,  pouço 
|i  -  íl  _  pouco,  so  vae  tomando  inals 
ri tuiiurellada  o  afinal  passa  a  ser 
jin  «S  um  ainarcllo  avermelhado: 
EJ  ellas.  So  encolhem  no  fundo  do 
alvéolo  o  nhl  inon-em.  As  sa- 


Unlco»  Representantes  e  DepoUfarlob 


SAO  PAU-O 
Alvares  Pcnteudu,  I 
Caixa  Postal  44 


RIO  DE  JANRIIIII 
Rua  do  Rusnriu,  141 
(jalxa  Poslal  42 


COLHEITA 
DO  FUMO  EM 
HASTES 


cu  11  um  Luiz  do  Queiroz,  do  Pl- 
racfcnba,  S.  Paulo. 

“A  analyso  do  leito4',  de  cunho 
pratlcp  na  exposição  e  no-  f.‘ni 
visado,  pôde  prestar  reae4  sir- 
viços  a  quantos  lidarem  com  o 
leite  o  seus  derivados.  Pelos  as¬ 
sumptos  trntnriou,  oi  Interessai 
dos  poderão  njulzur  tia  utilida¬ 
de  do  Impresso  do  prof.  Lamur 
tlnr; 

"O  iells  o  sua  CompoÜóãui  A 
anulysr  do  leite.  Determinação 
da  densidade.  D.osagem  da  ilcI- 
dez.  Dosagein  da  muterln  gra- 
xn.  Determinação  das  fraudes." 

Não  raro  oata  .“Sccqlo"  é  con' 
sultada  sobro  so  ha  cm  língua 
palrla  um  tratado  sobro  a  ana- 
lyso  do  lo'.le,  Alt!  têm  os  inte¬ 
ressados  a  uiilsfação  do  «m  de¬ 
sejo.  (Prof.  Lnmartlne  da  Cunlm 
—  Escola  Superior  do  Agricul¬ 
tura.  Piracicaba  —  S.  Paulo).  , 

Ao  autor,  na  nossas  felicita¬ 
ções,  mormonte  sabendo  avallm- 
as  dlttlouldades  que  nesta  terra 
so  tem  do  vencer  afim  tl»  conia- 


gulr  Imprimir  um-  livro,  duro 
transe  por  que  JA  paasamos,  mas 
não  no3  arrependemos . .  . 

A.'n. 

SOBRE  A  THAN8MISSA0  DA 
rPinRI!  APHT08A  PEIA) 
I.EITE 

A  questão  da  transmissão  dó 
Vírus  aphtoso,  ã  nossa  especle, 
pelo  InlM,  tem  eido  motivo  ri» 
varlns  ptwqubraa, 

Do  relntorlu  apresenlado  paloa 
i-cicnUstM»  Balthszanl,  profesBor 
da  Faculdade  do  Medicina  d»  Pa 
ris;  Boux,  dlreelor  do  Instituto 
Paslour  de  Parle;  Vali 6. \  profet- 
sor  da  Escola  do  Medldna  Vete¬ 
rinária  do  Alfort  (França),  che- 
ga-iiu  As  uosulntes  conclusões 
pratlcoa: 

II  —  A  febre  aphtosu.  se  tratvr 
tnltte  tio  homem  pelo  leito  de 
vacea»  doontea,  man  sempro  cm 
casos  oxcepoionaeB. 

2)  —  A  pasteurização  do  leite 
remedeia  ess»  perigo,  comtudo  ê 


nucetsarlo  uppllcal-n  a  multei 
outros  produetos  utilizado»  no 
alimentação  das  creanças. 

3)  —  O  leite  de  anlwtaca  aph 
tosos  offerece  apenns  modifica- 
çOts  chlmlcas  insignificantes, 
que  nfio  o  tornam  nem  Impropr.o 
para  o  consumo,  nem  perlgoHo 
para  o  tubo  gastro-lntosünal. 

4)  —  A  toxidez  do  loltc  do  anl 
maes  nphtosos  ainda  não  ostA 
provada. 


Esto  modo  consiste  om  cnrlar 
os  hastes  gtiui-nccldns  ric  auus  fo. 
lliaH.  a  quutro  ou  olnco  centíme¬ 
tros  do  elmo, 

Esta  operação  é  feita  com  um 
Otifello  bem  nmoludo:  o  eolhçdor 
Inclina  u  planta  c-otn  uma  Uns 
mãos  c  rom  a  outra  corta-a  d« 
um  só  golpe,  devendo  ler  o  cui¬ 
dado  de  não  riiimnlflrnr  o  pro¬ 
dueto,  quer  rnsgunrio.o,  quer 
m-rlphtndo  a»  folhnH. 

As  'plantas  corindos  são  ilel- 
xadRs  algumas  Horas  no  chão 
que  as  folhas  tenham-  i-mmur- 
oheoldo  mu  pourn. 

Em  algumas  locallrtudes  da, 
Bélgica,  depois  <lo  côrln  dai 
.liastes  collocam-so  em  um  lu¬ 
gar  abrigado,  unris  un  lailn  dita 
outras,  com  a  base  dus  liastes 
pura  cimu,  o  ns  folhim  «qiproxl. 
madas  de  seu  supporte,  onde  se 
deixam  durante  dois,  Irr*  uu 
quatro  illus  o  mesmo  mais,  ve 
rlfícando-se  de  vez  om  quando 
quo  ellas  não  se  esquenlein  mui¬ 
to.  Esta  operação  tem  por  fim 
fazer  ns  follins  tomarem  uma 
•ô  -  çniTolUuli*.  '  I 

Quando -so  julga  a  coloração 
bastante  pronunciada,  transpor- 
tam-BO  pura  louoes  que  podem 


ii.J.avermelliMdq.  que4  se  pôde  eston 
&}i(ler  <mi  filamentos  como  so  faz 


tj  qd  visco. 

: ;  1  3“  —  O  cheiro  dessa  massii.  ê 
.‘.•çaratoristlro,  Oll.)  se  assemelha' 
;^’uu  de  cülla  pfslro,  do  maneira 
MÍ-qijo  já:  pór  ahl  so  pôde  reconhe¬ 
ci  der  ii  moléstia.  t 

;4"  —  Os  opôrctilns  daa  larvas 


Lampcões  e  Fogareiros 


Coiicertzni. 
«c  quAtmirr 
iiurc»  dc  lo- 
jjarr iro*,  alu- 
X«-»e  In  mpa  - 
J.ir.  para  íri- 
ta-,  chamr- 
dai  a  lio- 
inlcllioi,  lioin- 
beiro  e  ele- 
clrieiita. 
Guerra  ^  C-a 
R.  Senhor  di» 
Panda,  121. 

(121561 


kilometros  quadrados,  localizado 
prlnclpalmento  nos  municípios 
de  S.  Luiz  do  Cucares  o  Mattc 
Grosso. 

A  collocaçõo  da  ipecanuanha  -í- 
certa  o  garantida,  pois  o  «cu  con¬ 
sumo  é  enorme;  as  iioessa  dró- 
gui-laa  o  Ipharmnrhi-J  dfto  timn 
extracção  collossal  ia  essq  pro- 
duelo  utlIlBSlmo  de  noskt  floro . 

t  ementes  ■>  lpecauuahha  nf- 
podem  ser  conseguidas  dm  Alatlo 
Grosso,  mediante  rncommondn 
eepedil,  porqun  lollas  não  «At, 
colhidos  usuitlmonte  nem  «So  ar¬ 
tigo  de  commerclo, 

Como  exporlencla,  om  poqupna 
escala,  poderia  ser  lentnda  u.  cul¬ 
tura  na  baixada  tlumlnenae,  cnni 
certa  cautclu.  porque  a  dlfrerrn- 
çí  de  melo  é  considerável,  entre 
o  "liabltat"  desse  vegelul  e  a 
baixada. 


;lm  uni  grande  mercado  quo  fa¬ 
vorece  a  uns  c  a  outros. 

T -ame n to  ô  que  haja  tanta  gen¬ 
te  quo  viva  nós  extremos:  nada 
trla  ou  quer  logo  o  melhor,  que 
não  snbe  conservar. 

A  avicultura ,  com  tontas  arco-4 
ções  novas  de  variedade»  e  roços 
acaba  actuamlo  sobro  os  espí¬ 
ritos  fracos  como  u.  moda  nos 
“lollettes, " 

8o  cuntlnusmios  por  tal  sor 
1e,  cada  avicultor  de  renom0. 
orno  6  tf.  L.  Meloncy,  o  ori- 
rlnador  das  "Jersey  Whlto  Gl- 
■  nt",  InapInstf-noB-ã  uma  raca 
por  ànno,  a  exemplo  dos  fabri¬ 
cantes  do  nulonlovels  quo  têm 
sempre  uni  modelo  melhor  paru 
>  nnno  seguinte. 

Somos  apologista»  da  evolução, 
mas  progrezBlBtas, 

O  que  hos  interessa  saber  f-  w 
a  gigante  branca  produz  muís 
oves  que  a  pretn.  tem  mal»  car¬ 
ne  ou  bí  esta  é  melhor,  se  ê 
mais  vigorosa,  de  caracterlstlrns 
•  mais  constantes  quanto  no  pn- 
irío. 

O  colorido  preto,  branco,  ver¬ 
melho  ou  atmarello  não  altera  c 
raloi-  económico,  nem  é  sympto- 
ms  do  melhoria,-  vale  quando1 
.  Tilto  ppr  uma  novidade. 

Como-  ,U  dissemos  alhures: 

-  ra  admissão  de  novas  raças, 

-  — irtedndes  <■  prererlvel  um  cri-' 
lerlo  restrlctlvo. 


Admittir  com  restriccão 


Sr.  Atr.hcrbal  Conta  —  Men- 
Jos  —  "Sollello  a  vv.  ss.  dc  me 
orientar  m>  tratamento  dc  pin¬ 
tos  que,  na  primeira  semana  de 
vida  morrem,  tendo  antes,  como 
qii»  dirtlculdadu  em  cxpolllr  as 
fézes,  rem  quo  as  mesmas,  on- 
tre tanto,  sejam  Bocoas  c  são  no- 
tadamento  brancas. 

Tenho  uma  gnlllnha  que  criou 
ha  quutro  mezes,  c  estando  no- 
vamento  choca,  deuejo  ,approvt:i- 
lai-a  por-  ser  boa  crladelra,  ha¬ 
verá  Inconveniente? 

Como  poderei  ovltar  o  carra. 
pato  na  criação?  (com  pouca  des 
pesa). 

Ser-me-A  fncll  arranjar  gral' 
muda»  do  larungelru? 

Qual  a  maneira  de  extrair  pti- 
paina  do  mamão  o  como  coneer 
vaJ-a?  t  ■  . 

Tenha  a  bondade  álndo  de  In- 
formar: 

Na  mlslura  dn  caseina  com  i 
bórax  (pura  servir)  qual  a  utili¬ 
dade  deste:  ou  untes,  procurei 
usar  uquelle  dando  desto  o  qua! 
a  proporção74' 

Reeposti:  Os  pintos  a  quo  sr 
refere  estão  corn  enterite. 

Múltiplas  são  ns  qatlzas;.  cocei 
d.loHo.  dlai-rhéa  branca  bacclllttr 
defeito»  dp  alimentação  etc, 

Lclri  o  folheto  “Procçrmn  pn* 
ticos  e  HclcntlflcoB  de  orl-xr  pln. 
tos"  n  Koclodude  Bratllclru  d- 
Avicultura  — •  Praça  15  do  Ne 
yombrn  —  Caixa  Postal,  !l?t 
vomJe  —  custo  njooo.  Inclusivo  i 
porte  registrado  do  Correio.- 
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segtthi  noeritu-,  etlA  preste»  u 
l)HScer-lho  u  filho. 

Resposta  —  O  amigo  narra  um 
caso  do  Infcciindldodc,  qu*  não  é 
absolutnmenlw,  dado  o  poclontc 
haver  cons.guldo  fecundar  uma 
unlca  vez. 

Causa»;  —  “ilalformações,”  co- 
tno  dBi-ormaçuo  do  orgao  erectll 
(insurfic  encla  de  desenvolvlnien 
to,  etc.);  “affeoçAer  lestlenla- 
roa4’,  lar»  como  orchl-fe  (embora 
6»  vezes  já  parsada ,  atrophiu 
da»  glandulas  masoullnns;  "eja- 
ctilaçao  prematura"  (omotlvldadu 
ou  uesejo  exaggerado):  "exeuWsóa 
venereos”  (habito  dj  abandonar 
o  roproductoi-  no  convívio  dn» 
femeas,  onunlsino  —  mu. to  com- 
mum  —  ou  relações  dcniuslada»); 
"excotao"  bu  ‘‘auar.ncla  de  oxer 
ciclo»  physictís";  o  prlnc.palnun- 
te  h  " obesidade”. 

Deu  Ire  essas  causa»,  veja  n» 
que  ze, podem  enquadrar  no  cubo, 
sobre  o  qual  nos  consulta  o  pro 
cure  corrlgll-a». 

Como  tratamento  curativo, 
ucoM.Hmmos  a  hydrotheraplu 
(em  duclm»  frias  uu  cm  immcr 
âo  —  15  mlnutô»;  o  op  rtheniplu 
(orgãos  glandulares  masculino» 
cm  fragmentos  na  rncçiu  de  ftt 
rello  ou  em  oxtmoto  glycerlhu- 
•od.  (.)  extracto  opotlicrapiéo  gly- 
eerluado  testicular  homologo  (or- 
gfu>  bov.no,  no  caso  em  çuos(ão), 
púdn  ser  preparado  p  lo  con»u 
.ente.  ãetde  que  em  um  gral  (al¬ 
mofariz),  foi,  vido  triture,  alô  ít-dii 
xlr  A  ma:  ra,  av  glandulas  mau 
citinar,,  frescas,  de  um  bovino 
de  2  n  4  iinnos,  e  Junte  depol 
1 1—  i;ii4ci  de  glyccrlná. 

D  rae  extracto  pôde  dar  4  co 
Uioias  das  dc  8Ápa  por  dia,  no 
InrollO  ou  com  hlói. 

No  que  por  ventura  ainda  Jul¬ 
gar  mil  nessa  «eryentlit  tnchnl- 
«».  aqui  ficamos  pára  .aUcndot-o 
Kr.  Anirrlre  lirng.i. 
Cj-rttnc  ílmres  —  Kio  di  Ja 
lic.i»  -  Eaeieve-nu  : 

Cônlnirtitdlrs niii,  vejj-  ippan- 
cer  no  ipeu  giilliiiliclro  uma  ter¬ 
rível  molcstlo;  a  uvs  cr.ifnagrreo 
rapidamente,  porque  ilc-sdo  que 
adoece  não  como  mui»,  e  o  resto 
de  comldu,  qu  Uca.  no  papo 
dahi  lonibem  não  siie,  até  mor 
ror:  evac  inção  esverdeada,  mui 
tp.  ríd  .  conserva,  iiu  cmtanto. 
a  crista  lempre  vcrnii.hn . 

'l.-rô  por.çausn  ssa  molnsila 
o  não  tereni  um  pasto  aJeuun 
do  ? 

Contra  vontade  mtnliá.  dão 
lhes,  An  vice»,  restou  do  comi¬ 
da;  “rrá  e:sa  também  n.  causa? 

A  gaUInhó  em  questão  ostá  em 
pevide;  devo  tlral-a? 

Peço-vos  u  olMniuls  do  mc 
ar-oioelhardes  quanto  áo  que  de¬ 
vo  Inzer. 

-  Resposta  —  NSo  <■  para  mr- 
nos,  a  eplznotlu  que  nppareceu 
nos  seu»  gnlllnat-co», ,  gi4avu  i 
letlilfcra,  -  só  pod  a  contrariar  n 
amnvol  ronsulçnlr.  Com  99  por 
100  de  r-ob" M  'ô  tlçy  -(  • --t.1 
rlllosq  que  victlmá  suas  aves, 
uma  .-.ML.  jjo  um.juuj  por-  oau 


Correspondência 


Um  /\\ lcii!lui-n  lifTCcitMilo 


cto.  . 

Se  é  em  torno  de  construcçõrB, 
mispendem-so  do  Indo  do  sol  ou 
do  nasconte,  om  cordel». 

Era  outrqs  localidade»,  nliidn 
dn  Bélgica,  cortnm.se  as  li, -lates 
lunto  do  chão  estendem-se  e  v|. 
ram.so  tres  ou  quatro  vezes  por 
dia,  até  que  trnhnm  eminurche- 
ddo;  então  tranr.portam.so  para 
um  oelletro,  onde  so  despencam 
us  folhas,  que  bb  collocam  imi/is 
nobre  as  outras;. c  gunrdam-se 
noBto.  estado  durante  trós  ou  qua¬ 
tro  dias .  Tofnandd-so  aiqarella- 
da  'a.  mia  côr,  desfazom.se  oa 
montes  o  enflum-se  as  folhas  em 
cordéis  pura  secear. 

No  sul  da  França,  depoln  dl 
''••tsdas  UB  hastea,  rielxam-s* 
emniurchccer  um  pouco  no  cIh-> 
e  depois  transportnm-so  para  iilq 
un  cio  eHpoclal  que  serve  d» 
;eccador . 

Ahl  as  hastes  são  ligadas  dun» 

■  duas  pela  hnBp  e  suspensa?, 
-um  a  cabeça  pura  baixo,  em  eor- 
dss  collocndns  hertzontolmente 
to  tecto. 

A  deseceação  opcra.se  lenia* 
mente  A  sombra.  Em  TunK 
reino  de  Barbaria,  entre  JP  o 
??■  20  de  latitude  norte  •  entre 
õ^O,  b  90"  de  longitude  oriental, 
opera-se  da  seguinte  fôrma: 
quando  as  plantas  são  cortadas. 
collocam-«e  ô.  sombra  e  cobrem- 
se  com  eBteiras  ou  pnnnou  para 
presei-val-as  do  uni. 

SSo  dispostas  por  camadas 
pouco  espesas  (e  nco  a  sele  plan¬ 
tas  deitados  uma»  pobre  na  ou* 
troa). 

Apôs  o  deitar  do  sol  transpor¬ 
tam-se  no  seceador.  onde  se  dis¬ 
põem  em  pequenos  montes  de 
tres  n  quatro  plantas,  umas  so. 
bre  as  outra»,  cobrlndu-as  de  fo¬ 
lha». 

.  Ppi-mancrcm  assim  tres  tllns, 
dnrnn'c  o»  ouuc»  Icm-se  o  cui¬ 
dado  de  v4ral.us,  p  dc  ngltnl-ss 
todos  os  dlo»  paru  quo  não  st 
aqueçam  multo. 

Por  effelto  (Insta  npci-açàe.  as 
Tolhas  mudam  dn  côr  o  tornam; 
■e  nmm-etlao,  de  vnrdea  qu* 
■-rnm,  " 

Tcrr.pm-se  pntãn .  os  hasie», 
omumlo-ns  pclus  flitas  ritrcnd- 
-'íiile».  c  siiuncndcm.sc  vertlcsl- 
i*en".o  ao  Hoiilhn  por  pequeno? 
cordéis,  rem  multo  enmprlm!l-ai 
mm»  tniuign  m  oittrils, 

A  dCBCocuçõij  upeni-Ho  )ior  essa 
rôrmn  A  somlira  e  lenluiqèute, 

A»  folhos,  tendo  passada  A 
COr  purdncrnta,  destucom-zn  iU 
hoste  o  fórniojii-KB  Icltoi  pouco 
espossoa,  que  »o  expõem  ac  «I 
durtujte  nlgumo»  lionis. 

Na  Vlrgiuln,  .cortam  ns  fnlliii? 
i  do'«  olé  cinco  cenllmctrtu  do 
solo1.  •  - 

As  folhas  devem  canecrviir-Bí 
•unto4  uu  tronco  até.  quasl  np 
'uoltcccf.  ilevciulo-f-  ter  o  rui- 
Iqdô  d»  viral-ns  Ire»  cu  quutro 
vozes,  psiu  qq'e’a  eVópornçstj  de 
om  hmnldedn  -se<a  unlfomie. 

Ke  n  fumo  apresentu  follm»  t-fl* 
liessns,  ongorgitodas  de  Bilrou». 
|iõeT»e  em  montês  á  tonín,  pura 
cobrll-as  nu  dia  seguinte  p  ps- 
tendel-aa  conio  na  vaspera:  pp 
i»  folhos  .são  delgadas,  puucu  Ptl- 
gorgltndns,  .façem-ss  entrar  pum 
o  seccndnr  nu  memnn.  tarde,  nn- 
■"?,  l|e  pôr  o  aol,.  _ 


Jaymc  Santa  Rosa, 
Chlmloo  Industria, 


Ml  o  intuito  de  esclarecei 
/’•  los  crlndoro»  o  agricultores  so 
Ri ‘ore  tndos  o»  ossumptos  nue  IIiub 
ã 4.  íppssam  Intrrcssar.  prestarumu. 
pÇjínéstu  Hui-cão  os  Informo»  preci- 
Kit',  JA  respondendo  A?  cohsUI- 
j  ,  tnu  de  natureza  toclmlcn,  Já  mi- 
pCitllstrándo  csclarcrimonto»  pobn 
ri  us  íuvuie»  qim  a  nossa  lecislo 
■/(çjo  concede  uoa  i|ue,  de  um 
modo  geral,  trabalham  no»  cum- 
:poa  e  na»  fabricas,  huslnndá 
•I  luso  quo  tão»  coimultas  se 

Ç  Asm  dirigidas  conf  clareza  ou 
acompanhadas,  cunfurine  u  casu. 
do  material  que  fôr  ubjccto  dr 
estudo. 

ó  Procuraremos  dcsle  medo  con 
.  trlbuir  paru  orl.ntar  todo»  que, 
iv  desde  o  mal»  huuitldu  lavriMui 
ao  mais  adcantuUo  tazendeiru, 
'contribuam,  de  modu  eUlcidltt-. 

■  para  a  grandeza  nmierlui  do  nu.- 
so  pnir.  c  proapCMaaqu  lutura  dn 

j  collóetlvldade  bnia.klra. 

,  A  correspondência  deve  trazei 
a  scgulnte  Indicação  —  “Curroli, 
j  ’  Àgrlcula"  —  CORREIO  DA  M,\ 
NIIA. 

V  CONSULTAS 

;  -  4  Clrcumstancins  mjporlôsu-i  no» 
obrlgaj  am  a  adiar,  paru  u  pro- 
dmo  domingo,  us  respostas  As 
.  -  cpnBUltas  quo  lemus  em  nu  .au 
•  poder  do»  »r».  Dominga»  Fonau- 
.  íu  —  J.  R.  A-  —  Ü.  Coda  • 
cxma.  Hm.  d.  Ixionor  A.  Porlu. 

Henrique  Pinto  —  Escreve  no:. 
—  Lc.tor  assíduo  do  " Correi j  rt-j 
Manhã"  e  mlmlnulor  ilu  stiu 
proatlmosa  secção  do  "Con-  lo 
'  ,Vgrlcola44  tomo  lioju  a  opportu- 

■  ildatle  de  rucórrcr  n  v.  ».  para 
|  iJéVcr  a  gentileza  da  scguhilc 

coPHuIts.: 

Tenho  um  gnJIn  lindo,  todo  ric. 
i  grp.  de  ruça.  qu  •  appiseceu  com 
u)uu.  bolha  tlaglla  na  vl  ,|:i,  li.i 
■44  pnlpehrn  du  lado  de  bllxo,  n  m 
iffenden  o  giob-j,  sômentu  pii 
;  dqliimodn  de  ollmr.  Peço,  ni- 
•  mande  dizer  o  que  devo  fazzr. 

••  n*s:postii  —  Pelo  qiie  no.?  man- 
dá  dizer,  irata-so  do  M.nuslte. 
f'-  I-Vçk  cada  24"  horn.t,  durnntu  :t 
{  Ilu»  Seguidos,  mim  Injecção  sub- 
'  jutanra  (sob  a  aza)  dc  2  u.-.\.  d» 
seguinte  solução:  HexamctUyle. 
in  tetramUia.  4  gs-i  ugiui  fervi  , 


de  um  disco  P.evcrslvol  do  24 


, 


Não  lia  melhore»! 

QualWadc  e  Preço  sem"  cunc-'— »»o!a 

CASA  FOSTER 

i  DE  .1 ANEIRO - - - Caixa  rostal  560 

R,0DEJ4ANE.RC.  || 

Vv.  RI  a  Branco,.  18  l|  R.  FJorenclo  de  Abreu,  J2 

Depositários  nas  principae.?  Praças  do  Palz. 


Não  vejo  nenhum  Inconvenien¬ 
te  om  repetir  a  Incubação  con 
a  mermu  ave,  t?lo  é  natural 
cede  que  n  ove  nrcelte  o  ninho 
Ilido  coiTerá  normátmenlo. 


PUDEKOSO  TONICO  ESTIMU 
l.ANTK 


A  influencia  dc  thyino  na 
.  ,  .  conaoliclação  das  fracturas  f 


O  cnri-npaiii  poderá  ser  rxpu» 
góuo  dit  criação,  lavando  as  ave» 
em  solução  do  Carrnpatlcld  i 
Duoper , 

Em  um  barril  ou  outro  qual¬ 
quer  recipiente,  deposite; 

Agua  . . . .  26  litro, 

Carrapatleldu  Coopnr  200  e.  c. 

ilslq  mistura  conesiionde  a 
uma  parte  de  pura-dllclda  pira 
130  dagun. 

A»  Bvcs  recolhldu»  u  um  abil- 
ço.  por  nm  njtninnlo,  são  scgii 
ms  o  piismiluB  a  um  cperadov 
liubll  que  ns  viu,  Immofetndo  nn 
•ehição  nclmti  Indicada. 

A  Imniersuc  rr  faz  olé  ú  liq.re 
In.  ciibeçi  para  evitar  nue  a  ave 
bebi  o  llquifij.  que  t  toxico  • 
'rrltante.  Com  um  pannn  ou  es¬ 
topa  de  autoiriovol.  mo1ha.se  a 
-Istn,  barhnlls»  e  pernas  d«  ca- 
beça. 

O  banho  ê  multo  rápido,  cerc» 
de  40  zegundos  para  nula  ave. 

Para  economizar  n  mluçáo 
ego  anô»  a  Immersão.  sspreme- 


Americo  Braga 


Numerosas  pesqulxn»  demons¬ 
tram  que  o  Ihymo  age  dlrectn- 
mente  na  troca  nutritiva  do? 
saes  do  caldo.  A  dlsthymlzação 
provoca,  rcalmente,  o  dofolto  de 
fixação  ou  assimilação  dc  cal¬ 
do.  n  diminuição  do  seu  conteúdo 
nos  orgãos  e  o  augmentn  de  m-j 
elim  neçãó  nas  urinas.  0  thy- 
mo  portanto,  deve  elaborar  hor- 
monlos  que  têm  por  escopo  nctl- 
ctir  a  assimilação  do  caldo  por 
parto  de  certos  tecido»,  como  por 
exemplo,  a  tecido  ouseo. 

Como  outros  posqulzadore», 
quizemos  por  nossa  v„~  estudai' 


f4m  á  con3í!tu1çSo  do  callu  defi- 
nltlvc,  de  modo  n  ,-liogai-  A  for¬ 
mação  dejte  up>  período  do  lem- 
po  inals  hreve,  pelo  mono»  de 
alguns  dia.?. 

Nossa»  observações  seguiram 
outra  hormeiiõiitlca,  dado  have¬ 
rem  visado  o  tratamento  thymlco 
de  rraciliras  naturalmento  suc- 
ced  dn».  Na  verdade,  multo  d..- 
versoH  nn  coisas  se  passam  quitn- 
d(i  ?e  nctun  em  nnimiies  nornuie» 
bu  em  nplmnes  cnchetlcs,  com 
ussatuiu  fragll,  sugelto»  u  frn- 
cturás.  onde  n  Indlcc  de  flxaçãu 
doa  saca  d»  cálcio  baixara  ao 
mínimo,  por  olreumstnnelmi  va- 
r,Bf-  B  «leito  pensar  que  em 
anlmall  robusto,  cm  estudo  h.v- 
gldo,  a  consolldiiçião  dc  uniu 
"fractura  expcrlmentiilmentc 
prnvm-ftda"  JAinal»  poderia  ser 
comparada  com  a  ülfflçll  roltla- 
gcni  dc  um  "osso  fractuiado  nn- 
turnlmcnle"  cm  paciente»  sof- 
fredores  de  ostclsmo. 

El?  porque  preferimos  ob»sr- 
vnr  n  acção  opothuraplca  ilo  th.v- 
mo  em  caso»  dp  fractura»  appa- 
'-eeldiis  em  nossa  clinica.  E  mul- 
i  Inlos  têm  sido  o»  casos  dc  fra  • 
ntlirnn  dos  membros  dy  canlimn  u 
rcl  no»,  prlnclpahncmc,  por  nós 
«empre  tratado»  pelo  o|)nthcrap4n 
1  nynilra.  defads  de  sua  rodueçáu 
e  contenção  cm  », «parelho  In? 
noyu-cl.  com  resuliadOR  rap'do-- 


RENASCIDOI 


povuinin?  grand» 
V utro  qü-infdutl»  de  nt 
iirleinill  lesiad.is  de  oura 


!  NOVAS  K  DM  UOA  (IHR- 
I  MI.VAr.VO,  QUALQUER 
J  QUANTIDADE  E  POR 
l  PRKQOS  CONVIDATIVOS 


EP.i:  NORTE  14(11  ,j  r,n(0n„-10  illnmovfrrl  llc  „m, 

■  fractura  fcrrniiral.  «pô»  i-ediicção 

.  j  r  coaptaç.io, 

É\  |  Entre  n?  r»us?H  d-  fniqi;  -zn 

I  MSsPn  (hn  rães,  n  ii'vnvmtiçõ  ■ 
CTcA.*C.: ~~  :?  t|  mc  \  I  (efeiliic  n  V  r nt?  rc  e,  i  pn  ■ 

W~- ■  qut*  nn  (h-pital  Fixler.il  n  gi-jiid,- 
».OWl4  -‘  1 14  «roqucule  o  nuiiipr.i  dc  fra 

T  !  «"luras  sem  cansa  rprorlavrl. 


•Dli  O  HKASII,  MATA  A  HÀU‘V  V 
Oi  A  SALTA  MATA  O  BRASIL” 

(Slt>l!-l||tfl|,-e|  ' 


!)?.•.  OI.  \mr.tn  M.VRN  MARQUES,  grande  4  Z"U 
ilçlrn  em  Bebe  ouru: 

^  pratica  de  3U  anuo»  de  Invquru.  fez-me  coidic*-*- 

110,1  l°dns  us  proluetos  cnngenereq.  Inclusive  Ioda»  a- 
machlia»  „  Ingi-efllent"?  a  :<■  hOJ»  Inventado?  n  embnrn  te 
nhn  obtido  Ihuis  reanltade  (  ,-om  ulgiins  delle»,  fre*nlvl  n-tn 
piar  ,h  hoje  Im:.  deonte  m.  e  rxehislviimeme  n  “Siúvlc  -b 
.Nt;4i|Hajnn  ),  cjimm*  pvlu  m  »u  podnr  ilosirnJrL*  mi  *  • 
econnmln  de  H-nep qii»  einstllue  nn  aclnallú  id*  n  nn - 
serio  prublemu  da  luvo  ira”. 


Dn  S-ac.  Brasileira  dc  Avlcul 
lura. 

Sobro  a?  ultimas  perguntas  pn- 
demos  Indicar  ax>  sr.  rnnsitlenle: 

Que  sondo  agricultor  inscrlpto  no 
Ministério  da  Agricultura  pode¬ 
rá  obter  nlê  30  mudas  grnltiltu 
mente, 

Que  o  p recesso  de  extracção  dr 
papilna  ê  ebtldo  por  melo  de  l-, 
cl»õe*  fclLns  nas  fru'a?  alud: 
veries  sondo  o  llouldo  obtido  con- 
«ervado  cm  álcool. 

n  ultimo  Item  depende  ds  In 
fermação  quo  pcdlmo?  a  um  te 
ehnico  e  ouji  resposta  olnda  nôn 
nos  chegou  As  mãos,  Publicai  .a 
emos  possivelmente  no  proxlmo 
domingo. 

,  flempre. ijo  sou. dispor. 

LIVRO  NOVO  SORRE  LAI  TI 
TIMOS 

O  riigcnhcirOÁgionumo  La  mor 
Une-  da  Cunha  acaba  dc  ptlbllcar 
um  livrlnhu  sobre  lautlcliitos 
sua  cspmlal  Idade  como  profes¬ 
sor  da  Escola  Btinnr.or  do  Agrl 


FABRICA  DE 


a  ncçüo  desse»  boriuonlrs  nn  pro¬ 
cesso  de  cura  das  írnclurns  do» 
nn4maes. 

Chlurelln  ("Ann.  Iltil.  dl  rhlr- 
urg".  agosto,  1924  1.  cz|a*rl- 
mentnndó  em  do!s  grupos  de  coe- 
lhes.  rum  dr»  quites,  itléin  d, 
irovocnr  copio  no  odll-o,  a  fra¬ 
tura  do  radio.  Injccltui  c-jibi  3 
lín?  I  c.  ç.  de  ç.ilr.ieto  thymlci: 
e  comparando  o»  Iridlees  li  sto- 
Ing^cs  dós  fôço»  de  frneturn.  for 
rireldos  rcípectlvainoiile  pe‘o,. 
coelhos  thymlzadoa  c  pelo»  roe 
lhos  ecm  tratamento  algum,  de- 
eo!s  de  IO.  20,  30.  46  e  59  dln. 
da  provo, 'tição  du  frneturn  rtio 
■viu  a  cnneliisfio  de  que  nos  roe- 
'hos  thymlziulrs  u  próilúcção  un 
Trrla-I  parei-"  hmni<  r-»“  em 
Pronórçôe*;  mnt»  inodrnnla:*  En 
eiltl-n?  termos,-  uns  eqelho»  lliy 
ailzadns  houve  maior  rapidez  ti>> 
proocarn-,  mrefncloços  e  ,reln 
legrtidorce,  quo  conduzem  poi 


(l-I  NDA DA  EM  l»Og) 
'>hi  <cinpi-e  em  sincU  ns. 
f«i-a  ('«»■?,  de  1  n(ê  <00. 

F.mplniumcnlii  de  Kiin?  e 
Vehlculn? .  Os  menores  pre^-u 
pnra  ná  Canmras  -  Munlcípm-s . 
Mniidnmo?  (irçalnenln? , 

Regulador:  Cnrlmbo  dc  dn- 
Inr  o  me1l,c„,  mal?  barato  e 
n-ai.?  durável. 

ArreKrt  agente»  em  i.iqu 
Drnsll . 


.umentes  novas.  Plantas 
aaiolas  de  luxo,  Livros  e 
Revistas  Agrícolas, 


D  SAUVICIDA  AGAPEAMA” 

SEM  1,'OGO 

SEM  MACtll.NAS  «KM 


dldoH  nn?  ("»nre>a loimrln?  da  SALVK 41»' 
ADAPEA.MA  LIMITADA: 


E-lados  dq  Nort"  d„  Brasil. 
E»p  rito  Santo,  R  n  d-,  di 
nelro.  D|str'elo  Federai  ■ 
)Ím«  ti»  aes  tnartri. 
Rua  da  ()ti4tiniln.  223. 

I"  nn-Inr 
IMO  P»- 


élltias  lír-rie»  pi-,r(e)  'nclq  iv, 
M,-llü  llorlv.ontá 

II.  dc  F.  I.i-iqiiiblina— .Mina 


FONTE  NO\  .\ 


( 


uRREIO  DÁ  MANHA  —  Domingo,  29  d©  Setembro  de  192» 


PY  —  0  íílh«  Ho  Leão  da  Metro  Gold- 
wyii  Mayer,  váe  h  er .  a  sensação  desta 


Vihna  Banky  e  James  Hall 
em  “A  Flôr  da  Hungria”,  j 
producção  falada  e  musicada' 
da  United  Artists 


..  jji  (»ia  assentado  tlnflriltlvn- 
rop,ilü  o  "rast"  dn  IJIIcb  òt1 tho 
flíIiT.  a  i-xiram-iUnaria  produoclc 
d»  Cortnno  Clrlfflth. 

CVinphom-HO  Mén»  da  dlvJnu.  du. 

w.  ijBsy  Fltígorald, 1  Eva  fiou-- 
thrrn,  Virgin!»  Urtico,  Itliii  Leroy, 
Bílly  Boyd  o  Jç-in  BaVt, . 

fe  lUrítcll  vèr-so  reunidos.  num 
“Mm"  tantos  da  moritó  conio 
SçOntoco  ciii'  "Dwk  -Swan-’"  ,  a 
uruniilim  uroiljicuSa-qua.  n  First 
âtloiul  '  «til,  começando,  A  'fU- 
/SRlt,  liBswuln.  numa  linda  navaíla 
*e  Ernesto-  PAscil.  Nelle  ílgii- 
niiii,  .a?lfn  do  TiOlfl  W líhOTi  ^  íl. 
B,  IVurner,  Ollvo'-Borden,  Jó¬ 
nica  Foi-a.  Kulhlecn  AVJUiama  o 
AUccn  Mamilng. 

X  First  National  Vertendo  pa¬ 
ru  o  rlncina  a  comtnovedorn.  hb- 
volla  "Olvo  tho  LI t tio  ,Girl  a 
Hand"  do  Fiuinlo  Hurst,  dou-lhe 
o  nomo-do  "Tho  Palnted  Angel", 
dnmlo  o  principal  pqpol  a  deli¬ 
ciosa  131111o  Dove,  Edmund  Lowo, 
o  nprcclndo  galã,  ílgurarA,  nosso 
fllm,  ao  lado  du.  mulher  tnnls 
bonita  «lo  cinema.  Na  sua,  pró¬ 
xima  jiclllculá  “Tho  Polnted  An- 
jel"  Bllllo  Dovo,  oanta  mavio¬ 
sas  canções  o  damia  llntloa  bai¬ 
lados. 

“T/co-to  Anltles",  um  fllm  do 
emocionanto  enredo  que  eetii 
sendo  filmado  noa  •  studlos  do 
Burbank  reunp  um  ;"cast“  ;  odl- 
mlravol.  pola  conta  com  nomos 
como  os  -da  .Douglas-,  Falrbanks, 
J.  Lorett  Young,  Lulza  Faxonda, 
Raymond  Koano,  JJaphno  Pol- 
lard  e  Etbol  TiValos,  Edlth  Yorkn 
tem  um  empolgante  papbl  — ‘um 
papel  «lo  mão  soffredora.  —  n? 
fllm  “Tho  woman  on  tho  Jury", 
o  proxhno  fllm  de  Dohothy  Jdn- 
ekolll.  0  princl.paj  papel  mnn- 
oullno  foi  nonflndo"n.  Bdney  Bla- 
ekmer.  VVilliam  A.  Solter  estA 
dirigindo  estu  Impressionante  no- 
Vella  dmmallcn.  ‘  ‘L  J]6*1, 


Vllma  Banky  —  quem  pode- 1 
ria  esperar  Isto  tão  certo  —  vau  j 
apparoccr  em  um'  fllm  fnlndo  e ' 
musicado.  aua  ultima  creoç&o 
para  a  United  Artists  o  cujas 
exhlblçOes  estão  marcados  para 
dontro  de  algumas  oemanas. 

Os  leitores  que  tem  visto  e 
apreciado -filme  do  Vllnw.  Ban¬ 
ky.  'no  lado’  de  .Ronalil  Colmim, 
sabem  que  olla  delxeu  d«  figu¬ 
rar  com  esto  outro  famoso  as¬ 
tro  <lo  elenco  da  United  Artists, 
Posta,  HPpnrndn;  em  íllms  com 
as  honras  dó  cstrclln  com  histo¬ 
rias  próprias  no  sou  tempora- 
\  mento  e  A  sua  personalldmle. 
Vllmn  Banky  tomou  mal»  im¬ 
portância  o  despertou  mais  in- 
toresae  entro  todoB  ds,  fnns. 

O  seu  nome  pewmn  mnts  for- 
ija  para  nttralr  ob  admiradores 
de  seus  passados  trabalhos,  tm 
letras  quo  formnm  o  seu  nome 
prcndehi  co  mmals  energia  os 
frequentadores  dos  cinemas  e  os 
levam,  cm  longas  filas,  aòs  sa¬ 
ldes-  de  espectáculo,  como  mim 
promessa  ,  de '  ilma  hora  alegre, 


JA"  OUVIRAM  OS  SEGUINTSS 

DISCOS  VICTOR3 

r  „  fCan’í  Help  Lovin’  tliat  Mau 

li0.  21.215  \  . 

iWhy  do  I  Love  Yoii 


divertida -o  onde  a  bolleza  de 
Vllma  Banky  sabo  fascinar  t- 
maravilhar. 

A  United.  Artists,  ■  quo  tem 
ainda  dos  maiores  oxitos- desta 
temporada,  “0  Mascara  do  Fer¬ 
ro",  InlciarA,  dontro  de  multo- 
pouco  -  tempo,  as  cxhlblçBes  áo 
“A  FISr  da  Hungria",  em  qim 
a  voz  ‘  de  Vllma  Banky  vae  ser 
ouvida  por  todos  os  seus  adml- 
radqres  em  uma  hlBtorlâ1  linda 
e  encantadora,  tão  Belía  qüaiito 
A  suã  protagonista  e  tão  suave 
quanto  uma  bailada  .attraem  o 
sabem  prender  as  attonçdeà  des 
espectadores  —  nío  bastando 
isso,  temos  a  ncerescentar  que 
os  nomes.de  VUma  Bapky,  Jn 
moa  Hall  e  Lu  cl  eh  LltUefleld 
que  se  acliom  no  elenco  sfta  ain¬ 
da,  elementos  do  vãlbr  que  en¬ 
grandecem  a  polllcula. 

Além  do  quo.-  -precisamos 
apontar  também,  o  somo  de  sou 
.dlreetor,  Alfred  Santell  que.  ul- 
timamente,  CBt&  se  tornando  em 
evidencia,  depois  de  :'um&  eVIo 
do’  fllms  interessantes,  deliciosos 
e  onde  a  alta  comcdlA  entre  em 
dôse  bag tanto  olovadA.  “A  Flflr 
da  Hungria"  seri  um  fllrn  que 
a  todos  vae  interessar,  jA  pelos 
nomes  que  encerra,  JA  polo  sou 
dlreotor,  como  ainda  pela  histo¬ 
ria  o  o  ambionte  cm  quo  ella  se 
desenvolvo -— .  Nova  York,  Brqa- 


ÍOld  Man  River 
Make  Believe 


iSiiRlamia 

The  Louesome  Koaa 


^  ^  forntoíMk  RAQI/1CL  TO  KHES,  estUeUa  deasa  cmprcBa. 

o  filho  tio  I/mo  Oa 

Esdo  iKaiii  do  chegar  au  Rio  do  Janeiro  o  vae  ficar.  ílunuv 
te  nlgnns  dia»,  expo3to:no  “hall"  do  PALAOIO  THRATRO. 
ondo  o  publico  o  podorA  admirar. 


Old  Man  River 
Selections  írora  Show  Boat 


n*.  35,912 


IES  —  o  gran  de  êxito  da  Fox  Film 
volta.-  amanhã.,  ao  cartaz  dó  Odcon 


faxem  desto  trecho  doí-fllm 


laxem  desto  trecho  do  á  fllm  um 
dos  mais  sentlmontaea  trabalhos 
que  o  cinema  JA  apresentou  e 
do  que  tiram  grande  partido  lo¬ 
dos  os  artlatas  do  elonco. 

Não  haverá_  um  coração  de 
mãe  quo  Be  nao  sinta  commovl- 
do  com  a  dor  daqnolln  pobre 
creatum  a  ohorar  o  filho  ‘queri¬ 
do...  nfio  oxIstlrA  filho  que  não 
sinta  daudades  do  lar,  da  vida 
da  família,  do  aconchego  dos 
seue...  se  estiver- longo  da  casa 
om  que  íol  creado  o  ausente, 
também,  do  carinho  o  da  ven¬ 
tura  que  .  uma  miieslnha  sabo 
sempro  eoncedor. . . 

"Um  Rapax  Feliz!1  6  a  histo¬ 
ria  de  todos  os  filhos  e  de  todas 
os  lamlllss,  sem  distlnoção  de 
crenças  ou  do  nacionalidades... 
o  fllm  vao  revelar-  uma  das  mais 
bollos  historias  quo  JA  foram 
vistas  no,òcran  o  George  Jcssell 
recoborA.  pela  prlmoira  vez  da 


Brcahaway 
Big  City  Blucs 


1  M 

iÉMiiÜ 
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fWalking  With  Susi. 
[Thafs  You,  Baby 


n".  21.927 


Broaáway  Melody 

Cantado  pelo  próprio  Charles  Kmg 
Wedding  of  The  Palnted  DoU 


mmm 

. 


mm 
v.  '  / 


You  Were  Meant  for  Me 

Cantado  pelo  proprío  Charles  Kmg 

Love  Boat 


plqtéa.do  Rio  de  Janeiro,  a  con¬ 
sagração  quo  Novu  York  o  to; 
dos  as  grandes  capItaes  do 
mundo  lhe  conceileram .  Em 
8.  Paulo,  ondo  o  fllm  JA  fol 
pnssndo,  o  mesmo  exlto  corfioir 
o  1‘llih  e,  tudo  nos  obriga  a  es¬ 
crever  o  mesmo  successo  o 
ogukrda  quando  da  prexlma  es¬ 
tria,  que  ée  darA  no  dia  21  do 
moz  vlndourp,  no  olnoma  Odcon, 
da  Cia.  Brasil  Clnomatographl- 
ca,  casa  ’  dc  luxo  o  preferida 
pelo  publico  da  dite. 


Pcssarlos'Dr.  Bergman 
Loellche  Slcherhollsposaarlen 
Longos  annos  de- completo 
-  suocesso. 

Nas  phamnaclas  e  drogarias. 


f  Weary  River 
[Deep  Nlght 


■V' 

Jíjj-Í-Wíí 


A  United  Artists  vae  "lançar  iim' film  fa« 
lado  e  .soiioro  — |  Vilma  Banky 


WaiftUl  You  See  Ma  Chérie  , 

Cantado  pelo  proprío  Maurice  Chevalier 


ii°.  21.918 


It’8  a  Habit  oPMinc 

Cantado  pelo  proprío  Mtnríce  Chevalier 

,  On  Top  of«the'Morld  Alone 


li”.  22.007 


0  negro,  STE  PIN  FFTCIl  rp,  hoje,  ó  fnm«x*o.  Todos  o  vl- 
rsin  e.  gostaram  -  dos  seus.  modos  o  dos  suna  diuisos.em  FOIj- ! 
IJEB.  A -Fox-  faz  repetir,,  amanhã,  nn  ODKON,  abella  casa  da. 
01a.  rtra,:i.  C i n enuitoguap  1 1 Ira.  todos  as  canções. ,q  ss  dansas  dea- « 
sã-  csplemlltla  revista  mucfeal  —  qud  marrou-  iaii  dos'  nuiis  es¬ 
trondosos  exltos  do  anno.  • 


A’  venda  no  estabelecimento  de  qualquer  revendedor  Yictor 


SÂO  BRNTO,  35 
Sáo  Paulo 


OUVIDOR,  98 
Rio  de  Janeiro 


Distribuidores  Geraes: 

Paul  J.  Ohristoph  Company 


UM  RAPAZ  FEU5Í  ’,  VAE  ESTREAR, 
XO  ODEON 


BVOf  OO  DOMO' 


Dosde  o  Inicio'  dá  temporada 
clnematographica  de  fllms’  fa¬ 
lados  ijue  o  Programma  Serra¬ 
dor  annuncia  a  oXhlblçSb  do 
“Um  Rapax'  Feliz1',1'  producção 
musicada,  cantada  «'  falada  Ju 
Tlffaqy-SLahf,  empreza  cujos 
fllms  a  CIA.  Brasil  Clnemato- 
KTaphlcar  tem  u  distribuição  pa¬ 
ra  todo  o  nosso  térrltorlo. 

Os  fans  aguardam  com  anclo- 


ttaglcas  eonsequcnclnH,  ondo  a 
dOr  também  Impera.  0  drama 
d,  levado  com.  maestria,  polo  dl-, 
reetbr,  o  "  deechtpenhodo  com ' 
nláls  arto  ainda  polos  sous  In- 
tèijpretes,  osso  c-xtraordlnarlo 
artista  cantor  quo  6  George 
Jessell.  r  ‘ 

As  cnnçdes  de  George,  o  sen- 
tlmonto  com  quo  ollas  .são  can- 
,-taãas  por  cllo,  o  ardor  e  a  sul- 


to  do  figuras  e  de  coisas,  por  esse 
pi-epuro  de  ambiente,  pela  dedica¬ 
ção  com  quo  a  Paramount  Íe2 
preparar  o  fllm  “Innooontos  do 
Paris"  resultou  um  trabalho  pri¬ 
moroso,  um  trabalho  magistral, 
cuja  estréa  em  Paris  e  cro  Nova 
York  foi  um  delírio  o  cuja  apre¬ 
sentação  no  Rio,  não  so  pode  du¬ 
vidar.  constltuli-A  um  raro  oxlt 
para  a  Paramount. _ 


Nancy  Carroll,  dando  ao  publi¬ 
co  carioca,  uma  opportunldade 
unlca  para-  oonheoer  e  ouvir  a 
voz  da  pequena  soduotora. 

"Anjo  Peccador”,  segundo  eatA 
annunolodo,  serA  o  primeiro  da- 
qúellos  fllms.  Eli».  apparecorA 
no  Império,  na  semana  proxims. 
Nelle,  Nançy  conta  “A  Pi-eolous 
Llttlc?Thlng  called  Lovo11,'  umn 


canção  sentimental  e  dolente  quo 
o  Rio  JA  \evo,  occasliio  de  ouvir, 
-grotas  aos  discos'  das  vlctrolss  e 
As/mlfelcas  para  plano. 

Além  dessas  outras  cançées 
serão  apresentadas,  todos  ellos 
conlhdtu.  por  Nancy,  pequena 
cuja' voz  moreos  sor  ouvida,  não 
uma,  mas  multas  vozes. 


EntA  dedníflvaznente  marcada 
para  esta  semana  a  Inaugura 
ção  do  cinema  falado,  sonoro  e 
synchronlzsdo  na  Ideal. 

Collocando-se  assim  na  van 
guarda  dos  cinemas,  o  .  Ideal  a 
muitos  sobrepuja  pela  situação 
magnifica  que  tem,  por  suas  In 
stallaçSes  sem  rival,  o  pelo  pro- 
grsmina  de  fllms,  os  melhores 
que  apparecam  no  Rio. 

Optimamente  ventilado,  cm  vir- 
tudo  do  sua  cupola  movediça  que 
funcclona  aborta  nas  noites  de 
calor,  e  possuindo  todos  03  re¬ 
quisitos  de  hyglene  o  conforto, 
multe  antes  dos  outros  cinema» 
da  cidade,  velu,  com  os  apparc- 
lhos  falantes,  occupar  o  legar  de 
doslaquo  que  compro  teve  e  do 
qual  so  havia  momentaneamen¬ 
te  afastado,  com  o  .appareclmen- 
to  da  clnemntographia  falada. 

Installado  os  poderosos  e  apor- 
felçoBdlBslmos  apparelhos  da  Ra- 
dlo  Corporation,  recem-chegados 


A  First  Natioiiiil  váe  >dar  outro  film  sono 
ro  com  CORINE  GRIFFITH 


Charles  Rogers  e  Mary  Brian 
num  film  todo  feito  de 
harmonias  e  canções... 


EMIL  JANNINGS  e  ,o  seu  primeiro  film 
sonoro  no  Caoitoiüo 


Uma  scena^  de>  A,  FL0R/D,. A.- HUNGRIA,  da  que.  são  pro- 
tagonLstas  .-VILMA  «BANKY  •  e  iJ  AMES  HULL  —  num  fllm  tala¬ 
do  o  miirícndo,  da  UNITED  ARTISTS. 


A  época,  devido  A  evolução 
soffrida  pelo  cinema,  é  de  sen- 
ençées  sonoros.  Ou  fllms,  feitos 
agora,  tanto  para.  serem  vistos 
como  para  Berem  ouvidos,  con¬ 
tinuam  a  merecer  dos  produeto- 
i-es  os  cuidados  que  mereciam 
antes  para  a  eequencta  aMonclo- 
sa  c  mais  ainda,  cuidados  espe- 
clacB  que  dovem  íazar  dilles  ma¬ 
ravilhas  musicadas,  maravilhas 
de  effcltos  sonoros  e  harmôni¬ 
cos.  Surgiu,  tnosporadwnenlc,  o 
predomínio  accèntuado  da  mu¬ 
sica  o  o  publico,  qua  antes  vi¬ 
via  para  admirar  apenas  os  ga¬ 
lãs  dos  fllms,  agora  exige  tom¬ 
bem  a  bolleza  da  .musica,  con¬ 
dição  essencial  para  o  exito  do 
qualquer  trabalho.  Um  fllm  si¬ 
lencioso,  é  hoje  Ironia  e  absur¬ 
do.  tão  grandes  como  seria,  tal¬ 
vez,  o  thoatro  reduzido  apenas  a 
effcltos  do  mlmlca. 

Dxhl  o  empenho  que  todos  os 
produetores  põem  em  produzir 
filmo  cm  quo  a  musica  «Atra  o 
mais  fartamento  possível  cm 
quo  o  canto  faça  parto  principal 
do  argumento. 

A  Paramount,  por  exemplo, 
estA  lançando  agora,  noa  Esta¬ 
dos  Unidos,  um  film  quo,  esn  ma¬ 
téria  do  revolaçOes  muslcaes, 
chega  a  um  extremo  nunca  an¬ 
tes  alcançado  por  qualquer  ou¬ 
tro. 

E‘  ello,  "Clase  Harmony”.  um 
fllm  em  que  apparecem  Chorlee 
Rogers  o  Nancy  Carroll,  doto 
Idoltw  dn  mocidade  di  bojo  o  qm 
trabalho  em  que  Rogers,  "Vir- 
lUOM"  de  cinco  ou  seis  Instru¬ 
mentos,  tem  opportunldade  para 
pér  A  prova  o  seu  nunca  egua- 
lado  talento  musical. 

J3m  portuguez,  “Close  Harmo- 
ny”  eerA  che.m"do  “Symphonla 
do  Jazz",  o  tlituio  qus  melhor 
diz  do  entreoho  do  fllm,  da  sun 
agitação  moderna  c  da  vivacida¬ 
de  do  situações  que  o  trabalho 
envolvo,  uma  vez  que,  actual- 
monto,  falar  de  Jazz,  é  o  mes¬ 
mo  quo  falar  de  vido,  multa  vi¬ 
da.  Intensa  vida. 

"Symphonla  do  Jazz"  serâ 
mal»  uma  regia  offcrta  da  Para¬ 
mount  a  sçr  feita  brovo  ao  nos¬ 
so  publico,  offerta  que  desllim- 
brarft.  e  delxurA  enthuslasmados 
os  admiradores  do  Charles  Ro 
gere  e  Niuicy  Carroll,  ou  seja, 
todos  aquellcs  quo  conhecem  os 
dois  grandes  astros. 


Duas  reprises  da  Par  amount  —  mas,- desta 
vez,  —  synchroni  zadas  e  faladas 

flrmando-se -no  -cartaz  por  tem¬ 
po  longo.  .  i  , 

0  Rk>,  que  conheceu..  Nancy 
Carroll  em  “Rosa  da  Irlnpda", 
ao  lodo  de  Charies;  Rogers,  «que 
n  v«u  dopols  em’, “Anjo  •  PcCca- 
dor",  cOm  :<3ary  Cooper,  e  que 
péde  ainda  -applaudll-a  em  "O 
Lobo  da  Bolsa",  se  conlteoou  a 


Nancy  Carroll  é,  hoje,  o  quo 
so  pOdc  dizer  o  delírio- de  Nova 
York.  A  graça  encantadora '  da 
estrella,  u  sua  figurinha  gentil 
o  fascinante,  o  seu  sorriso  ad¬ 
mirável  o,  prinolpalmente,  a  sua 
voz  ouvida  om  mais  do  um  tra¬ 
balho  da  Paramount,  conquista¬ 
ram  o  publico  da  grande  metró¬ 
pole  e  deram  A  pequena  ,  doB 
olhos  do  mel  uma  situação  de 
predomínio  indiscutível. 

"Anjo  Peccador".  um  dos  fllms 
de  Nancy.  registrou  o  maior  re- 
oord  de  bilheteria  Jã  verificado 
nos  theatros  da  Brodway  o  JA 
“A  Dansu  da  Vida",-  o  sou  mais 
recente  fllm  supera  esse  record. 


sxm  i 


'hxíyi-; 

WMÊÊmm 


VENENO  BRANCO  está;  em  francó  suc- 
ccssó,  no  Tbeatro  Phcnix 


A  FIRST  NATIONAL,  quo  nesti  >  memento,  oslõ  recebendo 
o  applztiso  do  pnblico  pelo  fllm  O  HOMEM  E  0  MOMENTO,  ft 
«stréii  de  sensação  dn  Hoiniin»,  jã  so  jntpara  para.  lançar  outro 
hndo  trabalho  do  CORINNE  G  KIFFITII  e  IVAN  KEITH,  mnl- 
Jn  hreve,  no  Oilccn;  SO1  1’ÓS'DE  AMOll  c  o  titulo  deata  pol 


EMIL  JANNINGS,  o  grande  aotro»  do  -cinema  americano,  es- 
i  ó»ta;oumana,  no  cartaz  d»  CAPITOLIO  cm  O  PECOADO 
'S  PAES  sou  primeira  trabolhv  synchrontzado  para  a  Para- 


MAURICE  CHEVALTER,  o  idolo  de  Pa¬ 
ris  —  num  film  d  a  Paramount 


vldadc,  ç  enthuslasmo  o  a  vi¬ 
bração  que  ellc  ns  concede  fa¬ 
zem  de  toda  a  parte  cantada  do 
fllm  horaa  de  dclfcloso  prazer 
para  ns  ouvidos  e  oa  sentidos. 
"Um  Rapax  Feliz"  também  tem 
música,  diálogos  o  sobretudo 
dramallco. 

GCdl-go  Jessell,  Intorpreta  o 
filho  de  uma  família  Judalai 
que  vao.  ler  a  um  cabaret,  dc 
ondo  é  a  principal  atri-aeçAo. 
cantando  o  fazondo.  numeros  de 
variedades.  O  pae,  Austero  ra¬ 
bino,  o  persegue,  pfle-no  paru. 
féra-do,.  rasa  ,o  não  o  qqer  ma(p 
vér.icmquanto  quo  a  sun- santa 
míMlqho  soUro  a '  ausência  dç 
íilhp^úórislo^-Bepipra  nelle  pen- 
sfttiqo  o  a  toda  hora1  esporando 
quo } volto  poda-o  lar, -  Junto  do 
âqu''oaré9Ío;araqnto  a /bopíMO... 
O  rciíf!ioto-"*nt»o  a  austorldído 


glnal  e  quo  cidade  alguma  do 
mundo,  a  despeito  de  tudo,  Jamais 
chegou  a  ter.  O  film  é  uma  revto- 
ta  do  fêerlo  e.  assim  sendo,  offcrc- 
ce-nos  espectáculo»  deslumbran¬ 
tes,  faustosJs.  extraordinários, 

Os  tyno»,  nada  deixam  a  deiio- 
Jar.  Ha  Maurice  írancez  aqlln- 
tico,  parisiense  trnto;  ha  Sylvin 
Booahr.  uma  pequena  dt>  Dctrolt 
cm  cuJaavoltiB  corro  o  sangue  (los 
primotros  oolonltadoros  e  cujos 
anccstrnco,*  fancezes  também,  se 
bateram  pela  c.-msa  amorleana 
contra  a  Hespanha  lia  uma  infi¬ 
nidade  da  outros  lypos,  franoezes 
de  vordade,- francezcH  ap  sangue 
n  de  coração,  quo  falam  fortemen- 
to  daa  ca-uctcristicas  pesaoos  da 
grande  raçu. 


Feito  embora  nos  Estadot  Uni¬ 
dos,  em  Hollywood,  “Innooentos 
de  Paris”,  a  grande  producção 
cantada  o  musicada  quo  u  Pa¬ 
ramount  -breveroente  vae  exhlblr 
no  Rio,  é  um  fllm  essonclalmentc 
froncez  no  ambiente,  cnmv  fran- 
cez  é  nos  artistas,  A  írento  dos 
quaoo  cstA  Maurice  ChcvnJIcr,  o 
Idolo  da -França  Inteira,  um  astro 
anta 'o- qual -as  platéias  gaulezas 
mala  de  uma  vez  deliraram  onthu- 
zlasmadas. 

Depois,  como  “Innocentcs  de 
Parla”  apresenta  cm  grande  par¬ 
to  do  seu  enredo,  a  vida  de  um 
thoatro  parisiense,  foi  cronda  cm 
Hollywood,"  para  cftelfo  do  fllm. 
a  otmosphora.  thentral  francezn, 
nquella  atmasphern  leve  e  des- 


VAE  ENTRAR  EM  OBRAS? 

Não  esqueça  dos  encana- 
mentos  para  a  Hygéa.  Tel 
Vüla  0821. 


„  A  Metro  Goldwyu  Mayer  não  offorece  com  u  cxhtbicõra  de 
0  PAGAO,  semente  o  desempen  ho  de  RAMON  N0VARR0 
RENE-E  ADORK-E  tombem  cs  to  no  elenooTo  o  oro  papel  i 
cxcetlunlc,  unia  creaçõn  de  nrte  . 

Quinta  feira  o  PALA  CIO  T  HEATRI,  da  Cia.  BracU  CIne 
matcaranUlra.  faz  «sti  enr  eslo  lindo  poema  de  ampri.  etn_  nue 


OtiIVETTE t  TnOMAS  c  OD IUQN  AZEWBDO,  um  dos  inc- 
Ihorea .  artlstuo  do  ttenro  de  VE  NENO  BRANCO,  numa  scena 
domo  fllm.  0  PliEKXX  e» tá  *  cx  hihlnda  qoíh  cmnde  oxlto  esta 


paterna,  a  •VcllçlSo  *  os  preroi 


m-JiHnri 


nslfnit  -n  n\m  nArfjiTirutm 


CORREIO  n.\  IHAXTII  —  Domingo,  29  de  Setembro  de  19  29 


Um  aviso 

Iiv*  «ifc* 1  ' «  *  '  ■•»  *  ',  •  *  I  ' 

@  todos  que  sotfrem 
da  pelle  usar 


itl 


I  POÜ^IA  DA 


"  CAIwÀ/.  DO  Dl  A 

PAPITOLIO  —  «O  Mancara.  <l« 
Forro",  Uniicil  Artista,'  com  Dda 
B liis  Fulrbatili»  o  Murgiidrito  tu 
I41  Multq, 

GLORIA  —  “O  Homem  c  .'< 
Mnmouto",  Flrçl  .NaLoniU,  com 
Ullllu  LitiVe  o  Koü  Lm  Hoquo,' 

IDEAL  —  “  Vêr  para  ürfl'". 
First  Nirtlonul,  co ímCotlenh  MOn 
te  o  “Marlclla"  ,oóm  l.yu  Al  ira. 

IMPÉRIO  —  “A  Uunçúu  .lo 
l.ooo",  Paramount,  com  Lqp: 
Velo»  o  Oary  Cooper. 

IR18  —  "Presa  de  -AroAr- . 
First  National,  com  Milton  3)11» 
o  “O  Homem  o  a  I^el ",  oom  Glhy 
tio  Brockwoll. 

OUEON  —  "GiiroUm  -Moilnr. 


, ,  J  i  iiuu  polem,  tareia 

POTENTQL  i  Ò  oloo  não  devo  «cr  multo  eu-  !  I 

$«*-“*  randqutr.ro.»  Ij 

Vlnnr  «  >1  ;ui^uliiar-co  mpioumont.i  com  n 

'  1  ü  i [  ijuzollhn  quo  pussii  p«|OH  b.‘E- 

filn/  írlrtric  | 1  .a. mas  ,úu  einboio,  nem  uc.c 

1  furnml,  Ktm,ciio  aquosa  çum  , 

.  1  ,-<i, í  VHpor  «wndemudo  dos 

^  estcll  lX  :•  -lucmuuloa  qua  ehbgm  .1  d», 

por  cxccllLiicut  i,  0  (,lll,lcl.  A  llllanUuUdtí  lotai  dc 

Nhs  phnrrr.iclas  c  o  agHrla-t  ,«  _,i00  om  U(i0  110  motor  do  um 

Drp.t  RUA  PÓS  XlSDRÁDAS  ?!  .'Utoníovel,  «m.  qualquer  momeu- 

N  •  87  —  RIO  '■  ,u-  n“°  *  provavcinlcnto  hulm-ut. 

;■  iiie  o  conteúdo  üc  um  dédul, 
Aypravaaoi  polo  D.  N,  n.  I.  , i  )lorqUU  uonHlHtc  gflmenln  nuni'  i 
-  '« |  ,iclllo'ula  Inflnltéulinul  «|iio  dc- ; 

AWWWAWWAWV  .cubo  ps  üixoti  nus  inuncubs  c  e-  I 
•  .«1**1  '  niuotoá  iioh  cyltndroH. 

"*7' — - 3~ — 1  .  Aluda  o«  nylIndrcH  melhor  po- 

i  iüo»  são  compostos,  vistos  un. , 

if a  amoyiuano  iilcroocopio,  de  um  numoro  d" 
alllCllvaUa  ^oquopus  protuperuncloH  o  tleti- 

.  »  .  •  '  leu.  Estua  devem  ser  pmononi- 

]  das.  -o  Uiuaimuliulua  pelo  oleo. 

,)ahe-uo  (fue  so  um  mancai  tsxco- 
Jo .  um  quinto  do  milímetro  o 
dlumolro  de  sau  nixo.  da  om  re- 
lUlUtdo  um  ttolpo  ruidoso. _ 

UM  NOVO  TYPO~ 
DE  MOTOR 

'roda.  a  Ihipíêlffiíl  doa  Éatadef 
Unidos  da  America  do  Norte  oc 
cupóu-se,  com  grande  onthuslua 
‘mo.  do  roconto  vúo  entre  Detroll 
e  Langley  Flold  IVtrglnta),_  ren- 
ilzado  com  oxlto  pelo  capllÍM>  L 
M.  Woolson.  pilotando  um  •  )uo 
nopliino  dotado  de  um  motor  u 
61co,  O  acontecimento  6  offcctl 
vajuente  1  ulknlfloatlvo,  porqm 

*♦  '  •  >  '  '  »  I  f  ‘  '  '*1 

.strada  :ii  posaioi.-tlado  qc  poo. 
íojhtnar  ob  caminhos  'dos  are.» 
oohi  um'  combustível  duo  dft*>  1 
Inflammavcl  como  <  a  gaf.ollna, 
obtendo  ■  vesultadtja  superlore- 
'  aos  que  se  conseguiam  com  es 
motores  coninluha.'  . 

■'•Apeiar'  do-  ícapltão," Woolson. 
qüe  í'  Engenheiro  da  Rachart 
Motor  Company,  procurar  man¬ 
ter  o  segredo  absoluto  acerca  da 
cònstruccõo  '  do  seu  motor,  u 
ponto  do  seu  npparolho  ter.tldt 
.[lenomlnado  o  “aeroplano  myste 
rio”,  os  technlcofi  vcririearam 
quites  us  nuas  carne. erlstlco, 

'  mata  Importanloa  e.  baseindo-Ni 
lios  surprahendenles  rcsultador 
conseguidos.  •  nun  hesitam  om 
predlior ,  quo  o  novo  motor  serA 
a  causa  dc  rodlcnes  jnudanga 
nu  nvIugíSo. 

No  vío  realizado  entre'  Uetrolt 
e  Langley  Fleld.  no. Intuito  dn 
tomar  parte  numa-  rciinlõó  eon 
vodnda  pola  CommlssÜJj  Nueloiial 
de  Aórortaütlea,  o  ongenhelr. 
pnplt/Io  AVoolson  cobriu /com  t 
/  ,  ’  ’  seu  afiparellio,  050  mlllias,  eu 

e  a  oeirttnim-so,  ir  —  "  condlçfleH  atmóspherleas  poiic. 

■nr  ft  Inçllnaçfto.  ate  do  1 1  lOiMi  r^voravolH,  som  inconvonlente 
*  4e  oapoolo^  alguma,  gastando  «rt* 

■  monte  ponco  mais  de  quatro  do.- 

O  vilo  tpara,  ,  a  passagem  de  |||r(,„  moJo  dc  combu8Uvc| 

tpores  6  do  ICO  pcs.  ■  conduziu  no  nppitrelho  seu  as 

Devendo  ser  n. nova  ponto  de  slatonto  'Waltor-Lcos,  e  logo  que 


.■om  Joun  Cra.vford  o  Anita  Rage 
I*AI,AC10  TI1EATR0  —“Mus 
corai  da  Alma”,  Metro  Goldivyn 
Mayor,  com  .lohn  Gllbcrt  c  “Do¬ 
mingos'  dn  Sói",  comed'a  raluda. 


i  •*u«|l««r  ...nu . .  cm  «4 

j  no  trntiuneiilu  tios  fnriinctilo>  —  terjoc»  ispinnas  rlno”,  Prog.  Matarazzo,  .com 

jj  eczemnM  —  abcessos  —  feridas  —  golpes  —  eniplugciis  |  ju,,k  ,Io(l  u  ••  jiujsollnl’.'.  faiado. 


V  queimadura*  —  etc . 

1  Cicatriz»  a  te  —  Desinfectante  —  Mlctoülclda . 

§  j»‘A;  venda  mas  priuclpucs  —  Drogarias  o  Dlmrinnclns . 


Ramo  o  Novaro,  Renéc  Ailoréo  e  Dorothy 
•laiiis  no  elenco  tl  e  0  PAGÃO,  da  Me- 
1  tro  Goldwyn  May  ei* 


?  j.  A- ansiedade  agora  sori  por  un 
“pequeno  capaco  de  tempo.  Ju 
!  áiOBoa  quinta-feira  que  ahl  vem 
•d*»'  S  do  outubro.  “O  Pagiip" 
jserA  api^sentudo  no  Palaclo- 
'  1  Vheatro,  IA  oritão  serú  posslve 


■lho.,  vfrem  e  ndmlram  o  peln 


BIALTOi  —  "Acaburani-Be  os 
Oclarlua”, .  fllm  falado  o  cttntudõ 
un  portuguez. 

8.  ilOSE'  —  !‘0  Pnrulso  Pro 
lilbldo”,  Paramount.  cutn  Polu 
Negrl  o  “O  Sangue  Corre  nnv 
Volas".  ;Pux,-  com  Tom  Mlx. 

NOS  BAIRROS 

ATLANTJCO  —  “  Ninho  de 

Gnvlâo",  First  Nutlonnl,  eum 
Milton  Sllts  o  “Cohons  o  Kellys 
ein  Apuros",  -Universal,  cora  Ga- 
orge  Sldpoy- 

AMERICANO  —  “ü  V.  Hlot  da 


lollcla  quo  os  ouvidos  oseutarh.  M 

,  oxlto  quowrft  a  apresentaçao  'WrímVl^“l  „  “Ay  afam  du 


to  ”0  FugSo". 


Jít  antevemos  a  sensibilidade  Keri  Maynard 


o.  Churlos  Fprroll  o.  "A  Mala  du 
CalUornia",  First  National,  com 

’  * _ j  •- 


;  Teatro,  j&  oiitão  sertt  posslve  üo  n0ESu  publlco  encantada  com  AMERICA  —  ■'■Inferno  dí  Priu 
.  :  ao  '  nosso  publleo,  ouvir  -  wu*  „nuolle  romantismo  tdo  profun-  zer'.’,  Prog.  Matarazzo,  com  I<o1b 
:,nt)nhé  folloldadc  .  ha  nlatol  I  da.  ó  bello.  Jít  antevomos  a  sa-  AVIlson.  ‘ 


,'òurtr  Romon  Novarrol 

v«-  d.t _ _ _ n  .d^.lill 


,»imm  tlHÍaçúo,  umu.  alegria.  qUaal  etf-  BRASIL  —  ‘‘Ninho' do  Gaviuó 

l  \  &  •*  chance"  t^matolüssíma  d«.  tur(iju  todoa  oa  fans  do  Ra-  pj  ••  ^a^onaj  corn  Milton  8Uli 
.  louylr  Roiuon  Novnrro.  ouvtl-.,  mon  Novarro,  no  ouvir-lho  ,a  vftz  q  "Lma^hla  T  Quadl  AmOr" 
em  canedos  de  envolvente  doeu.  c,irlc(o8a  e  quonte.  a  um  tempo.  oom  yhiíaDana: 
ia;  do  um  roimntltimo  ruo  doll-  u0  Qnt0atr  os  primeiros^  versos  BOULBVARD  "O  Morto 


■iclá%. do,  unm.  doçura  auo  se  com-  (;linttco  do  Aiíior  Pagao. 
«rpunlea  prodlglosamcnlea  noasu  ^ 


uo  entoar  os  pnmeiros_  vir»  DOULEVARD  —  '"O  Morto 
do  Cnntlco  do  Antor  Paguo.  quo  Hl",  Prog.  Borrador,  com 

Sertt  um  doa  oxltoa  mais  for-  Ivan  Mousjquklna  o  "A  Carta”. 
t«  ontro  os  que  tom  assistido  Paramount.  com  Jeatino  Eagles. 


CENTENÁRIO  —  “Glorlflcan 
nreclosn  to.  ulUmnjmonto.  sucessão»  ciuu-  do-  a  Mulher",  Uiilled  Artlsts, 
,<la  ^áJma.  essa.  cha"c'1  pf  _.  '  mntonntnh!cos  dos  mala  rumoro-  com  Eleanor  Boardmàn  c  “AMdo 
LAWtta i.íVM  ProP^loam-  na  HIo  »^to^a^0,voari<loado.  -0  Pa-  Burlesca”.  Prog.  Serrador,  com 
,dn  Janeiro  ‘l •  rc“'1“^}°  .  norf,  durunto  oa  dlàa  om  Hlcordo  Cortcz. 

.'um  Vu moroso  nconteclmento  nr  gno  ,  sc  FLUMINENSE  —  ”A  Cidade 


n,n:or?i,°  ?CMMÍin,rÒMwvn  nüõ  óstivVr  seiido  visto  e  ouvido  .  FLUMINENSE  -  ”A  Cidade 

Jtlfftlco  dc\ldo  n.  Metro  Go  >  *  °Palunjo  Theatro  o  grando  o  Phantaijma",  First  National,  com 

^  '•Màycr.  tmlm  rommentarlo  do  dia.  n  Kon  Maynard  e  "O  Porta  Ban-, 

;;  oS  grande  fMclhncno  do  publico.  d^a^thd,  Dé  MlHe.  com  Wil- 


delra”.  Puthê  Dé  Mllle,  cora  Wll- 
liam  Boyd. 

.  GUANABARA - “Odlo”.  Me- 

tro  Òoldwyn,  êom  Lllllan  Olsh  e 
Rnlph-  Forbés  o  “Ladrão  -de 
AmOr”,  l’rog.  Sorrador,  com 


O  -Prsgnmm  Prania  «xkiblri.  «tetro-o»  «gs.  Wg  «gg 

...  -  »,  .  _ _  ,  Clalro- Wtndsór.  !  ■ 

t  brevé,  A  MABAV ILHOSA  MENTIRA  .£S?ElgS&& 


DE  NINA  PETROWNA 


oom  Colleen  1  Mooro  e  Oary  Coo¬ 
per,  e  “Çdlo  Fraternal",  com  Tlm 
Mn  Coy.  .  , 

LAPA  —  “Monslour  Beaucal- 


xi°.,A-P.r  Dum  parlo  do  motlfn  da  ponte  a  çeirttni^ so.  ir  —  -  » 
NatJtraM  .  mano,nétro  cíflcliâl  capuz  de  registrar  n  Inçllnnçno.  ate  do  J|10»U 


d  cpollrgadns. 

Nova  York,  setembro  do  in:9.M  O  vfto  tpnrtj.  .  a  pi 
Npva  York  tei-tt.  dentro  de  vapores  k  do  150  pCs 


.  .  I - -  -  -  ,  - -  -  -  iVPVH  IULH  ttn  u,  uuimv 

A  oroDoslto  do  trabalno  nesta  I  sanoo  deontfl  dos  sous  olhos.- -  O.  . ■  ÍS1?i.,.Rod?  p  1  pouco  tempo.,  mais  uma  jóia  uni 

A-  ..  ^  -tif...i..  .i,.  iiPA  I  itnivúi'  mi?  esHCB  oTifiraHòs  du  Valentino  o  Bebo  Daniels.  t/.-runi.  K*  a  nontu  auc  llgurft  oi 
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ÍPS! 


Nem  sempre  os  menores 

ínmiiyos  são  os-  nmenos  perigo¬ 
sos.  Siga  o  exemplo  do$  qüe  se 
acaúlelam. 

Veja  que  a  guerra  ap  mosquito 
mobilisa  a  cidade  inieira.  ^ 
Concorra  para  o  íriumpho  pul- 
■  verizando  «F1U».. 


. a-i.i-vJ  p.l.Vi 


Compre  uma  laia  e  um  pulveri¬ 
zador  de  Fiii  hoje  mesmo 


yf.'  y  •••*'  's 


♦IASCA  R10I»T«IADA 


P«n»  •  prelecfio  do  publico,  fi  Flil  ttudt-n 
liminlt  tm  latas  ftchadax 


rT'*co  X 

I  i 


**A  In  té  amare  IU 
*»m  a  faixa  pW*” 


f  iifaiiin  UFA  nruvpi*  nu€  cbhob  òperarlòa  du  \al6ntlno  o  Bebo  Daniels.  vcrwil  K'  q  notitb  qyo  Jlgurft  om  umn.  Importância,  tnlvez  sem  PJ^e*  0  apparolho"  põUsou  ino  campo 

»  ^  SSf  wSÜSn  “n  sana  tarefas  6  MASCOTTE  -  "Qbando,  o  S'oã‘  que"  nV?um  .Manhat-  ced«mto?  na  hlstorlu  du.  onganha-  ^  eomo-^  un.'  uoropUtno 

‘  ,;Sfôm„^«5?wi^vlorWarS  faz  um  pmzcr  que  uo  dlvlge  cnmple-  Amôr  -Penusco",  First  National.  Un  If,lan(1  lIlt  1Um  principal  dos  ria  mundial  o  «  nvolvendo  a  s^  tmI  „  «on,  nttrahlr  a  altec 
.nhecIdD-ucto1  W-u-vUolt  vvnrn  .amcnto  fts  ptatías  o  bem  felizes  qom  Jllohanl  Burthelmesa.  e  K^iadon  Unidon.  *  gurunqa  do  multas  vidas,  no  -  d„-N  peBaoaH  nresentes.  üí 

.aigUrtins  apreclagôes  ..  ■  nlootram  nuando  os  ospo-  “Glorias  da  Mocidade”,  Prog.  ,  '  ..  ,  ,  inenmó  tempo  que  Inestimáveis  •  d0(g  iro|ulaiucs  cobriram 

,dlff  leu  Idades  o  as  responHablUda--  olles  »  ..  «atlsfeltoa  Em  Serrador, .  oom  .  Dorothy  Sebos-  A  ponte  •  KIU  vau  Kull  é  da  fotult:ts  procuronfo  confirmar  |n,morilatumenfo  o  liiotor  com 

■des  quo,  geralmente,  we™  Nina  tian.  tmpqrlancla  nesso  parti-  plnno  cin  tod0s  o«  seus  dota-  Wr 

.  artlHlas  dli  seena  muda,  „..n»r-5n  flo  War-  vrwar  nu  bai  _  «m  &mAi*  tnilar.  lhes  por  niolo  do  calouloa  ma-  ,  •  ,rnatn  -  nírrnntos  metulllcns 


'ff?Dróte  de  “VarletÉ"  cujo  sue-  Nitlá  Potrowna,  ombor 
cessa  so  conserva  nltldo  na  mo-  te  desse  militar,  deixo1 
'  niorhi.  *do  nosso  publlno  diz  que  dia  prender  pelo  amor 
I1”  tenente  da  couracelros, 


MEM  DE  SA’  —  “O  Amflr  (”‘lar 

Nunca  Morno",  First  National,  Ess 


maior  hnportançla  nesso  paru-  ;rprnnõ'cm 'todos  sons  data-  ^ 

•  '•  .  Hips  por  molo  do  calouloa  mo.  cjmft  deste '  corrontés  m&UlllcíUf 

Eübu-  ponto,  que  -llgarA,  8tHtcn  -thcmalicos.  Pqrn.  W  citegoi  il  c  seguraram  tudo  nor  /nelo  di* 
Tsl&nd  aò  Estado  tdc  *í.tirr  un.1  resultado  neguro,  tornou-ao  cadoadoa  de  segurança.  Ninguém 

. _ _ _ ,u|....,t,imonlaSn7^  ......Hssln  li  nAtwl  PlIPPnn  «IA  1IT11  .  .  . 


rmultocaro  lenont^de  --"„do . por  quTvl^,  â'ser'o  maior  do  todo  cmno-.He  so  tratusso  da  própria  ^"5^  . . 

artlsUeo  de  qunlqum  asj  ,  Frnnz  Ledórer,  mas  c-saa  curiosa  ner  Baxter.  o  mundo,  terii  T.G7Q  pis.  ponto.  ,  .  '  -  ■  Considerando  quo  um  aoropla- 

çBlrelltt  quiira  predo  na  eustou-lhe  o  sacriflúto  MODEI-D  "Odlo",  Metro  pAra  a  construcoüo,  densa  pon.  Esi.-  mofclo  tc'"  n“v.  ^  no  semelhante,  dolatltr  de  um 

o- coxo  do  trlumpho  mna  sim  -  a  nri„ii>»  ««.nr.  _  um.,.  .  l*  cn  -nnn  n.  oomnrlmento.  correspondendo  ea-  M„.iinn  .  m.in  mba 

Idéa  do  agradar  uos  .seus  adml-  da  própria  vida.  Jflngu 

na  creaçao  dessa  mulhe 

irMlOrBB  •  *  _  .  a...  rlnaan  rfftl'11  1(10 


Nina  Potrowna,  embora  aman-  com’  Colle:n  Mooro  o  Gary  Còo-  Island  uo  Estado  ac  lNeT^‘,*r,  un.‘  reauiuuio  Hegnixi.  winvu  de  segurança.  Ninguém 

te  desse  militar,  delxou-so  um  per  0  “A  Sombra  da  Vingança”,  «.y,  terft  approxlnvadamente  8,075  necessário  a  construoçao  de  um  a„v,„  „h-ervar  o  novo  motor, 

dia  nrendor  pelo  amor  do  um  Universal,  cóm  JaoK  PerrHt;  pds-  de  ‘comprlmonto  e  ctesturíi  modelo  cm  miniatura,  que  rol  de8t|nado  a  revolucionar  a  avlu- 

tenonto  de  couracelros,  magls-  MEYER  —  "Linda",  Palhô  Do  cerca  do  $18.000.000.  O  arco.  «ubmettido  a  rlgorosua  ção,  e-  quo  tinh-i.  sido  conBtruldo 


da  própria  vida.  Brlgltte  Hehn.  Goldwyn  Mayer,  •  com  Lllllan  to  empresaf-ut-ãb  ,71.500.000  II 
na  creação  dessa  mulher  pertuv-  Glsli  o  Ralph  ForbeB.  braa  de  nço. 


or  MDDcUdor  que.  rommoda-  btuloni,  desse  riooll  ln«trumento 
.nt.^r  senta  numa  sala  de  nus  garras  do  mna  palxao  devo- 


(ípssp  dooll  Instrumento  NACIONAL —  “Rio  da  Vida",  .  _ .  ...  ...  a  iwiusuua  m.  y  “""j"  comousuvet  para  roanzar  o  mes- 

mu;  garras  do  uma  paixão  devo-  Fox,  com  Máry  Duncan  e  “Elles  nfcor<’0„a,?,l]>'  vl..  jr u II  cítu .padó  com  Inatrumenl  e  mo  pcrcureo,  mesmo  um  profa- 

i-adora  galgou  u  ultimo  degrâo  por  F.llas”,  com  Loulse  Fazenda,  dcllncado.aiioiuc  jgJLVpflig  grande  precisão  nu  pôle  avaliar  á.‘A.importartcln 

lo  una  .barreira  artlBtlca  o  dou-  PARIS  —  “Nr  Gaiola  Dourn-  comportaríi. quatro  o  esforce  <?•  altemcSes  quo  .po»  eeijnomlea  do  semelhante  motor 

’  H  romunco  de  uma  mulher  da”,  Prog.  Strradõr,  com  Ivan  trafego  de  vohldulos,  duas  na  .  resultar  do  trafego  continuo  ^  quantidade  exacta  do  oleo  cnn- 

nos  o  romance  ae  „  .  ’  -  ran  do  e  dots  pas  „  do*  vonLus.  nino-  _ _ _ 


comprimento,  correspondendo  ra-  motol.  de  gntóllna,  lorla  gasto 
/la  pollega<la  a  *ltf  ji&>  da  pontji  mHjB  <)g  vhitõ  o  hoIo  dollara  do 
a  con«truIr'ae .  O  modelo  ostu  çojyjbuativfil  para  reallsítir  o  nie!i- 

unAA  ..Am  natptimaiilfH  (In  T  _  -  _ 


'  •  n^,IÍTfc*«K0  H,onta  o  iHclom  roIroii  o  ultimo  degrõLO  por  EIIa^*\  com  Louise  Fazen 

eih  blçOea  aern!  jo  °  a  freira  artística  e  dou-  PARIS  -  “Na  Gaiola  Doi 

.  vê  passar  um  fllm  qjjho  agra  ^  “““^"‘"de  uma  mulher  da",,  prog.  Strrudor, .  com  It 

d^.oHtá  JxliauHtlvo  \m  cujo  ilífecto  não  conhecia  fron-  Petrovltch  n  “A  Toda  Brida". 

^P^„lr^ndld:f  oUHHtabon-è"  SU  e  sd  Unha  um_alvo:  vlvor  PARQUE  BRASIL  -  “La, 


MM»  dbStedhbm  ' o#  ntono-  miras  c  só  Unha  um  alvo:  viver  PARQUE  BRASIL  -  "Lagrt-  «p"»" 

Ui  encrglHB  âl"’cndld‘lí'o  r"  ,(do3  , ara  os  outros  e  se  preciso  fosse  mas  de  Palhaço",  com  johnnll  A, 
ç.-  çmentofl  suppoitndos  pm  maos  •  iválker  e  "O  Laço  da.Amlzarle  ,  brns 

nquelles  cujas  figuras  estão  pas-  por  enes  morror.  .ra  tviiiip^ 

a  -  .  y,  .  ..  k  •  _ 


PaU>6  -De  Mllle,  •  coro-  -Wllllam  vlvn,  —  o  ‘  peso  -do«-  vahlculos, 

Boyd.  dos 'trens  e  das  pessoas  para. que 


PROCURADORIA  FORENSE  INTERNACIONAL 


—  — ’  ”  —  ,,  ,  _  |  „  „_u  *  r  — _ —  .  “  ,  ,  .  a  uumiiumuc  v u».  uu  v.uu 

o  transKo  rtipldo  o  qow  pcu.  c  (j(l  acçao  cios  vontoa.  Inlpo*  foi  do*  54  ^ulOes  (um  iça 

eeloH.  .  tuoaos.  '  ião  ê  oqulvalonlo  a  litros  -J,5(llj. 

A  carga  morta  6  do  28.000  11-  As  provas,  foram  realizados  a0-  pHflS0  quo  pdl-a  a  mesma  vla- 
bra»  por  Pê-  Untar-  o  a  carga  simulondo-so  a  ponto  carregada  k(yn  [crta  sido  necessários  91  r'- 

v|vtt  _  o  |H-so  -dos-  vehleuloa,.  o  descarregada,  eatabelfcendo-so  18es  ío  g^xoiipa.  Apozar  do  o.j„ 

dos 'trens  o  das  pessoas  para  .quo  rlgorosamonto  a  lijfluencla  quo  pezar  unl  pouco  mais  que  a  gu. 
a  ponte  foi  ■  calculada,  —  corres  sobro  a  onormo  cstntciura.  poae-  „0nna  |Ul  sempre  .uma  grande 
pondo  a  6,000  libras  por  pê  II-  tão  exfrcer  o  vento  o  a  mudan-  oconomjtt  no  pCso  com  uma.car- 
neor  do  toda  a  ponto.  ça  do  temperatura,  ga  menor  do  olbo  necessário 


''“0C™A 


POPULAR  —"A  Cldado  Phan-  a  ponte  foi  -calculada,  —  corres  sobro  a  enormo  cMrucluI,v  .™= 

tnama”,  Firts  Nattonal,  com-Ken  ponde  a  6.000  libras  por  pê  li-  rito  exfrcer  o  vento  o- a  mudan 

Maynard  o  "Camondongo  da  near  do  toda  a  ponte .  çn  do  temperatura.  ga  menor  do  oleo  necessário 

Ftizan-A”  synchrónlzada.  _ _ _  — — — — ■  -  para  um  determinado  v0o.  Isto 

PRIMOR  —  "Crise",  Prog.  -  — —  tjlgnlfica  quo  um  apparolho  do- 

ITrnnln.  com  Brlgltto  Helm  o  "A  -  „ni-nnlos  tão  dt-  tnr  o  abaixar  os  Hcrecio  Indo-  todo  de  um  motor  a  oleo,  do 

Belta  Duqueza",  Prog.  Serrador,  ylno  mulher,  '•c  cn  ‘‘"l0“,  ^/'rkl  pendentemente  um  do  outro.  A  Ypo  empregado  pejo  engenhei, 

com  Eve  Soúthom.  Vwís  WUonaJ8  q,  e  nua  cepaddnde  por  hora  ê  do  ro  Woolson  alf-tn  do  reduzir  o 

RIO  BRANCO  —  “Divina  Dn  is?  Ufa  auudrudas:  avanen  custo j por  milha  do  percurso.  le; 


liWWaSt«ss;  «tf#  «y»  £ 


yen  1*  tlrvo  —  .uemiut:  winumivwit  •  . - 


loaa”  com  Nlta  Noldr.  uorinne  umuiu.  uuu  t~  •  . . ,  V.«  «n  Hp  nAn  virciwc  oa  mqior  aiaiuncia  qun 

O  SMART  _  “A  eMlcxlla'  do  linda,  m^a  n  grumle  arti«ia.  Mui  ío,  u^yoHo..  ?  pòdpriu.  vcncor  com  uma  carga 

•W9)  Amflr",  United  Artists,  com  Lnpe  to  breve  elln  estarã  „n°  ^“mom^rvertos  dispo-  completa  de  oleo,  em  legar  do 

Veloz  e  “Linda”  com  Keleu  para  ngrndo  do  toVla  a  nossa  pia  ra).  Poi  meto  ne  certos  m  po  gaMunai  Tendo  om  consideração 
Foster:  téla  que' admira. _ .  sltlvos  ttcwwwlpjl.  i»y.  wr  usa-  ^  fac(o_  og  ;Lmerlclnoa  do 


americanos  do 


TIJUCA  —  “O  Covardo",  ,  obm 


I  .  .  |  CBitj  taaiu,  va  >whv>  tvxiiua 

—  da  om  estradas  de  largura  mui  Monte  eapenun  quo  tiontro  de 


Mayer 


mees  o  Betly  Compson  e  “Terra  concreto 

Natal".  Ptog.  Matarazzo.  com  A.Comp,lnhhtAmcrk-anaMli:- 

^*VIlÜy  ISABEL  “O  Peso  ds  S 


dados,  seja  om  roglBcs  ugrlcolas.  íad0s  polos  ap|>arelhoa 
Dois  homens  com  o  aiiparclho  movidos  com  gazojina. 
O  R  D  podem  fazer  o  trabalho  Durante  n  sua  po 


sua  permanência 


d?  seis  a.  oito  homens  :  com  ns  om  Langley  Fleld,  o  engenlioln, 


A  'Metro  Goldwyn  Mayer 


fl! 


T  Unitrd  ArtiBts  com  Pat  O'  Nom  York'  '“'ol,n'  ,1®,  ri  ferramcntns  manuucs  communH.  Woolson  decldlu-sc,  depois  do 

musicas  Já  sao  do  domínio  pu  1  Choster  Morris  p  "Quem  mercado  o  upparolWi  O  R  D  l;  f  àk  do  duaH  rodas,  sim-  multas  sollcltAçdes,  amostrar  ■' 
hllco,  Co  culpado?" r  Fox  com  Kav-  P«™  acahamentu  da  supcrfldo  ^  o  tacll  dQ  oppraI,  t  uaado  :;ou  mot01.  em  movimento.  Foi 

Critica  unanime  affirnm  sor  Grlfflth  du  entradas  do  rodagem  em  con-  R  moveP  maohlna  de,  um  esta  a  primeira  api-esentação  pu- 

"Hollywood  Revuo  o  mais  fas  „  •  ,  .  — —  ereto,  asphnlto  ou  qualquer  ou-  a.  oulro  ]ad0t  8Cm  proceder-  blloa  do  novo  motor  dé  oleo  para 


•{  a.  íukuu  . . . '  ,  v,  .Maipy  b  murria  c  wiium 

‘Brasil  reccbsu,  honlem.  do  ar  bllco,  .  m  •  (.  o  culpado?”.  Fox  com  Kay 

KntnJ  cm  NOVa  10rli'  “imiwnoíl  RÓm,o”  o  mSS,  fas  monfl  Prlffllh. _ _ _ 

t^tegrninnm  cujo  texto  ho  dnanl0  nlm  do  «ju  genero.  Não  „  iji 

prende  tao,  auccesso  actual  tle  obstanle  a  prnncl-3  publldd-ade  S0  DOÍ  aiDOr  ,  a  aeslUmDra- 
f^l^ollywp0^  Revue  ,  a  .<jrnnne  .  jogon volvida  em  torno  •  J  C  '  C 


i^Ifollywood  Revue  ,  a  íjraTme  j>or  ndn  desenvolvida  em  tornò  ,  f.  •  .  nufacturelros.  O  apparelho  ^ 

PfWfrtm.  dnqueUa.  produclorn,  ^  ,.|,uUywood  Itovue",  o  sucees  dora  VISaO  de  UriM  bnlllUl  "  n„nriam-nle  do  typo  conhe- 
nn  tnotropol^  fimericana:-  ,  r  v.iiv.4  .  — '  y  — 


zreto,  asphdlto  ou  qualquer  ou-  g.  oulro  ]ad0i  BBm  proceder. 

tra  substancia,  por  acqulsiçüo  o  desmontagem. 

uccordo  de  varie»  Interesse»  ma-  - - - 


p»  motropole  americana.  H0  d  uevlilo  sem  duvida  no  pro-  1  •  i 

*  -E’  o  Sfgulntc,  o  telegrnmmn:  prlo  publlco,  quo  não  esconde  (]U6  YCTíl  anl  ! 

ti  •“  Hollywood  Reviie",  cuja  apro-  seu  cnthuslasmo  por  casa  nossa 

-V  vV T  nu  iiv»n-  rvivazl >1001*111  nrinfim'  ,f»m  nilA  nHffltíi.  tlft  Rim 


rido  na  America  do  Nbrtc  por 
Hcróed  c'  dcstlna-so  a  rovostl- 


PQK  QÜE  0  OLEO 
LTJBRIEI0A  1 


'.“Hollywood  Revue",  cuja.  npro-  seu  cnthuslasmo  por  casa  nossa  mentos  quo  podem  variar  em 

•çeiitação  no  Chlncsc,  Los  Ange-  pradueçao  sonora  -em  quo  nctun  _Corlnne  GrifíUh,  na  sua  appu-h  ,  -  ('|0  ,m  70  a  noVO  mo- 

!IÍS.'  foz ' proVer  para  a  Metro  mais  toda  a  constollaçao  Metro  Gold-  çao  do  agora  —  “S6  por  Amor  .  “  trnhnllmndn  egualmetito 


a :  aviação,  com  á  promessa  for¬ 
mal,  por  parte  dos  tochnlcos  quo 
se  achavam  presentes,  de  não 
examinar  os  detalhes.  .  Apozar 
disto,  pode-80  dar  uma  Idéa.  do 
motor,  do  que  tem  tantos  clumee 
o  seu  coilstructur. 

Aparontemcnto  parcoo-so  mut- 


Irirguru  <le  2m,  70  a  novo  mo-  O  assupipto  do  lubrificante  Aparentemente  .paroco-so  raut- 
; ‘iés.Moz' proVer  para  a  Melro  mais  toda  a  constollaçao  Moiro  uoia-  çao  de  agora  —  “ao  por  Amor  *•  trahnlhandc  egualmetito  sempre  tem-  Interesse,  diz  o  com  l|m  motol.  dc  Rm!ollnn 
-um  trtumplio  excepcional,  nslA,  ivyn  Mayer.  Esteja  corto  qup  a  par  do  todos  on  encantos  que  nos  .  ’  ,  variados  typos  professor  Inglez.A.  M.  Low,  l>or-  para  aeroplnrios,  a  ponto  de  urr.n 

'  b4-um  niox,  com  «xlto  Invulgar.  -Hollyivood  Rovue"  neeHo  jinlz  traz  sua  figura .dellctona,  nos  pro-  0  vs*.  trunsmltto  vi-  ?»»>'  0!(  engenheiros  <ulnda  nao  0eEs0a  ç,uó  não  tenha  conlisel- 

. esgotando  dlariamento  lotaçfles.  também  constituirá  trlumpho  In;  podclona -um  espectáculo  de  mui-  0  conoreto  estendendo-  7ncontranim  Bolução  para  essa  montes  tochnlcos  nenhuma 

,  -  no  Aslor.  nesta  capital.  Sims  eonfundlvel.”  tos  subtllozos  0  ds  extranhns  orno-  '  |,m’a  direcção  é  pergunta:  Por  quo  o  oleo  lubrl-  férooçn.  poderá  notar.  Mui 

' _ _ !  C»es.  „„  ronlraria.  o  «ca7  facto.  0  novo  motor  dlffer 


ba-um  ntoz,  com  exlto  invulgar.  “ítoiiyivoou  kovuo  nesso  paiz  traz  sua  ngura  aencKsia,  nos  p:»-  trunsmltto  vi-  <P«'  o»  engeniwi.ro»  xnnua  imo  oeisoa  que  nao  tenha  conlisel- 

wgotando  ‘diariamente  lotaçfles.  tamhem  constituirá  trlumpho  In;  podclona -um  espectáculo  do  mui-  Jrartq  M  concreto,  estendendo-  ineontrantm  solução  para  essa  montos  teclinlcos  nenlitima  dlf. 


I'  ! 


i 


ta»  subtllozas  0  dc  extronhas  emo¬ 
ções. 

B  Isso  porque  “S6  por  Amor" 


hração  oo  concreto,  estendendo-  ,l,“ul 
0  prlmoiro  em  uma  direcção  0  Çergr 
ilepols  em  outra  contraria,  0 


pergunta:  Por  quo  0  oleo  lubrl-  feropçn.  poderá  notar.  Mas,,  de 
fica?  facto,  0  novo  motor  dlffero  do 


é  um  fllm  que  foge  dó.communh  ^  rlsmo™  quo^o  r“25  kbome-  ^  typo  DIcseL  com  nove 

oue  ne  vesto  de  todas  a»  clsrldndc»  mesmo  „„„  „  cyUndros  dispostos  como  os  ratos 

do  originai,  tão  bom  urdida  í  a  compacta  n  'SSÍlíffi  I  <*»  »«*  A»  VClaS  do  M- 


Sabonete  Tabarra 

Indispensável  para  evitar  e  combater  todas  as 
irritações  da  pelle 

INCOMPARÁVEL  PARA  RECEM-NASCIDOS 


motor  çomimim.  Trata-se  de  um 
motor  do  typo  DIcseL  copa  nove 


ao  orjgimu,  .1110  ram  uruiaa  c  a  _  - -  .n  ^  _ ax  n»  uma  mua.  ah  veias  nu  ao- 

sua  Iron-n,  |ão  humanos  os  s'us  °  apparqlho  O  R  ®  5  '  I  rendimento  o  o  carburador,  qus 

typos  e  tão  tmpolgante  a  sua  hls-  tno  sômento  do  duas  partes  opo-  tram^tamante,  formam  uma  parto  Indlsponsa- 

tnrbi.  Fllm  fiilsrln.  cantada  n  mu-  radoras,  nas  partes  unterloi  e  seja  supef-odfda.  Acreditam  mui-  .  d  motor  do  benzina  pari 


s^o^por  Amor"tQdé°bomU;  posterior.  O  carro  é  todo  de  «to  tos  techniros  que  todos  os  oleo.  ‘úràe 

romance.de  uma  vida  floCfrudòru  montado  «obro  Hew  rodas,  proclsnm  de  Uni  c®rLo  grfto  de  ^  vnlvula  na  cabeçiL,de  cadi  cy- 

quo  pagou  bem  caro  tO  pravwr  da  ^  de  cada  Indo.  e  entna  se  mo-  acldoz,  pam  Jubrlficar  devida-  itníí,-n.  o  motor  do  typo  do 
/eiicidado  quo  pcnbou  conqulstíui-  V*W  nau  Fórmcí  MlHlten-Blanv  mente.  Obtt?r  uip  muterinl  que  qua^o  phascs:  a  primeira  paru 
do  graças  ó.  nCfelcão  pura  quo  Know,  dé  nço,  conforme  indlcn  resjsta  A  alta  U»mporalum  de  u  u^piraçao  dn  nr  e  do  combus- 
inspirou  no  homem  que  acabou  a  figura  Junta.  A  machina  6  ac-  explosão  eje  trerca  de  1  COO  grãus  tlvol*  no  prlmeliü  *perdurso  de 
amando  por  comprohondcr  quo  olonsda  por  um  motor.  Sflmcnte  centígrado»  fnufflçlento  para  fim-  ida  do  embolo;  unia  sogunda 
«U».  o  amava  dé  maln.  A  tudo  cila  "ris  alavancas  são  necessária»  djr  a  platina), 'quo  seja  suffl-  phase  dn  compressão  do  proprio 
so  sujeitou  o  todos  ob  sacrifícios  nora  opcral-a,  sendo  duas  pro-  clentemonte  viscosa  pura  evitar  ar  no  primeira  percurso  de  vol. 
voneçu  —  Sô  por  Amor...  É  f  a  dl-  “irlumcntn  ilestlmidu»  ,  ft  levdn  a  fugs  dn  cazos  e  quo  mantenha  ta;  uma  terceira  phasn  para  o 


segundu  percurso  dc  Ida,  nu  qual 
queima  o  combustível, e  a  quarta 
roprosentada  pelo  sogundo  por- 
ouruo  de  volta  do  embolo,  com 
o.  qual  se  rejeitam  om  produclon 
da  combustão.-  Podem-so  obífli 
dq  1.709  a  2,000  revoluçOcs  pot 
minuto,  que  correspondem  á  ve- 
loclda.5»  du»  motores  do  gazolln:| 
p»ra  a  aviação,  . 

Afflrma-ac  quo  o  novo  motoi 
do  oleo  pesa  ccrca  de  tres  llbnw 
uo r  oivallo  vapor  desenvolvido; 
portanto,  esto,  rclatlvamento  an 
pero,,  cem  uma  desvantagem 
comparado  com  os.  motoros  do 
gàzollna  que,  na  média,  posam 
duas  libras  por  cavallo-vhlior, 
mas  tal  desvantagem  fica  mahi 
quo  compensada  ,.pola  reducção 
do  peso  da  combustível  necessa- 
rtb  phra  enda  milha  do  navegu 
çSo. 

Ào  passo  quo  um  motor  com- 
n,um  de  gazollna  tem  duas  vai 
vulas  para  cada  cylltidro:  umi 
para  dar  entrada  á  carga  da  ga 
zollna  o  do  ar  o  a  outra  para  u 
expulsão  dos  pçoduetos  da  com¬ 
bustão.  e  õutraa  tantas  tem  qual 
quer  motor  Diesel,  o  motor  do 
engenheiro  Woolson  tèm,  ao  en-' 
-vês,  uma  sfl  válvula  para  cad» 
cyllndro.  Por  conseguinte,  ostn 
vplvula  deve  fazer  ambas  as 
funeções  prlnclpaos.  .EsQt  con- 
struoção  torna-se  ipowdvcl  tielo 
facto  do  ser  o  tubo  do  escapa- 
niento  multo  curto  o  dc  não  cxls 
Ur  nenhuma  vlrola. 

•  A  Introducçãç  na  aviação  ilt- 
um  motor  do  oleo  typo  Diesel, 
elimina  todos  os  perigo»  do  In- 
condio  o  um  dirigível  cheio  do 
gaz  hèllo.  dotado  dc  tues'  moto¬ 
ras  ficaria  ubsolutamente  a. salve 
dos  Incêndios.  No  moíOr  descri 
pto  assim  summarhvmpnlo  nãi> 
existo  nenhum  systema  de  ac- 
rendimento  oleetrlco  portanto, 
deixariam  do  existir  os  inconve¬ 
nientes  oriundo»  do  um  ‘curto- 
circuito  nas  votos,  nom  os  dn: 
mognetos  queimados  o  tanto" 
oiitros  que  pflem  em  perigo  o 
segurança  dos  aviadores.  Além 
illsso  a  ausência  de  apparòllioc 
eloctrlcos  no  motor  simplifica  o 
m»«  no  aeroplano  do  ttpparelho 
radio,  quor  receptores  quer 
transmissores,  porque  a  Interfe¬ 
rência  fica  reduzida. 

Na  apresentação  feita  pelo  ca 
pltno  Woolson,  este  pflz  o  mo¬ 
tor  em  movimento,  apertando  um 
botão  e  us  poBsoos  presentes  sen 
tiram  um  cheiro  semelhante  ao 
que  produz  a  polvora,  quando  so 
acendo.  Mas  como  ollo  não  qulx 
dar  nenhumft  explicação,  oh  lo- 
chnlcos  tiveram  de  so  contentar 
cojn  o  formular  hypothcEes  e 
gcrulmflnle  reputam  que  Wool- 
son  emprega,  o  systema  commum 
do  ar  comprimido,  disposto  do 
modo  a  funcotonar  com  a  expio 
sàv  do  uma  carga  de  polvora. 

E’  absolutamçnle  Impossive1 
que  o  novo  o  maravilhoso  inotoi 
so.  possa .  apagar,  'visto  quo  » 
tomperatura  desenvolvida  •  peln 
carga  •  de  ur  domprltnldo  polos 
plstflos  deve  ser  superior  n 
1,009  grã 03  Fahrenheit.  A  ali¬ 
mentação  do  oleo  cm  cada.  um 
dos  nove  ryilndros  ê  .  controlada 
por  um  dlsimsltlv»  separadò,  de 
fônivn  que.  a  oventusl  fnltii  do 
cwmbustivcl  num  C5'llndr$i  não 
prejudicaria  o  funcclonamonlo 


lo»  ‘  demitis'.  Não  existindo  c<tr. 
burador,  .  ficam  eliminados  ot 
hous  JnconVcnlonlcs.  -lü  ficam  re- 
doT.I-los  á  metade  o»  Inconveni¬ 
entes  das  válvulas,  porquo  estas 
achum-re  reduzldas.de  clneoontn 
por  écnto  em  relação  fts  dc  um 
motor  de  gazollnn. 

Entretanto,-  começa-sc  a,  pensar 
quo  o  motor  dc  oleo  do  engenhei¬ 
ro  LVoolsón  pfldo  lambem  exer¬ 
cer  um  efíelto  iiulòmoblllstlco, 
pòr  sor  adapta  vol  aos  iiptos-cp. 
mlnhfles  e  talvez  mesmo  aoe 
automóveis  para  passageiros. 
Actualmentc  ostnmos  nas  primei- 
ras.  phuseS  decisivas,  mas  -Já  se 
começa  a  pensar  na  eventual 
concorroncin,  tanto  mnls  que  nu 
Allernanha  o  famoso  engenheiro 
Hugo'  Junkors  Já  nstá  fazendt- 
experlpnclas  oom  um  aeroplunr. 
dotado  de  um  motor  Diesel.  O". 
engenheiros  concorrem  a  unvi 
palma,  que  além  das  honras,  truz 
nt-niKliro  .tantos  tnllliflesl 

CAFÉ’  CRUZEIRO 

EXTRA 

DOS  MELHORES  O  MELHOR 

Ul  D) 


.  No  nua  piiKsudo  nos  Htudtis  da 
Liurbdnk  ccineçarttm  os  lr, jja- 
lho»  da  "fllmttgeni"  do»  filnw! 
“Playlng  Aróuml",  eotu  Allco 
Whlte  quo  uenbou  dc  fuzer  "Ths 
glrls  Fronv  WoolworlhH" ;  "Fu- 
rios";  com  Lenlrk-o  .loy,  quo 
acabou  de  filmar  “A  mast  liu 

.moral  lady".  “Looso  Ankles", 
eom  um  fHplendldo  “cust":  a  co¬ 
media  musicada  "Sprlng  In  herc" 
com  Doughm  Falrbanlw  e  Luret- 
tn  Young  c  “Son  of  lhe  tlmls", 
eom  Rlchard  Bttrthclme»». 


SÉn  Ckiysltr 

Roynl  ;.  iV>  ã  u'tJmi  ‘  rnotlch 
quael  mivo,  vpi|tlc-s<:  a  preç: 
dp.  oi-canlôo. 
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(London  Opiulan: 

dc  H.  BILLINGTON 
London  Uplulon)  . 

Pretas  7 

Bninctts  13 

Brancns:  RtTD,  D7D, 
TOD.  BIITD.  B2R.  tMUD. 
P2TD.  POT  D.  PÍBD,  P6il 
IMBfL  P5BR 

Pretas:  R  I  BI).  7'2YD. 

T8CD,  CtCD,  OIU, ,  UtTD, 
P2BD 

A»  brancas  jogam  e  dao 
mate  em  41  lance» 

An  «oluçfles  «Belas 
rito  publicadas 


TARTIDA  N.  «TI 


Joguda  no  torneio  de  Karlshad,  agosto  de  1929, 

Brunt-as;  Rublnsteln  —  Pretas:  Capablauca. 

1  — •P4D,  r4D;  2  —  rUR.  G3BR;  II  —  B.1D.  PUM»:  '  — 
P3BD,  C3BD;  5  —  P-tBR,  Bf.UR:  I!  —  C.7 B R,  C5 It ;  7  —  1  ‘2 D.  tM B fl; 
8  —  D1TD,  CxC;  9  —  BxK.  BxC;  1 0—  PxB,  P3lt;  1 1  —  Roq  TD.  P5BD; 
•12  —  BtCD,  Blit;  13  —  POR,  -Roq;  Í4  —  TDK.’.  TtCD;  16  — 
D1D,  P«CD;  16  —  IMTU,  P5CD:  17  —  D2H.  PCxPB;  18  -  BxP, 
B7D;  10  —  PftxPB.  PRxPB;  20  —  DISR.  xeqí,  RIT:  21  BxP, 
BxP.  xeqí:  22  —  IUC,  T3BR:  22  —  D7D,  Dl  BR;  2-1  —  BOI!.  B6R: 
25  —  T1D.  D6TD;  26.—  RIT,  C5CD! ;  27  —  BxC,  UxB;  28 

T2TR,  BxPD;  29  —  T2D,  BxP,  xeq.  (as  brnneaa  abandumunj. 

BOLUÇAO  DO  PROBLEMA  N.  170: 

D.  I BD  i 

Si’  nxC.  DxPBR.  T5R,  DxT  mate; 

SI  PIB;  DxPBR  xeq.,  HxD.  CIlD  nmtc,  e  mais  2  varlnnle». 

Enviaram  solução  exiieta  do  protdi-um  n.  170; 
Commajidantf  Dez,  Augitstu  Reis,  Ddnilclo  de  Souz:i.  Mar¬ 
ciano  Lozaro.  Augusto  Beck,  Manuel  Uoudri.  Sylvln  Pereira, 
José.  Marcondes.  .Allplo .  Gonçalves,  Mello.  Duponl,  Sylvio  De- 
clercq,  Uilma  Prola,  ,Ed.  Menezes.  T.Hskermlrim,  Torre»  II 
Pedro  M.  Dutra,  MadHmo  llermlnla, Lopes. 


ASTHMA?  Solução  de  Itarímann 


(Formula  allemã)  Umco  medicamento  que  combate  a  origem  da  emerm  cace 

Vende-se  nas  drogarias. —  Depositários:  OESTEIRA  &  ,C.  —  Rua  Gonçalves  Dias  n.  59  —  RIO 
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27)  FOLHETIM  DO  "CORREIO  DA  MANHÃ” 

HUGO  CQNWAY  , 

MYSTERIO  — 


■  m mm mmm m m 


.  .  (Traducção  para  o  “Correio  da  Manhã") 


tavor  df  outro  ainda  mais  alto 
quc-olle . 

-  Sétviu-inc  o  meu  amigu  cum  tal 
efflptcia,  qtte  obtive  umu  carta 
de  ifitrodueçao  pai»  u  embaixador 
inglrz  cm  São  I'ctcrsb|irgo,  c,  ao 
dèraais,  a  copia  dc  outra  que  lltc 
Dava  sdo  enviada  com  iristru- 
«çôcs  a  meu  favor. 

’  I levavam  ambas  a»  cartas  uma 
assignatura  qpc  mc  garantia  o 
" tupis  a.mpto  auxilio. 

,  -Com  cilas,  c  com  uma  carta  «lc 
credito  por  uma  boa  quantia  so¬ 
bre  um  banco  dc  São  Pcicrsbur- 
go,  eu  estava  já  prompto  para  mc 
pqf  a  caminlm. 

.Atues  da  niinlta  partitla  cu  de¬ 
via  dispôr  as  coisas  dc  maneira 
que  não  corressem  risco  a  segu¬ 
rança  nem  o  bem  estar  dc  Patili- 
na,  o  que  offerccia  lãu  grandes 
diíficuldades,  que  estive  n  ponto 


dc  abandonar,  ou  adiar  ao  menos, 
a  viagem. 

Mas  .fu  sabia  que,  sc  não  le¬ 
vasse  a  cabo  o  meu  plano  como  o 
linha  imaginado,  a  calumnia  dc 
Macari  ergucr-sc-ia  sempre  entre 
minha  esposa  c  meus  braços. 

McVllor  era  ir-ine  entãu,  quan¬ 
do  ainda  crânios  dois  estranhos! 

Melhor  cru,  sc  Cçneri  chegasse 
a  Cun  firmar  com  suas  (lalavras. 
mi  com  seu  silencio,  a  vergonho¬ 
sa  historia,  que  não  nos  voltásse¬ 
mos  a  ver  mais! 

Caulina  ficaria  cm  boas  mãos. 

•A  fiel  Prscilla  IraUl-a-  a  amo- 
rqsaineiilc. 

Priscillã,  t|tic  já  sabia  como  a 
sna  nova  enferma  linha  tornado, 
ao  mesmo  tempo,  a  memória  do 
(lassado  c  ao  esquecimento  do 
mais  recente. 

Ella  sabia  porque,  dias  c  dias, 


cu  não  havia  entrado  no  quarto 
dc  Faulina. 

Porque,  uo  seu  actual  estudo, 
cu  não  a  considerava  inais  ligada, 
a  mim  que  quando,  pela  primc.ru 
vez,  a  vi  na  egreja. 

Ella  sabia  que  algum  mysterio 
impedia  ainda  ks  minhas  relações 
mais  intimas  com  runliu  esposa,  c 
que  para  o  csctarcccr  cu  ia  ent- 
prclicndcr  a  niinlia  longa  viagem. 

Com  isto,  sc  satisfez  Prisctlla, 
c  «ião  mc  jicrgumou  mais  do  qúc 
a  mim  mc  pareceu  que  lhe  dever  .a 
d:zcr. 

Deixei  tudo  disposto  minuciosa- 
mente'. 

Apenas  Paulina  sc- sentisse  com 
sufficicnlcs  'forças,  Priscila  ira 
com'  ella  para  um  logar  da  costa. 

Tudo  sc  havia  de  fuzer  para  o 
seu  bem  estar,  c  conforme  seus 
desejos. 

2se  indagasse  sobre  a  sua  ticliial 
comoção,  Priscilla  lhe  diria  que 
um  partntc  prox  mo,  que  ainjar» 
viajando,  a  tinha  deixado  encar¬ 
regado,  delia,  até  á  niinlia  volta, 

Mas,  salvo  sc  recordasse,  por  si 
própria  os  acontecimentos  dos  úl¬ 
timos  tnezes,  nada  sc  lltc  devia 
dizer  sobre  a  sua  condição,  dc  cs- 
post  minha. 

_  iim  veridade,  m  até  elie-çava  a 
duv  dar  que.  por  -  lei,  ella  fosse 
rcalnicntc  innlia  esposa. 

iiciil  ella  poderia,  se  quizesse, 
aimullar  seu  casamento,  allegan- 


do  que  o  conlràira  quando  estava 
privada  do  juízo. 

Qtiandu  cu  voltasse  da  minha 
expedição,  se  recuperasse  nelta, 
cotnu  com  toda  fc  o  cria,-n  sau¬ 
de  dc  minli'alttta,‘.  tudo  liavia  de 
começar  dc  novo  como  sc  entre 
Paulina  c  eu  nada  houvesse  ain¬ 
da  succeddo. 

Seria  u  nascer  da  aurora  c  o 
despontar  dos  primeiros  botões  da 
primavera! 

Kti  sabia  de  certeza  que,  desde 
a  dcsappariçãb  du  febre,  nada 
Paulkia  havia  dito  da  horrenda 
oxorrcncta  i|qe  lhe  enuevoára  a 
razão  . -tres  annos  antes.  ... 

L-l  assallàya-iuc  o  medn  dc  que, 
qnzhdo  .  se  arai  ssc  re»|al>clecida, 
mtetlíassL-  remover  aquclles  fã- 
ctos. 

Uúc  podia  haver  conseguido? 

Macari  liaviá  skido  dc  Inglater¬ 
ra  o  dia  segn  iite  au  da  entrevista 
cm  que  o  adeusei  do  crime. 

Ccncri  estava  fúra  de  sen  al¬ 
cance. 

lítt  esperava  qüe  se  conseguiria 
ter,  èm  calma,  Paulina  até  á  mi¬ 
nha  volta,  e  ensinei  a  lição  a  Pris- 
Cp  pam  que,  se  mif|lu  mulher 
lltc  falasse  dc  um  grande  crime 
comuiettido  por  pessoas  que  ella 
eonliccla.  Dic  dissesse  que  se  es-, 
lava  (trocurando  os  eul(tados,  e 
fazendo  Uulo  esforço  por  que  a 
justiça  lhe»  desse  o  castigo  mere¬ 
cido,  • 


Eu  confiava  ent  que,  com  a  sua 
usual,  docilidade,  sc  contentasse 
com  essas  informações., 

Priscilla  cscrevcr-me-ia  para  S- 
Petcrsburgy,'  Moscou,  lodos  oS  lu¬ 
gares  otldc  cu  devia  detcr-lnc,  á 
ida  c  a  volta; 

Deixei .  os  subtescriplos  já  fei¬ 
tos, 

Dc  São  Pctcrsburgo  cu  lltc  en¬ 
viaria  as  datas  cm  c|UC  ella  tue 
enviaria  succcssivamenic  as  suas 
carias. 

Isto  cra  tudo  o  que  cu  podia 
prever. 

Tudo,  cxccpto  uma  coisa. 

Devia  partir  na  seguinte  ma¬ 
nhã. 

Meu  passaporte  já  estava  fir¬ 
mado. 

ateus  baltus  fechados. 

Tudo  prompto. 

Mas  um  instante,  um  instante 
ao  ihenos,  necessitava  vel-a  antes 
de  mc  recolher  essa  noite  ao  meu 
triste  5omno. 

Vcl-a  pela  ultima  vez,  quetn 
sabe ! 

Estava  dormindo  profundanten- 
tc.  d:ssc-mjo  Priscilla. 

Uma  vez  mais  eti  devia  .ver 
a'nda  aquclle  formoso  rusto,  para 
levar  commlgo  a  sua  imagem  per¬ 
feita  naqtiella  jornada  dc  milha¬ 
res  dc  milhas!  . 

P  entrei  na  sua  alcova. 

Dc  pé  cabeceira  d:  sua  canta, 
cu  cotUemnlava  com  os  olhos 


cheios  dc  lagrimas  a  que  era  mi¬ 
nha  esposa,  c  não  o  era. 

Julgava-me  um  criminoso,  um 
proíanador. 

Tão  pouco  julgava  ler  direito  a 
penetrar  naquclla  alcova. 

No  travesseiro  descansava  o  seu 
puro  rosto  pallido,  o  rusto  pata 
mim  mais  bello  dc  quantos  a  ter¬ 
ra  havia  crcatlo, 

A  respiração,  regular  c  tranr 
quilla,  lhe  agitava  o  seio  suavo- 
utentç. 

‘Delta  c  branca,  brilhava,  como 
uma  crcatura  dos  cios! 

lí  jürei,  contemplando-a,  que 
palavra  alguma  dc  liómeni  me  fa¬ 
ria  duvidar  dc  sua  itinoccncia. 

Mus  iria,  não  dbstunte,  á  Sibé¬ 
ria  . 

Mundos  cu  teria  dado  por  ter 
o  direto  dc  pòr  -meus  labtus  trás 
delia,  de  despertai-a  com  um  bei¬ 
jo,  tle  ver  ergucrem-sc  aqucllas 
longas  c  negras  pestanas,  c  fixa- 
rcm-se-lhc  cm  mim  os  olhos  ani¬ 
mados  de  amor! 

K  não  scpdo  .ainda  para  ella 
mais  que  o  que  cra.  quasi  sem  a 
minha  vontade,  os  lábios  foratn- 
sc-mc  inclinando  para  o  -seu  ros¬ 
to,  c  bc:jci-a  na  testa  muito  sua- 
vementé,  ali  smdc  começa  a  crcs- 
eçr,  fno  c  rico,  o  cabclk). 

Estremeceu  cm  seu  somno,  pal¬ 
pitaram-lhe  as  palpcbras,  é,  como 
um  malvado;  a  tiucm  surprchcn- 


dém  ao  começar  a  commettcr  um 
crime,  fugi.1 

A  centenares  de  milluis  cu  esla¬ 
va  já  ira  dia  seguinte,  mais  sere¬ 
no  já  o  juizo.  , 

Sc  ao  alcançar,  sc  o  alcanças¬ 
se  afinal,  Ccncri,  cu  mc  certifica¬ 
ra  d«  qüe  Macari  não  havia  men¬ 
tido,  dc  que  mc  haviam  burlado, 
enganado,  empregado  conto  um 
instrumento, ^teria  ao  menos  a  tris¬ 
te  satisfação  da  vingança. 

•ijaciara  meus  olhos  na  desdita 
do  homem  que  me  havia  engana¬ 
do  c  usado  rara  seus  proprios 
füs. 

Vcl-o-ia  arrastando  a  sua  vida 
miserável,  na  degradação  c  nas 
cadeias, 

Vcl-o-ia  escravo,  açoutado,  e 
uikliralndii.  ; 

Não  tivesse  cu  mais  recompen¬ 
sa'  que  essa,  c  daria  por  bem  fei¬ 
ta  a  minha  viagem. 

Rudes,  como  se  vê,  eram  os 
meus  sentimentos,  mas  se  sc  rc- 
curdam,  as  minhas  anciãs  c  meus 
espantos,  c  o  doloroso  com  que 
empruhcudh  o  meu  caminho, 
quem  estranhará  esta  irã  da  men¬ 
te  cm  mna  humilde  crcatura  hu¬ 
mana? 

Yím  Sãb  Pctcrsburgo,  por  fim! 

A  carta  que  levei  e  a  que  me 
havia  precedido,  abriram-mc  as 
portas  do  embaixador  inglcz. 

Não  zombou  das  minhas  suppl'- 

ça». 


]  Ouviu-as  nticmamcntc. 

Disse-ihc  que  ihiuca  houve  caso 
cgual.  •  • 

.Vias,  não  ouvi.  n  palavra...  a 
palavra  “impossiVcl". 

Iluvia  difficuídadcs,  grandes 
diíficuldades,  mas  como  o  meu 
caso  era  puramvntc  domestico, 
sem  ap  cc  dc  política  uelle,  t  como 
as  minhas  cartas  ralavam  realça¬ 
das  pela  magica  assignatura  du- 
qitellc  a  quem  o  nobre  embaixa¬ 
dor  anhelava  servir,  não  mc  disse 
que  fossem  insuperáveis  os  ob¬ 
stáculos.  ;  . 

Tcr.ü  que  esperpr  dias,  semanas 
talvez. 

Mas,  podin  estar  certo  dc  qnc 
(planto  sc,  pudesse  fazer  sc  faria. 

D  ziain  os  jornacs  que  tjjn  és- 
lavam  então- em  muito  cabsl  ami¬ 
zade  us  dois  governos,  c  isto.  sc 
costuma  conhecer  cm  qtt;  u  da 
Rússia  negava  petlitlus  imiito  mah 
Vtnplcs  que  os  meus . 

Mas  ver-se-ia... 

Vcr-sc-ia... 

Entrdatilo. . . 

— Quem  é  o  preso  e, on.de  está? 
pergunton-me. 

Alt!' 

Isso  hão  o  podia  d  zer 

■Só  o  conhecia  pc|u  dr.  Ccncri. 
italiano,  apostolo  da  liberdade, 
conspirador,  patriota. 

Bobagem  seria  cu'  suppòr  quç 
Hlç  tivesse  sido  processado  «  con- 


idcituiado  sob  esse  nnesmu  nome 
que  ou  julgava  fictci-,.  Ü  ent- 
Laixador  linha  certeza  dc  ijuc  noí 
ultimo»  inezes  Itão  sc  havia  cpn- 
deir-.iado  uenlitmi  doutor  Ccncri. 

Mas,  isso  pouco  importa  -a . 

Uma  vez  alcançada  a  licença,  a 
políca  russa  itleitl  ficaria  o  preso 
eom  o»  dados  (|iiv  CU  tiniu  ilcllc- 

Muito  depressa  cu  receba  noti¬ 
cias  da  embaixada. 

—  Uma  advcrtcncia.  sr.  Vau 
gliaii,  (lissc-mr  u  cmh»ix;i'l"i 

“  U  senliur  niio  está  na  hlgla 
terra. 

“  l.ctiibéc-sc  que-  nina  |«ilavW 
mprudcnU-,  um  simples  uLiar.  » 
ma  s  simples  observação  ao  cava* 
liteiro  que  sc  senta  a  seu  lado  u* 
mesa,  podem  frustrar  os  sen* 
planos. 

"  Por  aqui  guvcrna-sc  dc  oiitrc 
mudo. 

Agradeci  õ  conselho,  eoin-iuau 
lo,  em  boa  verdade,  imo-ine  íosse 
I  necessário. 

Mais-  peceará  um  inglcz  por  »>• 
leneloso  que  por  comnumieatKo. 

Voltei  pata  meu  hotel. 

Procurei  distrair  o  tempo  nos 
primeiros  dias  dc  espera  como  me 
ioi  possível. 

Não  earçcia,  pòr  certo,  São  Pe- 
tersburgo,  de  diversões. 

'ContiiM. 


WftifeNvti 


caiVT  POSTAL  2433  RIO 


dçü^  ,  *  20^etenibroVne'ní)2{) 


Ao  Funccionaíismo  Publico 


k*  0  MONTHWC I  GERHj  DE  ECONOMIA  dos  servidores  do  estado,  com  sêdh 

THA\  KhSÃ.  DAS  BLIJjÃS  ARTES  N.  16,  E  COM  94  ANNOS  DE  EXI8TENCÍA  ACABA 
D®  •' ! ' 1 P c-n J\v  13 R L L A&h  D E  INSCRIPOAO,  TORNANDO-AS  ÀCCÉSSIVEIS 
Afropos  fW.w^W^OfifAtô°S,  APlSrpB  LHES  FACILITAR  A  INSTITUIÇÃO  DE  UMA 
PSNSAO  PARA  HEUDEinOff. v 

W  i:STS  4^,,?.  *&5V,DENCIA  EEVE  SER  a  preoccupacào  staxima  de  um 
FhEKK  UE  família,  .dó  e  consciente  dos  seus  deveres,  nao  pode  deixar 
'o  dbsa# wilO  Ofi  ente s- QUE  lhe  saq  mais. caros,  as  pensões  do  monte¬ 
pio  OLE  SAO  VITALÍCIAS,  ESTÃO  IQUALMBNTE  ISENTAS  DE  .PENHORA  E  ARRES¬ 
TOS  B  so  SERÃO  PAGAS  AOS  PENSIONISTAS  OU  AOS  SEUS  REPRESENTANTES  LE- 
OAES,  A  PENSÃO  VITALÍCIA  OKFEREPE  SOBRE  O 'PECÚLIO  A  VANTAGEM  DE  Ok- 
RAy'nJ}t,Z^nA,,l?RPÂ  °,  THEHPRtí  O  SUSTENTO  DA  FAMÍLIA,  NAO  PODENDO  ÉM 
HTPO ntESE  ALOUMA  LHE  FALTAR  ESTE  AMPARO.  RE.METTEM-8E  FASCÍCULOS 
COM  AS„ A  «WBW  Oft  SOLICITAR  E  A  SECRETARIA  DO  MONTJBWO 
ACHA-SE  APTA  PARA  PRESTAR  TODOS  OS  ESCLARECIMENTOS  DESEJADOS.  A  SE¬ 
CRETARIA  , ACHA-SE,  ABERTA  TODOS  OS  DIAS  UTEIS  DE  7  H8.  A'S  10  HS.  DA  W- 
VI IA  E.  TAMBÉM  DE  4  HS .  A'S  0  HS.  DA  TARDE  DO  DIA  1  AO  DIA  10  DE  CADA  MEZ. 

_ : - - - ;• _ (18292) 


O  Novo  “Coupé”  Ford 
typo  Esporte  reune  a 
elegancia,  a  veloci¬ 
dade  da  “voiturette" 
e  as  vantagens  dos 
carros  fechados.  Ca¬ 
jados  de  “landau”  na 
capota.  Assento  pos* 
terior  para  duas  pes¬ 
soas.  A  cortina  com 
vidro,  atraz,  pode  ser 
aberta  e  preza  ao 
tecto  do  carro.  Aca¬ 
bamento  em  côres 
artísticas*- e  variadas. 


(.182.10) 


\S  MACHINAS  “PENSOTTI”  SÃO  AS  VOSSAS 
ÚNICAS  MACHINAS 

_  aA  l  AMÀSSADEIRAS 

MOINHOS  PARA  FARINHA 
DE  ROSCÀ 
BATEDEIRAS 

TRANSMISSÃO  c  MOTORES 
MACHINAS  para  CORTAR, 
ABRIR  e  ENROLAR  MASSA 
DE  PÃO 

FERRAMENTAS  «ira 
FORNOS 

QUEIMADORES  de  FORNOS 
MACHINAS  para 
MACARRÃO 

ORÇAMENTOS  ORATIS 
VENDAS  EM  CONDIÇÕES 


Grande  Moda 
Pulseiras,  collares,  bra¬ 
ços,  e  arliges  para  pre¬ 
sente,  sempre  novidades 
aú  menor  preço: 


MODELO  1 


LTTAS  -  MEIAS 
LEQUES 
Carteiras  modernas  i 
preço  de  reclame. 

RUA  DO  OUVIDOR,  148 


MODELO  2 


O  Novo  “Coupé”  Ford,  typo  Esporte 


PETROPOLI&  . 

Aluga-se  nova  c  boa  casa  por  280| 
raeüMM.  Tem  4  quarto»  c  maia  de¬ 
pendências.  Perto  da  estaçJU).  Infor- 
nuçõrs  r.a  Traia  do  Fiam  curo.  6.  , 

_ _ (B.26J69) 


Escrever  a  EDUARDO  CARÚ 

Rua  Rlaclmelo  44 

Fhono  'C.  1835 
.J,  Rio.  de  Janeiro 


Seis  freios  de  expansãc  interna, que  -actuam 
instantaneamente  a  qualquer  velocidade  -  A  amor- 
tecedores  “Houdaille”  a  glycerina,  de  dupla  acção, 
aue  transformam  em  bôas  as  peores  estradas  > 

......  .  *  '  •;  p  ♦  ***%.- ;ts»*  *  «\  A  f 

Rodas  inteiriças,  de  raios  soldados  electricamente, 
cuja  construcçâo  unica  proporciona  a 
resistência  -  Parabrizas  de  vidro  "TriD 
não  desprendem  estilhaços  •  Acceleracão  rapidís¬ 
sima  e  extraordinária  facilidade  de  subir  qualquer 
rampa  -  25  rolamentos  espheriços  e  tubulares, 
que  evitam  o  desgaste  das  peças^e  prolongam  a 

t  ,  •  * 

vida  do  carro  - 'Carrosseries'  de  aço,  excepcional¬ 
mente  espaçosas  e  confortáveis. 


Aluguui-so  ,  óptimas  solas 
para  escriptorlo»,  no  prodto  á 
Arcnldn  Rio  Bronco'  ni.^t07| 
•«,09.  Fum-pionum  disrlumcn- 
te  nesse  predtoe2  grande-’ ele¬ 
vadores.  Informações  no1  ides- 
mo,  com  os  cablnelros  .'1" 
_  (B  28291) 


MODELO  1?, 


Alugnm-so  esplendidos  anda¬ 
res  para  escríptorios,  ■  no  pré¬ 
dio  &  Avenida  Rlô  Hrartco  tí . 
52 .  Informações,  no  mesmo, 
dlarinmonlo.  (B  26390) 


maxima 


BATEDEIRA  Moinho  do  rose» 


CVLINDRO 


Almam-x  duis  loii,  no  “Edifício 
PortclU”  (or.tiga  “Cu.  Colombo”), 
no  mellior  centro  da  capital.  Trata-ie 
6  Avenida  llid  Branco  n.  III. 

, _ (B.2237I) 

Excellentes  escríptorios 

Alusa-ac,  no  prédio  i  roa  da .  Can- 
dclnria  n.  26,  noa  I-  o  2-_  andarea, 
Trata-ae  no  mc.fflo  prédio  com  J080 


(1-9801) 


(D  25363) 


UM  GRANDE  HOTEL  COM 
PEQUENAS  DI  A  RIAS 

HOTEL  AVENIDA 

Capttclduds  pnro  600  hospe¬ 
des.  0  ponto  nmlB  central  du 
cidade. 

Agua  corrente  e  lelephono 
em  todo»  os  quartos.  —  Cor¬ 
respondência  com  o  Rlo-Ho- 
tcl  e  Hotel  Vem  Cru*. 
DIAR1AS  A  PARTIR 
DE  25)000 

End.  Tel.:  Avenida  —  Tele- 
Plione  C.  4048 
F.  CABRAL  PEIXOTO 
Rin  do  Jnneirn 


Todas  as  variedades,  excepto  o  verde.  Coloração  e 
brilho  involgar.  A  analyse  do  “Mármore”  foi -uma 
consagração  completa,  rivalizando  com  os  similares 
estrangeiros.  Venda  em  blocos  e  apparelhado. 


Comultem  o  Agente  Ford  sobre 
o  pleno  de  vendas  a  prazo 


(148041 


ALBUMINOL 


(7538) 


Especifico  albuminúrias  c  o  dissol¬ 
vente  máximo  do  acido  urico. 


Ford  Motor  Companv,  Exports,  Inc 


(B  21421) 


OCULOS 


Nlekel  c|  gráo  ......  68000 

Nlrkcl  e|  cõr  .  .  .  .  .  38000 

Tortarugn  Imlt.  c|  cõr  .  48000 

Tartarng»  imlt.  c|  grão  .  108000 
Plnoe-noí  cl  gráo  .  .  .  4J(V3A 
1‘lnco-nc*  chapeado  .  .  .  108000 
Jjorgiio»  platlrrin  ..  .  .  .  20J0M 

Ilcnlc»  de  nuln .  D8000 

Avlamo»  receitas  medicas,  com 
lodo  o  rigor,  por  prcçns  madlcos 

CA  S  A  IDEAL 
L,  RUA  7  DE  SETEMBRO,  55 
_ _ (148181 


Premiada  Fabrica 


- ^JUI  CllliU  ““  •  “w*  iv«» 

9|A.  MAftlANO  DALAPE-  A  F1GLIO 
8TRADELLA  (Italla) 

,  ,-ijti—i»  A  nialB  importante  do  mundo. 
|]í(llj]J|)j'!||l|n]  ÍW  Medalhai,  de  ouro  em  todos  ns 
lí  Mn  f  l  M/  IÊ  expoalcdea.  Reconhecidos  como 
JUMllffi  I  o*  melhores  em  todos  os  palzes. 

Tooos  os  tamanhos  e  qunlldado3 
XiitíS-rrtàr&ii  Tãriia  dc  8  ttte  haixos,  a  Dois  Tons. 

iWãütM  Semltonadns,  Chroroatlcas.  A 
KSwtrWtmp^iiji  plnpo.  .  Methodos  para  facilitar 

'IgaJttSjS  GARANTIAB:  Por  todas  as 
minha»  harmônicas  orsumo  res- 
ponsabilldado  por  6  nnnos,  menos 
)s  estro  sor  ca»«ados  por  nccl- 

Peçam  catálogos  llluetrados 
CONCESSIONÁRIO  EXCLUSIVO  NO  BRASIL 

João  Sartorello 

Linha  Mogjmna  Estado  de  Súu  Paulo 
8AO  .TOXO  DA  BOA  VISTA 
i  a  um  do*  noBSOS  Depositários  em  88o  Pauloi 
riito  &  Mclrelles  —  Rua  Mauft,  127  —  Casa  Manon  — 
Rna  Boa  ViBta  n.  30  —  Cs*o  Murnno  —  Largo  da  80 


ESTACIO  DE  SA’ 

.  Alu*a-»e  o  predio  n.  43.  Aberto 
\2  ái  I6»hor*j.  Trati-se  á  jua 
Primeiro  de  Março,  33,  Io  andar. 

(U  23215) 


PHARMACIA 


TELEPHONE  B.  M. 

Tratpuu-M  um.  —  Tr»t«r  Beira 
Mar  1446.  .  ,  (D  1S482) 


Ouvidor  —  Salão 

Magnifico  «üfto.  com.  diyisCej,  lux, 
Ps»  ventilador,  à  rua  Ouvidor,  79, 
«ibrailo,  aluga-se  e  trata-fee  pelo  trle- 
pbone  Sul  J249.‘  Está  aberto  durante 


PRATA,  PLATINA,  JOIAS 
VELHAS  E  DENTADURAS 

Compra-sc  aos  nrelhorej 
preços.  Concertos  cm  joias 
e  reloglos  Preços  razoaveis, 

CASA  OLIVEIRA 

FUNDADA  EM  1917 
RUA  BUENOS  AIRES,  174 
Tclephone  N.  4772 


Piuiio  Allcnião 

Vemle-Rc  *cm  uao,  claro  e  Iwnlto, 
por  preço  de  r*cca«i ão,  devido  rrtirada 
urceitte.  podendo  facIlitBr->e  algum 
paganvento.  Barão  Mesquita,  507. 


Madras  «Ir  seda  n  14$00(1;  fornecem 
orÇ*»DciitaB.  Telephone  B.  Mar 
T2M.  —  RUíl  j0  Cattete  n.  61. 


PRÓXIMAS  SAHIOAS 


(B  22966) 


(11  26464’ 


ALUGA-SE 

Sobrado  com  3  quartos,  preço  -modl* 
para  tratar  un  mrima  rim  Hcgcnte 
rijo  n.  32,  cra  frente. 


—  Advogada  — 

RUA  CENERAL  CAMARA,  38 
_ (D  19956) 


Pnro  a  Europa 


SIEKRA  CORDOBA  Outubro 


rESER 


Oütnbro 


ALUGA-SE 


Melas  e  Bolsas 

para  concertar.  EcpecialUta.  —  RUA 
SETE  DF.  SETEMBRO,  191. 
_ (U  26460) 

APARTAMENTO 

Aluga-se  Mh  com  cinco  peças,  rx- 
eltuivo  para  família,  no  EDIFÍCIO 
FARIA.  RUA  SENADOR  DANTAS 
ii.  3  —  defronte  áo  Mõnrbe. 


4  SIERRA  VENTANA 


Outubro 


Outubro 


no  dia  7  de  Outubro  para  : 

LISBOA,  LEIXÕES,  (Via Lisboa)  VIGO.  e  BORDFOS 


Salas  de  frente  e  comoiodoí  mobila¬ 
dos,  com  ou  aem  penato,  prédio  novo 
era  frente  ia  Palácio  Jtanuraty.  Rua 
Marechal  Floria  no  Peixoto  n.  227,  3" 
andar;  tem  elevador  e  lclepbooe- 


(B  26456) 


Passagens  de  Luxo,  1*  classe  ■  2a  classe  •  Prefe 
renda  3“  ciasse  com  camarotes  ■  3"  classe  simples 


ICARAIIY 


\  Primeiro  andar  \ 

i  Alugam-se  escríptorios,  á  rua  Gonçalves  Dias  n .  75;  j 
trata-se  no  mesmo,  por  cima  da  Ex-Joalheria  Torres  \ 
S  Carneiro.  Trata-se  de  1  ás  5  horas.  Preço  250$000  a  \ 


Passa-se  o  contrato  de  pequena  caia 
nova,  perto  do  mar  e  com  liondeii  e 
oranibui  á  porta.  Rua  General  Perei¬ 
ra  da  Silva,  146.  Tratar  na  mesma. 


(D  26443) 


- AGENCIA  GERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO - 

Avenida  Rio  Branco.  11-13  —  Teleph.  Norte  0207 


Livraria  Alves 

I.lcroí  collcsiici  f  ncaícmlco». 
«UA  DO  OUVIDOR.  166. 


(B  26411) 


s»  v.  s.  estiver  doente,  almla 
mesmo  que  ,ti  irale  «lo  Tuber. 
.M.  •  Aathm»i  Diabotoa,  Bron. 
ctmes  de  m«u  earnoter,  lmpolen 
*■»,  Toa-j-  reboide,  Froquoza  pul. 
monar,  Arterio-selerose,  Doenças 
tstonwigo,  Figado.  Intestinos 
"u  dos  nins.  etc.  V.  S.  podorfl 
curar-oo  rapidamente  com  os 
meus  consellio».  Escrova.mo  ex- 
pacanao  o  s*-u  mal  e  au  lho  da- 
gfatultamento  consolho»  va- 
Jlosos  para  V.  S.  curar-se  bem  de- 
rresia. 

Escrert  no  nr.  S.  S.  Melbourne 

..I.  ,posUI'  dois,  zero. 

«IC»  Cinco),  a.  PaiiTn 


Palacete  Ferraz 

Rua  Visconde  Paranaguá  n.  16  — 
(Entrada  pela  rua  Taylor).  Alugam- 
se  quartoi  para  casaca  ou  rapace*  — 
Cozinha  de  primeira  ordem. 


(1104) 


Aluga-se  a  casa  n.  XV  «lesta  ove- 
da.  Claves  na  casa  VI  onde  se  m- 
ftna, _ f  16364) 


Pura  corgaa  traU-ao  com  tí  corretor: 

Sr.  Loht  Campou  —  Uda.  Visconde  de  Inliatinm  SI 
Telepb.  Norte  1314 


(tí  ^ôjVoi 


Prédio  mobilado 
(Botafogo) 

Aluga-ie  600$,  á  rua  Humiytl,  60 — 
X;  3  quartos,  2  talas,  chave»  usa  II. 
TraU-«?  com  GODOV,  rua  da  Quitan¬ 
da  v*.  71175.  NORTE  «5791. 


Iniüdlido  ao  lado  da  csttçlo  da 
Mevrr,  ha  tim  magnifico  allo-faUnic 
ouvido  da  rua,  de  dentro  e  de  cima  d» 
eslAçÜQ,  iflic.  quando  todo  0  povo  está 
attento  á  ma  musica,  faz  protit- 

5 andas  coramerdies  de  optimoa  resulta* 
oa.  Informações:  .Rua  Arclibs  Cor- 
deBo  n.  163.  Tel.  Jardim  07(6.  das 
lfc  á».  21.  borav  *  (3189J 


Alugn-se  ou  vctide-ie  uma  IscIU  ca* 
su  bem  iltuáda  em  Humberto  Antu¬ 
nes  (cataçio  entre  Paulo  Frontin  e 
Mendes),  agua  q.  c  todas  as  entn* 
modidade».  Informações  com  d.  Alay- 
t>  Tdeü»‘"”-  Villa  52455 . 


AGENTES  OERAES 

AV.  RIO  BRANCO.  6fl|74  -  Teleplione  N  6121 

Teleg.  “  NordHoyd’' 


Outubro  . 

.  K> 

(rOTHA 

hsh 

Outubro  .. 

l  25 

SIERRA  MORENA 

Novembro  . .  12 

Novembro  . 

4 

MADRID 

Novembro  27 

Novembro 

.  15 

SIERRA  CORDOBA 

Dezembro  .  3  • 

Novembro  .' 

.  28 

WERRA 

Dozembro  .  .  18 

Dozombro- 

.  C 

S.  VENTANA 

Dozembro  .  24 

Dezembro  . 

.  17 

WKSER 

Dezembro  .  .  8 

SERVIÇO  DE  CARGA 

Alím  dos  acima  mencionados,  pelos  seguinte»  vapores: 
GBRWIN  —  Esperado  do  Ham burgo- om  13  do  Outubro. 

ORREIO  RA  MANHA  —  Domingo.  20  de  Setembro  de  19  fí 


CAMBIO 


1'urtugal .  (• 

Paria .  %: 

rlUijla.  ,  .  '.  .  .  i 

Suísau  .  .  .  ,  .  i  V 

Aires  (jfC- 

WI  papel).  .  .  .  3$! 

'Minto*  Aiici  (po 

«U  liMtOj  .  ... 

UoPiinda.  . 

Canadá . 

Nova  York.  ....  8)i 

Montevideo,  8$j 

Noruega.  .... 

Japüo  (yen)  ...  » 

Suécia  .s  ,  .* .  •  .  • 
DitiamracÀ  ’.  , , .  .  * 
Allemanha  ....  a$e 

cuitso  üiffüA!. 


Hontem.  este  merpuio  funeoonou  ei 
posiçlo.estavd,  téntJi  vigorado  no  Hni 
codo.Bratil  para  o  iornecinieniu.il 
carabigei  a  tasa  de '  5  jljji  th  e  ni 
estrangeiros  a?  de  5  1  ar  Irai  d. 

Para  a*  letru  de  cobertura  sobr 
Londres  hbuvc  dinheiro»  a  5 .  la$Í,a8 
3.  63(04  d.  e  sobre  "Nova  York  a  d 
8(280  a  8$  185. 

tabella/dõs  bancos 

a  «o  a<» 

|  15I16  a  53I|JJ 
|jr*>4  «  \iJ'J 


(  Rio ) 

Hontem  esto  mercado  funccionou  em 
posição  calma,  com  negocias  restricloi 
e  sem  nova.  moddlficaçio  nu  c-»uçòej. 

'VIÒVIMENTO  " 

DO  MtRCADO 

130057 


Sa  em  julr^  ,  .  2.4J 

Iercado  estável. 

Desde  0  fechamento  anterior, 
de-.f  a  -  ponto*. 


baixa 


Stock  anterior. 

htsifrnii:i« : 

De  Maceli.  • 
De  Natal.  .  . 

•  >,*  Sergipe.  . 
De  Pernambuco. 
De  Campa*.  , 

'.  4  .  . 


Londres 


Tem  que  trabalhar  largo 
(empo  de  noite  para  fa: 
zer  0  balanço  do  dia... 


Pari).  .  . 
Pari».  .  . 

Canadá  . 
Nóva  York 

Londres. '  . 


.  |j»9  » 

.  .  —  •  ,1 

.  8|jjo  a  I 

A 'ilsta 
5  109I128  a 


do  caMdio 


.  Totri.  .  . 
Desde  1  do  mex 
Saídas  ...  ... 
Desde  t  do  mex 
Stocka  cttíal  .  . 


(4«$o>sj-(40$8sO 

)JJ«  a  $333‘/í 

$378  a  $385 

3)010  a  3(025 

*44*  »  8444 

Sljjo  a  8I4IU 

8135  a  la.ib 

i$l73  a  i$l8i 

Jjiotf,  a  $X5J 


1  Paris . . 

Portugal . 

Allcraatdia  .  .  ,  . 
Itália,  '•  .  .  .  . 

Montevideo.  .  .  . 

•lelglca  (papel)  .  . 
Bélgica  (ouro)  .  . 
Slovaquisi .  ,  •  • 
Nova  York.  .  .  . 
.C*nadâ:.  v  .  .  . 
,'Tqplo  (yen)  ...  .  i 
liueiiiis  Aire#  (pe¬ 
ão  papel).  .  .  . 
v  Ihjenas  Aires  (pe¬ 
ão  papel) .  .  * .  . 
.Suisaa  .  .  .  .  , 
Hcspunha  .  ,  .  . 

Áustria . 

Witnj^nla . 

Suécia  . 

Noruega.  .  ... 
Dinamarca  .  . 

-HplbwtU . 

Palestina.-  •  .  .  • 
Chile.  ....  . 
Vales  ouro,  por  if 
Vale»,  café. 


S/T.omJres  ,  •  .  • 
-Paris.  .  .  .  . 
"  Nova  York.  . 

*  «Inriio*  Alret  (pe¬ 
so  papel).  .  .  . 

•  iinciio*  Aucs  (|»t 
so  ouro).  .  .  . 

"  Itália . 

"  Portugal.  .  .  . 
7  Slovaqtiia  .  .  . 


anterior,  n 

Lmiuc/iij 


Quando  se  esgottam  as forças 

nervosas,  a  mais  leve  emoção  nos  desespera,  0  menor 
ruído  nos  ennerva  e  o  menor  choque  nos  assusta. 
Qualquer  transtorno,  Intranqulilidade,  desespero  ou 
emoção  pode  ser  remediado  mediante  os  bemditos  com- 
prlmidos  Qspsfc  de  Adalino,  ÉKes  tranquilliram  os 
nervos,  fortalecem  o  systema  nervoso,  proporcionando, 
ao  mesmo  tempo,  um  somno  tranqulflo  que  nos  consola 
de  todas  as  contrariedades. 


Ileje  Anterior 


.  Por  60  kllot* 
000  a  37(0:10 

33(000  a  35(000 
34)000  a  3J$03j 
NnittiiiHl 
Nominal 


vxile  boitirm, 
•'Mi  — *‘•-«•1  <)r 
60  kllos  .  . 

1  uc  kc 
trmbto  *  )ir«kAÍ« 
’nto  |>aa>it|it/, 
•—tos  de  00 
kiJoa .  .  .  . 
1:.-  fortarãu: 

■  ara  o  lho  de 
•  utteiro,  icc* 
*  de  •'*  kl¬ 
los . 

U.  ÍMIIIU», 

•i«  de  fio 

kllos.  ,  .  . 

Ui  4  O  U  I  »*  0  t 

V"  rtoa  1  o  mil 
d»  Jlrasti  uc< 
ric  bi- 

los . 

•  um  tü(:  pi 
pi-rlos  ilr  uor- 
te  do  Brasil. 

'•  Uc  00 
kiloa.  .  .  . 

t*Ui4  4  Eiiri.p;». 
kiirtas  de  Cu 
kilos.  .  .  . 
Para  os  Dita¬ 
dos  Unirias, 
sacras  de  601 
kilts.  .  .  . 

1'aia  o  IHa  da 

[•nu., 

de  60  kilos 
EmsIimuii  uu 
*actos  de  60 
kilos.  ... 


Crystaes.  .  .  # 
.ífiÇM,,,1*  softa 
Cryqtal  amarello 
Mascavinbo  .  . 

jUl.  tu,  ,  . 

Mascavo  .  .  . 


H  Syria,  ....  —  — 

"  P.-dcstinn .  —  7- 

"  Allemanba  ...  —  a|u«J 

"  Suiü.  ....  —  l|fi>9 

"  Canadá  ....  —  — 

".Áustria  ...»  —  1  $ *94 

M  Kimtanfn.  ...  ~ 

\Hollaiida.  ...  —  3$396 

"  Suécia  ...»  —  *1*74 

M  Noruega,  ...  — 

-  Dinamarca  .  .  •  —  *1*37 

"  Mòhtevidéo.  ,  •  — .  HIJ77 

"  Bélgica  (ouro)  ♦  — -  >lt73 

"  Bélgica  (papel)  .  —  |j.13 

"  Japão  .(yen)  .  •  —  48080 

"  Chile .  — .  iÍ<My 

(olea  auro,  por  1$  —  itSS* 

EXTKI5.MAS 

Bancaria . S  tipluB  a  S  3*)3* 

Caixa  matrix  ...  5  *51*6  -r- 


LONDRES,  37  J 
kcciMiueiuri.  • 

Boja  Pe chamei 

lo  nnlerit, 

Amtcflr  nara  ^n*re. 

ga  em  setembro  n/6  11/3 

•Ys^ucar  pafi  rn  re- 
jga  em  dexembro  41/9  xi/yM, 

71  r  párn  i  cUtrè- 

ga  em  março.  .  la/j  u/ — 

.»nrc. 

ga  cm  maio  .  .  u/yJí 
ii.ucui'  uu  Brasil 
'k-oni  06%  de  toso 
)»a-r.a  enibarqi*' 
futuro»..  ,  .  .  Nomina. 

.Mercado  estável.  , 

Desde  e  ic. 'lamento  anterior,  alfa 

Vi U  0  3  d. 

NÒVA  YORK,  ,7. 

■  Fechamento: 

%  Uojf  Pecharaco 

to  unterloi 

Assucar  para  entre¬ 
ga,  em  dexembro  a. 36  a. 37 

iicAf  |inm  .  mie* 

ga;- em  março.  .  j.'J5  a. 36 

•  -•  r  .  whirk- 
ga  em  maio  .  .  a. 37  a. 39 


Comprimidos  fàayende 

dalina 


Llbr.a  ínurnl ,  , 
Llbm  (piptl)  . 
•lullura  (ouro)  . 
Dotltr.  (papel)  . 
Peio  uruRuajó  . 
EMudoi  (p»pri) . 
Pcstl».  (papel) . 
i'cb  urctiiliiiu  (pa 

pel) . 

Uirái  (papel) .  . 
Franco,  (pipel). 


M0UI1A9 


porque  não  osa  ama  Caixa 
Registradora  "National". 


Ubroj  (papel)  . 
Libra,  (ouro)  . 
Dollar)  (papel) . 

F rancor  (papel) . 
Rricbvnark  ipnncl) 
Eicudo)  (papel). 
Liras  (papel) .  . 
Fr selns  (onro  I  . 
Peida»  (papel) . 
1'l.i1  irgciiilno  ipa 
pcl).  ■  •  •  ; 
1'cjo  riiiiiiiajq  (ou 


porque  usa  uma  Caixa 
Registradora  “National". 

0  negociante  que,  num  trabalho  penoso  e  ex 
haustivo,  gasta  quasi  todo  0  tempo  a  fazer  o  ba¬ 
lanço  e  a  regularizar  contas,  está  fazendo  0  qu< 


Manuf.  Fluminense  100)000  — 

A1JL..Ç.1,  ....  —  30)00* 

São  Pedro  de  Al¬ 
cântara.  .  - . .  .  ,  460(000  400)000 
Brasil  Industrial.  .  400(000  330)004 
Magéense  ....  8o(oou  — 

Cohi.  Industrial.  .  —  40(00* 

Prog.  Industrial.  ,  «0(000  — 

America  Fabril  .  .  íqoSouo  tBoiooo 
Tljuca  .....  —  S<4aoj 

u,i  <*P,  Mif  sVuuroi: 

Brasil.  .  .  .  .  .  7o)oaa  — 

C  nfisnça.  >  .  .  ,  x.iolioo  — 

Garantia.  lontoor»  — 

Argos  Fluminense  3:000)000  — 

C uc  ai.  uu  !•./#*»: 

Goyax  .....  —  6$ooos 

Mina*  S.  Jcronymo  74í>co  70S000 

Vlctorh  a  Mina».  .  Ca(cv*  j$)«vo 
Coimp.  diversas; 

Docsb  de  Santos.  .  ;8.t(ooo  — 

Ditas  nan.  .  .  ,  376)000  — 

Docoi‘d«  Baliiü.  .  4*(ooo  j8(oci 

Dtamantiíera  ...  —  3)001 

ferra»  c  Cotoiiixn- 
ç3o.  .  .  xd(aoo  8)oco 

Phymatrxan.  .  .  .  —  570)030 

^axomlni',  .  .  .  .  ■  100)000  — 

C.  Brahma.  .  .  .  430)000  4io)cor 
Pi  bcntUrt  V. 

Doca*  de  Santos.  .  163(000  — 

Mercado  Municipal  —  308)50* 

CoAf.  Indultrial.  .  <170(000  — 

Fluminense'  F:  C,  73)000  66(ouo 

Mestre.  &  Blatgé.  .  198)000  193)000 
Docas  da  Bahia.  .  1 12(000  iuõSom 

licllas  Artci  .  .  .  220S1100  jistota 

Tcc.  Alliança.  .  •  150)000  125(000 

Tcc.  Magéense  .  .  145)000  130)000 

Ti  J  uca . 20o(ouo  190)000 

Autua  de  Caxambu.  —  200)000 

Guanabara  .  ...  ao6)ooo  — 

Catonificio  Gavea  .  —  190)001 


.li  Pm  ibyUa,  tle 

100) .  105)000  100)000 

Hl  11  de  £20, 

porL  —  610(000 

ii.—a  nom.  .  .  .  640)000  — 

Eniji.  de  1906,-  por¬ 
tador  .  167)000  — 

-liiu  nom .  —  i6o(ooa 

Dito  de  1914,  porl.  160(000  — 

Dito  de  1917,  port.  159)000  tS7)5oa 

.  1  m .  —  158(000 

Dito  de  -I9J0,  port.  160)000  155)000 
Ditas  decreto  1.535  178)500  178)000 

•  •Mas  drereto  1.633  — r  l?3(i>uo 

Dita*  decreto  3.097  *78)500  178)000 

Ditas  decreto  1.550  179)000  — 

Ditas  decerto  3.093  .^94)000  192)000 

mio*  (titulua  deuni- 

tlvoa) . —  194)000 

Ditas  decreto  1,031  194)000  — 

Dito  (titulua  defini¬ 
tivos)  .....  —  194)000 

Ditas  decreto  1.633  160I000  — 

Ditos  decreto  1.999  *7s)oflo  — 

Ditas  decreto  3.339  *79)000  — 

PetropoiiB,  dc  191 6  i8o)oi>i>,  — 
Ditas  dc  Alfcnav  .  —  70)001 

Ditas  de  Uberaba  100)000  — 

Uait/os: 

Brasil . 441)000  440)000 

i‘  uifçciônttrliitf  PubU- 

ccs . 61)500  60)500 

Pciriuuiiès  do  lira* 
sll,  por*.  .  .  .  170(000  — 

Ditas  nom.  .  .  .  170)000  — 

Ditos  com  50%,  .  73)000  76)500 

Commeroio  ....  167)000  160)000 

Commercial.  .  .  *193)000  188)000 

Boa  vista.  —  — 

Mercantil.  v ,  .  .  ,  520)000  500(00 

Cume,  de : 1  rct.fi»»: 

Taubaté  Industrial  490)000  400)000 
Bom  Pastor.  ...  —  60)000 


CABO 


5  iPSll»  »  ,  S  ®7-|3* 
(4l|»3S)-|4'|o;o) 

.  1)180  a  1)185 

.  '  )2jr 

.  )3?J  a  5*54 

.  1)260  »  1)365 


Londres .  .’  . 

Bélgica  (ouro) 
Bélgica',  (papel) 
Slovaquin  .  . 
H^spanba  .  . 


ALGODAO 


-  (  Rio  ) 

Hontem  este  mercado  funedonou  em 
poilçâo..  colma,  cora  nefocios  reduzidos 
e  pequenas  osdllaçóes  nos  preços. 

lOViMKNrO 

00  MPKCADÚ 

Fardn 

Stock  anterior.  .  ,  «  ,  2. 313 

'Ki<lrÍM*a-' 

Da  Parabyba .  1(4 

i»u:  i.ahui.  .......  - 

reraambuva.,  .....  *  — 

De  Natal.  6 2 

w»  Lear  a.  . . — 

Total. .  ai6 

Desde  vi  do  mex  .  .  .  .,  3,141 

Saídos  v  .......... 

üeide  1  do.  mex,  ,  ....  4*o8j 

Stock  actual . ,  .  .  a. 344 

COTAÇOE9 

Fibra  tanga  r—  Tjpo  Snidó : 

P<fr  10  lilfn» 

,  .  '  —  41)000 

.  —  4a|lM>0 

>  i 

.  —  37»S0« 

.  —  34ISO» 

Ceará : 

.  —  35Í000 

—  jJI<HK> 

Mattel 

.  •  —  34)000 

.  .  —  32)300 

cinta  —  t*au liste:  *  . 

.  —  34J000 

.....  —  33)000 


Ani.-l  kf-.tr,  Middilt.4 

UpUnds  ....  18.70  18.70 

A  tu  .v...»  Futureü, 

para  outubro  .  .  18.46  08.51 

uu  <3. 

para  janeiro  .  ,18:58  18.63 

t  ãne». 

para  niarço.  .  .  18.85  18.87 

>.  .-utiirca, 

para  maio ' .  .  19*°4,  *  *SM° 

Mercado:  melhorou  depoia  na  iincr- 
tqrg4  mas  afrouxou  npvomente.  Os  ope¬ 
radores  do  aul  vendem. 

.Deade  o  ícchn mento  anterior,  baixa 
de  2  a  6  pontoa. 

LIVERPOOL,  38. 

Aberturir  _  , 

Ilojc  Fechamen¬ 
to  anterior 

American  Futures, 

para  outubro  .  .  18.47  18. 46 

A^çrtca  f-utures, 

para,  japeiro  .  .  *18.60  18.58 

AkiúriCk».  Futures, 

para  março.  ,  •  18. Ba  18.85 

American  futures, 

pari  maio  .  i .  19.03  *9*oi 

Mcrcido:  cammercíu  «le  caracter  nor¬ 
mal.  Houve  pedidos  dos  '  commercian- 
te*.  Compras  do  estrangeiro. 

.  Desde  0  •  fechamento  antenor,  alfa 


methodp  que  já  foi  rejeitado,  ha  muitos  ’  annos, 
pelos  negociantes  de  espirito  pratico,  que  sa¬ 
bem  defender  os  seus  interesses. 

Utilizando  0  Systema  de  Caixas  Registrado¬ 
ras  “National”,  V.  S.  consegue  proteger  effi- 
cazmente  0  lacro  liquido  do  seu  negocio,  velar 
pela  exactidão  das  suas  contas  e,  como  lhe/  fi¬ 
cará  livre  uma  boa  parte  do  seu  tempo,  poderá 
cuidar  melhor  da  educação  de  sua  familia,  fre¬ 
quentar  diversões  uteis,  etc. 

Pérmitta-nos  que  lhò  demonstremos  pr  a- 
ticamehte  estas  e  outras  vantagens  do  Systema 
de  Caixas  Registradoras  “Nati-mal” 


SAStOS,  »8. 


lAUtt 

tftt/itUtt 


llancjí 

cen/riim 


üerreei 

íflcuM 


JSe l«4»  <*< 

meneie 


S  15  16  I  S  IJJ  138  SIjSiJÍ  Nio.h»-  ,  .  . 

j  ,,  ,6  I  i  1,5  138  8|i8,H  Ne*,  s  i««|35<' 


Es  lavei 
Ejlavel 


BANCO  PO  BRASIL 


ElUwl 

E«Uv«8 


LONDRES.  38, 
■  WbA>k(k. 

lONlJREii  - 


elulrrler 

f  'A  *85  1 14 

L.  73. ,õ 
P.  33.78  • 
F.  uj.Sj 

Eu-  108  i|». 

M.  30.36 
Fl.  i>. 08 
F.  35. 16 
B.  34-88 

.7 111,110» 

I  4-«S  1 1-4 

L.  93.70 
V.  33-78 
F.  .33.83 

Eic.  108  1-]  4 

M.  30.36 
Fl.  13,09 
F.  33.16 
B.  34.87 

Fl,  13.09 
Kr.  it.ii 
lvr.  18.30 
Kn.  18.  oo 


Srrlji] : 

T790  3.- 


»  4-*S  Si* 
L.  »J.7» 

P.  3»; 79 
F.  133.83 

Ek.  ioB  i|4 
M:  30.35 

Fl.  13.05 
K.  35.1* 

B.  34,86 


CEN I  RO  COMMER  Cl  AL  DE  CE1U5  A1ÍS 

Rb  dc  Janeiro,  28  de  setembro  de  1929. 

Artox  un..»juj  cc  |-,  igulna,  uri  kilos  .  ...  ,  ,  , 

Arrox  brilhado  de  2*,.  agulha,  6o  l.ilos  .  . . 

Arroz  especial,  agulha,  60  kilos . . 

Arrox  superior,  Japonex  i»,  60  kilos . 

.»rroz  bom,  ja]icccr  3*.  60  kilos . . 

Arrox  regular,  6o  kllos.  .  .  . . .  .  .  ..  . 

Alfafa  nacional,  kib. . . 

Alfafa  ^  estrangeira,  kilo . . 

itacilháo  superior,  58  kifo*.  .  ,  .  ,  ••  ...  •  •  •  • 

tir-íxlliáo  de  outras  qualidades,  58  (j.  •  •  •  «  .  •  •  • 

Oslritas  nadonaes,  kiln.  .  ,  ,  .......... 

IMatas  estrangeiras,  kilo . .  . . 

Banha,  eaixn . .  .  .  .  .  .  . 

CfBrne  dc  yKircu  salgado,  kilo . . . 

Xarquc  d»  Rb  -la  Prata,  Í/Ho.  .  . . 

Xacqufl  do  llb  Grande,  .  klb . 

Xarque  do  im^rbr  -dc  Mlnaa,  klb.  ...  ...  ,  .  ... 

Xarquc  dc  Matu*  Grosso,  kilo.  .  .  •  .  r  •  .  . 

F-rinlia  dc  numdicca  dc  1",  50  küov  ...  .  •  .  .  .  • 

Farinha  de  maadloca  tle  a",  50  kikh . .  .  ... 

Farinha  de  mandioen  grossa,  50  kítoi.  ...  .  .  . 

FeijSo  preto,  novo,  aup.  —  Porto'  Ale  r.re  e  Mineiro,  6o 

kiles.  . . . 

Veij&o,  regular,  Laguna,  novo,  60  ks . 

TciJSo  mulntir.hu.  novo.  Ao  kllos . . 

Keijfio  branco  commuin.  estrang,  60  lis . 

Fcíffio  m.>nteiga,  superior,  60  kilos . .  , 

reijâo  de  eôres  diversas,  novo,  60  ks . 

FeijSu  fradinho,  ■strang.,  60  kllos.  ,  .  . '  .  .  .  ,  ,  , 

Milho  vermelho  superior.  60  *.'Iéb.  .  ........ 

VTlllio  njialurado  i  regular,  jo  kilos,  .  .  ...  .  . 

Toucinho,  kilo.  .  .  .  . . . 

ioveinho  paulista,,  kilo . . . 


de  i  a  a  e  badxa  de  1  a  3  ponto» 


Typo  5.  - 

medta 

Typo  3\ 


t/Gcnovj,  a  vlsU  por  £• 

•/Mudriri,  k  viila  por  ü 

1/i'aiis,  a  vista  por  £.  • 
i/i.isboj.  ã  tisb,  escudo» 

por  £ . . 

■/ikrltm,  &  vilU*  fur  fr 

s/AiusIcmIuiu,  a  fiiU  P-  * 
c/Bcfiic.  »  viaL*.  *  * 
»y muxcibíw.ii  .visvo,  W 

*  LONDRES,  aB. 

LOMiÍ(íís  ’*/N.  Yoik.  à  áisla  par ,  * 
■*  s/Genofa,  à  tbU  l^r  *1 

•  a/Madrid,  á  vUln  W  £ 

»  i/1'aris,  x  vi*;u  |*r  *•  . • 
F.  ./LitbM-  <  Al».  *^«* 

•  ,/llcHliu.  ã  ,i,u  9*>r  £ 

,  »  !  a/Anuiterdani,  u  vista  lv  •*» 

•  ,■  c/Ucruo.  6  vista  ror  k  . 

,  »/lli ukcíUü,  ã  vuu.por  ~ 

LONDRES  á/Afiiatvi»1^  • 

por  £. 

•  t/Lupcubmtii  *  »i»l»  v-  E 

i.  ,/Stockbolni»,  6  ll.U  V-  f 

■  *  ’  «/Chri.lianI»  i  *i»l»  P»r  A 

idOVA  YORK.  >}.- 

K.  YUIIK  ,/LoiiJre».  teJ..  pof  *  • 
»  I  i/P.rii,  Itl.,  lio'  F-  -  • 

■  i/<Jcu8vn,  lei.,  por  b.  .  ■ 

''.»  r  i/Msdrld*  IcL.  por  1'-  •  • 

»  i/Amilcrdani.  IcL,  por.  Pb 

■-  i/Urrne.  tcl-,  )»r  F.  .  • 

•  ,/Uro«clltA  W-.  Por  F.  . 

•:  ,  ,7ltrr1)nU  irl..  opr  U. .  . 

NOVA  YORK.  38. 

Wf>x*i  in»  ii; 

d.  YORK  Londres,  leU  l«*r  «  # 

»  t/Faria.  te».,  por  F.  .  • 

r.»  i/Genova,  tcl..  (K>r  F.  .  • 

."  i/Madrid,  tcl-,  poc  1 .  .  • 

,  *  «/Amatefdam,  kl.,  por  rl 

,  •  ifUcrnc,  tcl..  l»or  F.  .  e 

■  •  a/UtuxcUa*.  Ul,  • 

»/ Xlcrlixu.  tcl.,  «Pr  M..  • 

•  PARIS,  *7. 

fAlttS  0/ Londres  .  4  vista  por  4:  .  « 

•  flflulia  4  vista  por  ioo  L.  . 

■  a/lícipauba  fc  vlsla  |*or  ioo  l» 

•  ./No..  York  6  rl»!=  por  t  • 

s  N/lti-ijie  n  vista  uor  F.  .  • 

BUENOS  AIRES,  28. 

Wá.  I  »MI  ut 

Buruo*  Aires  */ Londres,  laxa  telegra- 
phlca,  por  )  ouro,  t/venda  .  .  . 
fiucnoi  Aires  s/ Londres,  laxa  telegra- 


00)000  a  9<|oos 
8q(òuu  n  8:(3po 
B2S000  a  84(000 
58(000  u  6bSooo 
54)000  u  56(001 
48(000  u  50)0»* 
8540  a  )sR 

.135)000  a  MO$ono 
1 12(000  a  115(000 
|66o  a  (Í03 
$800  s  Igáo 
175)000  a  183)000 
3)000  a  i(t«i) 
3(100  a  3S40C 
aS6i»o  a  3*  iuo 
2(200  a  2)900 
2)200  a  2)900 
19)500  q  2oS»on 
16)300  a  17(000 
14)000  a  s e)iou 


Casa  Pratt 


nele  Anterjoi 
Estável  Eatavel 


Mercado . 

líicçu  per  15  ka.v 
filmei ra  sorte,  ven* 
dcdorca.  .  .  .  . 
.Vriiiiriri  lorlc,  com¬ 
pradores  .  .  .  . 
Entradas: 

lesde  liortlem.  em 
«xetas  de  80  kl- 


Rio  de  Janeiro 


>  LIVERPOOL,  38. 

llcje  Antcrlo» 

^fcl-imento: 

Mercado.  ,  .  *t  .  Eitavel  Calmo 
Pernambuco.  íiip  .  9-0»  9.03 

Msesló,  Falr  .  .  .  9.91  9-95 

Middllng.  .  .  .  10.16  to.ao 

"  !  oi» M 

'para  outubro  .  .*  9-8*  9>os 

u  m  '-Miurcs. 

. para .  janeiro  \*  .  9.48  9-87 

Ai...  .e;ui  riitur.es, 

.  para  março.  •  .  9- 95  V-95 

'  ’  tliiC-4 

para  mab  .  .  .  ra.oa  to. 01 

.  Disponível  brasileiro,  bllxa  de  4 
pontos.  .  : 

*t  Disponível  americano,  caixa  ac  4 
pontos.  \  ‘ .  ... 

Termo  americano,  alta  parcial  de  1 
ponto. 

NOVA  YORK,  37. 

Fccjuuuruto; 


Run  do  Ouvidor,  123  125 


•  .uc  i  de  ■*,le»/ 
bre  proxImo  par* 
-imW.  saeca* 
de  8o  kilos.  .  . 

biAiiut:  io ; 

..ira  ó  lUo  de  Ja- 
nriro,~  fnrdo*  dc 
1 3o  kllos.  ... 
i  4*ra  Soutos,  fardo* 
de  180  .kllos  .  . 

Fira  Llvcrppolf  far¬ 
dos  de  i6ò  kllos 
i',‘.id  buiruv  Win# 
•In  Eurora,  fardos 
de  i8o  kilos  .  . 

r»W  v  Rio  üratide 
do  Sul,  fardo*  de 
6o  .  kilos.  ... 
Para  ou)roa  portos 
do  Brasil,  fardo* 
para  a  Bania,  ioi- 

dó*  de  1 8o  kllol 
Existência  era  *ae- 
cas  dc  8o  kiloa 


Tclcphono  N.  322(1 


Telepíione  2  •  4X85 


Flliaes  e  Agencias  em  todos  os  Estados 


48)000  a  50(000 
46(000  a  48)000 
40(000  a  4ã(ooo 
66(000  a  68)000 
7j)ooo  a  7*$fteo 
55)000  a  5  5(00-5 
6j)otHi  a  óèlooo 
16)500  x  17)000 
14)000  a  i4$coo 
4)700  a  J(8oo 
3)700  a  2)800 


An*  fiei 
)  4-85  318 
c  3-91.87 
c  5.23-75 
c  14.81 
c  40.17 
c  19.30 
c  13. 93 
e  aj.84 
•  iiniiritV 


Paris) . . 

1  Rente  Fronçaise,  1918  (Integraltiaio) 
I  Rente  Française,  5  %  (na  Bolsa  dc 
Paris) . 


Diipcetul 


freçn  da  ljpt\  4.  luprrlor,^ 
Simtos.  prrmptu  |.ara( 

embarque . |ç 

vMkvi»  t-i»  iypo  1  Rh  pruit»-) 
j>to  para  .embarque.  .  . 


)  4-8sil4 

c  3.91.87 

c’5.J3.so 
c  14.8] 
c  40.14 
c  19. *29 
c  13.9a 
c  -23.84 

riiifrrín 
F.  123.88 
F.  I.U-75 
F.  477  .'13 
F.  35- Si 
F.  491.0a 

Anieriúf 


LUIZ  CARLOS  PRESTES 


SANTOS,.  «8, 

Pèohuphíuvo! 


ONCOIl.tENCIAS 


Estabelecimento»,  para  a  funccíoei- 
mento  de  uma  barbearit  para  of& 
ciaes,  sargentos  c  praças. 

Dia  .10  —  Escola  de  Aperfdçoo- 
menfo  para  n  inslallação  de  uma  •cau¬ 
lina",  destinada  a  fornecer  artigo*  de 
confeitaria,  excepto  bebidas  slcooli* 
«.o*,'  e-  arLgoo  dc  papd.11  ia. 


Mercado  :  bojt,  firme}  anterior, 
firme;  mesmo  dia  no  anno  passado, 
firme.  ,  r  .  m 

U.  4.  disponível*  .por,  10  í:Hoo:  boje, 
»l)5oo;  anterior.  j3)5oo;  mesmo  dis 
no  anno  passado.  33)500. 

N.  7.  disponível,  por  le  kilrvsi  bole, 
i r 3j.oo ;  anterior,  10)300:  mesmo  dia 
110  arno  paSoaifo.  30)500. 

Embarquej:  hoje,  *4.564  saccos;  an¬ 
terior,  a  1.064  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,-  44.6(7  uccas. 

'i  uké  »*rt  2  horas:  hoje: 
33-61 1  saccas;  anterior,  33.675  sacras; 
mcimo  dia  no  anno  passado,  35-457 
laccai. 

..Existência  de  hontem  p.  erob.:  boje. 
878.311  saccas;  anterior,  869.Í450  sac¬ 
cas;  mesmo  dia  no  anno  paasado, 
t. 116. 567  saccas 
Saldas: 

Sacra  t 

Para  a  Europa.  •  . ,  .  •  ^  1x6.069 
Pira  outros  porto* . 153 

Total.  .  .  .  ►  .  .  .  t6.íJ2 

S.  PAULO.  >87 
Entradas  Uc  cale:  t 

F.m  Jundiahy,  pelõ  Estrada.  Paulista: 
hoje,  *10.000  saccas;  _  dia  anterior, 
10.000  saccas;  mesmo  dia  nò.asno  pas¬ 
sado,  14.000  saccas. 

Lim  b-o  pAUín,  pela  Estrada  Son- 
cabana,  etc.:  boje,  ,13.000  saccas*  dia 
anterior,  21.000  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  haisado,  14.000  laccai.  t 

Total:  hoje,  43.000  saccas;  dia  an¬ 
terior,  ít.ooo  saccas;  mesmo  dia  no 
nnno  passado,  28.000  saccas. 


390)000 


'O  *  mercado,  de  Títulos  regulon,  hon¬ 
tem.  em  boas  condições  de  estabilida¬ 
de.,' Os 'papeia  -cm  evjdentia  .reveiaram- 
5â  hem  collocados,  alguns-  tendo  ^merhj- 
rado  de  preços,  como  as  acções,  do 
Banco  >  dó  Brasil,  as  apólice»  Diversa» 
Emissões,  nominativa*,  e  outros.  As 
acçpes  do  Dano  dò  Brasil  ficaram  com 
compradores  a  44»)  e  M  anolices  no* 
miniltivas  a  761)000.  Os  demais  pa¬ 
peis  cm  evidencia  ficaram  estáveis, 
como  »c  vé  em  seguida* 

VENDAS 

Udi^rmisa^sa.  de  200)000, 

1,  1.  -  *  ■  •  •  .  .  • 

DRss  de  1:000),  a.  5.  .7» 

t,  a,  •  .  . . . 

Empréstimo  de  1903,  port., 

,),^nuas  Emissões,  de-  réli i 
aoo),  nom.,  a.  .  .  - 
Dílta  , de'  500)-  a*  •  * 

Ditas  de  1:000).  nom-,  *3. 

15,  ‘  JG,  23.  -7*‘  5°.  50» 


port . 

Ditas  nom.  .  . 
t.  Santo,  d  'Ir  . 
Ditaf  >1e  t:oo 0(000 
6,%  .  .  .  . 

-E.  *uc  Minas  Ge 
raeg,  1  :ooo).  . 


ANNUNCIADAS 


360)000 

910)000 

710)000 


(2987) 


IDla  >g  - 
Doíh  Rios,  ' 
rilhes. 

'tosooo  Dia  30  — 


Colonu  Correecional  dc 
para  a  compra  de  aui- 

Primeira  Companhia  de 


(Rio) 

Rio  de  Janeiro,  era  a8  de  setembro 

Jc  1920. 

Movimento  do  dia  27  do  corrente: 

estatística 

ENTRADAS 

5srra| 

•*r'»  T.ccpoldina: 

Dc  Miras  .  .  ,  >.388 

3.388 


-  Typo  4. . 38)400 

Typo  s . 37)600 

Typo  6 . .  30)800 

Typo  7-  •  •  •’  •  •  36)000 

!  n  .  35)000 

Pauta  romeira,  2)460..  , 

|  Imposto  miueiro,  4)567  por  saeca. 

MOVIMENTO  DO  CAFE* 

A  TERMO 

PRIMEIRA  DOLSAi 

V.  C.  Da  cot. 

anterior 

Por  in  kllos 

Outubro.  .  .  25)100  24)700 —  $175 

Novembro  .  .  26(175  25(800 —  (025 

Dexembro  .  .  27(275  -27)200 
Janeiro  .  .  .  25)100  S/c. 
Ifcvefeiro  .  .  24)800  S/c.  ~ 
fflarço  .  .  .  124)800  ,  S/c. 

Vendas:  nâo  houve, 

Mercado:  colmo, 

SlíCVNDA  DOLS.it 

V.  C  Da  equ 

anterior 

Por  10  kilos 

I  -Setembro  ..  •  ,  —  — 

Üulubro.  .  .  —  ■ 

Novemb:*o  .  ,  — 

Uezempro  .  .  —  — 

faneiro.  .  ,  — - 

Fevereiro  ...  —  *  —  ” 

!  Nuo  iiioccimiou. 

DAVÇE,  27^ 

lt.Luaiuv.ikv 

llofr  Frchemen 
lo  anterloi 

.ilf  nora  eulregj 

em  dexembro  .  .  425  424  Va 

...iivmi 

em  março  .  .  .  419  y»  4 19 

uiiiiíp  ; 

em  maio.  .  .  .  4'4  kí  4m 

uiltogii 

era  julho.  ,  .  .  4<°  409  V» 

Vendas  d ,  dia  .  .  j.ooo  j.ooo 

Mercado  estável. 

Desde  0  icu...niento  anterior,  alta 
d<  i|v  a  3I4  dc  franco. 

HAVRE.  28! 

Aijtiiui.il 

^oje  Fechamen¬ 
to  untefhr  . 

Única  chamada: 

Caie  Mjktá  niiicga 
em  dexembro  .  .  4 22. 1)  425 

tílllryu 

etil  março  .  .  .  417  4 «9 

«i  ciilieça 

cm  maio.  .  .  .  412  4 14  Já 

•  vMiléftil 

.em  julho.  ...  407  4 10 

Vendas  .....  t.000  2.000 

'Mercado  estável. 

Desde  o  fechamento  autcrlor,  baixa 
de  2  1(2  a  3  francos. 


146)000 

768(000 

753)ooo 

170)000 

423)000 


STE  resfriado  que  agora 
1  parece  tão  sem  impor¬ 


tância,  pode,  em  24  horas 
degenerar  em  uma  pneu. 
monial 

Combatfro 
immediatamente 
^  tomando 


LONDRES,  .7. 


1'rti  Mnrilinu: 
De  Mioas  .  .  . 
De  Süo  Paulo.  . 

• 

Reg.  E.  Santo,  . 
Keg.  Mineiro  .  . 
Reg.  Flum.  (Rio) 

v  .i-jotug.m  .  .  . 

lor  Alf.  Maiu.  . 
Kcguhulor  Phimi- 
iteiise  (0.  S.> 
Itei.  Fl»ir«.  (Ni- 
ctheroy)  .  .  , 
listrada  dc  Roda- 
-  gem.  .  .  .  . 

uma/ens  autori¬ 
zados.  ♦ 


'laxas  de  iesiontosi  , 

LJo  Banco  ife  -  Inglaterra . 

Do  Pinco  de  França.  . . 

Do  Banco  de  llalia.  ,  •••••• 

Do  Banca  de  llespnnha.  ...... 

Do  Banco  dc  AUemanba . 

Era  Londres,  ires  mexes . . 

ü.pi  Novs  York,  ties  iiiezes,  i/compra 
Em  Nova  York,  tres  metes,  t/venda. 

Cambiai  l 

Londres  s/UruxelIas.  &  vista  por  £  . 
Üenovs  ■/ Londres,  á  vista  por  £  .  • 
Madrid  s/l^mdics.  4  vista  por  £.  . 
Ginora  i/Parí*.  a  vlsla  por  ioo  Fr. 
Liiho-i  s/l.oiidrea,  &  vista  ((/venda)» 
par  £.  •  *  «.  •  ■  •  1  •  •  »  • 
LUbu.»  »/i^mdrcs,  à  vula  lt/coraprn), 
por  ,£ . 1  * . 


/Nimos 

6  t/a  % 

3  t/>  % 

7  % 

5  »/*  % 
7  f/a  % 

6  t/8  % 

5  % 


76p)ooi 

761)000 

763(000 

763(01'' 

725)oui 

970)001 

992(0110 

993(000 


DiUs  .port..  13.  45. 
•jurjgjiçqea  .  do  ..hesouro, 
<  5,  5,  40.  a-  •  •  ♦ 

Obrigações  Ferroviarui, 
50,  a»  I  •  •  •  •'  •  • 
Ditai ,  idem,  10,  S°.  *•  • 
i>.«rtt.  *"'»*'*>  ' 

Eippfestitno  de  '1904.  nom,, 
£  20,  10,  a.  :  -  .  • 

Dito  port.,  -  30, (  a.  •  •  • 


630(000 

630)000 

160)0011 

178)300 

178)000 


Empréstimo  de  19o6»  n0llt’ 
135;  a.  .  ...  •  •  • 

Drtfeifl  1  n.  •  r>35»  port., 


JUNDIAHY,  27. 

Cair  icmmi.uu  Ik.ii  Kslroda  Paulista 
com  destino  a  Süo  Paulo:  hoje.  nnJai 
dia  anlerlór,  rada;  raennu  dia  nó 
anno  passado,  nada.  4 

Cafe  rsr-hd».  »-»a  F.stra-Io^  Paulis*» 
cora  destino*  a.  Santos:  boje,.  9.00b 
iccas;  rPn  anterior,  10.000  saccas; 
mesmo -d!a  no  anno  . passado,  .11.000 
saccas.  f 

Total:  hoje,  9.000  saccas;  dia  an¬ 
terior.  m.onn  saccas;  mesmo  *  dia  no 
anno  passado,  x  1.00a  saccas. 


Total . 

Idem  0 .  anno  passado  . 
Deade  1  do  mex  ,  .  . 
Média.  ....... 

Deade  1  do  julho. .  .  . 

Média . 

Idem  0  anno  passado  . 

•EMBARQUES 

F..  Unidos  ...  5*000 

Europa .  8. 8ojf 

Rio  da  Prata.  .  500 

Cabo  .  •  ■  •  •  600 

r  actlico  ...»  — 

Antilhas  .... 
Cabotagem  ...  1-437 

Total.  ....  16.404 

idem  o  nrino  passado  . 
Desde  1  do  mex  ... 
Desde  i  de  julho.  .<  . 
Idem  o  anno  passado  . 

Stock . 

t  consumo  local  ri 
dia  27.  .  .  .  J  .  . 
Existência.  ..... 
Idem  o  rinm»  passado  . 


Dectejo  n.  2.097, 
»oo,  a . 

".t  til»» - *2 1  -  - 

Minas  Gcraes,  de 
:tom.f  4.  a.  • 


Esta  maravilhosa  descoberta  da 
sciencia  moderna  combate  os  pri¬ 
meiros  symptomas  do  resfriado,  como 
dor  de  cabeça,  molleza  geral,  etc.,  im¬ 
pede  o  desenvolvimento  dos  germens  e 
descongestiona  os  centros  affectados  do 
organismo. 

NÃO  FAZ  MAL  AO  ESTOMAGO 
NÃO  AFFECTA  O  CEREBRO. 


750$opo 


7, ,*o  no 
ijojo.3 
,J7$ooo 


LONDRES.  J7. 

ttiietsh.BIROS 

FEDfRAES: 

1't.ndin,,  5  % . 

.'  ovo  ■Ftttiuln*.  . . . 

Contcfiõo.  1910.  4  % .  . . 

■poS  . .  •  • 

ESTADUAES: 

Dlalricto  Federal,  J  %.  .  .  .  .  .  . 
Pello  llortniiiie,  190,, 

Eil.do  do  Rio.  bom»,  ouro.  1  %  • 

K.lodo  da  Bahia  empí  est.ino  ouro, 

'  I9IJ.  5  % . 

lirULUS  DIVERSOS 

Bi*si!  Hsilwny.  Cóminoil  Stoeh,  1*  Hf 

pothcc, . - 

Braiilluu  Tradion.  Li,hl  te  Power  C“, 

Ltd,,  Ord.  . . 

S.  1'aulo  Kailwiy  C».  Lld.,  Ord.  .  . 
l.eopoldína  lloilwa»  C*.  Md.,  Ord.  .  . 
Duiuonl  Cotee  C*.  Lld.  7  iti  %, 

Chri,  1'rr* . 

Sl.  John  dei  Kty  Mlnln,.  Ord.  .  . 
K10  Flour  Mill*  X  Rraiuirle».  Lld,  . 
Uauh  nf  London  and  Soulh  .'inerie*. 

LM . .  .  . 

dd.la  Kcal  lo, lera.  Or..  lnic<ralii.ido 
TÍTULOS  ESTRetNCElIZOS 
Kiupiniimo  de  Guerra  k’iiu»nico,  ]  % 

19a»/, 7.  . 

Consola.,  s  K  % . 

Hcnlc  Françal.r.  4  %,  1917.  . 

Renl  cFran;alle,  j  Cõ  (na  Bolsa  da 


/4a  Utlet 
9‘ 


lo*. no 
4i$ooo 


AVISO 

A  Bolai  de  Café  e  Aanicar  de  No. a 
Yrtili  cone-rvar.se-S  fechada  ledos  os 
'ítld.ád-a.  dttranl-  o»  irere»  de  maio. 
idnho.  julho,  aíosKi  *  sclcmbio  .. 


lastooi 
i Bojo 00 


l  omc  ao  deitar  dois 
comprimidos  n’uma 
chicara  de  chá  ou  matte  bem 
quente,  e  terá  o  resultado 
immediato ,* 

Experimente  e  verá  t 


SOO 

2321020 

309V94J 


MUPF.IIIOI! 

Isento  cl**  Impurezas  e  nbsn 
luriiiMOrtte-  wtii  inlflura 
DchI^  o  mais  «rnssn  em  «ww 
ou  a  granel,  especial  para  gado, 
peneirado ; 

triturarb»  **** 

fino  pára  culinária,  oo  mal*  puro 

V I II  Utl.bd  ,(.ll.  1  ... 

Perolra  Cnrnoirn  &  C*  IJtla. 


Hontem  este  nitfcailo  íuneriftri^u  em 
pusiçfio  fraca.-  com  procura  destituída 
de  importância  e  bastante»  lote»  cx- 
pijsto»  à  venda.  Nas  prime*ras  boros 
foram  reclUado»  negocios  dc  i.25 3 
saccas  e  i  tarde  de  291  ditas,  ao 
preço  de  36)  por  arr.ba  do  typo  7, 

COTAÇOES 

Tcc  armba 

T,po  3.  ....  .  39|Jio 


iBAY  ER 


Obras  do  Porlo.  .  —  7solooò 

...o,  100S  'PopuU.)  1048000  lotjooa 

j  riuuTjS; 

B  %.  dec.  2.414  -900)000  Ãooloov 
Ditas  decreto  2.316  900)000  800)000 
ue  ►'* 


110,  At.  Rio  Branco,  112 


LONDRES,  ;7 

I  Uu^uvulw  . 


MÚSCULOS  FORTES  E 
VICOROSOS  SO  COM 


O  MELHOR  TONICO 
NEURO  MUSCULAR 


A  BASE  (nClYCERO-PHOSPHATOS 


(JUKRLiO  JUA  MANHA  —  Domingo,  29  de  Setembro  de  1(129 


áJ"  ig&Wilai  ffiKiíw  Mi  ,  A'“|»nt-*e  J  c«m  com  conluio  de 
1  o.i.la  mezes,  optlmu  condicía,  ln‘ 
I  {orajíÕM  Çiarta  nesta  red.crto  .  H,j 

Teleplitme  N.  4424  •  /GRIJ^O  MÁBPIN 

_  -  V  '  À  .Vcndc-je'.  ora  rnrapWmcnie  novo,  í» 

.  ratvXctrOrandm,  4l‘,>caia7, 


RESPIRANDO 


#  na  boeoa  1 

/re8gsard8e  vo8  do  frio,  da  Humidade,  dos  mlcroblosX 

m  As  emanações  antisépticas  cTeste  producto  « 
í  maravilhoso  entrarão  noB  recantos  mais  escondido#  1 
da  Garganta,  dos  Bronchioe,  dos  Polmões  1 
o  tornal’os-ha  refractarloa  a  todas  as  inflammaçòsi, 
oongestões  e  oontaglos. 

Craançae,  Adultom,  Anolâes 

compras  immadiatanianta  e  tenda,  sempre  datiaixo  da  mio 

AS  VERDADEIRAS 


Aluga-se  na  rua  JPrudenle  dí  Mo- 
P**  lSO..  Çh|YW  no  n.  350  A. 


,7  UV  Hl  -r.  .... 

Iníormaçfoa  cora  o  ar.  Kttf.  Ttècpho- 
n.  SHO.  (B  26255) 


jantaf,  7  ôuirtoe,  ^'‘Imtiheiroa, -'capa, 
dciMni».  Cozinha,.  quintid  c  pe^ueuo 
iaratm;  á  rua  1 S .  Francisco  Xavier, 
72J.  Chave*  no  n.  721,  onde-  lambem 
*?  trate.  Alugue!  850(000.'  Exlgc-se 
ft»dof.  (H  36441) 


iflira-.  jíèíljça  fcnvernlza.  - 

:  preta  'cbm  fivela  <io  pelHca  envernizada  preta,  rorr 
alto  Luiz  rXV,  cubano  #ftco  cinza  ou  beJJe,,  gaito  baixo 

,  Oe  ns.  2B  a  32 . 25S000 

n  nu.  33  n  10.  .  .  .  38JOOO 
Todo  prelo  menos  2?000. 


SABE  V.  8....? 


que  ha  milhares  ae  pequ» 
nas  fendas  nos  dontoa  o  gen¬ 
givas  quo  parecem  normaee? 
qus  nlo  iva  eBcova  do  den¬ 
tes  quo  toque  nossos  lega¬ 
res  mlcroscopIcos? 

que  os  resíduos  mucosos  ali¬ 
mentícios  so  accumulam  nen* 
sos  falhas,  -  aonde  começa  o 
carie?1 

o  que  o  valor  do  uma  pasta 
eeU,  na  sua  qualidade  do  lim¬ 
par  nessan  tondaa? 


Pastilhas  VALDA 


camurça 


com  lòdi  ccnifnod  idade .  Avenida  Rio 
Branco  ns.  175  t  177.  Tem  elevado». 


oujaa  eào  vendidas  Bõmente  em  Ut&s 
com  o  noms 

VALDA 

toMStria-ie  ea  totu  u  Fbirmutu  it  Dragaria 


loja  I  Avenida  Rio- Branco 
'rata-se  no  1*  vudsr.  ’  , 

(B  ?6Í1 7) 


Alues-se  tvu  vende-se  n  da  rua  Ge- 
nersl  Dlontslo  n.  35,  com  [wrJo  habi- 
lavei,  dividido  em  '2  salas  *  1  quarto 
e  nuila  2  pavimentos  com  3  salts  e  7 
quartos.  Choves  no  n.  3#.  Telrpho- 


Superiores  alpercatas  de  pel- 
llca  envernizada,  príta,  typo 
mela  puteeira,  com  florivo  na 
gaspon. 

Do  ná.  17  a  28.  .  .  .  l*W)0 

Do  ns.  27  n  32,  .  .  .  ÍOSOOO 

Do  ns.  33  a  40.  .  .  ,  J2|flfl0 

Em  naco,  beije  ou  cinza,  mal» 

2JOOO* 


te  limpador  qus  o  o  mais  eb 
flcaz  do' mundo. 

Ao  passar  a  escora  nós  dsth 
tBB,  a  Pasta  Dentlfricla  Col¬ 
gate  se  transforma  Instanta» 
neaments  numa  ospuma  bran¬ 
ca  e  forte,  quo  passa  -como 
uma  onda  polos  dontoa  o  gen¬ 
givas.  Esta  espuma  leva  uma 
qualidade  admirável  de  uma 
"tensão  superficial"  de  b&üco 
toOr,  quo  permltto  a  Invadir 
os  logares  menores,  o  é  onde 
começa  a  carie,  desalojan¬ 
do  todos  os  restos  da  mucosa, 
o  da  comida,  o  extirpando  to¬ 
da  a  impureza  com  esta  espu¬ 
ma  detergente. 

O  vnlor  do  dentifrício  í  d# 
limpar  os  dentes.  Nenhum 
dentifrício  pído  corrigir  a  aci¬ 
dez  da  bocca.  Estos  oâo  casos 
quo  efl  um  dentista,  pôdo  tra¬ 
tar.  Reclames  de  alguns' den¬ 
tifrícios  para  estes  males,  aio 
falsos.  Os  maiores  dcntlHtae 
provam  esta  declaração.  ,  , 

Peça  Colgate  hoje;  o  tuho  le¬ 
va  mais  Pasta  que,  qualquer, 
o  custa  no  Rio,  sò  3)000'.  , 


Recentemente  uma  descoberta 
solontlflca  trouxe  a  luz  sobre 
nlguns  dados  novos  com  refo- 
renda  &  limpeza  dos  dentes, 

Um  scloptlsta  mediu  a  força 
que  têm  os  dentifrícios  ,  para 
penetrar  na*  fondas  doB  den¬ 
tes  e  gengivas,  aonde  so  ac* 
comulam  os  restos  allmentl-, 
cios  o  aonde  começa  a  carie. 

Encontrou  quo  alguns  limpa¬ 
vam  nômento  a  superflcto  ex¬ 
terna  dos  dentes,  e  outros  pe¬ 
netravam  Bômonto  nas  cavi¬ 
dades  maloroB.  Mas  descobriu 
quo  a  Pasta  Colgato  em  fórma 
do  fita  tom  mais  força  peno 
trante  que  qualquer'  outro  den¬ 
tifrício  quo  oxlste. 

Esto  ê  o  segredo  da  sua'qun- 
lidado  extraordinária  para  lim¬ 
par.  Penetra  nos  eBpaços  mais 
dlfflcels  de  limpar,  aondo  a 
escova  o  os  dentifrícios  cpm- 
muns  não  alcançam  para  lim¬ 
par. 

A  força  penetrante  da  Pasta 
Colgata  Mp«^k.«cu  Ingredlsn- 


(B  16301 ) 


em  supe- 
s  de  Roso, 
o  do  pospon 
XV,  cubano 


(B  262221 


O  ANTIQÜARIO 

Compra 

Prataria  Lavrada 
-Louças  Aullgss 
■  |(  Moveis  de  Jacarandá 
Joias  Antigas 
Objoctos  de  marfim 
Mocdae  o  medalhas 
o  qualquer  objecto 
de  Arte  Antiga 
Consultem 
as  offertas 
de  O  Antiquário 
Raa  São  José,  85 
Tel .  C.  2614 


QUEREM  PASSAR  BEM  ? 
em  clima  sandavel  ? 


Aluga-se  i  cata  n.  12  .  rua  Salva, 
der  Corria  n.  43,  As  chave»  esttn 
na.oskÇii.  13  'e- trate-se  á  rua.HIla 
n»  dt  Uotivela  numero  57. 


(13853) 


GRAÇAS  AS  «UOllAS  SAL,  V ADORAS 

(lo  DR.  VAX  DER  h.\AS 

Deadppnrecem  os  perigos,  dos  *. 
partos  dlfflcels  e  laboriosos  J 

,A  parturtente  quo  fizer  neo  I  \' <■  owafvifl 

do  ollmlido  iiUNUcarr.ento,  \  'vV 

durante  o  ultimo  mel  I  \  V-  \  \ 

da  gravidez,  lerá  um  parto  ^ 


Campo  Bello 

Estação  Barão  Homem 
de  Mello.  Estado'do  Rio 
no 

HOTEL  MIRA  SERRA 

onde  encontram  iodo 
conforto,  socego  e  máxi¬ 
mo  asseio,  (iiarias  12  — 
I5$000.  —  Não  se  ac- 
ceitam  pessoas  com  mo¬ 
léstias  contagiosas. 


». ,  1>AS  PAETUüIENTES 


Innumoros  nttestados  provam 
oxuborantemento  sua  efflcacla' 
e  muitos  modlcos  o  aconselham. 

Vende-se  cm  todas  as  pharma- 
clas  o  drogarias. 
Deposito  geral; 

ARAÚJO  FREITAS  &  C. 

Ourives,’  88  —  Rio 


D*  divír«oi  Unuabo.  r  pretos;  »lu- 
(ira-sc  i  rua  Laranjeiras  n.  371. _ 


(B  26258) 

03  PAPEIS  MAIS  TRISTES 
faz  a  pessoa  que  se  embria¬ 
ga.  Peça  lníormaçBes  sobre 
a  aura  radical  do  degradan¬ 
te  vicio,  ao  dr.  O.  Costa,  ]te- 
birito  —  E.  F.  C.  B.  —  Minas. 

(21301 


Ann.  s  —  Vapor  ingler  “Sabor". 
Arm.  s  —  Vapor  nacional  "  Raul 
Soare»  . 

^rrtL n7  —  Vapor  americano  “Atlon- 
(a  í.ty  —  Embarque  de  minério. 

Aim.  7  —  Chaía.  diveraaa  com  car¬ 
ga  lio  “Bernlni". 

wArj“-  8  —  'Vapor  hcspanbol  “AHuna 
■  Mendi  —  Descarga  de  carvSo. 

Arm.  j  —  Vapoi  inglês  "Mont 
Etna'*.  ' 

Arm.  IO  —  Vapor  italiano  “Dora 
Baltca  . 

Pçleo  io  —  Vapor  ingler  "Fcr- 
mopr”  —  Descarga  de  earvlo. 

raleo  li  —  Hiate  nacional  "Eva" 

—  Cabotagem. 

Pateo  .13  —  'Vapor  nacional  “Coyat” 

—  Descarga  de  trigo. 

Arm.  lé  A  —  Vapor  Inglês  *Alme- 
da  Ster". 

Ann.  »I7  C.'^-t  Chatas  diversas  ocm 
carga  do  "Atlanta". 

Arm,  iB  C  —  Vapor  francês  "Eu- 
bee". 

P.  Ma  ui  —  Vago. 

pkeços  colhidos  no 

MERCADO  DO  ATACADIS¬ 
TA  PARA  0  VARE01SI A 

ACUA  SANITÁRIA: 

ILidccíjI.  dojtíu.  •  4$5oo  — 

Kcfiutar.  uuxia.  .  a  4?ooo 

ALHOS,  cor  loo  nlttii: 
EtUaneiiro*  :jp«- 

rtla . V,  5Í6ooif#  6$noo 

Nuairail . ,  a  4$ooo 

AVEIA 

Aveia.  .  »  »  ,  ,  jjIooo  a  rjfouo 

ALFAFA,  e»  farilL»; 

Nuciwial,  typo  pla¬ 
tina,  -por1  kilo.  ;  V*8o  a  $s4o 

Argentina,  por  kilo  $500  a  $566 

'  ViLUijGL,  iwr  Hí:j. 

12  ipúos . ttc'*  a  .  :$pifc 

40  ráoa  ....  1Í500  2  i$6oü 

j6  grdos  ....  ($400- a.  15500 

AGUARDENTE,  po»-  utro 
De  Paraty.  .  .  .  i$5oa  a.  .  i$6oo 

Dc  Angra.  .  ,  .  i$400,áj'  if soò 

De  Carnpofl.  .  .  .  tÇjoo  a.  i$|oft 

AMfiNDOÍM: 

Sacco  com  25  kilos  aaloeo  265000 

AM<v.»Z,  por  «a ci, ‘o  ne  60  kllui 
Agulha,  opccial.  .  8ojooo  a  845000. 
Idern.  auperítir  .  .  70500a  a  74Í<>oo' 

Bom . 53500 u  a  b2$ono 

Regular.  .....  52|noo  a 
Baixo  .....  4-5°uc  *  ijfcvu 

AZEITE,  caixa  ^u:i.  4^  liti-afei 
Portug.«  1  por  liCo  5(400  a  6|ouo 

Heapanliol,  ideru.  .  *  55000  a  5^00 

AZE1TONA5,  barris  da  ao  Ii4qi.  • 
Hesfianholoa;  k::s  25800,  a  35000 
Fortup.  lata  ‘1  kilo  zfcoo  a  25500 
Idem^jl^  40  •  %•.  -*5900  a  jiooo 

Ue*  PorU.  Alute. 

lata  de  kIJos  170(000  a  x  75$o*^r» 
Idcin,  de  j  kilo»  x  715000  a  1771^0 
De  »ttw  d* 

ae  kiluf.  .  v  >  1785000  a  185(000 

BA  9  AT  AS  r  . 

Ullq  5900  a  $943 

c.xixa  445000  a  465000 

kilo  |óao  a  570.1 

por  ca  tu: 


SI  nunca  usou  ColgaU  mand  0  ocllo  de  300  rôls  com  0  coupon 
abaixo: 


HuIIita  raoedal. 
I  ü r  1  xi ,  regular.  . 


ea  e  eaca,  "Gdrla".  .  12 

e  c«c».,  “Niederwaild"  fj 
hn,,  '•Krakun''  ij 
Alraan- 


IUCIU.  I 

Hfneíro 

wMR  .  .  „ 

Rli»,  •fironda  .  .  .  —  6S000 

dipeclal.  •  .  .  .  2I600  a  ajttot 

Typo  liallâoo.  .  .  «Isao  •  7|uo» 

kcaoiar.  .  .  p  .  2<uao  o  j$2í.c 

MILHO,  por  fio  kilo#: 
bu?ertor.  vcnudlio, 

movo .  i;$5W)  a  j8$500 

Sunerior..  .  ;  ; •  .  rsleoaa^  í6$ooo* 
Mfilurado  *  ou  ru* 

guiar .  145000  a  is$coo 

Branco,  Jtcco,  m 
nilatura  ....  jrfoo  a  245000 

SAL: 

Fioo,  eeiriog..  cal* 
xa  comia  fidroa  jiSooo  a  Jilooa 

Idera.  pae.,  Idem  2450CO  a  jsIooi 

Moldo,  por  lacro 
de  6o  kilo#  .  •  iilaoo  a  uloac 

tiroBM.  idea  .  .  ivfooo  a  ufoor 

SaQNftiho  d*  a  hi-  • 

.  loa.  xxackmal .  .  $roo  a  Soo# 

iceBf  ettrantfto.  .  —  tiopú 

,  TOUCINUO.  oor  kilo: 
raullHta.  .  .  .  .  a5^(^>  a  j$ooc 

Mineiro .  2|joo  a  2S800 

TRFOOl 

Em  nrãii .  —  1$4ob 

VINAGEI.  barril  do  80  lUroa: 
Ealrnugeiro.  .  .  .  Homlnal 

NaciunaL  .  •  •  •  io$0M  a  jaloar 

VIN1IU  fINTO 

Bnrrli  <U  too  Jitroa: 

Nacfoaal . rtolooo  a  U5C&01 

AlvaratbAo.  .  .  .  2S5IUD0  a  29i>Soor 

Verde . .  'è '  aSalóoii 

Virgem  .  .  ....  2505000  ■  ifio5òo< 

irar  a  c  _ _ _  ~7*  vt _ 


Buenos  Aires  e 
Buenos  .  Aires  e  .  esc», 
xora".  >  .  ,  .  .  . 

JJuenoa  .Aires  ey  es«..  “VÓJuU 
Çardifí  e  Mc*.,  %“H.  Hawuitli". 
Amjtcrdim  C  cscs„  ''rania".  . 
Geuová  e  esca.,  "puiHo,’.‘  .  .  , 
Hamburgo  e  escs.,  "Ubá”.  ;  .  . 
Porlo-.-Alegre Se?:cets;,-  "Cdramsii 


hote  como  a  Pasta  Colgate 
limpa  aonde  a  escova 
não  aicança  a  limpar 


KXX.JOR.VAES  E  REVISTAS 

Dlrlln-sn  _ 


Traspassa-se  a  casa  da  res  Si 
Ferreira  n.  75,  com  duas  salas,  tifteo 
quartos,  gsrsge  e  demais  dependeu- 
cias.  Aluguel  #26(000.  Ver  c  Iroter 
das  13  is  17  heras.  _ (15521) 


COLGATE  Co.  —  R.  H,  Lobo,  30  —  RIO  - 
Incluo  seUo  novo  do  300  réüi  para  amo#- 

Esle  quadro  prn- 1  tra  da  Ihista  Colgnle. 
vix  como(  o  espu¬ 
ma  cíiiur  da 
Paita  Colgale, 
com  ft  “lenullo 
superficial"  baixa, 
vae  no*  loçarcs 
menores,  aonde  a 
escava  de  dentes 
nko  alcança  para 
limpar. 


Quadro  ampliado 
dos  espaços  entro 
os  dentes.  Oi  den¬ 
tifrícios  cora  muns 
com  “t cosia  su¬ 
perficial '*  alta, 
deixam  de  pene¬ 
trar  nos  Jogares 
aondo  costuma  co¬ 
meçar  a  carie. 


Nome 


VAPORES  a  sair 

Porto  Alegre  e  escs.,  ‘‘Itaguaisu'- 
Recife  e  e*ca.,  **Rlo  Àmaxonai" 
ilclBinlri  e  Cscs..  “SUeda  ** .  ■ ' . 
Bueno#  Airc»  c  escs..  .‘LAinian- 

xorn" . í.  .  SS,  .  fV 

Belém  e  C5C9;.  .^Joto  Alfredo",  . 
Londrej  e  «cs.,  •Highiand  Bri- 

Wf1 . . 

Laquna  e  eici.,  “Aspirante  Nas* 

cimento " . . 

Havre  e  escs.,  "Llpari0.  .  V  I 
Liverposl  c  caca..  “  Marquesa 
Recife  e  esc#.,  “Comrnaiidadte  Vas- 

concellos" . .  . 

Hamburgo  e  ews.,  "Almirante  Ale¬ 
xandrino* . 

Nova  York  c  escs,,  '‘Parnabyba" 
Porto  Alegre  e  esc*.,  "Serra 


(14804) 


Vende^ae  a  preataçfies  suave*, 
ximos  4’  praia  c  bondes  ã  porta 
tar  com  H.  Sousa  Noves  —  Lai 
S.  Francisco  n.  23,  sobrado. 


Tratamento  da  Tuberculose 

Fels  fluperalinxentaçSo  realiza  f 
“GASTRION"  que  dá  appetite,  .  «tl- 
mula,  tonifica  e  superalimenta.  rHegu» 
lariza  funcçfcs  tubo  digestivo,  Dep. 
OURIVES.  88. _ (B  -21423) 


flQtNcw1 

Gérül 


Excliulvamcnte  familiar.  No¬ 
vos  proprietários,  opttmo  pas¬ 
sadio,  máximo  asseio,  ogun 
corrento  em  todos  os  qnartos, 
diarlas  minlmas  para  casae# 
residentes.  Fornece  pensão  a 
domicilio . 

(1S681) 


Ondulação  Permanente 

A  UNICA  ONDULACAO  DORAVEI 
OITO  MEZE3 

Tingem. ic  cabdlos  em  Iodai  a*  cô- 
re*.  preto,  castanho  escuro,  claro,  loo 
ro,  bronzeado,  vermelho,  acajú.  coi* 
Henné.  La  vigem  ae  cabeça.  Ondula 
c  5o  Marcei.  Mauagens.  manieurc.  Cór 
(a-se  ”A  li  garçonne"  e  "deml  gaf 
çonne  i  Vçndem-se  postiços,  ultimei 
modelo*.  Trabalha-se  em  rabelios  cal¬ 
dos,  Vende-io  "Henneline",  tintura  ga 
rantlda  e  inoffensiva.  etii  l>das  as  cô 
res.  Caixa  15$.  Vendem-se  perfumo 
rias  Cft/angeira  o  nacional.  Tel.  C, 
t .551 .  Mme.  Augusta.  Tina  da  Ca 
rloca  nr  mero  12,  «obrado. 


Depil  a  torio 

Eléctrico  Radical 

Premiado  com  o  Grend  1’rLv 
O  unteo  que  -  tira  os  pcllos 
para  sempre  ao  mesmo  tem¬ 
po  faz  uma  polis  linda! 

Academia  ^cientifica 
de  Belleza 

Av.  Rio  Branco  ffrSSNj^^ 
o.  184,  1*,  e  Rua  H  wKgV.E 
7  dè"  'Sòtembro; 

168  —  Rio.  Peça  VNsy^ 
rataloxo  ffratls. 


(B  263061 


ftllPPE  OelfHA 


•  •  •  *,  •  ^ Skvfvyv  m  guv^wv. 

.  VELAS,  caixa  com  *4  paorte#:»  . 
Esplendor  ....  j8$^o  a  ' 

Matorazzo.  .  .  .  385500  a  4oSooo 

i-ijociu  a  15500V 


R.  Gonçalves  Dias,  75-1°. 

k  (Píqulna  de  Ouvidor) 

Tel.  NORTE  fiCZS  —  RTO 

.  ,-aa  -  nr: 


Parque,  agua  corrente,  conforto  mp- 
trno,  rreqo  iiibdieo,  exclualvamcute 
miliir..  Rua  Senador  Vergueiro  nu- 
ero  219.  —  FLAMENGO. 

_ _  (B  2.915) 

fiTTWrí  ‘ 


Porto  Alegre  e  e*ca„  “Aratimb6"  i 

Rio  Grande  e  esca.,  “Itahité".  .  i 

Santos.  "Raul  Soares" .  i 

Laguna  e  esca.,  "Atina" . i 

Buenos  Aires  e  escs..  “VaubanV  J 

•Dcgm^i  e  esca.,  “Síerra  Cor-. 

doba".  ...  .....  .  .  .  .  t 
Londres  c  esca.,  “Ávila*.  ...  t 

Penedo  c  eacs.,  "Itajuhá1'.  ...  i 

Hamburgo  o  escs.,  "General  Bcl- 
grano  *.  .  .  v  .  .  .  .  .  .  .  i 
São  Francisco  e  esc*.,  "Laguna"  : 

Porto  Alegre  e  escs.,  "Itapura",  .  x 

Ilsniburgo  e  cnps.b-.  f  Antonio  •  Del- 

íiuo"* . * 

Nova  York  e  escs,,  "Southern 

Prince" .  2 

Porto  Alegre  c  escs..  "Borborcma"  3 

Bueno*  Airc .  se  esca.,  *  "Western 

World". . .  .  3 

Iguapc  e  cies.,  "Iraty"  1 

Porto  Alegre  e  escs.» 

<dante  Aícidlo" . .  . 

Porto  Alegre  e  e*c*.,  "Campinas 

Santos,  "Bagé" . 

Porto  Alegre  e  escs,,  “Aasu*". 

Rccifc  n  escs.,  "Araranguk".  • 
Imbltuba  e  escs.,-  "Itaipava".  . 
Hamburgo  c  escs.,  “Bahia"-.  .. 

S5o  Francisco  c  esc*,.  “Maroim 
ii-jém  c  escs.,  **Park".  #.  .  .. 

Buenos  Aires  e  esca.,  ."SierraVen 

lana*.  .  .  . . .  • . 

Buenos  Aires  0  «««.,  “Ca».  .Polo 

nlo".t . 

S.  Francisco,  "Etha". 

Buenos  Aires  c  cscs., 

Buenos  Aires  c  escj., 

Monarch".  .... 

Santos,  "Taquary",  . 

Hamburgo  e  escs,,  */ 

Gênova  e  esc».,  “Giu 
Buenos  Aires  e  eacs., 

Bordaaux  e  escs,,  "Mat — ^  .  . 
Antuérpia  e  escs.  “Josepbinc  Char- 
lof^a".  ••  •  .  .  -  •  ....  7 

Portos  do  Pacifico,  Grita  .  .  .  '7 

Buenos  •  Aires  e  esc*.,  "  Badcn " . .  7 

Bueno»  Aires  c  eack.,  “Conte  .i 

Vcrd#" .  7 

Porto  Alegre  e  caca.,  “Orione".  .  7 

Recife  e  escs..  "Bocaina".  •  •  •  8 

Victocia.  "Alice"..,  J 

Livcrpool  c  escs.,  "Deinerara".  .  8 

Hamburgo  e  esc».,  "Wuerttem. 

berg" . .*•*:;  * 

Laguna  0  escs.,  "Cari  .Hoepccke  9 

Nova  York  c  eacs.,  "Pan-Arac* 

rica” . *  9 

Havre  e  escs.,  “Deiirade".  ...  9 

Bueno#  Aires  e  esc».,  "Kronprtn- 

sessau.  Margareta” . 9 

Manios  e  e«cs..  “Douro".  .  .  .  to 
Iguape-  e  escs.,  “Pirahy".  .  .  •.  10 
Buenos  Aires  0  esc*.,  “Northern 

Prince" . *0 

Manios  e  escs.,  “Campos  Salles  •_  10 
Marselha  e  esca,»  *"Mont  Agel".  .  10 

Porto  Alegre  e  esca.,  Comraan* 
danto  Alviro”.  U.:  ....  •  •  •  *È 
M«n4o»  e  escs.,  “Purus  .  .  .  ■  to 

Buenos  Aires  c  cscs.,  “Alcantara  #  u 


Vendesse,  um  em  perfeito  estado 
preço  de  ôccasISo.  RUA1  DO  LA\ 
DIO  numero  149. _ (B  2Sf 


Pc,TÁi(oiírp. 

R.  ila  Trata.  Batí 

ta*. 

Fronlclru.  idem. 

Ptlotaa,  idtm.  . 

II.  Groaw.  ideia.  .  _ 

Chumnuiç*  a  attençâo  doa 
aossos  1'itores  do  interior  i>n- 
fn  os  preços  correntes  de 
■Cíirrelo  dn  Manhã  ”  qno  sili 
üarluiuente  rubricados.. 


(B  25451; 


Mme.  TOLEDO 

REPRESENTANTE  DA  DRA* 
MIRCA  DO  ORFENTE 


Aluga-se  um  cuja  cowtrucçío  esta 
íendo  terminada.  Toro  aperfeiçoada  c 
moderna  installaçíln  eléctrica,  No  pri¬ 
meiro  pavimento  tem  duas  salas,  copa, 
cozinha.  W.  C..  Jbanheiro  c  qüarU 
para  \crea4o  e5- no'  aedundo  tem  tres 

Íiiartò*  é  sala  de  -'banho  com  agua 
ria.  aquecedor,  W.  C.' er  oidtt-  Au- 
gueí  mensal  6SO$OQO  por  m«  .com  um 
deposito  correspondente  a  doia  lueies 
e  contratò  por  um  anno.  Reserva-ie  0 
direito  a  uma  parle  do  terreno  nc 
fundo.  Tratar  á  .rua  Moncorvo  Filho 
11.  10,  coni  Joanna,  das  11  á*  4  hora* 
da  tarde.  _ _ _ (B  26475) 


Restabeleço  todnn  ns 

faneções  o 

Vinho  Tonlco  Phospha- 
tado  das  Tres  Quinas 
Bittencourt. 

111,  R.  Uruguayana,  111 

Ap.  D.  C.  S.  T.  n.  51.  17-6-909 


Alupt>#e  Jb  waloMC.  com  .bom  terreno 
o  todoa  coraraodidâdes,  2155009,  fren¬ 
te  da  «staç&o.  Informações  B.  M. 
0239,  até  is  3  horas  d»  Urde. 

affsô) 


Irítío  kcderal.  nara  o  fornecimento  de 
um  «ytomovel  Qievrolet,  typo  Sedan, 
ultimo  modelo,  e  um  typo  "landau", 
ChcTTolei,  ultimo  modelo. 

Dia.  3o  —  Posto  Zootecbnico  de  Pi¬ 
nheiro,  para*  d  ^  fornecimento  dos  ar- 
ticos  do  gTupo  'io  —  gêneros  alimen¬ 
tício*.' 

Oirttféro:# 

Dia  i  —  Escola.  Quinze  de  No¬ 
vembro,  para  o  fornecimento  dc  um 
apparellio  cineoutographico  Patlté. 

Dia  i  » —  Observatório  Nacional, 
para  as  obras  de  canalização  de  mu¬ 
ros  <  repares  nw  dependrudai  deste 
ülwrrvaiori*  runo  dc  Vassouras. 

Dia  i  Primeiro  Grupo  de  Arti¬ 
lhar;»  dr  Montanha,  para  a  venda  das 
resíduos  do  rancho. 

Dia  2  —  Oitavo  Regimento  d?  Ar¬ 
tilharia  Motrtadüj  psra  o  foraeciaeitlo 
de  um  auUmovrí  Chevrolet. 

,  Dja  j  —  Primeiro  Grupa  dc  Arti¬ 
lharia  Pesada,  para  a  venda  de  resi- 
duos  do  rancho; 

v.P!*  4,  *—  piijettoria  de  Fazenda  do 
Ministério  dá  Marinha,  para  o  forne- 
cimento  de  artigos  do  grupo  n.  28. 

Dia  4  —  Estrada  dc  Ferro  Central 
do  Brasil,  para  n .  fornecimento  dc  di- 
»rr*os  artigos  n.  ?8. 

D»*  4  —  'Eècola  de  '  Bellaji  'Arte#, 
para  o  fornreimetito,  no  corrente  anno, 
oâ^lhT  Paca  cunhagem  dc 

.,Pla  7.  -T  Direcloria  de  Fazenda  do 
.Mtquierlo  d*  Fazenda,  para  o  forne¬ 
cimento  de  uma  tubulação  para  os  cal¬ 
deira»  do  X.  T,  "Novaes  de  Abreu”. 

Dia  7  —  Almoxariiado  do  Hospital 
Lentrol  do  Exercito,  para  0  forneci  - 1 
mente  de  regadore*.  de  folha,  mappns 
dç  energu  electrica.  ditos  de  consumo 
de  giz,  ditoo  de  luz.  caixas  nickcla- 
<lu.,  borracha  paraducha  ç  ewo  de 
aço. 

1  j  1  ?  —  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  e  Cotnmercio,  para  o  forne¬ 
cimento  de  nsignaturas  de  revistai  1 


Oífereçe  ii  Senhora»  e  Senhoril»» 
que’  desejarem  nnbetlcxar  sua  cotia,  nz 
seus  maravilhoso#  producto»,  unicoi 

Jue  curara  qualquer  moléstia  maligna. 
i  s Bi>  bastante  conhecido»  nesta  dda- 

Se  pelas  grandes  e  notável»  cura»  rea- 
zadai  era  Senhoras  da  nos»*  melhor 
sociedade,  sendo  recotnmcndados  por 
médicos  de  competência  reconhecida. 

Consultas  grátis  cm  seu  consutlorio, 
á  rua  Gonçalves  Dias  n.  30,  1°  andar, 
sala  3,  da*  13  &s  18  horas  —  Rio. 

(B  25746) 

TERRENOS 

Preços  de  occasião 
Aproveitem 

Bclloa  lotei  na  Avenida  dos  Trapi 
cheiros  e  rua  Santa  Thereilnha,  trans¬ 
versal  i  rua  Profesaor  Gxbizo.  Trata 
—  á  rttx  Msrír  e  Burros  nurnero  457. 
Fabrica.  _ (B  35716) 


Abrc-ae.  plnte-ae.  conccftx-ae  e  tro- 
ci-sc  usados  por  novos  i  prova  de  To¬ 
lo  e  era  candlc&a  vantajosas .  —  Rua 
Theonhilo  Oltonl  numero  103. 

(B  24960) 


Compra-se  um,  typo  mandSmla.  per¬ 
feito,  3  mtj.  cúbicos  por  bora.  Otfer- 
loa  comi  detalhes  e  preto  para  a  Calaa 
Postal  886.  (B  26184) 


"Ccmthan- 


Prédio  no  centro  de  jardim 
quartos  desde  400$  para  casal, 
miliar.  Rua  Conde  Bonfílra  tl. 


Alugam-se  junto  ou  aepando  a  loja 
e  sobrado  da  rua  acima,  podendo  ler 
visto  a  qualquer  hora  onde  se  infor¬ 
ma. 


.  Rua  Visconde  cio  Rio 
33,  Praça  Tiradentes. 


Alugam-se. 
Branco  a. 


(16233) 


Floritda” 

‘llifbland 


Hollandeta, 
bliueira,  t 


Pharmacia  horaoeopathica 


NOVOS  MODELOS  DOS 
COFRES 

Nascimento  em  exposição, 
ã  rua  General  Camnra,  223. 
_  (15638) 


Vende-se  conceituada,  sortida,  em 
nptimo  locai  e  froncn  prosperidade;  in¬ 
formações  por  obséquio,  h  rua  Padre 
Miguellno  n.  6,  largo  de  CaUiroby. 

/  f»  q/tAAV 


Vende-ae,  i  rstão  de  25$000  o  me 
tro  quadrada,  a  irea  de  5.700  metros 
quadrados,  em  morro,  terreno  situado 
entre  as  ruas  Le$o  e  Cardoso  Junior, 
rceentemente  calçada,  a  cinco  minutos 
do  bonde  por  esta  ultima  rua;  tem 
plante.  Para  tratar  í  rua  Buenos  Ai¬ 
res  n.  54,  sobrado,  entre  9  o  11  horas 
da  mtnhl.  (B  22597) 


elas.  .....  ;{ooo  a  .lbor 

CEVADA,  por  *IIst  .  • 

Uallida.  i  .  -  .  iS.tr- 

Cnmrnum,  américa- 
na.  ....  .  6toa  i  (çoa 

I  FEIJÃO,  por  dq  kflon 
Prelo,  dá  P.  Ale¬ 
gre,  novo  .  .  .  46$ooo  a  so$ooo 

Enxofre,  novo .  .  6<$ooo  n  ob$aoc 

Cavailo,  aup.,  novo  3q$ooo  a  stijeou 

Branco,  sup„  novo  66|ooa  a  S4S00- 

Manteiga  ....  70,000  a  701000 

Mulatinbo  ....  40(000  a  40(000 

Auicudoliu  a-rperh.' 

novo .  66ÍC00  s  68S000 

Outras  cò-es .  .  .  ,8,000  a  64(000 

Lngtrna . 39$°<x>  a  40(000 

Moinbo  Fluminense  1 

FARINHA  DE  TRIGO,  preço,  d, 
Semolln,  ....  —  38800c 

Especial.  ....  —  36(000 

3.  Leopoldo.  ■  .  —  (4$ooo 

OO .  —  331001 

FreÇtii  do  Uolnba  lecleu; 

Semolina ....  —  38I00Ò 


Vendo-se  moderna  p.  pequena  fa¬ 
mília.  Xavier  da  Silveira,  108.  Phone 
Ipanema  0539;  preço  160  contos. 
_ (B  2S497) 


com  garage,'  550(000  e  taxas.  Kua 
Aureliano  Portugal,  90  a  96,  Rio  Com¬ 
prido,  começa  i  .nu  do  Bispo.  Dispo- 
siçdes:  Jardim,  garagé,  quintal,  tara 
que.  Primeiro  pivimento:  portico,  sa¬ 
leta,  sala,  copa,  hall,  çotinha,  despen¬ 
sa,  W;  C-,  lollelle  e  um  quarto.  £t- 
gundo  pavimento:  tres  domitorios, 
bem  installado  banheiro.  Tratar:  Con¬ 
do  Bornfim.  824..  Tel.  Vllla  3505. 

.. _ (B  26477.* 


Placas  esmaltadas  para  nomenclatura  de  ruas,  numera¬ 
ção  de  predloe,  automovrln,  firmas  commorcUe»,  médicos 
advovados  e  reclames  de  todos  os  fins. 

RAPIDEZ  E  PERFEIÇÃO  KM  PLACAS  PARA  AUTOMÓ¬ 
VEIS  E  OUTROS  VEHI0ÜLO8 
Especialidade  em  placas  de  menti  amarello  e  chryslal 
gravadas  em  qualquer  tamanho  a  formato. 

A..  JtTLIO  ALVES 
Rua  Senhor  dos  Passo»  n.  160 

Telephono'  Norte  09 S8  —  —  —  —  —  —  End,  Tel.  "EMAIL" 
Rio  de  Janeiro.  . 

ACCEITÀM-SE  AOENTES  NOS  ESTADOS  —  FORNECE¬ 
MOS  CATALOGO.  MOSTRUÁRIO  E  - LISTA  DE  PREÇOS 

(1542B1 


nylNTA  AS  \ 

rHERM.STOlJZ6.Co. 

f  AVENIDA, 66. 


te  I  Ulltu  Dlarlat  sem  pensio  deade  6(000  — 

particular,  mesmo  Famílias  e  cavalheiros;  perto  da  .tate- 
reparo».  —  Phone  |çSo  D.  Pedro  II.  Barão  S.  Fcllx,  129. 
_ (B  26463)  (B  21695) 


PIANO  NOVO 


MARÍTIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

Buenos  Aires  o  esc*.,  “Suedi*  *9 
Imbitubx  c  ciei.»  “Itnipavx".  .  .  *9 

Aracaju'  e  esc»,,  “Itanucn".  .  .  zg 

Soutbarapton  •  c  cscs.,  "■Alntanzoro"  ag 
Rio  Grande  .V esc#.,  "Címpos".  .  30 

Porto  Alegre'  c  -  ehe».',  “Corara*n- 

dante  Aiddip".  *.  .  . . 29 

Nov*  York  c  esc».,  ‘  “Yauban".  .  30 
Buenos  Aires  c  esc».,:  "Uighland 

Krigadc*.  , .  .  .  V  è  .  .  .  30 

Buenos  Aires  e  e*c».,  “Lipari".  .  30 
Kobç'e  esc*..  '* Bingo-Mar u'”.  ,  30 

Portos  do  sul,  “Etba" . 39 

Otttubro: 

Huçntw  Aires  «  esc»,,/'Avlli“.  .  1 

Buenos/' 'Aires  e  esc*.  ‘‘General  Bei- 
grano".  .  •  ,  .  t 

Buenos  Aires  c  câcfi.,  “Slerrà  Cor-  - 

dobx" .  t 

Bueno*  Aires  e  esca,,  "Zeelandia"  1 
Huniburgo  'e  c*ca.\  "AI.  Ccnaa- 

tes;’.  . . 

Belém  ç  c»Cf,  "Pará" .  1 

Redíe  c  esc#.,  “Borborema".  .  .  j 
Buenos  Aire#  e  esc».,  “Antonio 

Delíino”,  •. . a 

Hamburgo  e  tacs,,  “Aibingia".  .  j 
Mftnün*  e  esc#..  “RMrlcccs  d\l- 

vei".  .  .  ......  .  2 

Buenos  Aires  ç  esc*.,  "Southern 

‘Pçrace".  3 

Furtos  do  norte,  “  Campina»  ”.  .  3 

Nova  .Yofrk  c  escs.,  “Western 
World".  .  Vi/  ......  3 

Montevidéo  o  cac?^  ."Miranda".  .  4 

Hreiuen  a  escs.,  ISierra  Vcntana"  4 
Hnmburffn  c  escs,V.“C#p  Polonfò','  4 
Montevioéo  e  cflca.^  •“Campos  Sâf* 


*  Vende»se  l  cora  ceoo  de  metal,  cor¬ 
das  cruzadas  c  3  penaes  (urgente)  — 
Av .  Gomes  Freire,  108,  tçrreo. 

_ (B  26363) 

Fogão  Economico . 

Vende-se  ura  em  optimo  estado.*  cora 
boa.  caldeira,  para  dcsoccupar  togar. 
Rua  Tte.  Costa,  <9  —  ^leyçr. 


Para  liquidarmos  iodo  o  nosso 
vastíssimo  stock  de  MOVEIS* 
TAPETES  e  CORTINAS 

Não  pudemos  reformar  0  contracto  de 
arrendamento 

O  lucro  não  cobre  os  altos  alugueis 
e  pesados  impostos  com  que  somos 
gravados 


Ua'-t2til 


escriptoBios 


Cães  Policiaes 
Cães  de  Estimaçàe 

Devem  ser  tratados  com  8ABAO  VE- 
rEBWARlh.  Uiilwt  efflcsz,  mantem 
perfeita  hrxiene  dos  anlmaes  —  Labo- 
ratorio  R.  BITTENCOURT, 

PREÇO,  28000. 

A*  VENDA  EM  TODA  PARTE 
Depositários,  Remoí  Sobrinho  &  Cln. 
—  Rua  da  Qnltanda,  91  —  RIO. 


Alugum-K  boas  sal.,  p.r.  ccriplo- 
rlos  ou  consultorlos,  inclusive  »la  de 
(rente,  no  I-  andar  do  prédio  da  rua 
S.  Joif,  74,  proximo  »  Avenida. 

(14106) 


.Alnga-fe  uma  grande  cim  tod»  re¬ 
formada  de  novo,  com  32  coramodoj, 
proprlt  para  uma  penilo,  caia  de  aau- 
dc,  collegio,  «tc.;  possuo  agua  pro¬ 
pila  de  cascata  e  abundante;  tem  gran¬ 
de  quintal  arboriiido,  «arage,  situai» 
rm  uni  dos  melhores  pontos  da  cidade, 
cm  rua  calcada .  Aluguel  com  contrato 
600(060  mensaes.  -Ver  e  .  tratar  em 
qualquer  dia  da  semana  com  o  pro¬ 
prietário,  na  mesma,  i  i rua  General 
OsOrlo  B.  81.  (B  2S656) 


FAHELIX),  por  aacco  de  Ji 

Farcllo .  6(oao  a 

l-arellinho.  .  .  .  6(too  a 

flemnldo.  ....  8(ouo  a 

TricuilUo  ....  5(ooo  a 

FARINHA  CF  MANDIOC/ 
lòspecial.  ....  i9(ouo  a  ; 

‘Fina . .  a  i 

Peneirada . .  a  > 

Grossa . 15(000  a  1 


Revista  das  conotrucçSes  moderai, 
Interenu  a  todos  que  vSo  construir. 
Muitos  projcctoi.  Multas  photographiia 
de  interiores.  Numero  de  64  paginat 
2(000,  nu  livrariu  e  jornaleiros  do 
centro.  Pedidos  do  interior  dirigir  à  » 
redacção.  Avenida  Rio  Branco  num» 
ro  117,  2“  andar.  Rio  dc  Tanelro. 

*  »  ,-  , _  ,(B  23838) 


FRANGOS: 

Um.  .  •  •  -  .  .  ilsoo  a  4(500 

GAZOLINA,  por  caiu: 

Div.  marcas.  .  .  38(000  a  39(000 

Idem.  idem.  a  gr» 
uri.  t h litro.  .  (75c  a  l(uuo 

•  SAIXlnílitSl 

Supcrlorra.  uuia.  •  5$&0(>  g  ofooo 

KEROZRNE.  por  ci!x»c 

Diiciidi  niaJU).  .  ísImo  ■  j6|ao« 

LINGUIÇA,  i*or  kilo: 

Mineira .  6(5)0  a  7(000 

Ideo,  (790  sottu- 

.  . .  —  5(004 

Paio  Mliml.l.  .  .  —  4(000 

Rio  Grande  .  .  .  6l8sn  a  7(oou 

•)c  Pelrupolir.  .  .  4(500  »  s(oo* 

.  UNCUASi  ; 

oalgadae.  oor  kilo  a(;oa  a  ](ooa 

Fumeiro,  uma  .  .  3(000  a  4(000 

õcc...  ume  .  ...  .g-jao  u  4(4°o 

LEITE  CONDENSADO: 

Caixa  com  48  lat.o 
Eatraiigeirr-  •  ,  Doloso  a  ijjíooc 

Diversas  marco  -  98(000  a  100(000 

LOUBC  t)E  FORCO: 

Especial,  kilo.  .  .  3(aoo  a  3(400 

Superior,  kilo.  ,  .  -  3Í000  a  3(100 

Regular,  kilo,  :  ,  2(900  a  3(000 

MÀTTB.  oor  biteas 

•Paraiix  .4»,  .  i  $  ido  a  15-soo 

MASSA  DB  *f Oll ATT* 

Nacional,  lata  .  ,  1I359  a  i53S° 

Ettramcira.  lal«.  .  •  i$s»o  a  iffrio 

MANTEIGA,  oor  kiis: 

E#pecjiL  ou  Ui* 

10  k#.,  com  Bsl  ;$3flo  #  S$soo 

Idem.  sem  #j4  .  .  853oo  a  8$6oa 

Em  lata  ife  Yj  kilo  3 $600  a  4?ooo 

KABBAS  aVMOHB*.  por  klfoi 
Scmplmi  (A)..  .  .  ,9—  1J600 


SALA 


Alugi-ae  uraa  dc  frente,  indepen- 
:nle,  centro  Jardim,  discreta;  tei. 
372  Sul,  6  r.  D.-Marlanni,  18B. 
_ CB  26373! 


(184811 


Fraqueza  sexual 


Para  Impotência  precoce  em  ambos' 
01  sexos,  debilidade  otganlei,  inoonv 
niia,  esgotamento  nervoso,  o  melhor 
remrdio  i  o  afamado  ntcdlcamento 
KROSTON1CO.  em  comprimido.-  h» 
mceopithlcoi,  Vidro  5(000;  pelo_Cor<. 
reio,  7(000.  —  De  Faria  &  Cia.  — 
Rua  de  S.  Josí  n.  74.'  —  RIO. 


Vendem-se  novas,  fabricante  (rancei, 
pira  lavar,  aeccar,  panar  e  engomar, 
lavanderia  completa  ou  avulsos.  Vert 
RUA  DA  LAPA  numero  89. 

(B  25660) 


U4ÜU> 


Marselha  e  esís..  J-íorido'".  ...  5 

Nova  Yorkve.  esc».,)  .''Barbaçena  5 
Londres  e  csesi,  “Rlghland  Mo¬ 
narch"  .  .  .  -r  *.  ...  .  .  -  5 

Porto»  ,  du  aul,  “CnrL.  ifoepecke"  s 
Marselha  ‘  o  cka,,  *  Formose-v  ■ .  .  6 

Bueno.  Alrea  .c  eacj.,  “üiulio  Ce- 
$are“.  ..........  6 

ddnle  Ripper".  6 

Porto»  do  aul,  “Douro".  .  .  7 

Fortalexa  e  «cs.,  “Maranguapc"  7 
Buenos  Airrs  e  escs.',  “Mussilia"  7 
Gênova  e  r.teu,,  "Conte  Vrrde".  .  ,7 
Antuérpia  e  esca.,  “Josephine 

Cbnrlottc".  . 7 

Hamburgo  e  escs-,  “Badeii’’.  !  .  .  7 

Belém  c  e*ci.,  “Pedro  I".  .  .  8 

S5o  Francisco  e  escs.,  “Punis”,  .  0 

Tutoj-a  e  caca-,  ”Uno“.  ....  8 

Euenoa  Aires  e.  escs..  “Demorara”  8 

Buenos  Alrej  e  c»cs.,  “Wurttem- 

berg".  .  ,  ■  •  . . ,8 

Burnns  Aires  e  esc».,  "Deiirade”  '  0 
Buenos  Aires  o  escs..  “PanAme-  , 

rica”.  . . ■  u 

Nova  Ynrk  e  «cs.,  “Ccbedcllo”  9 

Portos  do  aul,  “Campeiro".  .  9 

Helsinbrl  n  esc»,.  “Kronprinseisan 
Margarete^-.'  .  .  .  .  .  -  --  9 

Buenos  Aires  o  escs,,  "Monf  An- 

.  ...  to 

■■Nortbcrn 
7  .-  .  V  '.  ro 
Alcantara  ”  1 1 

“Mendoea"  is, 


O  8r.  Alfredo  Ribas,  proprietário  de  conhecida,  aprenda 
cummerclal,  sincera  e  ezponloneamente  attcBta: 

‘‘Com  a  maior  alnceridade  o  exponlaneamonto  venho  at- 
lontar  publlcamenle  que  o  “PEITORAL,  DE  ANGICO  PELO- 
TEN8E."  <S  um  optimo  remedio  ptira  tosão,  bronohlteg,  res¬ 
friados,  etò.  Falo  com  exporionda  om  peesoa  dd  minha  fa- 
mllla,  que  achava-se  multo  atacada  de  forte  tosse,  conse¬ 
quência  de  influenza  e  que  com  um  b6  vidro  ficou  perfdta- 
mente  durada.  As  possoos-que  so  acharem  nas  mesmas  con- 
.dlçOes  ou  análogas  de  molestlu,  podem  reoorrer  com  confian¬ 
ça  ao  "PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE”,  porquo  eõ 
podem  tirar  os  meltiores'  resultados  com  eu  acabo  de  ter. 

Pelotes, '10  de  Setembro  de  1820.  —  ALFREDO  RIBAS. 


(14216; 


DE  GRAÇA 


diplomada  pelo  Conservatório  de  Pra¬ 
ga.  ensina  piano,  tbcoria  e  solfejo  em 
sua  residência  nu  em  casa  das  »lu- 
mnas. .  Prograrama  do  Instituto.  Praia 
de  Botafogo  n,  412.  Phone  Snl  0950. 

(B  25657) 


VENDE-SE  OPTIM08  LOTES  DE  TERRENOS  NA 
RUA  DR.  LINO  TEIXEIRA  E  TRAN8VERSAES  CAL¬ 
ÇADAS.  A  VISTA  OU  A  PRAZO,  TRATAR  NO  LOCAL. 
DR.  LINO  TEIXEIRA  N\  58  OU  RUA  URUGUAYANA 
N*.  104  —  4*.  ANDAR  (26504) 


Cirurgião  Déntista 

Largo  do  Rio  Comprido  n  55.  so¬ 
brado.  —  Consulta*  diária». 

...  CB  2498S) 


Teu  é  o  mundo 

INTELLIGENTE  LEITOR  OU 
KNCANTADORA  LEITORA: 
Queres  conhecer  ns  melou  quo 
te  cularão  a  coneegutr  Fortuna. 
AmOr.  Felicidade,  Ezlto  eun  Ne- 
Godos.  Jogos  o  Ltilerlas'/  —  Pede 
GRÁTIS  meu  llvrlnho  “O  MEN¬ 
SAGEIRO  DA  DITA".  Remette 
300  réti:  cm  aellou  para  resposta 
Dlrecçüo:  Professora  Nlla  Mara 
—  Calle  Matheu,  1024  —  Buenos 
Aires  (ARGENTINA). 


CONFIRMO  este  attestado.  —  Dr.  E.  L.  Ferreira,  de 
Araújo  (firma  reconhecida). 


Vende-se  esle  confortável  e  luxuoso 
bungatow  ,  proprio  para  farntli»  de 
lio  traisntenlo;  preço  de  occssllo. 
6de  ser  vtsto  a  qualquer  hora',  onde 


Idem  (B).  .  ,  .  —  i»3°v 

Idem  (O.  ....  —  i}4(0 

íedm  tl>).  .  .  .  o-  JÍ201 

Idem  íEt  .  .  .  —  i(Boo 

(dem  IP).  ...  —  i|45<> 

OVOS  i 

Duri» .  —  1(700 

rOLVJIRG.  sor  kilo: 

Superior .  8300  a  (600 

-Buperlor.  .  .  •  (600  a  (70* 

PAIO.  por  bt*(  _  .1 
Klo  Grudo  .  .  .  tdooo  a  6(200 
PüESUItTO.  foi  kilos 


Sí-qarr-,1»  mbirtjçoe.  ,tr>. 

*  W»>  do  R,n  de  Ji- 
tw-  *,*  t"  8.1  nmanhí: 

CsbotagoA  m:i0naJ  "Rl° 

~  Vapor  nieiwnj  "Morta 
I^V«tw  ntu-iocj  *Atma”, 
—  Vapor  nacuxuj  “Bagé*. 


Corrêa  Dutr#  n.  9  —  Flimcngo. 
Frente  ao»  banho#  «Jc  mar.  Diipfie  dr 
ímpia  ula  dc  fm^te  bem  mobilz^n  e 
agua  corrente  e  mai*  um  ^ua/to  pata 
leiteiro. _ ♦ _ (B*  249791 


LICENÇA  N.  611,  DE  26  DE  MARÇO  DE  1908 


(16199) 


Sobrado  no  centro 

Aluga-ie  para  eieHptoHos  medico*, 
dentista»  ou  parx  modistas,  o  1°  e  2* 
ms****  H*  raa  Gonçatve*  Dia*,.  17. 


Nov#  York  e  ac# 
Prínce".  .  .  ç  . 
Sauthnmpton  e  r*c»., 
Buenos  Aires  e  esc* 


MM 

Sm  s^uSSí1‘T!j!í?1 

Tnn* 


liotbcrapl*.  R.  Ro>]r. 


EN  DEM-SE,  campramac  c  concer¬ 
tam,*#  joias  c  r  elogio»  com  «crie- 
.  „  “  «Seria  V.lentirn",  run 


■PRANÇEZ  c  INOLEZ  —  Praferaora 
X  estrangeira  cnslnn  >  rapidamente.  Mc 


(laU/.-SJ 


(7619) 


LEILÕES 

W.  Motta  &  Cia. 

5,  Beccò  do  Rosário,  5 

LEILÃO,  eni  30  do  Setembro'  iw9Í 
.  .  ■  v  TB  23S&B) 

Leilão  de  Penhores 

JOIAS  E  MERCADCÍRIAS  NA 
‘  . .  FILIAL  DA  * 

CASA  GONTHÍER 

,  HENRY  'FILHO  .»  ,Cft.  *, 

195  —  Ruí-  Stic  fie  Setembro  —  195 
EM  2  DE  OUTUBRO  DE  1929 

«5) 

Implorando  a  caridade 

"  ANGELA  PECUIIANO. .  viutj,  Tot 
i(  nonos  tlc  etlutlc,  coUpletanieulcrltia 

'  Si/ÍrV/T^JENTUHA,  de  '  96  ,  nniici 
«l*  idade.'*  víp«i.  .  • 

.  PAULÍNA  DE  •  FIGUEIREDO, 
vluwx,  'caiu'  (ret  filhos '*c7 iinpoiíibUitJila 
«le  jnilíUllnir.  •  • 

.•ENTREVADA,  rua  MS  Çlilcliorrò 
iiMjAj,  caau  Xvlir,  doente,  .iwpomhi- 
lilada  tle  IraUalbur,  tendo  duas  filha» 
Içttdb  hm  a  tôbmúlos*.  *  1 1.  •  ‘ '  \ ' 

,  ELVIKà  DE  CARVALHO,  pobre 
cega  e  atui  anidaro  da  família. 

VIUVA  VSAHTOS.  cóm  àf  tanoa.de 
coado,  gravcQiente  doenie  dé  molcstlui 
inruravdi.  , 

'  FRANCISCA  DA  ,  CONCEIÇÃO 
IJARUOS,  cegu  •  de  ambús  '  ul  ollioi  c 
aleijada.  \ 

>  TlíKREZAi  pobre  •  tegitinbo  aem’  nu 
aillai  '  ,  * ,  '  •  .ii  ; -  v  *.'* 
ALZIRA  MÜRTI,  viuva,  .com  5 
(ll|t6«,  Inioosaihilltada  tia,  tráUalluir'.  ■  ■ 

EMPREGOS  DIVERSOS 

POSTUREIRAS  —  Precisara  de .  mo- 
\J:  çq«  .que  uibam  cortar,  nu  oífi- 
ciou!  6  rui  Ur.  Sattánlini  a .  '  83. 
Telepbána  Vill»  *98,. 

■  "  •  '  (D  36476)  C 

/T4ORTAD0R  dr  roupa»  . -brincas  — 
\J  '.Otldcctfc  um  '  habilitado,  "  rpm 
imiiu  'pratica  £c  fabrica,  dando  me¬ 
rendai.  -Cariai  no  ciceiptorio '  deat  j*v- 
liid  'a -'Cortador.'  •"  (B ',6,8o)  C 


ALUGA-SE  cm  casa  ealran- 
geira,  bonitos  quartos, 
bem  mobilndos,  com  pensão. 
Praln  Flamengo  402. 

(B  20402)  E 

A  LUGA-SE  0  sobrado  d>  rua  do 
XX  'Canele  n.  168.  Trata-, e  111  loja- 
_ tB  >5 336)  K 

■pLAMENGp  —  Aluga-se  uma'  Iludi 
X  mia’  junio  a  um  pequeno  quarto, 
mobilado  c  com  peniJo,  pira  trei .  ou 

Sditro  -pessoa»;  entruda  independente  - 
ua  Machado  de  Anil  n.  to. 

(B  atino)  E 

TM.AMENGO  —  Alugam-se,  perlo  do 
X  binbo  de  mar,  uh  de‘  frente  e 
quirto,  mobilado  e  dom  pentío,  rara 
caul,  a*  ou  2  raparei.  Rua  Machado 
de  Aiiii  n.  ro.  (B  06258)  E 

PRAIA  do  Runsell  n.  19,  —  Alu- 
gim-ie'  rabia  e  quarto.  coui ,  agua 
corrente  exclusiv.mcntc  para  familhi. 
Odron  Parque  Hotel  ; -coiiiih»  esmera- 
da;  preços  modicoa.'  ',  (0,63-18)  E 

ÚRAIA-bÒ" FLAMENGO,  10.,  Dh- 
i  rja  completa-  io|  c  ialooo.  Pen 
«Go:  coiíeiro,  25o|i  cual,  ;oO$aoo. 

; _ ; _ (B  àdjSi)  E 

LÍRECJSA  SE  de  um  pequeno  r afiar- 
X  tamcnlo  com  uh,  quarto  e  banho, 
nas  immedhçdea  do  Caitete.  ém  pavi¬ 
mento,  terreo,  e  com  entrada  indepen¬ 
dente.  Mobilado  ou  nío.,  Cartas  A  rç- 
dscçAo,  a  XXX.  (B'a6«ad)  E 

TRASPASSA-SE  cara  mobilada,  ne¬ 
gocio  vantajbso,  á  rua  Andrade 
Pertence  n.  ij-  Cittete.  :  , 

_ _  (B  36306)  E 

LARANJEIRAS 

ALUGA-SE  o  predlo  da.rua  Urçuirj 
n.  is. .<  Lnrnnjciraa;  lnformaçfi€» 
enen  o  ar.  Eapimlola,  á  praça  Flonano 
nii.  3»*jy,  a®  andar;  edifitió  do,  Cine¬ 
ma  Gloria;  tf  cbtvci  cotüo  no  n.  ij. 

'  _ .  (D  36330)  F 

1  A < LUGA-SE  ,  com  luxo  ,  e  conforto. 
Xi  própria  para  casal  de  tratamento, 
A 9 rua  Uraary  na,  6  t  IO.,  quaii  na  ca- 
quln»  der  Pcfeira  da  Silva,  ando  estão 
ás  ohavei,  m  aíroasem  n.*  fia; 

,  (b  rjs«n  i‘ 


TIJUjCA 

ALUGA-SE  tor  mensaes,  liqui¬ 

do,  .  o  contrato,  a  óptima  casa  dá 
rua  .Moura  firito  n.  36.  l>e»,lo  da  rua 
Conde  de  Foinflni,  5.  quartos  multo  arr¬ 
iado®,  3  .judas,  .grande*  e  iferoai»  deprn 
díncia»,  quintal,,  «tc.  Trata-se  no  mes- 
wut  ,(H  ^3705)  K 

ALUGA-SE  n  Uom  predlo  da  rua  M“: 

riz  e  llarro*  p.  39 S.  Trata-se  ttò, 
mesmo.  (D  ;6jóa)  K. 

ALUGA-SE  o  predlo  da  rua  Silva- 
CiiiinurSr»  n.  10  (Fabrica),  cen¬ 
tro  de  lerrtno.  tres  .quartos,  chaves  na 
rua  Bom  Faitof  u.  B5;  trata-sc  tf  dc 
Março  11.  ju,_  sala  4.  13  às*  13. 

_  (.D  jííjBq)  K 

ALXJGÀ:SE  tinta  cãsa  na  w rua  ^Vls*| 
cnndc  tfe  Fiirueiredo  u.  75,  com- 
4  quartos  e  j  sala»,  boa  sala  de  -  ba¬ 
nho,  quintal1,  cíc. 4  *  *  •  V  ^ 

(B  36393)  K 
A  LUGAM-SE  qs  optimao  casas.,  Rua', 
(fli.  Pereira,  Barreto,  frajisversal  Con¬ 
de  de  nanjfiin  ns.  xg.  3J,  quasí  acpba- 
dás.  Tem  guratre-,  Inforpiações  Cario¬ 
ca  n.  a3,  sob»  Sr.  rrnncisco  Vlnhaes. 

-  :  • _ (D  26397)^  K 

VI.UGAM-SE \rj  ’  cniiai  ns.  ii,‘  30- 
-A-  4o ‘,e  62,  situadas  ent  uma 
rcccntemcjitc  aberu  nA  rua  doi  Araú¬ 
jos  n.  89.  confortáveis,  de  doil  pa¬ 
vimentos,  dlvisõeM  moderna*;  Instolla- 
çôes  electricaà  e  sanitárias  de"  <iâ  or¬ 
dem,  fogão  a  gaz,  residencla»'  para  fa- 
millai  de  tratamento,  preço*  envida- 
itvos.  Podem  ser  vliitdas-  a  qualçuer 
nora.  Trata-»c  á  rua  j®  _de  Março,  1 33^ 
I®  andar.  NRu  á  villo,  càsa*  diffcrentr» 
_ (B  33430  K 

ALUGASSE  um,  á  rua  do  Unigway 
n.tpS,  com  2  salas.  4'  quarto».  po-> 
rio  babltayel  em  centro  de  .terreti^  e 
rom,  todas  as  dermrís  ^ccommodaçôes 
rara  família  dc  tratamento.  Preço  r^l» 
ísofooo.  Tra(a.*se  à  rua  do  Acre  n.  651 
»ub.  Teleptíont  Xorte  4818, 

_ _  (D  ?fi$3)  K 

TriÀMILIA  1  de  tratamento  aluga. -conj 
X'  pensão;'  optirao  quarto,  a  casal  ou 
duas  pciâoBS  sem  creançaa.  Cbnde  de 
D  dm  fim  h.  >ro.  %  (B  a64c>9)  K 


A  LUGÀ^SK  •  quarto  mobilado,  cora 
Ji  café;  único  htapede.  Praia  de -leu- 
rahy  n.  ajj.  Alameda  lcarahy  n.  J. 

-  í’;  (B  •*«399)  W 


_  .  (B  :«399)  VV 

\  LUGA*SE  com  pensão  quArto  com 
ix  agOa1  corrente.  «Fens&o  Roma.  Praia 
dc  Icaraby  n.  407.  NfethélfoV* 
_  ~4P  1624^)  *  VV 

yU  VERMIKTF.N  urtmocbl.  Appar- 


dc  kar.by  ,o7.  j  Calçados  finos 

yü  VERMIKTF.N  urtmocbl.  Appar-  „  .  *,„«  n. 

Affiíiiíla  Passos,  105  -  Rio 

UArtcii.  j  Min.  Vom  Straiid.  Rua  Tirj*.  .  .*_•  • 

dente.,  »ao,  Icaraby.  ^  ^ ^  Em  fríllte  á  CaSR  MatlliaS 


4  DUGA-SE  quarki  pifa  caul  ,»ert-  fi- 
XX  Ibot  ou  fapazça  mobilada  òu  nlu, 
cuiti  ‘eu-  iorn  reitsio,  em-  ea.ti  de  'itiinjlh, 
■  Avctiidu  tlotnrj  Freire '  r.  m-' 

'  .  • '  ,  ■  ( B  Obiqp)  D 

X  LUGA-8E  um '  Armazém  ’to- 
*»  iÍo  rofôrmárlo',' -próprio  pa¬ 
ra  ■  uma.peçopna  fpbrlcn,  mul¬ 
to  clnro.  nti  run  Unrno  de  B|o 
PrHx-.29i  lnforms-sn.  nn  .mcs- 
itin  ,ru  ti.  12,  OffJcIlhi.  Não 
fcitt  luv/ti;  aluguel  SÒOfOOO 
c  ‘òs'  InipoBloe;  ! 

(B.  26391)'  I) 

A  LJJGA-SE  um  qüiflo'  "ê'tlma  ‘V.ia 
JTi*  mobilados  a  raparei  da  coutmertio. 
Eaúte-ic  •  reftctqcla».  -VliCoode  .Iniau- 
mi  n.  6o,.  o*.A  .  (B  ad249)' D 
LUGA:Sfe'umr  qpario  bem  niobiir- 
do  e  independente  com  telcpihqitc. .« 
Iibcrd.de,  4  rua  dq  Senado  n,  3J4.  en¬ 
tre  Rua  Khchuelo  e  Avenida  Mcm 
dc .  S4,  (B  od2 1 5j_U 

AI. LIGA-SE.  em  cara  de  (pntíilo  de 
todo  re.peito,  uni  quarto  de  frep- 
-le,  mobilado.  ’  Ruo  Ev.risto  da  Veiga 
n.  ’Í9,'.'.obftdd.'  . . (B  •  asfjdq)  D 

ALUGA-SE^.uma' »ah  pará  deoeati- 
ço,  a  ravatheiro;  cara-dd-todq  0 
•oceio.  Rua  Rhchuelo.'  Tel.  C.,  ;95S. 

é  V  '  - - -(B  -admO  -P 

iA'  LUGA-SE  .  n:i  rua  Senador ,  Eü.c- 
XX  bltj  n. '59.  oprimo  1.12o  para  club 
de-  danai,  eurlptorio.  ou  Mcledlilc., 

-■  .  ....  ■  (B  odjpi) .  b 


Fabrica:  R.  Sen.  Euzebio,  88 

r-  '  "  ••••:■  •  -■ .  '  •  (14283) 


•A  LUGA  .SE  un 
XX  mo- nr  SS-A, 


Uma  rafa  ,4  rila.do.Cir- 


pira  e.erlptnrie 
o.dl 


'  A  I.UGA-iSE.  pm  bem  quaftórlnobila. 
XX  do  -  com  pennln,  ’  5  rui  Cario,  dc 
Carvalho  nr  qo, -tcrrtoi  *«P  telcphone. 

•  I  ■  ’  ,  (B  - 04975)  D 

'A. LUGA-SE  um  •  quarto  de  frente, 
XX  Liem  mobilado  pár.  'comI  du  ra- 
latei-c  uma  vra.  pgr  ,Jp|,  com  pen- 
iSb,  I  riu,  P.  d,  »“  »»d*r. 

■  ••  fB  oi^i)  D 

fSSBSÍPTOI^ipS.  situadas ,  nn  melhor 
XÍ4  loca)  dd'  centro  conim<ircial  e  luin- 
cario,  com  .  janclla*  1  para-  a  * Av.  Rio 
Branco,  86,  Udo .  da  sombra,  edlficio 
^Ca»j'  Suceiia^*,  corft.  télcphone  llif  c 


'  BOTAFOGO 

_ ■ 

ALUGA-SE  a  casal  de  tratamento 
uma  boo  sala  mobilada,  tora  perv 
ábo  úor“  600$.  Marques  de  Abrantei, 

ifcB. _  (B  :4a  17)  G 

A  LUGA-SF.  por  300$,  laxa»  e  »*u. 
xi  a  rasa  V,  4  tua  Gepcral  Seve- 
rlttpo  ni  17a;  cua  de  eoquina,  cont  dota 
quartu., .  a  «alr.»  eontortivei.  c  inaii 
ilependeneia,.  com  -o  entrada.,  fngio  n 
r**  ,  e*x/  Trab-sc  n*  riu  Gen-.ral  Ca- 
mara-n.  s.|.  •  Peixoto  &  C.  ' 

■ _ (n  7645^)  f« 

A  LUGA-SE  por  380$  c  taxas  n  cu 
/S.  sa  da  nu»  Visconde  de  ‘ Cãravéllas 
n. '  130,  tendí»  jardim  -na  frente  e  bom 
quintal;  chave*  por  favor,  na  cata 
junta;- informações  à  rua  General  Ca- 
mara,  24,  com  .  01  sri.  Peixoto  &  C. 

'  ;  1  (H  363*0)  Ç 

ALUGA-SE  cm  ca*a  de  *rm>ço  do 
.conipKrcio,  3  salas,  um  quarto,  co- 
xinba,  auintal;  etc.,  a  cas*l  ou  peque¬ 
na  família.  Rua  Real  Grandeza  n.  j88, 
ctaa  V1JI- _ (B  30294)  C 

ALUGA-SE  esplendida  t  casa,  com  ple- 
tamente  reíormadji,  i  rua  D.  Ma* 
ríartna  n.  3S-  *  InfomiaçSes  *nn  mesraj. 
diariamehtc,  das  10  às  16  hora*. 
_ -  (B  26292)  <1 

ALUGA-SE  uma  casa.  nova,  com  3 
quartos,  a  &i|as,' jardim  frente, 
rtc.  Preço  300$.  Rua  S,  JoSo  Ba- 
ptbta  n.  103.,  TraU-se  com  Dàvid  81 
C.  RUâ ;  do  Ouvidor  n,  73; 

t  (B  36481)  0 

A  LUGAiSE  esplendida*  caia  motila- 
xCX  dn.  com  3  pavimentos,  6  quartei, 
e  todas  as  dependenci**  nccesUrlas, 
|K>r  seis  mexei,  em  óptima  rua,  proxi- 
mo  ao  Largo  do*  LoOcs.  Informações 
pbone  Sul  ajxo. 

,  ,  • _ fB  36382)  r 

QUARTO  com  penalo  psra  casal  de 
tratamento,  aluga-ic  ã  rua  Mar¬ 
que*  de  Abrantes*  n.,  jt. 

■  '  '  ■ _ (B  aá44J)  U 

/\UARTO  'de  frentç,  ricamente  inobt- 
VnC  Udo,  com  residência  de  tratamento, 
casa  recentemente  insblUda,  mesa  dc 
i  •  ordem,  'nluga-se  a  casal  ou  a.  senhui 
de  respeito.  Rua  Msrqucc  de  Abrantei. 
?o4,. proximt», á  praia  de  Ootafcuo.  Tel. 
Sm  o,;  13.  _ (II  3049°)  ü 

L*SPLENÍ>1D0  apartamento  dc  fren- 
JL  te,  com ,  vista  ao  ntar,  coni  trei 
quartas  ricarnente  mobilado»,  em  casa 
ae  família  estrangeira,  par.-i  casal  de 
tratamento.  'Praia  do  Botafogo,  370. 
Tel.  Sul  0031.  _ (II 16433)  G 

SALA  independente  bem  mobilada, 
aluga-ie  cm  casa. estrangeirará  rua 
Garisie  liídlo  do  Brasil,  'j6;  - 

,  .  “  i  ;•  (B  0639»)  1: 

••  •  ,  4  •  V  , 


SÃO  ClíRISTOVAO 

A  LUGA-SE  por  preço  haratissimo  » 
XA.  opllmo  prédio  da  rno  Santa  Ale¬ 
xandrina  n.  464.  com  todas  as  accora 
madaçõcí,  pnra  família  <le  tratamento. 
vj»ta  hcllUiInta. _  (B  3^463)  L 


ALUGA-SE  por  400)  o  sobrado  dõ 
prtdio  novo,  á  rud  S..  Cliriitov5n 
11.  319,  junto  á  praça*  dn  Bnntlcíra.  A* 
chaves  estio  rui  Idjn.  s. 

_  (B  36370)  I. 

OASA  Rrnnde.  com  garage  e  çhaca*af 

Sj  alugado  n  dc  n.  34 -da  .rúá  Caf.j 
nelro  de  Cujnpos,  S. ,  ChrlstovJio;.  tra¬ 
tar  na  mesma.  (B  26404)  L 

.$/’  .  -rx  .  « 

VILLA  ISABEL  _ 

A  LUGAM-SE  o»  prttllM  A  nu  Jo.c 
xíTL  do  Patrocínio  ns.  53  c  59?  a  q., 
j  chaves  no  77-  Trata-se  no.tBail* 
co  de  Credita  Mercantil. .  Quitanda  nu- 

mero®  71-75-  CP  2647»).  M 

A  LUGA  SE  uma  casa  com  dou» 
quarto®,  duas  salsa,  cozinha,  cf 
h  run  Theodoro  da  Silva  Cl.  C]iuv^« 
à  rua  Maxwell  n.  743  fúmfoav  * 

(B  2647.1)  M 

ANDARAHY  . 

A  LUGA-SE  ô  prebio  4  nu  Mcârim, 
XX  195  (Andansiy),  5  q„  j  cba- 


PETR0P0L1S  ; 

_  .1  ■  ■ _ 

A  LUGA-SE  011  vendo-se  ‘4  faqtiHa  de 
A  tratamento,  fcella  vivenda  mobilada 
cm  Itai|»ava,  proximo  de  Corrias;  ín* 
cílita-se  o  paaimnUo;  informações 
rõfhpletas  por*  tclcpli, 'Vílla  2936,  Af- 
íonso'Pehpa  n.  49.  1 

3  1  *  ■**  f  1  (0  36236) \Tetr.* 

1  't  ^  -  »  -  "  -  ’  ' 

vEnqas.de  prédios- 

E  TERRENOS 

ArfiNDE-SE  um  barracão'  riarn  drs- 
▼  manchar;  tratar  á  r tía  •  Lu lx  Gui¬ 
marães -n.  94,  Jardim  Zdologico. 
v>--  (D  34993)1 

yENDE-SE  piedío  cõm*  eí^lebdldo 
parque, .  loc^if  ;p1tere*co  %  hprarl.^ 
vcl,  4;  belra-níar,  .com  bt>«  rendi;  -tra-" 
ur  á t  praia  dç  Gràtfoatá  n»  *3- -Hen¬ 
rique  R;.  Pinto,.  .  *  (B**830j)  1 . 

VENDE-SE;,  perto  rio  Cioipô  de^Sfió 
•  CMstoyao, ,  boa  e  arejada  caiai 
linda  vista,  com  5  grandes'1  commodor 
e  por&o  \habilavèl.  Àcccita-se  parij  ’ 
vliU  e  o  rtito  *  bmo.  Inf.  ruã  SSo 
Cbrlatovflo  n,  42J  e '  tel.  VlHa  Í65;.' 

^  -  -(B  Wr« 

\rENDE-SE  ou  aluga-se  unta-  caia 
'»  intcirnmcnte  nova^  à  rua  Trionon 
nr  ij,  íntrada  pela  rua ,  Barroso  n.  J35; 
trei  solas,  .trts  quartos,  entrada., para 
«ntomovcl,  etev»  PódCi  ler-viiti'  a  qual¬ 
quer  Hora,  Trata-se  â  .avenida  Riõ 
Branco  q.  9a.  ula  6,  aím  o  d r*  Bul¬ 
cão,  elas-  9  ás  *11  cotias  3  ás  4„l4l  .  V 
■  ,  -  -  (B  2518;);, >, 

‘\7EWDK‘SE|,'4  rtJa  Oilo  dc  Dezrm- 
▼  ,bro  n.  90,  bella  db^cnira,-  c  b^m  ' 
predio, ,  com,-  lodo  o  cqníorto,-- pieiliudo 
o  terrçno  16x96;  facilita  0  pagimen- 
to,  .'Tràta-se  na  mésma.  ,-  '  . 

«»-■'  -  ■'►  *  •  ;  i  1 

pREDID  — ^Vendè-se  o  .Ba  tràveasn 
1-  Bernardo  n,  ao,r  entaçào  do  Eu- 
«ntado,  çòni,  duns  sala-1.  ,ddls  quartos. 
tiUiiiha,  W.  C.  dentro  dc  casa;  fôraj 
lüiuliciro  1  fechado  e. tanque*,  centro,  «le 
terreno.,  .Ver  e  tratai  m  pesniu  ou, 

Ü  rua », São  Jose  6,  .57,  loja. 

1  ‘  '  4 _  (B  d6s»3)  l 


35J  r"  *  BUpatos  de  cou* 

•  “  ro  naco ‘BÒIh  mi 

liavana  tJIaro  saitò  Lul*  '  ÍCV. 
ctíb^no,  gjlU»  e  médio.  '•  , 

A  -.■*  } 

>  Porto -2IE00  -cm  per 

L,t 


COPACABANA 


VALAS  nttxhrna».  Ahtgam-.t  a,  carat, 
O-  tli,fii>cta«i  Proximo  da  E.[rada  de 
Forre.  Rua‘  Viicoode  da  Gavci  a-  ,S. 

.  • _ .  ..  (B  .p 


$  InflamfflaçOès  o.  ptirKtu.ões- 
)  ColljnJo  _  Moura  Brasil.  Em 
!  iodos  ns  pharmaolu  o  rtro- 
ir  v-,  •  jarlax  ’ 

'^w-^v.wwwvwwwr^/www>, 


A  LUGA-SE  4  rua.  Binj..  Onh"t 
XX  :n.  105.',  IwlU  rala  clq ,  Irente,  com 
3-janaia»,  t  q9»rto  e»r»çom,  cÇ»ii  e,; 
trin^elra.  (X  afi.,;)  L 

,  A  LUOAÍE  raploi^ida  rah.  de  treii- 
XX  'IchnoblUd.,  tetepbMic .  Unico,  Inqui¬ 
lino,  em  cara  dc  fimilix.  Cattetc.  37, 

•6b.  •  '  :  '“l  a4X38)  E 

ALUGAM-SÍE  dot»  quarto,,.  1  por 
150». .0  outro  por  ío|;  ocra  Éur 


XX  i5«|..a  outro  por  do(;  trem  (nu- 
büados-  r  arejado.,  a  r.pa.e.  do  com- 
m creio.  EUeve.  Junior  n.,3q-  Çaltele. 
•  :  ,  •  .  '  ,  (fr,ad«i»)  K 


A  LUGA-SE  um  optimo  quarto  mobl- 
XX  l|ilt>‘  por.  :30$,:  em  cara  de  ferai- 
lh  ■  di.llndU; i  •  rua  Salvador  Corrra, 
♦»;,ca ti  'io;. 'Lane.  ..  . 

■  -  ■  th, 3569»)  e 

A LUGA.SE  um  quarto  em  rara  de 
lamilh'  Ideccnte,'  a-  inoqa.  '011  ',c2- 
sal  a  mm  Itlho», ,  ver  -e  tratar  na  rua 
Faytisdú  n;!’iÃaX  oaaa..8t  l-.m.  I  . 

'.  t  (B  5-S.-6)  E 

A  LUG  AM:SE  urna  uh  .  com  linda 
XX  vi.u  para  0  mar  ve  dois  boo, 
quartos;  ri  ,ladíira  ilá  Rtusell  p,  69: 

I  •  <D  »3S2?)  E 

ALUGAM-SE'  esidradidOs  qu.rtdi 
XX  njobi]ado!, ,  com  penJÍo,.de..prtn}cjra 
»  casse,  A.  cavalheiro,.  Muito  b.r.to 
K.  'Barão  .de-  GU.ratiba  n.  15.  Cattetc. 

■  ,  (B  s6.4<)  -K 

.  -A  LUGÁM-SE  quarto.  -bem  ,moldh‘ 

XX  dot,  .em  ptnalo,  -ein  cara  pírii- 
eiilarr  para,, lenhqrc»  .dõ  coraniercto,  4 
rua  Bento  Lisboa  n.  131. 1  ' 

•  ■  ■  CB  >5500)  K 

ALUGA-SE  «alt  ou  apartamento  coro 
ou.  ,ern  mobília,  a  catai. ou  cava¬ 
lheiro,'  casa  ,nqva,'  cora  tòdó- conforto  e 
linda  rlita  -sobre  a  babh.  Rua  Cândi¬ 
do  MeUdeo  B,  li6.  Tel.  B.  M.  3567- 


A  LIIGAiSE'  Mf"  '  coqfnrtáyel  ajvrl» 
XX  mento,  ,em  pen, 5o,  e  gçiss  raobitia, 
c s j.i  de  todo  respeita  A  senhores  ou 
laaae.;  preço  módica '  Rua  Santo  -'Am,- 


ALUCA;SE  em  cara  dc  familh,  boa 
■ala  e  quarto  mobila  dou,  cõm  agua 
corrente;  independeote.,  juntos  ou  se- 
■arados,  a  calai  ou  pessoa  de  reopeito. 
Preço  modico.  Rita  Visconde  de  Pirajn 
n.  -  «70.  ltraõema:  . 

_ '  (B  >6450)  II 

Á LUGA-SE  optirao  bungatow  a.su 
bradado  para  pequena  lamilia.  Rua 
Gareln  d‘Avila .  n.  J9,  Ipanema,  con¬ 
tendo  ralas  de  jantar  r  visitas,  3  dor- 
Milorios,  garage  e  deraala  dependenchs. 
Chaves  c  informações  110  botequim  .  pe- 

gado.  _  (B  arâjo)  11 

A  LUGArSE  esplendido  quaito  <ii 
Xjl  frente,  mobilado,'  com  peoslo,  a 
cavalheiro  dí.rlnclo  ou  .casal.  Avenida 
Atlantic!  n.  ado. 

- _  (B  XH08)  11 

A  LUGA-SE  por  700I  com  contrato 
XX  o  prédio  de  andarei  com  a  quar¬ 
tos,  do  rua  Hilário  Gouvca,  1:8,  Co- 
pacabapa.  Chaves  e  tratar,  defronte, 
rua  Tonelcros  n.  ,  l9t-  •  -  - 

.  (B  056.))  H 

ALUGAM-SE  os  predloj  lu.  7Ó  c  7» 
da  rua  Alberto-de  Campos,  Ipane 
mu.  Podem  ser  vi, los  a  qualquer  íiora; 
informações  na  praça  Flociano  tiumc- 
ro»  JJ.-39,  s°  andar.'  Edifício  Cinema 
Gloria,  com  0  ir.  E.pindoh. 

_ ,  .  (B  36,38)  H 

ALUGA-SE  por  3oo(  o  sobrado  da 
ria  Dia.  Ferreira  11!  -Zj-t-A,  no 
f .ctjloTT,  com  ou  ,em  contrato,  proaimo 
aõ  Joeire)  -Club,  .  salas,  1  quieto,, ,  um 
bdm  ’  terraço,  cozinha  e  fOiSo  a  gaz. 

(B  ^zzj)  H 
A  LUGA-SE  um  bom  quarto  raobih- 
XX  do -com  boa  pernlo,  a-ca.at  dc  tra¬ 
tamento,  perto  da  prah.  Rua  Copara- 
bana  n.  tjt. _ -  (B  athq?)  H 

ALUGA-SE  em  Ciaa  de  família  um. 

aula  dc  frente  para  o  -mar  mobi¬ 
lada*  e  um  quarto  a  uiin  ou  cava- 
lheiroa.  R.  tliizlãvo  Sajiipaio  n.-i5b. 
Leme.  Xcl.  Sul  3108. 

_ _ ■  (D  76310)  H 

A  LUGA-SE  unia  boa  cara  ú  rua 
XX  Bailo  dõ  Torre  n.  151,-  Ipanema. 
_ _ ; _ •(B‘a6.-t;) 'II 

ALUGA-SE  o  preülo  que  acaba  de 
scr  emutruido  na  ladeira  dos  Ta- 
bòjaraa  n.  10,  casa  I,  quasi  -esquina, 
rua  Barroso,  -Copacabana,  dois  pavimen¬ 
tos  e  . conforto  moderno.  Preço  sio|  e 
taxas.  Tratar  ã  rua  Xavier  da  Silvei¬ 
ra  n.  64.  Pbone  Ipnne-xn  11:7,- 

_ _  '  (II  .-4916)  II 

r  A  LUGA-SE  uni  boat  quarto  edm  ou 
XX  ,rm  mobília,  4  .rua  .Bolívar  n.  79, 
Copacabana.  Posto  ç. 

_ (B  :6j3t)  II 

rtOPACABANA  —  Posto  -t  —  Alu- 
O  gam-se.  em  ca, a  de  família,  uma 
sah  e  ura  quarto.  Inf.  Copacabana 
U.  841.  (B  84993)  II 


OPACABANA  —  Posto  A  —  , 

•se  por  um  inno  casa  mobilada; 
TCavier  da  Silveira. 

.  .  (B  J5501)  H 


EM  terminação  de  pinturas,  alugi-sc 
o  prédio,  4  rua  Copacabana  n.  614. 
com  3  salas.  6  quartos  internos  c  . 
cstterqns,  banheira  . LUUJ  esquentador; 
jardim,  quintal  c  todo  0  necessário  4 
lamilia  de  tratamento.  Cbavei  no  6tz, 
oo  hdo.  (B  .6307)  II 


EME  —  Perto  da  prata  aluga-se 
sala  de  frente,  deccntementc  mo¬ 
bilada.  Preco  180(000  Rua  Arauio 
Ghndira  n.  zo.  •  (B  06360)  II 


XX  195  (Andarany),  5  q„  j  eba- 
ve.  n  oloral:  trata-se  no  Banco  de  Cre¬ 
dito  Mercantil.  Quitanda,  71-75. 

. (B  364.0)  ■  N 

LUCAM-SE  os  prédios. i  riu  Uru- 
guay,  107-VI  e  XVI;  o-.q„  a 
chaves  no  153- VIII;  trata-ae  .no  Ban¬ 
co  dc  Credilo  Mercantil.  Quitanda  nu; 
meros  7t-7I-  ,  (B  06405)  N 

A  LUGA-SE  o  prédio  6  rua  Uritguay 
XX.  n.  107-XI;  0  q.,  s  s, ;  chaves  no 
1 S3-VIIT.  Trata-, e  no  Binco.de  Cre¬ 
dito  Mercantil.  Quitanda  ns.  7'-7S- 

■  _  (B  00,04)  N 

A  LUGAM-SE  casa,  moderna,,  eom 
XX  e  3  quartos  e  demola  dependencia». 
1  rua  Pereira  Soarea, 'paraliela. A  rua 
Araújo  Lima:  Aa  chavea  na  caia:  37- 
Alhguel  desde  oBo(. 

_ (B_s64io)  N 

CASAS  NOVAS  —  Alugam-se 
lindos  buns-nlotvs  ncnbqtlos 
do  construir,  á  rua  Pontcg 
Coiirêa,  ns.  12  n  STÔ;  *^m.  P0? 
queno  Jardim,  hall,  2  salas,  4 
quartos,  banheiro  com  aquece¬ 
dor  nutomatlcó  parta  banheira 
o  bldct,  CHplchdltlo  terroçb, 
lavatórios,  AV.  0  . chuveiro, 
dlgpohaa,  cozinha  com  ÍorNo  a 
gaz,  quintal  c  garage.  Inalai- 
lação  completa' de  lu®,  campAl- 
nhii,  etc.  Rua  «splinltada;  3 
linhas  do  bondes  e.  oinnJbus 
do  Urugusy-SIonroo  no  pé . 
Trnta-se  á  R.  do  Rosário, 
142-sob”.  Tel.  N.  3259. 
_  (1572 1  )_N 

CASAS  NOVAS  —  Alugam-se 
modernas  vivendas  acaba¬ 
das  dc  construir,  A  rna  Pontes 
CorrOo,  n.  16;  t6m  entrada 
Independente,  2  «alo»,  3  quar¬ 
tos,  cozinha, com"  fogão  a  gaz, 
Installação  completa  paro  l>n- 
nho  com  aquecedor,  banheira, 
blde.t  •  o*  Uvntorlos, '  pequeno 
quintal  c  perfeita  lnstullaçJo 
de  luz,  etc.  Rua  asplanltada, 
3  linhas  de  bondes  c  omnlbus 
de  Uruguay-Monroe '  ao  pô- 
Tratu-se  á  R .  db  Rosário, 
142-sob.  Tel.  N.  .3259. 

(16721)  N 


JJREBrÒ  —  Vende-iê  V  lh  *  rita'  ,Crá- 
A  (o  n,.  3u  eaçuina  da  rus,  Granja, 
Ctrcullf  *  da  Pènhí,  ém  *  leilão,*  .pelo 
FALLAplO,,*  qulnla-feira,  .3  <lc  outu¬ 
bro  dè  1929,  -  á*.  4  i|2- hora». fia., tarde. 
•'  *  :  *  (n  26;  1 6> j 

PRÉDIO  —  -Vcridetkç.  ura'  confortá¬ 
vel  &  rua  Visconde  dè  *  Santa  •  lagi- 
bei,,  ruoxinin1  ao  Jardim'  ZoMo^co'.  In- 
forraaçflc»  á  rua  S.  Jõaé  ni  57.- loja. 

_ _ -  1  •  (D  26514)  j 

f^ASÀ  grande,  com  garagè  c  chaòira, 
vende*»®  *  a'  de  Jn.  •  34  •  da*  rua •  Car¬ 
neiro  de  Canipoi,  S.  Chrifttovfto;  Ira- 

lar  na  mesnía .  . (D ' jííjSlTT 

pOMPRAM-SE  fbrbpritdadçs  b«pj. 
v-/  calizadai,  uelalhh  c  préto»  à 
cÁlxa  *2  do  “Jofnjl  ( do  .  Cçrflme^clo,*^  á 
Emprega'.  ■  •  (U  19957)  1 

TÍ^EDIO  —  'Vcode-ie1  ura  ‘^ath  nd* 
A  .  gpfclo,  i  '  rua  FraíitlwJo  *  *  EUçmlo 
nV  1 7 1 - Aa ,  cm  leillo,  ptlõ  PAL^AulO, 
«exla-feira,  4  de  outubro  ,de  ,1929.  â* 
4 j^l r  horta 4  -  *«•  ■  (B  isjjs)  » 

UREDIOS  E  TÊRRENOS  —  Cóm- 
JL  *  pra*e.  Souza  Nt ve* ^  ‘ Largo 
de  S;‘  Franciicô  n.tdj,  *fthrado. 

/  4  *  ’  u  (B  26249);? 


rPERRENOS  a  pyeitaçBèi,  07  jbelhn 
JL  re»,  mala  barata*  e  mai*  proixiffio* 
da  cit.  de  Campo  Grande!  InfoHttaç5é* 
Alfredo  no  bar  Bandeirante*.  » 
*'  (B  -*6386)  1 

IFERRENOS  em.  S.  Ffancbco  Xa- 
JL  vfer.1  Vctvdèni-se  18  lote*,  á  rua 
Dr.  Garnier,  antigo  prado  do  Jockey* 
L!hib,  tm  leillo  pelo  PaJladiô,  terça- 
feira,*  t*  de  outubro'  ne  19291  às  4 
hr.rag  da  tarde.  > 


•  OERRENO  c*Wt  oó'  k  59,  Víndà-fe  á 
JL  rua  Bafio  da  Tõrfe,  IPanèmà,  ntt 
soda  calçada  e  esgotada.  Tratar  pelo 
tol.  Ip.  i«85. 

1  (B  ?6 1 T’») '  \ 

TfENDEM-SE  dua*  casa*  e  útna  ave* 
.▼  nída,  com  to,  JiMVtta,  iuntçu  ,nu , 
«parado*,  á  rua  Viclor  Melrcttea  nu¬ 
mero»  1 6  e  .r6‘A,  t  yende-ao  0  pfèdio 
da  rua  D An  na  Nèry  n.  6 36;  còm 
5. quarta*  e  2  **Ui;  informaçAes  com 
o  j|r.  Plntb,  á  rua  Victor.  Meirèllc» 

n *—^'A  •,  '  j-j-;  >,  i 

"^TENDÉ-SE-  Ura:  predlo  if1  rua'  Pro- 


1  Ltridia  alptrcni«ò  ,  «m  cutiro 
eaüimpado  âvermeltutdo  e*  oz»1 
‘  escuro*  toda.* fortada 

Do- ns.  18  n  50.* . 10S00M 

Do  ni.  27- a  32.. . .  12|00«) 

Dc  ns.  M  a  40.*;.* .  141000 

Porto  1|B00  cm  par  _  /  * 

Fedidos  a  3.  UE  SOUZA 

*  (11888) 

CHA0ARz4 

*  Verid^sé' uraa*i  rua  Darão  dc- Mc»;., 
quita;  proximo  qo  taygo.de,  Vcrduit, 
prcalfndD-íe  o‘tCrreno\jara  çortatruccab 
dc  tratjde  avêríida'  éu  garage,  Inior- 
raiçoa  ê  photog raphia  i  rua  Jo«6 
n. ,  57j  loja.  (B  WiQ) 

Casa  em  centro 

:  , 

;  de  terreno 

'  Vènde  íc  à  rua  Barão  dp  jBont  Re- 
tjro,'  'Í46;  Andãrahy.-  logar  muito  ,iau- 
daycl,  p  ,bont  prédio  eom  jardim,  lodo 
cimentado,  -  com  multa  Mua,  esgoto, 
luz  electriçt  e-  gat.  Pavimento  térreo:, 
Vartnda,  'ialeJa'  de  espera,  *a'a  visitas, 
ofela  dé^ahl^r,  BalX'da  csCada  para-o 
pavimento,  ^uperlof,  utn  boro  qifartu, 
copa, '  despensa  e  espaçosa  cozinha  edn; 
fogão  a,  ***;- Í6ra  um  barn  -quarto,  Vy. 
C:,  Uuque  e  garage.  Pavimento  aupe- 
rlor:  r  varanda,  A ;  bons  quartos,  .  semjn 
urn .  dc  metro*  4j30  x  4.80,  «la  cara 
Wàf  Cm  elp t ,  etc.,  tudo  pintado,  de 
npVo.  Terreno  tem  21  por,  46  inctro*, 
todo  biurido.:* Horta  tera,  arvore*  fru- 
tUcras.  Tratar  com  o  proprietário,  n* 
rtudirfi,  eiítrc  llsa  J7  horas/ 

*-  (B* 25683) 

,  BUNGALOW  —  IPANEMA 

Vcndc  ac  um  atabado  de  ,coti*trqir, 
proximo  A-  rua  Jangadeiros,  .era  rcentrp 
de  terreno,  com  4  quarto*’,  2  »aWi,  ba- 
rthciro  coraplbto  c  mais'  dependencia* . 
Facüila-nè  o  pagamento.  Tratar  cora 
o  proprietário . i  xua  da  -  Alfândega  nu-, 
'micro  55,  loja.  —  Norte  3021.  / 

'  f  V  ^  ^  ‘  %  “  "(D*  26418) 

MAGNÍFICOS.  TERRENOS  EM 
COPACABANA 

Vendem-se  Mplcndldoè  *Jòtes  nas 
ruas  Constante  Ramos  c  Quatro  de -Se¬ 
tembro.  Ver  c  tratar  no  bcal.  Rua 
Quatro  de  Setembto  n.  .18,  .  cantn  He 
GonaUnto  Ramo*.  (B  25 ?l  1) 

pazèndinha- 

Corapra-sé  até  40;000|000j  perto* -de 
estaçlo  ué  lurts  horas  do  Rio.  Cartas 
para  P.  H.  M.  ncate  jornal, 

;  y  b(B  25700) 


Carteiras  escolares, p"; 

iliútcre*  e  .poltronns  para  cinema»,  fa¬ 
bricada*  em  Imktiyo.  General  Cama- 
ra,  105.  Tel.  Norte  1735. 

■  •  _ (11339) 

T)INHJ5IRO  —  Hypothrcas,  deicon- 
toi»,  inventario*  tau  outra  garantia. 
Rua  S.  Jc§i  n,  7,  «obrado,  sala  j. 

(II  24936J  J 

J7NCERAD0R  —  Rasna,  calafeta  c 
JLi-encera.  Norte  ,315a.  Josc  Francisco. 
Rua  Senador  '  Pompeu  li. 

.  (0 J56B7)  3 

I^AZEM-SE  camisas,  cuccas  c  pyja- 
■L  inaa  sob  aiedida,  com  toda  a  ;«r- 
feiçfio,  cortadas  por  habilitado  contra¬ 
mestre.  Especialista  para  .camisa*  dc 
stdã,  •  na  rua  C  elho ,  NeTto  n.  28, 
casa  6,  Laranjctriis..  * 

*  -  _ ; _ (11*6279)  3 

/^•RAVIDpZ,. —  Prcsei  vullvij  orllfl- 
VJT  clal.  Consultar  dr.  Gftlvlp,'  rua 
Uruguayana, n.  95,  «ala  8.  das’  2  ás 
4  hora*.  (11  21964)  j 

rVntio  Envio  ,este  unminclo 
UluLlS  coni  0  iseu  endereço 
.  para  ã  Cpixa  Postal 
2745  ‘  -v —  Qlo,  qvT  rccebortl  urm 
?:urprosa.  * ,  .  (14777) 

Mme;  Zambelli-^^,^  t!ZZ 

-m  1900.  Accrila  ^i,cl|iuhs  c  .1,  d4 
proniptas  com  2j  1  i ç6cs ,  Çôna  moldes 
por  medida.  Rlia.SI  José  n.  HO. 

M*nmiAC  de  Ccrevcr  quasi  no- 
mfttílLIlrtJ  va«.  Vendem-, e  a . pra- 
<n  e  alusam-ie.  General  C.amara,  lOs. 
Tel.  Norle  I7J6.  '  (11338) 

K'  " .  VKISS 

. I 

Brasil.  mu- 
dou-se  da  rua  S,  Francisco  Xa-, 
vier  388  para  Marlz  0  Barros  301 
Nio  comprem  sem  vlsltal-a  ou 
podlr  catalogos.  (9296) 

PIANO  “BRASIL”  - 

ylioue  Norle  1736.  _  (9393) 

CCD  PCI  17  B0'  n--P»tioi  e  omsrr.i, 

OLlV  I  CiUl  ler  sorte,., aude  e  re.v 
ll.ir  tudo  que  desejar;  earus  coni  fd- 
!os  para  resposta,  a  F.  P.  Sdva  Es 
,,ç5o  de  MeaquIW-E,  , 


Leiam  na  outra  parte  desta  edição 
a  continuação  dos  pequenos  an* 


núncios 


I  Cura  radical  tia 


Blenorrhagia 


.  0  suas  conipllcacõct,  na  linmcin  c  na  mullicr. 

flCAQLKZA  SBXUAI..  SYTinUS  12  MOLÉSTIAS 
DAS  SENHORAS 

Av.  A'mlrnnlc  Rnrroso  n  I.  2-  nnd.  10  As  19  horas. 

A’  NOITE  -  8  áv  II  —  R.  GLORIA  8Í  —  4"  anilar... 

Dr.  Pedro  Magalhães 

.  •  ,<v  (Cu, 

CLIAICA  •  ',*“" 

DR.  MOURA  BRASIL 

MOLE8TLA8  DOS  OLHÜH 

Dl*.  KII1UH4  IIUA8IL  1)0  AHAItAl. 

RUA  URUGUAYANA.  X5  —  l.“,  do  1  rts  -I . 


)  üUb,ni  '•ER*  &  ;!a  F 

J„,,rr  104.  í..„  5^,^ 

‘  o^lNIC/rPE  VlÃMimgÃírrp. 

.  l*r.  rioilolplin  ,liiM-tt|'_  - 
jlcctor  do  Dlspcn-iarló  Centihi  h. 
Proptiyloxla  dn»  Uocnçu"  vL?3 
teas  (Saudo  luiüllco).  Lonca  n.i? 
Uca-  ÍOB .  llbspUacs  da  AlIomoB 
Trata  j’tlos  mais  recontei  X 
cessos,  nòdernoH  metliodos 
toe  O  ofllcnzea  do  dIaBnosUvu,  4 
tticrapouticu.  Urcllirosconbi»  , 
lerlnr  -  o  posturior.  Cystocqiil 
Üiatncrmla  o  alta  frenur 
Cura  radical  -  da  polu 
cyslUcs.  Iprostãtltes,  crolv 
drccclu.  tumores,  lintioii 
nltal.  d»c.,  —  Rua-i3 
n.  44.  piorfaniunUs  das 
hs.  ptn.,  <la«  (  Da  7  o  du» 

’bor«H.  Tel.  TOOU  Central. 

J  IlOENCA! 


HA  1 

UjKSUhuiaKm  „ 


uuuc,  11*  ...  r 

Gonçalves  .Dh«.  37-  1’hone^ 

TX  'Marhnna.  babil  costureira,  aar- 
U .  euta  vestido»  e  molde»  d«  qual¬ 
quer  figurino.  Tel.  B.  M.  40'jl.  A „  1 
botas  em  drante.  R.  i>. 

PROFESSORES 

i  ÒMISSAO  aos  Collegios  Milita”, 
A  Fedro  II  e  Gymna.lo».  Auh,  tm 
curio  ou  '  a  domicilio,  Informações  pelo 
tel.  Noçle  0611  com  D.  Nelly. 

_  (B  z5»68),  9 

UR  HO  DE  GUARDA-Iil- 
VROH  cm  3  mczcB,  Pro¬ 
fessor  Murlo  da  Sllvn  Pires, 
da  Escola  Amaro  Cavalcanti, 
Assentbléa  101,  sala  7,  dtís 
6-ás  9  da  noite. 

,  (B.  20375)  9 

EiACTYI.OGKAPHlÁ  —  Mensalida- 
'de,  i0»; JiKpla  Roy»J,  Carioea  41 
c  Arcfila»  <5fd«>ro  '59-  «j;  C-  JÍ3Í- 
■  ■  T-  '  ■  •  (B  ,5411)  9 

ESCOLA  URANIA 

Dqctylographla,  tochygraphla. 
curso  commproial  o  arlthmetlca 

Inglcz-francez 

E.  MercantiL  7tU™ourno  0  no' 

PAPtAQ  a  macltlna  e  ao  ml- 
UJrUtQ  mlográpho. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  107 

(B  24940)  9 


DOENÇAS  SEXUAES  HO  HOMEM 

DR,  JOSC‘  DE  ALBIÍQUKSQUI 
Olsfrostlra  e  Iratamrnto  dai  diverta* 
daeuCM  *  afífeçA*»  muaei  na  ItAfaim  t  d* 

IMPOTÊNCIA  rJZZZÜTSi 

(31537) 

CLINICA  DE  SENHORAS 

Tratamcntn  sera  operação  da*  falu*, 
cólicas  hentorrluigfas.  ctc.,  diallienniu, 
Dr.  Cesar  K»;cvçs,  largo  S»  Franci*- 
co,  25.  Pbone  Central  1591,  de  9»  As 
II  e  dc  1  àa  4.  (B  22t2J> 

í«iíiiiiiittiiiiiiiiniiiiiHRiiiwiii«niiiiitiniiww,ur 

j  Dr.  Sylvip  Rego  \ 

i  Cirurgia  Geral,  cirurgia,  In-  • 
i  fnntll,  corrccçâo  do  unnmn-  ^ 
ã  iias  congênitas  e  VIclos  da  r 
s  conformação.  Cirurgião  dn  i 
I  Cruz  -Vermellm  Brasileira  c  j 
1  chefe  de  Cirurgia  Orthopedl-  5 
s  ca  do  Instituto  de  Asslaton-  | 
5  la  &  Infanda.  | 

I  Consultorlo  —  Ourives  ? 
m  I,  3  —  1-  andar  —  4  —  0  hB.  = 


PARTEIRAS 


A  SENHORA 


W  (Z  JP  G91»  <riat°?  a» 

Ob  Lr  snas  regras  são 

Dolorosas  e  Ir- 
*  regulares,  tome 

CAPSULAS  SBVENKRACT 
(Apiol  Sublna  Arruda)  -que  fi¬ 
cará  boa.  Tubo  7$,  A’  .  vendn 
uas  Drogarias  Hulier,  ‘Rita  7 
Setembro,  01  o  Andradas.  43, . 

*  (B  220771 

Dr.  Silvino  Maltas  cspccialist* 

em  dentadura*  purciacs,  de  justa-posi- 
ção  e  duplas,  bem  como  em  pontes. 
Itua  7  dr  Setembro,  194. 

_ fj _ (B  26360) 


Dr.*  Arâujo  .Coita  (da  F»c 
70.  Ass-uili.  2  ás  5.  T.  ic>. 
Dr.  Wittrbcb  •  Das  lioip, 
Berlini.é  Ourives,  7  — -S. 
Dr  MiúiSloh  SaUoiu  —  ‘ 
lior:u —  3«i,  5#s  e  saüs 
Dr».  Mario  G.  Ramos  — 

3  lm.  Chamados  2p.  0319 
pr.  Mon corvo  —  Rodrigo 
C.  4305.  Moura  Drltto,  58. 
Dr.  Mario  da  Alvarenga  - 
ço  de  creançB*  do  !f.  S. 

—  Aíscmbiea.  88.  Sul 

DOEN 

NERVOSAS 

Prof.  >F.^k»oécW* 
cas- NeuroSOòia  e 
Medie,  do  ftio  Docnç 
Flor,,,  23,.  2J»,  5»»  e  sabb  . 

Dr.  Murülo  de  r- -  {'~ 

na*  2t,ií.  4,**» 


^Tí^TíTF» 


\)r.  Cunha  e  Mello 


R/  CoHocfr.  NOw  ,Tcl.  C, 
Dr.  '‘íafker  .Fliho  ‘  —  i 
Mol,  do‘corare|')  eipulnióes 
Ger, — R.  .  Cariqq»*  40  (2»)t 


MULtEcm.')*  ni*;  .sk; 

-  ^t-,:B>;!oítEA-N#jAS-‘ 

Dr.  AbelRrdo  aIvc: 

Ui  Còndc  Boiníi 
Rcíl  fArml* 
snltart  -  2»*. 


DEIUADURAS-;,T«n°raur 


r...iiiir,iiiiiiiiiiuii]|[ii(iiniiiiiiliiiiii^iHiiiliilninit' 

.  (U  Ám3ifrj 


•  confeccionado*  pelo  laureado  especiali*- 
f  ta  dr.  Silvino  Mattos,  gozam  a  fama 
e  de  perfeição  oh*oluta.  Rapidez  e  modi- 
■  cidade  nos  preços.  Rua  7  de*  Setembro 
5  J».  194.  .  <B  26360) 


|  v  t  | r  Consultas 

limos  a  SIS 

ml,  ,  Trk'ni 
mentos  modernos  dna  docnqas 
do  eatomjgo,  Intestinos,  rins,  (I- 
gudo,  pulmão  o  coração.  .  Cura 
rudloal  <la  blcniirrliugin,  Dr. 
Jorge  A.  Franco,  do  InsL.  Oa- 
woldo  Cruz.  Uruguayatm,  .104. 
3-  andar,  clov:  das  4  Tia  7  horas. 
Norlo  7832. _  (B  25429)  6 

Dr.  S.  Pereira  Lima 

nirgia  geral.  Tratamento  de  doenças 
do  utéro,  ovariòs,  urethra,  bexiga .  e 
próstata  pela  iJialliermin,  3  Ah  5;  rua 
Rodrigo  5ilv^  m,  5.  Tcl.-Cl  .3451,  Re*.. 
Tel.  V.  5788.  (II  22384)  3 

DR.  A.  CAMILLO  MONTEIRO 

Dlathermto,  ultra  violeta  — 
Trat.  mod.  do  rheumatlsmo, 
lymphatlsmo,  tuberculose,  da  co¬ 
queluche,  mol.  ,do  estomngo  c 
Intestino  lnfl.  do  utèrq,  oyarlos, 
próstata,  Cura  da  blonorrbagtn 
om  poucas  applIcaçOes.  R.  Ca¬ 
rioca,  8 : —  4°  and.  (2  Os  4) 
_  (B  28400)  6' 

DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Moléstias  do  apparelho  Genito-Uri< 
nario,  no  homem  e  na  mulher.  OPE¬ 
RAÇÕES  i  —  Utcro,  ovnrioa,  hérnias, 
appcnclice,  próstata,  rins,  bexiga,  etc. 
Cura  rapida  por  processos  modernos 
sem  dôr,  da 

GONÒRRHÉA 

c  sua,  complicações:  Prostatites,  orchi- 
tet,  cyitilu,  estreitamento»,  etc.  Dia- 
tlicrmia,  .narimnvalizacSo.  Fim  Ttcpu- 
blira  do  Pcni*.  23.  aoli-,  da,  7  i«  9  c 
iU»  1*4  1,  19  h».  Domingo.  «  feri«do,t 
da»  7  ás  10  hl,  Central  2654. 

y  (B  22201) 


» TENDE-SE ■  Om  preclio  «  ‘rua  Pro- 
■V  fosrjr-  Cahlrn,  z68,  bro*i'’o  ,  'a 
Mnçiz  ó1  D.rros)-  faellIU-s,, -i'  tAgx- 
mento,-  P6|)c  m  vhjo  Toddl  4a  dl.», 
de(io:è '  d  MJ  o  hora».  ;  r  ;-dB  ,56,(8)'  i 


TrENTDR-SE  — Negocio  de'.  occa.Iãa 
•  “  -  Prcdio  eu  lerreno;.  -luz  Si-Fer- 
icira..  Ipanema  .,ojjr. 


ESTAGIO 


A  LUGA-SE- a  - cara  da  rua  D.  Lau- 
XX  ia  de  Araújo  n.  i$7,  Trata-K/i 
rua  Z4  de  Maio  n.  69  -.Tel.  Jardim 
0I09. _ _ _ (B  j63Í7)  O 


Ã  LAPA 

A  LUGA-SE J  bella  rala  mobilada,  en- 
XX  irada  tndependniie.  18,  Thtolonlo 
Regada.-  Tem  telephonc.  ”  • 

? _ (B  ,á333>  1* 

A  LUGA-SE  um  quprlo .  mohil.do.  K. 
XX  MaringUipc  n.  3a.  Pbone  Central 

L,,,;  ■  :  n-itol  e 

SANTA  THEREZA 

t  LUGA-SE  perto  do  largo  do  Giii- 
XX'  niarlrs,  Izdeira  do  Castro  n,  zoo. 
apartamentos,  terraço,  fogão. a  gaz.  de 
5708  a  550I. _ (B  zf.44i)  S 

A  LUCAM-SE  doía  quartoa  encerados 
em  prédio  movo,  optirao  local,  uni- 
eo.inqullmo,  em  caaa  de  famitia.  á  rua 
dai  Nevea  n.  1*5.  t-  Piv.  Paula  Maltoj. 
_  (B  36466!  S 

rtASA  cm  Santa  Tbercza  .  — 'Aluga¬ 
is  ae  ou  vende-se,  proximo  do  França,' 
com  4 '  quartoa,  ralas.  S_  trav.  Na-, 
varro.  a37-A,  Tratar  ladeira  Senadbr 
Dantas  n.  •  a-i*.  <-  (B  ,6485)  S 


XrENDEiSE.  ou  aluga-s-c  por  contra- 
V*** tò,  "a  chacafa  dr  -n»-Dr7'*Nütifi* 
vai  de  FreiUs  n.  6oB,  em  São  Gon- 
çalo,  oora  80  meiros  <jc  frente  por  500 
«Iç  fundo»,  .grande''  pomar  e  outra*  frú- 
teiras;  tendo  4  *  carm,  sendo  j  peque¬ 
nas  e  umu  grande,  com.  3  .sala».  5  quar¬ 
to»,  opa.  garage  e  demal»  Mc|>en(len- 
Ha»,  muita  agua.  .Tratar  com*  o-pro- 
nrletario,  &  traveaw  Ledo  h.  j6  — 
Vonseca.  ‘  ■  -(D  a.U9.t)  1 1 

■\TEÍíDE-SE  .urgeti^e.  por  - 15:500$, 
V .  boa  casa,  unida  .  4  cataçlo  pe  Ra¬ 
mo»,*  3  sala»,  •  •  quatrtrs,  etc.  Só  0  lo¬ 
cal,  0  ponto  ,  e  jo  tçrreqo  vaTent  ”  iaso . 
Está  nova  o  vaal».  Preita  se  para  ne- 
Rocio.  A v.*  dos  DemocratioH  11109,  . 

‘  ‘  ’  (B^Vgri 

'VTÍNDE-SE  um  bbni‘  predlo;  tendo  5 
T  quartos,  3  «aja»,  uma  aaleta  c 
mali.  ..depenclcncia«i  .  pòrio.  ppdcqdo  ser 
habitado,'  Rratide  "tnlcára  medindo  íon 
melro»,  lendo  fogão  a  ns,  á  rua  Mi¬ 
guel  Fernandes  n.í*44/‘  Meyer.  Póde  se» 
vUto.  a  quaíauer  hora.  Tratar  no  46.' 
Preço  55:0006000.  i  (B  25684)  t 

TERRENO  — RUA  CAMPOS 
•  SALLES 

Vcndc-aê  na  .mrltiér  Tpõnid,  II  *  42. 
rn formações  enj  Noeje  .5389  MiJ  VIIIa 
5072.  ....  ,  (B  *36437) 

CASAS  EM  COPACABANA 

Vendem-se  duas  na-J^uji  , Copacabana  * 
em  'Trcnlc.  á  praça  Serxedrllo  Correia, 
medindo ;_?j  jnet/os  .de  .frente.'  fpfor* 
nlaçflè»  phonc  Beira.  Mar  0858. 

X  .  ■  '  4  -  ?  >(B  *25655) 


TENDAS  DIVERSAS 

TTENpErSE  svilomoveí  Dodgc.'  o'nli 

V  .,ms«  condiçõe,..  .Tràlsr;  &  tua  Pe¬ 
dro  ,  I  n,.  s8/30. -loja.  . 

-  '  '  -  -  (°  » 
T7ENDE-SE-  um  optirao .. cárto.  Stud- 
,7.  .baircr,  de  um  partieular,  novo, 
pôr  prece  de  ocasião.***  TratV  saen, 
Pena,'' 4p  (Tljueg).  .  (B  ,6,96)  , 

T7ENDE-SE  ]UDi  -grande  armazém, 
,T  montagem  moíerifa, ' '  Ioda  nova, 
com  -negocio,  .livre  c  desembaraçado. 
Informaçoça  ru,  ilq  Lavradio  n.  55, 
Io  smlsr,  ermi  'o  ariXAlvca. 

_ _  .  .  ,  (B  ,6383)  1 

"g  TENDEM-SE  tricolinss.  Aspra,  cha- 
-7  -  hiru,  muito,  retalho^ ,  ds  Empre«a 
de  TetMo,  Noss»  Senhora  ds  Penba. 
Avenida  Pasio,  n.  ,55.  Mbrsdo,  eptrsda 
pela  pèrfumari»  A  Vaidora.  .. 

'  '  (B  z543J>  4 

ACHADOS  E  PERDIDOS 

TTIANNA,  Ifraão.  ã  Cia.  — Rua  i*e- 
V'dro'1.  sntigs  Espirita  Santo,  ,aB 
e  30. ' P«dca4l« 'a  cautela  n.  184.798, 
desta ‘essa.  •  1  (B  ,6177)  .4 

XriANNA,  Irmio  4  Cia.  Rua,  Pe- 

V  dro  I,  z8  e  30.  Perdcu-sa  a  cau¬ 
tela-  n.  -175.43a,  delta  casa. 

-  -  -  ■  c  (B  ,6361.)  4 


oBso  —  Botafogo. _ (B  ,6136)  9 

Faculdades  de  Leira,  —  Trav. 

de  S.  Francisco,  n. '  z,  (a"),  ,ala  6. 
Alrlaa  á  Isnle.  pSo-se  prospeetn».' 

' _  1  .  (B  198,7)  #  1 


MB.  RAMMEL  —  Ouvidor,  58,  2-. 
1  ■  . (U  26115)  9 


As  denladurasffiSíei^Jí; 

cm  horas,  ficando  como  novas,  no  con¬ 
sultoria  'do  laureado  especialista  Dr. 
^ilvbio  Mntto»,  &  rua  Sete  <lr  Setem- 
bro  n.  ,194.  _  (D  26360) 

Aulas  de  córte 

Curio  completo  ern^tre*  raezes,  120$. 
Mme.  Castro:  Riu  S.  Luiz  Gonzaga, 

14.  Proximo  ,ao  Campa  S.  ChristovAo. 

' _ (g  25706) 

Lindas  estatuas 

Tamanho  nâtural.i  vendem-se  quatro; 
csculptura  france/a, '  peçus'  ritra».  Ver 
e  tratar  &  rna  Carlos  de  Cárapp»,  31. 

*  •  CB  35702)  f 


COLOSSAL  PHENOMENO 


parece  mentir»,  mas  6  vonlado 
Saltoa  AtnerkMo 


TUBERC  ULOSL*.  D. 

1’ULMORS 


Dr.  Júlio  btodtelro  —  Pral. 

ropn.  Urug.  27.  4  it>.  3*., 
Dr.  Roberto  Santo»  —  Da  , 
— Pneúmòthonre.  Carinrs, 


ItiMUtriIMUihUIJ  vIUV.VII 


Ur.  José  dc  (aitro  —  Alol.  « 
ças  c  adulta*.  Carioca.  JJ. 
3»«.  S»»  e  Aiiat  H.  Lobo, 


?iimUIUIfiWUNI419 


Ur.  J. ,  IJ.  Cniito  —  Dx-nssiíWit- 
to  do  profoaúót-  Qussa  piiunhet, 
rurla,  cirurgião  da  Apslatoacút 
Publica.  Abslatento  da  l''uvuldad, 
do  Mcdlctha.  Clr.Urglu  gcrul,  «ma 
especialidade;  appond^e,  vstoips- 
Ro.  vesícula  biliar,  molostlus  di 
senhorps*.  vias  urinar lus,  i.|i|iar> 
lhos  em  geral,  llua  da  Qiiltondiu 
83.  Tel,  N.  334.  .Sul  :I14S,  Cun 
BUltas  gratls,  na  1-ollcllnlca  da 
Botafogo,  -ds  torças,  quintas  • 
Mbbudos.  8  As  10. 

CLÍNICA  Cl It UU(iTci\,~  \'IÃ8 
UltINAItlAS 


□r.‘Lliiçb)u"dc  Araújo  —  * 
(Ji,3  lu.)  Tel,-;  C:  3 
Dr.  Guiiliérmc  Vianna  — 
(C.  935).  M.  Olinda  10 

OPEKAÇOES 


DIVERSOS 

Abat-jour» 1  7„,gS  S 

globeí  a  lOJOOO,  ferros  olectrlcos, 
artigo  garantido,  .a  351,.  lâmpa¬ 
das  eom  ab»t-Jours  para  quarto 
a  209000;.  fornadas  para -ferroa, 
lnquebmvelà;  lustres  com  3 -luzes 
a  -  009;  artigos  .  de  electricidade 
não  cõtnlirém 'Bem  v.er.  os  proços 
d»  ‘'Casa  Braga,  rua  7  de.  §e- 
tenfbror  -107,  -elrtro  .  Avehlda  _  e 
r.onrqlyoa  Dias. _ .  (134621 


INGLEZA  ensina  «eu  idioma;  rua  do 
Rlachuelõ  0..  l6g.l  Apartamento  iz, 
Central  I3>L  '  '  *'  (B  ,5483)  9 

PROFESSOR'  ds- ■  violino  ensina  ;>or 
processo  .cpecial,  garantindo  tocar 
om  pouco  tempo;  6  rua  'Mtdina  n.  15, 
Meyer.  ■■  ,  ■  (B  ,6331)  9 

PKOF.  BARBOSA.  Leccióna  portu- 
guex,  f ranccs,  inglci . e  contabilidade. 
Preço,  modico,.  Bceea  do  Carmo,  io. 

■  '  (B  36131)  0 

TJROFESSORA  de  piano,  diplomada. 
J.  Travbssa  S.  VicenU  dc  Paula 
n,-  7.  Villa  6-,,8.  (H  aS38r)  9 

TíROFESSORA  de  canto,  piano  e 
X  -ibeorta,  fqrmada  .  nelo  I.  N.  de 
Musica.  Rua  José.  Hygmo  n.  084. 

'  (B  35737)  9 

TTLAMENGO  —  AIuga-»e,  em  ea»a 
X*  de  -família,  -quarto  mobilado,  com 
penião,  a  utn  ou-  dois  rapazea.  Infor¬ 
mações  pelo  tejephone  B.  M.  (373, 
* _  (B. 36536)  9 

■OROFESSORA  p«Ti,'enM  en,lna  con- 
X  versaçío  fácil  e  rapida,  .Carta, 
no  eicriptorio  deite  jornal  a  M.  J.  I,. 

1 _ (B  34338)  .9 

inURSO  DE  MUSICA  BORGERTH- 
Xy  3  piano,  violldo.  Sulfeto  e  harmo¬ 
nia;  ai,  rua  Aguiar  (Tijucal. 

'  ■  ■  (B  a.raio)  0 

A  LLEMAO  —  ProfeMor  ensina  ku 
XX  idioma.  Vae  também  n  domici¬ 
lio.  Rua  Aguiar  n.  ar  ( ri  jura) . 

(B  '33310)  9 


Instituto  Orthopedico  do 
Rio  dé  Janeiro 

Dr.  Pqulo  2amler  c  om  anãos 
dc  pratica  na 'Allcnunha).  * 
Tratamento  cirúrgico  e  mecâ¬ 
nico  das  malfornuiçõesp  mòlestias 
dos  oiio»«  articulações,  paraty- 
»izs,  etc.  Mccanoiherapia  da» 
fractura*.  Offirinas  para  appare; 
lhos  orÜiopedicos,  pernas  e  bra¬ 
ços  artiflcíae*.  —  Avenida  Rio 
Rranco,  243-3«  —  Tct.  Central 
323  —  Em  frente  ao  Cinema 
Gloria.  ú--. 


Terrenos  —  Rua  Paysantíú  AUTUMQVE1S.  E  CAMINHÕES 


üAVEA 


lasaé*;  "preço-  raodíeo.:*  Roa  S»nto  'Ama¬ 
ro^  a:  ii£,  Cáttete. 

'  (B,  3637a)  K 

A  LUGAM-SE  •  excelleote*  —  qmrlos 
A  com  agua  corrente.  Preço  modico. 
Hotel  Wíndsor.  Cândido.  Mendes;  JJ. 
Gloriai  (B  2636;)  E 


» e  cora  agua 
orla  n.  |4,  cn»a  VI, 

(fl  J5686)  E 


A  LUGA-S^  a  da  rua  H-- 

ÍJl  riu  tle '  Guaratiba,  cora  3  quartb», 
«luas  saJa*  c  mais  .  dependencia»;  a» 
cJuTlej-,  no  1*4..  Tratar  &  rua  :•  dc 
Março  n.  tio,  j°  andar,. cora  o  senhor 
J060  Pacifico.  Preço  41  $$000.. 
j j _ (fl  .-6461)  R 

ALUGA-SE  cm  casa  nova,  sala  iude 
pendente  e  um  bom  «purto-com  pu 
sem  mweis,  4  «enhores  ou  senhora», 
ifilr  trabzlbem  fóra. ‘Rua  Dois  de  De¬ 
zembro  n.  xtp-A» 

(B  5648;)  > 


LUGAM-SE .  optirao*  apartamentos 
JtX  cora  duas  salas,  tres  quarto»,  co 
tinha,  banheiro  e  garage,  em  predi» 
novo  oom  estylo  de  resideneia  própria, 
eom  o  máximo  confort  oé  hygiene.  Ver 
e  tratar  á  rua  Marix  Ameíía  n.  ?. 
(boode*  Gavea  e  Jardim  Leblon,  proxl- 
mo  da  esquina  da  rua  Jardim  Botâ¬ 
nico  n.  a»5). 

(B  *3698)  i 


RIO  COMPRIDO 

ALUGA-SE  a  boa  cuia.  com  muitos 
cortrtruHlos  e  jardim,  da  rua  Sauta  | 
Alexandrina  n.  •  J35.  TraU-nc  lelcpbone 
Villa.  3056.  (II  :Sáp8)  J 

&  ALA  *de'  frente  ou  quarto  ein  craa 
O  de  familla  aluga-se  a  rapazes  ou 
casal  que  trabalhe  fóra,  na  ru»  Barão 
Itapagipe  n.  ia, 

<B  36379)  J 


CASA  —  Aluga-.e,  nova  e  mod.rna, 
tm  centro  de  terreno.  Cora  ;|  am¬ 
plo,  quirto,.  3  rala»,  banheiro  com- 
pleta.  fugi.  U  gaz  e  garage,  com  qnar. 
to  para  empregado».  a,.rua  Maislhíes 
dc  Caetro  n.  140,  Riachúelo.  Alvqruel: 
zvotnnn.  (B  ,6l9o)_U 

Â"  LUGAM-SE  0,  prédio,  da  rua  Cna- 
tro  Alva  n.  110.  rasa  da  frente, 
X  e  XIV;  chave,  na  ea»a  n.  XXI, 
Tratar  5  eia  do  Ouvido.-  n.  59-,-.  IJ- 
6555.  ^  (B  34875)*  U 


,  I.UGAM  SE  0.  predtoj 
xi.  Bella  Vista  n.  i.o-IV,  VI,  VIII 
Porio  Grande  e  14,  e  rua  Jobim,  16,  | 
chave»  á  rua  Bella  Vi, la,  |48-A,  Tra¬ 
tar  á  tua  do  Ouvidor  n.  s»-»*-  Norte 
(B  34876)  U 


ALUGA-SE  ou  vcnde-K  novo  e  lindo 
hungslow  construído  par,  moradia 
própria  com  z  raln,  3  quarto,  e  etc. 
Rua  Dias  da  Cruz  n.  5c3-  Meyer. 

•  .  '  (B  ZÕJ73)  .-U 


TTENDE-SE  0  predlo  da  r»»  Tencn; 

9  te  França,  47.  Caítiamby  ; '  prcçti 
de'  occaaiio.-  Trata-, e  a  rua  Figueiredo' 
n.  13.  5.  Francisco  Xavier. 

(B  35568)  i 

NICTHEROY  . 

ALUGA-SE  por  430$  a  ca**  da‘  praia 
de  lcarahy  n.  197.  c,  4-  As  eh» 
ve*  110  armazém  Uniilo,  A  rua  Alvare* 
de  Azevedo  esq.  de  Moreira  Ce*a». 
Tratar  á  rua  Uruguayana  nt.  38-40. 
Bazar  America. 

ÍB  26449)  VV 


1  Vendem-se  á  ry»  Çarlô*  Idé^-Cqrápos, 
a»pli*ltadcr,  com  agua,  gaz  e  etgotot, 
esplendido»  terrenos-  prornptwv.,#^  etfijfi» 
car,  cofn  8,  14,70  e  10  metro*  reipé- 
Hlv«racnte...Caso  interesse.  *0  . compra- 
dor,"  -poderá  ptjrnr  a  prazo,  *  ou 

todo  o  pçeço.  Tratar  á  ru»f Carlos  dc 
Campos,  31.  ou  B.  M.  J174.' 

'  ‘  (B  25703) 

Terreno  —  Theresopolis 

|  Vende-ae  grande  terreno  de  65  x  50 
oa  Averfi  da  Oliveira  Botei  Lo,  to  do 
Hotel  Hyglno  e  prnxirao  da  estação  do. 
Alto,  Breço^  J5  conto».,  FsciliU  íe  o 
pagamento; '  vAfde  se  .tarafieqi  éro  ,  pe¬ 
quenos  lojes.  Com  o  yrojfnetarlo  4:  rua 
Carlos  de  G*mpos,  31  r —  B.*Mx-Í174. 

•  .  *  •' ‘  -  *  *  ’  (B  25704) 

BONITAS  CASAS  : 

Vondom-He  (1-  rq»,  Rinchnelo 
n.  8»  ns  tlc  n*.  14,15,  16, 
17,  18,  21,  22  e  24,  acaba* 
das  dc  construir  c  os  de  hs,. 
30,  31.  22  s  33;  -aliada  em 
acnbamcnlq.  Pagpmontp.u  vltt* 
(a,.  Trafar  á  roii-.  FréliCjine- 
fo  n.  301,  dag  -l-l-<  ás  '12  r 
dn»  .5  ás  7  horas.  .  . 

•  (D- 26380) 


»  Terreno  na  Urca 

:  .  .*.  c.  > 

A  Epiprozti  du  Urca,  com 
encflptórlo  A  Avenida  Mem  tle 
8ã  n.  131  sobrado,'  tblepho- 
ne  Cfehtral  6160  ristá  fazendo 
n  venda  dos  restantes*  lotes  de 
terrenos  que  sll  possuo  sob 
pre(os  n  partir  *de  rs .  .... 
16:000*000  c  á  longo  prazo, 
(B  26563) 


Terreno  na.  Urca 

;  Vendo-se .  um  terreno  com  n 
melhor  localização  posslTCl 
còm  umu  -  frente  para  n  Av. 
Portugal  e  outrn  para  n  rua 
Marechal  Cnntuarin,  medindo 
10  metros  de  frente  por  28 
melros  du  extensão.  Facilita- 
se  o  pagamento.  Inforuiuçõcr 
á  Av.  tyop,  do  8A  n.  131 
«oh.  Teleph.  C.  6150. 

.  .  (U  25564) 

.  j  i 


CHEVROLET  -  n* 

Msrlz.  e .  Bhrros  391 .  vÍ'ahrl- 
enntcs  das  cnrrocerins  ‘üfeci- 
(«",  para  caminhões. 

-  (9292) 

A  UTOMOVEIS.  En»ina-sc  direcção 
ajL  a*amndorei.  Trata-*e  com  Eucly- 
Uc»i-A  rua  7  ’  de  .Setembro  n.  94,  s*  Hn-‘ 
dai,  du  J  is  6  horas.  .  \  .  ,  > 

_ _ _  (B  36465)  i 

.tCadeiras  de  lmbuyaX’«°mí 

,'icirz.  .Vcndent-flc  h'  purtícularra.  Pre¬ 
ço,  dã  Fabrhta— Gçvcral  Camara,  ,  10». 
Fel.  tí...  1736.  .  *(8331) 


CO.MPRA-SH.  moveis,  planos, 
louças,  etc,  ou’  íiiolilllnrlos 
completos  de  casn.  Casn  An¬ 
dré.  Tel,  N.  6332.  ' 

,•  (11.  22006)  3 


GAFE  JEREMIAS 

* —  SEM  EGUAL  — 

*  Em  Ioda  a  parto  o 

Ss  Jaü.  iS.-  Phbne  C,'5745  ou  Praça 
ti  de.Junbq.  Fhoae  4571. 

_ _ (15124) 

Morros 

ser  tmUdos  cote 
Sabão.  Ix’prol.  Unico  approvado 
paro,  exterminar  pulgas,  carra¬ 
patos..  coceiras,  lepra  e  manter 
perfeita'  hygleno.  1.  2J000  — 

3.  69000..  n:  As»emb:fa,113  — 
Floricultura  Bg^M-^na.  Deposito 
Geral. ' 

UJ037) 


MÉDICOS 

HEMORRAGIAS  DO  UTERíT 

regras  abtimlante»  e  prolongadas 
t*urui  radical  sem  operação  0  sem 
ilbr,  por-  processo  proprlo.  Sus- 
pcnsfto.  atrazos.  doenças  dos  ova- 
rios;  etc.  Largo  de  '  8S0  Frhncls. 
co.  25,  do  I  6»  6  1(2.  Tel.  1591  C. 

nn.  ocTAVto  de  andrade. 

erpccl  alista  do  doençai  de  tícnlto- 

MS,-  -  -  •J.-.i 

(B  25394)  6 

VIAS  URINARIAS  --  DOEN¬ 
ÇAS  DO  RECTO 

,  Opernçdoa.efn 'Beral.  hlcnorrhtt- 
gla  po  os  processos  mnls  rnotler- 
nds.  Doencn»  dos  rins,  bextgn. 
proBlnta,'-  ulero,  ovnrlos;  Impoten- 
ria,*  etc.  Cura  rndlcnl  dns  hemor-' 
roídas  sefn  operação  fl  sem  dOr. 
DR.  MARIO  KHOEFF.  assistente 
clr.urgla  dn  Faculdade.  PriUIca 
hosplteèp  ,Barllm  0  Paris.  Uru- 
cuayena.  104,  das  3  fts  0  horas, 
t  .  (B  25215) 


MOLÉSTIAS 

.  Das  Senhoras  c  das  vias 
..  1  urinárias 

Diagnostico  e  tralamenlr  | 
des  corrimentos,  perdns  san-  | 
gtilnèas,  cólicas,'  'tumores,  di  | 
ventrn  r.  solos,  estreítnmen-  | 
tos  tfa  uréthra,’  mlcÇOet;  frç.  | 
quentes  c  dolororaa.  In-mor  | 
tholdos,  hérnias  apendicite» 

HYDROCELE 

Por  malti:nnt|gn  e  voltimo 
sa  que  soji.  Cura  radical  po1 
processo  benigno,  com  mal' 
dc  30  unnos  de  consagração 
cem  dSr  0  operação  çartnn 
te,  0  sem  precisar ,  0  afasia 
monto  de  occup^çOes  hàbi- 
tuacs. 

DR.  OKIHSHJMA  FILHO 
1  -  ttVÁ  ItODRIGO  8ILVA  -  ’ 

das  13  fts  1G  horas,  C.  573f 

(U7.1i  > 


Fraqueza  sexual 

ttnitnl  du  ..*fril,  psychica  du  funccio- 
nal  du  hoqicnç  ..Dcbl^dadc  qrgaiilen.' 
Acç5o  extenípararU,  tardia  ou  prema¬ 
tura.  Exiguidades  mi  insuffiçicncÍA>  do 
nexo  por  mai»  recôndita  que  seja,  usar 
Elixii  e  capsulas  Meintckc  *  1'eçahi 
pnr  carto,  prospcctos  ao  l^lioratorío 
Mélnfeke.  Rua  Mniqucx  dr  Saimcahy 
n.  314.  --KIO  (II 


DRS.  E.  BANDEIRA  DE  MELLO 
eZEYBUFNO 

ços  —  ABsemblía 
n.  70,  2-  andar,  fts  2  horas, 
C,  5289.  _  _ 9427) 

*  BLENORüfiAGIA 

.Cura  radirat  pel,-  dbthcrnlia  «  r»if 
uitra-violcta,  (methodo  littelramrntc  no¬ 
vo  no  Brasil.  0  dc  melhores  rrai-ttados 
Qctualmcnte  conhecido,  tratamento  ta- 
gido,  cura  era  pouca,  applicaçSe,  jn- 
d  olores  c  »em  o  menor  perigo  —  teebtit- 
ca  de  Negei, climilli,  Berlim  e  Kownra 
cbik,  Vieona).  Dr.  Cocio  Bareellos. 
ex-a», i, lente  da  .  Fafc.  de  Med.,  medico 
da  Pollc.  dc  Botafogo.  Da,  9  5s  II  : 
4  áa  6.  Av.  Rio  Branco,  33, 

Aviso  —  Consulta,  e  tratamento,  — 
com  hora  marcada  —  das  9  As  6. 

(15244).  6 


GONOHRHEASSfS 

xos.  Curn  radical,  por  processos  segu¬ 
ros  c  rápido*.  DR.  fOAO  ABREU  — 
DR.  .DUARTE  NUNES.  Da*  8  ás  19 
horas  f-r.  Tekp.  ^80 J  N.  —  Rua  Sáo 
Pedro  numera  64. _ (aio6J 

Gonorrhéa 

Cancros  dlr.ns  c  inollei 
Estrcltnhienln  tia  Urctlirn 
..IMPOTÊNCIA 
Tralamenlo  rapltlá  c  ntnilcruo. 
DR.  ALVARO  .MOU.TINIIO. 
Rticnas  Aires,  77-4'’,  8  ns  19  ha 
113437 


irVDROUELE,  ORCff  ITKS, 
TUMORES  DOS  TESTÍCULOS 
E  ESTREITAMENTO  DA 
URETHRA 

HYDROCELE  —  Cura  radical 
sem  ddr.  sem  operação  cortante 
c  sem  privar  n  doente  de  suas 
occupaçfifls  hnblluaes. 

UR.  LUIZ  DE  MARCOS  — 
Uruguuynnn,  103,  tlatf  2  fts  4. 

■  >130)0 


Duzia  do  Parca  .....  lôSflflO 

Grosa  do  Pares  .  100*000 

7  —  BUA  DO  SENADO  —  7 

■ _ (11890) 

Prédio  —  Meyer 

AlüffA-se  ou  vendé-sé  o*  prédio  nu¬ 
mero  22  ,da  rua  SJIy.i  Motiráo,  Todo* 
os  Santo*,  com  .3  quartos,  2  salas,  etc. 
Preço  IS.  conto*,  alqgucl  ,2201000.  — 
Tratar  è  Avenltla  Rio  Branco  fj.  48, 
loja,  cõm  o  caixa,  t  (  B26413) 

Sala  iiidepeiideiite 

!  Aluga-*e  uma,  «m*  cai^-dc*  íaratlta, 
a  sennorá  dc  respeito  ou‘rà*  'casal  aem 
filhos.' Kua  Marix  c  Barr«,'  471,  - 

(D  2^434) 

INDICADOR  ! 

HTFwrnq 

Dr.  buh  .Ramo*  —  Conde  Bomflnil 
JOO.  (Graiuulp),  rc*.>  n.  685,  V. '.1639 
Dr.  X,  Malagueta  — ■  R.  do  Carmo,  5( 
(Effl,  dt  S.  Jo*è).  Tel.  3652,  C. 
Dr.  A.  Pamplona  Moleiros  .Passara 
35,  fijuca,  V,  1276.  lo  de  Março,  13 
N.  5J03,  da»  15  ás  17  hora». 

Dr.  Hcnriuue  Duque  —  Rua  Chile.  II. 

Resd.:  K.  Ibiluruna.  7J. 

Dr.  W.  SchUlèr  —  ( Menlae»  nevr.) 

R.  M.  Olinda  (IO).,  Tel.  S.  2404. 
Or.  Joio  Pacifico  —  Frei  Ccucca  27 J. 

T.  Central,  1298..  . 

Dr.  Auguito  Tavares  —  Re»,  e  con* 
Caitete  186  e  133  c  D.  M.  JJ27-2045. 
Dr.  Üauro  Mendes  —  An»  -mWéa.  7d 
(C.  0935).  P.  Boto  204.  S.  2846. 
Dr.  Gilberto  Gonzaga  Romeiro— Com 

S.  José,  69  —  Rei.  Sui,J  2111. 

Dr.  Plavio  de  Moura  —  R.  Duarqur 
n.  JJ,  Jxnie,  Tel.  Sul  1052. 

Proí.  dr.  Austregesllo  —  Ducuru  uer* 
vosn».  Praça  Floriano.  Edifício  do 
Cinema  Gloria.  3®  andar. 

Dr.  Pcrrclra  Chave*.  Kes; :  Conde  de 
llbitilliu,  I7J.  V.  2713.  Con».:  Run 
Chile,  iJ.  C.  •  s444,  áa  4  lioraa. 

Dr.  Thoknpson  Motta  —  Consultorioj 
S.  José.  80  —  A'*  2  Ji*.  Res. :  Ale* 
xandic  Ferreira,  10.  Tel.  Sul  1698. 

CLINICA  MEDICA 

DR.  BASTOS  DE  AVILA  - 
Res.  General  Polydoro 
á.  185  —  Tèl.  Slil  2748. 
Rua  7  de  Setembro  184. 
Tel.  C.  1555.  • 

Tralltntctilo  pelos  Raitift  .%  ■ 
Dr.  Nelson  Miranda  —  Dlr^  dor  last. 
Rad.  e  Phy*.  do  Rio  dc  Janeiro  — 
Mol.  d.Ti  sepnlioras,  ■yahilis^e  vias 
urinarias.  Tumores  malignos,  fibro¬ 
mas  bodo»;  ganulio*.  Eiidaçãb  sem 
oj  eraçáo.  r.  Carioca.*  48.  •  C.  Is25. 

■“MÉDICOS  Ebj|’EUI ALISTAS 
Dr.  jtenato  Souz.  LofS.  prol.  da  Pac. 
Doença,  ilo  «pji.  dlgral.vo  e  nervo- 
ras.  Baios  X  —  S.  Josí,  39. 

)r.  Cuilhcrme  Eiieulohr  —  Tuber- 
tlc  pratica. 

,  _  ,  13  ít  18  lu 

|  Dr.  Montenegro  Villela  1  —  Dcençai  jn- 


-  Francisco  -  de  Arais. 

'geral.  Diagnostico  c 
affeqçSc,  dos  «pn.  dlg 
'  e  gcttiui-  K.  Conde 
(VT  1323).  Aaienikléa, 

CIRURUIÃ  oeral  e  gvne- 
COLOOIA 


Boniflr.1.  187.  (V.  1575). 

Dr.  Leio  de  Aqiiiuo  —  Ctrnf. 

Ihõ  Ortigilo,  9  (C  5503), 

PARTOS  E  MOLÉSTIAS  1)A8 
SENHORAS 


na,  35.  (4  5.  6).  Tet.  C. 

Dr;  i  Camacho  Crespo  —  I!. 

•■BorrtlUn/íil.  Tel.  V.  .1 
Dr.'  Miguel  Fcítnra—  Dj 
Cantara'  378.. i(N-  8233).  4 
Dr.  T:  Csrwlho, Arcvrdo  — 
Iftsrtugueri,  PrA-Matre  e  G 
Cqbs. :  -AfeÇTAlinlrnntc  Hat 
1»!' J  X,  6.;  TéL  G7  s2«, 

1  SaenlPena,  3T;  Tel.  V. 

UBMORRHOIDAS,  IIOEMJAS 
UO  RKUTO  E  ANUS 


56.  )Dc  IU  ás  12  o  2  4) 

Dr.  Paulo  de  Morse,  —  , 
ca  Pitanga  Santo, .  - 
hemorrlioidra  «tm 

t‘  dr1— -  -  *- 

êj 

CIRURUIÃ  OERAL, 'PARTOS  B 
D.UE  SENHORAS 
Òr.tAneonro  Ara.rante — Con*.  i‘r 
ritmo  55-4*.  4  l|2  h.  Bc«.  Ip.  0108 

CIRURGIA,  MOL  SENHORAS 
"*  T4AS  URINARIAS 

v  ht  -Ria.  t -16  Novembro  40 J 
Dr.’  Oaftrlò  Hssrarentias  — 

-Ilr.nco,  257,  -<3  a,  5).  C. 


Dr.  Òawaldo  rle  Anuio- 
^  (l  't|’t),  C.  0515.  Ip 


DOENÇAS  DOS  RIÍ 
OA.  PRÓSTATA  E 


re,,  77,  4»..u4tr^  De  8  i. 


'Dr.  Jitltu  de  Macedo— ii.  Carioca,  54-A 
(8  6.21).  Tel.  C.  3031.  Be».  V.5S88 

CIRURf 
-  NP 


Ur.  Arnaldo'  de  Mrrraea  - 
F an.  Mcdlcinnt  r.  Assei 
3  ás  5  hs,  C.  26Q(  e  B.  M. 

"mÔLeSTIAS  DF.  SENHORAS, 

_ E  OPERAÇÕES 

i  D.r  H.'  Machado  Silva. —  Çpn 
Seternbrp,  94,  sn  and*  " 
dc  9  ó.  10. c  2.-S,  4.-S 
ás  6  hs.  Te'  -  ,iiA 

Piraii.  508. _ 

_ OCULISTAS 

Dr.  Gabriel  de  Andrade  —  L 
•na,  37  (I  ú«  41. 

Dr.  Cliavca  de  Frc!'“  — 

-  das  3  fts  5.  Bua  . 

Ca.a  Rocha  —  Tet. 

Dr.  >L  «Te  Oouvên— Hna 
7  (3  ás  5).  N.  7008  e 

OLHOS,  GARGANTA,  • 

E  OUVIDOS 

Dr.  Kuttl  Davld  Sznson- 
1-,  das  2  ás-  5.  Tel.  I-  • 

(2*),  I  is  -3  12.  Tel.  N.  1 
Dr.  Gilberto,  Goulart,  de  2  á, 

.  támcnto  modento,  Preçoa  t 
Assrmlilca  14.  C.  0264. 

.  GARGANTA.  NARIZ 
'*.  .-  OUVIDOS 

Òr.  bouii  Mendca  — 1  -Itndrli 
28.  ile  2  ás  4.  C.  183».. 

Dra.  H.  Mercildo  e  A.  Laeen 
•seirtbléa,  70.  4-  Da,  I5 
iDr.  Franclv o  Eiras  —  b- 
Tel.  ,C.  4625  (3  ««  6.1 
Dr.  Antonlo  l.tâo  Velloso' 

,  tb  do  prof.  ltaul  D.  de 
'  go  da  Carioca,  18,  dc 
l  Tel.  C.  5705.  Itcsiil:  T 

~  ANALVSES  Cl - - 

TOKIOS 


rmimipa 


Prof.  A.  üuede*  de  Mello  .— 
lúta  cm  pyurrhéa  alteolsr 
Floriano, -s5  (4*)- 


ADVOGADO 


.  A —  Aluga-se  t  oplhno  cuu- 
sultozio  electro-flentari*»,  á  av.  Rio 
Branco  n.  ui,  3*  and;,  por  .-ao}  até  j 
hora*  e  por  jooJ  «  dia.  inteiro, 

(Ü  .*6i9B) 


DENTADURAS  íStariT 

camente  clinica  de  dentaduras,  Run 
'Lmíguayana  r».  '23 — 5*.  Plionc  Central 
00  J2. _ 05846) 

DENTADURAS 

Or.  A.  tlc  Souiit.  Eapcriallslu 
Rua  da  Cnlleto,  202,  sob.  Das 
9  ft»  5  tia  tarrtn . _ 1152501 

0  prof.  Frederico  Eyer .  S,X 

nn,  sen»  Coltega,  o  rittprcgo.do  Anti- 
» r  1 1 1 i co  Frcuder.  tcirá  o  tratamento  dc 
fistula,  de  oriçem  dentáVia,  ilesinfc*' 
cç5d  c  obturação  dr  uiuca.  Resulta¬ 
do  certo,  mai,  barato  que  ns  catra». 
iielros.  Em  tud*>  ns  cara,  de  artigos 
, rios.  (15.1461 


DR.  BOTELHO  —  Autullicropia 
Curativa  Curitlo  —  Trataiftutr 
to  una  enfermidades  polo  pço- 
prlo  tãingup  rio  dotme  torn.tdo 
vacuina  imiiutohutjlv  —  «Dllâ. 
psln,  tub.rculosc,  ntitliiiiii,*  run 
cer,  bodo,  nioleytlu  da  petle, 
illabétcs.  pleurlala»,  uscltea,  lu 
iiioreR,  elo.  Praia  tle  Ilntufogn, 
2D6.  Sul  0375.  Das  9  ás  11  fti. 


UR.  ARAÚJO  DOS  SANTOS 


Tubcrciiiutie  Ipiiuuiiiotliorhij, 
pulmões.  K.  Cnt-loca,  48.  (1  tu.) 
Tela.  C.  1523  e  V-.  4837. 


Dr.  Oscar  lia  Sll»:,  Arniijn  — 
R.  I*  do  .Março.  18,  áa  3  1|2  ha 
Dr.  Worurcli  Marlindo  —  Ruo 
Chllo  26  (C.  4198. 

Dr.  V.  Ttrra.  —  Ftr  1.  dn  Fn.c-iblide 
de  Mcrlicina;  ru»  Uruguajuiu  n.  22, 
ás  14  llf.  Atqilicjçõet  o‘e  radium. 
Picl.  dr,  Rnoello  —  .Trata,  de  tumores 
e  doenças  da  petle  pelo  radium  e  mi- 
lroi  agente,  pby ticos..  Rna  7  dc  Sc- 
tcnihro.  81 . 

Ur.  A.  Ferrara,  ria  Rosai  —  A*a!»t  Fa- 
culdude.  Rua  S.  José,  118.  C.  22*5, 
Dr.  A.  P.  da  Costa  Junior  — (Ai*,  dt 
Fac<).  1'elie,  SypUilii,  Tumores,  Pli>- 


'Xarope-  de  S.  Ura.-^-' 

CIHIRETOIlÍS>r  ,1ii  j 

PÚBLICOS  V, 

Lucrecio  Fernmtles  rle  fBíveira 
1»  de  Marco.  83.  Tel.  441, B. 


HOTÉIS  E  PENSflET^Í 
OS  MKl.UORESCAFTS 


LfAI-A  "ttFAI.  —  ”E*  fl 
9*«dur»  Hl  C  Isf  T-  ^ 


— - _ iA. 


'*  . .  ""  - 

K>  ■  r-  :(n'*  vV:  o  V  1  •*• 

CORREIO  D  A  MANHÃ  —  Domlii^o,  20  de  Setembro  de.  1  ff 29 


